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Por conveniencia, neto somente dos senhores subscritores. somo
Imp1/4rentur a partir de 1.° de janeiro de 1937. ato se farto ias.

afições de assinantes sento pelo prazo de um ano.
— As assinaturas começarlio ern 1° de janeiro. para terminar

em 31 de dezembro, eu em 1.° de julho, para terminar em 30 da
junho do ano seguinte.

Ainda para facilidade e pontualidade na remessa, as Inscrições
de assinantes alt soera° aceitas quando realizadas até o ultimo dia
do .mes anterior aquele em que começa a assinatura, Isto é, até 31
de dezembro ou até 30 de junho.

Petle-se ás repartições arrecadadoras que ato aceitem pedidos
de assinatura, senão dentro dessas condições, quer para parti-
culares. quer para funcionarias.

Preçoa de assinaturas anuais do "Dindo Oficial" "Diario do
I •oder Legislativo", "fiaria' da Justiça" e "Boletim Eleitoral":,
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Itettartições publicas ou assinantes	 No Interior

particulares	 No eXterior

No interior
Funcionados publico,

No exterior

Numero avulso do dia. 490 réis, até o limite de dez cadernos
. 	  quarenta folhas e mala 1011 réis pelos seguintes cadernos de

rotatro folhas (oitavo) ou fraeilo.
Por ano decorrido.mais 500 réis sobre o preço do dia.
O preço tio numero de hoje está fixado na ultima pagina.

•	 OBSERVA(BES

Dentro do ano uno se ~arma ped :dos de assinaturas.
A itedaçfm nÃO fornecerá gratuitamente nos ossionates na -

meros atrzndos, extraviados ou anteriores á data da assinatura.
— Convem, por isso, que os interessados renovem as Mias assi-

naturas COM a antecedencia conveniente, afim de não ficarem coa.
as suas coleções de:tinte:ui:ta.

— As assinaturas para funcionarias publicas que descontem
em folha de pagamento devem ser anualmente requisitados pelas
respectivas repartições pagadoras.

— Os preços fixados para os funcionarias publicas são exten-
sivos nos estaduais •• municipais, desde que, provada a qualidade fa...
Içam o pagamento adiantadamente.

— Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
das coletorias federais, mesas de rendas e nifandnras, materno ser
enctuninhadmt diretamente á imprensa Nacional, sem Interecrencia
das delegacias fiscais.

As assinaturas ato pagas ou cujas consignações, afio forem
comunicadas pelas repartições pa:radoras ,entro dos arimeiros 15
dias do novo perlado, merino canceladas e procedida a ,mbrançs do
respectivo preço.

Judsprudencin do Supremo Tribunal Federal. do Supremo
'Tribunal Militar. da Côrte de A ',dação do Distrito rederal, em
faselculos apensas no "Disrio da Justiça" nos dias 10 e '25 de cada
lues.

N. da N. — Para boa ordem dos serviços ds Retinto. e no
taterealte do publico. fica estabelecido que os pedidos para reato-
dtteilo de ~teria paga, constatada pelos interessados a existeuein
de erros ott omissões devent ser feitos das 10 ás 19 horas e, no am-
aina° até 45 horas após a salda dos orgtots
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atenderá pedidos acompanhados de numerário ei-
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ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1.477 — DE 9 DE MARÇO DE 1937

Concedo autorização para se constituir e ttincionan á Coopera-
tiva de Crédito dos Funcionários Públicos de Itaperuna,
com àétie no Município de Itaperuna, Estado do Rio de
Janeiro.

O Presidente da República:

Rosolve, de acordo com a letra a do art. 17. do decreto
n. 24.6 .17. de 10 de julho de 1934, conceder ao "Consorcio
Profissional Cooperativo dos Funcionários Públicos do Mu-
nicípio de Itaperuna, Estado do Rio de Janeiro, autorização
pira constituir na forma da mesma lei, a Cooperativa de Cré-
dito dos Funcionários Públicos do Minicípio de Itaperuna,
e, após registro na Diretoria de Organização e Def2za
Produção, do Minisério da Agricultura, autorizar o funcio-
namento.

Rio de Janeiro. 9 de março de 1937, 116° da Irviepen-
delicia e 49° da República.

GiTrúr.i o V.:sacas.

Odilon Braga.

___. 5-4-1937 —188100).

DECRETO N. 1.514 — DE IS DE MARÇO DE 1937

Aatoriza a "Sociedade de Pesquisás de Minérios Limitada',
organizada no Brasil, a pesquisar chisto betuminoso em
terras da "Fazenda Santa Cruz", situada no 1.° distrito
do lattniCipio de São Gabriel, Estado do Rio Grande do

O Presidente da República dos Estados -Unidos do Brasil;
usando •las atribuições que lhe confere o art. 56, n. 1°, da
Constituição Federal, e tendo em vista os decretos ns. 24.642,
de 10 de julho de 1931 (Código de Minas), e 585, de 11 do
janeiro de 1937.

Decreta:

Art. I:" Fica autorizada a -Sociedade de Pesquisas cio
Mihérios Limitada", sociedade comercial organizada no Bra-
sil, com sede em São Gabriel, Estado do Rio Grande do Sul, a
p,squisar chiste, betuminoso em terras da "Fazenda Santa
Cruz". de propriedade de Antônio Coimbra Gonçalves e sua
mulher, D. Isabel de Oliveira Gonçalves, com a área de seis
mil quatrocentos e cinquenta e Ires (6.153) hectares. e si-
tuada no 1. 0 distrito do municipio de São Gabriel, naquele
Estado, — mediante as seguintes condições:

I — O titulo da autorização de pesquisa, que será urna
via autentica deste decreto, na forma cio § 4. do art. 18 do
Código de Minas, será pessoal e somente transmissível nos casos
previstos no n. I do art. 19 do Código de Minas;

— Esta autorização durará dois (2) anos, podendo ser
renovada na conformidade do art. 20 do Código de Minas. e
e. campo da pesquisa é o indicado neste artigo, não podendo
exceder á área dos terrenos no mesmo indicada:

III — A. pesquisa seguirá um plano p resestabeleeido, que
será organizado pela autorizada e submetido á aprovntio do
Governo, ouvido o Departamento Nacional da Produção Mi-
neral;

IV — O Governo fiscalizará a execução do plano de que
trata o número anterior, podendo mesmo alterá-lo para me-
lhor orientação da marcha dos trabalhos;

V — Na conclusão dos trabalhos de pesquisa, sem pre-
juizo de quaisquer informações pedidas pelo Governo no cur-
so deles, a autorizada deverá apresentar ao Ministério da
INgricultura um relatório circunstanciado. acompanhado de
perfis geológicos e plantas, em tela e cópia, onde sejam in-
dicados com exatidão os cortes que se houverem feito nos
terrenos, o máximo da profundidade que houverem atingido
os trabalhos de pesquisa, a inclinação e direção das camadas
que se houverem descoberto, espessura média das mesmas e
área ocupada pelos depósitos, bem como outros esclarecimen-
tos que se tornarem necessários para o reconhecimento e apre.
dação da jazida;

VI — Do minério ou material extraído a autorizada só
Poderá se utiliier de quantidades não superiores a duzentas

(200) toneladas, para análises e ensaios industriais, de acôrdo
com o disposto no art. 3.° do decreto n. 585, de 14 de janeiro
de 1936, só podendo dispor do mais depois de iniciada a lavra;

VII — Ficam ressalvados os direitos de terceiros, ressar-
cindo a autorizada danos e prejuizos que ocasionar, a quem de
direito, e não respondendo o Govèrno ás limitações que pos-
sam sobrevir ao titulo, da oposição dos ditos direitos.

Art. 2.° Esta autorização será considerada abandonada,
para o efeito do parágrafo único do art. 27 do Código do
Minas, nas seguintes condições:

I — Se a autorizada não iniciar os trabalhos de pesqui-
sa dentro dos seis (6) primeiros meses contados da data do
registo a que se refere o art. 4." deste decreto;

JI — Se interromper os trabalhos de pesquisa, depois
de iniciados, por igual espaço de tempo, salvo motivos de for-
ça maior, a juizo do Governo;

111 — Se não apresentar ci plano dos trabalhos de pes-
quisa. dentro dos Ires (3) primeiros meses do prazo a que
se refere o n. 1 deste artigo:

IV — Sã, findo o prazo da autorização, prazo esse cOn-
Lado da data do registo a que se refere o art. á.° Uste
decreto, sem ter sido renovado na forma do art. 20 do Có-
digo de Minas, — não apresentar, dentro do prazo de trinta
(30) dias, o relatório final, nas condições especificadas no
n. V do artigo anterior.

Art. 3.° Se a autorizada infringir o n. I ou o n. cio
art. 1.°, ou não se submeter ás exigências da fiscalização. se-
rá anulada esta autorização, na forma elo art. 28 do Código
de Minas.

Art. 4.° — O titulo a que alude o n. 1 do art. 1.° pagará
de selo a quantia de quatrocentos mil reis (400.5000) e. só
será válido depois de transcrito no livro de registo compe-
tente, na fórma do § 5.° do art. 18 do Código de Minas.

Art. 5.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1937, 116° da Tndepen-

Braga.
e 19° da República.

(i ETúra o VAri.(.x?

Odilon Braga
(C. 2.914 -- 5-4-1937 -- 86$700).

DECRETO N. 1.517 — DE 19 DE MARÇO DE 1937

Aprova a planta relativa a uma passagem coberta no hangar
da "Pan American Airtvays, Inc." no Aeroporto Santos
Dumont.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Pan American AirwayS, Inc. e
tendo em vista o parecer do Departamento de Aéronautica
Civil, decreta:

Art. .1.° Fica aprovada a planta, que com este baixa,
rubricada pelo dirclor de Expediente da Secretaria de Estado
dà Viação e Obras Públicas, relativa á passagem coberta des-
tinada a ligar o flutuante cio embarque á ala do trafego do
hangar da Pan American Airways, Inc. no Aeroporto Santos
Dumont.

Art. 2.0 A autorização para a construção da aludida pas-
sagem coberta é dada com as seguintes resalvas:

a) sem pujuizo da obrigação constante da clausula XV,
do Contrato celebrado em 11 de maio de 1935, que estabelece
para a requerente o compromisso de não se poder eximir da
utilização do aparelhamento do aéroporto, destinado ao uso
COMUM e obrigatorio, como pontes, pistas e outras instalações
para pouso e partida das aeronaves, embarque e desembarque
de passageiros e carga e descarga de mercadorias;

b) a referida passagem coberta prevalecerá enquanto o
Governo não tiver necessidade de retirá-la para a comuni-
cação entre as áreas confinantes ou por imposições do serviço
do aeroporto quando a estação oficial de passageiros já tiver
sido concluida.

Rio de Janeiro, 19 de março cio 1937, 116° da Indepen-
delicia e 49° da República.

GETuLto VAnoA s.

Marques dos Reis.

:(C. 2.831 — 5-4-937 — 30$600).



Terça-feirti 6
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Abril de 1937 755g 

DECRRETO N. 1.532 — DE 30 DE MARÇO DE 1937

Faz público o deposito do instrumento de ratificação por parle
cio Governo do Perú, d Convenção Internacional relativa á
circulação de automoveis, firmada em Paris, a 24 de
abril de 1926.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil,
faz público o deposito do instrumentp de ratificação, por
parte do Governo cio Peru. á Convenção Internacional relativa
á circulação de automovcis, firmada em Paris, a 24 de abril
de 1026, conforme comanicação feita pelo Ministério das Re-
lações Exteriores da República Franceza, á Embaixada do
Brasil em Paris, por nota de 23 de janeiro ultimo, cuja tra-
dução oficial acompanha o presente decreto.

Rio de Janeiro, em 20 de março , de 1937, 116° da Inde-
pendcneia e 49° da República.

GETULIO VARGAS.

Mario Pintentel Brandão,

TRADUÇÃO OFICIAL	 .

Ministério das Relações Exteriores — Protocolo.

República Franceza.

O Ministério das Relações Exteriores cumprimenta aten-
ciosamente a Embaixada do Brasil e tem a honra de transmi-
tir-lhe uma cópia ccrlificada conforme a Ra do deposito da
ratificação cio Peru á Convenção relativa á Navegação aérca,
de 1919.

O Ministério das Relações Exteriores solicita que seja
acusado o recebimento da presente nota.

Paris, em 23 de janeiro de 1937.
O . A Embaixada encontrará em anexo:
11 uma cópia da carta do Ministro do Perú em Paris

transmitindo o instrumento de ratificação do Preskenle da
Republica do Perú á Convenção sobre circulação de auto-
moveis.

2) uma cópia dos instrumentos de ratificação.

DECRETO N. 1.533, DE 30 DE mAnço DE 1937

Faz público o depósito do instrumento de ratificação, pos
parte do Governo da Venezuela, da Convenção Geral de
Conciliação Inleramericana, firmada em Washington, a
"5 de janeiro de 1929

O Presidente da Re p ública dos Estados Unidos do Brasil
faz público o depósito do instrumento de ratificação, por parte
do Govérno da Venezuela, da Convenção Geral de Conciliação
Interamericana, firmada em Washington, a 5 de janeiro de
1929, conforme comunicação feita ao Ministério das Relações
Exteriores pela Embaixada do Chile nesta Capital, por nota de
14 de dezembro de 1936, cuja tradução oficial acompanha o
presente decreto.

Rio de Janeiro, em 30 de março de 1937, 116. 0 da Inde-
pendência e 49.0 da Renublica.

GETULIO VARGAS,

Mario de Pintentel Brandão,

TRADUÇÃO OFICIAL

N. 802-57 — Rio de Janeiro, em 14 de dezembro de 1936
Sr. Ministro.
Em cumprimento às instruções do meu Govèrno, junto

tenho a honra de remeter a Vossa- Excelência, em original, a
comunicação n. 10.418, de 27 de novembro último, pela qual
o senhor Ministro das Relações Exteriores do Chile comuni-
ca a Vossa Excelência que, na data de 17 do mesmo mês, foi
depositado no Ministério das Relações Exteriores do Chile o
Instrumento de Ratificação da Venezuela corespendente à Con-
venção Geral de Conciliação Interamericana de Washington.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Excelên-
cia os protestos da minha mais alta e distinta consideração.

• Oscar Ramirczo

A Sua Excelência o Senhor Doutor Mário de Pimentel
Brandão, Ministro das Relações Exteriores dos EE. UU, do
Brasil. — Palácio Itamaratt — Capital.

• DECRETO N. 1.534 — DE 30 DE mAnço DE 1937

Denuncia a Convenção relativa ao trabalho das mulheres du-
rante a noite, firmada por ocasião da 1° Sessão da Confe-
rencia Geral de Organização Internacional co Trabalho,
reunida em Washington, em 1919

O Presidente da República dos Estados Unidos cio Brasil:
Tendo sido promulgada, pelo decreto n. 1.396, de 19 de.

janeiro de 1937, a Convenção relativa ao trabalho nolurao
das mulheres (revista em 1934), firmada por ocasião da 18°
Sessão da Conferencia Geral da Organização Internacional do
',trabalho, reunida em Genebra a 4 de junho de 1934, resolve
denunciar a Convenção relativa ao trabalho das mulheres du-
rante a noite, firmada por ocasião da 1° Sessão da Conferen-
cia Geral da Organização Internacional . do Trabalho, reunida
em Washington, em 1919.

Rio de Janeiro, em 30 de março de 1937, 116° da Indepcn-
denc.ia e 49° da ilepública.

GETULIO VARGAS,

Maria de Pimentel Brandão

DECRETO N. 1.535 — DE 30 DE mArsç.o DE 1937

Faz público o depósito dos instrumentos de ratificação, por
parte do Governo da Itália, d Convenção Internacional
para a unificação de certas rertras concernentes as imu-
nidades dos navios de Estado, firmada em Bruxelas, a 10
de abril de 1926, e doProlocólo Adicional á mesma Con-
venção, firmado em Braxclas, a 24 de maio de 1934

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil
faz público o depósito dos instrumentos de ratificação, por
parte c1,-) Governo da Itália, á Convenção Internacional para a
unificação de certas regras concernentes ás imunidades dos
navios de Estado firmada em Bruxelas, a 10 de abril de 1926,
e do Prolocólo Adicional á mesma Convenção, firmado em
Bruxelas a 24 de maio cio 1931, conforme . comunicação feita
pela Embaixada da Bélgica ao Ministério das Relações Exte-
riores por nota de 8 do corrente, cuja tradução oficial acom-
panha O presente decreto.

Rio de JalleirO, em 30 de março de 1937, 116° da Indepen-
dencia e 49° da Republica.

Gurui,I0 VAnoAc.

Mario de Pimentel Brandão.

TRADUÇÃO OFICIAL

Embaixada da Bélgica -- Rio de Janeiro, em 8 de maciço
de 1937.

Senhor Ministro — Em aditamento á minha nota n. 1.917,
de 12 de novembco de 1930, tenho a honra de comunicar a
Vossa Excelencia que a Embaixada da Itália em Bruxelas en-
tregou ao Senhor Ministro das Relações Exteriores da Belgica
os instrumentos de ratificação da Sua Majestade o Rei da Ba-
tia da Convenção Internacional para a unificação de certas
regras concernentes ás imunidades dos navios de Esta do, fir

-mada em Bruxelas, a 10 de abril de 1926, e- do Protocólo adi-
cional á mesma Convenção, firmado em Bruxelas, a 24 de
maio de 1934.

Tendo estes instrumentos sido recebidos pelo Governo
belga a 27 de janeiro de 1937, estes dois atos entrarão em vi-
gor, em relação á Itália, a 27 de julho de 1937, de acôrdo com
as disposições do artigo 12 da Convenção.

Ao fazer esta comunicação á Vossa E .xcelencia, tenho a
honra de remeter as inclusas cópias certificadas conforme
das ratificações italianas.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelen-
do, os protestos da minha mais alta consideração, — Villen-
fagne de Sorinnes.

Ministério da Justiça e Negócios interiores
. Por decreto de 31 de março findo, foi nomeado o bacharel
José Marques da Silva para o lugar de substituto do juiz
federal na secção da Paraíba, por tempo de seis anos. no;
forma da lei.
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Ministério da Educação e Saúde
Por decreto de 29 de março último, foi aposentado, nos

.ermos do decreto legislativo n. 5.5(55, de 5 de novembro de
829, Maria Fernandes de Sousa, servente classe "C", do qua-
tro 1, do Ministério da Educação e Saúde; visto ter sido jul-
oda inválida em inspeção de saúde a que se submeteu.

— Por outro de igual data, foi designado o Dr. Álvaro Ba-
Ira para exercer, interinamente e em comissão, as funções de
inspetor federal de estabelecimentos de ensino secundário no
Estado . de São Paulo.

— Por outros de 1 do corrente, foram nomeados
Dr. Carlos Alberto Navega da Cunha para exercer, em

innissão, o cargo de diretor da Divisão de Ensino Primário,
10 Departamento Nacional de Educação;

.Dr. José Paninho; Eontenele para exercer, em comissão,
cargo de diretor do Serviço de Saúde Pública do Distrito

Federal do Ministério da Educação e Saúde.
— Por decreto de 1 de abril do corrente ano foi nomeado

• Dr. Osvaldo Orico para exercer, em comissão, o cargo de
Iiretor da Divisão de Educação Extraescolar do Departamen-
o Nacional de Educação.

Ministério da Fazenda
Por decretos de, 10 de março ultimo, assinados pelo se-

nhor Presidente da Republica:
Foram nomeados:
O coletor da Coletoria das Rendas Federais em Teofilo

Oloni, no Estado de Minas Gerais, Altjuo Soares de Sá, para
o togar d eescrivão da Coletoria das Rendas Federais em Juiz
de Fóra, no mesmo Estado.

Wilmar Salomé Pereira para o logar de escrivão da Co-
letoria das Rendas Federais em Camboriú, no Estado de San-
ta Catarina.

Ministério da Marinha
Por decretos de 1 do corrente:
Foi exonerado, conforme pediu, Cons!ant,ino de Azevedo

do cargo de patrão, classe D, do quadro IV, servindo na Ca-
pitania dos Portos do Estado de São Paulo.

Foram nomeados:
O capitão de fragata Antônio Pedro de Cerqueira e Souza

para exercer as funções de comandante do navio tanque "Ma-
rajó":

De conformidade coni o art. 42 do Regulamento apro-
vado pelo decreto ri. 1.435, de 4 de fevereiro do corrente ano,
guarda-marinha, os aspirantes Geraldo • de Azevedo Hennig,
Güalter Maria Menezes de Magalhães, Epaminondas Branco
Magoulas, Ari Gonçalves Gomes. Hélio Ferreira Machado, Hé-
lio Ribeiro Belfort, Elmar de Matos Dias, Sílvio de Magalhães
Figueiredo, Milton Pereira Monteiro, Almic,ar de Castro e Silva
e João Cabral Huguêt;

O 1' sargento n. 9.182-AE-ES, Manoel Marinho Ferrei-
ra, para exercer o cargo de sub-oficial do Corpo de Sub-
Oficiais da Armada, sendo incluído no quadro de. escreventes
(ES);

O 1° sargento n. 10.963-AE-CM, Agostinho Ferreira da
Silva, para exercer o cargo de sub-oficial do Corpo de Sub-
Oficiais da Armada, sendo incluído no quadro de Contra-Mes-
tres (CM);

Foram promovidos no Quadro de Farmacêuticos e Quí-
micos do Corpo de Saúde da Armada:

Por merecimento:
Ao posto de capitão de mar e guerra o capitão de fragata

Júlio Cesae Machado da Fonseca e ao posto de capitão de
fragata o capitão de corveta Henrique Meireles Gaspari.

Por antiguidade:

Ao posto de capitão de corveta o capitão-tenente Agenor
Sampaio Gaivão, ao de capitão-tenente o primeiro tenente
Luiz Carlos Leyraud e ao de primeiro tenente o segundo te-
nente José Gregório Pereira.

Foram reformados:
De conformidade com a alínea b e seus parágrafos do

art. 2° e art. 4P cio decreto n. 21.887, de 29 de setembro de
1932, art. 8° do decreto n. 20.536, de 20 de outubro de 1931,
e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, modificada pelas
de niimeros 51, de 14 de maio de 1935 e 287, de 28 de witu-

!n .o de 1936; o sub-oficial artífice de máquinas do Corpo de
Sub-Oficiais da Armada Sílvio Machado Borges, conformo
Pediu, no posto de segundo tenente, COM o distintivo de sua
especialidade, percebendo os vencimentos e vantagens de que
trata a alínea a do art. 20 acima citado e mais sete quotas de

% sôbre êsses mesmos vencimentos e vantagens, visto con-
tar 26 anos, 7 meses e dias de serviço.

O sub-oficial artífice cio convés (carpinteiro) do Corpo
de. Sub-Oficiais da Armada, Silvino dos Santos Brito, conforme
pediu, no posto de 2 0 tenente, com o distintivo de sua espe-
cialidade, percebendo os vencimentos e vantagens de que tra-
ta a alínea a cio art. 2" acima citado e mais 12 quotas de 2 To
:sêbre esses mesmos vencimentos e vantagens, visto contar
trinta e um anos, oito meses e dias de serviço.

O sub-oficial condutor de maquinas do Corpo de Sub-
Oficiais da Armada, Vicente Rodrigues da Silva, conforme
pediu, no Posto de segündo tenente, com o distintivo de sua
eSpecialidade, percebendo os vencimentos e vantagens de quo
trata a alinea a) do art. 20 acima citado e mais mio (8)
quotas de dois por cento (2 %) sare êsses vencimentos e
vantagens, visto contar vinte e sete (27) anos, sete (7) mê-
ses e dias de serviço;

O sub-oficial condutor eletricista do Corpo de sub-ofi-
ciais da Armada Carlos Antonio Pereira . Corrêa. conforme
Pediu, no posto de segundo tenente, com o distintivo de sua
especialidade, percebendo os vencimentos e vantagens de que
trata a letra a) do art. 2° acima citado e mais seis (6)
quotas de dois por cento (2 c/o) sôbre èsses mesmos. venci-.
mentos e vantagens, visto contar vinte e cinco (25) anos,
dez (10) meses e dias de serv:ço;

O sub-oficial enfermeiro do Corpo de Sub-Oficiaisda
Armada Alexandre Mauricio de Souza. conforme pediu. no
posto de segundo tenente, com o distintivo de sua especiali-
dade, pei•-!bendo os vencimentos e vantagens de que trata
a alinea . a) do art. 2° acima citado e mais dez (10) quotas
de dois por cento (2 %) sare êsses mesmo,: vencimentos e
vantagens, visto contar vinte e nove (29) anos. seis (6) mê-
ses e dias de serviço;

O sub-oficial escrevente do Corpo " de Sub-Oficiais da
Armada Valter Vieira da Silva, conforme pediu, no poSto de
segundo tenente, com o distintivo de sua especialidade. per-
cabendo os vencimentos e vantagens de que tarta a ,etra a)
do art. 2°, acima citado e mais cinco (5) quotas de dois por
cento (2 %) sôbre êsses mesmos veneimentns e vantagens,
visto contar vinte e cinco (25) anos, três (3) mêses e dias de
serviço;

O sub-oficial condutor de maquinas do Corpo de Sub-
Oficiais da Armada, José Calazans da Paixão. conforme pe-
diu, no posto de segundo tenente, com o disUntivo de sua
eapecialidade, percebendo os vencimentos e vantagens de
que trata a alinea a) do art. 2c acima ditado e mais doze
(12) quotas de dois por cento (2 %) só/ire êsses mesmos
vencimentos e vantagens, visto contar trinta e dois (39) anos,
dois (2) mêses e dias de serviço.

De conformidade com a alinea c. § P do art. 2°, e art. 4°
do decreto n. 21.887, de 29 de setembro de 1932. e lei nu-
mero 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, modificada pelas de

51, de 14 de maio de 1935, e 287, de ?R de outubro de
1936, o sub-oficial condutor de caldeiras t'-• r.orpo de Sul,-
Oficiais da Armada, Honorio Prelidiano de Matos, conforme
pediu, no posto de segundo tenente, com o distintivo de sua
especialidade, percebendo os vencimentos e vantagens de que
trata a alinea a do art. 2" acima citado, visto contar mais
de 35 anos de serviço;

De conformidade com a alinea a do art. 5°, do ilecrelo
n. 20.536, de 20 de outubro de 1931, e lei n. 5.107-A, de 12
de janeiro de 1927, modificada pelas de ns. 51, de 1.5 de maio
de 1935, de 28 de outubro de 1936. O 1° sargento do Corpo
de Fuzileiros Navais, n. 1.056, Francisco Pedro Fernandes,
conforme pediu, no mesmo posto e com o soldo de segundo
tenente, visto contar mais de 25 anos de serviço;

O 1 sargento n. 2.271„AE-CM, Benjamin Francisco dos
Santos, conforme pediu, no mesmo posto e com o soldo de
segundo tenente, visto contar mais de 25 amos de serviço;

O 1° sargento n. 0.060, AE-MA, Raimundo Geminiano dos
Reis, conforme pediu, no mesmo posto e com o soldo de
segundo tenente, visto contar mais de 25 anos de serviço;

O 1° sargento n..7.089, AE-CA, João Caetano Bernardo,
conforme pediu, no me.smo posto e com o soldo de segundo
tenente, visto contar mais de 25 anos de serviço;

De conformidade com o art. 14 do decreto n. 20.371, de
3 de setembro de 1931, tornado extensivo aos sargentos e
praças da Armada pelo art. 4° do decreto n. 20.536, de 20
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de outubro de 1931, art. 8° deste ultimo decreto, e lei •nu-
mero 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, modificada pelas de,
na. 51, de 14 de maio de 1935, e 287, de 28 de outubro de
1936. O terceiro sargento do Corpo de Fuzileiros Navais nu-
mero 1.290, José Blanco, conforme pediu, no mesmo posto e
com o respectivo soldo, percebendo mais uma (1) quota de
2 To sobre o dito soldo anual, visto contar 20 anos, 6 mezes
e dias de serviço;

O terceiro sargento do Corpo de Fuzileiros Navais, n. 1.260,
Antonio José de Souza, contorme pediu, /10 mesmo posto e
com o respectivo soldo, percebendo mais 5 quotas de 2 Vo
sobre o dito soldo anual, vido contar 21 aoos„ 6 mezes e dias
de serviço;

FUram retificados:
Atendendo ao que requereu em 24 de fevereiro de 1937,

o primeiro tenente do Corpo ce Fuzileiros Navais, da Re-
serva de primeira classe, Jacinto José Augusto de Carvalho,
e tendo elo vista o parecer do Conselho do Almirantado emi-
tido em consulta n. 118, de 22 de março de 1937;

o decreto ue 19 de nIZLII;() de 1936, que u transferiu para
a Reserva de primeira classe, Compuisoriamente, no mesmo
ousio e coni o respectivo soldo, percebeudo mais .seis (6)
qutilils de cinco Por cento (a %) sobre o dito soldo anual,
ha forma ott iegisiação'em vigUr, para o fim de ser conside-
rado na Reser\ a ue primeira classe, no mesmo posto e com
o solou no calili.tio leniente, percebendo mais seis (6) quotas
de cinco por cento (5 %) sobre o dito soldo .anual, a partir
(niquela nata (19-3-1936), de conformidade com os artigos
22, 5 1°, o, 62, 1° e 77, do Regulamento aprovado pelo
decreto mi .18. r/12, de 2o de aoril de 1929, decreto n. 22.893,
ou 5 ue juino ao 1933, artigos 31 e 191 do Regulamento apro-
unto peio oecrelu n. 21.599, cie 12 de julho de 1931, e lei
u.	 oe 12 cie janeiro de 1927, mooificacia pelas de
si.	 l, ue 14 de maio tie 1935, e 287, de 28 de outobro
1936, visto contar trinta (30) anos, oito (8) mêses e dias
nu erv1çu. •

Abeuuendo ao que requereu em 21 de fevereiro de 1937,
o prnin.wo tenente uo corpo de Fuzileiros Navais, da Re-
serNa ue primeira classe, Luiz torreira Gaspar e tendo em
vista o parecer do Conselho do Almirantado emitido em con-
sulta n. 109, tie 22 de março cie 1337;

O decreto cie 19 oe março de 1936, que o transferiu para
a Reserva de primeira classe, compulsoriamente, no mesmo
posto e com o respectivo soldo, percebendo mais sete (7)
quo,as de cinco lio,. cento (5 %) sobre o dito soldo anual, na
tonna na legisiaçao em vigor, para o fim de ser considerado
na Reserva oe primeira classe, no mesmo posto e com o soldo
de capitão tentnie, percebendo mais sete (7) quotas de cinco
.por cerdo (o) sobre o dito soldo anual, a partir daquela. data
119-3-1936), de conformidade com os artigos 22 1°, 26,
62 §1° e 7, do Regulamento aprovado pelo uecreto n. 18.712,
de 2,5 de abril de 19_.. Decreto u. 22.893, de 5 de julho de

artigos 31 e 191 no Regulamento aprovado pelo de-
creto n. 21.699, de 12 de judio de 1934, e lei n. 5.167-A, de
12 de janeiro ue 1927, mouilicinia pelas de ns. 51, de 14 de
maio Ue 19ia. e 28/. de 28 de outubro de 19-36, visto contar
trinta e UM (31), anos, nove (9 .1 mêses e dias de serviço.

consrueranou que manifesta é a !rivalidade da reforma,
t-ni posto superior. uo 30 sargento n.. 10.303 - AE-GA -
José Peuru_ concedida por decreto de 18 de março proximo
lindo, depois tio seu falecimento, ocorrido em 22 de feve-
reiro ultimo, por importar aquele ato em uma promoção
"Post-morem" oue se Mio enauadra em qualquer dos casos
previstos em lei a tal r,tspeito; mas,

Atendendo a que a reforma, que não podia ser negada,
fC,, ra requerida pelo dito 3° sargento em 2.2 de dezembro do
ano pas.sado. muito antes, portanto. da ocurrencia de seu
obito, nem prejudicado o direito aquela vantagem com cer-
ca de quarenta (4d) anos de serviço pela demora da ultima-
Cc do respetivo processo

G citado decreto de 18 de março para o fim de conside.
mal-o reformado, para todos os efeitos, na data de 23 de te
cieiro do ano corrente. vespe'..a do seu falecimento. naS

condições e conformidade mencionadas no Decreto acima
aludido.

Foi considerado 'reformado
Attendendo ao que requereu em 25 de janeiro de 1937:

n Primeiro Sargento AE-MA. n. 1.227. asilado. Manoel
Coto:èa de Souza o tendo em vista o parecer do Conselho do
Almirantado emitido em consulta n. 81. de 22 de março
dd 1.937.

A partir da presente data, de conformidade com o arti-
go 5", alinea a). do Decreto n. 20.536, de 20 de outubro de

1931, e Lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, modifica-
da pelos numeres 51, de 14 de maio de 935, e 287, de 28 de
outubro de 1936, o Primeiro Sargento n. 1.227, AE-MA,
Manoel Corrêa de Souza, no mesmo posto e com o soldo de•
Segundo Tenente, visto ter sido julgado invalido, por sofrer
de molestia incuravel, não contagiosa e contar mais de vin-
te e cinco (25) annos de serviço;

Foram aposentados;
Nos termos do inciso 40 do artigo 170, da Con.stilloção

da Republica: O maquinista maritimo, classe "11", do quadro
I, cio Ministerio da MarinhaNJoão Petronilho Fernandes, com
os vencimentos que lhe foram fixados pelo Ministerio da Fa-
zenda, visto ter sido julgado invalido para o serviço, por
sofrer de molestina ineuravel, não contagiosa.

O servente, classe "E", do quadro 1, do Minislerio
Marinha, Eduardo Brigido de Carvalho, com os vencimentos
integraes. visto contar mais de trinta (30) anos de serviço
publico efetivo e ter sido julgado invalido para nele conti-
nuar;

O maquinista maritimo da classe, "E", quadro 1, do Mi-
nisterio da Marinha, Paulo José de Cima, com os vencimeti-
tos que lhe forem fixados pelo Ministerio da Fazenda, visto
ter sido julgado invalido para o serviço, por sofrer de mo-
lestia incuravel, não contagiosa;

O maquinista maritimo, classe "11". do quadro "V, do
Ministerio da Marinha, Francisco" Dormias de Sá, com o.,
venvimento que lhe forem fixados peio Ministerio da Fa-
zenda, visto ter sido julgado invalido para o serviço, por
sofrer de molestia incuravel, não contagiosa;

Nos termos do inciso 6° do artigo 170 da Constiluiçào
da Republica:

O operario do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.
Quadro 1, classe "C" Cesar Piragibe, com os vencimentos
que lhe forem fixados pelo MinisteriJ da Fazenda, visto ter
sido julgado invalido para o serviço, por sofrer de molest;a
contagiosa e incuravel, e

O operario do Arsenal de Marinha do Rio de Jane

classe "G", do quadro 1, do Ministerio da Marinha, Elias
Ribeiro, com os vencimentos que lhe forem fixados pelo Mt-
nisterio da Fazenda, visto ter sido julgado invalido para o
serviço, por sofrer de molestia contagiosa e incuravel.

Ainistério da Guerra

)or decretos de 1° do corrente.

Foram aposentados:

Compulsoriamente, Vitor Rosa no logar de operário de
•2 a classe do Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul, hoje
operário de material da classe E, com os vencimentos CRIO

lhe competirem na forma das disposições em vigor, visto
ter atingido a idade limite, prevista no artigo 170, inciso 3,
da Costituição;

Nos termos do artigo 170, inciso 3. da Constituição, Do-
mingos Pinho de Oliveira, oficial de disciplina de ia classe
do Colégio Militar de Porto Alegre, hoje inspetor de alunos
da classe E, visto ter atingido a idade limite para a aposen-
tadoria compulsória, percebendo os vencimentos que lhe
competirem na forma das disposições em vigor.

Concedem-se aposentadoria, nos termos do artigo 170,
inciso 4, da Constituição, a Leopoldo José Rodrigues no togar
de chefe de portaria da Secrete-ria de Estado da Guerra, in-
cluido na classe I, da tabela padrão de vencimentos, visto ter
sido julgado. em inspeção de saúde a que foi submetido, in-
capaz para continuar a servir por sofrer de molestia cronica
e incuravel que Ó torna inválido, contando mais de trinta
anos de serviço.

Concedem-se reforma:

De acordo com o 'artigo 37, ,§ 3°, do regulamento anexo
ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371. de 3 de setembro de 1931, no posto ime-
diato. aos terceiros; sargentos Manuel Cordeiro da Cunha, do
26° Batalhão de Caçadores. e Augusto Quintino de Melo, cor-
neteiro. do 30° Batalhão de Caçadores. 2° cabo, Tilo Batista
Luzilano. do Regimento Mixto de Artilharia, e soldado, mu-
sico de 3 a classe, Raimundo Matos, do 26° Batalhão de Caça-
dores, visto contarem mais de 23 anos de serviço;
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Nos termos do artigo 1°, segunda parte da lei n. 390, de
6 de fevereiro de 1937, no posto de 2° tenente, ao sargento
"judante Erasmo de "Araujo Monteiro, do 50 Regimento de
Afantaria, visto contar mais de 25 anos de serviço e pos-
suir o curso de comandante de pelotão;

De acórdo com o artigo 37, § 3 0, do regulamento anexo
ao decreto n. 1.712, de 25 de abril de 1929, para execução
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
neereto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo posto,
ao soldado musico de 3 a classe Pedro Alcantara Buriti, do
23° Batalhão de Caçadores, soldado Afonso de Lima, do con-
tingente da Coudelaria Nacional de Saican, visto contarem
mais de 20 anos de serviço.

Foi exonerado do comando da 1 a Divisão de Cavalaria,
o coronel João Aimbire Mendes.

Foi licenciado do serviço ativo, nos termos do art. 3°,
letra a do decreto n. 24.221, de 10 de maio de 1934, alterado
pelo de n. 1.401. de 21 de janeiro ultimo, o 2° tenente da
Reserva, convocado, Agenor Paulo da Cunha, visto ter sido
comdenado como incurso no art. 178, n. 2, grão maximo, do
Codigo Penal Militar.

Mandou-se agregar: Á arma de cavalaria .os capitães
João Macedo Linhare.s, Lincoln de Carvalho Caldas, Ernesto
Dorneles, Oromar ~rio e Djalma Baima e primeiros te-
nentes Plinio Luiz Lochnam de Figueiredo e Inocencio Tra-
vassos de Souza, visto se acharem compreendidos no art. 13
do decreto n. 24.287, de 24 de maio de 1934;

Ao quadro e arma a que pertencem o major medico dou-
tor José Rodrigues Bastos Coelho e capitão de infantaria An-
dré Monteiro, visto estarem compreendidos no art. 164, pa-
ragrafo unico, da Constituição.

- Foi nomeado, interinamente, comandante do Grupa-
mento de Léste o tenente-coronel Maximiliano Fernandes da
Silva.

Foram reformados: . No posto de major, nos termos do
art. 24, letra a, da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928,
o capitão medico Dr. Arnaldo Marques Ferreira, agregado
ao respectivo quadro, visto ter sido julgado, por o junta me-
dica, incapaz para todo o serviço do Exercito;

Nos termos do regulamento anexo ao decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929 para execução da lei n. 5.631, de 31
de dezembro de 1928, modificada pelo decreto n. 20.371, de
3 de setembro de 1931, no posto imediato, Os segundos sar-
gentos Pedro José de. Melo, do 2° Grupo de Artilharia de
Costa, e Trajano Euplirasio dos Santos Leal, do 1° Regimento
de Infantaria, e 20 cabo Marcelino Simplicio dos Santos, da
Companhia Extranumeraria da Escola Militar, visto contarem
mais de 25 anos de serviço;

Nos termos do art. 1°, primeira parte da lei n. 390, de
6 de fevereiro de 1937, no mesmo posto e com o soldo de
2° tenente, os primeiros sargentos Manoel Leandro Maciel,
artifice, do 1° Grupo de Artilharia de Costa, e João Iligino
-Neves de Souza, do 2° Grupo de Artilharia de Costa, visto con-
tarem mais de 25 anos de serviço.

- Foram transferidos, na arma de infantaria, o tenente-
coronel José Maria Leal de Menezes e os majores Antonio José
Belagamba e Americo Carneiro de Campos, de quadro ordi-
nado para o suplementar.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Decretos de 22 de março de 1937, para nova publicação

por terem saldo com incorreções no Diário Oficial de 30 de
março de 1937.

Vítor de Souza Ribeiro, Optaciano da Silva Oliveira, Ale-
xandre Peixoto Guedes e Eusébio José Teles, para exercerem
o cargo de oficial administrativo da classe "K" da Viação Fér-
rea Federal Leste Brasileiro, tendo em vista os arts. 1° e-2°
da lei n. 312 A, de 21 de novembro de 1936, produzindo estes
atos todos os efeitos a partir de 1 de janeiro de 1937.

Luciano Martins Castro Simões, Oscar Luís Almeida, para
exercerem o cargo de escriturário da classe "G", da Viação
Férrea Federal Leste Brasileiro, tendo em vista os arts. 1°
e 2° da lei n. 312-A, de 21 de novembro de 1936, produzindo
estes atos todos os efeitos, a partir de 1 de janeiro de 1937.

Rafael da Silva Teles, Felipe Antônio dos Santos e Ama-
deu Bitencourt Serravale, para exercerem o cargo de escri-
turário da classe "F", da Viação Férrea Federal Leste Bra-
sileiro, tendo em vista os arts. 1° e 2° da lei n. 312-A, de 21
de novembro de 1936, produzindo estes atos todos os efeitos
a partir de 1 de janeiro de 1937.

Almiro Filgueira Alcântara e Graciliano Teles de Me-
nezes, para exercerem o cargo de escriturário da classe "E",
da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, tendo em vista
os arts. 1° e 2° da lei n. 312-A, de 21 de novembro de 1936,
produzindo estes atos todos os efeitos, a partir de 1 de ja-
neiro de 1937.

Oscar Borges Nogueira, para exercer o cargo de escritu-
rário da classe "D", da Viação Férrea Federal Leste Brasi-
leiro, tendo em vista os arts. 1° e 2° da lei n. 312-A, de 21
de novembro de 1936, produzindo este ato todos os efeitos, a
partir de 1 de janeiro de 1937.

Crescêncio Hermogenes Brito, Rubem Mário 'Pereira de
Melo, Francisco Ribeiro Pereira, Joaquim Ferreira Amorim,
Maria José Costa Pedreira de Freitas, para exercerem o cargo
de escriturário da classe "C" da Viação Férrea Federal Leste
Brasileiro, tendo em vista os arts. 1° e 2° da lei n. 312-A, de
21 de novembro de 1936, produzindo estes atos todos os efei-
tos, a partir de 1 de janeiro de 1937.

Euridice Rodrigues de Almeida e Edgard Araújo Guima-
rães, para exercerem o cargo de praticante da classe "B" da
Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, tendo em vista os ar-
tigos 1° e 2° da lei n. 312-A, de 21 de novembro de 1936, pro-
duzindo estes atos todos os efeitos, a partir de 1 de janeiro
de 1937.

Emídio Bispo dos Santos, Dosidério Braga de Amorirn,
Raimundo Nonato Góes, Alfredo Aragão Costa e Manuel Ra-
belo de Andrade, para exercerem os cargo de servente da elas-
se "B", da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, tendo eiii
vista os art.s. 1° e 2° da lei n. 312-A, de 21 de novembro do
1936, produzindo estes atos todos os efeitos, a partir de 1 de
janeiro de 1937.

António Pereira de Souza, para exercer o cargo de ma-
quinista da Estrada de Ferro; da classe "C" da Viação Férrea
Federal Leste Brasileiro, tendo em vista os arts. 1" e 2° da
lei n. 312-A, de 21 de novembro de 1936, produzindo este ato
todos os efeitos, a partir de 1 de janeiro de 1937.

Paulo Conçalves da Silva e Asclepiades Conceição Figuei-
redo, para exercerem o cargo de maquinista da Estrada de
Ferro da classe "B" da Viação Férrea Leste Brasileiro, tendo
em vista os arts. 1° e 2° da lei n. 312-A, de 21 de novembro
de 1936, produzindo estes atos todos os efeitos a partir de 1
de janeiro de 1937.

António Valverde Gonçalves, para exercer o cargo de
conductor de trem da classe "C", da Viação Férrea Federa/
Leste Brasileiro, tendo em vista os arts. 1° e 2° da lei nú-
mero 312-A, de 21 de novembro de 1936, produzindo este ato
todos os efeitos, a partir de 1 de janeiro de 1937.

José de Souza Pinto e Aprígio Cassemiro Carmo, para exer-
cerem o cargo 'de agente de Estrada de Ferra da classe "C",
da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, tendo em vista
os arts. 1° e 2° da lei n. 312-A, de 21 de novembro de 1936,
produzindo estes atos todos os efeitos, a partir de 1 de janeiro
de 1937.

Lindolfo Messias Figueiredo, Ricardo Bolivar de Cerquei-
ra, Eduardo Acttis, Manuel Adolfo Santana, Ismael Maurício
Silva, Álvaro José de Santana, Manuel da Silva, Barbosa, João
Anselmo dos Santos, Antônio Inácio de Araujo, José Lúcio da
Silva, Jonas Ferreira de Souza, João Pereira Lopes, Joviano
Coppieters Guimarães, Leonardo Feminela, Gabino Moura Silva,
Francisco Ferreira Santana, Valdomiro Nunes de Santana, João
Santana, Eulina Barros, Virgínia Paraassú Gomes, Firmino
Patrocínio Santana, Ambrosina Pamponet Santana, Osvaldo
Altair de Barros, Argemiro Caetano de Souza, Berilo Fonseca
Dórea, Ismael Lopes Oliveira, Enéas Souza Xavier, Aldemiro
Araújo Soares, Francisco Hermenegildo Santos, Orlando Ta-
vares Macedo, Guilherme Moreira Lago, Milton Filgueiras
Farias, José Antônio Moira, Valdemar Vatter Roriz, Olinto Xa-
vier Santana, José Uzel Barata, Mário Martins Racha, Filo-
meno Gonçalves de Oliveira, Aurelino Pereira Campos, Antó-
nio Santos Brandão, Gildete Rego Nunes, José Dinole da Costa,
Dourival Pereira San:os, Gregório Bispo de Matos, João Bar-
bosa Neto e Eliezer Lopes da Silva, para exercerem o cargo de
agente de Estrada de Ferro da classe "B", da Viação Férrea
Federal Leste Brasileiro, tendo em vista os arts. 1° e 2° da
lei n. 312-A, de 21 de novembro de 1936, produzindo estes
atos todos os efeitos, a partir de 1 de janeiro de 1937.

Aureolino Pinto de Sá, para exercer o cargo de auxiliar
technico de 3' classe, não diplomado, da classe "II", da Viação
Férrea Federal Leste Brasileiro, tendo em vista os arts. 1'
e da lei n. 312-A, de 21 de novembro de 1936, produzindo
este ato todos os efeitos, a partir de 1 de janeiro de 1937.



Abril de 1937	 7557rreron-feira nrsnin OFICIAL

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Primeira secção

Requerimentos despachados pelo Sr. presidente da Re-
pública:

Maria José Fernandes e José Paulo, pedindo perdão. —
Indeferido.

Segunda secção

Requerimentos despachados:

Ramon Escudero e Sosthenes Buckingham. — Indefe-
rido.

Ministério da Educação e Saúde
EXPEDIENTE DO GABINETE Do MINISTRO

Portaria n4 27.

O ministro de Estado de—Educação e Saude, em nome do
Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, re-
solve:

Art. único. Serão publicados pela Reitoria da Universi
dade do Brasil os /In-ruivos da Universidade do Brasil, que
deverão sahir d l as vezes por ano, em junho e em dezembro.

ilio de Janeiro, 3 de abril de •1937. — Gustavo Capanema.

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Begnertmenlo despacltado

Dia 31 de março de 1937

E. Jeolás propondo por p rocesso seu o expurgo e imuni-
SaCãO de livros e documentos. — A proposta não interessa no
momento. (S. E. 1.846-37).

EXPEDIENTE DO SR DIRETOn

Dia 22 de • niarço de 1937

Sr. Diretor da Despesa Pública.
N. 976 — Transmite o processo referente á comprova-

ção.do adeantamento na importância de 1:5008000 recebido,
em 29. de dezembro do ano p, findo, pelo Arquivista-Protoco-
lista da Divisão do, Ensino Industrial, Celso Luís Leilão,, em
virtude cio aviso n. 7.540, de•28 de novembro do ano p.. pas.-
sacio.	 •

Sr. Diretor da Secretaria do Tribunal de Contas.
N.. 977 — Communica que a comprovação do • adeanta-

mento de 35:0008000 recebido, em 28 de setembro do ano p.
findo, pelo 3° oficial deste Ministério, Alberto de Gusmão Lobo,
cm virtude do Aviso n..6.060, de 10 de outubro do ano p. passo-
u), foi apresentada a esta Direlorin em. 25 de janeiro último.
dentro, portanto, do prazo legal, tendo sido a mesma remetida
á Diretoria da Despesa Pública pelo- ofício ri; 727, de 23 de
fevereiro p. findo, desta Diretoria Geral. •

Dia 23 de março de 1937

Sr. Diretor da Faculdade de Medicina da Bal...
N. 980 — Comunica, haver o Sr, Ministro d'utorizado a

realização de concorrências administrativas conformersolici-
toste no ofício n. 1.291-B do ano findo.

Sr. Gerente da Caixa Econômica do Rio de Jtaneiro.
N. 982 — Solicita providências no sentido .de ser resti-

tuida ;5 firma Santos ek.. Gonçalves Ltda. a importancia de
1:3788000, aí depositada como caução, em garantia da exe-
cução do contrato para as obras no Pavilhão n. 8 da Colônia
de Alienados de Jacarépaguá, conforme conhecimento anexo
16.317, firmado por essa Caixa.em 21 de setembro de 1936,
visto ter sido o mesmo cumprido pela citada firma.

983. Solicita providencias no sentido de ser restitui&
á firma Santos .5; Gonçalves Ltda., a importancia de reis...
.t1 :0448000) ahi depositada como caução, em garantia da
(xecução do contrato para as obras de reparo no Laborato-
rio do Hospital São Francisco de Assis, conforme conheci-
mento anexo 16.980 de 1936, -visto ter sido o mesmo cum-
prido pela citada firma.

Sr. Contador Geral da Republica.
,	 985. Transmite processo de comprovação do adeanta-
monto de (20:8178800), recebido pelo Sr. Engenheiro Luiz
Cantanhede, encarregado do serviço de levantamento da
planta dos terrenos para a Universidade do Brasil. na Te-
scuraria Geral deste Ministerio em 3 de outubro do ano fin-
do. por conta da sub-consignação n. 38 da vero — Se-
uetaria cio Estado — do art. 3° — anexo n. 5 — da Lei
n. 115, de 13 de novembro de 1935, estando o mesmo devi-
damente aprovado pelo Sr. Ministro,

Dia 24

Sr. Diretor da Despesa Publica.
994. Transmite o processo referente á comprovação do

adearitamento na importai-iria de (1.000:0008000) recebido
em 23 de novembro de 1936 pelo Inspetor de Aguas e Esgo-
tos. Dr. Alberto Pires Amarante, em virtude do aviso nu.
mero 6.707, de 29 da outubro do ano proximo passado.•

Dia 29

Sr. Diretor do Instituto Nacional de •Musica.
1.004. Em solução ao oficio n. 219. de 15 de abril do ano

Proximo findo, dirigido a Universidade do Brasil junto
transmite teor do oficio ri. 149, de 27 de janeiro do corrente
'ano, da Diretoria da Despesa Publica, concernente ao abono
provisorlo aos professores contratados desse instituto. •

"A vista do despacho do Sr. Mimstro da Fazenda pro-
ferido 'no processo anexo ao vosso oficio ri. 2.809. de 4 cio
junho do ano findo, ' fichado sob n. •0.559, de 1936, concer-
nente ao pagamento do abono provisorio aos professores
contratados do Instituto Nacional de Musica, da Universida-
de do Rio de Janeiro, declara-vos que ao pessoal contratado
n5o.cabe direito o -abono em upreço.

Dia 30

Sr. Diretor da Despesa Pública:

• N. 1..009 — Transmite o processo referente á comprova-
ção cio adeantamento na importância de 20:0008000, recebido
em 27 de nevembro de 1930, pelo escriturário da Escola Poli-
tequinicnx, Sr. Osório Gomes de Araujo, em ,virtude do aviso
n. 6.934, de • 6 de novembro do ano próximo findo.

o Sr. Diretor do. Domínio tia União:
N. 1.011 — Comunica que em vista . das informações

prestradas peto Observatório Nacional, torna-se ainda neces-
sada a aquisição do imovel sito á rua Senador Alencar n. 89,
e assim pois remete os elementos tequinicos organizados pelo
Serviço de Obras deste Ministério, segundo solicitação dessa
Diretoria.

Sr. Diretor Geral da Fazenda Nacional: 	 •
N. 1.014 — Transmite o processo que acompanhou o

ofício n. 41. de 21 de dezembro do ano passado, solicitando
seja. do mesmo cancelada a conta da importancia de 1:1608800
(fls. 4), que por equivoco da repartição respectiva foi no
mesmo incluida.

Sr. Diretor cio Departamento Nacional de Saúde:.
N. 1.027 — Transmite. por cópia, o ofício n. 2, do Dire-

tor Geral da Fazenda Naciona:, solicitando Providências no
sentido de ser cumprida a recomendação constante do mesmo.

Idênticos:

Departaniento Nacional de li',ducação
Reitoria da Universidade do Brasil.
Instituto Benjamin Constant.
Instituto Surdos Mudos.
Serviço de Águas e Esgôtos.

Ministério da Fazenda — l)ireloria Gi.mal da Fazenda
Nacional —. N. 2 — Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1937
— Sr. Ministro — Tenho a honra de solicitar a V. Ex. se
digne de providênciar no sentido de ser recomendado ás re-
partições subordinadas a esse Ministério, nas quais não Mb
delegação cia Contadoria Central da República, que não rpe0-,

Ofícios:
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lham suas rendas diretamente ao Banco do Brasil. vista como
tais recolhimentos devem ser feitos á Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional nos respectivos Estados, ou á competente es-
tação arrecadadora dèste Ministério, de modo que aquela
ontadoria possa exercer sobre êles o necessario controle.—

Renovo a V. Ex. os meus protestos de elevada estima e dis-
tinto apreço.— O Diretor Geral, José Bellens de Almeida.—
A S. Ex. o Sr. Dr. Gustavo Capanema — M. D. Ministro
da Educação e Saúde Pública.

Sr. Diretor da Despesa Pública: 	 •
N. 1.029 — Transmite o processo referente á compro-

vação do adeantamento na imporlancia de 5:0008000, recebi-
do em 29 do dezembro do ano próximo findo pelo Secretário
¡ta Escola Politequinica da Universidade do Brasil, Carlos
Luis de Andrade Neves, em virtude do Aviso n. 7.466, de 26
de novembro do ano próximo passado.

firmação de sua transferência para a Cadeira de Clínica Der.
mo-siphiligráfica recusada pelo Conselho Técnico e Admi.
nistrativo da aludida Faculdade.

Alega o requerente em favôr de sua 'pretensão o fato de
já estar regendo interinamente a Cadeira, e o precedente veri-ficado na Faculdade de Direito do Paraná, quanto á trans-
ferência do profersor da Cadeira de Direito Penal para a de
Direito Civil.	 -

Acrescenta ainda o peticionário que o Conselho Técnico
da Faculdade aprovou a sua transferência, em sessão de 17
de julho de 1934, em data, portanto, anterior a promulgação
da Constituição ora em vigor.

A Comissão tendo examinado as várias peças que ins-
truem o presente pedido chegou a conclusão de que o mes-
mo não encontra amparo na lei.

Em que pese o raciocínio longamente desenvolvido pelo
suplicante para demonstrar que a Cadeira de Farmacologia
e a de Dermo-sifiligrafia são da mesma natureza, é evidente
que isso não é verdadeiro. Ademais, da certidão que fi.
gura nos autos contendo a ata da Congregação de 10 de ja-
neiro do corrente ano, verifica-se que, á vista de parecer da
Comissão nomeada para examinar a proposta de transferên-
cia do requerente, o ConSelho Técnico da Faculdade resolveu
não efetiva-Ia.

Este fato prova á saciedade que, contrariamente ao ale-
gado pelo peticionário, não se trata de ato juridicamente com-
pleto e acabado, na época em que entrou em vigor a nova
Constituição. Agiu, aliás, acertadamente. o referido Conselho,
como lhe competia, em obidiência não só ao dispositivo cons-
titucional que só permite a dispensa de concurso, no caso de
aproveitamento de professores em disponibilidade, cujas ca-
deiras tenham sido extintas, como lambem por não se tratar
de cadeiras da mesma natureza. De outra parte, o preceden-
te invocado da transferência do professor de Direito Penal
para a cadeira de Direito Civil, não aproveita ao requerente
porque tal ato mereceu a aprovação do Conselho Técnico e
da Congregação, além de tratar-se de professor em disponi-
bilidade, que já vinha regendo a cadeira, ha mais de 5 anos,
com real proveito para o ensino. A transferência cio peticio-
nário faltou esta formalidade essencial que é a aprovação
pelos orgãos competentes da Faculdade, como se N'è da ata daCongregação acima aludida.

Nestes termos, opina a Comissão de Legislação e ConSul-
tas pelo indeferimento do pedido."	 .

(ia) Cesário de .4ndrade, Relator.	 Reynaldo Porchat.
Raul Leitão da Cunha.

O Sr: Anibal Freire — (Lendo).
Parecer n. 118
"Ao Conselho Nacional foi encaminhada. de 'ordem do sr.

Ministro da Educação, uma consulta do aluno Pery Daniel
acerca da interpretação a dar ao artigo 7° da lei n. 9a, de 12de dezembro de 1934,

A 'duvida -do impetrante provem do seguinte:
Em 26 de Janeiro do corrente ano, a Inspetoria Geral do

Ensino Superior expediu a circular n. 185, na qual se de-
clara:

•"I	 No corrente ano de 1936, sómente poderão se, ins-
crever em exames vestibulares:

a)
b)
c) ás estudantes que estejam fazendo seus cursos de

acôrdo com o artigo 100 cio decreto mi.. 21.241, de 4 de abril
de 1932 estão dispensados do curso complementar desde queconcluam a , quinta série até' a época legal de 1936".

A Faculdade de Direito da Universidade do Ria de Janei-
ro fez, entretanto, inserir em vários.orgãos da imprensa aviso,
em maio deste ano, declarando que "nas exames vestibulares,
a serem realizados no proximo ano, poderão inscrever-se os
alunos atualmente matriculados na 5a série. de acórdo com
o art. 100 do decreto n. 21.241 tendo em vista o que ore-
ceitila o art. 7 da lei n. 9, de 12 de dezembro. de 1934".

Basta o simples exame da lei para responder á duvida
suscitada na consulta.

Prescreve o art. 7: da lei n. 9a:
"O aluno maior de 18 anos e de que tratam os artigos

81, do decreto n. 10.980, de 1931 e art. 100 do decreto n.
21.241, de 1932, que já tenha concluido a 5 a série ou venha
a cencluil-a até o penedo legal de 1936, inclusive. ficará
isento do curso complementar, sujeito', entretanto, ao exame
vestibular nas escolas superiores a que se destina".

As leis vigentes sobre o ensino secundário 'estabelece-
ram, como se sabe, um processo de exames especial para os
alunos maiores de- 18 imos, que por circunstancias de ordem
econne-de,n	 neles seus afazeres diversos, não pudessem . fre-

.

!Diretoria do Pessoal

EXPEDIEN TE DO SR. MINISTRO

. Dia 2 de abril de 107

Portarias:

Por portaria daquela data, foi dispensado Eugenio Sass
das funções de trabalhador de 4' classe, contratado, do Insti-
tuto Nacional de Surdos Mudos, nos termos do § 2°, do ar-
tigo 14, do decreto n. 14.663, de 1° de fevereiro de 1921.

Por outra da mesma data, foi dispensado, o artifice de 4'
(lasse, contratado, do Serviço de Transportes, antigo Serviço
de Locomoção, José Cordeiro Guerreira, nos termos do § 2",
00 artigo 14 do decreto n. 14.663, de 1° de fevereiro de 1921.

Requerimentos despachados:

Nicolau Pedro Calomino — Pedindo aproveitamento no
.argo de corrieiro do Serviço de Transportes — Archive-se.
Í16.709 — 36-1725) .

Dia 3

Henrique Cortiço Massiére. enfermeiro de 2 classe do
Preventorio Paula Candiclo, pedindo inclusão de seu nome na
classe "G" dessa carreira. — Indeferi.dc, á vista dos parece-
res. (759— 37-122).

eXPEDIE NTE DO SR. DIRETOR'

Dia 5 de abril de 1937

Requerimento despachado:.

Geraldina da Costa Matos — Pedindo seu aproveitamen-
lo em qualquer cargo deste Ministerio. — Sele o roctuerimen-
to arresentado. (4.704-37-981). .

Conselho Nacional de Educação

ATA DA 32a srissÃo DA j a REUNIÃO ORDINÁRIA DE , 1033;
REALIZADA EM 30 DE JUNHO

Presidacia do Sr. professor Reynaldo Porchat, tendo
como Secretário o Sr. De. Américo Lacombe.

•
Conselheiros presentes: Professor Leitão da Cunha, Mar-

ques da Cunha, Amoroso Limo, Isaías Alves, Josué d'Afonse-
ea, Aníbal Freire, Castão Macêdo, Eduardo Rabelo. Azevedo
do Amaral, Paulo Líra, Bani Carvalho, Cesário de Andrade
Samuel Libtinia e Barros Terra.

O Sr. Presidente — Havendo numero legal, está aberta
a sessão. Vae ser lida a ata da sessão anterior. (É lida e
ajprovada a ata,da sessão anterior.)

Passa-se ao:	 •
Expediente

O Sr. Cesário de Andrade — (Lendo)'
ComrssÃo DE LEGISLAÇÃO I? CONSULTAS

Parecer n. 117.
."O Dr. Euripides Garcez de Nascimento. professor de

Uarmacologia da Faculdade de Medicina de Paraná, requer
no Exmo Sr. Ministro da Educação. e Saúde Pública a con-
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quentar os cursos diurnos dos estabelecimentos de ensino e
desde que não, existissem em numero sufficienie os cursos
noturnos de ensino secundário sob o regime de inspeção.
Sobre a época dêsses exames determina o decreto n. 21.241,
art. 100.	 10:

"os exames de que trata este artigo deverão ser reque-
ridos na segunda quinzena de janeiro e serão prestados em
fevereiro no Colégio Pedro H e em estabelecimentos de en-
sino secundário equiparados".

Qual é então o periodo legal de 1936, a que se refere o
art. 70 da lei n. 9a de 12 de dezembro de 1934?

Não poderá ser senão o periodo determinado na lei para
que se realizem os exames de seus alunos, isto é, o mez de
fevereiro de 1936. Deante do texto expresso, não seria pos-
sivel interpretação diversa. O art. 7° da lei citada não podia
referir-se a- periodo letivo, pois este não se aplica na sua
rigidez c com todos os seus consectários aos alunos sujeitos
ao ,regimen do artigo 100 do decreto n. 21.241, de 1932. A
expressão "periodo legal" só pôde ser entendida na acepção do
periodo de exames.

O art. 70 da lei 9a constziae pelo seu objetivo 'medida
de exceção que alterou o-principio de obrigatoriedade do curso
complementar em favor de determinados alunos. Por mais
procedentes que sejam as razões sentimentaes invocadas, o
interprete não póde ampliar a concessão além do limite de
tempo expres samente- traçado . pela , lei.

A Comissão , depois, de parecer que se 'responda á con-
.sulta, declarando, de acôrdo com os tèrmos da circular n.
18.5 da Inspectoria Geral de Ensino Superior que já estão
isentos do curso complementar os alunos maiores de dezo'to
anos mie tenham concluido a quinta série até fevereiro. de
1936."

Rio. 30 de Jimbo de 1936 -- co) Anibal Freire. Relator.
— Raul Leitão da Cunha. — Cesdrio de A.ndradc.. J— Casno
Maeêdo.

o Sr. Leitão da Cunha — (Lendo).
Parecer n. 119

Processo: siri, da Secretaria do Conselho Nacional de ^Edu-
cação.

Motivo da Consulta : Indicação feita pelo Professor Bar-
ros Terra sõbre a justa interpretação do art. 158 da Consti-
tuição Federal de 1934.

Comentario: Está redigida nos segu:ntes tèrmos a indi-
cação em apreço:	 •	 •
. -Proponho que o Conselho Nacional de' Educação se pro-

nuncie sobre a interpretação que deve ser dada ao art. ri.
15a ua Conslituição Federal de 1934, assim redigido: -.É vedada
a dispensa do concurso de tilulos e provas ao provimento dos
cargos de magistério oficial, bem como, em qualquer curso, a
de provas escolares de habilitação, .determinadas , cio lei ou
regulaniento".

Justifie.ativa : O parecer da douta Comissão de Legislação
e Consultas, a propósito de tuu requerimento de um aluno do
curso médico. pedindo ser dispensado de exame de micro-
biologia por tê-lo feito no curso de Farmácia da Escola do
Farmácia, Imexa á Faculdade de Medicina da Universidade
do Rio de Janeiro. embora indeferido dito requerimento, por
não ter havido prova do alegado, conclue,' entretanto, pelo
aproveitamento de exames.

Numa de suas reuniões deste ano, entr'itanto. o Conselho
Nacional de Educação foi de opinião contrária ao aproveita-
mento do exame vestibular feito anteriormente por - candidato
á matricula no 10 ano de curso superior.

Tem-se argumentado que o exame vestibular é prova de
seleção, verdadeiro concurso entre candidatos. e, 'corno tal,
deve ser exigido sem distinção. É óbvio que, nos casos em que
o número de candidatos é superior ao fixado para matricula.
o aproveitamento de dito exame não pode ser deferido, antes
da realização do concurso aludido. Ha, porém. a hipótese de
ser inferior o numero de candidatos, como pode acontecer- que
mesmo superior antes, se torne inferior ao de -vagas, após
os exames.'

Por outro lado, pelo menos antes da nromulfzação da Cons-
tituição de 1934. nas Faculdades de Medicina. foram .aprovei-
tados não só 'exames vestibulares, como os de várias disci-
plinas do curso farinaceutico a médieos que . desejaram se
diplomar em Farmácia.

Ha, pois, conveniência, para grivêrno dos- diretores de
. Faculdades, mie fique uma vez por todas firmada uma dou-
trina a respeito."

O art. 158 -da Nova Constituição Brasileira. na  'parte. que
interessa a consulta. pro íbe a dispensa. "em qualqüer,•eurso.
de provas escolares de habilitarão, .determinadas em: lei ou
regulamento", • e o parecer' h. 1.08, da" Comissão-d'e 'Legislação

e Consultas, aprovado por unanimidade de votos na sessão
de 25 do corrente, não admite a revalidação de qualquer exame
prestado sobre a mesma disciplina lecionada em curso diver-
so, com finalidade diferente portanto, porisso que, nessa Iii-
potése, haveria infração de dispositivo constitucional.

Realmente, o referido art, 158 revogou todas as deter-
minações legais ou regulamentares e impediu todas as deli-
berações baseadas na praxe, que autorizavam o aproveita-
mento, para um determinado fim, de exames prestados com
destino diverso.

Conclusão: Á vista do exposto, parece á Comissão que
os exames, feitos por um aluno matriculado em um curso
seriado, não precisam ser repetidos quando, por transferên-
cia para escola idêrtica, encontrar-se o estudante em, pre-
sença de uma distribuição diversa de matérias, mas não pode-
rão ser aproveitados quando se tratar de escola de natureza
diferente.

S. S. 30 de Junho de 1936. — Raul Leitão da Cunha,
Relator. — Aníbal F;•eire. — Castão Macedo..

O Sr. Presidente — Passa-se á

011DEm Do DIA

stá em discussão o parecer n. 115, da Comissão de Le-
gislação e Consultas sôbre o requerimento de D. Albertina
Martins Torres.

O Sr. Castão Macedo — Sr. Presidente, o parecer é
seguinte:

.(Lê o parecer n. 115, apresentado em 25 de Junite)

O Sr. Isolas Alves .— Sr. presidente, o parece... da Gomis-
são está perfeitamente certo, dentro da lei e dos Regulamentos.
A situação dos professores que se pretendem registrar em
nosso pais apresenta caracteristicas que devem ser aqui es- .
tildadas para melhor fazermos idéia de quanto está faltando
ao Brasil a efetivação da determinação legal de executar-se
a Faculdade de Educação, Ciências e Letras.

Atualmente, reconhecem-se professores ou pela Direto-
ria Nacional de Educação, trazendo cites titulos de aprovação
nos preparatórios que pretendem lecionar, ou pela Comissão
especial de registro de professores, quando esses professores
não tenham titulos reconhecidos pelo Brasil. De sorte que
cerca de 3.200 professores têm sido registrados, ou diploma-
dos em outros paizes ou apresentando apenas a prova de-que
cursaram ali algum estabelecimento, a sua qualidade de sa-
cerdote de qualquer das religiões ou ainda a de terem viajado
no estrangeiro. Assim é que a Comissão de registro de pro-
fessores tem admitido, como professores de inglez, pessoas
que hajam provado, por atestados consulares, que permane-
ceram na Inglaterra, na Escossia ou nos Estados Unidos ciu-
vante algum tempo. É, portanto, uma atribuição da Comissão
de registro de professores. de acôrdo com a própria lei de
1931, e todas as subsequentes substituem essa exigência do
título.

•
A Cornissão de registro de professores, entretanto, não,

têm atribuições para substituir a exigência do periotto da
ensino. De sorte que os extrangeiros nêsse caso estão em
situação melhor do que -os brasileiros, porque não precisam
de titulo e lhes basta o tempo de ensino nos dois anos ante-
riores, e os brasileiros precisam do titulo e da apresentação
do periodo de ensino durante dois anos. Até ald 'nada temos
de discutir. É injusto que exijamos que um professor de
vinte ou trinta anos de ensino em seus cursos particulares,
ganhando bastante e muito melhor do que nos estabeleci-
mentos de ensino, mas não tendo tido cursos organizados,
seja obi igado a ser auxiliar de ensino em estabelecimento or-
ganizado afim de conseguir o seu registro. •

O o caso presente.
A senhora que requer inscrição no registro de professores

não é conhecida pessèa minha. Tenho. informações de um
assistente dia Diretoria Nacional de Educação, muito severo
na apreciação desses assumios. de que se trata de pesseia
absolutamente acima de qualquer discussão como professora
de francez e de português

O Sr. Gastão Macedo.— Aliás, os atestados são otirnos.
O Sr. Isaias Alves — Além disso, os atestados juntos pela

professora são concludentes. E para fazer a sua validade,
coma prova. ha um processo anterior, resolvido . pela Dire-
toria Nacional de Educação, que pude trazer aqui e, que vem
esclarecer bastante a matéria.

Desejava que o Conselho mais .urna vez tivesse oportu.
..nidade de- verificar Corno .0 gOVêrno precisa tomar unia de-
cisão a .respeito -da Faculdade .de Fitucaçãe, mostrando que
as direrentes , leis 13iacessivas, desde 1931 até- 1932, exigiam q.
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iem ainda, porque estão em vigor todas elas, a condição do
rr.ifessor ter lecionado dois anos para poder ser registrado,
ias que o ultimo decreto de consolidação das disposições.

ensino secundária, Il. 21.211, de 4 de abril de 1932, demoras-
! sei mais uma vez que essa exigência era provisória, tanto
.ate ;mi seu artigo Si) declara:

"Da data da instalação da Faculdade de Educação,
Ciência, e Letras e enquanto não houver diplomados
Pela mesma, serão exigidos dos candidatos á inscri-
ção no Registro de Professores, es seguintes documen-
tos;

a) prova de identidade;
b) prova de idoneidade moral;
c) atestado de idade;
d) certificado de aprovação, obtida na mesn):: Fa-

culdade nas discplinas para as quais a inscrição a re-
querida e, ainda, em Pedagogia geral e em Metodologia
Atas mesmas disciplinas;

c) quaisquer títulos ou diplomas científicos que
possuam, bem como exemplares de trabalhos publica-
dos.	 .

Nessa artigo não figura mais a prova de ter exercido o
elagiaterio durante dois anos. Quer dizer que o mesma àlinis-
i •o que subscreveu e organizou o decreto inicial, de '18 de
tiril de 1931, exigindo os dois anos, em 1932 retirou essa
exigência desde que a Faculdade começasse a funcionar. Não
desde que a Faculdade diplomasse, mas da data cla sua ins-
trlação. A partir do primeiro dia de funcionamento já os
candidatos podiam apresentar todos os seus documentos, me-
nos a prova de exercício do magistério durante dois anos,
contando que, perante aquela mesma Faculdade, se submetes-
sem ao exame de matéria que estavam querendo continuar
a, lecionar e mais ao de Pedagogia e Metodologia das mesmas

iseiplina
Ora, todas essas dificuldades que se têm creado surgem

de fato de se não ter cumprido a lei, que simplificaria não
somente a vida de todos os professores já candidatos até o
n 1;a da instalação da Faculdade, mas Lambem de iodes os
outros, que se desejavam submeter a exame para inicio da
sua profissão.

Isso é claro. Todos nós já o sabemos. Apenas desejei
iamfirmar o que sabemos, para .que figure mais uma vez na
história do Conselho Nacional de Educação a sua insistência
para que essa escola, a Faculdade de Educação, Cièucias o
Letras, venha completar a obra iniciada pelo govêrno provi-
sório em 1934, mas apenas iniciada porque não foi confi-
rmada. Está ainda em inicio e se começarmos a execução CIOS

occretos de 1931 e 1932 faremos obra benemérita, ainda hoje.
Neste caso, estamos vendo que o próprio autor do decreto

inicial de reorganização do ensino secundário desejava que se
extinguisse o mais breve possivel a exigência dêsse requi-
sito de dois anos de ensino, para ser o professor registrado.
.Entretanto, as sucessivas circulares, em vez de atenderem ao
pensamento do legislador, foram tornando cada vez mais ri-
gorosa a exigência, a ponto da Diretoria Nacional de Educa-
ã) estabelecer concretamente a exclusão dos cursos parti-

exilares como elemento de prova para registro. Assim 5 que,
no item 3° da circular de 18 de julho de 1935, se faz a exi-
gência, como era necessário fazer, da prova de exercício re-
gular do magistério, pelo menos durante dois anos.

No item 89 declara-se que se entende por exercício re-
gualar do magistério o exercício continuando no cargo de pro-
fessor ou de auxiliar de ensino em estabelecimento sob ins-
peção federal ou, excepcionalmente, m curso particular regu-
larmente organizado. No item 10 vêm então ainda mais es-
trita a exigência: "no caso de exercer magistério em curso
particular, deverá ser anexada documentação suficiente para
que possa ser apreciado o carater do curso, com todos os
detalhes necessários ao perfeito esclarecimento do assunto,
cabendo ao Diretor Geral julgar da aceitabilidade do 'registro
nessas condições".

Nesse caso, uma pessoa que houvesse lecionado durante
-10 anos em sua casa, alunos selecionados e capazes de corres-
ponder ao seu esforço, estaria excluida de qualquer registro.
Mas não era isso que se achava no arquivo da Diretoria Nacio-
nal de Educação. Essa circular está certa dentro da lei, Mas

dentro da Diretoria Nacional de Educação havia alguma coisa que
confirmava o pensamento do Ministro de 1931 e de 1932 ao
elaborar o decreto de organização do ensino secundário e o
decreto de consolidação das leis do ensino secundário. Era um
despacho do Ministro Francisco Campos, datado de 17 de
agosto de 1932, em urna promoção feita pelo então Diretor
Geral do Departamento de Ensino, Sr. Professor Aloisio de
Castão, que passo a ler para que possa constar da ata o sar
de ora em diante um elemento elucidador para a questão do:
registro de professores.

Confesso que não a conhecia até o dia em que aqui pedi
vista do processo em debate, mas senti que era preciso inves-
tigar mais demoradamente. Fui fazer esforços, encontrei al-
guns amigos que me orientaram e pude descobrir esse pro-
cesso e trazei-o aqui:

Dele consta o. seguinte ofício e respectivo despacho mi-
nisterial:

C Rio de Janeiro, 3 de Agosto de 1932

Exmo. Sr. Ministro

Disponho- o art. 63 do decreto n. 19.890, de 18 de
Abril de 1931, que os candidatos á inserção no Regis-
tro de Professores devem fazer "prova de exercício re-
gular no magistério,. pelo menos durante dois anos",
este Departamento tem ex:gido que aquela prova se
refira a exercício do magistério em instituto de ensi-
no secundário, evitando assim que, mediante atestados
graciosos, candidatotoem aquele tempo de exercício
do magistério aleguem, entretanto, que o texto legal
citado não estabelece a restrição, referindo-se de modo
geral a "exercício regular no magistério", Sem especi-
licar si magistério em instituto de ensino secundár,o ou
magistério privado e individual. O que a lei exige é
exercício no magistério.

Tendo requerido inscrição no Registro o Sr. Al-
fredo liaguenauer, cai francez e matemática, mas tra-
tando-se de professor que ensina particularmente ha
muitos anos, nesta capital, deixou de apresentar ates-
tado de inStituto de ensino secundário provando exer-
cteo no magistério. Entretanto. poss.o afirmar, por co-
nhecimento próprio, q ue o referido professor exerce, de
fato, o magistério nesta capital há muitos anos, em
ambas aquelas disciplinas como professor de grande
competência. Entre os títulos de idoneidade que juntou
ao seu requerimento f:guram os diplomas de bacharel
em ciências matemáticas pela Universidade de Nancy,
em França. do Curso de Calculo Diferencial e Integral
e certificado de admissão á Escola Politécnica de Paris.

Tratando-se. pois. de professor competente, que
exerce, cie fato, há mais de dous anos o magistério,
julgo que está em condições de ser inscrito no Regis-
tro, urna vez que esta Diretoria Geral atesta os refe-
ridos quesitos.

Saúdo atenciosamente a V. Ex. — Aloisio de Cus-
tro".

Vêm, depois, o despacho:

"De acórdo. Em rasos analngos, seedo et e sta /o
por pessóa idônea, a juizo do Diretor Geral do Dopar-
tamerito de Ensino, o exercício do ma gistério. couce-
de-se o registro. — (a) Campos. — 17 de Agosto de
1932".

Conseguintemente, o Ministro havia despachado não o
caso em si, mas "em casos analogos" pois dizia: "sendo ates-
tado por pessóa idónea, a juízo do Diretor Geral. do Depa:la-
mento de Ensino, o exercício do magistério, conceda-se o
registro".

Estava, portanto, firmado, pelo próprio Ministro, que o
registro era, para profeasorea que provassem exercício do ma-
gistério em estabelecimentos de ensino, quer particulares,
quer oficiais. Concedia-se o registro a urna pesseia que serena,
sincera e honestamente demonstrava que era professor, mas
que só lecionava em sua casa e com a autoridade da sua única
pessea.

O Sr. Anibal Freire Parece que estamos diante de um
caso de verdadeira interpretação autêntica, por parte de . Mi-
nistro Francisco Campos, que elaborou a reforma do ensino
secundário. Sugiro, assim a volta do parecer á Comissão, afim
desta inteirar-se das razões apresentadas pelo nosso douto
colega Professor Isaias Alves.

O Sr. Isaias Alves — Folgo muito de ter tido a felici-
dade de encontrar, na Diretoria Nacional de Educação, .ésses
elementos, que passo ás mãos da Comissão.

O Sr. Cesdrio de Andrade — Sr. Presidente, membro da
Comissão de Legislação e Consultas, fui convidado pelo emi-
nente colega, professor Gestão Macêdo para assinar o pare-
cer. Por uma leitura perfunctoria embora, vi logo que o
assunto, precisava ser estudado com mais minúcia. Verifi-
quei que se tratava de urna questão que poderia trazer gra-
ves injustieas ao direito de : alguem. Ponderei, portanto, ao
meu distinto colega que me permitisse não assinar o parecer
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no momento e procurassè ouvir a opinião de pessOa melhor
conhecedora do assunto, que nos pudesse esclarecer, de modo
a podermos julgar de sã conciência. Daí nasceu o pedido de
vista do meu distinto colega, professor baias Alves, que aca-
ba de esclarecer fartamente o assunto, mostrando que o
parecer deve ser estudado sob outro aspecto, já agora dentro
de ponto cie vista diverso, que é, exatamente aquele que se
contém no despacho do Ministro Campes.

Portanto, depois das considerações feitas pelo ilustre cole-
ga, só tenho que me felicitar e também ao Conselho por êsse
fato, porque teremos assim, o portunidade de julgar com ,ius-
liça e esclarecer êsse caso que se oferece pela p rimeira vês á
apreciação do Conselho e importa também uma questão de
grande vulto, da qual se teme -falado iterativamente nêste Con-
selho: a da crcação da Faculdade de Educação, Ciências eLetras.

O .S'r. Castão illocèdo — Sr, Presidente, o depoimento do
eminente professor 'saias Alves teia um enorme valor para
nós porque se trata de uma pessoa que durante longos anos
pertenceu j ustamente á Comissão encarregada do registro de
professores...

O Sr. Amoroso Lima — Ainda pertence.

O Sr. Castão Macedo — E ainda pertence. Portanto, t
depoimento do douto colega só nos podia trazer os esclareci-
mentos que trouxe. r: pessoa que conhece p rofundamente oas:d i nto e que está ,te rasse de elementos que faltim aos
outros membros do Conselho, pois êstes.só têm conhec:mento
de que vem aqui ás suas reuniões.

O depoimento do sr. Professor Lsaiàs Alves tem ainda
outro valor: vem justamente tocar na tecla em que bateu a
Comissão de Legislação e Consultas. O principal argumento da
Comissão, para aceitação da circular do Diretor Geral de Edu-
cação. foi a interpretação autêntica do assunto. Ora, sr.
presidente, não há interpretarão mais autêntica do que a da
própria pessOa que expediu a lei. O Sr. 'saias Alves nona
de lêr urna resolução do então Ministro da Educação e Saúde
Publica, Dr. Francisco Campos, em que ele próprio, autor das
leis de 1931 e 1932, a interpretava no sentido de se conceder
èsse registro nos casos em que a Comissão julgasse suficien-
tes os documentos comprobatórios. Nestas condições , Sr.
Presidente, pediria a V. Exa. consultasse o Conselho a vér
Si o processo poderá voltar á Comissão de Legislação e con-
sultas, para podermos melhor resolver o assunto, á vista
dos esclarecimentos que já temos agora &Mire a matér:a.

O Sr. Presidente — Si o Conselho concorda que volte á
Comissão o p rocesso, o farei voltar. Foi aprovado.

O Sr. 'saias Alves — Peço ' a palavra para transmitir á
Comissão, por intermédio do Sr. Secretário, o processo que
já se acha, em confiança , em minhas mãos, cara que melhor
seja estudado pela Comissão.

O Sr. Presidente — Está em discussão o parecer u. 116,
da Comissão de Legislação e Consultas, sobre a - remairícula
de alunos da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Santos.

O Sr. Aníbal Freire -- Sr. Presidente, o parecer é o se-
guinte: (Lê o parecer n. 116, apresentado em 26 de junho),

. O Sr. Presidente — A propósito do parecer que se acha
ein discussão, veio á tona o caso de uma sentença judiciária
pronunciada por um dos juízes federais do Distrito Federal
e devo, na qualidade de presidente em exercício dêste Con-
selho, manifestar a extranheza c a natural contrariedade que
me causa o falo de ter observado que, no Distrito Federal,
as deliberações do Conselho Nacional de . Educação não são
defendidas. Os defensores naturais do Conselho Nacional de
Educação silo os Procuradores da República, mas no casa cuja
sentença é apontada no debate, o processo se fez, foi pr omm-
c,iada urna sentença contra urna decisão do Conselho Nacio-
nal de Educação e o Procurador não apelou da sentença.

De modh que a sentença do JWz da primeira instancia
está sendo citada e invocaria como se fosse uma decisão sobe-
fana .

Tive conhecimento, por noticias dos jorna de uma sen-
tença judicial em que se reformava uma decisão do ilustrado
Reitor da. Universidade do Rio de Janeiro e ob.serv , i que o
Procurador judicial, ao invés de defender o ato do Reitor da
Universidade, ao contrário estava do acórdo com o recorreu-
0. Ainda há outros casos, de que não me recordo agora, em

que tenho notado, constantemente, que o Procurador do Es-
tado não defende os atos do Conselho Nacional de Educação,
de modo que o jliz da causa decide somente ouvindo urna
P ar te e não há peor julgamento do que aquele que seja pro-
ferido ouvindo-se apenas a parte acusada.

Não voe na mioha palavra nenhuma intenção de manifes-
tar-me contra a deisão de qualquer magistrado. Ele decidiu
confórme o seu saber e a sua convicção, mas é lamentarei
que as decisões do Conselho Nacional de Educação não tenham
defesa nos casos que são levados até as decisões judiciárias.

Cito, porém, co ii prazer„ uma decisão referente a Minas
Gerais. No "Jornal cio Comércio" do d i a 29 do corrente está pu-
blicada, uma noticia de um recurso interposto contra urna deci-
são da Universidade de Minas Gerais, Milton Mendes dos Reis
• outros pediram ao Exmo. Sr. Juiz Federal da 1 a Vara de
Minas Gerais mandado de segurança para se submeterem a
exame vestibular no princípio do corrente ano, visto como a
Universidade de Minas e os institutos que a compõem se ne-
garam a admitil-os por força das instruções do Departa-
mento Nacional de Educação. que não autorizavam exames
vestibulares senão para os que concluiram o curso secun-
dário seriado. em 1931.

Dada a sentença contra os peticionários recorreram eles
dessa sentença para a Côrte Suprema e O honrado Procurado:*
geral, Sr. Dr. Gabriel Rezende Passos , elaborou um longo e
bem fundamentado parecer em defesa do ato da Universidade
de Minas Gerais. De modo que êsse assunto voe ser decidido
pela sabedoria. da Urde Suprema. Ora, si nos cases do Dis-
trito Federal, tambem tivesse havido recurso para a Uri()
Suprema as questões ficariam sabiamente julgadas. porque o
seriam pelo mais alto Tribunal do país.

Julgo-me, portanto. no dever do manifestar ao Conselho
a minha extranheza pelc, fato de não serem defendidas as cau-
sas do Conselho Nacional de Educação.

O Si'. Leitão da Cunha — Apenas para uma pequena
explicação relativamente ao fato trazido ao conhecimento do
Conselho Nacional de Educação pelo Sr. Presidente.

Realmente, não se trata de lima decisão da Reitoria da
Universidade, mas do C. T. A. da Faculdade de Medicina da
Universidade do Rio de Janeiro. Proposta a ação judicial, ou
melhor solicitado o mandado de segurança, o Sr. procurador
interino opinou favoravelmente aos autores do pedido. contra,
portanto, a atitude do C. T. A. cio Faculdade de Medicina,
e a sentença foi, naturalmente, favorável aos impetrantes.
Entretanto foi possível recorrer para a Corte Suprema, de
modo que a sentença Dão passou em julgado. Tendo sido quem
no momento fala ao Gomar°, advertido de que não caber:a
mais recurso, porquanto a Govêrno estava de acordo rem os,
que haviam solicitado êS.•p mandado de segurança, pareceu-
lhe, entretanto, que podia divergir dêsse critério e, realmente,
o recurso foi feito e sobre êle ainda não se pronunciou a Gide
Suprema. Espero que decidirá, na sua alta sabedoria, de acordo
com as conveniências do ensino, que, nesse caso, como em
muitos outros, contrariam interêsses dos impetrantes.

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem' se manifeste,
passa-se à votação. Os Srs. que aprovam o parecer, queirtur
conservar-se sentados. (Pausa.)

Foi aprovado unanimemente.
Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a sessão f`

emvoco os Srs. conselheiros para amanhã, 1 de julho, às 11
horas e 30 minutos.

(Lerantn-qc a sessão,)

Departamento Nacional de Educação

' EXPEDIENTE DO SR. DIRE ron GERAL

Dia 2 de, abril de :937

Registro de Professore?

pro-

Francisco Freire de Carvalho. -- Á

José Ramos Pereira

Paulo de Carvalho,
Cesarino Avino Sèga.

— Nicolau •Quaranta.
fotografia tamanho 3x4.

N. 2.059-37 — Mario Celso Soares — Apresente a do-
eumentacão a que se refere Q. 11. 10,	 das instruções de.

N. 2.442-25 —
'as de identidade.

N. 4.798-36 —
Comissão Esnecial.

. N. 5.657-36 —
Pecial.

N. 1.244-37 —
N. 1.832-37 —

tidade.
N. 1.957-37 -

Euclides dos Santos Costa. — Faça

— Á Comissão Es-

- Deferido.
— Prove a idet-

- Apresente unia



— Empresa
dias.
— Empresa
dias.
— Empresa
dias.
— Empresa
dias.

Orion Paral.° Filha Cia. Ltda.

Orion Parati) Filho Cia. Ltda.

Orion Pareto Filho Cia. Ltda.

Orion Pareto rilho Cia. Ltda.
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12-7-935, em relação ao curso ministrado no Instituto Al traiz
Barreto.

N. 2.265-37 — Joaquim Fraga Lima. — Exiba a.lcalaa
lo de exercido do magisterio.

N. 2.978-37 — Suzane da Silva Vilaça. — Á Comissão
Especial.

N. 2.997-37 — Antonio Moura. Guimarães. — Resli-
rna-se, mediante traslado.

N. 3.008-37 — Ramon Leopardo -- Atenda ás exigen-
'ias de que tratam a letra D. do artigo 69 do decreto 19.890
e o numero 10 das instruções de 18-7-935.

N. 3.019-37 — Manoel de Olivaira Campos. — Faça
prova de idO•àeidalle e oromova o visto do inspetor federal
do documento de fls. 5, de seu processo.

N. 3.030-37 — \Vhite Lirio Silva -- Sate documento
de fls. 2 e 9. e legalize o de fls. 6, de seu processo.

N. 3.046-37 —*Samuel Guacelii. — Deferido.
N. 3.047-37 — Emilio Carlos Anscario Iluysmans,

Exiba a documentação exigida pelo r. 10 dls instruçõas

	

18-7-935. a respeito do curso ministrado 	 no	 Seminario
Menor Metropolitano de Pirapóra.	 •

N. 3.048-37 — Cezar Selestino Arraz&a doaDnãle. —
Idem, idem.

N. 3.125-37 — Raul de Paiva Balo. -- Faça prova de
identidarla.

N .3.126-37 — Francisco de Noronha. — Idem, idem.
N. 3.131-37 — Ernesto Sigel Filho. --- Complete a se-

lagem ia sua parteira de identidad•.
N. 3.138-37 — Maria Delfiaa Lima de Almeida. —

Sele documento de fls. 2. 5 e 6, de seu Orwes go, e faça pro-
va do exercicio fio magisteaio, de nardo com as exigencias
aga is .

.Aasumptos diversos.

SN-37 — Antonio de Padaa Leite r.:otrin.	 Ceetifi-

SiN-37 —	 Velosa Filho — 15cm. Hem.

	

— Fernando Lamartme Novaes	 Idem, ',dem.

,f;:rviço de Salde Pública do Distrito Federa33

INSPETORIA DOS CENTROS DE •-_113DE

REQUERIMENTOS DESPÁCTIADOs PELO 911. INSPETO&

	Dia 19 de março de 1937
	 e

lar. Carlos de Freitas Heruiques -- Deferido.
Dia 22 de março de 1937

Centro Internacional de Leprologia, o requerente não tem
Agenor Vieira Pimentel. — Segundo informação do

direito a férias.
Emidio Costa Pereira — Á vista da informação do Dr.

Chefe do Centro. indeferido.

Dia 27 de março de 1937
Francisco Pedro Tostes — Concedo prazo até 30 de abril

de 1937, para cumprimento da intimação,
Angelina Paladino — Á vista da informação, concedo

prazo até 30 de junho de 1937, oura cumprimento integral
da intimação.

Dia 29 de mar:o de 1937
Dr. Paulo Cairias — Não ha o que deferir.
Oscar Ramos Cavalcanti — Deaer;r1a.
Fiorentino Blanco — Indeferido, á vista das informa-

coes.
Francisco Costa — Concedo praz-) até 30 de abril de

de 1937, para aumprimento integral da intimação.
Gabriel da Costa Corrêa — Concedo prazo até 15 de

março de 1937 para cumprimento integral da intimação.
Carlos de Barros — Indeferido, á. vista das informações.
Henrique da Silva Ramos	 Á vista da informação,

concedo prazo, improrogavel, até 30 de abril • de 1937, para
cumprimento integral da intimação.

Herculano José Dias — Indeferido, á vista das infor-
mações.

Miguel & Relvas — Concedo prazo até 30 de abril, para
a requerente provar o alegado, em relação ao abastecimen-
bo cito predio, de agua, da canalização pública.

Dia 30 de março de 1937

Amei de Andrade Ramos — A multa será relevada, se
a intimação for integralmente cumprida até 30 de abril de
1937.

Jorge Campos Silva — Á vista - da informação, ficam
dispensadas: a substituição do telhado de junco e a imper-
meabilização do piso, a titulo precário e até ulterior deli-.
beração desta Jr

Targino Ribeiro — Concedo prazo até 30 de maio de
1937, para cumprimento da intimação.

:Manoel Afonso da Rocha — Á vista da informação. fica
cancelado o auto de infração e concedido prazo até 30 de
abril para cumprimento integral da intimação.	 -

Manoel Antonio Ribeiro — Indeferldo, á vista da in-
formação.

Araci de Andrade Ramos — A multa será relevada se aintimação fôr illtegralMente cumprida até 30 de abril de1937.
Maria Passos Pereira — Á vista das informações con-

cedo prazo até 30 de junho de 1937, para cumprimento in-
tegral da intimação.

Ribeiro & Campos — A multa sará relevada se a inti-
mação fôr cumpriria integralmente até 30 de maio de 1937.

Dia 31 de março-de 5937
Alfredo Martins dos Santos. — Encaminhe-se.
Moysés da Fonseca Luis — Não póde ser atendido.

CENTRO DE SAUJE N. 6

Expediente de 3 de abril de 1937

Requerimentos despachados:
N. 1.213 — Bercules da Silva Ribas -- Concedo 96 dias.
N. 1.243 — Empresa Orion l'areto Filho Cia. Ltda.

— concedo 60 dias.
N. 1.244

— Concedo 60
N. 1.245

— Concedo 60
N. 1.246

Concedo 60
N. 1.247

Concedo 60

— Concedo 60 dias.

Concedo 60 dias.
N. 1.249 -- Empresa

N. 1.248 — Empresa Orion Pareto Filho Cia. Ltda.

()rim.. Par:to Filho Cia. Ltda.

N. 1.250 — Empreaa Orion Pareto Filho Cia.
— Concedo 60 dias. •

0:ion Pardo' Filho Cia. 'Ltda.N. 1.251 — Empresa
— Concedo 60 dias.

N a.253 — João A:vea Pontas -- Concedo os 30 dias.
N. 1.264 — Artur Bamba — concedo 90 dias.
N. 1.283 — Manoel Benedito — Concedo '90 dias.
N. .1.284 — Manoel BenedRo — Concedo 90 dias.
N. 1.285 — Mamam Benedito — Concedo 90 dias.
N. 1.286 — Manoel Benedito .— Concedo 90 dias.

Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal

Expediente despachado pelo Sr. diretor
Oficids:
N. 671 — Ao Sr. director da Recebedoria do Distrito

Federal, pede seja cobrada de Francisco de Lemos Lessa
taxa de saneamento de dois aparelhos sanitários que foram
aumentados no predio n. 32 da rua da Matriz.

N. 673 — Ao Sr. superintendente geral da The Rio de
janiero Tramway Light and Power Co. Ltd., em resposta ao
oficio sena número de 12 de março próximo passado.

N. 675 — Ao Sr. diretor de Engenharia da Prefeitura
do Distrito Federal, reiterando a solicitação do pildo núme-
ro 2.653, de 27/10/936

N. 677 — Ao Sr. ministro, encaminha requerimento de
licença do escriturário da letra "G", José Joaquim Dutra.

• Requerimentos despachados pelo Sr. diretor
N. 2.217/37 — Waldemar F. Vaz. — Certifique-se.
N. 3.597/37 — Arniando B. Carvalhães. — Certifi-

utie-se.
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N. 3.604/37 - João P. Neto. - Certifique-se.
N. 2.810/37 - João Antonio Lopes. - Certifique-se.
N. 2.735)&37 - Augusto H. Xavier. - Certifique-se.
N. 1.321/37 - Maria Augusta Ferreira. - Certifi-

que-s).

N. 1.605/37 - Domingos M. Machado. - Certifique-se.
N. 2 254/37 - Abelardo C. Velho. - Certifique-se.

N. 719/36 - 3° Distrito - Companhia Brasileira de Ter.
renos. - Deferido.

N. 521/36 - 1° Distrito.
N. 1.539/37 - Alvaro Machado Teixeira. - Instale-se

uma pena clágna.

N. 10.77607 - Aldemar Servolo da Silva. - Deferido
hid. de 15 mim.

N. 15.905/37 - Walter International Corporation,
Deferido. ind. de 30 m/m.

N. 16.284/37 - José': Soares Filho. - Aguarde-se.
N. 332/37 - Laura Ferreira da Silva. - Deferido.
N. 1.385/37 - Maria Freire de Vasconcelos. - Junte

na S. de Expediente. Certificado de revisão de numera-
ção.

N. 1.595&37 - 'Manoel Esteves Gil. - Deferido, hid.
de 14 in/in.

N. 1.762/37 - Mignil Vieira. - Deferido.
N. 2.4(32/37 - Szobodo Antal. - Certificado de naga-

meei° do imposto predial do último semestre vencido . do
imóvel n. 50 da rua Paramirim.

N. 2.462/37 - Sehlstião José Ribeiro. - Deferido.
N. 2.514/37 - Cremilda Gonçalves Ferreira. - Deferi-

do liirl. de 15 mini.
N. 2.67207 - .Toão Abr9nies. - Deferido.
N.	 .8?9/37 - Nair de Oliveira Barreto. - Deferido.
N. 2- .5r1/37 - José Pereira Terra. - Cnmpareeam

ceci. no de Expediente.
N. 3.030137	 Irrbino da Silva :Ferreira. - Deferido.
N. 3.206/37 - Antonio Bernardino Barros. - Defe-

rido.	 •
N. 3 , 210/37	 Antonio Loo ps Garcia. - Deferido.
N. 3.211/37 _ l-T tunberlo Osearane. - Airuarde-se .
N. 3.307&37 - Antonio Ezequiel Guimarães. - Defe-

rido.
N. 3.337/37 - Joaquim Vieira. - Compareça no 30

Distrito.
N. 3.408/37 - Otávio Serafim da SilVa Nascimento. -

Aguarde-se.

visão.
N. 3..04/37 - Manoel Chiara. - Deferido.
N. 3.491/37 - Carlos da Costa. - Deferido. .
N. 3. 15&37 - Camilo Ferreira da Fonseca. - Defe-

rido.	 •
' N. 3.534, 137 - Antonio, Augusto Gomes. - Deferido.

Ministério das Relações Exteriores
Por portarias de 3 de abril Coreente: -

Foram designados:

O Ministro Plenipotenciario d ft rimeira Classe Clitoer-
to Amado, para exercer as funções de Chefe Geral do Ar-
quivo, Biblioteca e Mapoteca;

o Consul Geral Henrique Pinh e iro Vasconcelos, 	 para
exercer as funções de Chefe do Arehivo;

o Consul de Primeira Classe Francisco de Miranda
Alascarenhas, para exercer as funções de Chefe da Mapo-
teca;

o Consul Geral Henrique Pinheiro Vasconce.los, para
substituir o Chefe Geral do Arquivo. Biblioteca e Mapoteca,
nos seus impedimentos,	 faltas, férias e licenças;

O Segundo Secretario Hygas Chagas Pereira, para exer-
éCr as suas funções na Legação no Equador; e

Foi nomeado o Dr. Bichat. de Almeida Rodrigues. para
ir) cargo de Medico da Comissão Brasileira Demarcadora,das
;Fronteiras do Setor Oeste.

Ministério da Fazenda

De 60 dias ao servente da classe D, quadro VIE -
fandegas - Alceu Marinho, com exercicio r.a Alfandeg q de
Maceió, Estado de .Alagôas.

De 60 dias ao coletor das rendas federais em Rosario,
Estado do Rio Grande do Sul, Leonino Prates da Fonseca.

Por portaria de igual data foi concedido um ano de li-
cença nos termos do artigo 1° do decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935, ao guarda fiscal da classe C, quadro IX - Agen-
cias Fiscais - Izid de Souza Dutra. com exercido no Posto
Fiscal de Sambaqui, Estado de Santa Catarina, ficando-
lhe marcado o prazo de 8 dias, para entrar no g,Cizo cia refe-
rida- licença.

Diretoria do Expediente e' do Pessoal do Tesouro
Nacional

Pelo S r . PresideLLe da Republica:

N. 40.199-36 - Reclamação n. 337, d engenheiro Chil-
dérico P. Pereira, dirigida á Commissão Revisora, contra e
ato de sua aposentadoria compuls.oria no cargo de engenheiro
ajudante da extinta Diretoria do Patrimônio Nacional, com
parecer favoravet da referida commissão para o seu aprovei-
tamento. - De accordo, submetendo-se á inspeção de saúde

- Pelo Sr. diretor geral da fazenda Nacional:

N. 65.963-36 Manoel de Wilanda Cavalcanti, dese-
nhista da Administração do Domínio da União, anexa á De-
legacia Fiscal no Ceará, pedindo três mèses de licença. - In-
deferido, á vista dos esclarecimentos constantes dos documen-
tos juntos. Restitúa-se o processo á Diretoria do Expediente
e do Pessoal, para os devidos fins.

- Pelo Sr. diretor do Expediente e do Pessoal:
N . 23.256-37 - Roberto Paulino Soares de Souza. enge-

nheira, pedindo certidão. - Cobre-se novo silo, nos termos
da letra a do art. 62, do decreto a. 1.137, de 7 de outulm.
de 1936.

N. 45.611-32 e 19.712-36 - D. Ana de Barros Faldic
de Lacerda, viuva do professor Eugênio de Barros Falcão de
Lacerda, pedindo pagamento de diferença de vencimentos. -
•Archive-se.

N. 19.120-37 - Pedro Luiz dos Santos Dias, pedindo en-
trega de certidão de batismo. - Não constando do processo
anexo á certidãO de batismo do requerente, nada ha que de-
ferir.

N. 79.707-37 - Parisio Bastos, mestre em disponibili-
dade da oficina do extinto Curso Complementar Santa Mônica
da Diretoria Regional de Pinheiro, do Departamento Nacional
de Produção Animal, pedindo pagamento de vencimentos. -
Convida-se o interesado a apresentar nova certidão de tempo
de serviço e, em seguida oficie-se á Diretoria de Contabilidade
do Ministério da Agricultura no sentido do parecer.

- Pel3 Sr. sub-diretor do Pessoal:

N. '10.979-37 -- (2' publicação) D. Clodomira Raquei
da Costa Lima, Clotilde e Diva da Silva Costa, filha de Jose.
fina da Silva Costa, viuva do 10 tenente reformado do Exer.
cito João Evangelista da Costa, pedindo reversão do montepio
e meio soldo. - Satisfaçam as exigencias.

N. 98.189-36 e 12.136-37 - (2' publicação) D. Clara
Fraldes de Oliveira, viuva do tenente. coronel Julio Eraldes de
Oliveira, pedindo pagamento de pensão de montepio. - Sa-
tisfaça as exigencias.

N. 67.058-36 (3' publicação) - D. Joana Souto Gonçal-
ves Teixeira e Florencia Gonçalves Aguirre, filhos do cirur-
gião do Corpo de Saúde do Exercito, Dr. Florencio Francisco
Gonçalves, pedindo reversão de pensão. - Satisfaam as ext.
geridas.

N. 3.409/37 - Manoel	 - DeTe-

N.	 na 33 Di-

Rodrigues Caldeira.

3.410/37 - José Vilas Nas. - Compareça

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

O diretor geral da Fazenda Nacional por portaria de 2
do abril corrente concedeu as seguintes licenças:

Pequerimeidos despachados pelo Sr. engenheiro-chefe da 	 Para tratamento de saúde:
3' Divisão
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EXPEDIENTE DO sa. 1\1.-NisTRo

Dia 31 de março de 1937

Ao Sr. Ministro interino, das Relações Exteriores.

N. 32. Em referencia ao bilhete verbal n. EC-5-8.456.
de 6 de janeiro ultimo, com esse Min;sterio transmitiu. por
cop ia, a nota de 28 de dezembro ultimo, da Embaixada
Franceza. relativa aos direitos aduaneiros sobre a essen-
eia de geranio, tenho a honra de inlormar a V. Ex.. que
a referida essencia, quando artificiai, deve ser classificada
;:omo essencia artificial não especificado, da taxa de 318200
por quilo, do artigo 954 da Tarifa e, quando natural, está.
uominahnente classificada como ess2ncia natural de acra-
nia, da taxa de 1048000 por quilo, nimbem do art. 954.

Aproveito o ensejo para reiterar a V .Ex. os protestos
de minha elevada estima e mais distinta consideração.

Dia 1 de abril de 1937

Ao Sr. Ministro Presidente do Tribunal de Contas.	 •
N. 187. Tenho a honra de fazer chegar ás mãos de

V. Ex., para os fins convenientes, em cumprimento ao one
prescreve a legislação em vigor. ,as contas do exercicio de
1936. corem-encerrado

Acompanham os balanços que foram levantados pela
i'mntadoria Central da Republica, os respetivos quadros e
Jernonstraçõe8 que esclarecem as verbas inscritas naqueles
documentos, na forma determinada pelo Capitule XI da Lei
numero 156, de 24 de dezembro de 1935.

Mais uma vez tenho a grata satisfação de me referir
aos resultados obtidos, tal como nu-o revelam as cifras
constantes da prestação de contas ora submetida ao exame
desse Tribunal, para demonstrar a segurança na execução
do programa que o Governo se traçou, em beneficio da or-
dem econnmica, financeira, politica e social do Pai/

Reitero a V. Ex. os protestos da minha alta estima e
distinta consideração.

Expediente da Diretoria Geral da Fazenda Nacional.

Dia 31 de março da 1937

Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas.

Ofieios•
N. 31. Comunicando que a Fiscalização dos Portos de

Santa Catarina poderá obter, sempre que julgar necessa-
vios. os dados estatisticos relativos á tonelagem de merca-
dorias estrangeiras importadas pelo porto de São Francis-
co, consultando os documentos originais durante o expe-
d'ente daquela Alfandega de acordo •.m a respetivo Inspe-
tor, a quem foram transmitidas instruçées a respeito.

Dia 2 de abril de 1937

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara de • Menores do
Distrito Federal.

N. 61. Em referencia á carta precatora exnedida par
esse Juizo em 16 de fevereiro ultimo, na qual V. Ex. re-
quisita seja feito na folha de pagamento do •soldado do 5°
Batallit'i de Infantaria da Policia Militar. José Paraíba, o
desconto mensal de oitenta mil réis 1.80R(}00). para susten-
to de seu filho menor. Trany Neto Paraíba, cabe-me levar
no conhecimento de V. Ex. que. sendo os oficiaes e praeas
da Policia Militar pagos na proprin Corr:oração. não foi
possivel, por esse motivo, o cumprimento da aludida pre-
ertoria, pelo Ministro da Fazenda.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex. os pro-
testas de minha perfeita estima e distinta consideração.

Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 32. Solicitando franquias postal e telegrafica, em

objeto de serviço, ao superintendente da Piscalização do
Selo, nas Operações Bancarias no Distrito Federal, Heitor
li.lonteiro Espinola.

EXPEDIENTE DA DIRETORIA DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 2 de abra de 1037
Ofie,ios:
Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil.
N. 43. Solicitando seja fornecida uma caderneta niii-

lometrica para ser utilizada, em objeto de serviço, pelo una»

peter fiscal do imposto de consumo, Fortunato Fernancles,
em todo o percurso da mesma Estrada no territorio do Es-
tudo do Rio de Janeiro.

Ao Sr. Delegado - Fiscal no Amazonas.
N. 39. Tendo em vista o despacho de 22 de março fin-

do ,do Sr. Diretor Geral da Fazenda Nacional, proferido no
Processo n. 4.676, deste ano, solicito vossas providencias
no sentido de que nenhuma prorogação de expediente seja
ordenada sem autorização prévia danuiela Diretoria Geral.

Saudações.
Identico ás demais delegacias fiseae.s.
Ao Sr. Delegado Fiscal no Maranhão.

N. 35. Solicitando providencias no sentido de ser o cc.,
lelor de rendas federaes em Moneão, José Manoel Ales,
submetido á inspeção de sande "ex-Jfficio", para efeito de
aposentadoria.	 •

Dia 3 de abril de 1937

Ao Sr. Dr. Inspetor da Fiscalização do Exercicio Pro-.
lissional

N. 27.* Solicitando seja inspecionado 	 de saude, para
efeito de prorogação de licença, o escriturario da classe
"G", quadro VII, Delegacias Fkscaes, Paulo. Amorim Gou-
lart (te Andrade, com exercicio no Estado do Espirito San-
to, atualmente nesta Capital.

Contadoria Central da República

Expediente do dia .1 de abril de 1937

Do Sr. contador geral:

3ficics:

N. 768 — Ao Sr. chefe da Contadoria Seccional na Ai-
fandega de João Pessóa, remetendo portaria n. 31, sobre fun-
cionário.
. N. 770 — Ao Sr. diretor da Despesa Pública, comuni-

cando apostila de efetivação, dos funcionários. Alfredo Costa
.la Fonseca,. Brasilio Gaivão e Jurema Lima Barros.

N. 771 — Ao Sr. de,lrgado fiscal no Estado do Rio Gran-
de do Sul, sôbre apresentação de funcionário.

N. 772 — Ao Sr. chefe da Contadoria Seccional na Al-
fandega de Pôrto Alegre. idem, idem.

N. 773 — A.) Sr. chefe da Contadoria Seccional na Al-
fanclega de Rio Grande. idem, idem.

N. 774 — Ao Sr. enefe da Contadoria Seccional na Al-
Ta/icica-a do Pelota s, idem, idem.

N. 775 — Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de
Previdência. encaminharu:n declaração do funcionário Manoel
Ulisses de Lima Leo, para fins de alimento rio peculio.

N. 776 — Ao Sr. diretor regional dos Correios e Telé-
grafo em Pôrto Alegre. sare apresentação de funcionário.

N. 777 — Ao Sr. chefe da Contadoria Seccional na Dele-
gacia Fis,!al em G'oiás, respondendo ofício n. 15, de 18 de
março último. stibre distribuição de crédito para ocorrer as
despesas •-1P material de expediente.

N. 778 — Ao Sr. cantador seccional no Ministério da
Educação. encaminhando processo protocolado nesta Contado-
ria sob n. 2.720/37, relativo á comprovação do adeantamento
de 2n :817g800

N. 779 — An Sr. diretor-secretário do Tribone l de Con-
tas, encaminhando o 2° balanço suplementar d e Receita e
Despesa fle Janeiro nclic;onal ao ewercicio de 1936

Diretoria das Rendas Internas

Processos despahados pelo Sr. director

Dia 1 de abril de 1937

N. 22.374/1937 — Em que Bartolomeu Queiroz pede
autorizacão para 'comprar pedras preciosas — Satisfaça as
exigencias..

Dia 3

N. 20.866/1937 — Em que llyman dá Gorter pede a en-
trega de documentos — Restitua-se, mediante recibo, o do-
cumento de Vs. 6. ficando do mesmo cópia no processo.
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N. 170 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, transmitindo ao inspetor de coletorias federais na
211 zina do Estado de Pernambuco, Osvaldo Lobato dos San-
tos. o processo junto, fichado sob n. 7.885, de 1937, concer-
nente á intimação feita ao escrivão da Coletoria Federal em
Canhotinho, no mesmo Estado, para o recolhimento da
quantia de j008000 recomenda-lhe prestar exclarecimen-
tos a respeito.

N. 171 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, na conformidade do resolvido no processo fichado
sob n. 81:881, de 1936, e tendo em vista o disposto na le-
tra d da circular n. 59, de 19 de 19 de maio do 1934, deste
Ministério, faz público que a Coletoria das Rendas Federais
cm Canhotinlio. no. Estado de Pernambuco, concedeu per-
missão ao negociante Pedro de Mello Lins, ali estabelecido,
para comerciar com alcool-motor.

Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 100 - Cmunicando. para os dvidos efeitos, que, tendo
presente o processo fichado sob n. 10.275, de 1937, que tem
por base o vosso ofício n. 103, de 2 de fevereiro preterito,
que encaminhou uma representação do fiscal federal junto
ao Departamento de Amparo Reciproco, nesse Estado, Pedro
Moura, acerca Ao modo de proceder nas rodificações dá Va-
lores dos contratos celebrados por aquela sociedade, exarou,
c. rn 15 do fluente o seguinte despacho: • • -

"Responda-se ao .fiscal consonante que, no tocante á
matéria propriamente da consulta, deve ele se cingir, acatar,
obedecer e cumprir fielmente, sob pena de desobediencia, as
resoluções desta Diretoria, que são emanadas em virtude de
atribuirão legal que lhe confere o art. 19, do dec. n. 24.503,
de 29 de junho de 1934, não lhe sendo lícito, portanto, como
Robordinado que dela o é, entrar no exame ou na crítica in-
fundada dos seus atos, sem quebra de respeito devido ao
princípio de subordinação e hierarquia que rego, em geral,
toda e qualquer organização administrativa; e que, quanto á
atitude assumida ou a assumir, em face do anunciado pro-
pósito do "Comité dos Mutuários do Amparo Recíproco", ao
fiscal nem á sociedade é licita vedar aos mutuários, ou a
quem legalmente os represente, o exercício dos direitos que
aos mesmos são assegurados nos contratos e na legislação
vigente.

Isto feito, arquive-se o processo,
Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Minas Gerais:"
N. 158 - Comunicando, para os devidos fins, que o se-

libor diretor geral da Fazenda Nacional, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 3.959, de 1937, em que João
Atanasio. Bacelar, estabelecido em Silvestre Feraz, nesse Es-
tado, pede o perdão das multas que lhe foram applicadas por
farcr dos autos juntas : ns, 1 e 13. de 1936 da exatória local,
exarou, em 23 de março último, o seguinte daspacho - Por
falta de amnaro legal. indeferido. Restituam-se os processos
juntos á Delegacia Fiscal ancaminhante...

- An se. delegado fiscal no Estado do Espirito Santo:
N. 45 - Transmitindo o processo originado de uma re-.

presentação que a este Ministerio fez Agenor 'Luis • da Rocha,
acerca da regularização da situação de firmas comerciais;
que diz estabelecidas nesse Estado, solicita audie,ncia a res-
peito.

- Ao sr. delegado fiscal no Estado da Baía:
N. 62 - Comunicando que. tendo presente o processo fi-

chado sob n. 12.827. de 1937. que tem por base•o telegrama
n. 57, de 17 de fevereiro preterido, exarou, no dia 30 ultimo,
o seguinte despacho:

"Consulta a Delegacia Fiscal no Estado da Baía, no te-
legrama de fls. 2, "si os Postos de vendas de estampilhas e
sêlos adêsivos, devidamente licenciados, pódem, tambem, ven-
der sêlos ansivos da taxa judiciária".

Não tendo o regulamento para a cobrança e fiscalização
do imposto do sê/o, baixado com o decreto n. 1.137, do 7 de
outubro de 1936, em seu capítulo VII.- das estampilhas e
do papel selado, depósito, escrituração, suprimento, venda e
troca - consignado restrição que importasse em modificação
do regime anterior, está. em pleno vigor o estatuído no artigo
10 do decreto ri. 28.084, de 8 de junho de 1931, publicado no
Diário Oficial de 11 do mesmo mês, que reza;

"Art. 1.0 As estampilhas da taxa judiciária poderão ser
vendidas pelos licenciados para a venda de estampilhas do
imposto do sêlo, nas mesmas condições estabelecidas pelo
decreto ri. 19.228, de 2 de abril do corrente ano"-

Vale a pena esclarecer que, posteriormente, no que con-
perue a taxa judiciária, foram baixados, apenas, os decretos:

20.105, de 13-6-1931, que prorrogou, por mais 15 dias,
e prazo para pagamento, nos feitos em andamento, da taxa
judiciária; e

24.154, de 23-4-1934, que estabeleceu que os feitos, que
foram julgados peremptes pelo não pelo não pagamento da
taxa judiciária, no prazo do artigo 29, decreto n. 19.910, de
23-4-1931 e prorrogaMs dos decretos ns. 20.032; de 25 de
maio de 1931 e 20,105, de 13-6-1931, poderão proseguir, paga
a taxa devida.

Nesse sentido, pois, • responda-se á consulta".

- Ao sr. diretor do Imposto de Renda:
N. 94 - Para o fim indicado no despacho desta Dire.=

4oria, transmite o prwesso fichado sob n. 60.174, de 1936,
em que a firma Fernandes 4.t Comp. Ltda., de Natal, no Es-
tado do Rio Grande do Norte, péde restituição da quantia
de 5:0558600, a que se julga com direito, proveniente de
imposto de renda pago no exercício de 1933.

- Ao sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 171 - Restituindo, para os fins convenientes, o pro.0

cesso fichado sob n. 85.489, de 1936, que tem base no oficio
n. 2.767, de 10 de novembro ultimo, da Inspetoria de Aguas
e Esgotos, acerca de retificações em róis de hidrometros, con-
cernentes aos exercícios do 1932 e '1933.

N. 172 - Restituindo, para os fins convenientes, o pro-
cesso fichado sob n. 8.174, de 1937, que tem por base o auto
ri. 170, de 1934, dessa Recebedoria, lavrado contra o tabelião
dr. José Domingos Rache, por infração do regulamento bai-
xado com o decreto n. 17.538, de 10 de novembro de 1926.

N. 9.466 -- Companhia Brasileira Iam. e Exportação
S. A. - Dêem-se as baixas solicitadas. Imponho a Compa-
nhia Brasileira de Importação e Exportação e ao diretor
Andréas Vlachouteiscos a cada um a multa da 508000, minimo
da lei.

N. 9.483 - Maria Dantas de Oliveira. - Indeferido.
N. 8723	 Companhia Cervejaria Brahma. - Inscre-

va-se a coleta de fls. 2 nas termos da informação.
N. 1.675 - I. Jume. - Imponho a I. Rime a multa

de 1008000, minirno da
N. 2.474 - Maria da Annunciação. - Faça-se a inanição

pela forma proposta, dando-se baixa cx-oficio, a partir de
1930, no lançamento existente em nome de Armando Corrêa
dos Santos a quem imponho a multa de 1258000. médio da
lei. Em consequência reconsidero o despacho de fls. 9, para
torna-lo de nulo efeito.

N. 284D - Antonio Bernardino. - Inscreva-se a coleta
de fls. pela fórma proposta. Imponho a Antonio Bernardino
a multa de 1008000, minimo da lei, em consequência recon-
sidero o despacho de 2-10-30, proferido á fls. 3, para tor-
na-lo de nulo efeito.

N. 23.496. - Gustavo Ruoop. - Tendo em vista o que,
só agora, apura o . Sr. lançador, reconsidero o despacho cid
fls. 2, para torna-lo de nulo efeito, chamando. porém, a sua
atenção para que, antes de formular a representação, melhor
exame o assunto, afim de evitar tão frequentes reconsidera-
ções de despachos em processos inuteis.

N. 10.376 - Frias 8G Rangel. - Inscreva-se a coleta de
fls. 2, pela fórma proposta, dando -se baixa, ex-ofício, a partir
do 2° semestre de 1936, no lançamento existente em nome de
F. Brandão a quem imponho a multa de 1258000, médio da
lei. Reconsidero assim, o dwpacho proferido á fls. 4, para
torna-lo de nulo efeito.

N. 38.902 - José Mayer. - Em face da informação e
parecer, indeferido. Retifique -se a classificação.

N. 38.651 - Antonio do Almeida Figueiredo. - Pro-
ceda-se de acôrdo coro a informação e parecer. 	 •

N. 42.539 - L Viggiani. - Averbe-se a mudança.
Imponho a N. Viggiani a multa de 508000, minimo da lei.

N. 42.551 - Alexandre Ferreira. - Faça-se a inscrição
pela fórma proposta, dando-se baixa, ex-ofício, a partir de
1937. no lançamento existente pelo mesmo local em nome

. da firma Gomes Lopes 85 Irmão a qual imponho a multa do
"258000, médio da lei.

N. 8.970 - E. M. de Souza. - Preliminarmente rd.
valide os sèlos da petição retro.

N. 8.931 - Carlos Candido Novais. - Proceda -se dai
acordo com a informação. Imponho a multa de 50$000,
nimo da lei.

N. 8.537 - Alcides Gomes Ferreirad Araujci.	 Procj
i ii mi narmente revalide os sêlos da petiM retro..
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N. 9.079 — T. Salorné dc Souza. — Complete o inicio
do negócio, com a licença da Prefeitura.

N. 7.687 — Adelino Alves Ferreira*. --Faça-se a
inscrição com a nota de — isento.*

N. 26.030 — M. Costa Segundo. — A' vista da infor-•
nação e parecer, reconsidero o despacho de 23 de dezembro

fte 1936, para torna-lo de nulo efeito, por ser improcedénte
a re:vesentação de fls. 6.

N. 5.759 — Wadi Miguel Atié. — Averbe-se a baixa, a
partir de 1937.

N. 28.523 — Dr. J. Carlos de Miranda. -- Anotada a
duplicata de lançamento, cancele-se 'a certidão indicada.

N. 26.291 — Dias Rocha & Comp. Ltda. — Faça-se a
cansferacia de firma e averbe-se a mudança, e. x-ofíci.o.. Im-

ponho a Dias da Rocha & Comp. Ltda. a multa de 125$000,
médio da lei.

N. 43.132 — Joaquim Pires da Fonseca. — aça-se a
inscrição pela fórma proposta, dando-se baixa ex-oficio, a
partir de 1937, no lançamento existente em nome de rcole
Sarofflo a quem imponho a multa de 1258000, médio da lei.

N. 2.167 — A. Vilela & Comp. — Transfira-se. Impo-
nho a A. Vilela & Comp. a multa de 50$000, minimo da lei.

N. 26.856 — Francisco Gomes. — Tendo em vista o
nue consta deste processo, reconsidero o despacho do fls. 3,

ia torna-lo do nulo efeito.
N. 8.768 — Lcopoldina de Souza Pamplona. — Transfi-

ra-s ' . Imonnho a multa de 508000, ininimo da lei.
N. 6.378 — Ju'an A. Yantorno. — Dê-se a ba...xa, a partir

do 2° semestre do corrente ano.
N. 6.800 — Jacundino Barreto. —Dê-se a baixa, can-

celando-se a certidão indicada. Imponho a multa de 50$000,
minium da lei.

N. 7.148 — Paulino Yzuriaga. — Inscreva-se a coleta
de fls. 2, de acórdo com a informação e parecer.	 •

N. 9.771 — Alfredo Lopes. — Autorizo a transferência.
Imponho a multa de 508000. minimo da lei e mais a de 20 %
si,bre os emolumentos de registro.

N. 7.686 — João Melquiades Feijó. — Inscreva-se a
coleta de fl.s. 2, .de acórdo com a informação do Sr. lançador.

, N. 7.490 — A. Pinto Segundo. — Aútorizo a transfe-
rência..

N. 2.103	 Ribeiro Menezes & Comp. — Anote-se a
baixa solicitada.

N. 2.933 — Hugo Bartrortzki. — Dê-se a baixa -pai7a, o
futuro exercício de acórd-o com a informação.

N. 549 — O. Silva Prado. — Dê-se a baixa, a partir do
2° semestre do corrente ano.

N. '8.891 — Elza Ferreira Lopes. — Anotada a baixa,
cancelem-se as certidões indicadas.

N. 7.404 — Mario Fonsèca. — Em face do que preceitúa
o art. 18 do reg. 5.142, de 27 de fevereiro de 1934. aver-
be-se a baixa do diretor Mario Fon.séca a partir de 1938.

FISCALIZAÇÃO BANCARIA

PROCESSOS DESPACHADOS PELO 511. DIRETOR

Dia 1 de 1937
N. 23.012-1037 — Em que é interessado o Banco do

Comércio. — Satisfaça as exigencias da informação.
Ao Sr. De' 1 acto Fiscal no Estado de Minas Genes.
15.9. Afim ue ser entregue ao interessado, depois de ob-

servadas todas as formalidades legacs, tunsmite, acompanha-
da do processo fichado sob n. 1.667, de *1937, a carta-patento
junta, expedida por esta Diretoria sob n. 1.467, em favor da
agencia, no Distrito Federal, do Banco Mercantil Agricola de
Minas Geraes.

Outrosim, solicita providencias no sentido de que o ci-
tado processo seja, oportunamente, 'restituido a esta mesma
Diretoria, para ulterior expediente.

Ao Sr. Gerente da Casa Bancaria "Vicente Fiorillo" —
Castro — Paraná.

838. Solicitando providencias no sentido de que seja re-
metida a esta Diretoria a pagina do jornal em que foi publi-
cado o balancete desse estabelecimento, concernente ao mei de
janeiro ultimo.

Ao Sr. Gerente da Casa Bancaria Francisco Telles
Castro — Paraná.

839. Com referencia, ao assunto constante da carta, data-
da de 27 de fevereiro ultimo, declara, para os fins convenien-
tes, que a publicação de balancetes, nos termos do artigo 30
do decreto n. 14.728, de 16 demarco de 1921, deve ser feita
até o dia 20 de cada mez, sob pena de 'aplicação da multa pre-..
:vista no art. 70, letra "b", n. 2, do aludido decreto.

Ao Sr. Presidente do Banco do Brasil.
840. Transmitindo o processo fichado sob n. 13.160, de

1837, qeu tem por base o oficio n. 7, oe 13 de fevereiro ul-
timo, do Serviço de Repressão do Contrabando, acerca dA
exigencias feitas pela Agencia desse Banco, em Cachoeira,
no Estado do Rio Grande do Sul, solicita audiencia a res.,
peito.

Ao Sr. Presidente do Banco do Brasil.
843. Atendendo ao pedido formulado no oficio n. 7-4,

de 21 de janeiro ultimo, remete o processo em que é inte-
iessada a firma Brasilorad Ltd., fichado no Tesouro Na2tu-
nal sob n. 29.305, de 1936.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

Processo despachado

Em 5 de janeiro de 1937

•Pelo Exmo. Sr. ministro da Fazenda:

2' publicação

N. 94.616-36 — Benedito Moreira Lopes, pedindo, por
equidade, isenção de direitos e taxas, em caracter definitivo,
para o carro de corrida "Alfa-Romeu", que alega ter adquirido
da corredora franceza Hellé Nice, desembaraçado na Alfan-
clego desta capital, sob o regime das "Cadernetas de Passagem
nas Alfandegas", e que se destina, depois de devidamente ?e-
parado, a figurar em futuras corridas autornobilisticas, dentro
do Paiz. — Faça o requerente, prova do alegado.

Processo de.spachado pelo Sr. diretor geral da Fazenda Na-
cional

Em 24 de março de 1937

N. 88.582-36 — Em que o Sindicato dos Armadores Na-
cionais, sedeado nesta capital, solicita a expedição de cir-
cular ás Alfandegas, recomendando a observancia do disposto
no art. 200 do decreto n. 10.524, de 23 de outubro de 1913,
na conformidade da ordem da extinta Diretoria da Receita Pu-
blica á Alfandega do Rio, n. 238, de 5 de agosto de 1920. —
De acórdo com os pareceres, indeferido.

.06 pareceres foram os prestados, respectivamente. pelo
sub-diretor da 1' sub-diretoria desta. diretoria. Odilon da
Silva Conrado,.no impedimento do respectivo diretor, e pelo
oficial administrativo, José F. Araujo Pinto, sub-diretor, in-
terino, acôrde com a informação do guarda-mór, Henrique
Lopes Vale, a seguir transcritos:

"De acórdo com a informação e parecer. Para as visitas
extraordinarias, depois das 19 horas, prevalece a disposição

• contida no art. 45 da lei n. 4.625, de 31 de dezembro de 1922,
que continúa em vigor, alterado, portanto, o que dispunha a
legislação anterior.	 -

Todavia, nenhum inconveniente adviria no restabeleci-
mento do regime pelo qbal as visitas de embarcações se fa-
ziam até ás 20 horas. Seria mesmo unia concessão perfeita-
mente justificavel, objetivando maiores facilidades á nave-
gação. É entretanto, materia que só ao Poder Legislativo cabe
resolver."

"O Sindicato dos Armadores Nacionais, em extensa pe-
tição, que constitue o presente processo, apresenta-se no se-
nhor ministro da Fazenda, alegando que falta uniformidade
no criterio adotado pelas Alfandegas do Paiz, no tocante a
visitas de embarcações, e pede a expedição de circular para
que seja observado o art. 200 do decreto n. 10.524, de 23
de outubro de 1913.

O motivo de tal pedido é que esse dispositivo estabeleci
visitas para' os vapores de cabotagem até ás 20 hora g, quando
todas as leis posteriores em vigór reduziram esse tempo até,
19 horas.

evidenÉe que aquele decreto, que só se referia aos va-i
pores de cabotagem, ficou revogado péla série de leis orça-.
mentariaS, citadas no incluso memorial, que se referiram ai
todas as embarcações, sem distinguir nacionalidade, fiem na- n •
iliireza de seu servigi.
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Assim não entende o eminente signatario do requerimento,
que sustenta ser ele de caracter permanente, quando as de-
mais disposições, sendo de leis orçamentarias, eram transito-
rias, e não mais vigoram.

Foi mal informado o sindicato, poi.s, as disposições de
leis orçamentarias, quando repetidas pelo menos uma vez, se
incorporam á legislação geral, desde que se não refiram á jus-
tiça ou á execução do orçamento da despesa ou da receita da
Nação.

Convém ainda esclarecer que ha pouca exatidão na ale-
peão de faltar uniformidade a esse serviço nas Alfandegas.

Tanto pela minha pratica, como pela minha observação,
e pela leitura constante de processos e relatarias referentes á
materia, posso assegurar que em todas as Alfandegas do Paiz
se executa o horario de 7 ás 19 horas, estabelecido ias ulti-
mas leis orçamentarias que se ocuparam do assunto, havendo
apenas, nas Alfandegas de Belém e Manzios, o habito creado e
consagrado pe:as necessidades do meio, de ser esse Serviço
interrompido de 11 ás 13 horas.

, Acresce que o assunto, interessando tres ministerlos di-
versos, não pôde ser alterado por ato unilateral, e sempre foi
considerado de competencia do Legislativo.

Por esses motivos não me parece aconselhavel atender
a pretensão do Sindicato dos Armadores.

Dia 27 de março de 1937

1. 17.052-37 — Em que a firma Arluir Yiana. & Comp.
Ltda. solicita a expedição de circular para o adubo "Phos-
phatogermania.P, que assegure o seu desembaraço com isen-
i ,:ão dc direitos, nos termos do decreto n. 24.023, de 21 de
de março de 1934. — Compete ás Alfandegas conceder Len-
ção aos adubos a que se refere o inciso 45, do art. 12, do de-
creto n. 24.023, de 21 de março de 1934, desde que a auto-
ridade fiscal os reconheça como de aplicação na- agricultura.
Nestas condições, nada ha que deferir.

N. 2.803-37 — Em que a Revista "Brasil Ohntologico"
reclama contra o cancelamento de seu registro, como incursa
na regra IV, da circular ministerial n. 19, de 39 de abril de
1936. — "Archive-se, de acôrdo com os pareceres." Os pa-
receres de que se trata foram prestados por eA.a diretoria,
opinando pelo 'arquivamento do processo, por isso que a in-
teressada já obteve, para o corrente ano, o registro compe-
tente assecuratorio dos favores aduaneiros, conforme informou
a Alfandega local.

Dia 29

N. 14.682-37 — Em que a Associação Comerciai do Rio
tIe Janeiro reclama contra a doutrina desta diretoria, ratifi-
Cada pela diretoria geral, relativamente á cobrança do -im-
posto de faróis, de que é objeto o art. 572 da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas:

"De ácôrdo com os pareceres, indeferido."
asses pareceres foram os prestados por esta diretoria,

acordes com a informação do guarda-mor Henrique Lopes
Vale, com exercício na 1 Sub-diretoria, abaixo transcrita:

"No presen'e processo vem a Associação Comercial do
Rio d.e Janeiro reclamar ao Sr. ministro da Fazenda contra
a doutrina ultimamente assente por esta diretoria, com a
aprovação da Diretoria Geral da Fazenda Nacional sôbre a
cobrança do imposto de faróis.

"Permita-me a autoridade superior recapitular o as-
stirdo.

"Diz a Consolidação das Leis das Alfândegas:
"Art. 572. Dos navios estrangeiros, que demandarem

os portos da República, procedentes de pôrto . estrangeiro ou
nacional, com carga ou em lastro simplesmente, com passa-
geiros ou colonos, arribados ou em franquia, cobrar-se-á o
imposto de faróis na seguinte proporção, etc.

'Parágrafo único. Éste imposto será tantas vezes de-
vido quantas forem as entradas que derem as embarcações
em qualquer pôrto nacional." .

Depois dessas disposiçõeS generalizadas a que .bem
poucas embarcações estrangeiras poderiam .escapar. entra. a
Consolidação a. definir as exceções á regra estabelecida, e
fá-lo, no mesmo- parágrafo, declarando:

"Excetuam-se:
os paquetes a vapor de linhas regulares, os ilpiais

.serão obrigados a satisfazer o imposto nos dois Primeiros
portos em que derem entrada, etc."

Baseado nesse dispositivo, .ern que' me. parece 'haver o
legislador prestado o necessário culto á clareza, tem eSta

Mesa exigido, para a 13enção do imposto de farol do terceiro
pôrto em diante, mie os interessados provem estarem GS va-
pores, que a pleiteam, no góso das regalias de paquete, nos
termos da lei n. 4.955, de 4 de maio de 1872, e terem pago
offl emolumentos previstos no regulamento de sêlo adesivo.

Essa -exigência encontrou o valioso apóio desta direto-
ria, e também do Sr. diretor geral da Fazenda, como se pode
ver do expediente desta diretoria, publicado no Didri g Oficial
de 13 de novembro do ano passado. (Processo n. 75.950-936.)

Alega a diretoria da Associação Comercial que falta
competência ás Rendas Aduaneiras para tal decisão, porque
havia decisão anterior do Sr. ministro da Fazenda, de 1930,
em sentido contrário, isto é, declarando que a isenção era
extensiva a qualquer vapor de linha regular, e que os va-
pores estrangeiros devem ser equiparados aos nacionais para
os efeitos de serem considerados paquetes.

Continuo a pensar que falta fundamento legal ás duas
objeções da respeitável instituição representativa do comer-
cio carioca.

Não vem ao caso indagar se esta diretoria tem atri-
buição para deliberar sôbre a matéria, porque não se trata
de ato seu, mas de despacho do Sr. diretor geral da Fazenla
Nacional, cuja competência para o caso não pode ser posta
em dúvida depois da remodelação dos serviços do Ministério
da Fazenda pelo decreto n. 24.036, de 26 de março de 1934,
espeé7ialmente diante do disposto no art. 18, letra c, désse
regulamento.

Não vem tão pouco ao caso a apreciação do despacho
obtido pela Sociedade Anônima Martinéli, porque se trata
não especificadamente da qualidade de ser ou não paquete
o vapor, mas apenas da decisão do inspetor da Alfândega . de
Santos, mandando passar uma certidão de pagamento do
imposto de farol para efeito em outra alfândega.

A pretensão da Associação Comercial de serem os va-
pores estrangeiros equiparados aos nacionais para os efeitos
cio art. -157 do decreto n. 19.524, de 23 de outubro de f913,
é perfeitamente aceitável, mas evidencia-se claramente da
ingenuidade dessa alegação que a colenda institu'ição anda
mal informada a respeito das exigências fiscais em relação
aos vapores de bandeira nacional.

Com exceção do Láide Brasileiro, usufrutuário de re-
galias e isenções aSsás conhecidas, todas as emprèsas nacio-
nais de navegação pagam ao Tesouro Nacional os emolumen-
los previstos nos regulamentos de selos, como se está exi-
gindo das 'est!ungeiras, e recentemente ainda a Compannia
Carbonífera Rio Grandense, tendo obtido as regalias de pa-
quete do Ministério da Viação, pagou na Pecebedoria do Dis-
trito Federal, mediante guia do Departamento de Portos e
Navegação, os emolumentos legais.

• Supondo haver demonstrado a falta de fundamento legal
da presente reclamação, opino pela remessa á Diretoria Geral
da Fazenda Nacional, para os fins de direito."

(*) Ao Sr. inspetor da Alfândega de Parnaiba:
N. 7 — Solucionando o assunto do processo fichado no

Tesouro sob n. 92.021, do ano findo, em que Franklin Veras
SG Comp. reclamam contra a ato dessa alfândega, que os
obrigou ao pagamento de uma gratificação de 20$ a dois
guardas aduaneiros que assistiram á descarga de inflamáveis,
para o armazém municipal que dista 100 metros da séde
dessa repartição, declara, para os devidos fins, não ter sido
regular . o pagamento exigido aos requerentes, por serviços
dentro das horas regulaMentares e nas :proximidades da
própria alfândega, mesmo, .como no caso em aprèço, fora do
cáis comum onde são feitas as operações do pórto.

Diretoria da Despesa Pública

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SR. DIRETOR GERAL DA F-AZMDX

• NACIONAL

Dia 22 de março de 1937
N. 69.700-1936 — Ormezinda Fernandes Rocha. — Con4

41e-se a requerente a apresentar novo atestado, de acôrdo cors,
o parecer da Contadoria Seccional — Cruz Ribeiro, no impe-.
dimenlo do diretor geral..

N. 10.858-1937 — Sociedade Anônima de Seguros Geraig
"Lloyd Industrial Sul Americano". — Satisfaça a exigência
do parecer.

N. 15.506-i937 — Haroldo Luz e outros. — Nego prov14
mente ao recurso, para manter a decisão recorrida, de acOrdei,
com o parecer..— Cruz Ribeiro, servindo de diretor geral.

(') Reproduz-se por ter saldo com incorreções nci-
Diório Oficial de 1 de abril corrente
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pnaw-isos DESPACHADOS PELO sa. IHRETCR DA DESPESA

Dia 27 de março de 1937

N. 2.03E3-1957 - Ulisses de Nonoai - mantenho
despacin anterior.

Dia 30

Dia 28

N. 94.904-936 - Requerimento do Banco dos Funcioná-
Aos Públicos, pedindo restabelecimento de consignação. -

o A 2' Sub-Diretoria, para atender. Notifique-se.

Dia 29

N. 17.100-1937 - Anla Maria Neves. - Dirija-se, que-
rendo, à epartição a que pertencia o funcionário.

N. 23.894-1936 - Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande.
-- Requeira o pagamento por exercícios findos.

Dia 31

N. 61860-1926 - Lconor Cesar da Silva Ferreira. -
Satisfaça as exigências.

N. 96.508-1936 - Eulina Ferreira Braga. - Satisfaça
a exigêin..ia do parec3r.

Dia 1 de abril de 1937

12.852-1937 - Paulina Vieira da Castro. - Satisfaça
a e.zigência do parecer.	

Dia 2

N. 90.351-1926 - Manoel Rocha Taborda. - Satisfaça
Tt exigência do parecer.

N. 5.680-W37 - Antônio José Ferreira. - Satisfaça a
ex"gência do parecer.

N. 79.828-1936 - João Augusto de Oliveira Gomes. -
Compareça a esta diretoria, para prestar esclarecimentos.

N. 77.891-1936 - Maria Pommé. - (De ordem superior,
•a requerente é convidada a vir pagar, com revalidação; o
do requerimento de fls.)

N. 26.099-1936 - The São Paulo Tramway, Light and
Power Ccmpany, Ennited. - Arquive-se, por prescrita a
divida, como Claramente demonstra o parecer.

N. 15.500-1937 - Sociedade Beneficente Dr. Pereira Jú-
rior. - Satisfaça a exigência do parecer.

N 18.268-1937 - Oscar Pires. - Satisfaça, preliminar-
me::te, a exigência contida na primeira parte do parecer retro.
'(Selar o documento de fls. 2.)	 •

N. 52.540-1036 - Diogo Pinto da Silva. - Havendo sido
arsinado têtmo de responsabilidade, nos termos do art. 200,
t'o Itegulainrn'o do Código de Contabilidade Pública, requeira,
querendo, certidão do depósito cujo conhecimento se extraviou,
como faculta o art.. 202 do mesmo regulamento (terceira pu-
blicação) .

Dia 3

N.17.022-1937 - Clotilde de. Freitas. - Satisfaça a re-
querente a exigência do parecer. •

	

N. 17.921-1937	 Maria Joaquina de Freitas. - Satis-
faça a requerrmt.e a exigência tio parecer.

N. 17.928-1937 _ Adelina de Freitas. - Satisfaça a re-
querente a exigência do parecer.

SECÇÃO DE CONSIGNAÇÕES EM FOLHA DE PAGAMENTO

Processos despachados pelo Sr. diretor:

Dia 13 de março de 1937

N. 75.586-936 - Requerimento da . Sociedade dos F. Fe-
derais pedindo efetivação de desconto de consignação.

N. 36.736-937 - Idem, idem.
N. 86.397-936 - Idem, idem.

	

N. 36.740-936	 Idem; idem.
N. 79.400-936 - Idem, da União dos Funcionários Pú-

blicos.
N. 71.120-936 - Idem. idem.
N. 6.701-937 - Idem, da A. 13. Credito ao Funcionário

Público.
Despachos: Ouçam-se os reclamados por intermédio de

suas repartições.
Dia 23

N. 81.878-936 - Requerimento da Sociedade Benc,fi-
"Orne Congresso dos Servidores do Estado, fazendo urna re-
clamação. - Faça-se o expediente e responda-se. nos tormo9

: do parecer.

N. 12.003-937 - Aviso do M. da Viação e O. Públicas,
submetendo á apreciação do Sr. Ministro da Fazenda, o ofi-
cio transcrito do Sr. Nétto Amaranto, Diretor da E. F. C. B.,
sobre descontos em folha a favor do "Crédito Popular". -
Restitua-se o processo.

Dia 30

N. 268-937 - Requerimento de Pedro Carneiro vieira,
sobre suspensão.de, desconto de consignação em folha. - Fa-
ça-se o expediente indicado no parecer.

Dia 31

N. 16.677-937 - Requerimento da Associação dos Fun-
cionários Civis e Militares, pedindo pagamento de consigna-
ções. - Ouça-se o reclamado José Rufino de Oliveira, quanto
á conta corrente de folhas, por intermédio da D. Fundos da
5a . R. M. Quanto os demais, tratando-se de contratos ingá-
nados de falsidade, deverá a própria requerente promover ás
diligências que julgar necessárias para prova em contrario,
pois, a Fazenda Nacional não é parte interessada no processo.
(Despacho de 8 de outubro de 1934 - D. Of. de 8 do mesmo
mês). - Feito o necessario expediente, notifique-se.

Ofícios despachados pelo Sr. Diretor:

Dia 13 de março de 1937

N. 127 - Ao Diretor da E. F. C.
conta corrente - Processo n. 5.678-937.

N. 128 - Ao mesmo, idem, "idem
5.682-937.

N. 129 - Ao mesmo, idem,
6 707-937.

N. 130 - Ao mesmo, idem,
6.705-937.

N. 131 - Ao mesmo, ideM, idem
5.674-937.

N. 132 - Ao mesmo, idem, idem
5.676-937.

N. 133 - Ao mesmo, idem, idem
6.703-937.

N. 134 - Ao Diretor da Contabilidade do Ministério da
Viação, solicitando urna providência - Processo número
90.502-936.

• N. 135 - Ao Procurador Fiscal em Recife, encaminhando
processo n. 7.132-927.

N. 136 - Ao Inspetor da Alfandega de Paranaguá, enca-
minhando processo n. 22.912-937.

N. 137 - Ao Diretor da E. F. C B., remettendo conta
corrente - Processo n. 71.156-937.

Dia 20 de março de 1937

	

N. 138	 Ao Diretor da E. F. C. B., remetendo conta
torrente - Processo n. 70.126-936.

N. 139 - Ao mesmo, idem, idem - Processo número
78.863-936.

N. 140 - Ao mesmo, idem, idem - Processo número
78.857-936.

N. 141 - Ao mesmo, idem, idem - Processo número
78.859-936.

N. 142 - Ao mesmo, idem, idem - Processo número
78.855-936.

	

N. 143	 Ao mesmo, idem, idem - Processo número
71.160-936.

N. 144 - Ao mesmo, idem, idem - Processo número
71.158-936.

N. 145 - Ao Diretor .da E. F. C. B., solicitando urna
providência - Processo n. 98.622-937.

N. 146 - Ao mesmo, idem, idem - Processo número
98.620-937.

N. 147 - Ao mesmo, remetendo processo n. 101-937.

B., remetendo unia

- Processo númere

idem - Processo ntlineri

Riem - Processo , númert

- Processo. nániere

- Processo número

- Processo número
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N. 148 - Ao Diretor da Comissão de Saneamento da
Baixada Fluminense, remetendo uma conta corrente - Pro-
cesso n. 9.046-937.

N. 149 - Ao mesmo, idem, idem - Processo número
9.048-937.

N. 150 - Ao mesmo, idem, idem - Processo número
9.050-937.

N. 151 - Ao mesmo, idem, idem - Processo número
9.052-937.

N. 152 - Ao Diretor da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, idem. idem -- Processo n. 9.535-937.

N. 153 - Ao Diretor do Hospital Estácio de Sá, Liem,
idem - Processo a. 9.533-937.

Recebedoria tio Distrito Federal

EXPEDIENTE 00 SR. DIRETOR

Dia 5 de março de 1937

Requerimentos

N. 10.4i0-937 - Transportadora Carioca L10.1. - Cobre-
se com a revalidação que for devida de acordo com a lei.

N. 10.466-937 - S. A. Industrio Khair. - Idem.
N. 10.677-931' - Eslher Machado "\T ieira Cavalcanti.

-- idem.
N. 10.680-937 - Gonzaga. Lopes & ammp. Ltd. -

Idem.
N: 10.679-937 - Manuel Guimarães Filho. -
N. 10.678-937 - Miando Refining Company of

- Idem.
S. 10.869-937 - Barros Batista & Comp. - De acôrdo

com a informação e parecer e á vista do que tem decidido
esta Recebedoria. cobre-se com a revalidação que fór de-
vida desde que não é admissivel levar em conta para o caso
o selo de vendas mercantis pago nas duplicatas.

N. 11.210-937 - José Augusto Ferreira Duarte. -
Imponho a pena de revalidação, correspondente ao sèlo de-
vido. Publicado o despacho e decorrido o prazo legal, re-
meta-se o processo á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica. para a inscrição da divida. •

N. 12.211-937 - Isidoro Fkeh. - Idem.
N. 11.212-937 - Antonio Ilenaldi. - Idem.
N. 11.319-937 - L. Gabriel & Filhos. - Idem.
N. 761-937 - Brunow. - •Cobre-,se o impoeto devia°,

acresciCo da multa regulamentar.
N. 1.658-937 - .Tosé Falletti. - Idem.
N. 4.022-937 - Sociedade S. Vicente de Paulo. - De

acordo com o parecer, indeferido.
N. 41.170-937 - Manuel Lauro Pereira. - De acordo

com a informação e parecer, reduza-sé a 1:200$ o valor lo-
cativo em questão. no lançamento para o corrente exercício.

N. 35.510-937 - Sofia Gabriel. - Em face da infor-
mação e do parecer, reduza-se a 2:100$ o valor locativo em
questão, no lançamento para o corrente exercício.

N. 385-937 - José Borges & Comp. - Indeferido, por
se achar perempta a reclamação.

N. 1.201-937 - A. Bento de Melo. - Faça-se a alteração
proposta, de acordo com a informação e parecer.

N. 42.938-936 - José Aguiar. - Em face da infor-
mo ção, CIO laudo e do parecer, reduza-se a 7:000$ o valor lo-
cativo em questão, no lançamento para o corrente exercício.

N. 13.541.-937 - Giovanni Vaccaro. - Em face da in-
formação, do laudo e do parecer, reduza-se a 1:200$ o valor
locativo em questão, no lançamento para o corrente exercício.

N. 40.586-936 - Gonçalves & Pinto. Reduza-se para
4:200$, o valor locativo do negocio de que se trata, no cor-
rente ano, de acórdo com a informação do laudo e parecer.

N. 43.030-930 - Alberto Kargeler & Comp. Ltcl. - Al-
tere-se a classificação do negocio em causa para "padaria,
doces e balas"," de adido com o laudo e parecer.

N. 35.178-936 - Esteves & Bermudez. - De acordo
com a informação, laudo e parecer, mantenho o valor loca-
tivo.de 8:400$, para o negocio em apreço, no corrente exer-
cício.

N. 37.154-936 - Francisca Cabelo Souto. - Em face
do que foi apurado e consta deste processo, autorizo a re-
dução do valor locativo do ne gocio em apacco para 7:200$,
DO corrente ano.

N, 43.01.5-937 - Avelar & Comp: Ltd.' - Reduza-se
para 18:000$, o valor locativo do negocio em apreço, DO
corrente ano, de acórdo com a informação, laudo e parecer.

N. 43.339-037 - Rodrigues & Comp. - Altere-se para
180:000$, o valor locativo do negocio em apreço, para pro-
duzir efeito no circule exercício, de acordo com o laudo e
parecer.

N. 36.592-937 - Leandro Martins S.A. - Em face
do que foi apurado, martenho para o negocio em apreço o
valor locativo de 42:000$, e a classificação de marceneiro,
tudo para produzir efeito no corrente ano.

N. 37.435-937 - José Alves Luzes. - Reduza-se para
1:200$, o valor iocativo do negocio em apreço, no corrente
ano, de acordo com a informação, laudo e parecer.

N. 38.654-937 - Pclindustria S.A. - Autorizo a re-
dução do valor locativo do negocio em causa para 7:2005',
de acordo com a informação, laudo e parecer.

N. 43.175-936 - A. Marques Rezende. - Alle.re-se a
classificação do negocio em apreço para "fazendas em pe-
quena escala" no corrente exercício, de acordo com a infor-
mação e parecer.

N. 43. 363-937 - Be:( Gies & Comp. Ltd. - Autorizo
a redução do valor locativo do negocio em causa para '62:000$,
no corrente exercício, de acordo com a informação, laudo e
parecer.

N. 43.428-937 - Albino de Sousa Pinheiro. - Faça-
se a alteração do valor locativo do negocio em apreço para
4:800$, no corrente exercício, de acordo com a informação,
laudo e parecer.

N. 42.669-937 - F. Crivano & Irmãos. - A' vista do
que consta do processo, mantenho o lançamento feito pelo
Sr. encarregado do 8.° Distrito,

N. 6.365-1937 - Consulta da Cooperativa de Credito
dos Bancarmos. - Consulta a Cooperativa cio Credito dos
Bancarios, constiluida nos termos da de:reto n. 21.647, de
1934, se a isenção de impostos de que trata o art. 27 do
mesmo decreto, se relaciona com :

a) os impostos municipais !licença, alvará, etc.);
é) . o imposto de . industrias e profissões;
c) o imposto sobre vendas mercantis;
ti) o imposto de consumo;
e) o imposto de renda.
Responda-se que quanto aos itens "a" e "e", não cabe

itt esta repartição nenhuma apreciação, devendo a consulen-
te se dirigir ás respetivas repartições.

Quanto ao item "b", gosam as Cooperativa; da isenção
• do iMposto de Industrias e Profissões, por força da ordem
n. 359, da extinta Diretoria da Receita Pública, a esta -Re-
partição e publicado no "Diário Oficial" de 3 de agosto de
1937.

Quanto ao item "c", a requerente gosa de isenção, des-
de que só proceda vendas aos seus cooperados, na fórma do
artigo 27 do decreto o 24.647, de 10 de julho de. 1934.

Finalmente, quanto ao item da letra "d", não recaindo o
imposto de consumo sobre a atividade mercar:dl da socie-
dade, não pôde a consulente gosar da isenção • do dito im-
posto, estando apenas isenta do pagamento de emolumentos
do patente de registro, nos precisos termos do artigo 12, le-
tra "c", do regulamento baixado com o decreto n. 17.464,
de 6 de-outubro do 1926. 

Recorro "ex-officio" para o Primeiro Conselho de Con-
tribuintes, quanto aos regulamentos de sua alçada; fazendo
oportunamente ao 2° Conselho, quanto aos demais decretos
citados neste despacho.

Faça-se o necessario expediente,

EXPEDIENTE DO SE. AST.MANTI. 7

Dia A de abril de 1937

Requerimentos:
N. 8.475 - jai:ne, Augusto Loureiro. - Faça-se 'a

inscrição pela forma proposta, dando-se baixa "ex-officio"
a partir do 2° semestre de 1930, no lançamento existente, em
no-me .da firma Braga • Cavalcanti •Sz Cia ., á. qual imponha
a multa de 1258000. bem como ao coletando Jaime Augus-
to Loureiro a de 100$, respetivamente, grãos médio e mi.
olmo da lei.

N. 26.097 - Augusto Comes Teixeira - Transfirri.se,
"rx-offmcio", para Augusto Gonies Teixeira, a quem impo-
nho a mult. de 1258. médio da lei.

. 36.390 - Adriano Maria Alves. - Idem.

8n••
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N. 28.651 - Frederico Deseta; - Proceda-se pela for-
ma prOposta na informação, de acôrdo com o parecer. Im-
ponho a multa de 50$, mininao da lei.

N. 4.482 - Manoel Alves Lages - Faca-se a inscrição
pela fee;;Tna proposta, jmpartho a Manoel Alves .Lages a
multa de 1001, minimo da lei.

N. 32.083 - Laboratorio llefer Ltd. - Indeferido.
N. 35.328 - Henrique "Velho. - Idem.
N. 29.014 - Joaquim Irene UM - Idem.
N. 33.236 - Rafael Feleidi - Averbe-se a mudança.

Imponho a multa de 1001, minimo da lei.
N. 10.1.8a	 •Miksa, Bera - Proceda-se a inscrição

nos termos do parecer. Imponho. a multa de 1008, minium
da lei.,	

1.1

N. 4.864	 Josè Lino Alves Sampaio. -- idem.
N. 9.807 - ?Francisco José .Santiago Lombardi. -.-

Idem.
N. 9.808 - Ernesto C. Kemo. - Idem. •
N. 9.809 - Consultorio Técnico Ernesto. --- Idem.
N. 10.009 _ sindicato Anglo-Brasileiro S. A. -- Idem.
N. 9.931 - Manoel Sampaio Tôrres Neto. - Anote-se

a baixa.
N. 10.692 - Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs

rtio de Janeiro. - Idem.
- Ao Sr. inspetor de Água se Esgôtos:
N. 836 - Transmitindo o processo fichado sob número

21.438, de 1937, em que o Instituto N. S. Auxiliadora, situa-
do á rua Ibituruna n. 108, nesta Capital, pede isenção do pa-
gameed,3 de consumo dagua, solicita audiência a respeito.

- Ao Sr. diretor do Departamento Nacional da Produção
•lineral - Ministério. da Agricultura:

N. 837 - Transmitindo o processo fichado sob número
17.863, de 1937, de interesse da Companhia industrial Para-
ense, de Pará de . Minas, solicita audiência a respeito. •

- Ao Sr. inspetor de Águas e Esgõtos:
N. 841 - Communicando, para os devidos fins, que,

tendo presente o processo fichado sob n. 17.297, de 1937,
em que essa inspetoria consulta como deve proceder diante
do dicreto n. 1.137, de 1936, quanto ao emprêgo de estam-
pilhas nos esbõços das divisões de prédios onde ha as indi-
cações dos locais de caixas dagua, e das canalizações inter-
nas de distribuição, que vêm junto aos requerimentos solici-
tando concessão do gôzo dagua, na forma do parágrafo 20 do
artigo 7 0 do regulamento aprovado pelo decreto n. 24.732,
de 13 de julho. de 1934, esbrams êsses em que não ha necessi-
dade de autenticação, exarou, em 29 de março último, o-se-
guinte despacho:

Responda-se que o documento referido na consulta está,
apenas, sujeito ao selo fixo da tabela B, § 1°, n. 60, do decreto
n. 1.137, de 7 cie outubro de 193,6. porquanto o selo do n.
da mesma tabela e parágrafo, só é devido pel aautenticação
"de cópias de p!antas ou mapas", e, na espécie, não ha. au-
tenticação por aesneeessária, segundo, informa a repartição
consulente.

N. 84:2 - Com referência ao assunto constante do ofício
n, 150, de 24 de fevereiro pretérito, assim redigido:
. "Acuso o recebimento do vosso ofício n. 587, de 20 do

fluente, em resposta ao meu de n. 100, de 1, tombem dêste,
consaltando se as portarias de contratos do pessoal extra-
numerário a que se refere o art. 20 do decreto n. 871. de
1 de junho de 1936, estão sujeitas a sêlo e, caso afirmativo,
qual a taxa aplicável.

Atendendo aos pe-óprios têrmos do vosso ofício e como
devem ser de caráter provisório os contratos dêsses emprega-
dos, de acôrdo com es arts. ris. G e 9 do citado decreto nú-
mero 871, peço novamente examinar o caso, tendo em vista
o grande' sacrifício que representa para êsses serventuários
o JescOnto de 10% sare seus vencimentos", comunica, para
os fins convenientes, que, tendo presente o processo respe-
ctivo, exarou, em 31 de março Último, o seguinte despacho:

"Tomando em consideração as ponderações da Inspetoria
de Águas e Esgótcs, e

atendendo a que o decreto n. 871, de 1 de junho de 1936,
considera contratados os que executarem serviços de' natu-
reza transitória, ou os que desempenham cargos técnicos que
não possam ser incluidos no quadro do funcionalismo, ou
ainda, os (lua se incumbirem de serviços permanentes ou não,
etti cargos errados por lei especial;

atendendo a que o decreto n..1.127, de 7 de 'outubro de
1936, na tabele. A, n. 49, letra p, faz incidir no. 010 de,

os decretos, pdrlarias e títulos nara emprêgos federais de
exercício eventual;

atendendo a que o Tesouro Nacional, desde 19 9 7, pelo
ofício n. 37, da Diretoria.da, Receita ao sub-diretor da Con-
tabilidade da Repartição Geral dos Telégrafos, puM.icado no
"Diário Oficial" de 4 de fevereiro do dito ano, considerou al-
cançado pela expressão - "emprêgo de exercício eventual",
o de dial irias, com lotação prefixada na lei orçamentária, ad-
mitidos ao serviço por portaria do diretor da repartição res-
pectiva;

atendendo a que, lambem, pelas ordens ns. 37 e 33, da
Diretoria da Receita á Delegacia Fiscal no Estado do Ama-
zonas, publicadas no "Diário Oficial" de 30 de maio e 14 de
junho de 193l, e pelo oficio da mesma Diretoria ao diretor
geral da Fazenda, do Ministério da Marinha, publicado no
"Diário Oicial" 20 de maio de 1933, o Tesouro Nacional
mandou cobrar, do pessoal contratado, o sMo previsto na ta-
bela A. § 6 0 , n. 3, do decreto n. 17.538. cie 10 d o novembro
de 1926, dispositivo . igual ao de n. 49. letra 0, tabela A,
do decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936;

atendendo a que nada aconselha an Tesouro Nacional mu-
dar urna orientação seguiria, no período de um decênio. no

mínimo. urna vez que o dispositivo atual não trouxe inovação
ao direito vigente:

Resolvo reconsiderar o meu anterior despacho, constante
do ofícir. ri. 58. Gesta Diretoria, dirigido á referida Inspetoria
de Águas e Esgótos e publicado no "Diário Oficial" de 21 de
fevereiro último, para reconhecer devido, apenas o sido
7% (tabela i. e, 49, letra b, do decreto n,. 1.137, citado),
Pelas portarias do pessoal contratado, a que se refere o ar-
tiro 20, do decreto n. 871, de 1 de julho de 1936.

Comunique-si á repartição oficiante".

N. 7491 - Francisco Gerpe Garcia. - Transfira-se.
Imponho a multa de 503000, mínimo da lei.

N. 7.802 - Antonio Gomes Junior. - Faça-se a inscri-
ção com a nota de	 isento.

N. 8.565 - Manoel Alves Ferreira. - Transfira-se.
Imponho a Manuel Alves Ferreira a multa de 50800, mínimo
da lei.

N. 9.183 - C. Messiano & Comp. Ltd . - Inscreva-se a
coleta de fls. 2. de acórdo com a informação e dê-se baixa
no lançamento de Dario dos Santos a quem imponho a mul-
ta de 1253000, médio da lei.

N. 8.995 - Santos & Cavalcanti. - Averbe-se a mu-
dança. Imponho a multa de 503000. mínimo da le;

N. &.997 - Santos & Cavaleanti. - Idem.
N. 6.3-44 - David Simon. - Idem.
N. 9.333 - Comp. Imobiliária Oceania. - Faça-se a

alteração. i1111)011:1t1 a multa (12 503000. mínimo da lei.
N. 8.992 - Sindicato Anglo Brasileiro S. A. - Anote-

se a baixa de E. Eladen a quem imponho a multa de 503000,
mínimo da lei.

N. 5.019 - Joaquim Cirino Lopes. - Dê-se a baixa.
Imponho a multa de 503000, mínimo da lei.
• N. 2. 34 - Eugenio Pastrelo. - Idem.

N.. 7.482 - Antonio Passos Soares. - idem.
• N. 6.239- Pedro Camargo. - Idem.

N. 9.936 - Comp. Geral Imóbilinria S. A. - Idem.
N. 8.329 - Fernando Gomes 'Pedrosa. - Averbe-se a

liam a partir de 1.938.
N. 8.327 - Sociedade Anônima Waston. - Avaroe-se a

baixa a partir do 2 semestre de 1937.
N. 1.773 - Comp . Suburbana de Terrenos e Construe.

elSes S. A. - Averbe-se a baixa a partir do 2" semestre de
1937.

N. 1.858 - Antonio Silva. - Idem.
N. 1.859 -- João Eichbauner. - Idem.
N. 1.919 - Antonio da Silva Rodrigues. -- Idem.
N. 2.056 - José Sevenkrauttt. - Idem.
N. 4.299 - Koehler Asseburg Ltd. - Á vista do que

afirma o Informante, averbe-se a baixa a partir de 1937.
N. 43.302 -- Cunha & Magalhães Ltd. -- Averbe-se 5,

baixar a partir de 1937.
N. 43.309 -- Rebelo & Comp. - Tdeni.

; N. 36.102 - Luiz Antonio Cordeiro. - Transfira-se,
"ex-ofício", para Anibal Barbosa e em seguida para o. reque-
rente Luiz Antonio Cordeiro. Imponho ao pruneirp a multa
de 12,000, médio da lei.

N. 24.354 - A. J. Ribeiro.
N. 150 .-.13orges Godinho & Comp. Ltd. - Idem.



N. 11.769 -
que constar.

N. 12.172 -
que constar sobre
de pena dágua,
querendo

Eugenia Braum Soares. - Certifique-se o

Jaime de Castro Lopes. - Certifique-se o
a taxa de saneamento. Quanto ao imposto

irija-se à Inspectoria de Águas e Esgotos,

Diretoria do It»posto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Dia 5 de abril de 1937

N„ . 4 80/37 - José J. Nogueira da Gama. - Mantenho
o lançainnto, em face do disnúste nO art. 88, § 1° do regula-
mento em vigor.
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N. 29.116 - Avelino Igres Teixeira Marinho. - Trans-
fira -se, "ex-ofício", para Énenio Alves Araujo e, em se.
guia, para o requerei -de Avelino . Lopes Teixeira Marinho..
Imponho ao primeiro a multa de 1258000, médio dá lei.

N. 1.796 - Jacob	 - Averbe-se a baixa 4‘ pay--	 .tir de 1937.
N. 1.598 - J. M. Costa. - Idem.
N. 1.406 - Julio Vieira. - Idem.
'IN. 1.226 - Alfredo Barbosa da Mota. - idem.
N. 63:3 - Empresa Nacional de Petroleo. - Idem,

- Jean Henry Philipe Laclan. - Idem.
N. 8.299 - C. F. Mackintosh. - Dê-se a baixa solici-

tada, a partir de 1938.
N. 8.298 - H. C. Ioung. -- Idem.
N. 8.124 - Darnival José cia Silva Nunes. - Anote-se

a baixa, cancelando-se a certidão do corrente exercício. Im-
ponho a Multa d 50$000, mínimo da lei.

N. 7.806. - Inácio Alves do Nascimento. - Dê-se a
baixa solicitada, cancelando-se a certidão indhada. Imponho
a multa de 508000, mínimo da i.

Notificar,Cies
•

N. 289 - Abram Sochet, rua Barão n. 332, Jacarepagua.
Multa de 150$. mais a importancia de 60$ relativa a emolu-

mentos de registro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.
N. 269 - Manoel Maria - Rua Miguel de Frias ri. 71.

- Idem.
N. 268 - Bhering Comp. Ltd. - Rua 7 de Setembro

n. 113. - Idem.
N. 271 - António Alexandre Ramos. - Idem.
N. 270 - Edgar de Freitas Brilhante - Praia de São

Cristovain n. 350. - Idem.
N. 267'- Rabelo Irmãos & Comp. Ltd. - Praça da Re-

pública n. 56. - Idem.
N. 266 - Torrefação Moagem Palac,ote Ltd. - Avenida

Pedro II ris. 28 a 31. - Idem.
N. 160 - Itodrigues Teixeira Filhos - República do Perú

n. 11. - A' viga do documento de fls. 4, de acôrdo cem
parecer, reconsidero o despacho de 18 de fevereiro último,
para o fim de torná-lo de nulo efeito, por ser improcedente
a notif'icação de fls. 3.

N. 138 - Candido de Carvalho - Rua do Rosario n..161.
- A' vista do documento de fls. 5 e de acórdo com o parecer
reconsidero o despacho de 30 de janeiro de 4937, para toná-lo
de nulo efeito, por ser improcedente a notificação de fls. 3.

Certidôes

N. 11.521 - Artur José de Moura. - Certifique-se.
N. 11 .46'I - Francisco J. da Costa. - Idem.
N. 11.483 - Chr. J. Brezing & Comp. - Idem.
N. 11.537 - Joaquim Braga. - Idem.
Ns. 11 .135 a 11.139 - Ferreira Passarello & Comp. Ltd.

- Certi fique-se .
N. 7.819 - Com. Manufatora Fluminense. - Certifi-

que-se à vista da informação junta por linha.
N. 11.00 - Rita da Conceição Soares. - Idem.
N. 11.120 - Ferreira Filho & Comp. - Gertifique-.se.
N. 11.121 - Ferreira Filho & Comp. - Idem.
N. II .134 - Ferreira Passarello & Comp. Ltd. - idem.
N. 11.536- J. Borges & Filho. - Indiquem o exercício

de que querem certidão.
N. 11.548 - José Pinto Ribeiro. - Certifique-se, co-

•rando-se o séto devido retos atos constantes do requernnen-
to.

Isl. 1.533/37 - yirgilio de Mesquita Barros. - Mante-
nho o lançamento, em face do dispôsto no art. 88, § 1", do,
regulamento em . vigor.

N. 1.744/37 - Marcelino Moreira Macedo júnior. -
Mantenho o lançamento, em face do parecer.

N. 1.751/35 - Boaventura José de Carvalho. - Mante-
nho o lançamento., acrescido da multa cuja relevação se requer,
atendendo a que o reclamante, nada arguindo quanto á le-
gitimação da tributação. não se pôde eximir a respectiva
sanção.

N. 1.758/37 - Jaime José Jorge, - Mantenho o lança-
mento, em face do dispósto DO art. 88, § 1", do regulamento
em vigor. As declarações ora apresentadas são a reprodução
(l as anteriormente fornecidas, a título .de esclarecimentos,
por fOrea do processo "ex-officie".

N. 2.025/35 - João José de Araujo Vilela. - 'Mantenho
o lançamento, em face do parecer.

N. 2.469/37 - Laurehno de Oliveira. - Certifique-se
o que constar.

N. 2.646/37 - Compandia Anilinas e Produtos Quími-
cos do Brasil. -- Certifique-se o que constar.

N. 3.714/33 - Phoenix Assurance Co. Ltd. - Proceda-
se como se propõe, marcando-se . porém, praso de 48 horas,
para recolhimento.

N. 4.083/37 - João Celestino (Empresa de Operetas Ir-
mãos Celestino). - Indeferido. O objecto da certidão não é
da alçada desta Diretoria.

N. 6.472-36 Emilia de Almeida Ramos. - Deixo de
conhecer da reclamação, por haver sido interposta 'tira do
prazo regulamentar.

	

N. 8.248-36	 José Carvalho Rocha. - De acórdo com
o parecer, indefiro o requerimento de retificação de lança-
mento, para mante-lo, por seus fundamentos.

NI 9.356-36 -- Antonio Usureiro. - Indeferido, de
acôrdo com o parecer.

N. 11.564-36 -- José Calmon de Aragão Bulcão. - Não
estando na alçada desta Diretoria o decidir por equidade, in-
deferido. Prossiga-se na cobrança.

N. 13.741-36 - Companhia Expresso Federal. - De
acõrdo com o parecer, cancele-se o lançamento. Recorro para
o 1° Conselho de Contribuintes.

N. 15.104-36 - Luiz de Azevedo Branco. - Cancele-
se o lançamento, de conformidade com a papeleta de calculo
de fls., por isso que permito a dedução "ex-vi" do ,disposto
no art. 98 do vigente regulamento, nos têrmos dos pareceres
de fls., com que concordo.

N. 21.111 .-36 . -- . Companhia Burroughs do Brasil Ine.
- Dê-se ciência á interessada dos termos da decisão da lu-
toridade competente, e, em seguida, arquive-se.

.• O despacho proferido pelo Sr. diretor geral da Fazenda
Nacional, é o seguinte: - -Indeferido, de acôrdo com o pare-
cer."

O parecer emitido pela Diretoria das Rendas Internar,
com o qual .concordou o Sr. diretor geral, foi acorde com a
informação prestada, nos seguintes térroos: "O pedido não
encontra amparo em lei. Ao contrário, ao seu deferlawinto
opõe-se, não só a legislação citada pela autoridade aliciante
como e principalmente, o art. 7 0, do decreto a. 25.036, de
1934".

N. 24.460-36 - Edgar Land Avellar. - De acôrdo Roino parecer, indefiro a inicial, para manter o lançamento por
seus legais fundamentos.

N. 24.652-36 - Herminia da Cunha Caminha. - De
acôrdo com o parecer, indefiro a petição de fls., por falta de
emparo legal e, mesmo, porque a esta Diretoria falece com-
pelencia pora relevar multas previstas na lei.

--
Comissão de Eficiência

Pauta 'para a sessão do dia 7 de abril de 1937:
A Comissão de Eficiência do Ministério da Fazenda apre-

ciará os seguintes processos:
N ./ 260 - Reclamação de Enéas Carneiro, diretor da Re-

cebedoria Federal de São Paulo,
N. 284 - Reclamação de Ari Derner Pena Firme, encar-

regado da Administração do Domínio da União em Mato
Grosso.

N. 285 - Proposta de promoção no quadro da Casa da.
Moeda.

N. 289 - Processo referente 'a situação do funcionário da
Comissão Central de Compras, Francisco Edmundo de Sousa
Melo.

N. 304 - Reclamação do artífice da classe D da. Casa da
Moeda, Juvêncio Eurides de S011&3
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Comissão Encarregada da Liqu;dn3o da Divida
Flutuante

Relação dc;s procesos julgados na sessão de '20 . de março
1937:

Relatados pelo Dr. Felizardo Leite Filho:.

Parocessos:

N. 1.652-192930 - Max ROOSWer Fi:110 Ltd., 7:0749300
Processos:
N. 1.703-1929	 Francisco Carvaihais da Silveira Filho

- 3 :6665700 - Procedente.
N. 1.739-1929 - Otávio Olímpio de Oliveira - 4085'100

- Procedente.
X. 1.769-1929 - Heitor Gomes á': Comp. - 5079600 -

Diligência.
X. 1.772-1929 - Adamastor Santana "Barbosa e outros -

23 :3875200 - Procedente.
X. 1.943-1929 - Rede de Viação Sul Mineira - 2769300

- Procedente.
N. 2.097-1930 - José Pinto Costa - 28:4215700 - Pro-

cedente.
•	 .. 2.343-1930 - Lloyd Nacional - 251:8779000 -

N. 9 .655-1930 - Companhia Nacional de Obras e Mate-
riais S. A. - 54:4543500 -

N. 10.770-1923 - Antônio Pules - 5:0205000 - Proce-
dente a dívida de 2:5109 e improcedente a de igual quantia.

N. 10.802-1923 - Felipe Maxwel - 17:1409000 - Im-
procedente.

N. 10.805-1923 - José Guedes da Luz - 8:9509000 -
Procedente a dívida de 6:8509000 e im procedente a de reis
2:1009000.
..- Procedente.

N. 10.809-1923 - Valdomiro Ramiro Pôrto - 4:6409000
N. 10.814-1923 - Astrogildo Martins - 5009000 - Im-

grocedente.
N. 10.829-1923 - Henrique Zirnmermann - 500$ - Pro-
N. 10.826-1923 - Mário Martineto - 2:0009000 - Pro-

cedente.
N. 10.849-1923 - Francisco Jardim - 1 :1009000 - Pro-

cedente.
N. 10.864-1923 - Augusto Beekov - 13:7123000 -

Procedente a dívida de 12:3259000 e improcedente a de réis
1:3873000.

N. 10.865-1923 - Inácio \Talim de AzevEdo Réis
13:9703000 - Procedente a dívida de 6:2553000 e improce-
dente a de 7:7159000.

N. 10.866-1923 - Tsmênia Batista Ribeiro Velho -
109:0983700 - Procedente a dívida de 44:2509000 e impro-
cedente a de 64:8483700.

N. 10.869-1923 - Carlos José Centeno (5:: Sobrinho -
25 :7009000 - Diligência.

N. 10.909-1923 - Otávio. Inácio Vieira - 16:5263000 -
Procedente a dívida de 13:7109000 e improcedente a de réis
?:8169000.

.- Relatados pelo Dr Álvaro Bomilcar:
Procedentes:
N. 1.454-1928 - José Rodrigues da Silva - 2003000.
N. 1.460-1928 - José Castorino - 453000.
N. 1.460-1928 - Argemiro Diniz Costa - 543000.
N. 1.513-1928 - José Roberto - 453000.
N. 1.516-1928 - Aderito Custódio de Abreu - 669000.
N. 1.522-1928 - Alfredo Casemiro Dias - 813000.
N. 1.569-4928 - Teotônio da Silva Duro - 933000.
N. 1.578-1928 - Antônio Moreira do Andrade - 111p000.
N. 279-1926 - Joaquim Pacheco da Rocha	 3569000.

Relação dos processos julgados na sessão de 24 de março
de 1937;

Relatados pelo Dr. Felizardo Leite Filho:

Processos:
N. 1.042-X-1923 - Sousa Batista 15; Comp. - 1:1893500

o- Diligência.
N. 1.625-1929 - The Western Telegraph Co. Ltd. -

769200 - Procedente.
N. 1.634-1929 -- Francisco de Paula Brasileiro - 300$

Procedente. .

N. 1.7N-1929 - Companhia Força e Luz São Francisco
Xavier - 45ki000,- Proceuente.

N. 1.727-1929 - Nelson Pereira da Silva - 319900
Diligencia.

A. 1.733-1929 - José Luis do Nascimento - 53666 -
Diligência.

A. 1.778-1929 - Adindo Cam 'argos de Oliveira - 12$-
N. 1.790-1929 - Altino de Oliveira Cam pos - 623400- Diligência.
N. 1.796-1929 - Altamiro Bernardo; - 4935300 - Di-ligência.
N. 3.265-1929 - Antônio Máximo Pereira Júnior -

989500 - Procedente.
N. 10.778-192:3 - Graciliano Vieira de Araújo - Réis

35:8009000 - Procedente a dívida de 29:9009000 e impro-
cedente a do 6:0009000.

N. 10.781-1923 - Laureano José da Silva - 7:1409000
- Procedente.

N. 10.784-1923 - Diermando Xavier Pôrto - 15:0009
- Procedente.

N. 10.786-1923 - José Guilherme de Siqueira - 7:7529
- Procedente.

10.800-1923 - Março! Patrício de Oliveira Júnior --
41:9509000 -

N. 10.801-1923 - Antônio Pratos de Almeida - Réis
43:6809000 - Procedente.

N. 10.806-1923 - José Bertola - 1:0009000 - Proce-
dente.

IX. 10.807-1923 - Saturino Paim - 15:0259000 - Pro-
cedente.

- Relatados pelo Dr. Álvaro Bomilcar:
N. 1.265-1926 - João Alarindo de Freitas - 4:5003000

- Procedente.
N. 1.475-1928 - Antônio Nicolau da Silva - 819000 -

Procedente.
N. 1.492-1928 - José Rosa Damasceno - 2809000 -

Procedente.
N. 1.533-1928 - Orozimbo Bicallio de Melo - 279000

- Procedente.
N. 1.536-1928

Procedente.
N. 1.539-1928

Procedente.
N. 1.557-1928 -
N. 1.560-1928

dente.
N. 1.596-1928 -

- Procedente.
N. 1.608-1928 - Com p anhia Estrada de Ferro S. Paulo-

Rio Grande - 5769000 - Procedente.
N. 11.444-923 -- João Batista de Sousa - 5:4409000 -

Prescrita.
Relatados pelo Dr. Floriano Reis:

Em diligência:
N. 1.245-1927 - The Rio de Janeiro Light Co. Ltd. -

635$000.
N. 1.293-1928	 F enncisco da Rocha Ribeiro - 1503000.
N. 1.299-1928 - Willmnnn Xnv;oe Conon.- 10 :759R?no
N. 1.314-1928 - The State of Bailia South \Vestem Rail-

way Co. Ltd. - 43500.
N. 1.320-1928 - Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd. -

3003000.
N.- 1.2 n 4-39n - Calt y ro 1\ferl,;,,eQ rir 	 - nus.
N. 1.411-4928 - The State of Bailia South W. R. Com-

pani - 123000.
N. 1.440-1928 - Raimundo Sanches de Oliveira - Réis

3283000.
N. 1.442-1928 -17,..f.ra-rin ri ^ Foro Por-oh"! -5309on.
N. 1.543-1928 - Mde de Viação Sul Mineira - 169000.

Conselho Superior Administrativo

Pauta para a sessão de 8 de abril de 1937, ás 14 horas.

O Conselho apreciará os seguintes processos:

N. 161 - relativo ao inquerito administrativo instaura-
"'para apurai' faltas atribuiclas ao guarda da Mesa de Ren-
das de 1' ordem de Ponta Porã, Manoel CessaeR de Medeiros.

Os funcionários acusados poderão fazer defesa oral pe-
rante o Conselho._

- José Franco da Fonseca - 759000 -

- João Batista de Sousa - 623000 -

José Sena - 813000 - Procedente.
- Antônio Ribeiro - 543000 - Proce-

Marcolino de Oliveira Pinto - 1793000
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Câmara de Reajustamento Econômico

Expediente do dia 5 de abril de 1937
-

Mandou-se dar as certidões pedidas de referência aos
processos de ris. 3.221, 22.442 e 7.376.

O Sr. Presidente despachou favoravelmente as petições
em que os interessados nos processos de ris. 27.760, 28.926,
28.795, 27.218, 5.758, 5.881, 26.038, 24.147, 24.234, 7.185,
7..193, 9.165 e 21.231, pediam a juntada de documentos.

Por despacho do Sr. Presidente foram enviados ás res-
pectivas Agências do Banco do Brasil para a devida instru-
ção os processos de ris. 25.531 e 24.337.

Foram mandados notificar para cumprimento, de forma-
lidades inclispensaveis os interessados nos processos de nú-
meros 5.948, 8.138 e 9.625.

• Por despacho cio Sr. Presidente foram enviados ás res-
pectivas Agências do Banco do Brasil para a devida instru-
ção os processos de ris. 7.027, 9.435, 9.606 e 9.60-9.

Foram mandadas protocolar as petições de pedidos de
reconsideração referentes aos processos cie ris. 4.411, 6.186
e 25.125.

Gabinete tia Presidència:

Foram atendidas no Gabinete as seguintes pessôas: depu-
tado Demétrio Xavier, desembargador Florèncio de Abreu.

SESSÃO DE 31 DE ik.r1.111ÇO DE 1937

No processo D. 8.056, série C (Rio Branco - Minas
Gerais), decidiu adotar as conclusões do relataria de fls.,
em virtude das quais são concedida.s a redução de 50 L,Y0 no
débito reajustavel de Herminio José de Oliveira Júnior e a
consequente indenização de cinco contos de réis (5:0008000),
em apolices, ao credor Hermínio José da Rosa Oliveira, con-
tinuando a cargo dos devedores a fração não reajustável de
cento e sessenta e sele mil e trezentos reis (1678300), de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1931.-
Bernartlino José de Souza, presidente e relator. - Sergio de

- Reginaldo Nunes.
No processo n. 25.366, série E (S. Borja Grande

do Sul), decidiu adotar as conclusões do relatorio de fls. 38,
em virtude das quais são concedidas a redução de 50 c,Y0 no
débito reajusta-N.-01 de Lodonio Nogueira Leiria e sua mulher,
e a consequente indenização de trinta e dois contos e qui-
nhentos mil réis (32:5008000), m apolices, ao credor Protásio
Batista Gonçalves, continuando a cargo dos devedores a fração
não reajustavel de duzentos e trinta e oito mil e trezentos
roeis (2388300), de conformidade com o decreto ri. 24.233,
de 12 de maio de 1931. - Bernardino José de Souza, pre-
sidente e relator. - Sergio de Oliveira. - Reginaldo Nunes.

No processo n. 25.381, série 11 (Montenegro - ltio
Grande do Sul), decidiu adotar as conclusões do relatório de
fls. 27, em virtude das quais são concedidas a redução de
50 rjo no débito re Gabriel Altenhofen, e a consequente in-
denização do dois contos e quinhentos mil réis (2:5008000),
em apólices, à credora Caixa Rural União Popular de Har-
monia, continuando a cargo dos devedores a fração não re-
ajustável de setenta e dois mil e novecentos e cinqüenta reis
(728950), de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de
maio de 1934. - Bernartlino José de Souza, presidente e re-
lator.	 Sergio de Oliveira. -- Reginaldo Nunes.

No processo n. 22.751, série B (Camaquan - Rio Grande
do Sul), decidiu adotar as conclusões do relatório de fls., em
virtude das quais são ‘concedidas a redução de 50 % no
débito de Manoel Antônio de Matos Cardoso e sua mulher,
e a consequente indenização de quarenta e um contos de réis
(41:0008000), em apólices, à credora Caixa Cooperativa Santa
Cruzense Ltd., continuando a cargo dos -deveddres a fração
não reaju.stável de trezentos e quarenta e nove mil e qua-
trocentos réis (3498400), de conformidade com o decreto
ri. 24.233, de 12 de maio de 1934. Bernardino José de Souza,
presidente.e relator. - Sergio de Oliveira. - Reginaldo
Nunes.

No processo n. 26.411, série B (Mirasol - S. Paulo),
decidiu adotar as conclusõe.s do relatório de fls. 23, em vir-
tude das quais são concedidas a redução de 50 % no débito
reajustado de Manoel Guardia Agrecia e sua mulher, e a con-
sequente in$tenização de dezeste contos e quinhentos mil
réis (17 :5008000), em apolices, ao credor Otávio de Oliveira
Pinto, continuando a cargo dos devedores a fração não reajus-
tável cie cento e deieseis mil e .seiscentos e sessenta e sete
réis (1168667), de conformidade com o decreto n. 24.233, de
12 de maio de 1934. - Bernardino José de. Souza, presidente
e relator. - Sergio de Oliveira.- Reginaldo Nunes.

No processo n. 6.6£2, série C (Vassouras - Rio de Ja-
ieiro), decidiu adotar a.; conclusões do relatório do fls., em
virtude das quais são concedidas a redução de '50 Ç'o no dé-
bito de Aldano de Almeida Costa e sua mulher, e. a wnse-
quente indenização do treze contos e quinhentos mil reis
(13:5008000), em apólices ao credor Manoel ',ovinas Eiras,
devendo a indenização ser Niga a Manoel Gomes Lavinhas Por-
telo, na qualidade de credor caucionado, continuando a cargo
dos devedores a fração não reajustável de setenta e quatro
mil réis (748000), de conformidade com o decreto n. 24.233,
de 12 de maio de 1934. - Bernardino José de Souza, presi-
dente e relatei'. -- Sergio de Oliveira. - Reginaldo A . 0 /WS

No processo n. 4.086, série C (A.raraquara - S. Paulo),
decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 59, em virtude
das quais são concedidas a redução de 50 % no débito reajus-
tável de João Marques Barcelos e sua mulher e a consequente
indenização de vinte e quatro contos ed reis (24:0008000), em
apólices, ao credor Banco do Estado de S. Paulo, continuando
a cargo dos devedores a fração não reajustável de seis mil e se-

. tecentos reis (68704), de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de miio de 1934. - Bernardino Js,é de
Souza, presidente. e relator. - Sergio de Oliveira. -- R egi-
naldo Nunes.

No processo n 9.071, série C (Jardinápolis - S. Paulo),
decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 26, em vir-
tude das quais silo concedidas a redução de 50 To no débito
de Pedro Beraldo e sua mulher, e a consequente indenização
de vinte e cinco contos e quinlmetos mil réis (25:5008000),
em apólices, à credora Jcsefa Alvares Brenfl, continuando a
cargo dos devedores a fração não reaju.stável de cento e ses-
senta e oito mil oitocentos e oitenta e nove réis (1688889),
de conformidade' com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. - Bernardino José de Souza, presidente e relator. -
Sergio de Oliveira. - Reginoldo Nunes.

No processo n. 26.410, série B (Tanabi - S. Paulo), de-
cidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 39, .em virtude
das quais são concedidas a redução de 50 % no débito reajus-
tável de Domingos Lopes Torron e sua mulher, e a conse-
quente indenização de quarenta e cinco contos e quinhentos
mil réis (45:5008000), em apólices, ao credor Antônio Tor-
res Pastor, continuando a cargo dos devedores a fração não
reajustável de duzentos e cinqüenta mil reis (2508000), de
corrformidade com o decreto ri. 21.2133, de 12 de maio de 1934.
- Bernardino José de Souza, presidente e relator. 	 Sergio
de 'Oliveira. - Reginaldo Nunes.

No processo n. 5.515, série C (Campo Grande - Mato
Grosso), decidiu adotar as conclusões do relatório de fls.,
em virtude das quais são concedidas a redução de 50 % no
débito de Guilherme Queiroz Ripole nachado e sua mulher,
e a consequente indenização de onze contos de réis (11:0008),
em apólices, ao credor António Leite de Campos, continuando
a cargo dos devedores a fração não reajustável dc cento e
quarenta mil e trezentos e vinte e sete reis (1408327), de
conformidade com o decreto n. 21.233, de 12 de maio de 1934.
- Bernardino José de Souza, presidente e relator. - Sergio
de Oliveira. - Reginaldo Nunes.

No processo n. 3.327. série C (João Pessoa - Espirito
Santo), decidiu adotar as conclusões cio relatório de fls. 39,
em virtude das quais são concedidas a redução de 50 1,10 nu
débito reajustável de Joaquim Carvalho dos Santos, e a con-
sequente indenização de sete contos de réis (7:0008000), em
apólices, ao credor José Mansur & Comp., continuando a cargo
dos devedores a fração não reajustável de quatrocentos e dois
mil reis (402$00), de conformidade com o decreto n. 2-1.233,
de 12 de maio de h9í. - Bernardino José de Souza, Fre-
sidente e relator. -- Sergio de Oliveira. - Reginaldo Nunes.

No proecesso n. 2.465. série C (DOres de Boa Esperança
- Minas), decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 67,
em virtude das quais são concedidas a redução de 50 %. no
débito de Joaquim Antônio ia Silva e sua mulher, e a con-
sequente indenização de dez contos de reis (10:0008900), em
apólices, ao credor Casemiro Antônio da Silva, continuando
a cargo dos devedores a fração não reajustável de quatrocentos
e cinqüenta e nove mil setecentos e cinqüenta réis (4598750),
de conformidade com o decreto ri. 24.233, de 12 de maio de
1934. - Bernardino José de Souza, presidente e relator. -
Sergio de Oliveira. - Reginaldo Nunes.

No processo ri. 26.270, série E - S. Antônio da Platina,
Paraná: "decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 30,
em virtude das quais são concedidas a redução de 50 To, no
débito reajustável de Joaquim Elias da Silva e sua mulher e
a consequente indenização de dezeseis contos de réis (16:0002),
em apólices, aos credores Antônio Angelo de Oliveira e José
Lajes Pinheiro, continuando a cargo dos devedores a fração
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não reajustável de duzentos e vinte e cinco mil reis (2258000), Irmão, continuando a cargo dos devedores a fração não re-
de contormidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de ajustável de trezentos e sessenta e um mil e seiscentos e
1931. — Remordia° José de Souza, presidente-relator. — setenta e cinco rèis (3618675), de conformidade com o de-
,..Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes." 	 ereto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José

No er . oeesso n. 26.659, série 13 — Pirajú, São Paulo, de Souza., presidente-relator. — Sergio de Oliveira. — Re-
'decidiu adotar as conclusões do relatório de, fls. 27, em ginaldo Nunes." •	 -
-n irtude das quais são concedidas a redução • de 50 %, no No processo n. 25.115, 'série B — S. Cruz do Rio Pardo,
débito de Afonso de Toiedo Piza (espólio) e a consequente São Paulo: "decidiu adotar as conclusões do relatório de 1e--
indenização de vinte e três contos de reis (23 :000$) em lhas 35, em virtude das quais são concedidas a redução de
apólices, ao credor Banco Comercial do Estado de São Paulo, 50 To, no débito de Manuel S. Ribeiro e sua mulher e a
(ontinuamio a cargo dos devedores a fração não reajustável consequente indenização de trinta e quatro contos e q ui-
de trezentos e cincoenta mil e quinhentos e cincoenta reis nhentos mil reis (34:5008000), em apólices, ao credor Epa-
fj50$550). de conformidade-com o decreto n. 24.233, de 12 . minondas Camargo Madeira , continuando a cargo dos 'deve-
de maio de 1934. — Bernardino José de r',ouza, presidente- dores a fração não reajustável de quarenta e oito mil e se-
relator. — Sergio de Oliveira. — Reginalclo Nunes." 	 tecentos e sessenta e três reis (488763), de conformidade

No processo n. 26.303, série B — São José dos Cam- . com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Remar-
po; São Paulo: "decidiu adoptar as conclusões do relatório . (lin° José de Souza, presidente-relator. — Sergio de Olivei-
de 'fis. 23. em virtude das quais são concedidas a redução ra. — Reginaldo Nunes."
de 50 %, no débito de Máximo Marcondes Rangel e sua mu- 	 No 'processo n. 26.333, série B — Serra Azul, São Paulo:
lher e a consequente indenização de cinco contos de reis "decidiu adotar as, conclusões do relatório de fls. , em
(5:4)008000), em apólices, à credora Brasilina Amélia Pe- virtude das quais são concedidas a redução de 50 %, no
tiroso. continuando a cargo dos devedores a fração não re- débito reajustável de Francisco Taverna e a consequente in-
aju s tás e: - de duzentos e oito mil e trezentos e trinta e três ílenização de quatro contos de reis (4 :0008000), em apólices,
réis (208$333), de conformidade com o decreto n. 24.233, • aos credores-Arantes & Comp., continuando a cargo dos de-
de 12 de maio de 1934. — Remordia° José de Souza, presi- vedores a fração não reajustável de duzentos e vinte mil e
d e nte,relator. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes." 	 setecentos reis (2208700), de conformidade com o decreto

No processo n. 26.274, série B — Cândido Mota, São ' n. 24.233, de .12 de maio de 1934. — Remordia° José de
1)1111o: "decidiu adotar as conclusões do relatório de fls.28, Souza, presidente-relator. — Sergio de Oliveira, — Reginal-
em virtude das quais são concedidas a redução de 50 %, no do Nunes."

- débito de Afonso Mossini e sua mulher e a consequente in-.. No processo n. 26.339, série B — Vindouro, São Paulo:
denização de sete contos de reis (7 :0008000), em apólices ao "decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 30, em
credor Virgílio Sinigália, continuando a cargo dos devedores . virtude das miais são concedidas a redução de 50 rio , no
a 'fração não reajustável de duzentos mil reis (2008000), de débito de Custódio Cardoso de Almeida e a consequente in-
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de • denização de seis contos e quinhentos mil reis (.6:5008000),
1931. — Remordia° Jose de Souza, presidente-relator. — em apólices, aos credores A. Ramos & Comp., continuando a
Sergio de Oliveira. — Reginoldo Nunes."	 cargo dos devedores a fração não reajustável de cento e um

No processo ii. 24.378, série B — Rio Claro, São Paulo: mil e oitocentos réis (1018800), de conformidade com o de-
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 28, em ereto n. 24.233. de 12 de maio de 1934. — Remordia° José

virtude das quais são concedidas a redução de 50 %, no de Souza, presidente-relator. — Sergio de Oliveira. — Re-
daito de Antônio T.orenzon e Luís Piccoli e suas mulheres ainoldo Nunes."
e a consequente indenização de cinco contos e quinhentos 	 No processo n. 8.113, série C (Piracicaba — São Paulo) —
mil rèis (5 :5008000) , em apólices. aos credores Atílio Piolli Decidiu adotar as conclusões do relatório de fl s 28. em

e outro. continuando a cargo dos devedores a fração não re- virtude das quais são concedidas a redução de 50% n,) débito
aiustás'el de setenta e sete mil e cento e cincoenta reis • de Alfredo Ricardo Crisp e Jorge Crisp e sua mu l her e a
(778150). de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de • consequente indenização de seis contos de reis (6:0008000),

maio de 1934. — Bernordino José de Souza. presidente-rela- em apólices, ao credor Manuel Rodrigues Cação. ae confor-
tar. — Sergio de Oliveira. — Reg inaldo Nunes."	 midade com o decreto n. 24.233. de 12 de maio de 1931, ____

Na processo n. 26.370. série B — Presidente Prudente, nernardivo José de Souza, presidente-relator. — Sergio de.
Siio Paulo: "decidiu adotar as conclusões do relatório de f()- • Oliveira. — Reginaldo Nunes.
lhas 33, em virtude das quais são concedidas a redução de 	 No processo n. 25.394, série B (Calçado — Etmírito

• 50 %. no débito de António Freire Filho e sua mulher e a • Santo) — Decidiu adotar as conclusões do reiatório de fls. 39.
consequente indenização de três contos e quinhentos mil rèis em . virtude das quais são concedidas a redução de 50% no
(3:5008000), em apólices, ao credor José Ferreira Serrano, débito de Joaquim Maier da Fonseca e a consequente ide-
continuando a cargo dos devedores a fração não reajustável 	 - 	 .•nizaçao de doze con os de reis (12 :0008000). em apólices,

• e cento e oitenta e cinco mil e quatrocentos e noventa e seis • ao credor Sebastião Teixeira de Oliveira. de conformidade
re:s (1858196), de conformidade com o decreto o. 24.233, de • 	 ,ro. m o . de.creto n. 21.233. de 12 de maio de 1934. — Remar-
1"	

ear-
1" de maio de 1934. — Bernordino José de Souza. presiden- .

. doto Jose de Souza, presidente-relator. — Sergio de Oliveira.
ti-relator. — Sergio de Oliveira, — Reginaldo Nunes." aldo	No processo n. 8.110, série C — S. Pedro, São Paulo: — Regin	 Nunes.	 •
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 31, em No processo n. 23.391, série B (Alegrete — Ri . Grande
virtude das quais são concedidas a redução de 50 %. no . do Su l ) — Decidiu adotar as conclusões do relatério de
débito de Guilherme Lut,ins e outros e a consequente indo- fls. 51, em virtude das quais são concedidas a reducãe de
nizaeão de três contos de reis (3:0008000). em apólices, à 50% no débito reajustável de Luiz de Freitas Vale e a
credora Tereza Sala, continuando a car g

o dos devedores a Consequente indenização de setenta e cinco contes de rés

fração não reajus t ável de quarenta e quatro mil e seiscentos . (75 :0008C00), em apólices, ao credor Banco Nacional do
eessente e sete reis (44$607), de conformidade com o decre- Comércio, de conformidade com o decreto n. 21.233 de 12
to n. 24.233, de 12 de maio de 1934. -.. Bernardino José de maio de 1934. — Bernordino José de Souza. presidente-
de Souza, presidente-relator. — Sergio de Oliveira. — Regi- relator. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes:
noldo Nunes."	 No processo n. 24.447, série B (Campos Nos os — São

No processo n. 6.912. série C — Baurú: São Paulo: Paulo) — Decidiu adotar as conclusões do relatorio de fls.
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. ,em 45, em virtude das quais são concedidas a redueção de 50%
virtude das quais são concedidas a redução de 50 %, no no débito de espólio de Tomaz Alexandre Vitelli e a con-
débito de José Silvestre dos Santos e sua mulher e a con- sequente .indenização de quarenta e sete contos de réis
sequente indenização de nove contos e quinhentos mil reis (47 :0008000), em apólices, ao credor Firmino • Costa, conti-

. (9 :5008000), em apólices, ao credor Orlando Santos. conti- miando. a -cargo dos devedores a fração não reajustavel de
nuando a cargo dos devedores a fração não reajustável de :- quatrocentos e vinte e quatro mil novecentos e cinqüenta réis

. cento e oitenta e sete mil rèis • (1878000), de conformidade (4248950) de conformidade com o-decreto n. 24.233 de 12
cem o decreto ti. 24.233, de 12 de maio de 1934:— Ber-
nardino José de Souza, presidente-relator. — Sergio de OU-. de maio de 1934. — Bernordino José de Souza, presidente.

' veira. — Reginaldo Nunes."	
• — Sergio de Oliveira. --- - Reginado Nunes, relator. .	 •

• . No processo n. 21.311, série B — Penapolis, Sào Paulo: 	
• . No processo n. 8.217, série C (Botucatel — São Paulo)

' '

•

 decidiu adotar as conclusões do relatório de •fls. 30, em * — Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 30, em
virtude das quais são concedidas a redução de 50 %, 'no_ virtude das quais são concedidas a redução de 50%-no débito

• débito reajustável de Mitumari Matuhel e sua. mul•her e a de Francisco' Neto Reis e . outros e a consequente indenNaçção-

' c

•

 onsequente indenização de onze 'contos- e quinhentos.' mil '• de- quatro cantos de reis (4:00138000), em apólices. -ao ceed_or
reis (ti:500$000), em apólices, aos eredores - Waldenaarin -ok . Augusto- Reis,- continuando a cargo , dos devedores a .fraeao
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não reajustarei de cento e noventa e nove mil cento e cin-
qüenta e sete réis (1998157) de conformidade com o • decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José. de
Souza, presidente. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes,
relator.

No processo n. 26.304, série B (Tpaussú — São Paulo)
— Decidiu adotar as conclusões cio relatório de fls. 25, em
virtude das quais são concedidos a redução de 50% no débito
reajustável de Maschi Catarina e a consequente indenização
de seis contos de réis (6 :0008000), em apólices, ao credor
José Vicentini, continuando a cargo dos devedores a fração
não reajustarei de dezesete mil reis (178000) de c . mformi-
dade com o decreto n. 24..233, de 12 de maio de 1934. -7--
Bernardino José de Souza, presidente. — Sergio de 01i2;cif'a.
— Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 26.258, série B (Pirajá — São Paulo)
— Decidiu adotar as conclusões do relatório de fl s . 32, em
viranle das quais são concedidas a redução de 50% no débito
de Maria Paula Arautos e a consequente indenização de cito
contos e quinhentos mil réis (8:5008000), em apólices, ao
credor Monne! Francisco Lubeiro, continuando a cargo dos
devedores a fração não reajustarei de cento e oitenta e sete
mil setecentos e- cincoenta e sete réis (1878757) de confor-
midade com o decreto ri. 24.233, de 12 de maio de 1934.
— Bcrnardino José de Souza, presidente. — Serg io de Oli-
veira. --* Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 26.246, série B (Presidente Prudente
— São Paulo) — Decidiu adotar as conclusões do telatório
de fls. 21, em virtude das quais são concedidas a redução
de 50% no débito reajustarei de Torquato Ribeiro da Silva

.cs sua mulher e a consequente indenização de cinco contos
de réis (5:0003000), em apólices, ao credor Salvador Bati-
doto, continuando a cargo dos devedores a fração não
reajustarei de noventa e um mil trezentos e trinta réis
(913330) de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de maio de 1931. — Bernardino José de Souza, presidente.
- SerrIto de Oliveira. — Reginaldo NUI1CS, relator.

No processo n. 25.927, série B (São Roque — São Paulo)
— Decidiu adotar as conclusões do relatório de lis.. 31, em
virtude das quais são concedidas a redução de 50% no débito
reajustarei de Basilio Puntel e sua mulher e a consequente
indenização de sete contos de réis (7 :000$000), em apólices,
ao credor Clemente Costa e Silva, continuando a cargo dos
devedores a fração não i'eajustavel de duzentos e noventa
mil réis (2908000) de conformidade com o decreto n. 24.233,

. de 12 de Maio de 1035.	 Bernardino José dc Souza, pre-
sidente. — Sergio de Oliveira: — Beginaldo Nunes,. relator.

No processo u. 26.007, série 13 (Mocóca — São • Paulo)
— Decidiu adotar as conclusões do relatório' de fls. 31, em
virtude das quais são concedidas a redução de 50% no débito
reojustável de José do Espirito Santo e sua mulher e a
consequente indenização de doze contos e quinhentos mil
réis (12 :500$000), P m apólices, a credora Serraria Santa
Tereza Limitada, continuando a earg .o dos deVedores a fração
não reajustarei de cinqüenta e três mil e trezem os réis
(338300) cio conformidade com o deereto n. 2.4.233. de 12
de maio cie 1931. — Bernordino José de Souza. presidente.
— .9ergio de Oliveira, — Reginaldo Nunes, relator.-

• No processo- n. 26.355, série B (Lageado — Rio Grande
rio Sul) — . Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls.
26, em virtude • das quais são concedidas. a redução de 50%
no débito de -Nicolau Dick e sua. mulher e a conequente
indenização de dois contos de reis (2:0008000), em -apólices,
ao credor Caixa Rural União Poputar de Santa-Clara (Coop.
de Crédito), continuando a cargo dos devedores a fração não
reajustarei de cinqüenta e quatro mil trezentos e cinqüenta
reis (543350) de conformidade com o decreto n. 21.233,

•de • 12 da maio- de. 1935; — Bernardino José de Souza, pre-:
-siderite. — Sergio de Oliveira. — • Reginaldo Nunes, relator.

• No processo ri. 26.210; série R (Catende — Pernambuco)
— Decidiu _adotar as conclusões do -relatório de fls.. 33. em
virtude das quais são concedidas a redução de 50% no debito

. reajustarei de Manuel Alves da Silva Cadete e ma mulher
e a consequente indenização de nove contos e quinhentos mil
réis (9:5008000), em apólices,- ao credor Mendo Sampaio &
Comp. Ltd., continuando a cargo dos devedores a .fração não'

—reajustavel de duzentos e- oitenta e ires -mil Qu in hentos é
cinqüenta reis (283$550) de conformidade com -0 decreto
-n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
So-uza,.presidente..— Sergio de Oliveira. — Reginaldo,Na-,s.

• rolator.:

No processo n. 41.375, série C (Ubá — Minas Gerais)
— Decidiu adotar as conclusões do relatório de lis. 18, eia
virtude das quais são 2oneedidas a redução de 50% no debita
reajustável de Israel Dutra de Oliveira e sua mulher e a
consequente indenização de onze contos de réis (11:0003000
em apólices, ao credor Francisco Lauria, continuando a
cargo dos devedores a fração não reajustável de quatrocentot
e trinta e um mil novecentos e cinqüenta réis (4318950) da
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 da maio da
1934. — Bernardino José de Souza, presidente. — Scogidi
de Oliveira. -- Reginahlo Nunes, relator.

No processo n. 8.370, série C (Ubá — Minas Gerais)
— Decidiu adotar' as conclusões do relatorio de fls. 31,
em virtude das quais são concedidas a redução de 50% no
débito reajustarei de Antonino Correia Barbosa e sua mulhea
e a consequente indenização de dezoito contos e quinhentos
mil réis (18:5008000), em apólices, ao credor José Leonarde
da Silveira, continuando a cargo dos devedores a fração nact
reajustarei de quatrocentos e dez mil réis (410$000) ae
conformidade com o decreto n. 24.233,- de 12 de maio ae
1934. — Bernardino José de Souza, presidente. Sergio cl4
Oliveira. — Reginaldo Nunes, relator.

	

No processo n. 5.591, série G (Nepomuceno 	 Minas
Gerais) — Decidiu adotar as conclusões do relatório de
fls. 30, em virtude das quais são concedidas a redução de
50% no débito de José António Gama e sua mulher a a
consequente indenização de cinco contos e quinhentos mil
réis (5:5008000), em apólices, ao credor José Rafael, conti-
nuando a cargo dos devedores a fração não reajustarei de
setenta e um mil quatrocentos e oitenta e cinco reis (713485)
de conformidade com o decreto n„ 24.233, de 12 de maio
de 1934.• — Bernardino José de Souza, presidente. — Sergig
de Oliveira. — Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 25. .364, série B (Santiago do Boqueirão
Rio Grande do Sul) -- Decidiu adotar as conclusões do

relatório de fls. 72, em virtude das quais são concedidas a
redução de 50% no débito reajustarei de Higino Belos Bel-
monte e sua mulher e a consequente indenização de trinta

dois contos de réis (32:0008000), em apólices, ao credor,
ProtaSio Batista Gonçalves, continuando a cargo doo 'deve-
dores a fração não reajustarei de cinqüenta e quatro mil
réis (548000) de conformidade com o decreto n. 21.233, do
12 de maio de 1934, — Bernardino José de- Souza, Piresi,-,
dente. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes, relaVr

No processo n. 26.400, série B (Serra Negra — São
Paulo) — Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls.:
24, em virtude das quais são concedidas a redução cle ã0c,10:
no débito de Pedro Bosso e sua mulher e a consequente
.indenização de três contos de réis (3:0008000), em apólices,
ao credor Adolfo Ricciluee e Anastácio Zanchetta, continu-
ando a" cargo dos devedores a fração não reajustarei de
duzentos e setenta e cinco mil trezentos e trinta réis
(2758330) • de conformidade com o decreto n. 24:233, de 12
de maio de 1934. -- Bernardino José de Souza, presidente.4
— Sergio de Oliveira.	 Reginaldo Nunes, relator.

No processo ri. 26.248, série B (Mirasol — São Paulo),
— Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 48, em
virtude das quais são concedidas a redução de 50% no débito
reajustaNel de Joaquim Garcia Sobrinho, e a consmuente
indenização de vinte e um contos e quinhentos mil réis
(21:5003000), em apólices, ao credor Brasilian Warrant
Agency & Finance Co. Ltd., continuando a cargo 'dos deve-
dores a fração não reajustarei de cento e cinqüenta e nove
mil cento e setenta e cinco róis (1593175), de conforidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de' maio de 1934. — Remar-
(tino José , de Souza, presidente. — Sergio de Oliveira. —
Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 4.200, série C (Pederneiras São Paulo).
— Decidiu adotar as conclusões do relatório de . fls. 79, em'
virtude das quais são concedidas a redução de 50% no débito
reajustarei de Fernando Neto e sua mulher e a consequente
indenização de quarenta e quatro contos e quinhentos mil
reis (44:5008000), em apólices, ao credor Banco - do Estado
cl.e São Paulo, continuando a cargo dias devedores a fração;
não reajustarei de cento e cinqüenta e oito mil i; duzentos-
reis (158$200) de conformidade com o -decreto n.. 24.233,'
de• 12 de maio de 1934; — Bernardino José de Souza,
sidente. — Sergio de Oliveira. — Reginaldõ Nunes, rela tor.1

No processo n. 21.888, série B ( Dois• Córreg?s — São;;
Pauto) — Decidiu. adotar as ,conclusões do relatório "de fls.j
41-2, em virtude das .quais • são concedidas a redução de 50%
no débito reajustarei de Lourenco • Maniotto e. a consequentd
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i rdenização de vinte e um contos e quinhentos mil réis
t21:003000), em apólices, ao Credor Banco do Comércio e
Edivouaa, continuando a cargo dos devedores a fração não
reajustável de duzentos e .sesaenta e quairo rMI trezentos e
;• inqüenta reis (26183a0) de conformidade com o decre:o
o, 21.233, de 12 de maio de 1931. — Bernardino José. de
Souza, presidente. — Sergio de — Regtuald,-i Nunes,
elator.

No processo n. 26.399, série B (Serra Negra -- São
Paulo) — Decidiu adotar as cone:usões do relatório de fls.
!-23, etc irtude das quais são concedidas a redução de 50%
no débito reajustarei de Benedito lionório da Andrade e
:-:an molher e a consequente indenização de cinco contos de
riis(5:000(000), em apólices, ao credor António Jorge José,
continuando a cargo dos devedores a fração não raajuslavel
cie trezentos e vinte oito mil e novecentos réis (3283990)
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de ma:o
de 1931. — Bernardino José de Souza, presidente. -- Sergio'
de Oliveira. — Regia&do Nunes, relator.

No processo n. 8.736, série C (Silvestre Ferraz — Minas
Gerais) — Decidiu adotar as conclusões do relatório de.
fls. 30, era virtude das quais são concedidas a redução de
50% no débito de José Junqueira e sua mulher e a conse-
quente indenização de onze comcs e quinhentos mit réis
(11:5003000), em apólices, ao credor Pedro Ribeira, Jun-
queira cie Souza, continuando a cargo dos devedores a fração
não reajustarei de quatrocentos mil reis (4003000) de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.
— Berardino José de Souza, presidente. — Sergio qe Oli-
veira. — Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 8.001, série C (Rio Branca — Minas
(ierais) — . Decidiu adotar as conclusões do relatorio de fls.
21, em viPtude das quais são concedidas a redução de '50%
no débito de Francisco Simplicio Mariano e sua mulher e
a consequente indenização de dezenove contos e quinhentos
mil reis (19:5003000), em apólices, ao credor Felicio Rufino.
da „ Silva, continuando a cargo dos devedores a fração cão-
reajustarei de quatrocentos e sete mil setecentos 'e cinqüenta
reis (4073750) de conformidade Com o decreto n. 24.23-3,
de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, pre-
sidente. — Sergio de Oliveira, relator.	 Reginaldo NUIteS

No processo n. 22.313, série B (Muniz Freire Espi-
rito Santo) — Decidiu adotar as conclusões do relatório de
fls. 30, em virtude das quais cão concedidas- a redução- da
50% no débito de João Gomes da Rosa (espólio). e a conse-
quente indenização de seis contos e quinhentos mil reis
(fl:5003000), em apólices, ao credor Deps, Filhos &
continuando a cargo dos devedores a . fração não reajustarei
de oito mil oitocentos e dezenove reis (83'819) de conformi-
dade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. —
Bernardino José de Souza, presidente: — Sergio de ,Oliveira,
relator. — Regi;:aldo Nutres

No processo n. 26.431, série B (Piracaia — São Paulo;
— "decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 30, em
virtude das quais são •concedidas a redução de 50 %
débito de António Mirabita e fua mulher e a conseqüente'
iodenização, de nove contos e quinhentos mil réis (9:5003000),
em apólices, ao credor António de Morais Goesa continuando
a cargo dos devedores a fração não reajustarei de duzentos
e oitenta e nove mil e oitocentos e setenta e quatro reis
(2893874) de conformidade com o decreto ir. 24.233, de 12
de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente.—
Sergio de Oliveim, relator. -- • Reginaldo Nunes.

No prócesso n. 26.402, série B (Serra Negra — São Pau-
l o ), "decidiu adotar as ccnclusões do relatório de fls. 23, em
virtude das quais são concedidas a redução de 50 % no
débito de Enfrosina Alves de. Godói e a conseqüente indeni-°
zação de quatro contos de reis, (4:0003000), em apólices, ao
credor Emilio Ghizzo. continuando a cargo dos devedores a
fração não reajustarei de sessenta e dois mil e trezentos e
noventa e um réis (62$391) de conformidade com o decreto
n. 21.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente. — Sergio de Oliveira, relatora — Regi-
naldo Nunes.

No processo n. 8.931, série G (Piracicaba — São Paulo)
— "decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 23, em
virtude das quais são concedidas a redução de 50 cio no
débito reajustarei de Francisco Moral astilho e sua -mulher,
e a conseqüente indenização de sete contos e quinhentos mil
reis (7:5003000), em apólices. ao Credor Jeronimo Valerio,
continuando a cargo dos devecldres a fracção não reajustarei
de quatrocentos e (luarenta e nove mil e setecentos reis

(1493700) de conformidade com o decreto n. 21.233. de 12
de maio de 1934. — Bernardin ii José de Souza, presidente.—
Sergio de Oliveira, relator. — Peginaldo Nunes.

No processo ai. 26.357, série 11 (Macaé — Rio de. Janeiro,
"decidiu adotar as com:lusões do relatório de fls 95., em
virtude das quais são concedidas a redução de 50 a'e no
débito reajustarei de Ana de São José Silva, e a conseqüeole
indenização de dois contos de reis (2:0003000), em apólices,
ao credor Enrico Francisco de Carvalho, continuando a cargo
dos devealares a fração não reajustarei de setenta e uni mil
e quatrocentos e quinze réis (713415). de conformidade roto
e decreto n. 21.233, de 12 de inalo de 1931. — Be rirardi tto

José de Souza, presidente. — Sergio de Oliveira, relator.
Jicgina ldo Nunes.

No Processo n. 21.974, série fl (Cafelfindia — São Paulo)
— "decidiu adotar as conclus -Ges cio relatório de fls. 32, em
virtude das quais são concedidas a redução de 50 % no
débito reajustarei de Nacato Mitizo e sua mulher e a conse-
qüente indenização de oito contos de reis (8:0038000). em
apólices, ao credor João • Parra Garcia, continuando a Cargo
dos devedores a fração não reajustarei de cento e noventa c,
nove mil e quinhentos e oitenta reis (1993580) de conformi-
dade com 2-1.233, de 12 de maio de 1931. — Bernardino José
de Souza. presidente. — Sergio de Oliveira, relator. — Regi-
Ealdo Nunes.-

No processo n. 25.103, série B (Pirajui — São Paulo) —
"decidiu adotar as conclusões do relatório cie fls. 50. CM
sirtude das quais são concedidas a redução de 50 r/r no débito
reajustarei ele Francisco Martoni C Giusepe Martoni e ssimin.
e a conseqüente indenização de sele contos de réis 7:0003000

.em apólices, ao credor Alves Ribeiro Comp., continuando a
'cargo dos devedores a fração não reajustarei cie quatrocentos
e einqüênta «sete mil e quinhentos e cinqüenta reis (1573550)
de conformidade com o decreto n. 21.233, de 12 de maio de
1934. — Bernardino José de Souza, presidente. — Sergio de
Oliveira, relator. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 8.341, série C (Saida Teresa — Espiri
Santo) : "decidiu act.otar as conclusões do relatório de fis. 32,
em virtude das quais são concedidas a redução de 50 %
débito de Maria Guerra, e a consequente indenização de cinco
tontos e quinhentos mil réis (5:5003000), em 'apólices, ao
.'redor Alberto Braum, continuando a cargo da devedora. a
fração não ' re,ajdstável de vinte e seis mil é oitocentos reis
(263800), de conformidade com o decreto n. 24.233, cie 12
de maio de 1931. — Bernardino José de Souza, presidente. —
Sérgio de Oliveira. relator. — Reginaldo Nunes".

peocesso n. 8.735, série C (Ouro Fino —' Minas Ge-
rais) : "decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 20,
em virtude das quais são concedidas a redução de 50 no
débito reajustarei de André Felice e sua mulher, e a conse-
qüente ineenização de quatro contos de reis (4:0003000), era
apólices. ao credor Manuel Pinto • de Carvalho, continuando
a cargo. dos devedores a fração não reajustava de quatrocen-
tos e quatro mil reis (104300). de conformidade com o decreto
e. 24.2.33. ele 1 9 de maio de 1931.	 Bernardino José de SOnVt,
presidente

.
	— Sergio de Oliveira, relator. — Reginalor oe 

No processo n. 26.218, série B (Jacarézinho — Paraná)
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 20, em vir-
tude dasaquais são concedidas a redução de 50 % no débito
reajustarei de Eusébio Rodrigues da Silva e sua (2:000000),

em
conseqüente indenização de dois contos de reis 20
em apólices, ao credor Nassif Salomão Sferr, continuando a
cargo das devedores a fração não reajustarei de quatrocentcs
e quarenta e nove mil reis (4498000). de conformidade com o
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José
de Sou:a, presidente. — Sergio de Oliveira, relator. — Regi-
naldo Nunes".

No processo n. 26.219. série B (Jacarézinho — Paraná):
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 25, em vir-
tude das quais são concedidas a redução de 5Q % no débito
de Alfredo Pereira de Campos e sua mulher, e a conseqüente
indenização de dois contos de reis (2:0008000), em apólices,
ao credor Nassif Salomão Sfeir, continuando a cargo dos de-
vedores a fração não reajustarei de cento e setenta e nove
mil e duzentos e sessenta reis (1793260), de conformidade
com o decreto n. 24.233. de 12 de maio de 1934. — Remar-
dino José de Souza. presidente. — Sergio dc Oliveira, relator.
— Reginoldo Nunes".

No processo n. 26.220, série B (Santo Antônio da Platina
— Paraná): "decidiu adotar as conclusões do relatório de
fls. 28, em virtude das quais são concedidas a redução de 50 %
no débito de José Joaquim dos Santos e sua mulher, e a con-
seqüente indenização de dez contos e quinhentos mil reis
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(10:500000), em apólices, a credora Eliza Corrêa de Aguir, virtude das quais silo concedidas a redução de 50 Ts no dé-
continuando a cargo dos devedores a fraOilo não reajustável de bito de Dirceu Pinheiro e sim mulher e a conseqüente inde-
duzentos c sA,en ta e seis mil e novecentos e cinqüenta e três nização de oito contos e quinhentos mil reis (8 :5008000), em
reis (27e is953) , de con fo umidade com o decreto ii . 24.233, de apólices, á credora Brasilina. Amélia Pedroeo, continuando a
12 de maic, de 1931. - Bernardino José de Souza, presidenta., cargo dos devedores a fração não reajustavel de setenta mil
- Serg • o cle Oliveira, relator. - Be(linaldo Nunes".	 réis (708000), de conformidede com o decreto ii. 21.233, de

No processo n. 20.233, série B jacarézinho - Paraná) : 12 de maio de 1934. - Bernardino José de Souza, presidente.
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 27, cru vir- - Sérgio de Oliveira, relator. - Beginaldo Nunes".
ilide das quais sào concedidas a redução de 50 % no débito No processo n. 8.812, série C (Santa Tereza, Espírito
reajustavel de Anlonio José Gomes e sua mulher, e a canse- Santo) : "decidiu adotar as conclusões do relatório cie fls. 29,
qüente indenização de três contos de reis (3 :0008000), em em virtude das quais são. cencedidas a redução de 50 To no
apólices, ao credor Luis Sel i, continuando a cargo dos (leve- débito de João Boza e sua mulher e a conseqüente indeniza-
dores a fração não re,ajnstável de oitenta e sete mil e qua-
trocentes e quinze reis (878415), de conformidade 	 ices, ao credor Antônio Novelli, de conformidade com o de-

idade com o de- cão de três contos e quinhentos mil reis (3:5008000), em apó-

ereto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José ereto n. 24.233, de 12 de maio de 1034. .- Bernardino José de
de Sola, presidente. - Sergio de Oliveira, relator. - Re-
". 

Souza, presidente. - Sérgio de Oliveira, relator. - Beginaldo
ginaldo Nanes ..,

Nunes"
No proeesso ri. 2t3.2a,', série I; (Glicerio - S. Paulo),	 .

:s	
No processo ri. 26.449, série B (Serra Negra, S. Paulo)

decidiu adotar as corcusõe do relatório de Lis. 23, em vir- x :
ude das quais são ceecedidas a redução de 50 To no débito. "decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 27, emt

de edro Crl
P, aos e Rein ti.o Orland i, e a consequênte indeni- rt id da quais são concedidas a redução de 50 % no de-

zaçi'Lo de treze cento s d e r éie ( 13 :0008000), em apólices, ao vb litol dee Benedito Alves de Godoi e sua mulher e a conseqüente
credor Vicente Delgede Unha, cenlinuando a cargo dos deve- indenização de cinco contos de réis (5 :0008000), em apólices,
dores a fração não reajostavel de cento e quarenta e nove ao credor Joaquim de Araújo JUmeida, de conformidade 

. com o

il e quinhentos réds (1498500) de conformidade com o de- decreto ri. 24.233, de 12 de maio de 1934. - 
Dernardino José

m
creio n. 24. 933, de, 12 Ge maio de 1934. - Bernardino José de Souza, presidente. - Sérgio de Olivei)v, relator. - Regi-

de ;i021Sa. preside-ite. -- Sergio de Oliveira, relator. - Re- naldo Nunes".

es.	
No processo n. 26.524, série B (Pirassununga, S. Paulo)

girado Nav	
:

No processo n. 26.281, série 13 (Atibaia-S. Paulo), de- "decidiu adotar as conclusõe.s
. do relatório de fls. 25, em

cidiu adota!: as conclusões do relefório de fls. 26, em virtude virtude das quais são concedidas a redução de 50 To no de-

dos quais são concedidas a redução
 cie 50 % no débito de luto de José Granchi e sua mulher e a conseqüente indeni-

. Francisco Barbosa de ',imi rja e Albino Barbosa de Almeida, zação
de cinco contos de reis (5:0008000), em apólices, á cre-

B
e a eonscquênte indenização de ttE6 contos de reis (3:0008), dora 	 mai

Carolina Landgraf Pozze de
de

	

	 Bernardin José
conformidade com o de-

em apólices. ao credoe Juso-eie: Alvim,' espólio, continuando a . ereto n. 24. 	 ,	 , ,.,233 de 1 9 de	 o	 1934. -	 o

corgo dos devedores a fração na° reajustavel de . vinte mil de Souza, presidente. - Sérgio de Oliveira, relator. - Regi-

réis (20$0061, de conformidade com o decreto n. 24.233, de nal* Nunes "•
12 de maio de 1934. -- Dt.rnardino José de Sousa, presidente.	 No processo n. 26.345, série B (Presidente Prudente -

-Sergio de Oliveira, relator. - Reginaldo Nunes.	 São Paulo), em que são declarantes Antônio Vaz cla Silva e
No processo ri. 20.283, sério 13 (Atibaia-S.. Paulo), de- Antônio Joaquim; Pereira: "decidiu adotar a conclusão do re-

eidin adoter as conclusões do relr.tório de fls. 29, em virtude latório de fls. 17, em virtude da qual é denegado O reajusta-

das quais são concedicias a redução de 50 % do débito de mento requerido. - .Bernardino José de Souza, presidente.

Anibal P e riee e (*nitres e a consegui:rd:e indenização de trinta - Sergio de Oliveira. - Reginaldo Nunes, relator.

e um contos de réis ('31:11(t0$000), em apólices, ao credor No processo n. 26.277, série B (Com. de Piraui -.São
Juvenal Alvim. espólio. continuando a cargo dos devedores a Paulo), em que são declarantes Alberto Macedo &,- Companhia
fração não revjustavel de duzentos e setenta mil e quinhentos e o espólio de Beraldo de . Toledo Arruda: "decidiu adotar a
réis . 270$500), de c e nformidade com o decreto n. 24.233, de .conclusão do relatório de fls. 38, em virtude da qual é dene-
12 de maio c'e 1934. - Bernaraino José de Sousa, presi- gado o reajustamento requerido. - Berwerdino José de Souza,
dente. - Seogio de Oliveira relator. - Reginaldo Nunes- presidente. - Sergio de Oliveira. - Reginaldo Nunes, relator.

No proces:3o n. .?5.279. .série B (Atibaia-S. Paulo), de- No processo n. 26.282, série B (Atibáia - São Paula), em
cidiu adotar es COIleali0C:3 do relatório de fls. 25, em virtude que são declarantes Juvenal Alvim (espólio), e Pedro Fran-

das quais são concedidos a redução de 50 % no débito de cisco da Silva e sua mulher: "decidiu adotar a conclusão co
Fre.ncisco Alves do Amaral e sua mulher, e a consequimte relatório de fls. 29, em virtude da qual é denegado o reajus-

indenização ‘i c seis coni,os de, reis (6:000$000) em apólices, tamento requerido. - Bernardino José de Souza, presidente.

ao credor Juvenal Alvim & Comp., continuando a cargo dos - Sergio de Oliveira. -- Reginoldo Nunes, relator.

.deverl ores a fração não reajlistavel de quatrocentos e cm- No processo n. 4.383, série C (Arrôio Grande . - Rio
(mérito e um mil . réis (451e000), de conformidade com o de- Grande do Sul), em que são declarantes o Estado do Rio Grande
ereto n. 21.223, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José do Sul e Duarte Souza & Companhia: "decidiu adotar a con-
do Sousa, presidente. -- Sergio de Oliveira, relator. - clusão do relatório de fls. 47, em virtude da qual é denegado
lieg in ad o ,V:li!eS .	 o reajustamento requerido. - Bernardino José de Souza, pre-

Ne prooessJ P. 26.275, série B (Palmital-S. Paulo), sidente. - Sergio de Oliveira. -- Reginaldo Nunes, relator."
decidiu edotar as concluAn e ,. do relatório de fls. 41, em vir- No processo n. 19.497, série B (São Francisco de Paula
tudo das chiais são couce (lidas a i •edução de 50 % no débito - Rio Grande do Sul), em que são declarantes o Banco Na-
reajustavel de JGãO Mareilieno da Silveira e sua mulher e a cional do Comércio e Jacó Bosse Júnior: "decidiu adotar a
consequênte i ne'enizaçãe de vinte contos e quinhentos mil conclusão do relatório de fls. 37, em virtude da qual é iene-
réis • P0:500$000), em apólices, uo credor Afonso Modesto ' gado o reajustamento requerido. - Bernardino José de Souza,
Gil, contimeendo a cargo (los devedores a fração não reajus- presidente. - Sergio de Oliveira. - Reginaldo Nunes, re-
tavel cie duzentos e :edil:: e quatro mil e quatrocentos e lator."
cinquenta rji.; .(2318le0), de éonformidade com o decreto No processo n. 26.356, série B (Lageado - Rio Grande
n. 24.,233, de :12 de maio de 1934. - Bernardino José de do Sul), em que são declarantes Caixa Rural União Popular
Sonsa. pres i dente. -- S . .rgio de Oliveira, relator. - Regi- de S. Clara (cooperativa de crédito) e Artur Emílio Schereck:
na/do MIM^	 "decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 27, em virtude

No processo n. 18.130 série B (Garça-S. Paulo), de- da qual é denegado o reajustamento requerido. - Bernardino
eiditt rclotar as conclusõ . ,s do relatório de fls. 40, em virtude José de Souza, presidente. - Sergio de Oliveira. - Reginaldo
cias quais são concedidas a redução de 50 % no débito rea- Nunes, relator.
justavel de Frederico Evott, e sua mulher, e a consequênte No processo n. 22.414, série B (Arrôio Grande - Rio
indenização de ires coni;os e quinhentos mil réis (3:5008000), Grande do Sul), em que são declarantes Banco da Província
eni apólices. ros credcreJ I_ara Neto & Comp., continuando a do Rio Grande do Sul e Duarte, Souza & Companhia: "decidiu
cargo dos devedores a fracão não reajustavel de oitenta mil adotar a conclusão do relatório de fls. 49, em; virtude da qual
novecentos e einqeér.a réis (808950), de conformidade com é denegado o reajustamento requerido. - Bernardino José
o decreto n. 21.223. ee 12 de maio de 1934. - Bernardino de Souza, presidente. - Sergio de Oliveira. - Reginaldo Nu-
José de Sonsa. oresideute. - Sergio de Oliveira, relator. - nes, relator."
ifrginni(10 iVan , s.	 No processo ri. 22.413, série B (Arróio Grande - Rio,No processo n. 26.379. série B (Santo Anastácio. S. Pau- Grande do Sul), em que são decjarantes Banco Nacional do
io) : "decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 25, em Comércio e Duarte Souza & Con-pánhia: "decidiu adotar a
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conclusão do relatório de fls. 47, em virtude da qual é dene-
gado o reajustamento requerido. — Bernardino José de
Souza, presidente. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes,
relator."

No processo n. 9.671, série B (Arró*Jo Grande — Rio
Grande do Sul), em que são declarantes Banco de Lon.tres
& Sul América Ltd. e Duarte, Souza & Companhia: "decidiu
adotar a conclusão do relatório de fls. 75, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José de
Souza, presidente. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes,
relator."

No processo n. 26.221, série B (Jacarézinho — Paraná),
em que são declarantes João Abujamra e Antônio Rodrsues
de Oliveira e sua Mulher: "decidiu adotar a conclusão do re-
latório de fls. 27, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. -2 Bernardino José de Souza, presidente.
— Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes. relator."

No processo n. 26.217, série B (Jacarézinho — Paraná),
em que são declarantes Damas° Tito da Mota Pais e António
Ilodrigues de Oliveira e sua mulher: "decidiu adotar a con-.
clesão do relatório de fls. 34, em virtude da qual é denegado
(1 reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza, pre
sidente. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes, relator."

No processo n. 23.510, série B (Monte Santo — Minas
Gerais). em que são declarantes Banco de Monte Santo S. A.
e D. Hermenegilda Meireles Carvalhais: "decidiu adotar a
conclusão do relatório de fls. 64, em virtude da qual é dene-
gado o reajustamento requerido. — IBernordino José de Souza,
presidente. — Sergio de Oliveira. — Regincildo Nunes, re-
lator."

No processo n. 8.314, série C (Mirai — Minas Gerais).
eia que são declarantes Afonso Alves Pereira e Sebastião Lo-
pes Furtado e sua mulher: "decidiu adotar a conclusão do re-
latório de fls. 27, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente.
— Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes, relator."

No proéessa n. 26.209. série 13 (Bonito — Pernambuco),
eia que são declarantes Mendo Sampaio & Comp. Ltd. e Au-
gusto Correia de Melo: "decidiu adotar a conclusão da rela-
tório de fls. 39, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente. —
Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes, relator."

No processo n. 10.727. série C (Santo Antonio do Rio
Abaixo — Mato Grosso). em que são declarantes Francisco
Pinto de Oliveira e Virgínia Nunes Ferraz e sua mulher .. "de-
cidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 17, em v etude
da qual é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino
José de Souza, presidente. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo
Nunes, relator."

No processo n. 23.884. série B (Guaiará-Mirim — Mrto
Grosso), em que são declarantes !ladino Irmãos e Vassilakis
& Companhia: "decidiu adotar a conclusão do relatório de
Lis. 37, em virtude da qual é denegado o renjustamenti re-
querido. — Bernardino José de Souza, presidente. — Sergio
de Oliveira. — Reginaldo Nunes, relator."

No procese:c n. 22.040. serie B ((inalará-Mirim — Mato
Grosso), em que são declarantes Ttufino Irmãos e Silva &
Irmãos "decidiu adotar a conclusão do reiat,ório de fls. 148,
PM virtude da qual é &migado o reajustamento requerido.
— Beraadino José dc Souza. presidente, — Sergio de OU-

veira.	 Reginaldo Nunes, relator".

No proce.seo n. 26.474, série B (Carazinho — Rio CilrandA,
do Sul), eia que são declarantes Banco Nacional do Comér-
cio e Lahire Azevedo "decidiu adotar a conclusão do rela-
tório de fls. 45, em vortude (ia qual é. denegado o reajusta-
mento requerido. — Bernardino Jose dc • Souza, presidente.
— Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nanes, relator".

No processo n. 7.792, série C (Benjamin Constant—Ama-
zonas), em que são dectarantes E. Strassberger & Comp.
Ltd. e J. Mauro "decidiu adotar a conclusão do relatório de
fls. 33, em virtude da qual denegou o reajustamento reque-
rido. — Remordia° José de Souza, presidente. — Sergio de
Oliveira.	 Reginaldo Nunes, relator".

No processo ri. 7.813, série C (Vista Alegre — Amazo-
nas), em que são declarantes José Tadros e Luiz Soares
Vidra e sua mulher "decidiu adotar a conclusão do reta-
'ório de fls. 22, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente.
— Sergio de Oliveira. — Reginaldci Nánes, relator".

No processo ri. 22.039, série B (Manicoré — Amazonas),
em que são declarantes Rufino, Irmãos c Is.aac M. Berilo
"decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 148, em vir-

tude da qual é denegaeR) o reajustamento requerido. — Ber-
aturdiu° José dê Souza, presidente. — Sergio de Oliveira. —
Reginaldo Núnes, relatar".

No processo n. 11.706, série- C (Castelo — Espirito
Santo), em que são declarantes Esther Vivaqua e Antônio Ja-
cinto Loredo e sua mulher "deeidiu adotar a conclusão do re-
latório de lis. 26, em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente.
— Sergio de Oliveira. — Reginaldo Núnes, relator".

No processo n. 26.513, série B (Santa Cruz do Rio
Pardo — S. Paulo), em que eão deeiarantes Rebelo Alves &
Comp. e José Bonifacio cio Couto "decidiu adotar a conclu-
são do relatório de lis. 49, em virtude da qual é denegado o
reajustamento requerido. — Beruanha° José de Souza, pre-
sidente. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo Ntines, relator".

No processo ri. 26.494, série B (Carazinho — Rio
Grande do Sul). em que são declarantes Banco Nacional de
Comércio e Gustavo Stan tgaer "decidiu adotar a conclusão do
relatório de fls. 49, em virtude da qual é denegado o rea-
justamento requerido. — Bernordino José de Souza, presi-
dente. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo Ntines, relator".

No processo n. 4.468, série C (Guaporé — Rio Grande
do Sul), em que são declarantes Estado do Rio Grande do
Sul e Ernesto Francisco Bertaso e sua mulher "decidiu adu-
lar a conclusão cio relatório de fls. 32, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José
de Souza, présidente. — Sergio de Olireira. — Reginaklo
NUnes, rel a cor" .

No processo n. 9.478, série C (Itajubá — Minas Gerais'.
em que são -declarante:3 Banca de Itajubá C. Industrial Sul
Mineira e Pedro Pereira de Mendonça "decidiu adotar a con-
clusão do relatório de fls.. 12, em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido. — Bernardino José de Soa.,
presidente. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nanes, re-
lator".
• No processo n. 9. 481. série C (1l.au:lancil:1 — Minas Ge-
rais), em que são declarantes Banco de Itajubá C. Industrial
Sul Mineira e Irmãos Lopes "decicliu adotar a conclusão do
relatório de lis. 18 eia virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido.	 Bernardino José de Souza., presi-
dente. — Sergio de Oliveira. -- Regnaltlo Nanes, relator".

No processo n. 9.451, série C (S. Gonçalo do Sapucat
— Minas Ge'.-ais), em que são declrantes Olimpio Ribeiro da
Luz e Antório Teodoro da Cunha e sua mulher "decidiu ado-
tar a conclusão do relatório de fls. 18, em virtude da qual é
denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José
de Souza, presidente. — Sergio dc Oliveira. — Reginaldo
Mines, relator".
. No processo n. 6.123, série C (Itaporanga — S. Paulo).
em que são declarante.; Philadelpho Silva Pinto e Manoel
Antônio da Silva e sua mulher "decidiu adotar a conclusão
cio relatório de fls. 20. em virtude da qual é denegado o
reajustamento requerido. — Remordia° José de Souza, pre-
sidente. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo Mines, relator".

No processo n. 5.978, série C (Monte Alto — S. Paulo).
em que são declarantes João Mazon e Marcos Gini e sua mu-
lher "decidiu adotar a conelusão do relatório de fls., em vir-
tude da qual á denegado o renjustamento requerido. ___
nardina José de Souza, presidente. — Sergio de Oliveira. —
Reginaldo Náncs, relator".

No processe n. 7.709, série C (Barirí — S. Paulo). em
que são declarantes João de Marchi e Manoel José de Brito
"decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 19, em vir-
tude da qual é de-negado o reajustamento requerido. — Ber-
nardino José de Souza. presidente, relator. — Sergio de Oli-
veira. — Regindldo Núnes".

No processo ri. 9.416, série C (Rio Preto — S. Paulo).
em que são declarantes Pupo Teixeira & Comp. e Adelino
Coelho "decidiu adotar a conclusão do reltório de fls., em
virtude da qbal é denegado o reajustamento requerido. —
Bernardino José de Souza, presidente, relator. — Sergio de
Oliveira. — Reginaldo Núnes".

No processo n. 9.785. série C (Monte Alto — São Paulo),
em que são declarantes Procópio Carvalho (em liquidação). e
José Kairalla & Irmão: "decidiu adotar a conclusão do rela-
tório de fls. 14, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. — Bernardino José de Souza, presidente-relator.
— Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes".

No processo ri, 9.786, série C: (fgarassú. — São Paulo),
em que são declarantes Procópio Carvalho (em liquidação), e
Júlio Vi ira de Morais e sua mulher: "decidiu adotar a con-
clusão do relatório de fls. 16, em virtude da qual é denegado
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o reajustam ...lato requerido. — Bernardino José de Souza,
presidente-relator. — Sercio de Oliveira. — Reginaldá Nu-
nes".

No processo n. 7.407, série C (Itatiba — São Paulo), em
que Sã.) declarantes herdeiros de João Coutinho de Lima e
Lambda flecha Soares e outros: "decidiu adotar a conclusão
do relatório de fis. 20, cai virtude da qual é denegado o rea-
justamento requerido. — 13ernardim José de Souza, presi-
dente-re'ator. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo :Vimes".

No processo n. 8.115, série C (Piracicaba — São Paulo),
em que são oeclarantes Agostinho Frasson e Vitorio Frasson
e sua muiliel : "decidiu adotar a conclusão do relatório de
fls. 24, em virtuoe da qual é denegado o reajustamento re-
querido, — Bernardino José de Souza, presidente-relator. —
Sergio de Oliveira. — Recin g ido Nunes".

No prousso n. 26.366, série 13 (Ourinhos — São Paulo),
em que silo decianntes Pedro S. Sampaio llória e Areei Fer-
reira e Sá: "decidiu adotar a conclusão do relatório de fis.. 21,
em viril do da qual é denegado o reajustamento requerido.

Bern.ard i n g Jose de Souza, presidente-relator.	 Sergio de
— Recing ido Nunes".

No pieeesso ii 26.367, série B (Presidente Prudente —
São Paulo), em que são declarantes Carlos Vidale e António
Joaquim 'Pereira: "decidiu a conclusão do relatório de fls.,
em virtule da qual é denegado o reajustamento requerido. —
Bernerdieo José de Souza, presidente-relator. — Sergio de
Oliveira. — Recinaldo Nunes".

No pl:ieesso n. 26.257, série B (Chavantes — São Paulo),
em que são declarantes Luís Pillon e José Curí : "decidiu adotar
a conclusão cio relatório de fls. 24, em virtude da qual é de-
negado o reajustamento requerido. — Bernardino José de

presilenle-relaior. — Sergio de Oliveira.' — Recinaldo
Nunes".

No prueso n. 26.354, série B (Ipaussú — São Paulo),
em que .,ão declarantes Melcliiades Martins de Castro e Mário
de Almeida Sampaio: "decidiu adotar a conclusão do relatório
de fls. 27. ijo virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernardino José de Souza, presidente-relator. —
Sergio g e Oliveira. — Reginaldo Nunes'.

No processo o. 26.2:22, série B (Jacarézinho — Pavarei),
em que são dec:a,eiates Nassif Salomão Sfeir e Antonio Rodri-
gues de Oliveira e sua mulher: "decidiu adotar a conJusão
do relal ..4rio de fls. 26, em virtude da qual é denegado o rea-
justamento requerido. — Bernardino José de Souza. presi-
dente-relater. — Sergio de OUueir4z. — Recin gido Nua.fs".

No prOCCSSO o. 8.768, série G (Passo Fundo — Rio Grande
do Sul), era que são declarantes Francisco Rafael Saraiva e
Eurico Cai dingo Aires: "decidiu adotar a conclusão do rela-
tório d.; fls.. em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. Berramao José de Souza. presidente-relator. —
Sergio de OUveira. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 26.351, série B (Lageado — Rio Grande do
Sul), em que são declarantes Caixa Rural União Popular de
Santa Clara e João Jacoh T..anger: "decidiu adotar a conclusão
do relatório de fls. 27, 4. 111 virtude da qual é denegado o rea-
justamen t o reque,edo. — Bernardino José de Souza, presi-
dento-re ielre . — S ergio de Oliveira. -- Reginaldo Nunes".

NO mocesso n. 26.239. série B (Ribeirão Claro — Paraná),
em que são declarantes Francisco Bacon e Raul José de Godoi:
"decidiu adetar a conclusão do relatório de fls. 26, em vir-
tude da qual é denegado o reajustamento requerido. — Ber-
,,ardin ) José de presidente-relator. — Sergio de Oli-
veira. — Recin g ido Nunes".

No processo n. 26.395. série E (Itaperuna — Rio de Ja-
neiro), teu que são declarantes Banco de Natividade do C.aran-
gola e rose Nunes Bcandão: "decidiu adotar a conclusão do
relatório de fls. 29, em virtude, da qual é denegado o reajus-
tamento requerido. — Kernardino José de Souza, presidente-
relator. — Sergio de Oln,eire. — Reginaldo Nunes".

No p rocesso e. 25.690. série 13 (Joaquim Nabuco — Per-
nampueo). em que são declarantes Emprêsa Carburante Atlas
e Tancredo Costa & Comp.: "decidiu adotar a conclusão do
elaló:..io de fls., em virtude da qual é denegado o reajusta-

mento requerido. — Rernardino José de Souza, presidente-
relatou . — Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes".

No proceso n. 7.793, série C (Bom Futuro — Mato
Grosso', ein que são declarantes S. Strassberger & Co. Ltd.
e B. Brito & Comp. Ltd. : "decidiu adotar a conclusão do re-
latório de fls. 26, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento tequerido. — Bernardino José de Sou7a. presidente-re-
lator. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes".

No p rocesso n. 11.042, série C (Itaberaha — Baia), em
que são declarantes Boaventura & Irmão e Manuel Pinheiro
de Queiroz: "decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 15,

em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. —
Bernardino José de Souza, presidente-relator. — Sergio de
Oliveira. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 11.043, série C (Ilaberaba — Baía) em
que são declarantes Boaventura & Irmão e Manoel Pereira de
Almeida "decidiu adotar a conclusão do relatorio de fls., em
virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. _
Bernardino José de Souza, presidente, relator. — Sergio de

— Reginaldo Nunes".
No processo ri. 11.044, série C (Ttaberaba — Baía) em

que são declarantes Boaventura & Irmão c Francisco Xavi
Medrado "decidiu adotar a conclusão do relatorio de fls., em
virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. —
Bernardino José de Souza, presidente, relator. — Sergio de

— Reginaldo Nunes".
No processo n. 26.301, série B (S. Fidelis — Rio de

Janeiro) em que são declarantes Caixa Rural S. Fidelis e
Francisco de Almeida Campista "decidiu adotar a conclusão
do relatorio de fls. 23, em virtude da qual é denegado o rea-
justamento requerido. — Bernardino José de Souza, presi-
dente, relator. — Sérgio de Oliveira. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 7.799, série C (Manicoré — Amazonas)
em que são declarantes Menassé lIachuel e herdeiros da viuva
Oliveira Custodio "decidiu adotar a conclusão do relatorio de
fls.., em virtude da qual . é denegado o reajustamento reque-
rido. — Bernardino José de Souza, presidente, relator. —
Sérgio de Oliveira. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 21.259, série B (Tarauacá — Territorio
do Acre) em que são declarantes J. Soares & Comp. e Dalila
de Almeida Carioca "decidiu adotar a conclusão do relatorio
de fls., em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernardino José de Souza, presidente, relator.
— Sérgio de Oliveira. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 26.208, série B (Rio Preto — S. Paulo)
em mie são declarantes Otávio de Oliveira Pinto e Maria Cân-
dida da Costa . "decidiu adotar a conclusão de fls., em virtude
da qual é denegado o reajustamento requerido. — Bernar-
dinv José de Souza, presidente, relator. -- Sérgio de Oliveira.
- Reginaldo Ames".

No processo ri. 9.469, série C (Pirajuf — S. Paulo) em
que #410 declarantes Pupo, Teixeira & Comp. e Alencar da
Cruz Leite "decidiu adotar a conclusão do relatorio de fls. 10,
em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.

Bernardino José de Souza, presidente, relator. — Sérgio
de Oliveira. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 6.754, série C (Caconde — S. Paulo) em
que ..são declarantes Mauricio Fanuele e Amador Ribeiro No-
gueira "decidiu adotar a conclusão do relatorio de fls. 30,
em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
— Bernardino José de Souza, presidente, relator. — Sérgio
de Oliveira. — Beginaldo Nunes".

No processo n. 11.709, série C (Castelo — Espirito
Santo) em ,que são declarantes S. A. Companhia Territorial
Castelo e T.nocêncio Louzada "decidiu adotar a conclusão do
relalorio de fls., em virtude da qual é denegado o reajusta-.
meato requerido. •— Bernardino José de Souza, presidente,
relator. — Sérgio de Oliveira — Reginaldo Nunes".

No processo n. 11..894, sé:..ie C (Itapemirim — Espirito
Santo) em que são declaraetes Gilberto Ferreira Machado e
Olímpio Henrique Peçanha "decidiu adotar a . conclusão do re-
latorio de fls.. em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente,
relator. — Sérgio de Oliveira. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 11.700, série C (Castelo — Espirito
Santo) em que são declarantes Atila Vivacqua Vieira e Ame-
rico Faccine e sua mulher, "decIdiu adotar a conclusão do re-
latorio de fls., em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente,
relator. — Sérgio de Oliveira. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 26.476, série B (Passo Fundo — Rio
Grande do Sul) em que são declarantes Banco Nacional do
Comércio e Francisco Xavier de Medeiros "decidiu adotar a
conclusão do relatorio de lis. 28, em virtude da-4~ de-
negado o reajustamento requerido. — Bermrdino José de
Souza, presidente, relator. — Sérgio de Oliveira. — Regi-
naldo Nunes".

No processo n. 26.475, série B (Carazinho — Rio Grande
do Sul) em que são declar -/tes Banco Nacional do Comércio
e Adolfo Stangler "decidiu adotar a conclusão do relatório
dó fls. 35, em virtude da qual á denegado o reajustamento
requerido.	 Bernardino José de Souza, presidente, relator.
— Sérgio de Oliveira.	 Reginoldo Nunes".
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No processo n. 26.398, série B (Alegrete — Rio Grande
do Sul) em gr,- são declarantes Hipolito Trindade e Bento
Axila Bica "decidiu adotar a conclusão do relatorio de fls. 21,
em vintude da qual é denegado o reajustamento requerido.
— Bernardino José de Souza, presidente, relator. — Sérgio
(1' Oliveira. — Reginaldo Nunes".

No Processo n. 6.132, série C (Ituiutaba — Minas Ge-
rais) cm que são declarantes Osorio Martins de Souza e Cio-,
rindo Martins de Souza "decidiu adotar a conclusão do rela-
torio de fls., em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. — Bernardino José de Sonsa, presidente, relator.
— Sérgio de Oliveira. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 11.411, série C (S. Manoel — S. Paulo)
em que são declarantes Lorenzo Caprioli e Angelo Caprioli
"decidiu adotar a conclusão do relatorio de fls. 20, em vir-
tude da qual é denegado o reajustamento requerido. — Ber-
nardino José de .(za, presidente. — Sérgio d Oliveira, re-
lator. — Beginaldo Nunes".

No processo n. 9.782, série C (Pirajú — São Paulo), em
que são declarantes Procópio Carvalho (em liquidação) e
Estevão de Souza Barros: "decidiu adotar a conclusão do re-
latório de fólhas, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente.
— Sergio de Oliveira, relator. — Beginaldo Nunes."

No processo n. 9.783, série C (Brumado — São Paulo),
em que são declarantes Procópio Carvalho (em liquidação)
e Artur de Campos Freire: "decidiu adotar a conclusão do re-
latório de fls. 10, em virtude da qual é denegado o reajus t a-
mento requerido. -- Bernardino José de Sonsa, presidente.
— Sergio de Oliveira, oelator. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 26.358, série B (Glicério — São Paulo;,
em que são declarantes Renato Dias de Aguiar e Jaime de fo-
ledo Piza: "decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 28,
ein virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. —
Bernardino José de Souza, presidente. — Sergio de Oliveira.
relator. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 26.490, série B (Catandúva — São Paulo),
em que são declarantes João Cravo e Alberto Faria Cardoso:
"decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 32, em virtude
da qual é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino
José de Souza. presidente. — Sergio cle Oliveira, relator. —
Reginaldo Nunes."	 -

No processo n. 11.538. série C (Jaragua — Santa :_lata-
rina), em que são declarantes Henrique Vosgerau e António
Sell: "decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 2r., em
virtude da qual é denegado o reajustamento requerido,
Berncrdino José de Souza, presidente. — Sergio de Oliveira,
relator. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 26.423, série B (Santo Anastácio -- São
Paulo). em que são declarantes Angelo Calabreta e José Orfila
Mineiro: "decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 14,
en; virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
- Bernardino José de Souza, presidente. — Sergio de Oli-
veira: relator. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 26.403, série B (Serra Negra — São P?ulo),
em que são declarantes José António da Silveira e Espólio cif
Catarina Maria de Jesus e outros: "decidiu adotar a conclusão
do relatório de fls. 23, em virtude da qual é denegado o re-
ajustamento requerido. — Bcrnardino José de Souza.
dente. — Sergio de Oliveira. relator.	 Reginaldo- Nunes."

No processo n. 7.842, série C (Manaus . — Amazoras).
em que são declarantes J. S. Amorim e Aniceto Borges do
Rego: "decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 11, em
virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. —
Bernardino José de Souza, presidente. — Sergio de Oliveira,
relafor. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 7.843, série C (Moura — Amazonas). em
que são declarantes J. S. Amorim e Leoniclio C. Neves: 'de-
cidiu adotar a conclusão cio relatório de fls. 16,,.eni. virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino
José de Souza, presidente. — Sergio de Oliveira, relatar. —
Reginaldo Nunes."

No processo n. 21.971, série B G‘logi das Cruzes — São
Paulo', em que são declarantes Banco de São Paulo e outros
e Nestor de Barros e sua mulher: "decidiu adotar ar conclu-
são do relatório de fls. 228-sg., em virtude da qual é dene-
gado o reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza,
presidente-relator. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo
Nunes."

No processo n. 4.631, série C (Mendes — Rio de Ja-
neiro) — Resolveu de acôrdo com os votos dos dois juizes
revisores adotar a conclusão dos mesmos votos em virtude
da qual é denegado o reajustamento requerido. ordenando • ta

arquivamento do processo. — Bernardino José de Souza. pre-
sidente. — Sergio de Oliveira, relato!' — Regiaoldo

No processo a. 8.765, séria C (Caralinga — Minas (e-
rais)- — Decidiu adotar a conclusão do relatório da fls. 21,
em virtude da qual é concedida a redução de 50 c ", nu dhii u
hipotecário cio Ru tino José cia Si;va e sua mulhor. argola
a indenização ao credor — espólio de Plautino Jos SOMT.5,
por haver &te incorrido na penalidade cio art. 40 do dc:oodo
n. 4.233. cie 12 de maio de 1931. — Remordia) José de
Souza. presidente . — Reginaldo Nanes, vela tor. — Sergio oe
Oliveira.

No processo n. 4.163, série C (Mogi-Mirim -- São Paulo)
— Decidiu adotar as concusões do relatório de fis..
virtude das quais são concedidas as indenizaoõe,s
63:0008000 em apólices. mediante quitação plena, ao credor
Banco do Estado de São Paulo, correspondente a 50(. 1, no
débito de Eduardo da Cunha Canto e sua mulh-r, D. i iria
Clara da Cunha Canto, José Eduardo da Cunha Canto e Edu-
ardo da .Cunha Canto Filho, garantido com 2' hipo t eca e
penhor agrícola (fls. 15) e a redução de 50% nu debito
garantid_, Com	 hipoteca (f's. 9) e con.o-‘quent‘• ia ice iZaert0
de 212:0008000 continuando a cargo dos 111PSMOS devedores
a fração irreajuslavel de 231,8300 de conformidark com 13

decreto a. 21.233, de 12 de maio de 1931. — &prenhe°
José de Souza, presidente-relator. — Reginaldo Sonos, —
Sergio de Oliveira -

No processo n. 8.111, série C (Cataguaz es Minas
Gerais) — Decidiu adotar a conclu s ão do relatório de 1.4.1
em virtude da qual ex-vi do § unico do ar:. 1G do clereto
n. 24.233 é concedida a credora Tza Armond Guimarhes
indenização de 7:0008000 em apólk. es, contra quitação de
todo o débito de Clovis Guimarães e sua mulher. -- L'Prnar-
(Uno José de Souza. presidente-relator. — Reginaldo Nanes.
— Sergio de Oliveira.

No processo n. 26.391, série B (Penápolis — São Pairo)
— Decidiu adotar ex-vi do decreto n. 21.233 a cc,nclusão
do relatório de fls. 42 em virtude da qual fica oblogodo
credor Melão Nogueira & Comp. a dar quitação n'ena
António Arouca de seu débito verificado (9:2918300), rece-
bendo em apólices 50% do mesmo débifto, ou sejam 1:5008000.
— Bernardino José de Souza, presidente-relator. — Regi-
naldo Nunes.	 Sergio de Oliveira.

No processo n. 26.283, sér:e D (flocatvado — São
Paulo) — Decidiu adotar a conclusão do re'atório de fl s . 30
em virtude da qual ex-vi do de-..reto n. 21.233. do 12 de
maio de 1934, fica obrigado o credor Casa Bancária Vicente
Talarico a dar quitação plena a Vitorio Colussi de seu débito
verificado (20:1808000), recebendo, em apólices, 50% do
mesmo débito ou sejam 10:0008000. — Remordia° José de
Souza, presidente-relator. — Reginaldo Nunes. — Sergio de
04iveira.

No processo n. 26.310. série B (Pirajú — São Paulo)
— Decidiu adotar a conclusão dp relatorio de fls. 20 em vir-
tude da qual, ex-vi do decreto it. 21.233, de 12 de maio
cie 1934, fica obrigado o credor A. S. Michelet & Comp.
a dar quitação plena a Ernesto de Toledo Arru-
do do seu débito verificado (8:8888100), recebendo, em apó-
lices 50% do mesmo débito ou sejam quatro contos de réis
(4 :0008000) . — Bernardino *José de Souza, presidente-
relator. • — Beginaldo Nunes. — Sergio de Oliveira.

No processo n. 4.281, série C (Pirajá — São Paulo)
— Decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 31 em
virtude da qual ex-vi do decreto n. 24.233, de 12 de maio
cie 1934, fica obrigado o credor Banco do Estado de São
Paulo a dar quitação plena a Oscar de Andrade Lemus e sua
mulher do seu débito verificado (36:526$200), recebendo em
apólices. 50% do mesmo débito ou sejam 28:0008000. —
Bernardino José de Souza, presidente-relator. — &gineta°
Nunes. — Sergio de Oliveira.

No processo n. 23.328, série B (Monte Santo — Minas
Gerais) — Decidiu adotar a conclusão do relatório de fls.
em virtude da qual ex-vi do decreto n. 24.233 ficam obri,
gados os credores Arantes & Comp. a dar quitação plena a
Otávio Monteiro Dias e sua mulher do seu débito verificado
(790:0098700) recebendo em apólices 50% do mesmo débito,
ou sejam 395:000k8000. — Bernardino José de Souza, pre-
sidente-relator.	 Reginaldo Nunes. — Sergio de Oliveira.•

No processo n. 26.396, série B (Jaú — São Paulo) —
Decidiu adotar a conclusão do relatorio de fls. 62 em
virtude da qual ex-vi do decreto n. 24.233 fica obrigado
o credor Banco do Comércio e Indústria de São Paulo a
dar quitação plena a António Ferraz Prado de, seu. débito
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verificado (44:8378600) recebendo em apólices 30% do
mesmo débito, ou sejam 22:0008000. — Bernardino José dc
Souza, presidente-relator. — Beginado Nunes. — Sergio de
Oliveira.
, No processo n. 25.894, série B (Olímpia — Estado de
São Paulo) — Decidiu adotar a conclusão do relatório de
Is. 42 em virtude da qual, ex-vi do decreto a. 24.233, do
12 de maio de 1934, fica obrigada a credora, Cooperativa
Brasileira de Café para o Oriente proximo, a dar quitação
plena, a D. Síria Bueno de Morais e outros do seu débito
verificado (300:822$000'), recebendo em apólices, 50% do
mesmo débito ou sejam 150:0008000. — Bernardino José de
Souza, presidente. — Beginaldo Nunes, relator. — Sergio de
Oliveira.

No processo n. 4.350, série C (Mun. Jirajui — São
Paulo) — Decidiu adotar a conclusão do relatório de fie. 21
em virtude da qual, cx-vi do decreto n. 24.233, de 12 de
maio de 1934, fica obrigado o credor Banco do Estado de
São Paulo a dar quitação plena a José Garcia Manzano e
sua mulher do seu débito verificado (5:7888300) recebendo,
em apólices, 50% cio mesmo debite, ou sejam dois contos e
quinhentos mil réis (2:5008000). — Bernardino José de.
Souza, pre.sidente.	 ".ginaldo Nunes,. relator. — Sergio de

No processo'''. 26.338, série B (Jau — São Paulo)
Resolveu adotar a conclusão do relatório de fls. 36 em -dr-
tudo da qual, ex-vi do decreto n. 24.233, de 12 de maio
de 1934, ficam obrigados os credores Theodor Wille & Comp.
Licl. a dar quitação plena a Domingos Lobato da Costa
Negrais do o,-2u débito verificado (17:5928600) 	 reechendo,
em apólices, 50% do mesmo débito, ou sejam 8:5008000. —
Bernorainu José de Souza, presidente. — Beginaldo Nunes,
relator. — Sergio d‘.., Oliveira.

No processo n. 26.330-13 (Jabolicabal — São Paulo)
"decidiu adotar a conclusão do relatório cie fls. 37, em virtude
da :mal, "ex-vi" tio decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934
ficam obrigados os credores .Arantes & Comp. a dar quii ação
plena a Luiz Antonio Pereira do seu débito verificada réus
15:4318300 recebendo, em apólices, 50% do mesmo débito,
ou sejam sete contos e quinhentos mil reis (7:50080W . —
Bernardino José de Souza, presidente. — Beginaldo Nvacs,
relator. — Sergio de Oliveira."

No processo n. 21.441-13 (S. Joaquim — S. •Paulo)
"decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 87, em n . ir-
furte da qual, "ex-vi" cio decreto a. 2-'1.233, de 12 de maio
cie 'DA ficam obrigados os credores Junqueira Netto & Com-
panhia a dar quitação plena a P:cchioni & irmãos do su le-
bito verificado (20:2228700), recebendo em apólices 50%
do mesmo débito ou sejam 1C:0008000. — Bernordino Joàé
de Souza, presidente. — Rcginaldo Nu uICS, relator. — Sergio
de Oliveira

No processo n 26.385-13 (Amparo — São Palio)
"decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 43, em virtude
(ia qual, "ex-vi" do decreto u. 24.233 fica obrigado o credor
Cristiano Osório de Oliveira a dar quitação plena a Luiz Otá-
vio de Oliveira do seu débito verificado* (182:4418500), rece-
bendo, em apólices. 50% cio mesmo débito, ou sejam 91:000800.
— Bernardino José de Souza, presidente. — Motivado Nu-
nes, relator. — Sergio de Oliveira."

No processo n. 26.243-B (S. Cruz do Rio Pardo — São
Paulo) : "decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 28.
em virtude da qual "ex-vi" do decreto n. 24.233 fica obrigado
o credor Horácio António da Silva a dar quitação plena a Au-
reliano António Gonçalves e sua mulher do seu débito verifi-
cado (6:4698806), recebendo, em apólices, 50% do mesmo dé-
bito, ou sejam 3:0008000. — Remordia° José de Souza. pre-
sidente. — Reginado Nunes, relator. — Sergio de Oliveira."

No processo n. 26.312-B (Mogi-Mirim — São Paulo)
"decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 39, em vir-
tude da qual "ex-vi" do decreto n. 24.233, ficar2 . obrigados os
credores Lima Nogueira & Comp. a dar quitação plena a Ni-
colino de Próspero que tambem se assina Carmo Nicolinn de
Próspero do seu débito verificado 27:5568600, recebendo, em
apólices, 50% do mesmo débito ou . sejam 13:5008000. — Ber-
naMino José de Souza. presidente. — Reginaldo Nunes. —
Sergio de Oliveira, relator."

No processo n. 4.242-C (Barra Bonita — São Paulo):
"decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 21, em vir-
tude da qual, "ex-vi" do decreto n. 24.233, fica obrigado o
credor flanco do Estado de São Paulo a dar quitação p lena a
Fernando Neto e sua mulher, do seu débito verificado (reis

20:0008000), recebendo, em apólices, 50% do mesmo debito,
ou sejam 10:0008000. —Bernardino José de Souza, presidente.
— Sergio de Oliveira, relator. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 23.515-B (Araçatuba — São Paulo):
"resolveu adotar a conclusão cio relatório de fls. 1l4, em n Ir.-
tude da qual "ex-vi" do decreto n. 24.233, fica obrigado c
credor The Asiatic Trading Corp. Ltd. a dar quitação plena
a Mário de Souza Campos e sua mulher, do seu débito vtrifi-
cado (2.526:6318200), recebendo, em apólices, 50% do incsino
débito , ou sejam 1.203:0008000. — Bernardino José de .`~z,a,
presidente. — Sergio de Oliveira, relator. — Beihold(
Nunes."

No processo n. 20.307-13 (Bica de Pedra — São Paula)..
"decidiu adotar a conclusão do relatório de fl.s. 38, em virtuda
da qual, "ex-vi" cio decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.
ficam obrigados os credores Theodor Wille & Comp. Ltd. a
dar quitação plena a Viúva Negrais & Filho do seu débito ve-
rificado (5:8758300). recebendo em apólices, 50% do mesmo
débito, ou sejarg 2:5008000). — Bernardino José de Souza,
presidente-relator. — Reginaldo NUYICS — Sergio de Oli-
veira."

No processo n. 24.664-13 (Jaboatão — Pernambuco)
"decidiu adotar a conclusão do relatório de fl.s. 25, em virt orle
da qual "ex -vi" nto decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1931,
ficam obrigados os credores Fonseca Irmãos & Comp. ri dar
quitação plena a ,Júlio Carneiro de Albuquerque Maranhão. do
seu débito verificado (13:2028100). recebendo. em apólices.
50% do mesmo débito, ou sejam 6:5008000. — Bernardino
de Souza. presidente. — Sergio de Oliecira, relatar. — 15-
ginaldo Nunes."

PEDIDDS DE RECONSIDERAÇÃ.0

No pedido de reconsideração a. 2.251 — Proc. 7.182-C
- Guaiba — Rio Grande do Sul: "resolveu dar provimento
ao pedido de reconsideração formulado pela credora Frutuo-
sa de Oliveira Quadros, concedendo a indenização em apólices
da divida pública federal de 24:0008000, correspondente a
50% de seu crédito contra o casal. João Poeta. — Bernordino
José de Souza, presidente. — Beginaldo Nunes, relator. —
Sergio de Oliveira.

No pedido de reconsideração n. 2.588 — Proc. 4.123-C
— Taquaritinga -- São Paulo: "resolveu manter a decisão
lançada a fls. 116 deste. proce&;o, julgando improcedente o pe-
dido de reconsideração. — Rernordino José de Souza, presi-
dente-relator. — llegino .do Nunes. — Sei gio da Oliveira".

No pedido de reconsideração n. 2.553 — Proc. 8.693-C
- Mococa — São Paulo: "resolveu manter a decisão lançada
a fls. 14 deste processo, julgando improcedente o pedido de
reconsideração. — Remordia° rosé de Souza, presidente-reia-
tur. — licginaBlo Nanes. — Sergio de olire;r0".

• No pedido de •consideração a. 2. 55 — Proc. 8.695-C
— Reboliços — Paulo: "resolveu manter a decisão lançada
a fls. 9 deste processo, julgando improcedente o pedido de re-
consideração. — Bernardino José de Soara, presidente-rela-
for. — Reginaldo Nunes. —	 de Oliveira".

No pedido de reconsideração n. 2.583 — Proc. 4.062-4
— Taquaritinga — São Paulo: "resolveu manter a decisão
lançada a fls. 31 deste processo, julgando improcedente o
pedido de reconsideração. — Bernardino José de Souza, presi-
dente-relator. — Reginaldo Nunes. — Sergio de Oliveira".

No pedido de reconsideração n. 2.584 -- Proc. 23.722-11
— Passo Fundo — Rio Grande do Sul: "resolveu manter a de-
cisão lançada a fls. 51 deste processo, julgando improcedente
o pedido de reconsideração. — Bernardino .1,0sé de Souza, pre-
sidente-relator.	 Reginaldo Nunes. — Sergio de Oliveira".

No pedido de reconsideração n. 2.585 -- Proc. 24.839-8
— Barra Bonita — São Paulo: "resolveu . manter a decisão
lançada a fls .. 32 deste processo, julgando improcedente o pe-
dido de reconsideração. — Bernardino José de Souza, presi-
dente -relator. — Beginaldo Nune3. — Sergio de Oliveira".

No pedido de reconsideração a. 2.581 -- Proc. 1.785-C
— Espirito Santo do Pinhal — São Paulo: "resolveu mantem
&decisão lançada a fls. 119 deste processo, julgando improce-
dente o pedido de reconsideração. — Bernardino José de ,Soa.
za, presidente. — Beginaldo Nune.,r, relator. -- Sergio de Oli-
veira".

No pedido de reconsideração :. 2.557 -- Proc. 8.65,3-,::
— Jaú — São Paulo: "resolveu manter a decisão lançada a
fls. 6 deste processo, julgando improcedente o pedido de re-
consideração. — Bernardino José de Souza, presidente. —
Sergio de Oliveira. relator. — Reainaldo Nunes".
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•
No pedido de reconsideração n. 1.951 — Proc. 22,149-13

Barreiros — Pernambuco: "resolveu dar provimento ao
pedido de reconsideração formulado a fls. 31 e seguintes', '
assim sendo conceder a r: uc,:ãO de 50% no. C...dto reajustável"
de 11:131$100 de Antenor Guimarães e sua mulher e a cor- .
relata indenização de 5:500$000 em apólices, ao credor Está- .
cio de Albuquerque Coimbra, continuando a cargo do devedar
a fração irreajustável cle • 215$550. — Bernardino José de Sou-
za, presidente. — Reginaldo Nimes, - relator. — Sergio de 0:i-
veira".

SESSÃO DE 2 DE ABRIL DE 1937

No processo n. 26.416, série B (Santa Rosa — S. Paulo). —
liecidiu adotar ae conclusões do relatório de fls. 28, em virtude
tias quais são concedidas a redução de 50% no débito de Ma-
i:net Antunes e sua mulher e conseqüente indenização de cinco
contos e quinhentos mil réis (5:500$), em apólices, ao credor
Joaquim Teixeira Cardoso, continuando a cargo dos devedores
d fração não reajustável de vinte e cinco mil e trezentos e
trinta e três réis (25$333), de conformidade co mo decreto

. 24.333 de 12 de maio de 1931. — Sérgio de Olive ira, presi-
dente relator. — Oliveira Viana, subst. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 26.415, série B (Santa Rosa — S. Paulo).
-7 Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 27, em
virtude das quais são concedidas a redução de 50% no débito
ce João António de Oliveira e sua mulher, e a conseqüente in-.
clenização de dois contos de reis (2:000$); em apólices , ao cre

-Kir José Joaquim de Figueiredo, continuando a cargo dos de-
vedores a fração não reajustável de trezentos e oitenta e dois
mil reis. — Sérgio de Oliveira, presidente relator. — Oliveira
Viana substituto. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 26.418, série B (Piracáia — S. Paulo). —
Decidiu adotar as conclusões do reiatorio de fls. 33, em virtude
dás quais são concedidas a redução de 50 % no débito de João
Milanelli, e a conseqüente indenização de treze contos e qui-
nhentos mil réis (13 :500$). em apólices, ao credor Benjamin
Ferreira de Morais, continuando a cargo dos devedores a fra-
ção não reajustável de duzentos e oitenta e cinco mil e cento e
trinta e três réis (25$333). de conformidade com o decreto
21.233 de 12 de maio de 1934.  — Sérgio de Oliveira, presi-
dente relator. — Oliveira Viana, substituto. — Reginaldo
Nunes.

No processo n .23.266. série 13 (Jaú — S. Paulo). — De-
cidiu adotar as conculsões' do relatório de fls. 45. em virtude
das quais são concedidas a redução de 50% no débito de Ma-
nuel Gaivão de França, e a conseqüente indenização de vinte e
f. eis contos de réis (26 :000$), em apólices, ao credor Banco
Melhoramentos do Jaú, continuando a cargo dos devedores a
fração não reajustável de trezentos e setenta e cinco mil réis
(375$000) de conformidade com o decreto 21.233 de 12 de
maio de 1934. — Sérgio de Oliveira, presidente relator. —
Oliveira Viana, sulest. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 26.493. série 13 (Pederneiras — S. Paulo).
Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 39, em vir-
tude das quais são concedidas a redução de 50% no débito cie
Luiz Néri e a conseqüente indenização de dois, contos e qui-
nhentos mil réis (2 :500$). em apólices, ao credor Barros Pi-
mentol & Comp., continuando a cargo dos devedores a fração
hão reajustável de setenta e três mil e oitocentos réis (73$800)
de conformidade com o decreto 24.233 de 12 de maio de 1934.
— Sérgio de Oliveira, presidente relator. — Oliveira Viana,
substit. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 26.308. série B (S. Pedro — S. Paulo) .—
Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 11, em vir-
tude das quais são concedidas a redução de 50 % no débito
de Miguel de Seta, e a conseqüente indenização de quarenta e
C'llatrO contos de réis (44:000$), em apólices, à credora Amá-
la Fusco Cucci, continuando a cargo dos devedores a fração
não reajustável de duzentos e quarenta e nove mil e oito-
centos e trinta e três réis. (249$833). de conformidade com o
decreto 24.233 de 12 de maio de 1934. — Sérg i o de Oliveira,
presidente relator. — Oliveira Viana, subst. — Reginaldo Nu-

No processo n. 26.374, série B (Piracáia-S. Paulo). —
Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 25, em vir-
tude das quais são concedidas a redução de 50% no débito de
Antonio Bonança e outro e a conseqüente indenização de nove
contos e quinhentos mil réis (9:500$), em apólices, aos credores
Jordão e João Zorzi, continuando a cargo dos devedores.a ira-
ç° não reajustável de cento e dezoito mil e seiscentos e cin-
qüenta e nove réis (118$659), de conformidade ocin_o decreto
21.233 de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presi-
dente .relator. — Oliveira Vianna, substituto, —, Reginaldo.	 .
punes. .	 •	 -	 •

• No processo n. 8.805, série C (Silvestre Ferraz — Minas).
Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 26, em vir-

tude das quais são concedidas a redução de 50% no débito de
Joaquim Ferreira Martins e sua niulher e a conseqüente inde-
r ização de três contos e quinhentos mil réis (3:500$), em apo-
lices, ao credor' Joaquim Pereira de Castro, continuando a car-
go dos devedores a fração não reajustável de noventa e sete mil
o novecentos • réis (97$900), de conformidade em o decreto
24.233, de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presi-
dente relator. Oliveira Vianna, substituto. — Re ginaido
Nunes

No processo n. 26.448. série B (Itatiba — S. Paulo). —
Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 30 em vir-
tude das quais são concedidas a reducção de 50% no débito de
Paulo Jorge e sua mulher, e a conseqüente indenização de oito
contos e quinhentos mil róis (8:500$), em apólices, ao credor
António João Batista Andreatta, continuando a cargo dos de-
vedores a fração não reajustável de quatrocentos e sessenta e
cinco mil e oitocentos e trinta e três reis, (165$833), .de con-
formidade com o decreto 24.233 de 12 de maio' de 1934. —
Sery to de Oliveira, presidente relator. Oliveira Vianna,
substituto. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 26.491, série B (Pederneiras — S. Paulo).
— Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 48. ent
virtude das quais são concedidas a redução de 50% no débito
reajustado de Luiz Néri e sua mulher, e a conseqüente ind n -
zação de doze contos de reis (12:000$), em apólices, ao credor
Pupo Teixeira & Comp., continuando a cargo dos devedores a
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centos réis (226$600), de conformidade com o decreto 24.233 de.
12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente ceia--
tor. — Olive ? ra Violino, substituto. — Reginaldo Nunes.

• No processo n. 26.445 ., série B (Jaú — S. Paulo). — De-
cidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 41..em virtude
das quais são concedidas a redução de 50 % no débito de Luiz
Néri e sua mulher, e a conseqüente indenização de quatro
contos e quinhentos mil réis (4:500$), em apólices, aos credo-
res Silva Ferreira & Comp., continuando a cargo dos devedo-
res a fração não reajustável de sessenta e sete mil e cinqüenta
réis (67$050), de conformidade com o derreto 24.233 de 12 cie
maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente relator.

Vianna, substituto. — Reginaldo Nunes.
No processo n. 20.404, série B (Jundiá — S. Paulo). —

Decidiu adotar as conclusões cio relatório de fls.. em virtude
das quais..são concedidas a redução de 50 % no débito de
renêo Tonolli e sua mulher, e a conseqüente indenização de
trinta contos de reis (30:000$), em apólices. ao credor Hum-
berto Chechinato. continuando a cargo dos devedores a fração
não reajustável de 	 , de conformidade com o decreto nú-
mero 24.233. de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira,

presidente relator. — Oliveira Vianna, substituto. — Reginal-

do Nunes.No processo ri. 26.350. série B (Palmeiras — S. Paii:0).
— Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 70. em
virtude das quais são concedidas a redução de 50 r/0 ro débHo •
de' Otávio Ferreira de Barros, e a consequente indenização de
cinco contos de réis (5:000$). em apólices, ao credor Gabr,e1
de Paula & Comp. Ltd., continuando a cargo dos devedores
a fração não reajustável de vinte e seis mil e oitocentos o
conquênta reis (26$850), de conformidade com o derreio n.
24.233 de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira. nres'-

dente relator — Oliveira Vianna, substituto — R?.ginaldo

Nunes.
No processo n. 22.032, série B (S. Bernardo das Russas —

Ceará) . — Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls.
47, em virtude das quais são concedidas a redução de 50 % •
no débito de José Laurentino Maia e sua mulher, .e a conse-,

quente indenização de sele contos e quinhentos mil reis
(7:500$), em apólices ao credor Costa" Lima & Mirtil. conti-
nuando a cargo dos devedores a fração não reajustáyel.
conformidade com o decreto n. 24.233 de 12 de maio de 1934.
— Sergio de Oliveira, presidente relator — Oliveira Viitnna,

substituto — Regi naldo Nunes.
No processo ri. 26.465. série B (Amparo — S. Paulo). —

Decidiu adotar as conclusões do relatório de fs. 32, ein vir-
tude das quais são concedidas a redução de 50 % no débito".
reajustáve+ de Luis Faraco e outros e a consequente ,indeni-•
zação de dezeseis contos e quinhentos mil réis (16:500$). em
apóli c es , aos credores Anselmo Nora e outra, continuando a*,
carge dos .devedores a fração não • reajustável de cento e cin-
quênta e quatro mil e trezentos réis (154$300), de confortei-,
dade• com o decreto n. 24,233 de 12 de ma'o de 1931 --Ser-.
gio de Oliveira, presidente relator — Oliveira Vianna;
tituto.	 Reginakio Nunes-. • :	 •



'1' ,tia . it-f eira o	 DIÁR1() 011 (11.N.F.	 Abril cift 1937
	•n•nn••3.

No processo n. 22.241, série B (Iconha —Espírito Santo). . No processo n. .26.389, série B (Birigui — São Paulo),
— Decidiu adotar as conclúsões ,do relatório de fls. 31, em em Ci11 .3 são declarantes. Melão Nogueira 'ik, Gomo:: rdublii,'
virtude das quais são concedidas a redução de 50 To no débito adotar a conclusão cio relatório de fls. 47, em virtude da que:

• de Manoel Pinto Rangel e sua mulher, e a 'consequen te in- -é denegado o reajustamento requerido. — Sergio de Olroeiw,

denização de vinte e nove contos' de 'réis (29:000$), em apo- presidente. — Oliveira N'ianna, substituto. — licginalilo Nu-

- .Nices, ao credor De . Biase Martins & Comp., continuando a nes, relator".

taxgo dos devedores a fração não reajustável de duzentas e ' No processo n. 7.217, série 
C (Viamílo — Rio Grande dt.,

oe.tenta e sete mil ,e setecentos o oito reis (2778778), de con- Sul), em que é declarante Constantino Francisco Iloenes: "de-
formidade como decreto n. 24 .

.233 de 12 de maio de 1934• cidiu adotar a conclusão CO relatório de fls. 24, em virtude

.--- ,Sergio de Oliveira, presidente — Oliveira Vianna, substi- da qual é denegado . o reajustamento requerido: — Sergio de

bit° — Beginaldo Nunes.
•Olíveira. presidente. — Oliveira Vianna, substituto. — Regi-

• No processo n. 5.366, série A (S. João da Bocaina — S.: naldo Nunes, relator".
	 .

Paulo). — Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. - 	
N o processo n. 21.566, série B (Triunfo — Rio Grande ..

do Si!),m que é declarante o Banco Nacional do Comarcio'
99. em virtude das quais são concedidas a redução de 50 % no 	 • ',	 -	 •	 • •• • '• -

"decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 39, em vir-
t; ébito reajustável da Companhia Agrí

entos
cola Pedro João tude da qual é denegado o reajustamento requerido. — Sergio

c, a consequente indenização de seisc 	 e sessenta e oito	 • •	 •de Oliveira. presidente. — Oliveira Vianno, substituto. — lte- ,
tontos de réis (668:000$), em apólices ao credor Banco Pau- ama• do Nunes, relator".
Lista, continuando a cargo dos deved.ores a fração não reajus- - 	 No processo n. 7.094. série C (Triunfo — Rio .Grainie (le
tavel de quatrocentos e oitenta e seis mil e oitocentos e quinze Sul), em que é declarante João Caetano Ferreira: "decidiu
réis (1868815), de conformidade com o decreto ri. 24.233 de adotar a conclusão do relatório de fls. 19, em virtude da qual" •
12 de maio de 1934: — Sergio de O'iveira, presidente —Oh- é denegado o reajustamento requerido. — Sergio de,Oliveira.'

veiro Violino. substituto — Ileginaldo Nunes.	 presidente. — Oliveira Viaiina, substituto. — Reginaldo Nu--

No processo n. 7.4o9, 9ér1e C (Santo Antônio da Patrulha neS, relator".
,--- Rio Grande do Sul). — Decidiu. adotar as conclusões do	 No p rocesso n. 7.166, série C (Triunfo — Rio Grande do•
relatório cie fls. 20, em virtude das quais são concedidas a • Sul), eia que é declarante Teresa Preuss: "decidiu injetar a 

r -

redução de 50 % no débito reajnstável de Cristino Silveira Go- conclusão do relatório de fls. 23, em virtude da qual é dene- •

mos e sua mulher, e a consequente indenização de dezesete gado, o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presi- -

contos de ré:s (-1.7:0008), em apólices, ao credor Amandio dente. — Oliveira Vianna, substituto. -- lteginaldo Ntines..i...e-

,T 05.-(% da Silva, continuando a p argo dos devedores a fração não lator.
rombo:lavei de cento e noventa e dois mil e quinhentos réis • 	 No processo n. 7.128, série C (triunfo --• Rio Grande , do -•

(19a8500). de , conformidade com o decreto n. 24.233 cio .12 de Sul), em que são declarantes Beguly & Selk: r"decidiu 'adotar

maio de •1931. — Sergio de Oliveira, presidente —• Oliveira a conclusão do relatório de fls. 20, em virtude dá qual C dene-, •

flonno. substituto — Tteginoldo Nunes, relator,	 gado o rekjustamento requerido. — Sergio de Oliveira, prési-

No processo ii. 4.328. série C (Ampin o — S. Paulo). o_ dente. — oliveira Vianna, substituto. -- Regirialdo Nunes, re- -

Dee'diu adotar as concluss do relatório de fls. 40, em vir- lator".
e das quais são coneedidas a r	 °ia redução de 50	 no débito	 Na processo n. 26.384, série B (Rio Preto — Sã

t ud	
o Paula).

re:iiustável de _Viriam) Cor si e sua mulher, e as consequentes em qm: é declarante Cri
	 Osório de Oliv()ira: "decidia:.

indenizações co 11:5008 e 7.:0008. em apólices, ao credor Bali- adotar a conclusão do relatório de fls. 53 em virtude da enoli

CO 
da Estado de S. Paulo continuando a cargo dos devedores é denegado o reajustamento requerido. — 

Sergio de Oliveir: , , ,.

as frações não reajustáveis de 398900 e 408150. de coeformi•-• presidente. — 
Oliveira l'ianno, substituto. --Regina/d.o No, .

dado com n decreto n. 21.233 de 12 de maio de 1931. — nes, relator".

Sergio de 011" ,-irn. presidente — Oliveira Violino, substituto	
No proces so n. 9.485. série C, (Itajubá — Minas), em que

— Iteginaldo Nunes, relator. •	
é clarante o Banco de Itajubá: "decidiu adotar a conclusão
' L 	 de fls. 12, em-virtude da qual é denegado o rea- .

No processo n. 23.331, série B (Guaranésia — Minas). — justamento requerido. — 
Sergio de Oliveira, presidente. —

Oliveira Vianna, substituto. — Regina:Ido ~CS , relator".	 •
Decidiu adotar as conclusões do rehdoirio de fls. 43, PM vir-	 No processo n. 6.465, série G (Pelotas — Rio Grande do
tilde (km uais são concedidas a redução de 50 c/0 no d(•. bito de

ra
Sul ) , eni que é declarante Pauline José da Silveira: "deeidiu

Acácio Pere
q

i	 Dias, e a consequente indenização de três .	• , `adotar a conclusão do relatório do fls 30 ein.virtode da qual
con	 e. mtos

	

	 i inlientos mil réis (3 :500$) , em apólices, aes. ere-	 -	 '	 . •	 '	 •	 • ' ''
é denegado o reajustamento requerido. — Sergio de-Olivetro,

dores Ai-antes & Comp.. continuando a cargo rios devedores presidente.-rclater. -- Oliveira Vionna, substituto.—Rooinaldo
. a fração não reajuslavel de cento e cincoènta e um mil tre-
zentos réis (1518300), de confornaldade com o decreto 	 Nan.	 "	 --N processo n. 26.409, série B (Guaxupé — Minas), Clm

.	 .

24.233 de 12 da maio cie 1934. — Sergin de Oliveiro. uresi- que são declarantes Barreto Holt & Comp.: "decidiu adotar a
dente — Oliveira V ianno, substituto — Reginoldo Nunes, re- conclusão cio relatório de lis. 43, em virtude da qual é (iene-

lator. .	 gado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presi-

No Proe esso h. 2 74 .23 3 , sé rio	 P. (Sarda Vitória — "Es tado cente-relator, — Oliveira Vi«nna, substituto. — Regi:micto

do Rio (rande . d. o Sul). — Decidiu adotar as conclusões do Nunes,.
relatório de Vs. 58, em virtude das quais são coneediCes a	 No processo e, 6 . 39,2 , série C (ItagliaSSÚ — Espírito

' reducão de 50 , 0' no débito de Vítor Laudelino Dias de Oh- Santo ). em q ue são declarantes; Verveet trilião & Corrip.': "d e
-veira e sua Mulher: e a consequente indenização de trinta e calha adotar a conclusão do relatório de fls. 20, em virtude cia

cinco contos .e cminhentes mil réis (35:500$). em apólices, ao qual é denegado o reajustamento requerido. — Sergio de Oh . -

credor Banco da Província do Rio Grande do Sul, continuando ;Jeira, presidente-relator. — Oliveira Vitimai, .subslituito. —

a Caro() dos devCdores a fração não reajustável do qua,trocentos Ileginaldo Nunes".
e trinta e dois mi. e oitocentos e eincoanta réis (4328850), No pcocesso n. 5.957, série C (Alfenas :•-• Minas), em que
de conformidade com o decreto n. 2.1.233 de 12 de maio do é declarante João Paulino da Costa: "decidiu adota(' a cone] o-

1934 — Sergio de O'iveira, presidente — Oliveira Vianon, • t•-•)c) do relatório de fls. 10, ein virtude da qual é denegado

substituta — Itcginaldo Nunes. relator,	 n rcajwitamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-

No processo n. 21.9.41, série B (Rio Preto — São Pan101, relator. — Oliveira Viam], substituto. --- Iteginaldo Nune,:"..

em qu e são declarantes Bighetti & Frascino: "decidiu adotar No processo n. 26.438, sódio B (Itaqui — Rio Grande do
a, COOCIWitO do relatório de fls. 39, em virtude da qual é Sul), em que são declarantes Brandler & Beskow: "decidiu

dene n'ad ó o reajustei:1)4min requerido. -- Sergio rir Oliveira, • adotar a conclusão do relatório de fls. 36, em virtude da qual

pr,,swido. -- Oliveira Vianna, substituto. — neginold.) Nu- é denegado o reajustamento requerido. ---L Sergio de Oli,,eiro,

sies. relatcv":	 ..	 •	 presidente-relatos. — Oliveira Vionna, substituto. — _Reg

No pi c cesso n. 8.302,.série C (Ubá — Minas), em que srto nalda Nunes"-
de ra

	

clentes Anlônio...É nZaro & Comp.: "decidiu adotar a con- 	 - No processo n. 20.383-B .(Cajuri — São P.aulo) •.

clusã o do rel.a.rório' rde.',fE-z . 30, em virtude .da (Ruir é denegado 'decidiu adotar. a conclusão • do relatório de fls .. 74, em vixtude

e ri" • us ; d ly1"; 0 regi-tomo, ' • .— S y ra io , de Oliv eira , presidente, • da - qual, ex-vi do decreto n. .24.233. fica obrigado o credor

' — Ori veiro Vionna; substituto. ,-- lteginaldo Nanes, relator". Cristiano Osório' de Oliveira a dar quitação plena' à Antônio
• • No processo n. 20.427, série 3: (.Tacarézinho — Pai sana), - Augusta de Castro, de seu débito verificado, 298 o1708600. re-

• i q ue são cleciarontes .Arieta & .Comp. : "decidiu adotar a cebendo, em aprdices, 50 `;ii do rdesmo débito, Ou, sejam i•ia
- conclusão do rebilório de fls. 29, Cm virtude da qual é dene-' 149 :0008000. — Sergio de Oliveira. presidente-relator. — Oli...

. gado o'reajuslainéido requerido. — Sergio dr Oliveira, nresi-''veira Vionna. subStituto. — .ne.ginoldo Niow,s".	 .

•-(If.tnt-. --- Olibeirá Vianna, subsI ituto. • — lleginaldo • NiflieS, • 	 No:PróCegso a. 10.772-13 (1..ivrauninto --:- Rio Grande do;

• rela(ei', •	 .	
.
	 Sul-)• .'	 : "decidiu adOtar a conclusão tio ootatório de. fl$. .5:9,

.	 .	 ..	 _ 	 .	 .	 -	 ._
.	 .
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em virtude da que; é concedida a redução de 50 % no débito
hipotecário reajustavel de Roberto de Castro e sua mulher,

negada a indenização ao credor Juan Viterbo Brum, por haver
este incorrido nas penalidadee dos arts. 27 e 39, do decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 193i. — Sergio de Oliveira, pre-
sidente-relator. — Oliveira Vionna, substituto..— Beginaldo
Nunes".

No processo n. 26.390-B (Penápolis — São Pauto): "de-
cidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 54, em virtude
da qual, ex-vi do decreto n. 2 71.233, ficam obrigados os cre-
dores Melão Nogueira & Comp., a dar quitação plena a Guido
Marolato do seu débito verificado, 12:031$300, recebendo, em
apólices, 50 % do mesmo débito, ou sejam G:000$000. —
Sergio de Oliveira, presidente. — Oliveira Vianne, aubslituto.

Regioilio Xlínes, relator".

Alfândega do Rio de,janeiro

6eetteSÃO DE SIMILARES

,, 59' sEssÃo DA coansseo DE semiesees

Aos .sei- :lias do mês de março de 1937, 11:I da
Comissão de Tarifa, edifício da Alfaiadega cio Rio de .laneircie.
realizou-se !! 52' sessão da Comissão -de Similares, -que foi pre-
sidida pelo elle José dos Santos Leal e secretariada Pelo se-
nhor Francisco Badenes, havendo comparecido os ;Srs. Mário
Saraiva, José Lins, Fonseca Costa, Oscar Mendonça e Pinto
Brandão, deixando de faze-lo, sem causa participada, o se-
nhor Euvaldo Locli. Havendo número legal, é pelo preseeente
aberta a sessão e lida pelo secretário a Ata da anterior, que
aprovada. Pelo Sr. presidente são mandados distribuir os pro-
cessos Dendentes de parecer entre os relatores. Á ordem do
dia, são relatados os seguintes processos: — Pelo Sr. Mário
Saraiva: Ficha n. 60-1, da Viação Férrea do Estado do Rio
Grande do Sul, vindo com a ordem n. 79, de 22 de fevereiro
último, da Diretoria das Rendas Auaneiras, concluindo que
tem similar as contoneiras de 70 x 70x9 mem e as de meno-
res diametros; o restante material não tem similar; ficha
n. 607, da Cia. Siderúrgica Belga) Mineira, referente á revi-
sáo procedida na nota n. 27.141, de 1930, pela Comissão de
Inspeção junto da Alfandega do Rio de Janeiro, concluindo que
os parafusos e rebites importados, partes integrantes, no caso,
de um alto forno metalúrgico, não tem similar; ficha n. 613,
da . Luftschiffbau Zeppelin G.m.b.II., sÔbre revisão feita. na
nota n. 39.292, de 1936. pela dita Comissão, concluindo que
os parafusos especiaes importados e destinados á construeão
de angar, sendo, como no caso são, partes integrantes do ang-ar,
não tem similar. Nos três processos, a Comissão adota os pa-
receres. Pelo Sr. José Lins — Ficha n. 552, de Pirelli S. A.,
concluindo coie se faça o registro sirhilar requerido para cabos
telegráficos submarinos e seb-fluviais com proteção oxterna
de fios de reçIo redonda ou de qualquer outra forma, não
incluídos no registro os cabos isolados com guta percha; ficha
n. 602, do Conselho Federal de Comércio Exterior, vindo com
a ordem n. 82, de 24 de fevereiro último, da Diretoria das
Rendas Aduaneiras. concluindo que a organização das listas
referidas no art. 3° do decreto n. '994, do 28 de julho de 103e,
está dependendo da designação dos assistentes, ainda não feita
pelo Ministério cia Fazenda. Em ambos os processos a Comis-
são adotou os pareceres. Pelo Sr. Fonseca Costa -- Ficha-
n. 005, da Cia. Siderúrgica Belgo Mineira sõbre revisão feita
na nota n. 82.892, de MO, pela Comissão de Inspeção junto
da Alfandega desta Capital, concluindo que os parafusos des-
pachados são partes indispensáveis e integrantes, no caso, de
um alto forno metalúrgico. não tendo assim similar; ficha
n. 561, do Cluh Regatas Almirante Barroso, vindo com o ofi-
cio n. 474, de 17 de dezembro de 1936 cia D. R. Aduaneiras,
concluindo que só os barcos para sports de casco liso não teci»
aimilar. Em ambos os processos a Comissão adota os parece-.
res. Pelo Sr. Oscar Mendonça — Ficha n. 609, da Companhia
Siderúrgica Belgo Mineira, sõbre revisão feita na nota nú-
mero 22.772, de 1936, pela Comissão de Inspeção já aludida,
concluindo que os parafusos importados não teme no caso,
similar, visto serem partes integrantes de uma instalação
hiédro-elétrica; ficha n. 615, da Lufischiffbau Zeppelin. sà-
bee revisão feita pela referida Comissão na nota n. e2.305, de
1936, conetuindo que os parafusos importados como parte in-
tegrante de uma estrutura de aço, não teem similar. Em todos
os processos a Comissão adota os pareceres do relator. Pelo.
Sr,. Pinta Brandeo,— Ficha 11. 574, da Société Anonyme du.
Gaz de Rio de Janeiro sôbre isenção de direitos para válvulas,.
concluindo que, tratando-se de válvulas de vedamento automá-
tico, não teem similar; ficha n. 604, Lia mesena. Sociedade,

sôbre revisão feita' fias notas ns. 47.066 . 0 58.167, de 1935,
pela Comissão de Inspeção junto fla 'AM,anaega do Rio de Ja-
neiro, concluindo que as ferramentas manuais eezpachadas
não teem similar; ficha ri. 593, da São Paulo Bruilian Rail-
way Co. Ltd., vindo com o ofício n. 94, de 2 de fevereiro
Último do Conselho Superioi de Tarifa, conclitinno que do
material despachado só tem similar o material do item ri. 7,
da relação de fls. 17 do processo) Em todos os processos, a
Comissão adota os pareceres. E nada mais havendo a tra-
tar-se, encerrou-se a sessão, do que, para constar, eu, Fran-
cisco Badenes, secretário, lavrei esta ata. — José dos Santos
Leal. — Mario Saraiva. — José Lins. — Fonseca Costa. —
Euvaldo Lodi. — Oscar Mendonça. — Pinto &miado. —
Francisco Badenes.

Min;Qtárin da Marinha
LXPEDIENTE DOER. MINISTRO

Dia 5 de• abril de 1937

— Ao Exmo. Sr. Ministro da Viação e Obras Põblicas:

N. 724 — Solicita a S. Ex. as necessária providencias
no sentido de ser concedida franquia telegráfica e postal ao
capitão de Mar e Guerra, Galtlino Pimentel Duarte, designado
para inspecionar os navios, corpos e estabelecimentos navais
no norte e sul da República.

— Ao Exma, Sr. Ministro da Fazenda:
N. 725 — Com o oficio n. 66. de 11 de janeiro de 1937,

remeteu o diretor cie Despesa Pública do Tesouro Nacional o
processo de pedido de pagamento de vencimentos e vanta-
gens feito pelo 1 0 sargento, reformado, Mamede Braga de
Oliveira, relativo ao periodo em que esteve afastado do ser-
viço da Armada, .por ter tomado parte nos acontecimentos se-
diciosos a bordo do encouraçado "Minas Gerais", para este
Ministerio informar se o interessado cometeu de fato crime
politico c, como tal, se foi pronunciado e condenado.

Restituindo o processo, informa a G. Ex. que, além das
cópias, em anexo, referentes ao atos de exclusão e reinalusão
do peticionário nenhum outro esclarecimento pôde este Minis-
terio prestar porque o processo atinente ao referido movi-
mento sedicioso de 1922, a bordo do encouraçado "Minas
Gerais", correu pela Justiça federal.

— Ao Sr. diretor geral da Marinha Mercante:

N. 727 — No oficio n. 169 (D. M. M.-1), de 18 de
março de 1937. consultais se os praticantes de prático fa-
zem parte do quadro social das Associações de Praticagene
para o efeito da interpretação do artigo 536, do atual Regu-
lamento para •as Capitanias de Portos.

Em solução á consulta, declara, para os devidos fins, que
estão sujeitos á contribuição e, portanto, fazendo parte do
quadro social daquelas Associações: os práticos, praticantes
o atalaiadores, que • são nomeados eor por portaria deste Ga-
binete ou por ato dessa Diretoria, mediante exame de habi-
litação, e percebem vencimentos e beneficios, quando en-
Lermos, o que não ocorre com os outros serventuários — es-
creventes, remadores o /temais pessoal necessário ao serviço
— que' percebeis gratificações abonadas em assembléia doe
Associações de Praticagem.

Ministério da Guerra
Deapaoho do Ex.mo.	 Preeitientè ela Republica.
itsdrubal Gwyer de Azevedo, 	 capitão • de infantaria,

alegando suas qualidades de vereador pelo municipio de

	

leiter& e suplente imediato de deputado 	 federal pedia
:soa aarregacão com todos os vencimettos.

Encaminhado ao Presidente da Republica o requele-'
mento com o pensar deste Ministerio. resolveu- S. Ex. ou-
vir o Consultor Geral-da Republica, a1143 emitiu o PareePe
seguinte.:

"Gabinete do Consultor Geral da Republica — nu-1
'mero 35 — Rio de •Janeiro. 10 . de marco de • 1937. — Ex-
celentissimo Senhor Presidente da Reupblica — Exa.minel

Rox4 A .Lnalor, Ateintl_q p_ A:s_susloo.{.1. p .estatuto-	 ••_
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!agregação. dos oficiaes em. serviço ativo das forças arma-
. )das que aceitam cargo Publico tenworario, de •nomea4AO.

Ou eleição, não ..privativo da mialidade de • militar. • 	 .•
„ A Constituição Federal, artigo .164, assim dispo:'

• "Será transferido para á reserva todo militar que, em
Serviço ativo das forças armadas, aceitar qualtmer cargo
qmiblico permanente, estranho á sua carreira; salvo a ex-,
cepção constante do artigo 172 § ,1•.

Paragrafo unico, — Resalvada tal hipatese, o ofit9ial
\cm serviço ativo das , forças armadas que aceitar cargo po-
blico temporario, de nonteação ou eleição, não privativo 'da
outlidade de mftitar..serii agregado. ao respetivo quadro.
Em quanto perceber vencimentos ou subsidio pelo desept.-',
pcnho' das funções do outrá cargo,- o ofii,a1 agregado n4.10
Orá direito aos vencimentos militares..

Neste artigo se regulam , duas hipotese: 1') do militar
em serviço ativo das forças armadas que aceita cargo pw,
Mico Rermanente extranho á sua carreira; 2') do militar
em serviço ativo das forças armadas, que aceita cargo pu-
blico tcniporwrio,..de iiiirneação ou eleição, não privativo na
qualidade de militar. Na primeira hipotese, salvo em se
tratando da excepção constante do artigo 172 § 1°, isto é.
so o cargo aceito pclO militar fôr da magiasterio ou teehnii
co-scientifico, será ele transferido para a reserva. Na se-
gunda! hipotese, 'ou quando o militar em serviço ativo acei-
ta cargo publico temporario, de nomeação ou eleição, não
privativo .da qualidade de • militar, será agategsdo ao respe-
tivo quadro. 'Neste ultimo caso, continua o paragrafo unioo
do artigo 164, emquanto.: perceber vencimentos ou subsidio
pelo desempenho das funções do outro cargo, o oficial
agregado não terá direito-aoS vencimentos militares. O. mi-
litar ativo, não pode, pois, acumular as vantagens ou os
vencimentos da atividade militar com as vantagens ou os
vencimentos de cargo publico temporada não privativo da
llualidade militar. Em aceitando o ultimo cargo, perde os
vencimentos militares einquanto perceber vencimentos ou
1subsidios pelo • exercido das funções do cargo temporario
que houver aceito. Eniquanto Perceber vencimentos ou
'subsidio Pelo exercício das funções temporarias, de nomea-
ção ou eleição, o militar deitrarã de perceber os vencimen-
tos militares. E' o o que dispõe o paragrafo unico do ar,
ligo 164. Assim se,ndo, não lia como impedir a conclusão
de que, "entquanto não perceebr 'vencimentos ou subsiWo
2)010 exercicio das funções temporarias, o militar perceerbá
'os vencimentos militares. O militar agregado por ter acei-
to cargo publico temporada cle nomeação ou eleição, só
Perde os vencimentaas militares entquanto ou durante o

.tempo em que a função temporaria que houver aceit0 rd):
9'entuncrévia por vendmento ou' por subsidio. O texto cona
stitucional, pela expressão direta de que se reveste o seu
pensamento, não dá margem a outra inteligencia. Não ha
menor dúvida de -que o texto constitucional, com as vanta-
gens que outorga ao militar no exercicio de, comissões tem-
', orarias :estranhas	 sua carreira, anima o estianula a de-
serção das fileiras do serviço ativo, atraindo os oficiaes
para outras esferas de atividade, em que o artigo 164, per-
mite que eles ingressem conservando as prerogativas e as
vantagens da carreira militar. Ea • evidentemente, necessa-
rio por •termo ao abuso, evitando que os egressos, ainda
que em earater temporada do serviço ativo das forças ar-
madaa encontrem premio e vantagem na sua deserção. O
remedio, porem não o poderá dar c interprete. Este está
aostrito á expressão inequivoca do Pensamento do legisla-
dor constituinte. Este pensamento escolheti, • para se tra-
duzir, uma expressão direta e inequivoca. O texto não tem.

. obscuridades; o seu- tecido não se compõe de circumloquios.
peinfrases; o pensamento que nele se contém não pro-

sa de ser rebuseadó ou investigado através dos .meandros,
sinuosidades e artificios da linguagem indireta, altisiva,
figurada ou analogica; encontra-se, ao contrario, á Superna
cie cia frase sobre a significação de cujos, termos não pode
haver duvida • legitima. Diante da tranaparencia do 'texto
aonstitucional, faltaria dó' ' meu dever, si, procurando obs-
curecel-o' ou baralhei-o. concluisse por aconselhar *ao Go-
yerno. sob o preiexto d. interpretai-o, substituir ao seu
um outro pensamento, exatamente . opcato ao • que se acha.
de modo aparente' é estedsivo. traduzido na linguagem do
paragrafo unico do artigo 161. Qualquer decisão do Go-
verno, fundada numa interpretação dessa ordem, não te-
ria autoridade para se impor. Ainda si- ao Governo cou-
besse • a a conwetencia de . decidir • a -questão em instancia

• !ultima. e definitiva, 'vá que, considerando os altos interesaes
o Paiz e, :partieutarmentea,os. inconvenientes de ,ordem ma,

ffloral- Citie...estãor. .resultando . para . as- fo'ras

das da excessiva complacencia do legislador constituint4
vá que o Governo procurasse, por meio de uma interpreta-
Cãe ati-tioe; destituida 'de fundamento e de autoridade sei-
mitifica, alardear o texto constitucional, cortando 'corajosa-
mente os abusos a que ele dá lugar: O que é certo, porei

que ao Governo não cabe no caso a' ultima palavra, Ao
Oder judiciará é que caberá, era ultima analise, dar aO
texto constiAucion,a1 a interpretação definitiva. Não esta
assim, tão sómente nas mãos do Governo pôr cobro aos ma-
leficios que -Iam resultado e continuarão a resultar para a.s
classes armadas do excessivo empenho demonstrado pelo le-
gislador constituinte em acoroçoar os oficiaes que nãft
amam a sua carreira em procurar fóra dela, mas conser-
vando as suas vantagens, atividades mais adequadas ao sof
gosto, ao seu temperamento ou aos seus interessesh,

razão do texto constituci,onat

O texto constitucional não diz apenas o que queria di-
zer. O que elle diz e quiz dizer é, precisamente, o • que liar
poderia deixar de dizer, admitido o principio por elle esta-
belecido da elegibilidade dos militares para os cargos po-
iiticos. Aceita pelo militar urna investidura politica, que
por natureza é temporada, haveria de seguir-se, corno con-
sequincia inevitavel da incompatibilidade das duas lanições,
a agregação do mesmo ou o seu afastamento do serviço ata
ov das forças armaalas. Esta agregação não podia ser li-
mitada exclusivamente ao periodo de exercido das funçõe:
políticas, pois que a incompatibilidade não 'é tão sómenic
entre o serviço militar ativo e o efetivo exercicio da fun-
ção politica, mas entre e atividade militar e a inersOfp,po
.politica. No interregno do mandato político, o militar intiod
Poderá volver ao serviço ativo das forças armadas. Est a-
ria, assim, em desigualdade com o funcionado civil que,
"no intervalo das sessõea poderá reassumir as suas fun-
ções civis, cabendo-lhe, então, as vantagens corresponden-
tes á sua condição" (Constituição, art. 33, § 40) . Como o
militar, no intervalo das sessões, não pôde reassumir o ser-
viço ativo, a Constituição lhe garante a percepção dos yen -
cimentos minares independentemente do exercido militar.
O que o constituinte teve em vista foi. precisamente, fact-
litar aos militares a aceitação de funções eletivos, removen-
do a incompatibilidade da investidura . militar com a inves-
tidura politica mediante um estatuto especial de agrega-
ção, que garante ao militar a percepção das van-
tagens do seu posto eniquanto. investido de cargo publico
não perceber pelo seu desempenho vencimento ou subsidio.
temporario, de nomeação ou eleição, estranho á sua carreira.
Si, emquanlo não perceab subsidio, o militar, embora agre-
gado, receba, os vencimentos militares, não se pode fugir á
èonclusão .de que, einquanto, isto é, durante o tempo em que
a função temporaria não fôr remunertda, ou em não sendo
remunerada a função temporaria,' o militar agregado por a
ter aceito receberá os vencimentos militares. isto é o mie
cliz a Constituição. Isto é o que o legislador constituinte
(juiz dizer. Isto é o que elle, não poderia deixar de dizar
para tornar efetivo o seu pensamento de franquear aos
militares a carreira politica, colocando os officiaes que se
sentissem com vocação para • ela a coberto Ciai pre-
juizos que da aceitação da investidura política pudesse
resultar para os seus interesses. Neate pensamento é
que o legislador constiLuinte colocou os vencimentos
militares ao serviço dai funções eletivas, destinando-
se a remunerar os oficiais durante o tempo em que
a investidura eletiva não fosse remunerada ou nos casos eia
que a mesma fosse gratuita. Eis a razão do.' texto. a oual
reforça a expressão literal e ineipaivoca . do- pensamento.	 .

•legislador constituinte.

A. necessidade de licença

.t1 Sr. ministro dá Guerra, na .sua exposição, distinguin-
do entre as funções eletivas, entende que hão é licito ao mi-
- litar aceitar qualquer função eletiva independentemente
de licença do Governo. As unicas funções' eletivas que os

-militares poderá aceitar independentemente de licença de
Governo são as funções de orgãos representativos da sobe-
rania. A distinção não me parece, data venia resultar da
linguagem do texto constitucional. Este se refere a cargos
temporários de eleição. Não os distingue pela sua hierar-
quia ou pela maior ou menor participação que lhes caiba
'na formação da vontade soberana Não especifica 06 çurgos

. senão -pela .sua temporariedade a Desde que , temporarios soa
ataaraasa- aChan-connseendidos .erarer. os .calfgos que, a. Constif
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atrição se refere. Referindo-se a cargos temporarios, seria eu..
tra especificação qualificação ou discriminação, não se pode
deixar de entender que a Constituião se refere a todos os
cargos temporarios. Acresce, ainda que o texto eonstitucioe
nal envolve na mesma expressão os cargos temporarios de
nomeação e os cargos temporarios de eleição. Ora, não ha,
no nosso regime, nenhum cargo temporario de nomeação,
cuja investidura implique participação na competenda sobe-
rana. Não é só, porém, fazer depender da licença do Gover-
no a aceitdção por militar de função ou de mandato para o
qual haja sido deito, é evidentemente, crear uma restrição á
capacidade politica do militar. A licença seria uma condição

elegilibidade, quando é certo que a Constituição não con-
eidera a qualidade de militar corno incompativel com a in-
vestidura eletiva. Ao em vez de considerar as duas inves-
tiduras como incompativeis, a Constituição estabelece, de
modo expresso, a sua compatibilidade, determinando que o
militar eleito, conservando a investidura militar, possa exer-
cer a função eletiva. Como, portanto, ficar ao arbitrio do
Governo a ereação, para casos partibulares, de incompatibi-
l idade que a Constituição dadara não existir para os mili-
tares A única incompatibilidade ereada pela Constituinte aos
militares é entre a investidura eletiva e o exercício das
funções militares ou o serviço ativo das forças armadas.
Dar ao 'devem° a faculdade de recusar licença ao militar
para a aeeitaão de função eletiva, seria evidentemente, ad-
mitir no governo o poder de erear urna incompatibilidade
que a Constituição declara não existir. Elegivel e compativel
por força de disposição constitucional, nem ao Poder Legis-
lativa poderia caber a eompetencia de suprimir, restringir
ou condicionar a elegibilidade ou compatibilidade do militar
para funções eletivas Não é possivel dar e tomar. A assem-
bléia Constituinte quiz estender aos militares, tomando o con-

• tra-pé ri epensamento anteriormente defendido na Comis-
são do Itarnaratf, as mesmas prerrogativas políticas outorga-
das,aos civis. A qualidade de militar não tornaria, portan-
to, inelegivel e oficial das forças armadas. Não bastava,
entretanto. Seria, ainda, necessário tornar a investidura mi-
litar compativei com o exercício de funeões eletivas. E o le-
gislador constituinte dec'iarou expressamente a comnatibi-
lidade em questão, estabelecendo qu incompatíveis não se-
riam as duas investiduras, mas tão gari-lente a investidura
eletiva, com o serviço ativo militar. Regulado está, por-
tanto, em todos os seus termne por que podia fazei-o o es-
tatuto do militar político. É de lastimar-se que o legislador
constituinte não houvesse posto o seu pensamento no cará-.
ter especial das forças armadas, mas exi gencias morais e té-
cnicas de uma carreira tão essencialmente ligada aos desti-
nos da Nação e que, por isto meetro. s dift121 ou porque di-
gna de prerrogativas singulares, não poderia deixar de estar
sujeita a um regime de restrições e Le renúncias equiva-
nortes enuelae prerogativas.•

De onde o mal, cie onde o remédio
Se e. necessario o remedio, não só necessário como ur-

gente, cumpre, primeiro que tudo, indagar de onde poderá
vir o remedio eficaz. De onde vem o mal ? Da Constituição.
Pois de onde o mal, de onde o remedio. E a oportunidade
de pedil-o a quem pode date° aí está o golpe de foice. Aca-
bam de eer apresentadas na Ca.mara dos Deputados algumas
emendas á Constituição. Aeereseente-se mais uma ao rol
das que já se encontraar em andamento e se terá assim,
corrigido o erro em que incidiu, • de madeira propositada, a
Assembléia Constituinte, Mantenha-se a faculdade para o mi-
/itar de aceitar função eletiva, mas que se lhe retira o di-
reito de, enquanto nflo remunerado pela função que livre-
mente aceitou, remunerar-se pelos vencimentos militarec,
que a atual Constituição permite que ide receba sem prestar
os serviços militares a cuja remunerac.ão se destinam os ven-
cimentos militares. A correção podia limitar-se a substituir o
Parágrafo único do artigo .164 pelo seguinte: ,ealasee__,

"itesatvada tal hipótese, d oficial em serviço ativo
das forças armadas, que aceitar mandato eletivo será
agregado ao respetivo Quadro. Enquanto durar a in-
vestidura no mandato eletivo, o oficial agregado não
terá direito aos vencimentos militares; contara, porém,
nos termos do artigo 33 parágrafo 3 0, o tempo do ser-
viço e antiguidade de posto, e só por antiguidade po-
derá ser promovido enquanto permanecer em tal situa-
ção, sendo transferido para a reserva aquele que, por
mais de oito anos contínuos ou doze não contínuas, se -
conservar afastado da atividade militar." .	 .	 „

A emenda, como se vê, respeitando na sua qua,si inteJ
*?idade o atual parágrafo único do artigo 164, modifica-se tão
~ente quanto á percepção doe Vencimentos militares. los

quais não poderiam ser percebidos pelo oficia/ enquanto du-
rasse a sua investidura eletiva, e na parte em que se refere
a cargos públicos temporários de nomeação, suprimindo a
referência, por me parecer desnecessária,: uma vez que a sua
aceitação por parte de militares depende de licença do Go-
verno. Em relação ao estatuto do militar que aceitasse cargo
público temporário de nomeação, o Poder Legislativo pode-
ria regula-lo pelos meios ordinários, não havendo neuhma
razão para que o mesmo se encontre regulado na Constitui-
ção.

Conclusão

Estas as consideraçõesque julguei do meu dever apresen-
tar ao exame de V. Ex. O meu desejo seria que a questão
pudesse ser resolvida imediatamente, mediante uma decisão
do Governo. Cama V. Ex., porém, terá verificado, seria da
minha parte procurar induzir em erro o Governo, si désse o
meu parecer contrário á linguagem expressa da Constituição
e ás razões que inspiraram a Assembléia Constituinte na re-
dação do texto do artigo 164. -Tanto mais indesculpável seria
at minha conduta, quanto, no caso, a decisão do Governo não
poria termo final á questão. Esta voltaria á baila perante o
Poder Judiciário e estou em que, nesta. instancia, a decisão
do Governo não seria, seguramente, sustentada. Não é o Caso,
portanto, de recorrer ao remédio eficaz e definitivo, contra o
qual não poderão Ire interessados armar questões, demandas
e mandados de juiz? É o que sómente V. Ex, está em condi-
ções de examinar e decidir. Reitero a V. Ex. os protestos de
minha mais alta estima e distinta cinsideração. — Francisco
Campos)."

Despacho

"Aprovado. O Ministério da Guerra deverá remeter có-
pias deste parecer aos Ministérios da Justiça e da. Marinha.
Em 17-3-1937. — G. VARGAS."

José Inês de Souza, reclamando por intermedio da Co-
missão 'Revisora contra o ato que o demitiu do cargo de ,es-
crivão da auditoria da antiga 4a eireunaserição judiciária
militar. -- "Sim, quando houver oportunidade. Em 30-3-37".

	

Portaria n. 51 de 1 da abril de 1937. 	 -
O Ministro de Estado da Guerra em nome do Sr. Presi-

dente da Republica resolve alterar o paragrafo unico do ar-
tigo 50 das Instruções Reguladoras das Inspeções de Saude
a das demais juntas medicas de sande, aprovadas por por-
taria n. 12 de 28 de janeiro de 1937, o qual ficará redigido
nos seguintes termos:
• "Em tal Caso, a Junta Militar de Sande, em .seu parecer,

reconhecida que seja a doença invocada, usará da formula:
"Curavel, precisando de... (dias ou meses) para seu tra-
tamento".

Na casa de observações,. acrescentará: "De nardo rem
o decreto n. 42 de 15-4-35".

Rio de Janeiro, 1 de abrilo de 1937. — General Eurico
G. Dutra.

Na carta-patente do oficial abaixo mencionado • foi la-
vrada a seguinte Apostila:

Por decreto de 42 de março finde, foi concedida trans-
ferencia para a reserva de ia classe, nos termos do artigo 22.
"g 20, do ,regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de
abril de 1929 para execução da lei n. 5.631, de 31 de de-
zembro de 1928, molificada pelos decretos numeres 20.371,
sie 3 de setembro de 1931 e 22.893 de 5 de julho de 1933, ao
tenente-coronel clis arma de artilharia Euelides Pequeno, de
quem trata esta carta-patente, contando quarenta e dois anos,
sete meses e seis dias de serviço, percebendo as vantagens a
que tiver direito na fórma das ordens em viger.

Ria de Janeiro, 1. de abril de 1937. — General Eurica
G. Dutra.

— Por despacho do Sr. ministro de 31 do mês findo:
Retificou-se a transferencia do cap. Liberato da Cruz

Barroso, do 23° B. C. para o 11° R. I. e não como publi-
cou 'o "Diario Oficial" de 18-2-37.	 •

Foi transferido, por necessidade do serviço, o eaps Luis
de Figueiredo Lobo do Q. S. para o Q. O. sen,lo classifica-
do no 30 batalhão sapadores (Vacaria),

— Por outros de 1° do corrente:
. •Foi , designado:

O 2° tenente'da a classe • da reserva de l a linha Pedro
Granja, de Siqueira, auxiliar. d.e inspetor 00 Serviço de Pro-
teção aos
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— Por outros de 2 do mesmo mês:.
Foram transferidos:
Por necessidade do serviço, o tenente-coronel I. O. AU,

cebiades Simões Pires do S. g . M-. da 2a R. INL *para o S. 1.,
R. da 7a R; M. e' os capitãeá Antônio Vieira Ferreira do 20
R. A. M. (Cura:to de Santa Cruz) para o 1" G. O. (S: Chris-
tovão) . e . N.ei Caldas*Betrqueira do 50 G. A. D.	 ritiba) •.	 ,
para o 20 44, A. M. ,(Santa Cruz).

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO.

b) que não serão licenciados os músicos que êstejani ant.*
parados pelo avie() n. 145, de 7 de março de 1935, isto ó, quel
completaram, 10 anos de serviço em 1934 desde que estejam:
em perfeitas condições físicas, comprovadas . em inspeção de
saúde;

que, poderão ser licenciados -os cabos e soldados espo n
eialistas, mesmo que atualmente tenham mais de 10 anos de
serviço.	 General Eitrico G. .Dutra.

Dia 31 de março de 1937
Ao Sr. ministro da Justiça pedindo ' que sejam-remetidas

ao Ministério da Guerra ás alterações ocorridas com es oficiais
do Exército em serviço na Polícia Militar do DiStrito
para efeito de escrituriteão no Departamento do Pessoal do
;Exército (aviso n. 29)-.*

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército,
declarando:

Que fica adiada, êste, ano, para o dia 1 de abril a abertura
das aulas da Escola de Aviaeão Militar (aviso n. 198);

Que fica autorizado 'o -funcionamento junto ao Batalhão
do 5" Regimento de Infantaila (Lorena), da Companhia Ti. Q.
cio dito •regintento que tem ,Ode em Pindamonhangaba (aviso

409).	 •	 •
— Ao Sr. diretor do Material Bélico, declarando que a es-

ci'iturária da classe G Maria das Dôre.s da Fonseca, -presente-
mente na Fábrica de Cartuchos de infantaria, passa a servir
na Secretaria de Estado da Guerra (aviso n. 4).

— Ao Si'. general de Brinda Cristóvão de Castro Bar-
celos declarando que são nomeados-para fazer parte da Gomis-
são presidida-pelo me-sino general incumbida da -elaboração
cie um projeto de - nova Lei do: Serviço Militar e respectivo
regulamento — harmonizando-o inteiramente com o. texto da
Constituição da. Republica — os seguintes oficiais; Coronel
João de Siqueira•Queiroz•Saião, tenentes-coroneis Heitor Bus-
tamMile e Angelo Mendes de Morais, major Raul de Lima Ta-
vares .da Silva e o capitão de corveta Luiz Carneiro da Rocha
Soares Dias, &to último designado pelo Sr. ministro da Ma-
rinha (aviso n. 122).

	

Min*slério da Guerra	 Lio de Janeiro, 31 de março de
1937	 N. 197.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército —
Publica° em Boletim do Exército para conhecimento dos co-
mandantes de regiões e chefes de repartições militares que,
no sentido de atender á eficiência dos Serviços de Transmis-
sões Regionais ou dessas repartições, recomendo que oS quan-
titaliVos (1h-sia:amidos aos* quarteis generaes e outros estabe-
teciment:os para aquisição de material de transmissões, deverão
(..er rigorosamente aplicados para 'esse fim, devendo sempre ser
ouvido a respeito o chefe ou o encarregado do respectivo Ser-
viço. — General Eurieo G. Dutra.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 31 de marco cid.
1937	 N. 202.

'Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército
Dedlaro-vos, para os fina convenientes, que aprovo, pelo
medo abaixo estabelecido, as sugestões constantes de vossa

**creio n, 1.313, de 4 do corrente, sobre a escrituração do his-
tórico e da vida dos oficiais do Exército do seus as.semelhados:]

a) -a escrituração do modèlo A, anexo n. 1 ás Instruções
para a escrituração do histórico e da vida dos oficiais do Exér-
cito e assemelhados, comportará duas categorias de sei-viço :1

"arregimentacão IS "em outras funções";
b) no computo do tempo-de-serviço arregimentado, deve

ser considerado, além do tempo efetivo nas funções do posto
para o qual houver sido designado,- o oficial, todos os periodoS,
ieferentes ao exercício de outras funções, tais como função
administrativa, de comando, de justiça, de instrução ou teenica,
cm caracter provisório, privativo dos oficiais arregimentados,
desde que sua duração máxima seja de sessenta dias, dentro
do ano de instrução;

c) os mo-délos impressos não trarão indicação de periodO
ou semestre, de vez que será mencionado cada caso particular;

(1) fica suspensa a autorização constante do parágrafo
único do art. 42, da Instruções publicadas do Boletim do Exér-
cito a. 32, de 4935, até que Osso departatnento declare que está.

T. C.
normalizada a escrituração das fichas, na parto relativa
• Nesta data solicito do Ministério da Justiça e Negócios

Interiores as necessárias providências para a remessa das al-
terações dos oficiais do Exército com função no mesmo mi-
nistério. — General Eurico G. Dutra.•

Comissão Demarcadora Mista dos Terrenos da União nos Mor*
ros do Leme, Babilônia e Adjacências

ATA DA 62•.;essÃo

Aos dois dias de abril de 19.37, reuniu-se na Sala da Bi.
blioteea da Diretoria do Engenharia no Quartel General de
Exército, a Comissão Demareadora Mixta dos terrenos dos,
morros da Babiionia, Leme e adjacencias.

. Presentes todos os membros da Comissão, o Sr. General
Presidente abriu a sessão ás 9 horas.

Lida a ata da sessão anterior, foi a mesma -aprovada una-
nimemente, depois de posta em discussão.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro,- 31 cio março de
1937 — N. 200.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal - do Exército —
O comandante interino da 1' Região Militar, em oficio número
15/72 1C, de 1 do corrente, ao chefe do Estado-Maior do Exér-
cito, consulta se as disposições do aviso n. 588, de 9 de outubro
de 1936, a Osso departamento permitindo que 20 To dos ele-
mentos das unidades quadros da 3 R.M. frequentem o curso
de 2° e 1° cabos podem ser extensivas á sua Região.

Em solução, declaro-vos que resolvo extender a todas
as Regiões Militares as disposições constantes *do mesmo aviso.

General Eurico G. Dutra.

•
Ministério da Guerra -- , Rio de Janeiro, 31 , de março de

1937	 N.* 201.
, Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército —

Em- vista das consulta; que . têm . sido feitas a este ministério-
sobre : a situação dos sargentos. contando mais' de. 45 anos de,
idade e menos de 25 de sersiiçe e•do licenciamento de cabos,,
rfalsices e soldados espceialistas t-elido mais de 10 anos de ser-
viços, declaro-vos:

, a) que, em face da letra, e do decreto n. 19.507, dei» de'
dezembro de 1930,--oS sargentos* que naquela data tinham, pelo a
menos . 10 anos de serviço, poderão reengajar até conSpletacem .
os 25 anos de serviço, independentemente do idade,-desde que
anualmente estejam em perfeitas condições f ís i cas, comprov a-
das illS1)00 .i0 do saúde e gozem de bôa conduta civil e.mili(arL,.

. I — O expediente constou do seguinte:*
a) Requerimento de D. Cecilia Laport, pedindo por cer-

tidão o que C. D. Mixta, em a sua sessão ri. 51 de 19 de
fevereiro último, decidiu sobre as bemfeitorias que realiza:n.1.
na Ladeira do Leme. — Certifique-se o que constar, com k
declaração de Que o assunto ainda está pendente de novo exa-
me capaz de alterar a solução;

b) Requerimento de D. Cecilia Laport.'pedindo O. D.
Mixta providêneias para que lhe sela restituido o predio qu.d
construiu em terreno do Ministério da Guerra. "0 pedido el.,'
capa á competência da Comissão";

c) Restituição aos interessados dos títulos de propriedaGN
que instruiram os seguintes processos:.

N. 9 — Adir Guimarães.
. N. 13 — Dr. Nerino Machado de Oliveira e FrancisCej

Leitão Cardoso Laport.
• N. -16 — Cecilia Lapart.

18,	 jeane H. Levf.
N. 24 — Companhia Patrimonial Brasil Limitada.; .
N. 29 — D. Eudoxia Machado Xavier da Silve4ra_.4)
N. 58 — D. Maria Luisa Alice Beiborni,
N. 59 — Teodoro Simon.
N. 60 — D. Emitia Simon. 	 .

.	 d) • Restituição ao 'Dr. Luiz Galoti doPrcieêss-oN ei.:.
e) Requerimento de Linear de Albuquerque Melo pOia

que lhe seja certificada a situação do terreno do.tiukpr
dade, sito á Ladeira do Leme números 154 1 ,50 e,V48
tfque-so o que constar em ate".; 	 - •
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f) Requerimento de Wilhelm Marx pedindo lhe seja pas-
sado por cerrtidão o inteiro teór da resolução da O. D. Mixta
em a sessão n. 56 retificada na de n. 61, de 29 de março
intimo, a respeito dos inoveis do sua propriedade, sitos á rua
Araujo Gondin n. 30, 36 e 46. — Certifique-se o que constar;

g) Requerimento de J. J. Henrique Reiehert pedindo cer-
tificar a sittrição da propriedade da chacara "Piassava", na
rua Humaitá n. 233 e no caso de não ainda esclarecida essa
propriedade, lhe seja certificado se já foi encaminhado um
processo de investigação sobre o assunto. (i assunto escapa á
competência da Comissão;

h) Requerimento do Dr. Celso Tadei; pedindo pôr cer-
tidão o (sue deliberou a C. D. Mixta, relativamente do seu
imovel sito á rua Barata Ribeiro n. 85 e objeto do processo
u. 84. — .Certifique-se o que constar na ata.

i) Dispensa do funcionário Diocleciano Cesar e Silva,
p osto á disposição desta C. 1). Mixta, pela Prefeitura do Dis-
.iito Federal, tendo-se expedido o seguinte oficio::

Ao Sr. Prefeito do Distrito Federal:
I — Faço apresentar a V. Ex. o funcionário dessa Pre-

feitura Municipal, Diocleciano Cesar e Silva, cujo proceder
compromete não já apenas os trabalhos desta Comissão De-
marcadora Mixta corno os altos créditos da representação da
Prefeitura, junto a esta Comissão, por se tratar de funcianário
particularmente faltoso.

II — Desejaria, por isso meSmo, que V. Ex. tivesse a
bondade de ordenar a sua imediata substituição.

I/I — Aproveito esta oportunidade para apresentar a
V. Ex. os protestos da minha perfeita estima e mais subida
consideração.
• j) — Officio do diretor geral da Fazenda Nacional n. 15,

de 1 de abril vigente, apresentando o 1 0 escriturado da Re-
cebedoria do Distrito Federal, bacharel Henrique Guimarães
Lagden, para, de acôrdo com a autorização concedida pelo
Exmo. Sr. Presidente da Republica, em despacho de 7 de
março findo, ficar á disposição desta comissão.

II — Dada a pa'avra ao Dr. Luiz Gallotti, relatou os se-
guintes processos:

a) Processo n. 15 — Raul de Gomensoro: Raul de Cso-
mensoro tendo adquirido da Companhia Industrial do Rio de
Janeiro, por escritura pública de 5 de junho de 1936, um ter-
reno situado á rua Barata Ribeiro, lado impar, constituido
pelo lote n. 7 do projeto municipal n. 1.995, pede seja cer-
tificado qual a situação do terreno em questão em face do
decreto n. 24.515, de 1934.

A Companhia Industrial Rio de Janeiro comprou o imo-
vel, em maior porção, á Empresa de Construções Civis, por
escritura pública de 6 de fevereiro de 1932.

A Sub-comissão Tecniea informa que o terreno está fóra:
da zona de 15 braças e se compreende na de 600 braças, acres-
centado que está fóra da zona declarada necessaria á Defesa
Nacional.

A aquisição do requerente é posterior ao &ereto número
24.515, de 1934, mas como foi feita á Companhia Industrial
do Rio de Janeiro, que adquiriu o imevel em 1932 e a quem
não é de se atribuir rnáfé„itisto não seria encarar de maneira
diversa a situação do peticionado. como adquirente.

Por isso, prononho seja certificado o seguinte:
a) que o terreno está fóra da zona de 15 braças referida

no decreto n. 24.515, de 1934. mas se compreende na de 600
braças a que alude o mesmo decreto;

b) que está f4ra, da zona declarada necessaria á Defesa
Naciona';

c) que a comissão reconhece ter sido n itINOVPI adquirido
pelo requerente de boa fé, ficando, entretanto, sujeito ao pa-
gamento do fôr° devido, na férma da legislação em vigor.
Aprovado.

Iri — Dada a palavra ao Dr. Paulino Cavalcanti, relatou
os seguintes processos:

a) Processo n. 139 — Guilherme Tell Coelho Cintra: _A'
Sub-comissão Tecnica (major II. Portnearrerol

b) Processo n. 148 — Humberto Bastos Monteiro jurlior
o Alberto Bastos Monteiro. — Examinando os documentos
que compõem o processo de n. 146, verifica-se:

a) que por dois formais de partilhas datados de dezessete
(17) de dezembro de mil novecentos e trinta e quatro (1934),
sabe-se que Humberto Bastos Monteiro e Alberto Bastos Mon-
teiro houveram como herança de D. Ana da Silveira Bastos'
Monteiro, um terreno sito á rua Siqueira Campos n. 70;

b) que o terreno assim como o prédio em questão coube
a D. Ana de Silveira Bastos Monteiro coino pagamento de sua
meiação no inventário do seu marido Antônio Francisco Mon-
teiro Júnior em trin t a (30) de maio de mil novecentos •
vinte e nove (1929);

c) que • sub-comissão Técnica informa: estar.o terrend
contido nas seiscentas (600) braças e não estar na zona de-,
elarada necessária á Defesa Nacional. •

Pelo exposto, sou de parecer em considerar de boa fé â
posse, em virtude da data da primeira sucessão de bem.: trinta
(30) de maio de mil novecentos e vinte e nove (1929), ser an-
terior á publicação do decreto n. 24.515, de trinta e quatro
(34), pagando o foro devido, a quem de direito, de acôrdo
com a legislação em vigor. Aprovado.

c) Processo n. 187 — Dr. Gestão de Oliveira. — Da
exame dos documentos que integram o " processo de 11. 187,
verifica-se:

a) que aos vinte (20; dias de novembro do ano de mil
novecentos e trinta e três (1933), o -Dr. Gastão de Oliveira
comprou a Eduardo Duvivier e sua mulher, um terreno sito
á rua Copacabana, lado par, entre as ruas Duvivier e Rodols,
fo Dantes;

b) que Eduardo Duvivier e sua mulher adquiriram o ter-
reno em questão da Empresa de Construções Civis em vinte
e oito (28) de sabril do ano de mil novecentos e vinte e qua-
tro (1924);

c) que a sub-comissão Técnica informa: estar o terreno
eAntid o nas seiscentas (600) braças e fora da zona conside-,
rada necessária á Defesa Nacional.

Sou de parecer, pelo exposto, que se deva considerar a
boa fé do adquirente, visto que a transação foi efetuada em
data anterior á publicação do decreto n. 24.315, de trinta e
quatro (34), pagando o terreno o foro devido, a quem de di-
reito, de acôrdo com a legislação em vigor. Aprovado.

d) Processo n. 188 — Manuel Augusto Pereira, de Vass,
concellos. — Do exame dos documentos que constituem o pro.,
cesso de n. 188, verifica-se:

a) que aos dezessete (17) dias do . mês de janeiro do ano
de mil novecentos e trinta e quatro, Manuel Augusto Pereira
de Vasconcelos, comprou a D. Rosa Marina Ramalho Ortigão
e seu marido, um terreno sito á rua Otaviano Ildson, 30 ?lie
tros depois do prédio n. 21;

b) que o terreno em aprôo houve D. Rosa Caririe Ra-,
malho Ortigão e seu marido, em maior porças com o prédio
n. 34 da rua Otaviano Ifdson, em virtude de doação feita por
José Vasco Ramalho Ortigão e sua mulher, por escritura do
dezoito (18) de agosto de mil novecentos e vinte e sete (1927;

c) que a sub-comissão Técnica informa: estar o terreno
contido nas seiscentas (600) braças e fora da zona declarada
necessária 4 Defesa Nacional.

Sou de parecer que se deva considerar a boa fé do ad-
quiriepte em virtude da data da aquisição, anterior á publi-
cação do decreto n. 24.515, de trinta e quatro (34), pagando
o terreno o foro devido a quem de direito, de acôrdo com o
legislação em vigor. -Aprovado.

e) Processo n. 192 — Afonso de R o ea. — Do exame dog
documentos que ,compõem o processo de n. 192, verifica-se

a) que Afonso da Rosa comprou em doze (12) de novem-
bro de mil novecentos e trinta- e seis (1936), a Alfredo Tôr-
res Martine, um terreno situado em rua particular, paralela
á rua Santa Clara e com entrada por unia viela sob o n. 148:

b) que Alfredo Urres Martins houve o terreno de João.
França da Graça e sua mulher, conforme escritura de treze
(13) de janeiro de mil novecentos e trinta (1930), lavrada
em notas do tabellião do 11° oficio;

e) que a sub-commissão Técnica informa: estar o ter-
reno contido nas seiscentas (600) braças e lora da zona de-
clarada necessária á, Defesa Nacional.

Em virtude do exposto, sou de parecer se deva • consi-
derar a boa fé do adquirente, pagando o terreno em questão
o foro devido, a quem de direito, de acordo com a legislação
em vigor. Aprovado.

f) Processo n. 193 — Gustavo de Mora. — Junte a es-
critura

g) Processo n. 219'— Dr. António Nunes flueno do Pra-
do. — Dos documentos constante.s do presente processo de
n. 219, verifica-se:

a) que aos quatorze (14) dias do 1114\9 de março de mil
novecentos e dezenove (1919), o Dr. Antônio Nunes Buena
do Prado comprou a Benjamim Machado e sua mulher, uM
terreno sito á avenida Atlântica n. 248:

. b) que a sub-comissão Técnica informa: estar o terrene
contido nas seiscentas (600) braças e fora da zona declarada
necessária á. Defesa Nacional.

Sou de parecer em considerar, a aquisição feita, de bod
fé;

.
 um virtude da data da sua efetivação, anterior á publica-

çãO t elb decreto n. 24.515, dó mil novceentose trinta e qua-
tro (1934), pagando o terreno o foro devido, a quem de
loto, de acordo com: a legislação em vigor. Aprovado, . •



A Sub-Comissão Tecnica informa que o terreno ern_1
apreço está fára da zona do 15 braças referida no deereto-j
n. 24.515, de 1934. Compreende-se, entretanto na de 60a
braças a que aluae o mesmo decreto, e estar tambem, fóra
da zona declarada necessaria á Defesa Nacional.	 .

Em face do exposto, é de considerar se haver sido de
loõa fé a aquisição em apreço, de-vendo, oportunamente pagar.
fôro, a quem de direito, na forma da legislação em vigor. —
Aprovado.	 •

Tabelião do 4° oficio, adquiriu da Empresa de Construções
Civis o terreno á rua Belfort Rôxo, com 10 metros de frente •
g 40 metros de frente a fundo.
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h) Processo n. 220 — Aires e Celso Machado-Brandão.
Do exame dos documeolcs que integram o processo de nú-

mero 220, verifica-se:
• a) que aos vinte e oitc; (1028) Aires Machado Brandão

Celso Machado Brandão compraram de José Ciattei e sua mu-
lher um .terreno sito á rua Barata • Ribeiro n. 315;

b) que a sub-commisSão Técnica informa: estar o ter-
reno contido nas seiscentos (600) braças e fora da zona de-
clarada necessária á Defesa,Nacional.

Sou de parecer que, em virtude da data da aquisição,
anterior á publicação . do decreto n. 2-1.515, se• deva consi-
derar a boa fé dos adquirentes, pagando o terreno em ques-
tão o foro devido, a quem do direito, de acordo com a legis-
lação em vigor. Aprovado.

i) Processo a. 221 — Isaac Cohen. .— Junte-se a es-

cri tura .
jr Processo n. 224 — Olímpio Carvalho de Araújo e

Silva. — Do exame cloS documentes que integram o processo
de n. 224, verifica-se:

a ) que o Dr. Olímpio Carvalho de Araújo e Silva adqui-
em quinze (15) de março de mil novecentos e vinte e oito

0928), á EmprOsa de Construções Civis, um terreno sito á
rua Buarque;	 •

Pela data da aquisição, anterior á publicação do decreto
. 24.515 de trinta e quatro (34) sou de parecer em consi-

derar a bôa fé do adquirente, pagando o terreno em questão
o fõro devido, a quem de direito, de acôrdo com a legislação
em vigor..— Aprovado.

Processo n. 225 — Dr. Raimundo de Castro Pereira
nego: Do exame dos documentos que constituem o processo
de n. 225, verifica-se:

a) que aos vinte e seis (26) dias de dezembro de mil
uovecenlos e doze (1912) o Dr. Raimundo de Castro Pereira
Rego, comprou á Empresa de Construções Civis, um terreno
sito á rua Copacabana ns. 128, 132 e 130: rua Belfort ROxo
ns. 46, 48;

é) (1110 a Sub-ComiSsão • Tecnica informa : estar o ter-
reno contido) nas seis-sentas (600) braças c fora da zona de-
clarada necessaria á Defesa Nacional.

Sou de parecer em considerar a bôa fé do adquirente em
virtude da data de aquisição anterior á publicação do deci'eto
a. 21.515, de trinta e quatro (34), pagando o terreno em
questão o foro devido, a quem de direito, de acordo com a
legislação cru vigor. — Aprovado.

I) Processo n. 220 — José Roberto Viana de Sousa: José
Roberto Viana de Sousa comprou á Empresa de Construções
Civis em cinco (5) de janeiro de mil novecentos e trinta e
uru (1931) • uru terreno sito á rua Ministro Viveiros de Castro
lado de numeracão par. entre as ruas Duvivier e Rodolfo
1)ant as.

A Sub-Corrossãu ?..'ecnica informa: estar o terreno con-
tido nas seiscentas (600) braças e fóra da zona declarada
necessaria'á Defesa Nacional. 	 •

Sou de perneer que em virtude da data, anterior á pu-
blicação do decreto n. 24.515, de trinta e quatro (31), se
deva considerar a Ma fé do adquirente, pagando o terreno
em questão o fôr° deVido, a quem de direito, de acôrdo com

nsistaert o em vigor. — Aprovado.
1V — Dada a palavra ao Dr. Afonso Marchand, que re-

latou os seguintes processos:
a) Processo n. 170 — Almerinda de Sousa Elejalde:

D. Almerinda de Sousa Elejaide, por escritura de 25 de ou-
tubro de 1927, adquiriu da Empresa de Construções Civis, um
terreno á rua Ministro Viveiros de Castro, lado da numeração
impar, entre as ruas Belfort Roxo e Haritoff, medindo 10
metros de frente; terreno êsse havido pela vendedora de Ale-
xandre Wagner e mulher. A escritura em apreço foi lavrada
em notas do cartorio do 16" oficio.

A Sub-Comissão Tecnica informa que, o terreno em
apreço está fóra da zona de 15 braças referida no decrto
n. 24.515, de 1934, compreendendo-se entretanto na de 600
braças -a que alude o mesmo decreto. E que, tambena está
fora da zona declarada necessaria á Defesa Nacional.

Em face do, exposto, é de ,cOncluir se haver sido feita de
boa fé a aquisição em apreço, devendo oportunamente . , pagan
o fôro a miem de direito, nos termos da legislação em vigor.
-- Aprovado.

• b) Processo n. 171 — José Climaco do Espirito Santo
• Filho :	 Dy . José Climaeo do Espirito Santo Filho por. es -

critura de 9 de novembro de 1926, lavrada -nem notas- do

c) Processo n. 172	 Companhia Palacio Imperio S.
Os presentes papeis tratam de uma certidão referente á zona
onde se acha o terreno em apreço e a que se refere o decreto.
n. 21.515. de 1934; assim como de duas certidões de escri-
tura de compra e venda entre a Empresa de Construções Civis
e Pedro de Oliveira Santos e Leonidio Gomes.

Conforme se vê não ha referencias á Companhia Palacio
Imperio S. A., conforme a mesma declara e apresenta oa,
presentes documentos, não estalido, portanto, os mesmos com-
pletos. o que cumpre seja feito, para que possam ser apre-
ciados. — Aprovado.

(I) Processo n. 173 — Dr. Amadeu da Cunha Laouinti,

	

mim: Á Sub-Comissão Tecnica (Major Portocarrero). 	 •
) Processo n. 190 — Otavio Ferreira Noval: Otavioi

Ferreira Noval, adquiriu o imovel em 'questão, conforme
carta -de apresentação passada pelo Juizo da Segunda Vara-
de (Mãos. 20 oficio, em 17 de outubro do 1932, do espolio
dos bens deixados pela finada Julia Branco Magonlas.

A Sub-Comissão Incaica informa que-o terreno está fóra;
da zona de 15 braças referida ao decreto a. 24.515, do 1934,
compreendendo-se, entretanto na de 600 braças a que alude
o mesmo -decreto, estando êle tambem fóra da zona declarada
necessaria á Defesa Nacional.

Em face do exposto, é de considerar-se, a aquisição em:
apreço, de bôa fé, devendo o referido terreno, oportunamente,
pagar o foro devido a quem de direito. na forma da legisla-
ção em vigor. -- Aprovado.

fl Processo n. 197 — Cleonice Mota, Batista Vieira:
D.Cleonice Mota Batista -Vieira, adquiriu cio espolio de An..;
tonlO Frederico de Carva:ho Morra, do qual foi inventariante,
a parte de sua legitima, inventario processado pelo Juizo de
Direito Provedoria e Residuos, Cartorio do Oficio, o terreno
com 8 metros de frente para a rua Haritoff. Inventario Osso
julgado por sentença em 21 maio de 1928.

A Sub-Comissão Tecnica informa que o imovel está fóra)
da zona de 15 braças referida no decreto n. 24.515, do 1934;
compreendendo-se, entretanto, na de 600 braças a que alude
o mesmo decreto; informa ainda estar tambem, fóra da zona
declarada necessaria á Defesa Nacional.

Em face do exposto, é de considerar-se de bôa fé a pre-
sente aquisição, devendo pagar, oportunamente na forma dá
legislação em vigor. — Aprovado.

0) Processo n. 198 -- Davi Levf: Davi Levi, por escri-
tura pública, de 17 de junho de 1935, lavrada em notas cio
Tabeliao do 18 0 Ofício, adquiriu o imovel á rua Hilario de
Gouveia n. 53, com 11 metros de frente e 45 metros de
frente á fundo; aquisição essa feita a Maria Corar Rodrigues
Pereira e Dr. Maria [sabei Rodrigues Pereira Pederneiras.

A documentação de propriedade dêstes vendedores não
foi apresentada. — Aprovado.

h) Processo n. 199 -- D. Dora e Eduardo Tobler. z5,;
Sub-Comissão Tecnica (Major Portocarrero).

i) Processo a. 200 -- Dr. Leonitlas Garcia Rosa: Dr.,"
Leonidas Garcia Rosa, por escritura de 23 de outubro de
1934, lavrada em notas d) Tabelião do 10° Oficio, adquiriu.
os predios e dominio uti! dos respectivos terrenos, nume•
ros 34, 36 e 38, da rua Domingos Ferreira, em Copacabana,
aquisição essa feita á Isaac Ferreira e mulher, que, por,
sua vez, adquiriram do Dr. Alfredo Conrado de Niemeyer,;
Por escritura de 30 de junho de 1923.

A Sub-Comissão Técnica informa que os imoveis estão
fára da zona de. 15 braças referida no decreto n. 24.51.5, 0;1
1934: compreendendo-se, entretanto, na. de 600 braças a quod
se refere o mesmo decreto, estando tambem fóra da zeWg,
declarada necessaria á Defesa Nacional.	 .10à

	

Em face do exposto, é de concluir-se haver
	 •

M
.bba- fé a aquisição, em apreço, pagando o Viro a armai 41
direito, oportunamente e -na forma da Inislação ent vig041,
uma vez . que o terreno já é foreiro á Municipalidade, '11,
vado.
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Processo n, 201 — Drs. Galdino e Plinio de Freitas
Travasses: Os Drs. Galdino • de Freitas Travassas e Plinio
de Freitas Travasses, Por escritura de 21 de tetembro de
1928, lavrada em notas do Tabelião do 16° Oficio, adquiri-
ram o imovel com 13 metros, frente á rua Duvivier, lado
da numeração par, entre as ruas Copacabana e Ministro Vi-
veiros de Castro. aquisição essa feita ao. Coronel Marcilio
Vieira e sua mulher.

A Selo-Comissão Técnica informa que está fora da zona
de 15 braças, referida no decreto si. 24,515, de 1931, com-
preendendo-se, entretanto, na de 000 braças a que se refere
o mesmo decreto, estando Lambem pira da zona declarada
neousaria á Defesa Nacional..

Em face do exposto é de concluir-so havendo sido feita
a aquisição em apreço de boa fé, devendo oportunamente;
pagar o faro devido na fórma da legislação em v!gor e a
quem de direito. Aprovado.

k) Processo n. 202 — D. Matilde Gonçalves: A' .Sub-
(omissão Técnica (Major ‘Pertocarrero)

1) Processo n. 203 — Firmino Camilo de Souza: Fir-
mino Camilo de Souza, por escriptura de 12 de agosto de
1932, lavrada em notas do Tabelião do 10" Oficio, adquiriu

de D. Maria José das Chagas Ferreira, o domínio útil do ter-
reno á rua Tonelêros, junto e depois do a. 205, medindo 11
metros de frente. Paga fi,ee á Municipalidade desta Capital.

A Sub-comissão Técnica, informa que o terreno está fora
da zona de 15 braças referida no decreto n. 24.515, de 1934,
compreendende-se, entretanto, na do 600 braças, estando,
Lambem, fere, da zona declarada necessária á Defesa Na-
cional.

Em face do expósto, é de considerar-se de baa fé a aqu i
-sição em apreço, pagando o respectivo faro na forma da legis-

lação em vigor a quem de direito. Aprovado.
nt) Processo n. 204 — D. Antonieta Marques Lopes da

Silva e filhos: Á Sub-conaissão Técnica (Major Portocarrero).
n) Processo n. 205 — Dr. Augusto Linhares: Aos pie-

Sentes papeis não se encontram documentos referentes a qual-
quer título cio Sr. Dr. Augusto Linhares; não estão, portan-
to, completos; cabem, pei a, previdências por parle do interes-
sado,	 —

o) Processo n. 228 — Luis Jacinto Teixeira Campos:'
Luis Jacinto Teixeira Campos, por escritura de 1 de dezem-
bro de 1931, lavrada em notas do tabelião do 10° Off icio, ad-
quiriu c. imóvel em apreço sendo que cio terreno, o domínio

com 12 metros de frente e 30 metros de extensão. Aqui-
sição essa feita ao Dr. Olímpio 'Vieira de Melo e sua, mulher.

A Sub-comissão Técnica informa que o imóvel em apre-
ço está fora da zona de 15 braças referida no decreta núme-
ro 24.515, do 1:31, compreendendo-se, eritretanto, na de 600
braças a que alude o mesmo decreto, e que lambem está fora
da zona declarada necessária á Defesa-Nacional.

Em face do expasto é de concluir-se haver sido a aqui-
sição em apreço de bóia fé, pagando o faro, oportunamente a
quem de diveite, na forma da, legislação em vigor. Apro-
vado.

p) Processo ri. 229 — Johann. Georg Bernhard Hirtli:
Jehann Gooeg Boi nhard Ilir;h, menor, representado por seu

Ceorg ltirth, per eseritura de 1 de agasto de 1932, la-
vrada em notas de tabelião do 18° Ofício, adquiriu do espó-
lio de D. Rita de Cássio Nogueira de Andrade, o terreno á
.eua Oto Simon, Ieda par, com 22 metros de frente por 43
metros e 30 e 44 metros o 50 pelos lados, terreno esse, adqui-
rido pele casal da inventariada, de D. Maria Farme de Amoe-
do e outros. escritura de 1 cie dezembro de 1928. O terreno
ca ga faro f: Prefeitura.

A Sule-co:niseão Técuiea, informa estar o terreno em
apreço fora da zoem de 15 braças referidas no decreto nú-
n , ero 2i.515, de 1934, compreendendo-se, entretanto, na de
000 brecas a que alude, o mesmo decreto, informando ainda
estar èle lambem fora da zona declarada necessária á Defesa
Nacional.

Em 1at e do expósto, é de considerar-se cio bóa fé a aqui-
sição em apreço, pagando o fôr° a quem dedireito. Apro-.
vado.

V — Dada a palavra ao Dr. Marques Madeira, foram re-,
!atados os reguinles processos:.

• a) Preeesso il. 212 — Raul Lopes Ribeiro -:- O Sr. Raul
Lopes Bibeire comprou e prNlio e O ~TOO "WH .00 respe,

div .) terreno, de José Duazte Gaspar, conforme escritura doi
13 de abril de 1932, lavrada á fls. 41 v • do livro 90 do Car-
tório do 11' Ofício.,

O Sr. José Duarte Gas,par fez construir o prédio em aPrè-
0, no terreno cujo domínio útil adquiriu da Empreza de
Construções Civis, de acardo com a escritura de 9 de outublo!
de 1918, lavrada em notas do Cartório do 18° Ofício.

Tendo em vista o documento apresentado, a situação to-
pográfica do terreno em questão e o resolvido pela C. 1).
Mixta, devidamente aprovado pelo Exmo. Sr. Presidente da
Republica., sou cie parecer que o terreno, onde foi construido
o prédio n. 102 da rua Oto Simon, seja considerado como ad-
quirido de Ma fé, portanto, permanecerá sujeito ao pagamen-
to do foro devido a quem de direito, o Os a aprovação do
laudo e mapa finais, feita pelo Exmo. Sr. Presidente da ra,-
pública. Aprovado.

b) Processo n. 215 — Juscelino do Prado Barbosa: O
Sr. :Juscelino do Prado Barbosa fez construir o prédio eio
terreno adquirido, a0 Dr. Eduardo Duvivier e sua mulher,
conforme escritura de 31 de dezembro de 1931, lavrada á
fls. 29, e de 30 de agosto de 1932, lavrada á fls. 69 do livro
206, do Cartório do 18° Oficio.

O Sr. Eduardo Duvivier houve o terreno, em maior por-
ção, de Empreza de Construções Civis, por escritura de 2R
de abri: de 1924, lavrada em notaffl do Cartório do 3° Ofício.

Tendo em vista os documentos apre.sentedos, situação
topográfica do imóvel em apreço e o resolvido pela C. D. Mixta,
devidamente aprovado pelo Exmo. Sr. Presidente da República,
SOU de parecer que o terreno, onde foi connruido o prédio
n. 80 da rua Rodolfo Dantas, seja considerado como adquirido
de 'Dee, fé, e portanto, ficará sujeito ao pagamento do fGre
devido a quem de direito, após a aprovação do laudo e mapa
finais feita pelo Exmo. Sr. Presidente da República. Aprovado.

e) Processo n. 210 — Júlio Antunes de Abreu Júnior: O
Dr. Júlio Antunes de Abreu Júnior fez construir o prédio no
terreno que adquiriu da Empresa de Construções Civis, con-
forme escritura de 21-3-928, lavrada à fls. 91 v. do liv. 231 do
cartório cio 10° Ofício.

Por escritura de 30-1-934, lavrada à fls. O5 v. do liv. 392
do mesmo cartório, o Dr. Júlio Antunes de Abreu Júnior
adquiriu da Empresa de Construções Civls uma faixa com
3 metros de frente para a rua Duviviee e situada nos fundos
do seu prédio.

Tendo em vista os documentos apresentados a situação
topográfica do imóvel em apreço e o resolvido pela C. D. M.,
de,videmente aprovado pelo Exmo. Sr. Presidente da República,
sou de parecer que o terreno, onde foi construido o prédio
n. 326 da avenida Atlentica, seja considerado como adquirido
de bea fé, e portanto, ficará sujeito ao pagamento do fero
devido a quem de direito, após a aprovação do laudo e mapa
finais, feita pelo Exmo. Sr. Presidente cia República. Apro-
vado.

— Obteve a palavra o major Armando Dubois, que
relatou o seguinte processo:

e) Processo n. 257 — Francisco Chiafitelli e sua mulliaef
Apresentem escritura devidamente registrada o indiquem Cs,

número atual cio imovel.
VII — Por fim falou o Dr. Murgel de Reeeride que relatou

o seguinte processo:
a) Processo n. 26 g — Afonso Alves Bebiano: AfonsO

A.Ivers Bebiano apresenta as escritures de 28 de fevereiro de
1920 ( .18 0 ofício), e 23 de setembro de 1919 (,,0° ofício), pelos
quais adquiriu, respectivamente, de Venerando Álvares Goethe,
e do Dr. Luiz Bartolomeu de Souza e Silva o4 terrenos da rua
Copacabana, junto ao n. 72, canto da rua Goulart e o terreno
seguinte. Os terrenos estão na zona de 600 braças e fora da
considerada necessária à Defesa Nacional.

TendJ em visla a data das aquisições, reconhece esta,
'Comissão sua boa fé, ficando, porém, es terrenos sujeitos
ao pagamento do foro devido, ce quem de direito. Aprovado.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr. general presidente
encerrou a sesião e para constar lavrou-se a presente ata
que vai assinada por todos os membros da Comle'são. — Gene-
ral Daltro Filho, presidente. — Luiz Galloti. Oetavio Murgel
de Rezende. — A. C. ;Ilarehand. — Antonio Pauláv) Cavalemati.
— Armando Madeira. — Major HermenegildoPortocarrero. —
Çaiaitão Olopereio de Almeida Damon,



Wwing	 I 937 75rir1DT.Ár..To OFICIAL

•~4

tt	 O
0, G.	 1.

rei  0- 	 ,..
0 'Ov..,Z.:
re ,_, un <.,

= > cD O
‘‘...	

0, O
0 g E :Io	 -o .re ny E)	 .(/)

c 4' cn to; ciC cui • :. : C. - ):{t '' (16I 1: k.. . 1" "t1
a.)-minsrd..1,

rd,-.- fr

'Eu .el .2 i:) '''').'""
....
- m00000

-..0.'.000..,0
2 0...., in. tii "ro i..."

•A- • êt 1., O O O : cl

O

2

c/)
Cf2

• O "0 "0

"R
O O O O
0f.,0CE

7."3"cli
r2m rd C4
.3 Z

 Cri 1:1E 	 • •-•
• 1.• o

o 0 (10
'O . O
O 0.
0 0 0

Co) C.nn

t.i
1110w solsod sonSodou op ochus!s2Jo
ud 000000039 • :saculgic ap ogScpa und

000000 : 009 :Aucnum e und 000/W00:000°g
sr01 :umpimp-qus 1US9 0Jzi • u or5RuZis
-uoa-ons cp sopunA ap oSIAJos op
owatuJolui Jod 'cluoulau ap clJoiaJw so2ed

nfgámi 111oc3 som auto soAllemucnb so
`updoid ou5cAsitipupe tuoiinssod ou Esmoo
sem SUi1.1) wohlui 3 aifalv osnod 4E11~3

ilrd 33	 ap solsod 901 opina

3 ,I,',-2	 c)

	

be	 1 1~4.'
4e

Pe g 0

	

4...	 rd o
0 O El $2.

	

.0 MI dd a	 O Cd
,.., cO 1...	 0 ce0 04
,,'-' = •;)	 o	 ,...-•
-•:-. to	 mi	 ••	 14 .,	 .... ..,,

	

e O rd O	 I
O	

rk.
0,) O =	 .-.

	

V) ,R 7.4 .;-.1	 ~1
k4a,	 4,4$

~4 a .G3..O i ej	 V4

	

to	 Cl) tz'%:$ I 1:1	 o	 .0 04
U

tio ect ..--. 	 0	 cd O
O )-, rd
... o.) o	 C N.)

	2	
o N	 •

	

I	 .U cri•,›

	

c.)	 •cd ,c£	 7tE o rd 4-.
-cibed	 O	 r,a) ár{.21,	 e	 ,,,,,-	 I- -0 ....	 ,_.	 0 ...	 -.U)

.e) 11) °)	 4-k ti-rd .... en	 ti	 0 .
rn . °. C\1

. ,-.

	

O

•	

.....O
b.0

tn
.0

	

 --t3 	 íZ uni
o °

1 •-e•	
o.

	

to	 tO c'io

	

In .-. O	 O uo
o d rd	 n.4	 "O .›, ...4

	

	 ... "o'
O.... te e.,..,	 o	 7 C• 1:_, 0

a)
•-r.. t.; °	 el	 Il

li•-• 	= > 04 lo.	 on-o

o o 1 al
E	

;-' "' c) oO	 I.. O .0	 c; o cC •n
ta	 0,1%. °	 O uv: CD

	os	
O 0 •-!---nt 0 Cr) g Uo 7-4 "Cl .0 e111	 tu .rsF. ••	 ,... •,...-,	 O- O	1	 i,

Z a"-• Cr 0	 , . . . "" tf, RUN 	().• t d : 41~ • (2,,, c.,	 o u).e) cr)	 tred,,,

	

.-, o•-• -	
o =.-

	

0..--	 .- .... o> '-•,,,
, .,,, .....4O >1. O rd g

	

til 0 ›. o- O. .2

▪ 	

tr)	 ,u
,

•

	-, cn a.)	 .2.3-te	 o	 o
Im o z,••	 -d	 e	 's3 I ;,..2

	

C a- O o oE 
.04)	 cr)

.d

	

	 .2o
o

O c.) 75 rd
O E `.? o..t.'. -0 0	 o 1 ,,,,o
l-z .00 1 ow.›...., o tO

	

..d.1	 'C' O ti
14	 toCI ›.

•	

'3 0 0-
..,. t-..,-; o r.	 00

	

1 • ',2 C...)	 •-cs = i:,
í-. c; o ,	 Cd 0	 ... ,.. o,-, Cd 1.4

	

cl .;_, .c.." ko O	 O ,e,o "0

	

•kL al5G C°E	 O o	 to tu (,D

	

14 12, w	 e E	 0 ta, te,
mi	 ,',-„, 0,3	 c.)	 cio _. •c$

	

" O > g cx 9.	 o ed

	

Ca I:, o o	 ...	 et ..4 o
	.o.... .o	 o

O o rn 'O	0,	 o , (1)
U) 1,3ra	 -o E o

0
:•-,	 crt

	i 0..°) ã',..P2	 o" ot,	 en1	 r..),......... I ,..

	

..-CI C	 .....•	 r.,tO 0

	

IS. o 0 ,..	 o. ecl	 o ,..... ,....

47. -irj	 41212
ti I (;)

• O "2" -•	 rá V)	0-__
Z .2 i o	

, , rd O

1
 d.)	 7 ci)	 "O a) =

	E -4 .Et.'	 o. o	 o c., ,-.

	

,, 2., to C	 o - ,7,-;	 ,ct:	 -.

	

,e .4 ,_, E tà)	 0 ,0	 wo u2
• E 1 rd 2

	

It] a cri rd	 > a,

	

a o	 .0 frry° t,

	

e, CS' e ã	 ;.). iw	 '=.." .... a.

	

,, o	 nt •..,	 -.
tu	 0.. 

	

mi o .0	 c., .....• .-o	 ra.s e

	

o 2. fd o -o ..	 o E e
	%.-: „_o c *:•-• ',-..." w (2 	 -o -o ,,,

	

-a., 0,4 o .0 - et	 es <C ,.•

	

„,, T,. 0 ed o ,„ m	 71 .) 1 cg

	

e	 . "" ''''' OUO'	 o	 0 1-,	 .0 r

	

e.: O	 ' '-'	 O
Ca

	

 i. I	 O ~c,	 [--, •-• ord . O

	

re 	 ed (..).4.-a ".... O	 Za
os- ,-.

,,,,, .....
O o

	••-• .0 .4	 > O

7 mi	 criÀ rd	 O U.'a - -0 ,,,„± 0,
O rd	 O o,

tào uzi
'O
	 .o c..5, ,-1

O
O

	

_. ...b	 ,1).0	 .;•• ',',3i1- c)
u. ° o' 2 ,-7)
	 00.....	 ‘.‘t c.3	 o	 C1) to

rd 0 NI O O
e . .s.ce 	. .• ,	 ot.
O s- O to
12	 co ,...9	 IS. rd

	

L-J,	 ti)is-	 •CCS -'1	 1,-.
,1	 .Z5 1-J. 0	 to

	

,,, -	 O , ..:	 O >9Cf	 0 -	 bA.-4~	 40 1:2, ~4 .‘É 'Si
C.) t2, ed	 rl Cltil

	

0 o	 O.2 ,., .	 .c, •., .,_,
1	 o cn e g 	 E I

O
o o ,,,	 71

	

oà) c„,	 - P.~
• q.~ rã c.)	 0.4 e4 rj

	

~1
	 •o	 C:

	

)4•1	
sn• ~.4

ÉX	 ed 10	 0	 C) U2 I	 0)

li-. 	- ou,C.>, Ir Cd
ir)	 (1..V.-. ud	 b... S. X	 Cd i	 RI

"í	 .0 b.0 o O 0)
rl '") inn	 C.) g	 .. O

• CU .5 E
e G	 V). 0 W "C:n 	 I= =

i:	 OU)• 0005. "O u	 1.1 I •.1 - o .

	

'd g g	 ,-n
in

-allcind a upue2cdoid
scsodsap a n3n2

ap (num ap onSc!an
up ojuaturaioAuasap ou
onpuaau! 011103

8

8

GO

r-0

Ci

soduica
sop usaduni a :uptow
ap solsod a cooruaa
ap sonsodaa `supui
-apnop sup 0t5tI34nuew

oluatuard
ap sumiu susIdso

8o9s3id1111 a auSuinwa
-sa ap SOWI `oouasap
• 3lu3!podx5 3 s02gJv

cluow
ap 80450d 3 soms
-çclaa ap ogSu9iuu2.1•0

somsualn
• tsciuoumna; 'somai
-udu ‘salo;oui ‘gruinbuw

cluotum - og5I9inb3J

sosiamp
913A.9111 a OprinliOW

sactulue	 onsep3

â	 8

ãIIIII	 1H	 1	 1	 1

•

1 8o
(g,

0	 O

§ 
	 8

9.
RI1111	 III	 1	 1	 1	 1	 §
áS	 O
o	 o
10	 CO

C")	 CD
o g

1	 I §

t4
8

!IIIII	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 ;,:,
,S.,	 c,o
CV	 ,...

r@ '.7"	
E, {a	 '.-N	 R g

I	 4,r).	 ".ntA • .4 4.4 434 t34	 4:0 n 4,4 434

I 8 R R 8 C. o,' E ° E o°	 r,
CD ...5. CD o C O 8 o c,	 8 -.-
•. (.6 ,...d. 1010	 ..1 im c‘i	 in	 t*.c>	 ..4.	 .-.

tr, 
0	 o
CD	 o
CD

tc§11111	 1 1 1	 . 1 	 1	 1	
o

1	 ,..,to	 oC")	 cn

RU1 I rl 2„ R,,,ã,::„ iS g g § g
L„,,,	 ,;	 à; ,g.....	 ..... - - 8

‘:kr)
,-,



—Wàf TWajfái‘ti 1.) Â RIO OFTeTAI". Abril de 1937

re,
••

•••••••

8
8

61111i-

0.11.00000000000(M0000000000Q000000=000000044.~.~.t4t4~-~€14.cO000000000000c=00MM(OOMUlOCCO
Cf)	 c-..004cM

,-(CIM,k4t0C.WM 0,-.NMnrc0 c0C,MCIGttrqM~~mal:no ap oiattisiN

fa	 Kl
1:1r

	

0	 .
4"4	 7c1
a.2 	 C

	

"."	 O.....
<51	 bú.Cc'	 W,.....
0.W ti)

	

(1) 4..,	 O4.4....WrI	 11
g..11::i	 C
•-•	 .	 r.c..
COO
crl°.0	 'e.....crtuCC' ...	 0

....
c..-.000. 74 	 tuM

tn	 CLI	 Oa) I e
`tf I a)	 7......,c,4 74 (..,	 —a)
...111	 oo.oo . 	mo
m00	 w..
.0 ,m7V	 0

	

e)..1)ni 1-• 	 7,cn ,., cnO.-.. •.-.	 CU
›,. .0 .0	 c0'1-41

•••.Lidà	
Wm
M

{ide	 1.-
O .,:,	 2
Cr .

	

.". O	 --,1:.."a) c0 ccs	 a)

	

c•-• a)	 a)

	

a)	 '0O > Eled	 03	 .Ce	 cu,-,	 ,..s	 c<	 oMC, X	 W.Mn=10 W
-.c	 t....cL) 0 w	 (2	 ret••0 o 4.4	 .....

	

c.) t.t1	 .....
cn	 <re

-...	 mjC CO
= O 1	 ‘,!.........,	 0	 O ••,--. D. 1 (..J ..t nMO
0:rà t-: Znt 0., re)	

CS
C.) O) -"C

44 W CX...00.0.0 w w 0 0r 
0

CA G)	 Z gge ).cr;
 ei a)cn tn s-	 f-t	 1.3.1	 IZI •-•CC3 ,C!..) sij Z U ear cn dj'O ccs —.	 ia	 ekI ,..,

(..Or-CM:...	 0	 =0
0..e	 MUc'e4	 .r...0'loca

w• a) 0.)	 r<=PC O	 .
Cra'..... •,-. RS

am00 m w .0„,0w,›..	 t....	 04-	 0,..,
652 r-'	 aa CUia mi 's

ci‘muCc	 'dmC0c

	

(Mn:1C	 .'"É'O
C'	 0

17-4'	 cn •,::
...., 	 Kl „là
,..,	 n••9	

.1•••en cn
... O	 0--
.-	 0

	

',4...,)0'3	 o

	

Wv.e 	.--0O,":03	 =.'/

	

"0 4' .73	 "ocn	 o..

	

"0-soo	 o. 0
O ^ c.›	 0 °
tn (là II	 'O Etn MA	 Cria)	 O c...)*

	al4g))03 	 tcct I-404 OO 134 I	 cri e

	

•ct a o	 MW"0,m=um 'VI

	

ocal	 ms,...,

	

E e 6,:k	 et (	M00	 '7;1:41°

	

M O w	 MM0.n2M	 E-*Oom

	

M=15	 í Io' ›.o _

	

'O CLI cl	 0.
4.). oj

	

0) ,•• I	 eti f,'41(1).0420 	00
• •••‘1	 O	 et cd

ai	 f-,..o
E0	 o.....CA' Ci,Qb oi,	 O

O
E 123	 C#

cO000.coocoveD)góco00000w0000o000000000000000000000~4A 4A~~0Q000000000000000OcuinknO00,',00irTOWlinhC,C0(n4ONNOk010~~0NNNNO

•••••••nli

0

8 °cc
01111116016111111	 '11111''18-11•••

•••

00 0
gg00 000 0

00 0	 0000 O	 00
1000NN	 CO	 NtO

ai .,- 
O 
O) 
ba .5 

	  0)	 ..,	 e	  =	  63 	  cu	 o

	  o 	  rn
	  cu.-.0)ob43	 U

	  cu 	 o 7.,
	  b4 	 	 ,Io o	  o 	

• .....	
bc%)4	 o	 atr.' .	 o	 o

O 	 :ir, .E a)	
c.) (1	 i• sl

o 	• •,. ,,,Cl i)	 •	 O 40 .4	 ,L) 4-.	 Cn
.C) •	 0=G	 c W

.0

	

O • a) ed 0'-'	
00 X0	 c.) 0 Ve.) bA :r.c.) 0,

U3 el; E	 CQ 	 ..t•tn...=	 Ww.0	 ,	 WM
WW, tO	 ,00''W

M )(De >< c.) :.::	 o ‘--cmcg	 00-*É -090 m00u)
a.	 —..-.	 ..,-.1-.0	 >4 m.-.-.[..
u.	 b0 bA W	 e-' 0?	 'w.W110 00	

0.3.-..01“:!OW,J1
o WXC'	 'W.0W 0MW

7
°1:

~T1	 r 0,'U 54u. IJO=
"À	 U4) (5/j	 04t'-'1
0 zw w.'2 0g.o wn cl

NE.U0.:2Ã:'5W.E5~• ,-,-,.--c.0„5....c-3v,w=c0.1x
-è	 ..	 .:.20:,gV2,81-gtÉ2,—.0.2...-0.	 ,,0-o ..	 c.	 (1.)'',.CD.WWU.M>Q'Mr1=',1E.C.5.3e.2.1
O0.0..0=0C000WWWCOWOW'C174,,C%1'0'00'000W..5.>,5=W

jig .g .z: g .,,, ..2 .55.2 _11;411.341,•ci)	 O ,, 1.	 1.. 4,	 ‘e	 f-•	 O
='''	

,
.-00000000000''MCIMMMMMM000...o.120.,W.M	 C	 1.1.1.13ftJ2MaMa0WWWWW0)WUW0)0)000000000

• '"44).".1"..".".'""gtVdalGAUgUg45.3
01.T4.2.E(.52"a.C5(WWWWWW0WOUUW

WWW0•0-00ted
cl

0 ^—C
0•-• •••••-a e .•twOu'6

••-•	 Cn	 ,
'CS eO) 0.,

•Iftg	 Emoo —cno-o-ow•••

mc
MONt..0
0.mwW
Q) -0 EA ai

cum
tm"""cq:"

E

ocom00000emosowoolcoocoao000Doopooc000n~4~~~~4sowo8ocaggoco
o882cogoczeIRE,'

G1 Cr,	 0)o 05 OO O 0
CD O	 0)

1;881;11111111
8

11110100601.."d

00

cccc
88



1
 mgR RR,E, 

p.
w geggw g§5m§gg § g uRs.....	 4~~01s,6444tt,~~4.cDeD	 o
k	

=	 01410-J-?oo_'z§o-..wooy	 tr~trio§0o SUeS00000nng c§§	 Inr)" kr) c:kr2knkr)	 nw)	 -,,r,u,nnçr)

•

▪ 

*Terea- feira: MÁRIO ..OnCIAL
	

Abril cie 4937• 7593

O .• (nu.-. 00	 •to rsOci)r.mAk
1,2

Elav
;(1) -e>  4 ".0e) e

''ectátuol;h5,
1 re 	 to.-0

ef)

§ ?	 8	 R822828Rg=8:81M,o, e,ma ttn. tw~tooon.o	 o	 .t4oo 00000000000o o	 o	 000 000000000Q100
ic.511111111110111111111111129-"""

O

rd	 §§.8?'g?,	 ? ,-,8 5	 g828288§2,88?-fR0--------c,
.,uc> o '	 R
›. C4 •hq...§.~414.~ t 

~9.~0~~~~..,	 incc,	 st
e) E0	 o	 toonoomwooto	 !o	 o	 n ocowood'0000n000totn,no-u~--"-" ..-
•5.- E
u	 cl0.
rd,_ C
rd 'O
a.

Mem

00tbo
"CPL,Ond

W>M0
0)W=s-020
b.0	 ^.-•-P2T-*0
<06'‘pc•rà.0° E100-012-ddo
••••

R	 8 §M3RM8§W
1A.	 Anin.tA. .A.b9~ n041,N te~oNIA.

->	 InNr4nr.lrInmen:oto

	 		 )	 	
	 5 		 GO 	
	 C 	

	

O 	 .: 

	

C.)	 O 	  o 	
I	 ,.	 W 	  tJ 	

1	 C> 	
1	 W	 !;+. 	 0 	

	 o

	

5 	  r-I rd rd 	

	

..r.	 -, 	  0[1 	  )... r. r. 	

	

2.). 0 	  -... 	 .	 dcdcd =

	

-.....-,...0 	

	

0 O	 .-,5 ? 	- - 	
o u

	

..-wo 	  ,.,, 	  ,g,Y

	

- u ow eu52 	  c.) U.1
O

C.)
=
W	

ZW'É,000=
Q.) .-4:5 te' (C) E	 •-• u
= = ,,- t'. to-4z 0.91
bA .-• r_ 9. .,i...,0Eo	 m

	

k-

	

2: 1,52 00 	
-wow

,	 =5-4=ou.co.::,-	 0.É:áj	 'g' 	  :7..-a...,--.5u,=-Roo-o	 =	 dno 	  , r1 ts! n2

o =
t.)
u-	

0000'-'0
0 . e1 UU Q u	 =

, s. cd=
o 	

'-'

O •::: e, E"	 ''

	

nt .:	 ."._

	

,	 .._ ._. 	

	

>> 	 c,„ It% 	

	

,...„,.—	 .9	 Ei c) g',	 C)5
0,d Ocn+11—	 =	 tn>U VnO ç''F'-e 2.

	

c ctm=0--	 0	 WPC
J2'"5.r.-0-0.dum 	

cect.,--„ —,

	

— -_) C) C) . c) ::.	 c..cri-.. V) V) VI
t.. ,. •-• ..', ttaIrdo,Icettwou

d2. 111 g.g<C Ing:~. , rItt=ct ra= ",-"--'•.-„,-'Ouut2-R-4:p 0 -8=ge 000omWo l- 0,	 c.)	 L'.4p,-0,2 .c1 E—tn.00	 ,
ow-d o u o wm 00 2 ›...0-om-d.o

	

.74uo-our	 !!,N.M&S.g.
i-to,..25.

21 °°'	 -.	 t%72020-	 -,'-o-n-rt	 rcl ,.m==-0-.-.,..›.:n.u4s1ndmmm. 	 --ouom.!	
ozclu'-"`-,"°==g-t3=0..):-,-222.9..cilg0,....C.uu --	 çàuu,Docuuu>.===2000cuin,,Euwz	 -uwwe5w 0, 000 00 ,-, ( o..00-c2 Uom-on.:J2.5c3MK:gn222-OWW-o-o .0-0 00 R , o » ...).000.°0-c) .. 0 . " =".	s ' `"'-''-'•---"^-7,00
O O O O O r4 rd el a) .‘t .t'.. - CO .,o .-. = :.... ..-• C.	 i .-. o o c.) -- .- — "Ci '50'5401541 2
u.u.u.u.u.uuuuu02-....71-A71407.52-E,;522-°0220-,125,00000zv...;.....c.c.r..zoo.en:-ou000004.u0==z0,-EwgEwmalon..,.....,...onn.onc2.0.--n-w—ms:do	 _-, 	 ,cucued,ummouwo .A m000w yz10=,a) ,7)==-309„44w,mm

cntwAmcnutx.nWZ2-ic.:2-'= ,x),22.:1=.:C=VO	 ,..	 On4

4—•

luopio ap nt	 cop up wco co (010 (Oo- 4



O *00.)•n-• O O	 .•
•,3 0114

EnimmauS.
••

1

1:t

tr)
2

' Li2

O

=4

M
Cl)
24.

-	 cri
CU1:r

cri

co'n 	°...4.4.o ba
0 1245 ra rt-0:0

6i	 n••••

o
ch
cl O •
cai-. O ggg ãgggggg gggg ggg• %•.~.~.4icckiN•icc

• 7394 Te0K-feira

t!j:

t%.% ~.~.~-4 ~~~4 ,A.,4 %4%% ,, oo~~~
,W2 8.8 9kg 888.888828888RR88R8RR88RRE

Icli01O)0)000501010)0MNIOLONtOCANLO)ONNN

§§ §§§§§§§R§§§§§Rgí ilgi§§R§§§§[

DTVPIC1 PO.TTPT.“,

28oo gg8g
fl4%44	 ~".."

O

1

Abril	 1937

§.(,N g,kW)
8 Lr)

1 —

O

.882.2Q 828.8 .82.8 2.88 oo 
8888 o 8

§§§§8 g§g§§g§g §§	 g § g g §â§•4; 4))))• ••%••••••)k 4,4 ••,)k •fk 	 trk ~siri. ," 4,4 4)4 .),Çk '34 ," tn. kr]:	 vrktrl.	 (A.
Cr:( , O CO 40 O CD 0 C) 0 0 0 0 C) 0. •10 0 • C) O O	 RE RR

§§§§g§ 885
C O O C) 0 c) C) 0 0 C) 09) 0 O 410 • 0 .0 ao in ir) It") 0C1
0,1 1	 tr)0) ir	 InIfic00000..	 •-••	 I I	 rà I

o4:fl•
R

Reng88agsg. Q00,)011~.~.~~~^
2g§g§29285'2

Ogeili)m.g6CQutommo

g §§ §§§	
R.

o,n-e:PnlogRg	 g0000w
1,59:PAR11112[Il111i

O

ooc)

C) CL) o- O%) -30 ••••3

4.•
nt •

ri)'-o O 0

o.

oz.L..00O"'"

roo E/Cuco)moa)
Ma.)%rOall

R
882282''9''888''000no5.88S0008~4~4~~~~,4000000cogo,-.,oow0000woo 000oc.o.,,wow000

tommmmnNmrsle~wt-

...

ggg • ãg ggggg a2g	4" 	 t" h% -44 ."	 to)).
888 88	 000 0 O• o oop
9.59.119.9./1	 t‘'') Cr)	 1•-•Wr.IN	 MLNI	 M).MCD

2

m
"Cf	

.-]	 ..-	 ,cem	 er

,0.,0„.2,c==er12.524R-r22Z-'072-,è
oz -d-o-o-o-o	 oo---m—,	 --.o,r.:0ou.„,,,...t.;

c,cc
ntmmntoo o,,,s--- 500.000.-0----mEC,C)",,,Cd02E)

.ag.g.g.M1.13g-05.5,0c--30g-05~~-224ct)..-' ,. “ ,* ,-Ct u. Mccicctedsplà,-UM-tz'a u c..,caaomcia co te c.s.w .e tz ccl E: L=2- ccl. tãLtl..;.in g-ér cp.° ‘.,.f,,5:,-;-:. a ÉL..=	 E.,,,e . 	 C . o 2, ',,:j (-5 .. _.. '') .7); O O . ', O 0 = a.) 0 C)
• • . . C'n; ..): cv) --: Cm rg •%): C. --. 0.'r. .,-) .,-,. r..'.) (-) Cri (..). --: 0/ C4	 C...) (..) ..-: M a. cl.:ar, ou

cl
n) —'*Zt

O

•

 )

M°
.ro

tu,2-222~
.t3C\1°."5"

c
nt

'E";

cl

.— 

	

ct O c) rit C..) c)	 (,)	 ,-
0 o u o a) CU •c; CL)	

cU	
C)	 ON N	 N	 4.)

C)	 -C
--	 )-.	 a)..-,-	 „ 4n,	 •CC	 =

E	 &)o	 _,rs<

	

i	
C o

	

..›-...,a)	 1
Th	 '0,„O	 W .	

'9.7	 oglcu5	 .',72.

	

..-e " : = 1	 — .-.,: .0 0 0 .1:100Ccou."'u) r.4*". '"'	 in -. 1-..	 .?-;
A00< c9i .et	 M	 a),	 E 1=1 '4 oo,0/2eml-Cd,"7, U rded	 ,.-4,01:2U,".“")C)0'''CrWWW mW WW"C1WL1 '0 "	 --,,,,,,mbO.wCa4-0,-sm,. c.elf>m0w.
"°.'"0.°W00.)W	 eld'-'"=›!	 =C	 gZ.:1),J9

Cl	 ...i:U9.E0'ja.».
„Mne<C,J.m

	

=	 d,

UO<F.	 c---.1)..m,,,,2,,	 ..).1)-o	 - --- o.—o cto	 --

Cl

;copio ap (...• ~001n4000.-. N MM,,n, 0 N"^.M..MOIN4M0=MMM,X1c0t-.rn C.Cn 1n MM MUUMM WOO MM O-.MO MMOOM MM OCO,..0 0 000



........

O1.•

,v
ta p)

.= u,

r.:4.-é

.......

DIÁRIO (TA1, Aiwi1	 19a1 7595Terça-feiro: G

O t6 6) •
• •-••-n 0 0	 u.

• to • "'"',1)	 •
•MW1100.••-•	 "•'

- E t-ô
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PORTARIA N. 185	 •
Tendo em vista o que dispõe o árt. 20 do decreto 0;1)64

-ro 24023, de 21 de março de 1934,
Ministério da Viação e Obras Públicas

IMQ0SIÇÃo DE MOTIVOS

2. 19.

Senhor Presidente Oa República:

Eenho a honra de solicitar a V. Ex., autorização para
contratar, mediante a reinuneração mensal de 1:5008000 o en-
genheiro Buli Gomes de Araujo, que será incumbido do servi-
ço de saneamento em Jacarepagui e Guaartiba.

Este serviço, que estava afeto á . Diretoria Nacional de
Saude e Assistencia Medico Social, do Ministerio da Educação
e Saude, passou a ser executado sob a orientação da Diretoria
de Saneamento da Baixada Fluminense.

Dada a natureza dos serviços eco questão, reconheceu a
Comissão de Eficiencia deste Ministerio, no parecer anexo, a
urgencia da achnissão do engenheiro proposto, que, de resto,
já vinha dirigindo os trabalhos em sua phase . anterior.	 .

Rio de Janeiro, 5 de :abril de 1937. — Marques dos heis.

o	 ExPoSiçÃo DE Moi'.voS
N. 20

Senhor Presidente da República'.

O quadro do pessoal 'contratado da Rede de Viação Cea-
rense apresenta nove vagas de trabalhador de 4' classe, cujo
provimento a Comissão de Eficiencia deste Ministerin reco-
nheceu, no incluso parecer, ser de inadiavel necessidade.

Isto poste, tenho a honra de solicitar a autorização de
V. Ex. para a admissão de José Alexandre da Silva, Luiz
Fernandes Pereira, Domingos Sales de Oliveira Chagas. Ben-
jamin Ramos de Oliveira, Manoel Saraiva da Silva, Raimundo
Rodrigues de • Almeida, Firmino Manoel de Lima, Daria Ale-
xandre da Silva e Francisco Assis de Moura, que satisfazem
as exigencias do regulamenta aprovado pelo decreto n. 871,
de 1 de j unho de 1936.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1937, 	 Marques dos Reis.

ExPoSicX0 DE MOTIVOS

N.21	 •
Senhor Presidente da República:

O quadro de pessoal contratado da Rede. de Viação Cea-
rense é o estritamente indispensavel á regular manutenção
dos serviços.

Existindo sete (7) vagas de trabalhador de 4' classe c
duas (2) de guarda de 5' classe, cujo provimento é inadia-
vel, conforme reconheceu a Comissão de Eficiencia deste Mi-
nisterio no incluso parecer. cumpre-me solicitar a autoriza-
ção de V. Ex.. para admitir, como trabalhadore:s, Manoel
Ferreira de Souza, Francisco Vilela de Souza, Raimundo Ma-
tos Morais. Manoel Radrigues, Francisco Chagas : da Cunha,
Francisco Ferreira de Lima, e Antonio Faustino Filho e. corno
guarda. João Pereira Cavaleanti e Antonio Cardoso Filho, to-
dos com a remuneração mensal de 2008000.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1937. — Marques dos .Reis.

ExPosiç.lio DE MOTIVOS

Senhor Presidente da República:
N.22.

Na conformidade do decreto, n. 871, de 1 de janeiro de
1936, tenho a honra de submeter a consideração de V. Ex, as
inclusas relações do pessoal contratado . necessário, a partir
de 1" do corrente mez, para atender aos serviços de construção
do aeroporto. Santos Dunont, nesta capital, aos trabalhos para
a insolação da *Fabrica de Aviões, em Lagoa Santa, e nos ser-
viços de obras. construção e melhoramentos dos diversos
aeroportos e campos de pouso no territorio nacional.

A despesa com esse pessoal será atendida com os recur-
sos orçamf,ntarios especialmente votados para a execueão
dos serviços enumerados.

Cumprelme esclarecer a V. Ex. que o pessoal constante
das relações inçlusas satisfez as exigencias dos arts. 3^ e e
do decrete ri. 871, e que a • Gomissâo de Eficiencia deste- Mi-
nisterio, no parecer anexo, concluiu pela inadiavel necessida-
de de serem autorizadas . as admissões ora propostas.

Rio de Janeiro, 5 de'abril' de 1937. 	 Marques dos Reis:

	i 	 •
Resolve delegar ao diretor da Estrada de 'Ferro Madeira:a;

Mamore a atribuição para requisitar o desembaraça, corri isen,,
ção de direitos aduaneiros, dos materiais importados para Cq
serviços da mesma Estrada.	 1

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1937. — Marques dos. Re("s.;
PorLaria,s de 5 de abril de 1037:
N. 186 — Concedendo ao guarda de 2° classe da Estrada

do Ferro Central do pra.stI, Wonárdo Ferreira de Souza, uru
anno de licença ., em prorrogação, para tratamento de Sailde,
a contar de 29 de janeiro de 1937. com dois terços da diária,
de acórdo com o art. 19, § 2" do decreto n. 14.663, de 1 da.
fevereiro de . 1921, combinado com o art. 1° da lei n. 70, M
8 de julho de 1935 — 4.395-37.

pagamento, referentd5'entoN. 187 — Aprovando a folha de 1
ao mês de agosto último, na importancia total de 1108000 (cen-
to e dez mil reis), de um diarista contratado pela Inspetoria
Federal das Estradas para os Serviços, de construção da ponta
sÔbre o rio Parnaíba. na Estrada de Ferro São Lois a Tere-
zina. correndo a • respetiva despesa á conta da verba 14* 1,
Ira c. n. 15. da lei orçamentaria de 1936; de acordo com a por,
tarja il. 352. de 12 de maio próximo passado, deste ministério.
(P, 4.927-37) .

N. 188 -- Tendo em vista o que consta do processo mi.
mero 3.021-37, do protocolo da Secretaria de Estado do mes-o
mo ministério,

Resolve suspender, por sessenta dias, do exercício de sua;
funções, os agentes dc estrada de ferro cio classe "B" da Es.0
traria de Ferro Noroeste do Brasil. Nelson Guimarães Casemir
e Areadino Simões da Cunha, nos termos dos ara. 133 e 136
das Instruções Regulamentares aprovadas pêlo portaria mi-
nisterial de 9 de janeiro de 1920. (P. 3.021-37).

N. 189 -- Aprovando as 11 otolhas de pagamento, relati-
vas aos mêses de junho, julho, agaste, outubro. novembro
dezembro últimos, na ironortilocia total de 4:0438600 (qua-
tro contos e quarenta e ires mil e seiscentos reis), do pes-
soal contratado péla Ins petoria Federal das Estradas para os'
serviços da Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte,
correndo a respetiva despesa á unta da verba 14 4, 1, letra c,
siib-consignação 16, da lei de orçamento de 1936, de acôrdo
som' as portarias rir. 92 e, 93, de 12 de fevereiro de 1936, desta
ministério. (P. 4.816--37.

Expediente de 3 de abril de 1937

Avisos:
Y. 681 —. Tribunal Regional de justiça Eleitoral (10Estado do 11io Ci't • ancle do Norte — Comunicando que este Mi,

nistério determinou ao 1). C. T. que fossem tomadas as na-
cessarias e urgentes providências no sentido de ser satisfeita;
a solicitação constante do ofício n. 439, de 23-3-37, desse,
Tribunal . (5.440-37 . )

N. 682 — Ao Ministério da Fazenda. — Encaminhand(f.
cópia da portaria n. 135, desta. data, que delega ao Diretoii.
da E. F. 'Madeira-Mamai:é a atribuição de requisitar o des-
embaraço, com isenção de direitos aduaneiros, .dos mate"
riais • importados para os serviços da mesma estrada.

N. 683 — Ao Procurador Geral da República — Trans-
mitindo cópia cio telegrama que o Diretor-da E. F. de Goiás,
com série em Araguari, Minas Gerais, dirigiu ao Sr. Procura,
dor da República em Belo Horizonte, a propósito do roubo do
que se diz vitima o tesoureira daquela Estrada, Satíro Gon-
zaga de Sousa, solicita este Ministério as providências que
se fizerem necessarias, como medidas acautelatórias do pa-,
trimónio nacional.

N. 684 — Ao Ministério da Educação — Declar'ando qu
este Ministério resolveu atender ao pedida para que fósse
atribuida a estação radiodifusora que esse Ministério insta,
lar, a frequência exclusiva de 800 iceis, de acórdo com a su.,
gestão constante do parecei' da Comissão Tequinica de Rádio.,
(3.599-37.)

Ofícios:

N. 1.278 — Ao D. C. T. Remetendo o oficio n. 439,
de 29-3-37, do Tribunal -3,egional de Justiça do, Estado do Rim
Grande do Norte, • no qual são solicitadas providências afim
de ser ativado um inquerito administrativo. (5.440-37.) 	 •

N. 1.279 Ao mesmo — Apresentando o futicionáricti
da Diretoria Geral desse Departamento, Silvio -Washingtõt
Sampaio.



760G Terça-feira 6
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Abril de 1927

N. 1.280 — Á Diretoria do Expediente e do Pessoal do
Tesouro Nacional — Teansmitindo cópia do decreto de apo-
sentadoria do Prático de Engenharia da classe "H" da 1. G.
Iluminação, Silvestre de Sousa Pereira. (2.540-37.)

N. 2.281 — Á Comissão E. L. Divida Flutuante — Re-
metendo 0 processo referente ao pagamento de serviços exe-
cutados e materiais fornecidos á E. F. C. B. pela Compa-
nhia Comércio e Construções S. A. , em 1•930. (5.591-3.)

N. 1.282 — Á Comissão de Eficiência dêste •Ministério
— Remetendo o processo referente a um pedido de promoção
do maquinista da E. F. C. B. Aristides de Oliveira. (5.019,
de 1937.)

N. 1.283	 Á mesma — Idem, referente a urna reclama-
ção do engenheirei Leônidas Santos Damázio, da mesma Es-

. trada. (5.01.8-37.)
N. 1.284 — Á mesma — Idem, do processo relativo á

transferência de 10 agentes da D. R. do Amazonas e Acre
para a do Pará. (2.483-37.)

N. 1.285 — Á mesma — Idem, do processo relativo á
proposta de admissão de um contratado pela I. F. O. Sècas.
(5.395-37.)

N. 1.286 — Á mesma — Idem, do processo relativo á
admissão de pessoal mensalista para E. F. Central do Rio
Grande do Norte. (4.915-37.)

Requerimentos despachados:'
Companhia Docas de Santo:: — Compareça, por seu pro-

curador, ao Protocolo Geral desta Secretaria de Estado (Praça
15), das 1 21 ás 15 horas. (211-37.)

Companhia Auxiliar Rádio Emissora do Brasil — Idem.
(1.619-37 e 1.622-37.)

Rádio Club do Pará — Idem. (2.817-37.)'
Estado do Rio Grande do Sul (arrendatário da Viação

Férrea do mesmo Estado) — Compareça, por seu represen-
tante, ao Protocolo Geral desta Secretaria de Estado (Praça
15), das 14 ás 15 horas. (22.482-36,517-37,4.527-37 e 4.528,
de 1937.).

RETIFICAÇÃO

Na 1a linha da portaria n. 184, de 1-4-1937, publicaria
no Diário Oficial de 3-4-1937, a fls. 7.388, onde se lê:

as 36 folhas...", leia-se: "...as 56 folhas..."

Departamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR GER kr,

Dia 5 de abril de 1937

Declarando em apostila de 31 de março próximo findo,
na portaria n. 1.313 de 16 de dezembro último, que o nome
do telegrafista de 44 classe de que trata a citada portaria é
Oscar Braga Vilas Belas e não como consta na mesma.

Transferindo, por conveniência de serviço, da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos do Pará, para a da Baía,
o telegrafista da classe 11 — Edgar Bouth e o da classe F —
Flocloaldo de Sousa Barriga. (Port. 286/2/4/37).

Admitindo oito (8) trabalhadores, com a diária, cada um,
de oito mil reis (8$000), na conformidade dos arts.- 24 e 25
do decreto n. 871, de 1 de junho de 1936, para os serviços
operários de campo afetos á Comissão de Melhoramentos Rádio,
pelo praso do seis (6) meses e correndo a tlespêsa por conta
da verba 13 — Consignação Pessoal — do orçamento do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas para o corrente exer-
cício, ficando sem efeito a portaria n. 268; de 24 de março
&sie ano. (Port. 287/5/4/37).

Elevando de 9608 para 1 :4405 o custeio anual de linha
de Linhares a Ribeirão de i n) a, subordinada á Diretoria Re-
gional dos Correios e Te14 ,grafos do Espírito Santo. (Port. 2p9/,
5/4/37).

Creando uma agência postal, urbana, de 3" classe no bairro
de "Azenha", em Por:a Alegre, subordinada à Diretoria Regio-
nal dos Caricies e Telégrafos do Rio ' Grande do Sul, com .os
cargos de agente e de ajudante que perceberão as gratificações,
respectivamente, de 2:4005000 e 1:8008000. (Port. 290/5/4/
37).

Mandando servir no Laboratório de Rádio, tendo em vista
O que consta do processo n. 11.112/37, os telegrefista,s das
classes H o F — Alcides Parlai() de Sousa e Ari Lima de Ma-
galhães, respectivamente, e o telegrafista, adjunto de 3 3 classe

Islai Nogueira Brandão. . (Port. 291/5/4/37).
Dispensando, a pedido, o telegrafista da classe H — miltori.

Freire, Coelho, das funções de instrutor do Curso Básico d Es

cola de Aperfeiçoamento, na cadeira de Prática de aparelho
Morse, leitura auditiva e noções de eletricidade, designand•a4
para substitui-lo, o telegrafista da classe G — Ceder Peixota},
Moreira. ,(Port., 292/5/4/37).

Mandando servir provisoriamente, tendo em vista o (ima
consta do processo n. 60.835/36, as telegrafista,s adjuntas do
3' classe — Latira Chaves de Menezes Alpa e Manieta Geoláa
Santos, na Sucursal da Tijuco, e na Estação Central, respectiva-
mente. (Port. 293/5/4/37).

Transferindo a agência postal de Progresso, de 4' classe,
subordinada à Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de Pernambuco, para vila de "Carisinho" município da Ser-
rinha, no mesmo Estado. (Port. 294/5/4/37)

Portaria n. 295:
O diretor geral dos Correios e Telégrafos, usando das

atribuições que lhe confere o art. 23, n. 39, do regulamento
aprovado pelo decreto n. 20.859, de 20 de dezembro de 1931,
e considerando a necessidade da deseentralisação do expe-
diente, afim de que possa esta Diretoria Geral ocupar-se de
assuntos outros de relevante interesse do Departamento, para
o que atualmente não dispõe de tempo, devido aquela cen-
tralisação,

Resolve delegar poderes para que fiquem a cargo das
Diretorias do Pessoal, do Material e Técnica dos Correios,
conforme a natureza do assunnto:

a) restituição de processos ao Ministério, satisfeitas
exigências ou ordens neles recomendadas, bem como dos que
tenham sido enviados ao Departamento, para simples infor-
mações. O expediente necessário será dirigido às Diretorias
de Contabilidade ou Expediente da Secretaria de Estado, con-
forme a natureza do assunto;

é) a solução dos processos de condução de malas, dentro
dos créditos concedidos;

c) o encaminhamento a esta Diretoria Geral dos processes
relativos á °reação, supressão, fechamento ou restabeleci-
mento de agência ou estações, com o expediente decorrente,
desde que estejam satisfeitas todas as exigências legais e den-
tro dos créditos concedidos;

d) o encaminhamento a esta Diretoria Geral das pro-
postas dos diretores regionais para o provimento de cargos
vagos, com o expediente necessário, quando tiverem sido sa-
tisfeitas todas as exigências legais;

o) a solução dos pedidos de certidão, obedecidas as res-
tric,ções do n. 35 do art. 113 da Constituição;

f) a solução, em ultima instancia. dos P rocessoA con
-cernentes a inqueritos, inclusive no que concerne á appli-

cação de penalidades regulamentares de advertencia, multa
e repreensão ou á imposição de responsabilidades pecúnia,
rias, se foro caso;

g) a solução dos recursos interpostos contra atos dos Di-
retores gegionais;

h) -o despacho de requerimentos e a solução do proces-
sos quando o objeto dos mesmos fôr contrario ao que, ex,
Presamente, disponha a legislação em vigor;

i) a solução dos processos de admissão e readmissào do
pessoal, quando não existir vaga; no caso de existencia de
vaga, taes processos subirão a esta Diretoria Geral, com o ex-
pediente necessario, depois de satisfeitas todas as exigencias
legais;

j) o encaminhamento de, processos a esta Diretoria Geral
já acompanhado; do expediente necessario, de modo que á
assinatura dos oficiais e portarias constitua a decisão supe-
rior;

10 a expedição de circulares sobre resoluções e despa-
chos desta Diretoria Geral, bem como sobre as comunicações
das Secretarias Internacionais e administrações estrangeire
de que devam ter ccaahecimento as diversas Diretorias;

1) a resolução dos processos sobre cujos assuntos já
tenha sido firmada doutrina por esta Diretoria Geral;

ia) em geral, o encaminhamento a esta Diretoria
incuto dos processos cuja solução tenha cle constituir norma
eu diretriz de administração.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1937. — L. de Siqueira Me-
nezes.

Requerimentos despachados:	 ,
Companhia Industrias Brasieliras Portela S. A„ esta-

belecida com escritorio á rua 1° de Março n. 6-5° andar, -pe-
dindo restituição de caução. "Deferido, de acordo com ae
informações". (Requerimento re. 9.341/37.) •Rita Ferreira Rodas, agente do correio de Pindoba Grana
de, na Diretoria Regional de Alagôas, pedindo aumento doii
v¡encimentos. "Aguarde oportunidade". (U.310/35-pr Ail.)I

Parson, Crosland & Comp. Ltda., pedindo restituição éié
caução. "Deferido de acordo com o informadq".
mento n., 16...011/37 •

-	 _..	 •
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Sociedade de Motores Deutz Otto Legitimo Ltda., pe-
dindo restituição de caução. "Deferido, de acordo com o in-
Âormaclo". (Requerimento ri. 14.209/37.)

Feliciano Rolim, condutor de malas de Campos a Mi-.
acema, na Diretoria Regional do Rio de Janeiro, pedindo as

vantagens de que trata o paragrafo unico, do art. 113, dg
Regulamento dm vigor. "Indeferido, á vista dos pareceres".
,(028/37-Dr. 11J,)

Companhia Brasileira de Eletricidade Siemens
ekert S. A., pedindo restituição de caução. "Deferido, de
acordo com as informações". (Requerimento n,. 114282/37.):

Brazilio Pires da Rocha, pedindo a sua admissão como
'diarista da Diretoria Regional do Maranhão. "Aguarde opor-,
tunidade". (6.521/36-Dr. Ma.)

Jovina Gosta, auxiliar de 4° classe, contratada da Dire-
toria Regional de Minas Gerais, pedindo o restabelecimento
do salario que percebia anterioremtnte á organização das ta-
belas para o pessoal contratado. "Indeferido". (18,893/36-
l)r. Mg. )

. Sindicato Condor Ltda., pedindo a reserva; da frequeri-
eia 320,5, onda 936 metros para a sua estação radiotelegra-
fica cle Maceió. "Deferido o pedido, tendo em vista os pare-
ceres". (Requerimento n. 5.746/37.)

Francisco Marques de Souza, praticante de 1 1 classe,
contratado, da Diretoria Regional do Ceará, pedindo aumento
te salario. "Indeferido, de acordo com as informações".
(6.901/36-Dr. Ce.)

José de Paula Castro, praticante do trafego de I° classe,
contratado, da Diretoria Regional de Minas Gerais, pedindo
a sua nomeação para o legar de auxiliar de 3° classe da agem,
cia postal teleg,rafica de Ponte Nova, na mesma Diretoria. Re-
gional. "Agnada aproveitamento pela ordem de classifica-
ção, na Diretoria onde se habilitou em concurso". (2.911/37-
Dr. Mg.)

José de Paula Castro. praticante d °trafego de 1° classe,
contratado da Diretoria Regional de Minas Gerais, habilitado
em concurso para auxiliares de 3° classe da Diretoria Regio-
nal de juiz de Fóra, pedindo a sua nomeação para a vaga que
se verificou na agencia postal tele grafica de Ponte Nova na
Diretoria Regional de Minas Gerais, pelos motivos que alega.
"Aguarde aproveitamento, pela ordem de classificação, na
DR onde se habilitou em concurso". (2.911/37-Dr. Mg.„)

S. A. Phillips do Brasil, pedindo, por certidão, os termos
do relatório de vistoria procedida no transmissor de 20 KW,
para radiodifusão, instalado á rua Barão de Piraquara nú-
mero 323 (Ilealengo) e pertencente á Sociedade 'Rádio Na-
cional. — Certifique-se. (Recito. 12.042-37.)

Vieira Bastos Gomo:, negociantes estabelecidos á rua
Bento Lista-5a n. 136, nesta Capital, pedindo seja passado
por certidilo a boa aceitação do produto que menciona. —
Deferido, de acOrdo com as informações. (Reqto. 8.764-37.)

Armando Lengóni, brasileiro, residente. nesta Capital,
pedindo autorização para poder continuar a trabalhar na
Rádio Sociedade Mayrink Veiga (PRA-9), como operador
de radiodifusão, enquanto não houver exame neste departa-
mento para o fornecimento do certificado definitivo. — In-
deferido, de .acórdo com o informado pelo D.E.A. (Ele(110.
2:3.500-37 . )

José Lopes de Sonsa, telegrafista adjunto de 4 1 classe,
contratado, da Diretofia Regional cia Paraíba do Norte, pe-
dindo a inclusão de seu nome na relação dos praticantes dl-
piomados organizada de acôrdo com o art. 70 do decreto nú-
mero 21.758, de 23 de agósto de 1932. — Indeferido, de
acôrdo com o parecer. (20I-37-DrPB.)

Euridiee Galmete dos Santos, ex-servente de linhas da
'extinta Repartição Geral dos Telégrafos, pedindo a sua ad-
missão como auxiliar do expediente de 5' classe, contratado,
da Diretoria Regional de Sergipe. — Indeferido. ,(Rento•
0.460-37.)

jesó do Nascimento Fernandes Távora, escri lurar io
classe "G", da Diretoria Regional do Distzito Federa/. Pe-
dindo a sua promoção. — Aguarde a regulamentação da Lei
do Reajustamento no que interessa ao peticionário. (Recito:
.4.571-37.)

Gessner Pompilio Pomprs de Barros, telegrafista classe
ft'Gr", com exercício na Diretoria da Escola do Aperfeiçoa-
Mento dos Correios e Telégrafos, pedindo a averbação nos
seus assentamentos do ato cio diretor da mesma escola,
designando-o para presidir a banca examinadora nos exames
:finais dos alunos do Curso Básieo da Escola. — indeferido,
em face .do disposto na tenra h do art. 13 do regimento da
;escola. (Off. 317-DEA.)

111,dgerd da Fonseca Duarte, Pratie-ant,e de auxiliar da
Diretoria Reg ional de Sergipe, pedindo a inclusão de seu
nomc. no quadro de teleg,rafistas auxiliares de 1° classe, con-:-.	 _

tratados, a partir do 1936. — Tratando-se de praticante, nãc¡há o que deferir. A Diretoria Regional examinará a posei-,
bilidade de seu contrato, onortunamente. (109-37-DrSe.),

Borácio Hermeto Bezerra Cavale:1nd, escriturário claèsfl
"E" cia Diretoria Regional do Distrito Federal, pedindo re-i
tificação de sua colocação na respectiva classe. — Do acórdo;
com o informado, não :iá o que deferir. (Recito. 6.908-37.)I

Juvenal Correia de Faria Ramos, escriturário classe "E",
da Diretoria Geral, pedindo o seu aproveitamento em cate.,
goria superior, pelos motivos que alega. — Requeira ao Con-
selho Federal, querendo. (Recito. 7.062-37.)

António Peixoto de Oliveira, telegrafista classe "F" com
exercício na Diretoria Regional de Campanha, pedindo a sua
promoção. — Aguarde pportunidade. (Ags. 330-37-Dream-.
panha.)

Edgar Gonçalves de Aguiar Pereira, escriturário classe
"G" da Diretoria Regional do Distrito Federal, pedindo cor-.
tidão. — Como se informa, certifique-se (739-37-DrDf.)

Carlos Cais de Oliveira, '1° oficial da Diretoria Regional
do Ceará, pedindo o pagamento da diferença de vencimentos
a que se" julga com direito por ter substituído um chefe de
secção no período que menciona. — Aguarde abertura de cré-
dito. (10.291-36-DrCe.)

Mia Plácido Barreto, agente de 4° classe da Diretoria
Regional 'do Rio de Janeiro, pedindo melhoria de vencimen-
tos. — A-guarde oportunidade. (13.785-36-DrRj.).	 .

Diretoria  Regiontl dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal

ExPEDIENTE ri) Sil. DIRETOR REGIONAL

• Dia 1 de abril de 103'.

Requerimentos despachados

Benedito de Carvalho Feijó, servente de. 2° classe, pe-
dindo i •estituição de certidão de idade. •— Deferido.

Alexandre Gelberger, sucessor de Alexandre Pick & Com-
panhia Limitada, pedindo apresentar a registro já fechadas,
lacradas e sinetadas as encomendas aos seus freguezes. —
Deferido, de acordo com o informado.

Ernani Souto Maior Lins, pedindo um mès de licença,
para, tratamento de sande. — Deferido, de acórdo com o in-
formado.

Dia 2

José da Mata Freire, pedindo reintegração do cargo (le
mensageiro. — Indeferido, á vista do informado.

Estrada de Ferro Central do Brasít

Requerimentos despachados:

Crisanti & Comp., processo n. 12.705-37. — Cobre-se e
fréte pelo peso do vagão requisitado (2.000 quilos), ficando
dispensado do pagamento da estadia.

Elias Gonçalves Saragosa, processo n. 79.395-36. —
Deferido, nos termos do parecer do Departamento Comercial.

Jeha Irmãos, processo n. 10.130-37. — indeferido, de
acôrdo com o artigo 107 das Instruções.

Francisca de Andrade Freitas, proces5o ri. 19.825-37. --
Restitua-se mediante recibo.

João iNerí do Araujo Gama, processo n. 20.205-36, —
Indeferido. O cargo' de maquinista da classe G e de acesso
dos ajudantes de maquinista.

Moacir de rSoliza Jardim, processo n. 12.045-37. — Com-
pareça ao Serviço Central de Comunicações.

Presideu de Souza, processo n. 19.110-37. — As inscri-
ções estão suspensas.

Joaquim Coreeia, processo TI. 18.5.35-37. — Compareça
ao Serviço Central de Comuricaeões.

João Leite, processo n. 2.665-37. -- Dó-se baixa á fian-
ça e certifique-se.

José Orlando Fenoei, processo ri. 60.292-37. — Inde-
ferido á vista das informações.

.rosé da Silva, processo n. 21.600-37. — Não ha vaga.
Empresa Internacional de Tranportes Ltda., processo

ri. 16.180-37. — Certifique-se que o peso de 3.500 tone-.
ladas a que se refere a requerente, é liquido.

José Tomé, processo n. 22.130-37. — Não ha vaga. •



AMEM.,
7608	 l'eren-feira ti DT.ÁFITO OFICIAL	 Abril de 1937

	4111

Waldemar Augusto dos Santos, processo n. _22.100-37.
Não ha vaga.
João Gustavo Teixeira, processo n. 17.750-37. -r.? Pre-

sentemente estão suspensas as admissões nesta Estrada. Res-'
.tittia-se os documentos mediante recibo.

José Vieira dos Santos, processo n. 64.357-37. —
do acôrdo com as informações.

Comp. Sul Mineira de Armazens Gerais, processo 'nú-
mero 64.352-37. — Indeferido, de acordo 'com as infor--
mações:

José Antonio de Almeida, proeesso n. 22.105-37. — Não
ha vaga.

José Rodrigues de Oliveira, processo n. 22.115-37. —
Idem.

Abrahão Barboza, processo n. 22.125-37. — Idem.
Domingos Vieira, processo n. 22.135-37. — Idem_
13ryngton & Comp., processos as. 21.410 e 21.405-37.

— Compareçam ao Serviço Central de Comunicações.
Lefebvre & Comp., processo n. 18.000-37. — Idem.
Casa da Criança, processo n. 18.730-37. — Defiro, á.

,ista das informações.
José Biondi & Comp., processo n. 1.795-37. — Certi-

fique-se.
Roberto Jesuino, processo n. 59.325-36. — Certifique-se

de acôrdo com a informação cio 22 do corrente, da 2 a DI-
N kii0.

Mirb:3tério do Trabalho, Indústria

e Comércio
Piretoria Geral de Expediente

Primeira secção

rsusdninsdrE Do se. misdstno

Processos despachados

Dia 3 de março de 1937 (aditamento)

1.",epat 1.. incido Nacional do Trabalho, pedindo o retorno
funcionados que se acham afastados da Repartição (DOE

O67-37). — "De acordo". (Este despacho se refere á seguin-
te informação: "Tenho a honra ao restituir a V. Ex. o ofi-
cio CET-2U, referencia 967-37, relativo ao pedido de retor-
no de funcionados que se acham afastados do Departamento
Nacional do Trabalho, do informar a V. Ex. que a Comissão
?te Eficienc ; a deste Ministério é de parecer que o assunto
deve aguar ar as providencias de que trata a letra c, do ar-
tigo 17, da lei 284, de 28 de outubro de 1936, que diz res-
peito á lote :5o ou relotiusão do pessoal das repartições, ser-
viços ou . e tabelecimentos".)

13a In. )etoria Regional, (Estado do Rio de Janeiro), pe-
dindo o rei ?ruo dos funcionados que se acham afastados da
Repartição (DGE 965-37). — "De acôrdo". (Este despacho
se refere a, seguinte parecer: "Tenho a honra, ao restituir
a V. Ex. o oficio CET-30, referencia 965-37, relativo ao pe-
dido de redimo de funcionarios que se acham afastados da
13a Inspetoria Regional, de informar a V. Ex. que a Comis-
são de Efic'encia deste Ministério é de parecer que o assunto
deve aguai.tar as providencias de que trata a letra c, do ar-
tigo 17, da lei 284, de 28 cio outubro *de 1936, que diz res-
peito á lotação ou relotação cio pessoal das repartições, ser-
viços ou. estabelecimentos".)

Dia 24

União Beneficente dos Chauffeurs do Pará, pedindo ó
cancelamento de sua carta sindical (DGE • 9.014-36). —
"Cancele-se, de acôrdo com o parecer". (Este despacho se
refere ao seguinte: "A' vista do requerimento a fls. 45, faço
subir o presente á consideração do Sr. Ministro, propondo o
cancelamento da carta de reconhecimento do sindicato . na
fórma do decreto n. 19.770. de 19 de março de 1931 e o ar-
quivamento deste processo".)

Sindicato dos Proprietarios de Oficina Meeanicas, de
Campos, Estado do Rio de Janeiro, pedindo seu reconheci-
mento como associação de , classe (DOE (:040-36). — "Tor-
no sem e feito o despacho de fls. 18. Arquive-se". ••	 •

Sindicato dos Proprietarios de Cortumcks e Fabricas dm
Artefatos de Couros, de Campos, Estado do Rio de Janeiro.
pedindo seu reconhecimento como associação de classe (DGE
1,384-36). — "Torno sem efeito o despacho de . fls. 18. Ar-
quive-se".

Sindicato dos Proprietarios de Fabricas de Artefatos-de
Folha, de Campos, Estado do Rio de Janeiro, pedindo seu re-
conhecimento como associação de classe (DGE 1.038-36). —
"Torno sem efeito o despacho de fls. 18. Arquive-se".

Sindicatos dos Operarios em Construção Civil, de Bar-
reiros, Estado de São Paulo, pedindo aprovação de seus es-
tatutos adaptados na conformidade do decreto n. 24.694, do
1934 (DGE 5.025-37). — "Cancele-se, de acôrdo com o pa-
recer . do diretor geral". (Este despacho se refere ao seguin-
te: "Em face da informação de fls. 31, do Departamento
Estadual do Trabalho, faço subir o presente á consideração
do Sr. Ministro, propondo o cancelamento da carta de reco-
nhecimento. do sindicato em causa, expedida na fórma do de-
creto 11. 19.770, de 19 de março de 1931 e o arquivamento
deste precesso".)

Dionisio Fernando Lois, recorrendo do ato do Departa-
mento Nacional do Trabalho que lhe impoz a multa de 500$,
Por infração do decreto n. 23.104, de 1933 (DáE 16.361-36).
— "Nego provimento, de ackdo com os pareceres". (Este
despacho se refere aos seguintes: Primeiro — "O recurso
de fls. foi interposto feira do prazo legal. já estando inscri-
ta a divida, deve o processo ser encaminhado á Procuradoria
para a cobrança executiva. — Segundo — Tendo o recurse
de fls, sido interposto féra do prazo legai, faço subir o pro-
cesso á consideração do Sr. Ministro, propondo seja negado
provimento ao mesmo".) .

Manoel Teixeira Leite, pedindo seu aproveitamento no
cargo de fiscal de seguros (DOE 17 :639-36) . — "De ace:sc-
do". (Este despacho se refere ao seguinte parecer: "Cum-
pre-me, Sr. Ministro, declarar que esta Comissão de acordo
com o parecer do relator ad-hoc julga que não havendo con-
veniencia para o Serviço e não tendo o suplicante direito ao
togar que pretende deve o seu pedido ser indeferido".)
' Companhia Fabrica de Vidros e Cristais (L) Jirasil (Es-

berard), pedindo relevação de multas impostas pel n Departa-
mento Nacional do Trabalho (DOE 2.163-937). — Dou pro-
vimento ao recurso, de acordo com o parecer da Procuradoria.
(Este despacho se refere ao seguinte: "Esta Procuradoria
ajuizou contra a Companhia Fabrica de Video: e Cristais do
Brasil (Esberard) os executivos fiscais adiante relacionados,
importando as indenizações de férias neles reclamadas a reis
64 :237$200, sem que tal pagamento possa determinar só por
a suspensão das execuções que prosseguirão pelo valor das
multas. Pede então a companhia que por equidade sejam re-
levadas as multas. Tal pedido é merecedor de deferimento
muito embora se funde em consideração de simples equidade
e não em razões de direito. Desde que o fim da multa é obter
a aplicação da lei, e desde que a companhia requerente deu a
esta o • cumprimento devido, embora obtivesse em seu favor
sentença de um dos Juizes Federais desta secção, julgo que
essa conformidade voluntaria torna-a merecedora do benefi-
cio pleiteado, e dahi parecer-me que o Sr. ministro ;)oderiii
reconsiderar as penalidades aplicadas mandando cancelar as
multas, resalvada.s porém a obrigação de pagar a suplicante
as custas já vencidas nos executivos ajuizados. Anexei ao
presente uma comunicação da União dos Vidreiros e Classes
Anexas sobre o assunto e deixo de juntar os processo admi-
nistrativos por se acharem os mesmos ajuizados."

Dia 27

Ordem dos Contadores e Guarda-Livros, com ::édo em
Curitiba, Estado do Paraná, pedindo aprovação de seus es-
tatutos adaptados na conformidade do decreto n. 24.094, de
1935. (DOE 5.027-937) . — Deferido.

Sindicato dos Padeiros e Classes Anexas. de Bagé, I•sta-
do do Rio Grande do Sul, pedindo seu reconhecimento como
associdção de classe. (DOE, 5.026-937.) — Deferido.
• Sindicato dos Operados Matalurgicos, com séde na ca-

pital do Estado de São Paulo, pedindo aprovação de seus
estatutos adaptados na conformidade do decreto n. 21.094, de,
1934, (1)GE 5.018-937). —'Deferisio.

Dia 31
Sindicato ele Oficios Vario's, com séde no Araial de Ma-,

cuco, Municipio de Itabuna, Estado da Baia, pedindo seu res.
conhecimento como associação de classe. (DOE 19.055-936.11
—.Deferido.
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-

Minis téri o da Guerra, solicitande designação de bin
representante deste Ministério para fazer parte da Comissão
incumbida de * elaborar um ante-projeto de lei, regulando dee
linitivamente o hasteamento da bandeira nacional (D.G.E.,
5.034-937), — Designo o diretor de se.cção, José •Caetano de

Pedro Bernardas dos Santoa, observacloi', classe E, de
Instituto de Meteorologia do Ministério da Viação e Obras
Públicas, pedindo sua transferencia para a Caixa de Apo-
sentadorias e Pensões dos Estivadores em Santos ,(D.G.E.
.4.364-937). — Nada ha que deferir.

Ernesto Martins Pinto, requerendo que rci seja tomado
em consideração o pedido de evocação de processo feito por
M. Gente Schimidt & Comp. .(D.C1-.E. 1.192-93,7). —
quive-se.

Begunda Secção

EXPEDIENTE RO SR. mielsrno

• Foram assinados os títulos que concedem garantia da
• propriedade industrial e uso exclusivo das respectivas ia-
veneões, pelo prazo que mencionam, aos seguintes deposi-

, tantles:
Por 15 anos (patentes de invenção):
Antonio Candeias Duarte, para "um processo de enchi-

mento de sacos do papel, de modo que estes conservam,
"cheios, o formato desejado, e aparelho para esse fim" (de-
posito n. 1.098, a 12 de agosto de 1935, na Inspetoria Re-
gional Uste Ministério em São Paulo); . (Termo número
15.695);

• Giçabro Shimoya, para "um novo deslocador de algo-
dão" (deposito n. 1.332, a 8 de junho de 1936, idem); (Termo
n. 17.053);

Martins Barros & Comp. Ltda., para "um novo tipo do
elevador para café e outros produtos" (deposito a. 1.385,.
a 30 de julho de 1936, idem); (Termo n. 17.301);

Aladar Feher, para "um aquecedor de agua, eletrico"
'(deposito n. 12.517, a 5 de julho de 1933, no Departamento
Nacional da Propriedade Industrial);

Gerard Jean Meyer, para "aperfeiçoamentos em sacos km
recipientes similares" (deposi(o n. 15.549, a 22 de julho de,
1935. idem);

John Eakerr Greenawalt. para	 "fornalhas" ;deposito
n, 16.118. a 29 de novembro de 1935, idem);

German Klein, para "um processo para preparar ovos
em conserva concentrados, congelados e enlatados para. ex-
portação" (deposito a. 16.269, a 6 de janeiro de 1936,
idem);

José Eduardo de Melo Pereira, para "uni processe para
obter capacetes ou cascos de lã impermeabilizada' ;deposito
ri, 16.187, a 28 de fevereiro de 1936, idem);

• Alfred Tielz e Fritz Unterberg, para "uni processo pata
melhorar a • qualidade e duração de liquidos suseetiveis de de-
composição. como , os sucos de frutas, leite, e similares" (de-
pósito a. 16.657, a 31 de março de 1936, idem);

Dr. Paul Cahen, para "transmissões telefônicas contro-
ladas por meio de frequências assimétricas" . (depósito nú-
mero 16.676), a 3 de abril de 1936, idem);

José Martins da Silva, para "aperfeiçoamentos introdu-
zidos no sistema usual de limpador de algodão" 'depósito nú-
ine;:o 16.696, a 8 de abril de 1930, idem);

Dr. Ludwig LipPmann, para "um processo e dispositi-
vo para a desnicotinização do tabaec" (depósito a. 16.963,
a 3 de junho de 1936, idem);

Radio Corporation of América, cessionário, de \Vendei)
• La Verne •Carlson, para "aperfeiçoamentos em circuitos de
governo de volume automático, retardado" (depósito nume-
.17.058, a 22 cia junho de 1936, idem);
• Colgate-Palmolive-Peet Company, cessionária de Fred
Weaver Muneie, para "detergentes" (depósito. n. 17.078, a
26 cie junho de 1936, idem);

Le Tubo D'acier e René Gandillon, para "um processo e
dispositivos para a depuração e esgoto dos detritos urbancs
de qualquer especie” (depósito n. 17.129, a 9de julho de 1930,
idem);,,

•The Reeee Button Role Machine C.", cessionária de Fran-
' 1 lin Augustus Reece c Samuel Walter Avis, Para "aperfei-

çoamentos nos elementos prendedores dos botões nas • máqui-
nas de pregar botões" , (depósito 11,. 17.218, a 29 de julho de
MO. idem);

	1)
Cerrado Mariotti, para "um novo Processo 'aperfeiooad'

para fabricação de chumbo do caça, e respectivo-apauelb01
('depósito número 17.283, a 12 de agosto de 1936, idem);

Carlos Sansoldo, para "um aparelho destinado a aumen
tar e facilitar as comunicações telefonicas internas, entre uma I •
e outra dependência de escritório, do um armarem, de uma .•
casa de familia, em suma, em todos os legares onde seja preÁ,
ciso transmitir uma mensagem telefônico, mais rápida e eo-
modamente do qué com o uso do telefones internos" (depõi
sito n. 17.289, a 13 de agosto de 1036, idem);

Ruhreemie Aktiengesellschaft, para "um processo para n'á
fabricação de óleos lubrificantes" (depósito n, 17.324, a 2g:
de agosto de 103G, idem);

Marcel Serciron, para "um método de preparação de ace-'
to-arsênico de cobra ou Verde de Schweinfurt" (depósito ni3 -1
mero 17.399, a 8 de setembro de 1936, idem).

e-- Por 10 anos (patente de modelo de utilidade):
Dr. Hans Riittimann, para "urna seringa para aplicação

de. remédios liquides ou semi-liquides ás vaginas (deposito
n. 16.790, a 28 de abril de 1936, no Departamento Nacional da
Propriedade Tridustrial).

— Por 3 anos (patentes de mode:o industrial):
Aureolino Pequeno Rafael, para "uf tipo de póte para cre-

mes, pomadas e congêneres" (depósito n. 1.221, a 30 de ja-
neiro de 1936, na Inspetora Regional deste Ministério em São
Paulo) (termo n. 16.484).

Wingfoot Corporation, cessionária de Walter Ellsworth
Shively, para "um novo feitio, forma, ou configuração do.
rasto de um aro elastico para rodas de veículos" (depósito nú-
mero 16.384, a 31 de janeiro de 1930, no Departamento
eional da Prapeiedade industria));

The Goodyear Tire & Rubber G»npany, cessionária
Harold L. Van Doren, para "um novo feitio, fórma, ou confi-
guração do rasto de um aro elástico para radas de veículos"
(depósito n. 10.386, a 31 de janeiro de 1936, idem).

— Por 3 anos (garantia do prioridade):
Carlos Kranewitter, para "uma nova composição de Ido-

os para C 311str ,I cões" (depósito a. 17.797, a 24 de novembrei
de 1936, no Drpartamento Nacional da Propriedade Indus-
trial);

Francisco Ammirato, para "uma máquina geradora da
força motriz" (depósito ri, 18.181, a 4 de fevereiro de 1037,
idem).

Processos despachados

Dia :n de março de 1937 tAditamento)

Eduardo Daneman, pedindo, como procurador de Gari
Robert Blum e Muni & Co., seja, por equidade, desarquivach5
o processo relativo ao privilégio de invenção de "um processo
de fonoritmia 9 dispositivos para a sua execução (DOE
4.490-937). — Deferido. de acôrdo com o parecer dó diretor
geral. (() parecer a que alude o despacho supra é o seguinte:
"De acórdo com os precedentes, e sendo, efetivamente, certo
que o pagamento da taxa de expedição de patente não fõi
efetuado, ' leni r° do prazo legal, por motivo do prisão e ince-
municabilidade do primitivo procurador, penso lambem que
poderá ser permitido ao requerente satisfazer agora ema
formalidade, ficaudo sem efeito o arquivamento do processo.)

Osvaldo de Souza Gabbi, pedindo que, por equidade, NP
seja dada permissão para pagar a taxa final para a expedição
da patente de moi •ii)lo de utilidade para "um novo tipo de caixa
para acondicionamento de empolas e similares" (DGE 4. 484.
de 937). — Deferido, do acórdo com o parecer do diretor
geral. (Refere-se este despacho ao seguinte: "Entendo tatu-
bem que ao requerente poderá ser facultado o- pagamento' da
taxa de expedição da patente, de adirei° (sem es precedentes,
tendo em vista a propria tolerância da :l ei, no que se refere
ao atrazo nas cinco primeiras anuidades.)

Gumercindo Saraiva de Melo, pedindo que, per 'agili-
dade, seja desarquivaclo o processo relativo ao seu pedido de
privilégio de invenção para "um novo aparélho destinado V.
extinção de formigneiros e semelhantes, denominado "Extintor
G. S. M." (DOE 4.488-937) , Deferido; de acórdes com O
parecer do diretor geral, (O parecer a que este despache
aludo é o seguinte: " Tratando-se do cumprimento do uma
exigência formulada pelo examinador, 'melas° Lambem não
haver. .inconveniente no proseguimento do processo, !içando
sem. efeito o arquivamento. O pedido de privilégio será, ainda
•áubmetiele , a exame -prévio, e, dest'arte, ficará assegnrado
.direito 'de.reenrso a qualquer leréeire' interessado..)

O mesmo, fazendo idêntico gSeido sôbre o Prticesao
}ativo à patente de melhoramentos para ".aperSekoamento
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ioáquina G. S. M. 4. cie abril babassú", que faz objeto da
patente n. 16.520 (DGE 4.492-937). — Deferido, de acórd.o
coro o parecer do diretor geral. (O parecer a que este des-
pacho aludo é idêntico ao que serviu cle base ao despaolio
proferido no processo DGE 4.488-937, acima.)

Mon.sen & Harris, pedindo, como procuradores de Erich -
i.angguth,..que, por equidade, seja desarquivado o processo -
relativo ao pedido de privilégio de invenção para "um pro-
cesso para a produção de electrodos de grande superfície
(i)(E 4.489-937). — Deferido, de acôrdo com o parecer
do diretor geral. (Refere-se este despacho ao seguinte: "Opino
brilhem no sentido de ser permitido ao requerente satisfazer
as taxas relativas á expedição da patente, ficando sem : efeito .
o arquivamento do processo. uma; vez que o" primitivo pra-
curador -ficou, efetivamente, impedido de preencher essa for-.
realidade, dentro do nrazo legal, por motivo de sua prisão e
i»corounicali'lidade.)

Os meemos, como procuradores de Victor Dzialoschinsky,
fa7ei,do idêntico pedido com relação ao pedido de privilégio
ie invenção para "meios para fazer a barba em fórma
(1-}(e 4. /85-937). -= I;eferido, de. acôrdo com o parecer do
.iiretor geral. (O parecer a que este despacho alude é o se-
gntnte: 'De acbédo com os precedentes, tendo" em vista o im-
pedimento do primitivo procurador, resultante de prisão e ir- -
comunicabilidade, parece-me justo consentir no prosegui-
olento cio processo, ficando sem efeito o arquivamento desde -
(me se trata de sim ples cumprimento de exigência para efeito
de exame p eévio, ficando, outrosim, resalvado o direito de
recur.so.1

Os inest ]os, como rrocuradores de William Henry Furnesa, •
faZendo do identico pedido sôbre o processo relativo ao pri- •
vilégio de invenção para "um processo de acabamento ou tra- -
ternento de tecidos de algodão ou tecidos rnixtos por meio
de novos produtos comerciais" (DOE 4.480-937) • — Defe-
rido, de aciirdo com o parecer do çliéetor geral. (O parecer a -
(411P este despacho alude é o idêntico ao que serviu de baose,
ao despacho proferido no processo DOE 4:486-937, acima.)

Os mesreos, como procuradores de Blairs Limited. fazendo
idêntico pedido Abre o processo relativo ao privilégio "de
invenção para "aperfeiçcamentos em cortadores de • cana" .
(D(E 4.487-937.) — Deferido, de acõrdo com o parecer cio
diretor geral. (O parecer a que se refere o supra é idêntico ao
ano serviu ci e base ao proferido no processo DGE 4-.486-937,
acima.) .

Os meemos, corro procuradores de Multi graph Company,
fAzendo idêntico pedido com relação ao privilégio de inven-
cão de "aperfeiçoamentos PIT1 chapas de impressão planográ-
firas e sua preparação" (DGE 4.524-9371. — Deferido, de
meirdo com o parecer do diretor geral. (O parecer a que se
refere o desnacho supra é idêntico ao proferido no processo •
IX1F. k.186-937, acima.)	 •

(*) Brasital S .A., pedindo autorização para importar
seis espuladeiras com pertences (DG-E 4.61.4-937) — De-
Çorido. de acôrdo cora as informações. (Estes são no sentido
do deferimento, visto não influirem no aumento da produção
as máquinas constantes do pedido.)

Departamento Nacional do Trabalho

Expediente da	 Secção

Prooessos despachados pelo Sr. diretor geral

N. 731-A-32 — Antônio de Brito Passos Pinheiro, recla-
mando contra •a firma Otávio Vieira Gomes. — Arquive-se.

N. 2.438-32 Contador da Usina Santa Terezinha, de
Pernambuco, consultando sObre férias. — Arquive-se, aten-
dendo a que, conforme consta do processo, foi preparado . o
extrato do assunto para a inserção no Didrio Ófidiai. — À ter.
eeira Secção.

N.. 3.0354-32 — José Freitas, reclamando férias contra
• 3 Erma A. O. Bicalho & Comp. Arquive-se, atendendo a,
que tendo sido o reclamante admitido em 24 do maio de 1930,
daquela data até 7 de abril de 1931, não satisfez a exigog.dia
do decreto n. 19.808, de 28 de março de -1931, quanto ao
prazo de 12 meses, para fazer jus as férias pretendidas.. 21:

secção.
• N. 6.563-37 — Paulo Burlamáqui de Meio, fiscal do tra-

balho, consulta se por motivo da..doença, podera.suas férias,
regulamentares, a parti de 21 de MatÇ,Q,9„--" ArquitYg-se .	 •

.	 Reproduza° por ter sido publicado com incorreções.

" NO 1.523-33 — Sindicato dos Auxiliares do Comércio do
Recife, - consulta sôbre a lei de férias. — Recolha-se ao Ar,
quivo Geral..

N.'64-M-31 — Manoel Penher, reclamando férias contra
a firma Irniãcis Otino Merleti Ltda. — Arquive-'se, atendendo
ainda a que a reclamação não se acha instruida com a respe-
ctiva caderneta. À 3' secção.

N. 12.307-36— Aliança 'dos . Operários na •Indtistria
C. Civil, reclamando férias em favor de seu associado João
Cardoso, contra a firma Freire & Sodré. — Sem prejuizo da
indenização de férias devida ao reclamante, imponho à firma
em causa a multa de cem mil reis (100000), de acôrdo com
o art. 29 do decreto n. 23.788, de 18 de janeiro de 1934, por
infração do art. 25 do- referido decreto. À 3' senão, para os
devidos fins.

N. 321-1937 — Zanbelli & Comp., apresentando um recibo
de quitação de férias de Gerílio Silva. — Arquive-se.
3' secção.

N. 1.515. 37 — Marcelino Francisco Loreto, reclamando
férias contra a Companhia Imobiliária Nacional. — Idem,
idem.
• N. 4.729-57 — Ferreira de Souza & Gomp., comunicando

ter concedido férias a vários empregados. — Idem, idem.
N. 5.704-37 — Maria de Lourdes Santana, reclamando

férias contra a firma Bliering & Comp. S. A. — Idem, idem.
• N. 1.234-3.6	 Augusto Cesar -Fernandes, reclamando

-férias contra a S. A. Construtora, Comercial e Industrial do
— Idem, idem.

N. 2.314 -36 — António Nogueira, reclamando férias contra
a firula Luiz Eliezer Koatz. — Idem, idem.

•N. 19.482-35 — Aliança dos Operários . na Indústria cla
C. Civil, reclamando férias contra a firma Leon1dio Gomes S;
Comp., em favor do seu associado Adelino dos Santos. —
Arquive-se, atendendo a que não foi cumprido o despacho
de fls. 5 verso, e tendo • ainda em-vista o ofício cie fls. 8. À

secção.
N. 19.482-35 — A mesma, reclamando férias contra a

firma Graça Couto & Comp., em favor de seu associado
Antôufo Paixão. — Arquive-se, atendendo a que o reclamanto
não cumpriu o ofício cle fls. 7. secção. (O ofício a que
se 'refere Use despacho, • é T10 sentido de ser reflUvado, retifi-
cando-o, o . pedido quê, originou o processo em causa.)

N. 17.080-36 — Aliança dos Operários na Indústria da
C. Civil, reclamando contra a firma António Pereira das Neves,
em favor do seu associado Bento L:no dos santos. Ar-
quive-se. À 3' secção.

N. 22.534-36 — A mesma, reclamando férias contra a
firma Osvaldo Schubach. em favor de seu associado Aristides
VeMincio dos Santos. — Idem, idem.

N. 26.257-36 — Francisco Montebelo, reclamando férias
contra a .firma Augusto Maciel. — Jclem, idem.

N. 50.733-36 — Joaquim Ferreira, reclamando férias
contra a firma Companhia Nacional de Construções Civis e
Hidráulicas. — Idem, idem.

N. '51.167-36 — Aliança dos Operários na Indústria. da
C. Civil, reclamando férias contra a firma Companhia Cons-
trutora. Pederneiras S. A., em favor de Luiz dos Santos. —
Idem, idem.

N. 51.817-36 — Altamiro Dias. reclánianclo férias -contra
*o. firma F. J. Madruga. — Idem, idem.

Dia 3 de abril de 1937

Notificações:
Ao Sr. Manuel Gomes da Silva:"
N.-477 — Solicitando providências no sentido . #/e ser com-

provado, dentro de 15 dias, o cumprimento da lei ou apre-
sentadas razões de defesa, na concessão das férias reclamadas
por Iracema. Veríssimo da Silva, no DNT 55.297-30.

— Ao Sr. Otávio Valdetário Coimbra:
N. 478 — Idem, reclamadas pelo Sindicato dos Chauffeto:8

do Distrito Federal, em favor do seu associado llernani de
Andrade, no processo DNT 4.011-37.

-.Aos Srs. A.- Bernardes & Esteves:'
' N. 479 — Idem, reclamadas pela União -tios Empregados
hm Boteis, Restaurantes e Congêneres, em -favor de seu asso-
ciado Pedro Cizinho de Paiva, no DNT 4.648-37.:

— Aos Srs. Rocha Corsine & Barbosa, Ltda..:"
N.-480 — Idem, reclamadas pelo Syndicato dos Operário

Marmoristas, no DNT 1.573-37.., 	 • •'
— Ao Sr.-V. Alves Lamas:
N. 481 — Idem,' reclamadas pelo Sindicato dos Trabalhas

'dores em Marcenarras e Classes Anexas, em favor do sela
associado João Ferreira da Silva, no DNT- 5.582-37.
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— Ao Sr. Casemiro Mendes:
'	 N. 482 — Idem, reclamadas pelo Sindicato dos Trabalha-
dores em Marcenarias e Classes Annexas, em favor de Sílvio

	

eneteli, no DNT 5.581_37. 	 •
— Ao Sr. Êernarde Soibelman:
N. 483 — Idem, reclamadas pelo mesmo Sindicato, em

;favor de seu associado Sílvio Fernandes Valadares, no DNT.,
5.58O-37.

— Ao Sr. Proprietario da Sorveteria Polar:"
• N. 484 — Idem, reclamadas. por Jaques Nunes, no Dwr,
5.082 -37.

— Ao Sr. Antônio Augusto Soares:
N. 485 — Idem, reclamadas POr Joaquim Maria Gomes,

o DNT 0.074-37.
— Aos Srs. Gusmão Dourado 1.çó Baldassini:'
N. 486 — Idem, àclamadas por José Fernandes da Cunha,
DNT 3.372-37.
— Ao Sr. diretor da Companhia Construtora Pedernei-

ias, S. A.
N. 487 — Idem, reclamadas por Firmino Calixto da Rosa,

x.!o DNT 53.813-30.
— Aos Srs. A. Moura & Filhos:
N. 488 — Idem, reclamadas por Serafim da Silva Lima,

)10 DNT. 6.044-37.
— Aos Srs. Monteiro, Hensfurter & Rabinoviteh:
N. 489 — Idem, reclamadas pelo Sindicato dos Operários

Estucadores, em favor de seu associado João Passos de 011-
yeira, no DNT 271-37.

— Aos Srs. Manuel Teixeira & Comp.:
N. 490 — Idem, reclamadas por Enéas Silva, no DNT'

6.236-37.	 •

— Aos Srs. G. Fonseca & Comp.
N. 401 — Idem, reclamadas por Eudides namos Martins,

no DNT 624-37.
— Aos Srs. Arnaldo Davi á': Comp.
N. 492 — hien], reclamadas por Augusto Figudeed0.

-Lemos, no 1)NT 6.075-37.
— Aos Sr.s Carmo Mendes & Comp.:
N. 493 — Idem, reclamadas pela Associação dos Carpin-

teiros Navais, em favor de seu associado Bslisário cie Araújo,
no DNT. 1.231-37.

— Aos Srs. Carmo Mendes .SE Comp.:
N. 494 — Idem, reclamadas pelo mesmo Sindicato, em

levar de Luís José da Silva, no DNT. 1.-235-37.
Ao Sr. V. Alves Lamas:
N. 495 — Idem, reclamadas pelo Sindicato dos Traba.1)-

Mo:es em Marcenarias e Classes Anexos, em favor de seu assa,
liado Manuel da Silva Magalhães, no DNT. 6.307-37.

Ao Sr. Osvaldo Schubach:
N. 496 — Idem, reclamadas pelo mesmo Sindicato, err,

/avor de seu associado António Francisco de Sousa, no DY.P...
1.062-37.

Aos Srs. Mine	 Cia.
N. 497 — idem, reclamadas Por

Lll ivei ra, no
Aos Srs.
N. 49S

DNT. 1.9/2-
Aos Srs.
N. 499
Aos Srs.
I. 500 —

”NT. 7)5-31.
Ao Sr. Antônio Bissag-nn Pereira:
N. 501 — idem, reclamadas por Casemiro Cardoso por-

tela, no DNT. 1.620-37.
Aos Srs. A. d'Araújo & Cia.:
N. 502 — Idem, reclamadas . por Ivo Mendonça ds Lima,

álo DNT. 1.482-37.
Aos Srs. Serafim Goncalves tf: Irmão:
N. 503 — [dom, rociai-nadas no D-NT. 6ó.289-57, por

Remo Berlanza.
Aos Srs. Azevedo & Fludrigues:
.N. 501 — Mem, reclamadas p ela Aliança dos Operários

.na Indústria da Construe50 Civil, em favor de seu associado
Cabral dos Santos, no DNT. 50.275-313.

Ao Sr. diretor da Cia. Construtora Pederneiras S. À.
N. 505 — Piem, reclamadas por Sizenando José de Souza,

, no DNT. 52.249-38.
Aos Srs. M. Andrade. & Cia.. 	 •

•N. 506 — Idem, reclamadas por Adelina Bezerra da Silva.
DNT. 1,932-37,

Ao Sr. Chahn Wamstock:
. N. 507 — idem, reclamadas por Antônio Cunha,,no DNT.

50.9U-36.
Ao Sr. Candido de Albuquerque:.
N. 508 — Idem, reclamadas pela Aliança dos Operários

na Indústria da C. Naval, em favor de seu associado Irinev
Augusto Fonseca, no DNT. 18.900-30,

Processos despachados pelo diretor da 3' SeC40
N. 38.105-35 — José Rodrigues, reclamando férias c-ontra

a firma Tavares de Sousa & Irmão. — Apresente sna eartei:sa
profissional, nesta repartieno.

—
Conselho Nacional do Trabalho

SEf?..S.ÃO PLENA

Proc. 13.138-34 — Vistos e relatados os autos do .prèsente
processo, referente á constituição da Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferrovicrios da Réde
Mineira de Viação para o periodo de 1935 a 1937;

Considerando que, em virtude da renúncia do titular efe-
tivo, Aquiles Lobo, foi eleito para ocupar o cargo de presi-
dente da referida Junta Administrativa o associado Alarica
Irinêu de Araújo, conforme atas de fls. 09, de eleição, e 70, de
-posse, ambas em /Amos e devidamente autenticadas.

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
retinidos em sessão plena, aprovar a eleição em apreço, ar-
quivando-se o presente processo.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1937. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Oscar Saraiva, relator. — Fui
presente. —J. Leonel de Rezende Alvirn, procurador geral.

Proc. 13.930-36 — Vistos e relatados os autos do presente
processo, referente ás eleições dos representantes dos asso-
ciados na Junta Administrativa do Instituto • de Aposentado-
ria e Pensões dos Bancaria, para renovação anual do terço e
preenchimento das vagas existentes; 	 •

Considerando que tendo sido concedidos seis meses de li-
cença ao membro efetivo Acacia Luiz Augusto de Almeida, o
Instituto convocou para substituí-lo, emquanto durar o seu
afastamento, o respectivo suplente, Saul Dias Coelho, conforme
comonicação constante de fls. 41

• Resolvem os membros do Conselho Nacional do•Trabalho,
retinidos em sessão plena, aprovar a convocação em apreço.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 17. — Francisco
Barbosa de Resende, presidente. — Eduardo V. Pederneiras,
relatos. — Fui presente. —J. Leonel de Rezendé AlVim, pro-
curador geral.
. Proc. 2.094-37 — Vistos e relatados os autos do presente

Processo, em que o inspetor c:e Previdência Alvaro Toledo Ban-
deira de Melo pede a este Conselho. na qualidade de interven-
tor na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Imprensa Nacio-
nal, a .substituição do membro efetivo Alvaro Fernandes.Ma-
chado, na respectiva Junta Administrativa, tendo em vista
têrmos da representação de lis. 4-5:

Considerando que essa representação bem demonstra o
quanto é inconveniente para a Caixa a nermanência na Junta
Administrativa do referido membro, designado pelo Sr; dire-
tor da Imprensa Nacional, uma vez que o mesmo se arroga a
falar pela Junta sem a devida autorização,e mais do que isso,
desrespeita a autoridade deste Conselho, porque a tanto
porta o seu ato de intimaçíio ao inspetor .para se .retirar da
interventoria no prazo de oito dias, quando a permanência do
mesmo na Caixa decorre de acórdão e autoridade deste .Con-
selho:

Considerando que o inspetor Alvaro Toledo, Bandeira de
Melo foi nomeado interventor na Caixa e In apreço em virtude
da necessidade de solução de uma questão, judicial que, contra
a mesma, moveu o D. Hugo Martins 'Ferreira, perante a jus-
tiça local;

Considerando que o inspetor vem dando cumprimento á
incumbência, não só solucionando o assunto principal que deu
motivo á sua intervenção, como diversos outros casos em que
a caixa era interessada, regallarizando a situação de dezenas
de processos sare aposentadoria e pensties_e promovendo re-
cursos respectivos para éste Conselho, além de ter provida-
ciado para. pagamento e de benefícios atrazados;

Considerando que. organizando a Secretária e tornando
mais eficientes os meios de arrecadação, :oráticou os atos ne-
cessários à boa ordem e prosperidade da instituição, conforme
bern,demonstram os relatórios apresentados;

Resolvem os membros 'do Conselho Nacional do Trabalho,
retinidos em Sessão plena deter:ninar a abertura de um inqué-

Jerõnirno Matins
DY.C. 3.335-37.

M. Atu:!ade & Cia.:
— Idem, roda 'nadas por Ana Chagas L i ma, nO
37.

Chaves Vilvho ,S; Saneadas:
— Piem, reclamadas por António José Somar, no

Trivm'es de Sonsa Cia.:
Idem, reclamadas por José Luis Coelho, no
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rito administrativo, sob a presidência do 1° adjunto do pra,. •
•curador geral deste Conselho, Dr. Geraldo Augusto Faria Ba..
esta, que e,soolherá os demais membros da comissão para apu,
var os atos do membro efetivo designado, Alvaro Fernandes
Machado o verificar si o mesmo é autor da desharmonia na
Junta 0 de perturbação dos serviços, ficando o aludido membro
afastado de suas funções até a terminação do inquérito e coa-
yocarido-se, durante o impedimento e até ulterior deliberação,
o suplente respectivo.

Resolvem outrossim que, o inspetor Alvaro Toledo Ban-
deira de Melo promova a diligência necessária para a eleição
do presidente da Junta Administrativa da Caixa.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1937. — Francisco Bar
tosa 'de Rezende, presidente. — Rego Monteiro, relator. —
Fui presente. — Leonel de Rezende Alvim, procurador gera/.

Processo n. 11.861/36 — Vistos e' relatados os autos deste
processo, era que o Juizado de Direito privativo de Aciden-
tes no 'Trabalho consulta sobre a indenisação devida ás
Oaixas de Aposentadoria e Pensões em virtude de acidenté.
go trabalho:

Resolvem os membros cio Conselho Nacional do Trabalho,.
k•ounidos em sessão plena, mandar 'informar ao consulente
slue si 0 acidentado é associado obrigatório de Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões, á Caixa respetiva deverá ser recolhida

Importancia do 213 da indenisação, por isso que ou a apo-
Sentadoria por invalidez será logo concedida, ou o associado
frerá a importancia recolhida corno othantamer.to das contri-
kuições a que está obrigado para com a caixa, ciente aquele
!Juizado da decisão proferida, em caso concreto, nos autos do
Recurso n. 1.880/36, bem como dos pareceres neles emiti-
dos, cujos cópias lhe deverão ser remetidas.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1937. — F. Barbosa de
Rezende, presidente. — Gualter José Ferreira, relator. — J.
f.eonel de Rezende Alvint, procurador geral.

Processo n. 12.368/36 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Com-

• panhia Central Brasileira de Força Elétrica comunica que,
• prn conformidade com o resultado dos _exames procedidos

para fins de aposentadoria por invalidês e, em face dos res-
petivas laudos médicos, tem concedido a referida aposenta-
(leria, em carater temporário;

Considerando que este Conselho já firmou jurispruden-
-eia sobre o assunto, entre outras, nos autos do- processo n.
, 4.483/36 (acórdão publicado no Diário Oficial de 20 de ou-

. tubi.° de 1936) contráriamente á resolução tomada pela Junta
Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões da

• Companhia Central Brasileira de Força Elétrica;
Considerando, pois, que não são legaes as -aposentado-

rias por invalidês temporárias;
Resolvem as membros do Conselho Nacional do Traba-

lho, reunidos em sessão plena, communicar á Caixa de Apo-
' Sentadoria e Pensões da Companhia Central Brasileira de

Yõrça Elétrica ' que não conceda essa modalidade de apo-
sentadoria.
• Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1936 — Francisco

'Barbosa de Rezende, presidente.— José Fcreira, re-
1ator.• Fui Presente — J. Leonel dc Rezende Alvim, procurador

• Weral.
PRIMEIRA CÁMARA

Recurso n. 1.918/36 —.Vistos e relatados os autos deste
,reourso, em que -são partes: como recorrente, Companhia Na-

Pensõesõ erdéorsicaámee
'rreeitIcroirorsidocilow TaneS:&Gel dr irpe ogsuernotsa ter iVa i de a

terminou a inclusão, no seu quadro associativo, dos agentes
angariadores de seguros:1

1	 Considerando que dada a natureza da atividade exercida
'pelos agentes angariadores de seguros, não podem eles ser

asiderados como "comerciários", visto como não são em4
togados subordinados à Companhia, trabalhando, come tra..

.' talham, por conta propria;
Resolvem os membros da I a Câmara do Concêlho Nado-

,
 do Trabalho, dar provimento ao paesente recurso. Dar.
fim de serem tais agentes excluídos a obrigação de coa-

tfribuir para os cofres de Instituto de Aposentadoria e Pep:-
es dos Comerciários.	 .	 . .	 .	 -.

A
:Rio- de Janeiro, 1° de fevereiro de 1937, .— P. Bar&oe	 ffia

, Rezende, -presidente. 
-
-• Alvaro Corra da Salm, selater%.

1- LtrorK . de, Romte Alviffialmourador ger4.1.- - -- ' -2 n

SEGUNDA CAMARA

Processo n. 12.456/36 — Vistos e relatados os autos da
processo em que o presidente da Junta AdmmistratiVa da
Caixa de Aposentadoria e,Pensões de "The \Vestem Telegraph
Company, Limited" recorre cx-off icio da decisão da mesma

Junta que autorizou a inscrição da progenilora do associado
•Nelson Inácio dos Santos Neves como sua beneficiária emiti-

sive para os fins do decreto n. 20.465, de 1 de outubro de
1931;

Considerando que a .mãe do dito associado não • se en-
contra na hipótese do n. 2 do § 1 0 do art. 31 do decreto n.

20.466, de 1 de outubro de • 1931, por isso que não é viúva;
Resolvem os membros da Segunda Câmara do Concelho

Nacional cio Trabalho dar provimento ao presente recurso
ex-off icio para anular a decisão que autorizou a inscrição cio

Josela Mendes Neves como beneficiária do associado Nelson
Inácio dos Santos Neves.

• Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1937 — lldefonso d'Abretc
Albano, presidente. — Oliveira Livra, relator.

Fui presente — Geraldo A. Faria Batista, 1 0 adjunto do
procurador geral.

Processo n. 4.489/36 — Vistos e relatados os autos do
processo em que o Sindicata dos Operarios e Empregados em
Tramways e Classes Anexas de Porto Alegre solicita que este
Conselho tome providências no sentido de ser observado pela
Caixa cia Aposentadoria e Pensões dos Empregados da.s Com-
panhias Energia Elétrica Rio Grandense o Carris Porto Ale-
grense, no caso dos associados João de Abreu e Silva e Ade-
lino de Carvalho, as normas constantes dos acórdãos proferidos
nos processas as. 2.407/33 e 6.762/35, publicados ro Diário
Oficial de 29 de maio de 1935 e 21 de fevereiro de 1936;

Considerando que ficou apurado estarem os aposentados
João de Abreu e Silva e Adelino de Carvalho percabendo re-
gularmente o beneficio, desde 22 de janeiro de 1936 e 4 de
novembro de 1936, respectivamente;

Resolvem os membros da Segunda Câmara do Conselho
Nacional do Trabalho determinar o arquivamento do presento
processo.

Rio de .Janeiro, 11 de dezembro de 1936. 	 Ildcfonsá
Albano, presidente.. — Gualter José Ferreira, relator.

• Fui presente. — Geraldo A. F. Balista, 1° adjunto do
procurador geral.

Processo n. 1.383/36 — Vistos e relatados os autos do
processo em oue a Caixa de Aposentadoria e Pensões da "The
Rio de Janeiro City Improvements Company Limited" co-
munica ter resolvido que o tempo de serviço prestado por
qualquer associado a outra empresa, que não seja "The R10
de Janeiro City Improvements Company Limited", só será
contado, para os efeitos legais, quando declarado por ocasião
de ser efetuada a inscrição individual do associado;

Considerando que essa decisão revela uma louvavel pre-
ocupação de resguardar os interesses da instituição, consti-
tuindo. na verdade, medida de alto interesse para a Caixa de
Aposentadoria e Pensões;

Considerando, porém. que o art. 28 do decreto n. 20.465,
de 1 de outubro do 1931 manda contar, para os afeitos de
aposentadoria, os serviços efetivos, ainda que não contínuos,
mas que somem o número de anos de atividade exigidos, em-
bora prestados em uma ou mais empresas sujeitas ao re- •
gimen daquele mesmo decreto:

Considerando, nestas condições, que a decisão da Caixa
restringe um direito do associado, com a agravante de .en-
frentar um principio expresso em lei;
• Resolvem os membros da 2' Câmara do Conselho Nacional

do Trabalho:
a) responder á Caixa de Aposentadoria e Pensões da "The.

Rio de Janeiro City improvements Cdmpany.Limited" que se
abstenha de executar a medida em n apreço;	 .

b) atendendo a que a medida em fóco é de-alto interessa
para as Caixas de Aposentadoria .e Pen sões, submeter o pro-
cesso ao Conselho PlenO, que, de acôrdo com o art. 12, § 1°
n. III. do decreto 11. 24.784, de 14 de julho de 1934, tem com-
petência para sugerir ao Governo as providencias jUC 'julgar
convenientes.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1936. — liderou°.
d'Abreu Albono, presidente. — Gaulter José Ferreira,. relator.
' • Fui presente. — Geraldo A.- Faria Batista, 1' adjunto
00 procurador geral.

Recurso n. 1.837/36 — Vistos e relatados os autos do
recurso 'em que são partes, como recorrente, Maria Francisca,
Arias e, recorrida, -a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos.
jegaroviarios da E: F. Madeira-Mamoré . : • •

:11hria •-Franci6ea Ariás ex-cosiuheira da Via-Petanqoutáj

'nÍÃ 1UO OFÃCTAT,.	 • Abril de 1037
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da E. F. Madeira Mamoré, tendo sido • demitida por extinção
de cargo, requereu à respectiva Caixa de Aposentadoria e
Pensões a restituição de suas c.ontribuições; não se confor-
mando, porém, com a deciSão denegatoria da Junta Adminis-
trativa da mesma Caixa, recorre para este Conselho, na con-
formidade do disposto no § 1 0 do art. 51 do decreto n. 20.465,

'de 1 de outubro de 1931;
Considerando que a recorrente foi demitida em 31 de

agosto de 1931, como faz certo o atestado da E. F. Madeira-
Memore, fls, 10, e não em 16 de novembro de 1931 como
pretende provar com a caderneta de fls. 6;

Considerando, deste modo, que o assunto se regula pela
lei n. 5.109, de 20 do dezembro do 1926 e respectivo regula-
mento e não pelo decreto n. 20.165, de 1 de outubro de 1931;

Considerando ainda que a pretenção da recorrente não
'Procede em face da jurisprudencia firmada no processo nú-
mero 8.927/34, acórdão publicado no Diário Oficial de 2 de
janeiro do 1936;

Resolvem os membros da 2° Câmara do Conselho Nacional
do Trabalho negar provimento ao presente recurso para o
fim de confirmar a decisão recorrida que denegou à recpr-
rente a restituição das contribuiçõee pagas á Caixa.

Rio. de Janeiro, 11 de dezembro de 1936. —
 Caixa.,

Rio
d'Abreu Albono, presidente. — Oliveira sreima, relator.

Fui nresente. — Geraldo A. Faria Batista, 1 e adjunto
do procurador geral. •

Recurso n. 1.851/3G — Vistoe e relatados os autos do
recurso, em que são partes: como reeoiTente, S. Paulo Rail-
may Company, e, recorrida, a Junta Administrativa da Caixa

:do Aposentadoria e Pensões da mesma Empresa:
A recorrente, em 31 de março de 1936, nos termos do

art. 26 do decreto n. 20.465, de i de outubro de 1931, re-
quereu fosse aposentado, por invalidez, o seu empregado An-
tônio Lopes. Em face, porém, do laudo de inspeção medica
a 'que se submeteu aquele ferroviário, a Junta recorrida in-
deferiu o requerimento, ato do qual recorre a empresa para
este Conselho:

Considerando que, pelo laudo médico de fls. 19, Antônio
Lopes, embora apresentando sinais de lues, não está absoluta-
mente inválido para o serviço, mas, sim, enfermo, devendo,
pois, ser medicado, e, não. aposentado;

Considerando que, embora insista a recorrente em afir-
mar que o empregado Antonio Lopes encontra-se inválido,
nenhuma prova produziu a respeito:

Resolvem os membros da 2° Cântara do Conselho Nacional
do Trabalho negar provimento ao recurso, para o fim de
contd rmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, IA de dezembro de 1936. — Ildefonso
d'Abreu Albano, presidente. — Oliveira Lima, relator. —
Fui presente, Geraldo A. Faria Boptista, 10 adjunto do Pro-
curador geral.

Recurso n. 1.837/36 — Vistos e relatados os autos do
recurso, em que são partes, como recorrente, Maria Francisca
,ariaa, e, recorrida, a Caixa de Aposentadoria e Pensões da
E. F. Madeira-Mamoré:	 •

Maria Francisca Aries, ex-conzinheira da Via-Permanen-
te da E. F. Madeira-Mamoré, tendo sido demitida por extin-
ção de cargo, requereu á respectiva Caixa de Aposentadoria
e Pensões a restituição de suas contribuições; não se confor-
mando, porém, com a decisão denegatónia da Junta Adminis-
trativa da mesma Caixa, recorre para este Conselho, na con-
formidade do disposto no § 1° do art. 51 do decreto n. 20.465,
de 1 de outubro de 1931;

Considerando que a recorrente foi demitida em 31 de
aoosto de 1931, como faz certo o atestado da E. F. Madeira-
Memore — fls. 10 — e não em 16 de novembro de 1931, como
pretende provar com a caderneta de fls. 6;

Considerando, deste modo, que o assunto se regula pela
lei n. 5.109, de 20 de dezembro de, 1920, e respectivo regu-
!emento, e não pelo decreto n. 20.465, de 1 de outubro
de 1931;

Considerando, ainda, que a pretensão da recorrente não
procede, em face da jurisprudência firmada no processo nú-
mero 8.927/3 .1 — acordão publicado no Diário Oficial de 2
de janeiro de 1936:

Resolvem os membros da 2° Câmara do Conselho Nacional
do Trabalho negar provimento ao presente recurso, para o
fim de confirmar a decisão recorrida que denegou á re-
corrente a restituição das contribuições 'pagas á Caixa.

Rio .de Janeiro, 1/ de dezembro de 4936. — IldefonSo
dAbreu Albano, presidente. — Oliveira Lintct, relator.

• Fui presente, Geraldo A. Faria Baptista, 1° adjunto do pro-
curador geral.
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Recurso n. 1.877/36 — Vistos e 'relatados es autos dg
recurso, em que são pattes, como reorrente; Manoel d'Assua.,
ção Almeida, e, recorrida, a Junta Administrativa da Coila
de Aposentadoria e Peosães dos Eisapregodoa da The San
Paulo Glaz Company, Limited, que lhe denoqou aposentadoria;
por invalidez: •

Considerando que c reclamante era empregado da Socie-
dade Beneficente das Familias dos Empregados Casados da
San Paulo Gaz Company, Limited, e, aóinente a 1 de janeiro
'de 1935, foi admitido aos serviços dessa Empresa, e, como tal,
tornou-se associado obrigatório da Caixa recorrida;

Considerando que o recorrente não se valeu da faculdade
expressa no art. 2°, § 20, alínea a, do decreto ei. 20.465, de
1 de outubro de 1931, e por esse motivo, não preenche as
condições do art. 26 daquele mesmo decreto, que suberdina
a concessão de aposenta:leria por invalidez ao tempo de Ser-
viço efetivo mínimo do 5 anos;

Considerando que a decisão reeorrida bem decidiu' à
pécie, falecendo ao recoreente apeio legal' pa.ra

. o beneficio• 

pleiteado:
Resolvem os men/bus; da 24 Câmara do Conselho Nacional

do Trabalho negar provonento ao recurso, para confirmar a
decisão recorrida.

Rio de Janeiro, /O de novembro de 1936. — Ildefoato
d'Abrett Albaao, presidente. — Gualter José Ferreira, relator,
ad-hoc. — Fui presente. Geraldo A. Faria .Baptista,. 1° ad-
junto do procurador geral.

Recurso n. 1.825, de 1936—Vistos e relatados os auto!
do recurso em Oue são partes: como recorrente, Paulo, Fleurs
Correia e, recorrida, a J. A. Caixa da Aposentadoria e Peiss
sões da .Empresa Força e Luz do Ribeirão Preto, que lhe
indeferiu o pedido de averbação de tempo do servioo Pres-
tado à Prefeitura Municipal de Matão:

Considera eds que o recoerente, como faz certo o . do-
cumento de lis. 5, exereeu o cargo de procurador-tesoureiro
da Câmara Municipal de Matão, no pendo de 15 de janeiro
de 1917 a 31 de março 1.1e 1921;

Considerando, porém, que o art. . 28 do decreto n. 20.4O5,
de .1 de outubro co 193i "manda levar. em conta, para .os

•efeitos de aseasentadooria os serviços efetivos" prestados a
empresas sujeitas ao regimen daquêle decreto;

Considerando, pois, eue os serviços efetivos, prestado
pelo recorrente não o foram à Secção de Água e ESgôtos, mas
sim à Cemara municipal, por força de cargo de procurarice-
tesoureiro:	 .	 .

Considerando, Destas condições, que ao recorrente . não
ampara o art. 28 do citado decreto n. 20.465;

Resolvem os membros da 2° Clitnara' do Conselho Na-
cional do Tráballio negar provimento a0 recurso, para e
efeito de confirmar a decisão recorrida.

Rio do Janeiro, 11 de dezembro de 1936. — Ildefonso etc

Abreu Albano, presidente. —. Oliveira Lima, relator. •
Fui presente. — Geraldo A. Faria Batista, 4° asijunte

do procurador geral.
Recurso n. 4.833, de .1936 — Vistos e relatados os autos

de recurso em que são pastes, como recorrente, Antimio Ri-
beiro Espinola, e, recorrido o Instituto de Aposentadoria e
Pensões rios Bancários, que lhe denegou o pedido de indeni-
zação das despesas efetuaOas com serviços médicos e hospi-
ealarris::

Considerando que o recorrente foi infernado às 22 horas
do dia 28 de abril cie 1936 no Sanatório S. Geraldo e operada
por um médico estranho aos do Instituto recorrido;

Considerando que" o aet. 5° do Regulamentos das Ser-
viços Médicos procentúa taxativamente: "não , sé reoPonsalin
Uzará o Instituto pela prestação de ouansquer serviços rnés

cirurgicos e hospitalares preetadoe por médicos oi.
instituições estranhas, sem a devida arutorização, sido iMle-
nhando sob pretexto nenhum os asso-eiados ou scns benefi-
ciários que os seelizerees por conta própria".

Considerando que o recorrente se valeu dos serviços Pdoe
fissionáis de uru médico estranho como também se intdre
nou em um hospital estranho, sem a necessária autorização
prévia do Instituto recorrido, que só teve conhecimento quan-
do chamado a indenizar o recorrente das despesas efetuadas;

Considetrando, portanto, que a decisão recorrida tem
todo o fundamento júridico, motivo por que o rectirso nadem
de amparo legais;

Ilesoavern os membros ' .da• 2 Câmara. do ,tonselho Na.:
.•

cional do Traboidio negar , previreento• ao TeCtM30 para' d efei4
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Considerendo...pois, que os citados fundamentos legais, 1
como tem entendido êete conselho, só se 'aplicamaos diàristaa

q,ue não trabalhavam ou Miei trabalham - nos dias feriados et
domingos e, assim, não podiam trabálliar 360 dias no ano; 	 •

Considerando que no caso dos untes, segundo se vê do quae. •
dro do tempo de serviço de fls. 27, não se pode considerar cê
ex-associado Custódio -dos Santos como diàrisla nas condiçõe,s.
do art. 19 da lei n. 5.109, de 20 de dezembro de 1926;
. Considerando que o citado ferroviário realmente trabalhou

mais de 300 dias por ano, mesmo antes de 1909, data até a
qual foi aplicado pela Caixa a contagem na base de 300 dias
por ano. Contar-se-lhe semente, por ano, 300 dias, seria dar-se-
lhe em cada ano em que trabalhou e recebeu mais do que êsse

limite, um saldo de dias ou meses-, que equivale a considerar
que tenha trabalhado mais de um ano por ano, o que será ab-
surdo:

Resolvem os membros da Segunda Câmara do Conselho Na-
cional do Trabalho dar provimento ao presente recurso para '-
que seja restaurada a aposentadoria tal como fera primitiva-
mente concedida, e, conseqüentemen t e. a pensão, reformando,

a qual não atingirá ao máximo estabelecido no parágrafo unice
do art. 1° do mesmo decreto (50 %dos vencimentos), in-
conveniência não . existe .em ser autorizada a inclusão do
custo pleiteado no importe total da obra;

Considerando que o Dr. engenheiro-chefe, interino, dêste
Conseláo opina, também, pela autorização cie despesa com
os acréscimos. pedidos;	 .

Resolvem os membros da 2' Câmara do Conselho Na-
cional •do Trabalho dar provimento ao presente recunso.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1937. — Ildefonso de
Abreu Albano, presidente, Edgard de Oliveira Lima.
relator.

Fui presente. — Geraldo A. Faria Batista, i° adjunto
do procurador geral.

Rec. 1.799/36 — Vistos e relatados os autos do recurso em
que são partes, como recorrente, Matilde Bones Viciena e, re-
corrida a Junta •Administrativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Viação-e Iluminação Elétricas do Rio Grande:

Não se conformando com a decisão da Junta Administrati-
va que lhe -indeferiu o pedido de averbação do tempo de ser-.
viço prestado por seu falecido espóso e ex-associado da Cai-
:ea, Pedro Pase,óal Viscuna, firmas Feijó. Irmão &Comp., e
à, Companhia União Fabril, Matilde Bones Vicuna recorre para
este Conselho;

Considerando que o art. 28 cio decreto 20.465, de 1 de ou-
tubro de 1931, determina que. para os efeitos de aposentado-
ria, só se contarão os . serviços efetivos, ainda que não contí-
nuos, mas prestados a empresas sujeitas ao regimen daquêle
mesmo decreto; óra,

Considerando que os estabelecimentos comerciais ou re-
eontiecides Como tais não estão incluídos no art. 1° do citado
decreto 20.465;

Considerando que, contriciamente à pretensão da recorren-
te, já resolveu eia caso análogo esta Câmara no recurso nú-
mero 1.327-35, cujo acerdão foi publicado no Diário Oficial de
e8 de novembro de 1935;

Considerando, pois, que o recurso é desprovido de funda-
mento legal;

Resolvem os membros da Segunda Câmara do Conselho Na-
eienal do Trabalho negar provimento ao recurso para o -fim cie
confirmar, cerne confirmam, a decisão recorrida, que é de in-
teira procedência jurídica.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1936. — Ildefonso
tes *Abreu Albeno, presidente. — Oliveira Lima, relator.

Fui presente, Geraldo A. Faria Baptista, 1.° adjunto do
procurador geral.	 •

.Recurso 1.781/36 — Vistos e relatados os autos do recurso
em que são partes, .como recorrente, o presidente da 'Junta
Administrativa da Caixa de Apoeentadoria e Pensões da E. F,
Central do Brasil e, recorrida, a mesma Junta, que concedeu a
revisão do processo de pensão cio Maria Jbaquina dos Santos-para o fim de ser contado na base de 300 dias por ano o tempo • jóia e contribuições pagas. o que lhe foi deferido apenas cera
de serviço anterior a 1910, prestado pelo ex-associado Custá- referendas ás :contribuições, de ecerdo com a 

jurisprudènda,

'Çlio 'dos Santos, pai da mencionada beneficiária;	
deste Conselho, que não permite, a devolução da jóia;

Considerando que a•disposição do arte 19 da lei n. 5.109 • • Consideranolci que admitido aos eerviços dá Estrada de
'eeansladada para- o § . 51. 0 do art .

: 42-do decreto 20.405. embora Ferro Sorocabana, -0,De. Manoel Olimpio Romeiro, colno asso-
IA se refira ao cálculo da remuneração e não a'o do tempo de . Ciado obrigatório da respectiva Caixa, pretende transferir

•e2"JiCO . Sei a êste • aplicado pela jurisprudência deste Canse- para a mesma a quantia com que contribuiu para a Caixa óea

Dia' ruas tão abmente para os diàristas que *não trabalhem nos . recorr
ente, e nesse sentido deseja entrar, noVareenee, com te

'(3 de confirmar a decisão do Instituto de Aposentadoria el
eeensees dos Bancários que indeferiu, ao reçorrente, a jade-.
,etização de despesas efetuadas com serviços médicos e hospie
eel ares.

Rio de Janeiro, .19 de novembro de 1936. — Ildefonso de
4.5reu Albano, presidente. — Oliveira Lima, relator.

Fui presente. — Geraldo A. Faria &dista, 1° adjunto
do procurador geral.

Recurso n. 1.821, - de 1936 — Vistos e relatados os autos,
deste recurso, em que s'eei parte: como recorrente, Luiz Amo-'
rim Remoo, e, recorrida, a Junta Administrativa da Caixa de
Aposentadoria e Pensões das Companhias Light e Jardim B-
tânieo e S. A. du Gaz que lhe inderin o pedido de novos-
eeretschnos dc prédio, a que é candidato, e em vias de cort
clusões, por envolver matéria estranha à lista oficial de pre-
ços unitários o acréscimo e meausa;

Considerando que, ouvida a Caixa, informou esta que
com o acréscimo óra pleiteado, o custo total da construçãc
não atingirá ao limite do art. 2', § 3° do decreto n. 24.48e,
de 28 de junho de 1934, e uma vez que OS vencimentos do.
associado suportam a consignação Para o seu Pagamento, e . por falta de fundamento legal a decisão recorrida, que concedeu

a revisão desse beneficio.
Rio de Janeiro, 11 de deezmbro de 1936. — Ildefonsm

d'Abrett Albano, presidente.-- Oliveira Lima. relator.
Fui. presente, Geraldo A. Faria Baptista, 1° adjunto do

procurador geral.
• Rec. 1.801-30 — Vistos e relatados os autos do recurso
'em que são partes: como recorrente, Osvaldo Ruis°, e recorri-
da, a Junta-Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Empregados da Estrada de Ferro D. Tereza Cristina,
que lhe denegou autorização no sentido de efetuar, por conta

. da Caixa, as despesas de locomoção, estadia e honorários mó-
clicos, de vez que desejava transportar sua eepósa de Tubarão •
a Porto Alegre para submetei. a mesma a um exâme com um
médico oculista:

Considerando que a Junta ora recorrida indeferiu tal pee
dido, por falta de verba, de vez que dividida em duodécimos a

•verba dos serviços médicos hospitralares, resulta o quociente
de 1:440641 (um conto, quatrocentos e quarenta e oito mil e
seiscentos e quarenta e um reis), do qual a importância de
1:000000 (um conto de reis) está destinada, por força de
contrato, ao médico da Instituição;

Considerando,. Portanto, que não séria justo o dispêndio
com um só associado, da -Verba destinada a atender durante
nove meses o serviço médico e hospitalar exlraordiário pata
todos os associados;

Considerando, nessas condições, que é de toda a proceder:.
• eia a decisão recorrida;

Resolvem os membros da Segunda Câmara do Consellio•
Nacional do Trabalho negar provimento ao presente recurso.

• Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1936. — Gztaltcr JOStf

Ferreira, presidente no impedimento do efetivo. —
Lima, relator. — Fui presente. — Geraldo A. Faria Batista,
1° adj. do procurador geral.
• Rec. 1.5G1-35 — Vistos e relatados os autos do recurso
interposto pelo presidente da Junta Administrativa da Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Empregados da Estrada de
Ferro Campos do Jordão, da decisão da mesma Junta, qu e au-
torizou o recolhimento das contribuições devolvidas ao •ex-
associado Dr. Manoel °limei° Romeiro, afim de serem transfe-
ridas, com a jóia aportunamente paga, para a Caixa de Aposen-
tadoria e Pensõesi, da Estrada de Ferro Soroeabana, da qual o

• mesmo é, agora, associado:
Considerando que o Dr. Manoel Olímpio Romeiro, como

funcionário da Estrada de Ferro Campos do Jortiiio, contribuiu
regularmente para a respectiva Caixa de Aposentadoria e Pen-

• sões, com a jóia e contribuições previstas no decreto núme-
ro 20.465, de. 1° de outubro de . 193t

. Considerando que, mais tarde, por extinção do respectivo
• cargo aquele funcionário solicitou da Caixa a devolução - da

este, etoirnSfngos..e feceattox,pelo. .que não „poder», :come;•-.é	
Considerando, finalmente, que a . decisão recorrida, défe-4:,-)

AenaiT.,34,03 o fiindfx;ï jap,o. é, inra amimes que percebem sbmente.. importància* relativa ás contribuições que lhe focam devele.	 , -
pelos dias (iates-reais-lacete trabalham, 'não se thee• ebnipittandoe vidas; • •	

- 
• --	

•

.teelbei.etar j00. diao por ano°	
'tido a  'oteusão da uele ex-associado estã	 aCÔrdo cõl
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Considereesc:o mais que o beneficio foi legalmente con-
cedido;

Resolvem os membros da Segunda Câmara do Conselho Ne-
rional do Traisalisu negar provimento ao presente recurso "e:
officio", para confirmar a decisão recorrida.

Rio de J;; abico, 11 de dezembro de 1926. -	 Ildefons,
d'Abreu Alba;zo, presidente. -- Oliveira Lima, relator. -
Fui presente, •• Ga.aftio 1. P,z.ria Batista. 1° adjunto do proe
curador geral.

Rec. 013. e62-aG Vistos e relatados os autos deste eae.
curso "ex-offieion inlerpoeto peio Conseilio Administrativo do
Instituto de Aoosentadoria e Ponsões dos Marítimos, confor-
me expressamente determina o pioeigrafn único cio art. 114
do regulament.) baixado com o decreto 24.eG4, de 14 de ju-
lho de 1934,	 própria theisão, que concedeu aposentadoria
ao associado Antônio Pereira des Santos, de acerado com o ar-
Ligo 10 do decreto n. 24.222, da 	 de meie») de 193e;

Resolvem os membros da Segunda Camara do Conselho
Nacional do Trabalho dar proaimeino ao presente recurso
"ex-officio", adotando como razão de decidir, o parecer de fle.
51 e 52 do Dr. procurador geral, para o fim de- determinas'
ao Conselho Administrativo do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Marítimos que reorganize o processo e conceda
a aposentadoria requerida, nos tarmos do art. .49 do doere.,
n. 22.872, de 20 de junho de 1936.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 193a. — lide! °MO Á! -
bano, presidente. -- Edgard de Oliveira Lima, relator. Foi
Presente. — GeraWo A. Faria Batista-, 1" adj. do procurador
geral.

. Rec. OB. 457-36 — Vistos e relatados os autos deste re-
curso "ex-officio", interposto pela Junta Administrativa sla
Caixa de Aposentadoria e Pensões da Companhia Canteira e
Viação Fluminense, conforme expressamente determina o pa-
rágrafo único cio art. 114 cio eegulamento baixado com o
decreto n. 24.784, de 14 do julho de 1934, da propria deci-
são, que concedeu aposentadoria, em revisão, ao associado Ma-
riano Ribeiro Guimarães:

Considerando que dos autos constam todos o.3 documentos
exigidos;

Considerando mais que o benefício foi rcgulaemente con-
cedido;

Resolvem os membros da Segunda Câmara do Conselho
Nacional do Trajallio negar provimento ao presente recurso
"ex-officio", para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1937. — Ildefonso d'Abreu
Albano, presidente. — Gualter José Ferreira, relator, "ad-hoo"
— Fui presente. — Geraldo A. Faria Batista, 1° adjunto do
procurador geral,

Rec. O. B. 469-30. — Vistos e relatados os autos deste
recurso "ex-officio", interposto pela Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria, e Pensões para os Empregados da- Leo-
Poldina Railway, conforme expressamente determina o pará-
grafo único do art. 114 do regulamento baixado com o decreto
n. 24.784, de 14 de julho de 1931, da própria decisão, que
concedeu aposentadoria ordinária ao associado José Virgilio

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1936. — Pdefonso de Souza:
d'A.breu Albano, presidente — Edgard de O. Lima, relator...	 Considerando que dos autos constam todos os documentos

Fui presente — Geraldo A. Faria Baptista, 10 adjunto do exigidos;
procurador geral.	 Considerando mais que o.beneficio foi regularmente con-

•Rec. 1.646136 — Vistos e relatados os autos do recurso cedido:
Prn que são partes: como recorrentes a Companhia Indústria 	 Resolvem os membros da Segunda Câmara do Conselho
e Viação de Pirapdra e Julio Mourão

 recorrentes,
	 e, recorrido, o Nacional do Trabalho negar provimento ao presente recurso

Conselho Administrativo do Instituto de Aposentadoria e Pen- "ex-officio", para confirmar a decisão recorrida.
sões dos Marítimos, que determinou aos recorrentes •c) re-	 Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1937. — Ildefonso d'Abreu
colhimento das contribuições devidas de age,to de 1933 a se- Albano, presidente. -- O. Lima, relator. — Fui presente. —
-lembro re 1934:	 Gera'do A. Faria Batista, 1° adj. do procurador geral.

Resolvem os membros da Segunda Câmara do Conselho	 Ree. 0. B. 504-36. — Vistos e relatados os autos dêste
i.aeonaI do Trabalho encaminhar o present e recurso ai Cem- recurso "ex-ofício", interposto pela Junta Administrativa da
• • 1 colo p se tratar de assunt • de sua rompeteneia. — Caixa de Aposentadoria e Pensões para os Empregados da Leo-
Rio de Janeiro, 19 de janeiro de' 1937. — Ildefonso de4breu poldina Railway, conforme expressamente determina o porá-
-41bano, presidente — Gualter José Ferreira. relator.	 grafo único do art. 114 do regulamento baixado com o de-

Fui • presente — Geraldo A. Faria Batista 1° adjunto ereto n. 24.784, de 14 do julho de 1934, dO própria decisão,
do Procurador geral. 	 éque concedeu pensão aos herdeiros do ex-associado Virgílio
• Recurso 0. B. 379-36. — Vistos e relatados w autos deste Monteiro Machado:
recurso "ex-officio", interposto pelo Conselho Administrativo	 Considerando que dos autos constam todos os documentos
do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos, confor- exigidos;
inc expressamente determina o parágrafo único do art. 114 . 	 Considerando mais que o beneffeio ici regularmente con-
do regulamento baixado com o decreto n. 24.784, de .14 de cedido;
julho de 1934, da propria decisão, que- concedeu pensãO. á 	 _ Resolvem os membros da Segunda Câmara do Conselho
D. Florindo Maria de Souza Rodrigues e D. Risoleta de Souza Nacional do Trabalho negar provimento ao presente recurso-
Rodriguas, na qualidade de viuve e fi l ha beneficiárias do ex- "ex-oficio", para confirmar a decisão recorrida. 	 -
associado Antônio Machado Rodrigues:	 Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1937. -- Ildefonso &A breu.

.Considerando que dos autos constam todos . os documentes Albano, presidente. — O. Lima, relator. -- Fui presente. --
exigidos;	 Geraldo A. Faria Baptista, 1° adj. do Procurador geral, •

jurseoeuuelana ueeLe cunaeiho sobre as transferêncies de con-
Lrinusções de uma para outra Caixa;

• snesoivem os memoroa tia segunda Câmara do Conselho
Nacionai no araeuino negar proviinerdo ao preaente recurso,
"para o lini no adulamos: peais seus lunuamentoe, a deusa()
recureaea.

itlu ue Janeiro, 11 de dezemnro de 1936. -- Ildefonso
de A OrCU	 .isagaiv de 11th:eira Lteuz, re-
lator.	 Fui pecaente. — Gefraulo A. 1, arái Baptisw, 1° au-
junto do procurador geral.

Rec. 1.21e04 — visloa e relatados os autos tio recurso
em que são partes, como receerente, ManGei dos Somas Luz e,
recorrida, a Caixa de Apos.enladoria e consoes tios Emeeegados
da E. F. Nazaré, que negou provanento ao pedido ue iee-
tiLuição de' contribuições pagas peio recorrente, como seu
associado:

considerando que o recorrente não preencheu as condi-
ções fixadas no acórdão publicado no Diário Oficial de 2 de
janeiro de 1936 (Proc. n. 8.927134) por isso que não pos-
sue tempo de serviço para a aposentadoria ordinária (fis.a)
• contrinuiu para a Caixa por mais de 5 anos (fls. 5);

Considerando que às acórdãos exarado a nos próca. 730135
o 735133, os quais foram pubsicados, respectivamente, no Diá-
rio Oficial de 2 de agosto de 1933 e 5 de fevereiro de 1934,
antecedem ao acórdão referido anteriormente, no qual está
fixada a verdadeira interpretação do § 5° do art. 25 do de-
creto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931;
• Resolvem os membros da Segunda Câmara do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimento ao presente recurso.•

Rio do Janeiro,. 24 de feveipeiro de 193G. — Ilaefonso
d'Abreu Albano, presidente — Gualter Ferreira, relator.

Fui presente — Geraldo A. Faria Baptista, 1° adjunta do
procurador .geral.

Rec. 1.515736 — Vistos e relatados os autos deste recurso,
em que são partes: como recorrente, Nestor Fernandes e, re-
corrida, a Caixa de Aposentadoria e Pensas dos Empregados
na Estrada de Ferro D. Tereza Cristina que lhe indeferiu o
pedido de pagamento de despesas efetuadas com médico es-
tranho a-o corpo clinico da Caixa:

Considerando que, ouvido o Dr. Asdrubal Costa, módico da
instituição, informou êle se achava ausente quando solicitado
para prestar seus. cuidados profissionais aquele ferroviário;

Considerando, porém, que no dia imediato ao chamado, se
prontificou o referido clinico a prestar os seus serviços, ha-
vendo, entretanto, o paciente desistido de sua assistencia
• édica

Considerando, po:s e que bem decidiu a Junta recorrida
autorizando tão sómente o pagamento da importância de reis
208000. corespondente á cobrança da primeira visita efetuada
pelo Dr. Antônio Dib Mussi, médico "estranho, pois que não
Ode a Caixa ser responsabilizada pela continuação de tra-
tamento feito á sua revelia;

Resolvem os membros da Segunda Câmara do Conselho
Nacional elo Trabalho negar provimento ao preseade recurso.
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Rec. O. B. 349-36. — Vistos e relatados os, autos deste
recurso "ex-ofício", interposto pela Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões das Companhias Light e
Jardim Botanico e S: A. du . Gaz conforme expressamente de-
termina o parágrafo único do art. 114 do regulamento bei=
xado com o decreto n. 24.7E4, de 14 de julho de 1934, da pró-
pria decisão, que concedeu a pensão requerida por D. Maria
Rita Coimbra, na qualidade de viuva e única herdeira do ex-
associado José Gomes Coimbra:

Considerando que dos autos constam todos os documentos
exigidos;

Considerando mais que o benefício foi legalmente con-
cedido;

• Resolvem os membros da Segunda Câmara do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimento ao presente recurso
"ex-ofício"; para confirmar a decisão recorrida.

• Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1936. — Ildefonso
d'Abreu Albano, presidente. — Oliveira Lima relator. — Fui
presente. — Geraldo A. Faria Baptista, 1° adj. do procurador
geral.

Rec. O. 13. 16-35. — Vistos e relatados os autos deste
recurso "ex-ofício", interposto pela Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Funçjonários da "Pará
Electric Railways and Lighting Co. Ltd.", conforme expressa-
mente determina o parágrafo único do art. 114 do regulamento
baixado com o decreto n. 24.784, de 14 de julho de 1934, da
própria decisão, que concedeu a pensão requerida por D.
Maria Rita do Espírito Santo. para si e seus filhos menores
Lourdes, Leonor, Raimundo e Antônio, na qualidade de viuve
e filhos beneficiários do ex-associado Manoel do Espírito Santo;

Considerando que dos autos constam todos os documentos
exigidos;

Resolvem os membros da Segunda Câmara do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimento ao presente recurso
"ex-ofício", para confirmar a decisão. recorrida, ciente o Ser-
viço Técnico Atuaria: do documento de fls. 48.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1936. Ildefonso
d'Abreu Albano, presidente. — Gualter José Ferreira, relator.
— Fui presente. — Geraldo A. Faria Baptista, 1° adj, do procu-
rador geral.

TERCEIRA CÂMARA

Recurso n. 1.684/36 — Vistos e relatados os autos dêste
recurso, em que são partes, como recorrentes, João Morais e
outros, funcionários do Banda do Brasil, e, recorrida, a Jun-
ta Administrativa do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Bancários, que os considerou associados daquele Insti-
tuto:

Considerando que os recorrentes desejam que se lhes re-
conheça o direito de recusa de inscrição no Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Bancários, por quererem optae por
uma instituição particular de beneficência já existente para
os funcionários do Banco do Brasil;

Considerando que o assunto já foi resolvido por. este
Conselho, em acórdãos de 14 de fevereiro de 1935 — (Pro-
cesso n. 13.480/34) — e de 8 de junho do mesmo ano — (Re-
curso n. 1.573/35);

Considerando que o principal característico das institui-
ções de seguro social, no nosso meio, creadas pelas Caixas e
Institutos de Aposentadoria e Pensões, é o da obrigatoriedade
da inscrição das pessoas que devem compôr tais instituições
de previdência social;

Considerando que este critério tem eido praticado com
relação a tôdas as Caixas, advertindo-se que, mesmo os em-
pregados nos serviços industriais do Estado que se incluam
no âmbito da legislação sobre a previdência social, deixam
de ter benefícios assegurados pela lei geral e passam a ser
associados obrigatórios das Caixas de Aposentadoria e Pen-
sões, ex-vi do art. 56 do decreto n. 20.465, de 1 de outubro
de 1931;

Considerando que, quando se promovia a elaboração do
projeto que veio a constituir o decreto n. 24.615, de 9 de
julho de 1934, ficou reconhecida aos empregados do Banco
do Brasil a faculdade de, dentro do prazo de 30 dias da insta-
lação do Instituto, recusarem a sua inscrição entre os asso-
ciados, desde nue o fizessem de maneira expressa;

Considerando que, dèsse artigo, que é de mera disposi-
ção transitória, tiraram os recorrentes a conclusão de que
predominará sempre, não para que a opção Se opere apenas
com o prazo de 30 dias, mas para contar da data de nomea-
ção de qualquer funcionário cio Banco do Brasil;_

Considerando, porém, que tal cOnceito não se compadece
com ó sistema geral de legislação' social trabalhista, nem .com
a interpretação, clara do art. 29 . cro decreto n. 24.615, , que
fixou prazo para a opção dos antigos empregados . do Banco,
e nunca 'para os neves, porque estes são associados obrigató-
rios do_Instituto; • • 	 •
• ' Considerando, Pois, que tem todo , fundamento legal. a

decisão' recorrida:'
. Resolvem os membros da Terceira Câmara do Conselho

Nacional de Trabalho negar provimento ao presente recurso.
Rio de 'Janeiro, 29 de dezembro de 1936. — Luiz.de Paula

Lopes, presidente, no ifflpedimento do efetivo. — H. Smith,
-Vasconcellos, relator. — Fui presente, Natércia da Silveira,
20 adjunto do precurador geral. •

Recurso n; 1.874/36 — Vistos e relatados os autos dêste
recurso, em que são partes: como recorrente, Antônio Pedro
de Carvalho, e, recorrido, o Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Marítimos, que lhe indeferiu o pedido de apo-
sentadoria:

C'onsiderando que não procede a decisão recorrida, por
• is•o que o . recerrente não pode ser responsabilizado pila in-
observância do art. 112 do decreto n. 22.872, de 29 de ju-
nho de 1933:

Resolvem os membros da Terceira Câmara do Conselho
Nacional do Trabalho dar provimento ao presente recurso,
para o , fim de ser assegurado ao recorrente o direito á apo-
sentadoria pleiteada, cabendo ao Instituto recorrido proceder
como de direito.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1937. — Américo Ludolf,
presidente. — Luiz de Paula Lopes, relator. — .Natéreia da
Silveira, 20 adjunto do procurador geral.

Instituto Nacional de Previdência

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

Expediente do dia 31 de março de 4937 .

_Processos:
-

N. 10/262 — Requerente, José Anselmo Monteiro.—Concèclo
30 dias.

N. 538/37 — Requerente, João Ruiz. — Prossiga-se, feita
a averbação integral.

N. 620/37 •-L Requerente, Mílton Freitas de Souza. —
Prossiga-se, observadas as intruções em vigôr. •

N. 5.957/37 — Requerente, Nilo Silva da Rocha. -- Res-
ponda-: se guie o despacho dado por esta presidência o foi de
acôrdo com a opinião do congelho, podendo, entretanto, re-
correr.

N. 6.729/37 — Requerente, Maria da Conceição Monteiro
de Carvalho. — Concédo, a Partir de 1 * de abril próximo.

N. 7.439/37 — Requerente, Acácio Correia Bueno. —Auto-
rizo.

N. 8.395/37 — Requerente, Fernando Nunes Pereira. —
Satisfaça à exigência.

N. 8.790/37 — Requerente, Maria de Araujo Goudin. —
Considere-se presente a requerente.

N. 7.752/37 — Requerente, Paula Piatigorsky
N. 8.702/37 — Requerente, Antônio Goulart.
N. 8.785/37 — Requerente, Joaquim de Melo Palhares

Filho.
N. 8.792/37 — Req. Heliodoro da Silva Couto.
N. 8.802/37 — Reg. Maria da Glória Marques.
N. 8.906/37 — Requerente, Joaquim Raimundo dos Santos.
N. 8.827/37 — Requerente, Haroldo Assis Pacheco. —

Deferido.
N. 8.534/37 — Requerente, Manuel Dantas Filho.
N. 8.709/37 — Requerente, Dóra Conceição Pedreira.
N. 8.773/37 — Requerente, Alice Veiga Teixeira de Cerva-

lho.
N. 8.801/37 — Requerente, Marina Pradel Valadares.
— Acêito a justificação.
N. 8.536/37 — Requerente, Aloisio Gonçalves de Melo;
N. 8.783/37 — Requerente, Colombo de Oliveira:
— Deferido, por equidade.
N. 10/216 — Requerente, Gumercindo ,lbaquim de Carva-

lho. — Defiro o pedido de fls. 27, nos têrmos das instruções
e tendo em vista as informações.

N. 374/32 — Requerente, Djalma da Costa Rubim. —
Restittia-se.

N. 580 — Requerente, Claudemiro Mio e Abear de An-
drade Figueira. — Submeta-se ao Conselho Deliberativo.
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N. 11/192 -- Paraíba — Odilon Gomes de Melo. — Idem.
N. 11/195 -- Maranhão — Wilson Ribeiro Guterres. —

Idem. •
N. 11/197 •— Piauí — Urbano Ribeiro Sena Filho.-,--Idem.

, N. 11/203 -- Alagôas — Isaura Barbosa Valente.—Idem.
N. 11/204 -- Sergipe — Affonso Pina. — Idem.

- N. 11/205 -- Sergipe — Antônio da Silva Dantas. — Idem.
N. 11/209 -- Paraíba — Mário Fernandes da Silva. —

Idem.
N. 11/211 — Espírito Santo — Manuel . Vilanova. —Idem.

Ministério da. Agricultura

Departamento Nacional da Produção 'Vegetal
D1REPORIA DO ENSINO AGR1COLA

ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA

Dia 20 de março de 1037
Ofícios:
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N. 10/609 — Requerente, Confúcio Augusto Parnplona.-- 	 N. 11/183 -- Mato Grôsso	 Apolinário Antunes de Souza.
Lavre-se a escritura, observado o parecer de fls. 'retro, da -- Idem.
Procuradoria.	 N. 11/190 -- Paraíba -- Arnaldo Augusto de Figueiredo.

N. 11/624 — Requerente, Paulo Maurício de Andrade -.- Idem.
Amora. — Deferido, nos tórmos do parecer.	 N. 11/191 -- Paraíba — Antônio (2uirino da Silva Filho.

N. 11/6.050 — Requerente, Jorge de Carvalho Peregrino -- Idem.
Ferreira.	 Dó-se conhecimento ao interessado da informa-
ção do S. T. C.

N. 6.352/37 -- Requerente, Alexandre Ilonorato de Assun-
ção. -- Concedo 30 dias para apresentar a proposta.	 •

N. 7.476/37 — Requerente, Afônso Afilliet. -- Defiro o
pedido de fls. 2, descontando 3 faltas em férias, conforme re-

quer, e considerando-se justificadas as demais.
N. 7.753/37 — Requerente, Dennócrito da Cunha Silveira.

— Autorizo, quando fixada a nova dotação, e nos tórmos das
instruções.

• N. 7.920/37 — Requerente, Aná Cavalcanti Teixeira Lei-
te. -- Deferido, nos tórmos das informações.

N. 8.113/37 -- Requerente, Tirmino Antônio da Silva. —
Junte-se a inscrição e retifiquem dia e mês de nascimento.

N. 8.803/37 — Requerente, Enidiano Neto. — Concódo, à
vista das informações.

N. 8.899/37 -- Requerente, Comissão de Compras -- Con-
corrência n. 20. — Autorizo, submetendo-se à posterior apro
liação (o Conselho.

N: 16/9.695 — Requerente, Francisco Soto Maior. -- Á
vista da informação, não póde ser atendido.

N. 3.749/37 — Requerente, Clementina 13oltrel Mascare-

N. 7.701/37 — Requerente, Antônio Nocito Fragale:
-- Autorizo.	 Ao Sr. diretor do Tribunal de Contas:
N. 6.921/37 — Requerente, Ciodoaldo Henrique de Ama- 	 N. 89 -- Informando que deu entrada na Secretaria desta

rante:	 nscola a comprovação do adeantainento do professor iomás
N. 8.104/37—Requerente, Antônio Bento de Araujo Lima: Cavalcanti de Gusmão.
— Autorizo, à vista do parecer. 	 N. 90 — Idem, idein, professor Mário Guedes.

• N. 11/506 -- Requerente, Iberê de Almeida Xavier. 	 Ar-	 — Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da
i¡uive-Se.	 Produção Vegetal:

N. 11/5.437 — Requerente, Alfredo Félix Amaral. --Idem.	 N. 91 — Solicitando autorização para extrair requisições
• N. 8.954/37 -- Requerente, Comissão de Compras 	 Pe- de passagens e transportes GO corrente ano.

dido n. 281.	 A
N. 8.955/37

ciclo n. 286. -- 1d
N. 8.956/37

cEdo n. 287. -- Id
N. 8.957/37 --

dido n. 291. — Idem.
N. 8.834/37 — Requerente, Claudionor Augusto da

'eira. — Estando suspenso o recebimento de inscrições m
Carteira Predial, não pôde ser atendido.

N. 8.923/37 — Requerente, Edmáro Carlos Vieira Caval-
canti — Idem.

Inscrições a pecúlio:
N. 31.985 — Contribuinte. Antônio de Souza Manai. —

Restitua-se, à vista das informações.
N. 35.238 — Contribuinte, Antero de Melo César. — Au-

torizo o empréstimo, de acórdo com as instruções. Faça-se o
expediente, urgente.

N. 50.747 — Contribuinte, Américo Antunes Moreira.—
Em face do informado, defiro o pedido de fls. 7.

N. 53.905 — Contribuinte, João Fanstino Rosário. — Can-
cele-se a presente inscrição, "ex-vi" do uaragráfo único do
art. 32 do decreto n. 24.563, de julho de 1934.

N. 61.890 — Contribuinte, Alaria Celeste Ribeiro de Ber-
rodo .	 A vista das informações, indefiro o pedido de fls. 10.

N. 69.848 — Contribuinte, nime Pereira do Nascimento.
— Autorizo a restituição •da importáncia de 121$200 (cento e
vinte um inil e duzentos réis.)

N. 50.152 — Contribuinte. Amaro de Lima Prado. --Can-
cele-se a presente inscrição, e determine-se o "quantunn" a res-
“tuir.

N. 58.511 — Frederico Vanelli. — Idem.

Empréstimos:
Propostas:
N. 7/2.193 — Arnaldo Câncio. 	 Restitúa-se a impor-

táncia de 1218000 (cento e vinte e um mil réis).
N. 11/152 — Rio G. do Sul — Guilherme Viana Dias.

— Autorizado.
N. 11/16k — Espírito Santo — Manuel Monteiro da Silva.

-- Idem.
N. 11/181 — Maranhão — Raimundo . Couto Souza. —

Man.
N. 11/182 — Maranhão — Francisco Gomes Soares. —

Idem.

Ao Sr. diretor da Comissão Central de Compras:
N. 92 — Transmitindo uma autorização do .Sr. ministro

:da Agricultura, referente a assinatura de pedidos de material.

Requerhnentos despachados

Dia 18 de março de 1937

Luiz Pires de Sá, pedindo matricula no quarto ano Cesta
Escola. — Deferido.

Osvaldo Faria, idem, idem, primeira Série do curso com-
plementar. — Deferido.

Fonad Salomão Mahid. idem, idem. — Idem.
Geraldo Teixeira de 'Abreu, pedindo certidão de aprova-

ção no exame vestibular. -- Certifique-se.
Geraldo Teixeira de Abreu, pedindo matrícula no primeiro

ano desta Escola. -- Deferido.
Tacarijú Tomé de Paula. pedindo certidão de aproVação

no exame vestibular. — Certifique-se.
Tacarijú Tomé de Paula, pedindo matricula no priwiru

ano desta Escola. -- Deferido.
Antônio OL-síris Rahal, pedindo certidão de aprovação e:7'2

todas as cadeiras do primeiro ano desta Escola. — Certifi-
que-se.

• Antônio Osíris Rahal, pedindo matrícula no segundo ano
desta Escola. — Deferido'.

Jorge Miguel Jacó, pedindo matricula no segundo ano do
curso complementar. — Deferido.

Paulo José de Matos, idem, idem. -- Idem.
Sebastião José de Oliveira, idem, idem. — Idem.
Everardo de Matos, idem, idem. —
Otávio José do Nascimento, pedindo devolução de seus

documentos. — Deferido.
João Garibaldi de Meira Lima, pedindo matrícula no se-

gundo ano desta Escola. — Deferido.
Eduardo Catalão, pedindo certidão de aprovação nas ca-

deiras do, segundo ano. — Certifique-se.
Valdemar Brigido 'de Morais, pedindo 15 dias de férias

regulamentares. — Deferido.
Rafael Lino Souto Maior, pedindo matricula no quarto

ano desta Escola. — Deferido.

Requerente, Comissão de Compras -- Pe-
em.

Requerente, Comissão de Compras — Pe-

provo.
— Requerente, Comissão de Compras — Pe-	 Dia 22
em.
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Oscar Pereira Lima, pedindo matricula no primeiro ano
desta Escola, juntando todos os documentos retirados eul
março do corrente mês. — Deferido.

Bernardino Bruno, pedindo certidJ. o de aprovação em
todas as matérias do primeiro ano. — Certifique-se.

Bernardino Bruno, pedindo matrícula no primeiro ano
desta Escola. — Deferido.

Moacir Whitaker Chon. pedindo certidão . de aprovação no
exame vestibular. — Certifique-se:

Moacir Whitaker Chon, pedindo matrícula no primeiro
ano desta Escola. — Deferido.

Tito Guedes Martins Costa, pedindo matrícula no segundo
ano desta Escola. — Deferido.

Élio Bezerra de Alencar Saboia, pedindo mandar passar
por certidão o resultado do exame vestibular. — Certifiquo-se.

Roberto de Freitas Pacheco. idem, idem. — idem.
João da Silva Azevedo. r2dindo certidão de aprovação nas

matérias do segundo ano desta Escola. — Cer'tifique-se.
João da Silva Azevedo, pedindo matrícula no segundo ano

desta Escola. — Deferido.
Láuro da Cunha Melo Maranhão, pedindo matricula na

primeira série do curso complementar. — Deferido.
Osmar Mendes Reggio, idem, idem. — Idem.
José Carlos Duarte, pedindo certidão de aprovação nas

Matérias do primeiro ano desta Escola. — Certifique-se.
José Carlos Duarte. pedindo matrícula no segundo ano

desta Escola. — Deferido.
01e4ulrio Ramos. pedindo certidão de aprovação no exame

vestibular. — Certifique-se.
Olegário Ramos, pedindo matrícula no primeiro ano desta

Escola. — Deferido.
Pascoal de Faria Góis, pedindo certidão de aprovação no

exame vestibular de física. — Certifique-se.
Evangelina Mein. pedindo certidão de aprovação em todas

as watérias do primeiro ano desta Escola. — Certifique-se.
Pelegrino Tolomei. pedindo renovação de sua matrícula

no segundo ano desta Escola. — Deferido.
Élio Barradas Nébrega, pedindo matricula no segundo ano

clesa Escola. -- Deferido.

Auotio Castro Pais Barreto, pai do aluno Maurício Eleno
de Castro Barreto, pedindo certidão de aprovação end todas as
cadeiras do terceiro ano desta Escola. — Certifique-se.

Adolfo Castro Pais Barreto, pai do aluno Maurício Eleno
de Castro Barreto, pedindo matrícula no quarto ano desta Es-
Gola. — Deferido.

Fernando Oiticica da Rocha Lins Filho, pedindo certificado
de aprovação nas matérias do primeiro ano. — Certifique-se.

Eudoro Haeckel Lins de Barros, pedindo ecrtidão de apro-
vação nas cadeiras do segundo ano e matemática do primeiro
da qual dependia. — Certifique-se.

Eudoro Haeekel Lins de Barros, pedindo matricula no ter-
ceiro ano desta Escola. — Deferido.

Júlio Amaral, pedindo certificado de aprovação nas ca-
deiras do primeiro ano desta Escola. — Certifique-se.

Júlio Amaral, pedindo matrícula no segundo ano desta
Escola. — Deferido.

José da Cruz Paixão, pedindo matricula no quarto ano
desta Escola.	 Deferido.

Jorge de Melo Sabugosa, pedindo certificado de aprovação
nas cadeiras do segundo ano desta Escola. — Certifique-Se.

Dia 20

Felix Schaeffer, pedindo certificado de aprovação do
exame vestibular. — Certifique-se. 	 •

Felix Schaeffer, pedindo matrícula no primeiro ano
desta Escola. — Deferido.

Carlos Fernando Correia de Barras, pedindo certidão de
aprovação de diversas matérias. — Certifique-se.

Luiz Antônio Tavares Silva, pedindo matrícula no quarto
ano desta Escola. — Deferido.

. Roberto de Freitas Pacheco, pedindo Matrícula no primeiro
ano desta Escola. — Deferido.

Mílton Barbosa Meira, pedindo devolução de seus do-
cumentos. — Deferido.

Evangelina Aleira. pedindo matrícula no segundo ano
desta Escola. — Deferido.

Altamiro Barbosa Pereira, pedindo certificado de apro-
vação no exame vestibular. — Certifique-se.

Altamiro Barbosa Pereira, pedindo matrícula no primeiro
ano desta Escola. — Deferido.

DoMingos Martins Fleury da Rocha, pedindo certidão de
aprovação no exame vestibular. — Certifique-se.

Domingos Martins Fleury da Rocha, pedindo matrícula,
no primeiro ano. — Deferido.

Fausto Alta Cai, pedindo certidão de aprovação no exame
vestibular. — Certifique-se.

Fausto Alta Cai, pedindo matrícula no primeiro ano
desta Escola. — Deferido.

• Armando Araújo Moreira. pedindo certidão de aprovação
tio exame vestibular. — Certifique-se.

Armando Araújo Moreira, pedindo devolução de seus do-
cumentos. — Deferido.

Dia 21

Edmundo Janô, pedindo autorização para mandar impri-
mir o seu diploma de engenheiro agrônomo, formado pela an-
tiga E. S. A. M. V. — Deferido.

Atílio Malavazzi, pedindo certidão de aprovação nas ca-
deiras do primeiro ano desta Escola. — Certifique-se, 	 •

Atílio Malavazzi, pedindo matrícula no segunda ano
desta Escola. — Dfeericlo.

João Navarro de Andrade, pedindo matrícula no segundo
ano desta Escola. — Deferido.

João Navarro de Andrade, pedindo certidão de aprovação
nas matérias do segundo ano e da aula de desenho da qual
dependia no primeiro ano. — Certifique-se.

Edilberto da Costa Amaral, pedindo certidão de aprova-
ção em todas as matérias do segundo ano desta Escola. — Cer-
tifique-se.

Edilberto da Costa Amaral, pedindo matrícula no terceiro
ano desta Escola. — Deferido.

Roberto Pessôa, pedindo certidão de aprovação em todas
as cadeiras do terceiro ano-desta Escola. — Certifique-se.

Roberto Pessôa. pedindo matrícula no quarto ano desta
Escola. — Deferido.

Nilza Reinaldo Anuirão, pedindo certificado de aprovação
no exame vestibular. — Certifique-se.

Nilza Reinaldo AlMirão, pedindo matrícula no primeiro
ano desta Escola. — Deferido.

Edward° Catalão, pedindo matrícula no terceiro ano
desta Escola. — Deferido.

José Rodrigues da Costa, pedindo certificado de apro.ra-
ção nas cadeiras do primeiro ano desta Escola. —
que-se.

José Rodrigues da Costa, pedindo matrícula no secundo
. ano desta Escola. — Deferido.

Augusto Parisot de Gusmão, pedindo certificado de av)ro-
vação nas cadeiras do primeiro ano desta Escola. — Certifi-
que-se.

Augusto Parisot de Gusmão, pedindo matricula no segundo
ano desta Escola. — Deferido.

Luiz de Sousa Brito. pedindo certificado de aprovação
nos exames do primeiro ano. — Certifique-se.

Luiz Edmundo de Sousa Brito. pedindo matricula no se-
gundo ano desta Escola. — Deferido.

Carlos Gomes de Castro, pedindo devolução de seus do-
cumentos. — Deferido.

Eduardo 13oechat Ramos, pedindo 'certidão de aprovação
• no exame vestibular. — Certifique-se.

Eduardo 13oechat Ramos, pedindo matrícula no prim3iro
ano desta Escola. -- Deferido.

Arnaldo Augusto Vieira, pediin'a certidãO r!e r--Tvaeão
nas matérias cio terceiro ano desta	 — ‘'ertifir!oe-se.

Arnaldo Augusto Vieira, pedindo matrícula no quarto
ano desta Escola. — Deferido.

Fernando Correia de Barros, pedindo certificado de apro-
s ação nas matérias do primeiro ano. — Certifique-se.

Fernando Correia de Barros, pedindo matricula no segundo
ano desta Escola. — Deferido.

Valdemar Mendes, pedindo certidão de aprovação nas ma-
térias do primeiro ano. — Certifique-se.

Valdemar Mendes, pedindo matrícula no segundo ano desta
Escola. — Deferido.

Miguel Gabizo de Faria, pedindo certificado de aprova-
ção nas cad e iras do primeiro ano. — Certifique-se.

Miguel Gabizo de Faria, pedindo matrícula no segundo ano
desta Escola. — Deferido.

Thadeu Maia de Carvalho, pedindo certificar ao pé déste
se o solicitante exerceu em 1931, o cargo de interno do Hos-
pital Veterinário da extinta E. S. A. M. V. — Certifi-
que-se.

René Gouveia da Cunha, pedindo matrícula no quarto
ano desta Escola. — Deferido.

Suhael Magalhães da Silva, pedindo matricula no terceiro
APO_ gesta Escola. — Deferido,
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• Otávio Moreira Pená, pai do menor Luiz Otávio Moreira
pena, pedindo matrícula, para seu filho, no quarto ano desta

— Deferido.
Branca de Matos Araúj0, mãe do menor Paulo Agostinho

4o Matos Araújo, pedindo certidão de aprovação no eXame
;vestibular. — Certifique-se.

Branca de Matos Araújo, mãe do menor Paulo Agostinho
'de Matos Araújo, pedindo Matrícula no primeiro ano desta
Xscola, para seu filho. — Deferido.

Saulo Paulo Vile/tr, pedindo matrícula no quarto ano,
'dependendo da décima cadeira no terceiro ano. — Deferido,
kle acôrdo com a resolução do C. T.

Rafael Armando Cresta de Barros, pedindo certidão de
aprovação no exame vestibular. — Certifique-se.

Rafael Armando Cresta de Barros, pedindo matrícula ao
primeiro ano desta Escola. — Deferido.

Nelson Gafrée Riedel, pedindo certidão de aprovação no
:exame vestibular. — Certifique-se.

Nelson Gafrée Riedel, pedindo matrícula no primeiro
ano desta Escola. — Deferido.

DIRETORIA DO SERVIÇO DE FRUTICULTURA
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 31 de março de 1937
Ofícios:
Sr. diretor da D. E. C.:
N. 816 — Anexo, passo às vossas mãos, paar os devidos

fins, a 1° via do boletim da renda arrecadada, em sèlos federais
na	 ,

fórma do art. 20 do regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 23.835, de 6-2-34, taxa de inspeção de citrus e da ex-
pedição de certificado para exportação, no Pôrto de São Sebos-.
tião, na importância de 88000, pela Fiscalização de Frutas no
2?órto de Santos, durante o mês de fevereiro do ano em curso.

Como comprovante da arrecadação em aprêço, transmito-
Vos, os documentos comprobatórios de ns. 2 e 3 e solicito as
vossas providências no sentido de ser passada a respectiva qui-
tação e dada baixa de responsabilidade aos funcionários en-
çarregados dêsse serviço, uma vez verificada a exatidão das
aludidas taxas que, no mencionado mês de fevereiro, proce-
deu áquela Fiscalização.

— Sr. diretor geral do D. N. P. V.:
N. 817 — Anexo, tenho a honra de passar às vossas mãos,

Para os devidos fins, a 20 via do boletim da renda, em sêlos
federais, na fórma do art. 2.° do regulamento, aprovado pelo
decreto n. 23.835, de 6/2/34, taxa de inspeção de citrus e da
expedição de certificado para exportação, no Pôrto de São Se-
bastião, na importância de 8$, pela Fiscalização de Frutas
por Pôrto de Santos, durante o mês de fevereiro do ano em curso.

Outrossim, levo ao vosso conhecimento que, com o ofício
it., 816, de hoje datado, foi remetido à D. E. C., uma via do
boletim acima aludido bem como os documentos comprobató-
rios da renda em aprêço.

N. 818 — Solicitando vossas providências no sentido de
'serem pagas pela Pagadoria dêste Ministério, passo às vossas
mãos, em 4 vias, a fõlha de pagamento suplementar do traba-
lhador de 4' classe, Sebastião Inocência, relativa ao mês de ja-
neiro dêste ano, na importância de 2008000, fdlha suplemen-
tar do trabalhador de 2' classe, Antônio Alexandre, e dois ou-
tros trabalhadores, na importância de 1:3668700, relativa aos
inêses do janeiro, fevereiro e março, e ainda a fellha do pes-
eoal contratado da mesma Estação Experimental de Pomológia
de Deodoro, pertinente ao mês de março corrente, na impor-
tância de 24:731$100.

N. 821 — Encarèço as vossas providências urgentes no
Éentido de ser encaminhada ao Sr. ministro, a representação
inclusa, do Sr. .chefe do Serviço de Fiscalização  de Frutas, do
pôrto de Santos, Estado de São Paulo Obre a necessidade do
aparelhamento pessoal e de local adequado, afim de que o
referido Serviço possa, com perfeita regularidade dos traba-
lhos de Fiscalização, atender à exportação de frutas citricas,
visando, dêste modo, a grande safra para o corrente ano.

— Sr. Agrónomo do Fomento Agrícola Henrique Lõbbe —
Fiscalização de Frutas no Pôrto de Santos:

N. 822 — Não tendo até a presente data, dado entrada
besta diretoria, o boletim da renda, em sélos federais, do Pôrto
'de Santos, referente ao mês de fevereiro do ano em curso, soli
eito as vossas providências nèsse sentido.

Outrossim, informo-vos que( no mês em que não houver
Penda arrecadada, quer em sêlos federais, quer em espécie, o
boletim da renda, deverá ser remetido a esta diretoria, com a
declaração: não houve.

Sr. diretor do S. D. S. V.:
N. 827 — Soliicto-vos vossas providências afim de nue.

sejam fornecidos a esta diretoria, 300 exemplares da brochura
"Demonstrações de Processos de Combate a Saúva", pelo que
vos antecipo meus agradecimentos.

— Sr. diretor do Departamento Nacional do Indústria e
Comércio do Ministério do Trabalho:

N. 8,28 — Encaminho-vos, com o presente, o requeri-
mento em qua a Companhia Citricola Santa Barbara S. A. de
Santa Bárbara, solicita depósito de sua marca de exportação
de frutas cítricas.

Acompanham aquêle requerimento 3 exemplares da aludida
marca, selados cada um com 1$200.

Cumpre-me acrescentar que os documentos citados foram
encaminhados a êste Serviço pelo diretor do Departamento do
Fomento da Produção Vegetal de S. Paulo.

Aproveito O ensejo para apresenatr-vos os meus protestos
de elevada estima e distinta consideração.

— Sr. diretor geral do D. N. I. C.:
• N. 829 — Permanecendo a mesma situação exposta no
oficio n. 306, de 3 de fevereiro de 1936, desta diretoria, tomo a
iniciativa de vos propôr, afim de evitar embaraços à expor-
tação de frutas, e de acôrclo com o entendimento verbal que ti-
vemos — o Dr. Demerval Lessa, dêsse departamento, e eu,
no dia 29 do mês em curso, com o Sr. ministro da Agricultura,
que a solução constante de vosso ofício n. 254, de 18 daquêle
mês e ano, seja extensiva ao corrente ano.

Aproveito o ensejo que se me oferece para apresentar-vos
os meus protestos de elevada estima e as.minhas mais cordiais
saudações.

— Sr: diretor do Departamento de Fomento da Produção
Vegetal. Secretaria da Agricultura, Industrio e Comércio —
São Paulo:

N. 0.830 — Acusando recebido o vosso oficio ri. 1.082, de
17 do corrente mês, tendo o prazer de comunicar-vos que, de
acôrdo com o decreto n. 23.835, de 6-2-34, a firma Luiz Bue-
no de Miranda foi inscrita no Registo Federal de Exportado-
res de frutas, sob o n. 40, corno exportador de frutas citricas.

Para serem entregues à firma acima mencionada, inclú-
so vos devolvo dois sêlos de educação e saúde que acompa-
nharam os emolumentos de inscrição e de expedição de se-
gundas vias do registo, em virtude do ter resolvido o diretor
das Rendas Internas do Tesouro Nacional que, não sendo aque-
les emolumentos tributos criados pela Lei do Sèlo, não estão
sujeitos à taxa de educação e saúde.

Outrossim, remeto-vos, anéxo, para serem entregues à
interessada, o certificado' de registo e uma segunda via do
mesmo.

— Sr. J. A. de Barros Penteado: rua Senador Ver-
gueiro, 106 — Limeira:

N. 0831 — Acusando recebidas as vossas cartas de O e 11
do mês em curso, incluso vos remeto o certificado de inscri-
ção de vossa firma no Registo Federal de Exportadores de
Frutas, bem como uma 2' via do aludido certificado.

Anexo vos devolvo dois gêlos de Educação e saúde que
acompanharam os emoluments de inserção e de expeça() de se.. •
gunda via de certificado, em virtude de ter resolvido i.P-'iretor
das Rendas Internas do Tesouro Nacional que, não sendo aque-
les emolumentos tributos criados pela Lei do Sèlo, não estão
sujeitos á taxa de educação e saúde.

Outrossim comunico-vos que não foi permitido o uso do
papel envoltório que trás impresso a palvra "Citrus", por con-
trariar a portaria de 22-4-35, ficando o do rótulo para distin.
guie a exportação de pomélos pendente de solução.

— Sr. agrondmo do Fomento Agricola Henrique Lõbre —
Fiscalização de Frutas no porto de-Santos:

N. 0832 — comunico-vos, para os devidos fins, que, de
acôrdo com o decreto n. 23.835, de 6-2-34, a firma Rafael
Morales, Filho ás Comp. foi inscrita no Registo Federai de
Exportadores de Frutas, sob o n. 16, como exportadora de
frutas citricas.

Outrossim, inebiso vos remeto, para vosso govèrno, um
exemplar de rótulo da marca "Aurora", de propriedade da fir-
ma supracitada e com o qual a mesma está autorizada a ex-
portar laranjas. O papel envoltório a ser uzado com o rótulo
em apreço, deverá obedecer ao disposto na portaria de 22-4-35,

N. 0833 — Para os devidos fins, levo ao vosso conheci-
mento que a firma	 A. de Barros Penteado, de acórdo com
o decreto n. 23.835, de 6-2-34, foi inscrita no Registro Fe-
deral de Exportadores de Frutas, sob o n. 62, como exporta-
dora de frutas citricas.

Outrossim, remeto-vos, para vosso govêrno, os inchisos
exemplares de rótulo e evoliório, ambos da marca "Retiro"
e com os quaes a firma acima mencionada está autorizada a
exportar laranaja.
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N. 0834 - Para os devidos fins, levo ao vosso conheci-
mento que, de acôrdo com o decreto n. 23.935, de 6-2-34, a
Sociedade Cooperativa de Fruticultores de Piracicaba • foi ins-
crita no Registo Federal de Exportadores de Frutas, sob -o nú-
mero 20, como exportadora de frutas citricas.

Outrossim, remeto-vos, para vosso governo; o inclúso mo-
delo do rótulo da marca "Universal", de propriedade da So-
ciedade acima referida e com o qual a mesma está autori-
zada a distinguir sua exportação de laranjas. O papel envoltó-
rio ser usado com o rótulo em apreço deverá obedecer ao
disposto na portaria de 22-4-35.

N. 0835 - Para os devidos fins, levo ao vosso conheci-
mento que, a firma Romano & Irmãos, de acôrdo com o de-
creto n. 23.835, de 6-2-34, foi inscrita no Registro Federal de
Exportadores de Frutas, sob o n. 25, como exportadora de
frutas cítricas.	 .

Outrossim, remeto-vos, para vosso governo, •inclúso, um
exemplar de rótulo de propriedade da firma acima -mencio-
nada e com os quaes a mesma está autorizada a exportar la-
ranjas. O papel envoltório ser usado com o rótulo em apre0,
deverá oberecer ao disposto na portaria de 22-4-35. •

N. 0836 - Communico-vos, para os devidos fins, que, do
acórdo com o decreto n. 23.835, de 6-2-34, a firma Serra,
Quartieri & Vitiritto foi inscrita no Registro Federal de Ex-
portadores de Frutas, sob o n. 37, como exportadora de fru-
tas cítricas.

Outrossim, remeto-vos, para vosso govèrno, inclúsci, um
exemplar de rótulo da marca "Brazilian Gold",.de•propriedade
a exportar laranjas. O papel envoltório a ser usado como ró-
da firma acima aludida e com o qual a mesma está autorizada.
tulo em apreço deve obedecer ao disposto na portaria 'de.
22-4-35.

N. 0837 - Comunico-vos, para os devidos fins, que, de
acôrdo c, n o decreto n. 23.835, de 6-2-34, a firma-Luiz Bue-
no de Miranda foi inscrita no Registo Federal de Exportadores
de Frutas, sob o n. 40, como exportadora de frutas cítricas'.

Outrossim, inclúso vos remeto, para vosso govêrno, um.
exemplar de rótulo e um outro de papel envoltório, da marca
"Blue Moutain Estate"

'
 e de propriedade da firma aludida'. .

- Ao Sr. Chefe da Fiscalização de Frutas no porto de
Santos:

N. 838 - Para os devidos fins, levo ao vosso conheci-
mento que, de acôrdo com o decreto ri. 23.835, de 6-2-34,

a firma Israel Schuster & Filhos Ltda., foi inscrita no re-
gistro Federal de Exportadores de Frutas, sob o n. 7, COMae xportadora de Frutas Cítricas. .

Outrosim, incluso vos remeto, para. vosso 'governo, um
exemplar do rótulo e um outro de papel envoltório, ambos
de propriedade da firma acima mencionada, 'e com os quais
a mesma está autorizada a exportar laranjas.

- Ao Sr. Agrônomo do Fomento Agrícola Henrique.
Lóbbe - Fiscalização de Frutas no pôrto fie Santos. -

N. 839 - Comunico-vos, para os devidos fins, que, de
acordo com o decreto n. 23.835, de 6-2-34, a firma Garcia,
Rojas & Cia. foi inscrita no Registro Federal de Exportado-.
res de Frutas, sob o n. 28, como exportadora de Frutas Cl-

( ricas.
Outrosim, remeto-vos, para vosso governo, dois exem-

plares de rotulo da marca "Morena", de propriedade da firma
acima mencionada e com os quais a mesma está autorizada
a exportar laranjas e tangerinas. O papel envoltório a..ser
usado com os rótulos em apreço, deve obedecer ao dispóstci

na Portaria de 22-4-35.
N. 840 - Comunico-vos, para os devidos fins, que, de

acordo com o decreto n. 23.835, de 8-2-34. a firma Francisco
flaroni & Filho foi inscrita no Registro Federal de Exporta-
dores de Frutas, sob o n. 22„ como exportadores de Frutas.
Cítricas.

Outrosirn, remeto-vos, para vosso governo, incluso, qua-
tro exemplares do rótulo das marcas "F. B." e ."Independen-

eia", de propriedade da firma acima mencionada e com os
quais a mesma está autorizada a exportar laranjas; pomélos
e tangerinas, sendo que, com a primeira daquellas marcas,
sómente. laranjas. O papel envoltório a .ser usad.o com os

rotudos em aprêçc, deverá obedecer ao disposto na Portaria
de 22-4-35.

- Ao Sr. Chefe da Fiscalização Bancaria -'Itua Ge-
neral Camara, 19, 3° angar, Rio de. Janeiro:

N. 841 - Comunico-vos, para os devidos fins, que, de
acôrdo COM O decreto n. 23.835, de 6-2-34, a firma Luiz
Bueno de Miranda, de Limeira, São Paulo, foi inscrita fio
Registro Federal de Exportadores de Frutas,. sob 'o h. ' 40,
como exportadora de Frutas

N. 842 - Comunico-vos, para os devidos fins, que 'de
acôrdo com o decreto ri. 23.835, de 6-2-:34, a firma Rafael
Morales, Filho & Cia., de São Paulo, foi inscrita no Registo
Federal de Exportadores de Frutas, sob o n. 16, como expor.
tadora de Frutas Cítricas.

N. 843 - Para os devidos • fins, devo ao vosso conheci-
mento que, de acôrdo com e decreto ri. 23.835, de 6-2-34,
foi inscrita no Registo Federal de Exportadores de Frutas,
sob o n. 62, como exportadora de Frutas Cítricas, a firma

J. A, de I3arros Penteado, da cidade de Limeira, São Paulo,
N. 844 - Para os devidos fins, levo ao vosso conheci.

mento que, de acôrdo com o clecfrito n. 23.835, de 6-2-34, a
Sociedade Cooperativa de Fruticultores de Piracicaba, no Es-
tado de São Paulo, foi inscrita no Resistro Federal de Expor-
tadores de Frutas, sob o ri. 20, como exportadora de Frutas
Cítricas.

N. ,845 - Para os devidos fins, levo ao vosso conheci-
mento que, de acôrdo com o decreto n. 23.835, de 6-2-34,
foi inscrita no Registro Federal de Exportadores de Frutas,
sob o n. 25, como exportadora de Frutas Cítricas, a firma

Romano & Irmãos, de São Paulo.
N. 848 - Comunico-vos, para os devidos fins, que, de

acordo com o decreto n. 23. 835, de 6 de fevereiro de 1934,
a firma Garcia, Rojas & Comp., desta Capital, foi inscrita no
Registro Federal de Exportadores de Frutas, sob o n. 28, como
exportadora de frutas cítricas.

N. 849 - Para os devidos fins, levo ao vosso conheci-
mento que, de acordo com o decreto ri. 23.835. de 6 de feve-
reiro de 1934, a firma Francisco Baroni & Filho, de Nova
Iguassú, Estado do Rio de Janeiro, foi inseripta no Registro
Federal de Exportadores de Frutas, sob o n. 22, como expor-
tadora de frutas cítricas.

Sr. inspetor da Alfândega de Santos:
N. 850 - Idêntico ao ofício n. 849.
N. 851 - Comunico-vos para os devidos fins, que, de

acordo com o decreto n. 23. 835, de 6 de fevereiro de 1934,
a firma Garcia, Rojas & Comp. foi inscrita no Registro Fe-
cieral de Exportadores de Frutas, sob o n. 28, como exporta-
dora de frutas cítricas.

N. 852 - Para os devidos fins, levo ao vosso conheci-
mento que. de acordo com o decreto n. 23.835, de 6 de feve-
reiro.de 1934. a firma Israel Schuster & Filhos, Ltda., foi ins-
crita no Registro Federal de Exportadores de Frutas, sob o
n. 7. como exportadora de frutas cítricas.
. N. 853 - Comunico-vos, para os devidos fins, que. do

acordo com o decreto n. 23. 835. de G de fevereiro de 1934,
a firma Serra, Quartieri & Vitiritto foi inscrita no Reg'stro
Federa/ de Exportadores de Frutas, sob o n. 37, como ex.
portadora de frutas cítricas.

N. 846 - Comunico-vos, para os devidos fins, que, de
acordo com o decreto n. 23. 835. de G de fevereiro de 1934,
a firma Serra., Quartiert & Vitiritto, de S. Paulo, foi inscrita
no Registro Federal de Exportadores de Frutas, sob o ri. 37,
como exportadora de frutas cítricas.
• ' N. 147 - Para os devidos fins, levo ao vosso conheci-

mento que, de acordo com o decreto n. 23.835, de 6 de feve-
reiro de 1934, a firma Israel Schuster & Filho, Ltda., desta
Capital, foi inscrita no Registro Federal de Exportadores de
Frutas, sob o n. 7, como exportadora de frutas cítricas.
•• N; "85 .5 - Para os devidos fins, levo ao vosso conheci-
mento que, de acordo com o decreto n. 23.835. de G de feve-
reiro ..de '1934, foi inscrita no Registro Federal de Exporta-
dores de Frutas, sob o n. 25. como exportadora de frutas et-

- tricas. a- firma Romano & Irmãos.
N. 855 .- Para os devidos fins, levo rio vosso conheci-,

mento que.'de acordo com o decreto n. 23.835, de G de feve-
reiro de . 1933.. a Sociedade Coorefat Iva de Fruticnitore g -de
Piracicaba foi inscrita no Registro Federal de Exportadores
de Frutas, sob o n. 20, como exportadora de frutas cítricas.

N. 856 - Para os devidos fins, levo ao vosso conheci-
mento que, de acordo. com o decreto n. 23.835, de de feve.

- reiro•de 1934, foi inscrita no Registro Federal de Exportado.
res de Frutas, Sob o n. 62, como exportadora de frutas ..cf.
tricas; •a firma J. A. de Barros Penteado.

. N. 857 - Comunico-vos, para os devidos fins, que, dg
acordo com o decreto ri. 23.835, de G de fevereiro de 1938,
a firma Rafael Morales, Filho & Comp., foi inscrita no Re-
gistro de Fornecedores de Frutas, sob o n. 16, como expOr.3
iodara de frutas cítricas.
. N. 858 - Comunico-vos, para os devidos fins, que, fie

acordo com o decreto n. 23.835, de 6 de fevereiro de 4934,
a firma Luiz Bueno de Miranda foi inscrita no Registro 111.0
'dera' - de Exportadores dc Frutas, sob o n. 40, como exporta,'
dora de frutas cítricas.
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presidèneia do Sr. ministro -Camilo Soa-
.res — Procurador, Dr. Eduardo Lopes

Secreldrio, Dr. José de Morais.

Presentes os Srs. ministros Tavares de
Lira, ThompSon Flóres, Otávio Tarquinio
de Sousa, Ruben Rosa e José Américo, e
auditor A. Oliveira Lima, servindo ulmo
ministro, foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores Er-
nesto Claudino . e Alfredd Mavignier.

• Relatados pelo Sr. auditor Ernesto
Olaudino:

• Terea-feira
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De tomada de contas: -
N. 29.990, de Maria Aparecida da OH-

•veira,, agente postal em lbiá, Estado de
Minas Gerais, de 1 de julho de 1932 a 31
de dezembro de 1934;

- .N.' 32.303, de Cândida Morengí, ex-
agente do correio em . Itifaina, Estado de
S. Paulo. de 1 de janeiro a 22 de maio
de 1935;

N. 32.311, do capitão José Públio Ri-
beiro, relativo à comprovação da • apli-
cação dada ao adeantamento 'de 3:0008,
recebido em 4 de novembro' de•1932;-

N. 32.327, de Raul Lineoln, 20 tenente
comissionado ,relativo à comprovação da
aplicação dada ao adeantamento de reis
2:0001$, recebido de 1932, da Caixa 5.1i-
litat do . Destacamento General Manoel
Rabelo:	 ••

N. 32:830, • de' Henrique Pinto de Al-
meida, tesoureiro da agência postal tele-
gráfica em Cravinhos, Estado de São.

Paulo, de 1 de janeiro á 3-1 de dezembro
de-1,935;	 • •	 •• •	 ..	 •

N. '22.831; de Maria .Marchiorato
Serpa, agente postal em S. Luiz do:Pu,
runii, Estado 'da Parana,',dw l • dedianeiro
a '31 de •dezenaldro-.de -1935;:	 •
i.N.e.32.832, de, Maria -de- Novais' Silva;

agente. postal em. Ituailab,a,.•-Estado.- de
Minas Gerais, de 1 de janeiro a 31 de- cie;-
zembro• de- 1935;	 • •	 . •

Processes: •
•

.'32.87; de , - 11'.1àdia SalViato . de Me-
nèid.s; eitagente . do correio em' Santa
Tereza.; "Estado ' do 'Espirite,' Santo.- • de". 24
de noverríbre . de 1921'a • 1 .elé• Maio • da

• •	 •',	 .
.• N. 32'. 927d de' Teodorn ira . ' pires Mar;.
tills,"des'oufeira • da agênbiii; 'Postal -Cele-

.

gialfiea "end • Piuma, Estado • do ESpirito
Santo, de 1 de janeiro a 31 de ; dezenibre •
de 1035d	 • •	 •	 •	 - •	 , !.:

N.; 32 .028,- de :Vida Janorie' de* Oliveira,
tesoureira da agência pastai telegráfica
em-Porite do Itabapoana .• Estado cio Es-
pirito Santo, cio 1 • de janeiro a; 21 de de.;
zemix:ro de 1935;
• L 32.929; de- Maria Silva, -tesoureira
da- agência postal-telegráfica dem. Porto•
dooCachoeira, Estado .do • Espirito Santo,
de 1 de janeiro a 31- -da dezembro de
•1935;-...
• N. 32.933,- de Gentila Broto Costa,
agente do correio -cm Pau . Gigante,. Es-

tado -do Espirito Santo, -de 1 -de janeiro
a 31 de dezembro de 1935;

N. 32.981, do Rosalina, Sales •Vilarim,
a gente, do -correio em Gurinhem, -Estada,
da .Para,flia do •Norte, de. 1 de:janeiro a 31
de ,dezdinbro -de 1125;	 .
, N. 132.937, de Pedro Regalado A. de
Souza, agente do correio em Souzel,

Lado do Pará, de 30 -de outubro de 1935
a 15 de janeiro de 1936;

N. 32.999, de Raimundo Nelson Pe-
reira, telegrafista de 3a classe, encarre-
gado da agência postal telegráfica em-

Tracuateua, Estado cio Pará, de 1 de ja-
neiro a 11 de outubro de 1935;

— O Tribunal julgou quitesos respon-
sáveis e mandou lavrar os competentes

acórdãos.
• N. 32.294, de José de Oliveira Campos,
agente pestal telegráfico em Prata de

Botucatd, Estado de S. Paulo, de 1 de
dezembro de 1921 a 31 de dezembro de
1935;

N. 32.300, de Maria Augusta Lópes
Garcia, ex-agente postal telegráfica

em Presidente Alves, Estado de S. Paulo,
de 1 de novembro de -1923 a 30 de no-

vembro de 1931, e de 1 de junho de 1932
a 28 de fevereiro de 1933;

N. 32.406, de Aramita de Oliveira,
agente postal telegráfica em Jardim, Es-

, lado de . Minas Gerais, de' 1 de maio de
•1936 a 31 de dezembro de 1934;

N. 32.834, de José Alves Ferreira
Pinto, agente do correio em Piacatuba,
Estado 'de Minas Gerais, de 31 . de março
de 1894a 30 da junho de 1932;
• — O Tribunal julgod em crédito os

responsáveis pelas importâncias de reis
105$500, 11$767, 1338834 e 3$600, e man-
dou lavrar nêsse sentido os competentes
acórdãos. •

N. 32.745, de Maria Paes Leme de
Queiroz, agente postal em Monte Alegre,
Estado- de Minas Gerais, de 1 de janeiro
de 1931 a 31 de dezmbro de 1934.. — O
Tribunal julgou quite a responsável

mandou Lavrar . o competente acórdão.
• N. 30.826, çlc Ledvina Vielewski, ex-
agente do , correio em ItaMpolis, Estado

de Santa Catarina, de 1 de .abril de 1930
2-de junho -de 1935. — O Tribunal or-

denou ad alienação administrativa da
• caução do responsável de quem se
trata.	 .	 •	 . •• •
... De, levantamento de fiança: • .•

Ofício -ri. 20.305,- de 17 .de julho de
1934. da Diretoria Regional dos Correias
e Telégrafos em. S,. Paulo, pCIDCtenCIO

•• dpia ,da carta . .de viúva' do de-agente do
-correia, em , Heatiega,' naquele--"Látadci,
José . Marcelino de Agnelo, na qUal pede
providências para o levantarrientO 'da

-fiança prestada-por seu Ériaridodparil ga-
rantia da -sua responsabilidade no' alu-
dido cargo;-

Requerimento , - de Amélia • Ferreira
Cautinliod ele 31 de-agoSt& de-936;
citando ,o 1:evantainento'da 'fiança- 'res-
tada para.garantia da • stia»respetiSabiti-
dade no 'Cargo de, agente 'postai- da- Penha,',

•*".-. O Trilá-ind.' indeferiu • os pedidos.
Por não terem Sido tomadas as contas de
toda a gestão dos responsáveis. •
De coMprovação .de adeantamento:
Recebidas" -deis -delegacias fiscais:

,Dp 80:0008, em 13 de agosto de 1930,
polo agente de 1 classe da Rêde de Via-
ção' CearenS'e, António Cabral de Medei•-
ros, para deapesas de junho a agosto. —
O Tribunal julgou comprovada a aplica-
ção dada ao ade,antamento de que se
traia.

De 200:000.8000, em 30 de junho de
1932, Inlo :tesoureiro da Estrada de
Ferro. de Goiás, Sátiro Gonzaga de Souza.

Converteu-se' em diligência o julga-
M'ento para o 'fim a que ao referem os.	 •	 ,
pareceres.

De 7:50-0C.000..em 20 de ddzembro de
935,'Ke10 engenheiro chefe, interino, da

Fiscalização do Pôrto do Pará, Mário da

Silva Parijós, para ocorrer a despesas da
Comiasão de Estudas dos Rios Tocantins
e Araguaya. — O Tribunal converteu
em diligência o julgamento, para o firn
a que se refere o parecer do Sr. pro-
curador adjunto.

Relatados pelo Sr. auditor Alfredo Ma-
vignier

Processos:
De tomadas de contas:
N. 33.489, de Etelvina Maria de Jesús,

agênte do correio em Carmo de Para-
naíba, Estado de Minas Gerais, do 1 de
julho le 1932 a 31 de dezembro de 1934;

N. 34.004, de Zuleika Vieira de Mi-
randa, agente postal-telegraáfica em João
Pessôa, Estado do Pará, de 23 de no-
vembro de 1932 a 28 de fevereiro de 1933;

N. 34.011, de Emiliana Monteiro de
Barros, agente postal de Barão de Mauá,
Distrito Federal, de 1 a 11 de janeiro
de 1933 e • de 27 de janeiro do 1933 a
15 de outubro de 1934;

N. 34.051, de Magnólia Barbosa, agênte
do correio em Concórdia, Estado de Mi-
nas Genis, de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro de 1935;

N. 31053, de Joaquim Ferreira Lus-'
tósa, adente postal em Gilbués, Estado
dpo Piauí, de 1 de maio de 1923 a 31 de
dezemb'di de 1935;

N. 34.054, de Cãndida Lages de Aguiar,
agênte do correio em' Casa de Telha, .Es-
tado de Minas Gerais, de 1 de janeiro a
3. 1 de dezembro de 1935;

N. 34.055, de Bemvinda Augusta de
Paula, agente do correio em Conselheiro
Mata, Estado de Minas Gerais

'
 de 1,

1	
de

janeiro a 31 de dezembro de 935;
N.. 34.056, de Américo da Silva Tor-

res, agente cio correio em Chapada, Es-
tado de Minas Gerais, de 1 de janeirodt
31 de dezembro de 1935;

N. 34.057, de Migrlônio Josd- de Oli-
veira, agênte postal 'em Coqueiros, Es-
tado de Minas Gerais, -do 1 de janeira- á
31 de dezembro de 1935; 	 •

N .. 34.190, de Maria Augusta -Moreira
Dias, agênte do correio em Apipucos, Es-
tado de Pernambnce,..de 1 de janeiro a
3. 1 de dezembro de 1035;

N. ,,34. 031,4; lo Filai-dna Rabêlo d'Oli,
Veira, agênte dá carreio eu.) Capunga, Es-,
"indo de ?ernambueo, de 1 de janeiro. a,
31 de dezembro de 1935;

N. 34.315, de Zilia,Bezêrradde Aguiar,
agênte do:em:rejo .ein, Campo -Grande, Es,.
lado de...Pernambue.6,. dé,1 de jeneiro,•it •
31. de cleeinjir..e,..de 1935.; ,	•..	 00

N. 34.311, de • Antónia de Líra, duirna-
rfias, agénte postal. em .Casa Forte, Es-:
tado de Pernambuco,- • de 1 de janeiro a
31 de dezembro de 1935; 	 •
• N. 34.318, de Maria Serafina Ueldia•
Cavalcanti, agênte postal em Arruda, És-
lado de Pernambuco, de 1 de janeiro •a
31 de dezembro de 1935;	 • •

N. 34.319, de Posa Bento de Novaes,
tesoureiro da agência postal-telegrafica.
em Cabrolló, Estado de Pernambuco, de
1 de janeiro a 31 de dezembro de .1935;

N. 34.3.21, de Francisco de Paula Ca-
bral Tito Filho, agênte postal em Comu-
tanga, Estado de Pernambuco, de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1935. —
O Tribunal julgou quites os responsaveis
e mandou lavar .as competentes acórd-
Cos. •

N. 34.005, do José Amâncio Pereira,
agênte postal-telegrafico em João Pess0a, •
Estado do Pará, servindo como tesoa:-
reiro no periodo de 11 dc. novembro do
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1932 a 22 de !membro do mesmo anno.
— O Tribunal julgou o responsável em
•rédito pela importância de 138300, o
mandou lavrar nesse sentido o compe-
tente acórdão.

De baixa de filiança:
Requerimento de António Pinto de Al-

treida, de 12 de julho de 1934, pedindo
a baixa da fiança prestada para garantia
da sua responsabilidade no cargo de
agente do correio em Livramento do
Vale° do Barro, no Estado do Rio de ja-
neiro. O Tribunal ordenou 'a baixa da
1:Mina. de acordo com os pareceres.

leoi finalmente aprovada a redação dos
mórclãos lavrados nos processos julgados
eas sessões indicadas o apresentados
)aios seguintes relatores:

Sr. auditor Rogério de Freitas:
essãO cie 27 de abril de 1936:

N. 29.531, de José Barbosa de Sousa,
, e:-aseente do correio em Bom Jesús, Es-
alo de Pernambuco, considerando-o em

erédito pela importância de 718200 o
inundando expedir-lhe a competerde oro-
\ :são.

Sessão de 18 de maio de 1936:
N. 31.639, de Eufrosina *Tavares dos

r; . intoS, agente do correio em Carapebús,
Estado do Rio de Janeiro, considerando-a
•iuite e mandando expedir-lhe a compe-
t ente provisão.

Sessão de 25 de maio de 139G:
N. 31.820, de Isolina de Oliveira

.t.eaújo, agente postal em São Gotardo,
Estado de Minas Gerais; 31.823, de Ma-
eia de Paula Nazar, agente cio corre i o em
ianarda-mór. Estado cie Minas Gerais;
11.872, de Raimundo Is :Lel-iro de Almci-
ial, agente do correio em Carauarí, Es-
'do do Amazonas; 31.941, de, Durvalina

Ribeiro, agente do coree t o de Espirito
Aento do ' Rio do Peixe; Estado de São
Paulo, considerando-o:: qui'es e nem-

n lanclo expedir-lhe as competentes pra-
\ 1.eice

S. sseão de 1 de junho de 1936:
as. 31.738. de Emitia Ataíde Martins,

g'ente postal-telegráfica em Covas da
Areia, Estado do Rio de Janeiro; 31.70,
fie Ana Ilenriques da Cunha, avilte poé;--
tal-telegráfica em Pangarito, Estado do
aio de janeiro; 31.796, de José Inácio da
S'ilva Siqueira Neto, agente do correio .em
.embrósio Aires, Estado do Amazona;
21.797, do José Alexandre Pereira, agen-
'e em Barreirinha, Estado do Amazonas;
31.799, de Perseverando da Trindade
;areia, agente do correio em Itapiranga,
Es:ado da Amazonas; 31.818, de José
lago, agente do correio em Guaxima, Es-
tado de Minas Gerais; 31.950, de Maria
José Guimarães, agente do correio em
Foz do Jamare Estado do Amazonas;
11.866, de José Júlio Ferreira Maia,
agente do correio em Mires de Guanhães,
Estado de Minas Gerais; 31.867, de Jorge
Nunes Sarmento, agente do correio em
Tres Casas, Estado do Amazonas; 31.809,
de Nelly Ivone Robert da Encarnação,
agente do 'correio em Constantinópolis,
Estado do Amazonas; 31.870, de Lívia
Pestri, agente do correio em Guaíra, Es-
tado de São Paulo; 31.871, de Aristote-
lina Garcia Lisbôa, ex-agente do correio
em Guaíra, Estado de São Paulo; 32.032,
tke Zu/mIra Ferreira Corrêa, agente do
correio em Pinheiro, Estado do Pará;
32.035, de Ursina Gaivão Vinhas, agente
do correio em Pôrto de Noz, Estado do
Pará; 32.030, de Djanira dos Santos Ca-

'bre!, agente do correio em Pôrto de aioz,
Esta d o do Pará: 32,059, de Ma.ria, Fer-

reira de Oliveira, agente do correio em
São Luiz, Estado do Pará, consideran-
do-os quites e mandando expedir-lhes as
competentes provisões.

N. 28.268, de Honório Pereira Fran-
ça, agente do correio em Herval. Estado
de Minas Gerais; 31.776, de Rosina da
Terra Schetini, agente do correio em
São Simão, Estado do Minas Gerais;
31.780, de Carmen Pôrto Andrade, agente
do correio em Cascalho Rico, Estado 'do
Minas Gerais; 31.788, de Altina de Mo-
rais Sarmento, agente postal em Tupi,
Estado de Minas Gerais, considerando-os
em cano pelas importâncias de 886E4
.8500,438200 e 10600 e mandaendo expe-
dir-lhes as competentes provisões.

Sessão de 20 de junho de 1936:
N. 32.631, de Leonora Rodrigues Niei-

seu, agente do corhio em Itaquari, Esta-
do do .Espírito Santo, considerando-a
quite e mandando expedir-lhe a compe-
tente provisão.

Sessão de 22 de junho de 1936:
Ns. 29.435, de Teotônio da Silva Con-

ceição, ex-agente postal-teleeráfico em
ilio Novo, Estado do Maranhao; 30.443,
de Clara Maria das Dõres, ex-agente pos-
tal em Ilicinea, ex-Congonhas de Bôa Es-
perança, Estado de Minas Gerais; 31.925,
de José Davanzo, agente do correio em
Vila Bomfím, Estado de São Paulo;

el.:+27, de Jeremias Guilherme, agente
do correio em Cristais, Estado de São
Paulo; 31.928, de 011via Fischer Pontes,
agente do correio em Francisco Mexi.-
miano, Estado de São Paulo; 31.930, de
Hortencia Ribeiro de Vasconcellos, agen-
te do correio em Grama, Estado de São
Paulo; 31.934, de José Dei Mastro, agente
postal-telegráfico em Itobí, Estado de
São Paulo; 31.962, de Amadeu Vieira,
agente do correio em Ibitiúva, Estado de
São Paulo; 32.008, de João Nassif Mi-
ziara; agente do correio em Conceição das
Alagôas, Estado de Minas Gerais; 32.011,
de Virgílio Machado de Castro, agente do
correio em Conceição do Araxá, Estado
de Minas Gerais; 32.020, de Arlinda Mar-
tires Pantoja, agente postal-telegráfica
em Tauarí, Estado do Pará; 32.023, de
laialaquias Flumiano do Alcântara, agente
do correio em São Caetano de O'di-
velas, Estado do Pará; número 32.027,
rie Aristides de Sousa Espíndola, agen-
te do correio em "SantÔnio dos Aruans",
Estado do Pará, 32.041, de Cláudio Cou-
to, agente do correio em ltaituba, Esta-
do do Pará. 32.042, de Higina. de Ataíde
Cabral, agente do correio em Curuça-
Pa, Estado do Pará, 32.044, de Aspásia
.de Morais Ribeiro, agente do correio em

'Itaguari-Pa, Estado do Pará, 32.009, de
Joana Pantoja Dinoá, agente do correio
ern Macapá, Estado do Pará, 32.070, de
Gonstança Moreira de Castro. agente do
correio e,in Mocajuba, Estado do Pará,
32.073, de Alzira de Souza Duarte, agen-
te do correio em Alemquer, Estado do
Pará, 32.075, de Maria Madalena Gaia,
encarregada da agência postal em Bem-
fica,. Estado do Pará, 32.076, de Meran-
dolina Idavina. Monteiro Baia, agente do
eorreio em Reduto, Estado do Pará,
32.077, de Amélia Gusmão, agente pos-
tal em, Porto do Sal, Estado do Pará.
32.112, de Sicirolina Freitas, agente do
correio em Almerim, Estado do Pará,
• 2.113, de Judite Campos Guimarães,
agente do correio em Aveiro, Estado do
Pará, 32.120, de Castorina Castro dos
Santos, egente do correioe em Marco da
Légua, Estado do Pará, 32.123,.ds má--
eia Fonseca, agente do correio em Guru-

pá, Estado do Pará, 32.132, de Altina
de Menezes Costa, agente do correio ema
róZ do Envira, Estado do Amazonas,
39.133, de Maria Gomes Lopes Gonçal-
ves, agente do correio em São Gabriel,
E. do Amazonas, 32.141, de Francisco
Gonçalves, tesoureiro do correio em
Ubá, Estado de Minas Gerais, 32.392, do
Adriano Ferriani, agente do correio em
Sales Oliveira, Estado de São Paulo,
32.393, de Frisolina Pereira, agente do
correio em Pontal, Estado de São Paulo,
32.408, do Joana Fontana Rebuli, agen-
te do correio em Juvenê, Estado do Pa-
raná, 32.430, de Flora Alvee. Ferreira,
agente postal em Tupaciguara, Estado
de Minas Gerais, 32.431, de Maria Var-
gas do Carmo, agente do correio de Ser-
ra Azul, Estado de São Paulo, conside-
rando-os quites e mandando expedir-lhe
as competentes provisões. -

Na. 32.091, de Vitória de Carvalho,
agente do correio em Penido, Estado do
Minas Gerais, 32.161, de Francisco Gon-
çalves Chaves, agente do correio em
Chagas Dória, Estado de Minas Gerais,
32.236. de Deuseana de Castro Ribeiro,
agente postal em Presidente Venceslau,
Estado de São Paulo, 32:240, de João
Cláudio dos Santos, agentes postal de
Irapé, Estado de São Paulo, 32.239, de
Maria Teodora Pena e Silva, agente pos-
tal em Caramurú antiga Sapezal, Esta-
do de São Paulo, 32.241, de Vicentinii
Camargo Pires, agente do correio em
Ipaussú, Estado de São Paulo, 32.242;
de Ana Rita de Almeida, agente do cor-
reio em Gália, Estado de São Paulo,
32.243, de Maria Mascerenhas Cunha
agente postal em Maracal, Estado de São
Paulo,. 32.336, de Francisco Cândido da
Costa, agente do correio em Tugúrio,
Estado de Minas Gerais, 32.340, de Car-
melita de Andrede Gomes, a gente do
correio em Cachoeira Alegre, Atado de
Minas Gerais, 32.342, de Rosalina Go-
mes Dutra, agente do'correio em Var-
gem Grande, Estado de Minas Gerais,
.considerando-os cru crédito pelas im-
portâncias de 3$241\ 38600. 90$, 40$,
908. 1048400. 88100, 588500 198240, r-is
718020 e 4$320 e mandando expedir-lhes.
as competentes provisões.

Sessão de 13 de julho de 1936
N. 31.686, de Antonio Pires Veloso,

ex-agente postal-telegráfico em Cordei-
ro, Estado do Rio de Janeiro, conside-
rando-o em crédito pela importância de
1588950 e mandando expedir-lhe a com-
petente provisão.

Sessão de 9 de set embro de 1930
Ns. 31.973; de Euclicies Veiga de Mo-

rais, 1° tenente, cirurgião dentista,
31.974, de Cornélio Augusto França,
porteiro da Escola de Guerra Naval,
31.975, Ge João Pedro dos Santos, capi-
tão-tenente, patrão mói', 32.444, de Hen-
ry 13roadbent Hoyer, 2° tenente, mica-
dente naval. 32.458, de Jorge Cardoso
Ramos, capitão-tenente, intendente na-
val, 32.461, de Osmar de Almeida Aze-
redo Rodrigues, capitão-tenente, consi-
derando-os quites e mandando expedir-
lhes as competentes provisões.

N. 32.936, de Bertoldo de Souza Leão,
ex-coletor federal em Janu ária, Estado
de Minas Gerais, considerando as contas
prescritas na forma da lei n. 156 de 24'
de dezembro-de 1935, art. 41, § 2°.

Ao Sr. auditor Alfredo Mavignier;
• Sessão de 2 de fevereiro de 1937: 	 •

Ns. 32.-/92. de Aurélio Flávio Macha-
do França, 20 escriturário da Inspetoria
Yederal de Obras contra as Secas, reia.h
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tivo á comprovação da opplicação dada
ao adeantamento de 2.000 , :00(1$, 32.806,
de Olavo Guimarães Wanderley, paga-
dor da Diretoria de Obras contra as Sê-
eas, 33.268, de João Manuel de Siqueira,
armazenista da Inspetoria de Aguas e
Esgôtos, 33.276, de Adolfo Janvrot Ju-
nior, armazenista da Inspetoria de
Aguas Esgotos, 33.277, de Alvaro Fer-
reira Flôres, armazenista da Inspetoria
de Aguas e Esgotos, 33.524, de Luiz An-
tônio Pimenta Bueno, almoxarife da
Inspetoria de Aguas e Esgotos, 33.908,
de Antônio Augusto de Faria, pagador
da Estrada de Ferro Noroéste do Brasil,
[t3.993, de Guniercindo Gasparelo, 1° te-
nente de administração, relativo á cum-
'arovação da aplicação dada ao elaearita-
Mento de 244$300, considerando-os qui-
tes e mandando expedir-lhes as compe-
tentes provisões.
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente designou o dia 12 do
*corrente mês, para a realização de uma

. sessão extraordineria para o julgamento
de processos da mesma natureza, decla-
rando encerrados os trabalhos.	 •

Na sessão do dia 2 dáste mês, foi tam-
bém aprovado o acórdão lavrado no pro-
cesso n. 32.953, de Maria Werneck Gui-
marães Bitencourt, agente do correio em
"Silveira Carvalho", Estado de Minas
Gerais, julgado em 28 de dezembro de
1936, e apresentado pelo Sr. auditor
Ernesto Claudino, no qual foi conside--
rade quito a responsável, mandando-se
expedir-lhe a competente provisão..

_ATA N. ,30 SESSÃO. EXTRAQEDINÁEIA EM 12
• DE MARÇO DE 1937

Prcsiddncio do Sr. ministro Camilo Soa-
res de Moura—Procurador, Dr. Eduor-
do Lopes — Secretário, Dr. José de
Morais

Presentes os Srs. ministros Tavares
ae Lira, Tompson Flôres, Otávio Ter-
(minto de Souza, Ruben Rosa e Jose
Amér:co e auditor A. Oliveira Lima.
servindo como ministro, foi aberta a
sessão.

Compareceram os Srs. auditores Er-
nesta Claudino e Alfredo Mavignier.

Relatados pelo Sr. auditor Ernesto
Cintai ino :

2rocess-)s de tomada de conta: •
N. 33.171. de .1&5o Mariola exeagen-

te do correio em Vassununga, Estado de
São Paulo, de 1 de fevereiro de 1920 a
e0 de março de 1933.

N. 33.257, de Eugênio Pinlo de Ma-
galhães, 2° tenente, patrão-mór, em , ser-
viço . na Capitania dos P -mios do Estada
da Paraíba, de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro de 1933.

N. 32.310, de José Afonso Travassos
Souto, 1° tenente, pagador do destaca-
mento GeneralGeneral Manoel Rabelo, relativo

compr•vação da aplicação dada ao
adeantamento de 1:000$000, recebido
em 1932.

N. 32.312, de Dejones Conde, c.apitão
intendente, relativo á comprovação da
aplicação. dada ao adeantamente de réis
1:000$000, recebido em 15 de março de
1933.

• N. 32.331, de Venceslán de Souza
Belo, ex-tesoureire da agência postal em
Formiga; Estado de Minas Gerais, de 2e
de agosto de 1928 a 4 de junho de 1935.
• N. 32.363, de Noeival Peee de Olivei-
ra, agente do • correio em Barcelose Es-.	 .

todo do Rio de Janeiro, de 1 de março
de 1926 a 31 de dezembro de 1934,
exercícios de 1926 a 1934.

N. 32.868, de Florisa de Almeida Ca-
margo, agente postal em SangéS, Estado
do Paraná, de 16 de abril de 1934 a 31
de dezembro de 1935. •
• N. 32.896, de Raquel Capovila Roe
maneli, agente do correio em Matilde,
Estado do Espirito Santo, de 8 de julho
de 1918 a 16 de abril de 1924.
• O Tribunal julgou gaites os respon-
sáveis e mandou lavrar os competentes
acórdãos.	 •

N. 33.032, de Nair Luz Pereira, agen-
te do correio em Prrapetinga, Estado de,
Minas Gerais, de 1 de outubro de 1920
a 30 de junho de 1932. — O Tribunal
julgou a responsável em credite pela
importância de 12$960 e mandou la-
vrar nessa sentido o competente acór-
dãe,

N. 32.283, de • Nalanael (tendido
Fleuri, ex-agente postal-telegráfico ern
Abadia dos Dourados, Estado de .Minas
Gerai- de 1 de junho de 1934 a 30 da
maio ae 1935.. — O Tribunal julgou o
responsável em debite pela importância
de 2:1578900 e mandou lavrar nesse
sentido o competente acórdão.

— Relatados pelo Sr. auditor Alfredo
Mavignier:

Procéssos:
• •De tomada de contas ri. 28.105, de
Felipe Augusto . Silviano Brandão, côn-
sul d ) Brasil em São João da Terra No-
va. relativo ao penedo de 28 de julho de
1932 a 3 de agosto. de 1933. — O Tri-
bunal mandou dar viSta do processo ao
Sr. procurador.

De recurso de embargos ao acórdão
de 11 de março de 193, lavrado no
processo de tornada de contas, n. 10.371,
•de Henrique Câncio Pereira Soares, ex-
tesoureiro da sucursal dos correios em
11)tafogo, Distrito Federal, que o con-
denou ao pagamento do alcânce de reis
6:803$755. — O Tribunal resolveu re-
jeitar, in limine, os embargos' opostos
ao acórdão de que. se. trata, de acôrdo
com os pareceres.

De comprevaçã1 de aocantamento re-
cebido da Caixa Mlitar ro Dostacamen-
tr• General Manoel

N. 32.305, de 8:000000. em 1932,
Delo capitão Manoel 1. .tocêncio Pires de
Camareo.

N. 32.300. De 5:000 R . 10:0008000 e.
10:0008, pelo capitão Osvaldo de Sá
Conto, em 12 e 16 de agi)slo e 10 de ou-
tubro de 1932;

N. 32.309. De 500$ pelo 1° tenente
Horácio Cardoeo Machado, em 7 de outu-
bro de 1932:

N. 32.313. De 2:0008 pelo capitão Os-
valdo de Sá Couto, em novembro de
1932;

N. 32.315. De 5:0008 pele major V1.•
cento cio Paula Teixeira da Fonseca Vas-
cencelos, em 26 de setembro de 1932:

N. 32.326. De 1:0008000, 20:0008000
e 5:000$, pelo 1" tenen'e Eduardo Lou-
reiro da Silva, em 11 e 24 de agtesto, oe
dois primeiros; cm-17 e 25 de setembro,
o último, • pago em duas parcelas, sendo
uma de 2:0008 e entra de 3:0908000, ore
1932.

— O Tribunal considerou aprovadas
as contas em apreço, terio em Vísta o
art. 18 das Disposições Transitarias da
Constituirão e mandou" dar baixa nas
responsabilidades de (I112 2e tratam.

Foi, finalmente, aprovada a redação dos
acordãos lavrados nos processos julgados
nas sessões indicadas e apresentados pe-
los seguintes relatores:

Sr. auditor Erneeto Claudino:
•Sessão de 31 de agôs f•o de 1936: .
N. 32.249, de Esrnéria dos Santos

Malva, agente 'do correio em São Bene-
dita da Corredeira, Estado de São Paulo;
32.8e5, de Zacarias Pedro Ferreira, juiz.
de paz, servindo, interinamente, como
agenl.e postal em Divino de Ubá, Estado
de Minas Gerais, considerando-os quites
e mandando expedir-lhes as competentes
provisões.

N. 32.049, de Alexandrina Fonseca,
agente do correio em São João d•. Serra,
Estado de Minas Gerais, considerando-o
em ceédito pela importância de 38240 e
mandando expedir-lhe a competente pro-,
visão.

Sessão de 9 de setembro de 1936: •
N. 32.391, de Joaquim Sabino Morei-

ra, agente postal em Santa Rita dos Co-
queiros, Estado de Silo Paulo, eonside-
randoeo quite e mandando expedir-lhe a
competente provisão.

Na. 32.215. de Maria Cataneli da Mo-
rais, agente do correio em Mandaguarl,
Estado de São Paulo: 32.238. de má Mo-
reira Rocha, agente postal em Fartura,
Estado de São Paulo; 32.252, do Eugênia
.Giannasi, agente Poetai em Conceição de
Monte Alegre. Estado de São Paulo;
32.341, de Porcina Abrantes Fortuna,
agente •do correio em Alto Rio Doce, Es-
tado de Minas Gerais, considerando-os
em credito pelas importâncias de 9$600,
588500, 1338900, 198500 e 3$600, e man-
dando expedir-lhes as competentes pro-
visões.
• Sr. auditor Alfredo Mavignier:
• Sessão de 23 de novembro de 19361
• N. 32.026, de América de Lima Mon-
teiro, tesoureira da agência postal tele-
gráfica em Ilumaitá Estado do Amazo-
nas; 33.175, de Líbia de Melo o Sousa
Guimar lies, tesoureira da Sucursal dos
Correios do Meyer, Distrito Federal;
33.381, de Maria Erigida Barroso, te-
soureira da agência do correio em Sie
queira Campos, Estado do Espirito Sane
to; 32.382, de Maria José Coraes de Car-
valho, tesoureira da agência do correio
.em São Pedro do Itabapoana, Estado do
Espírito Santo; 33.383, de Evangeline,
Bonela, tesoureira da agência postal em
São Ma'eus, Estado do Espírito Santo.
considerando-os quites e mandando exs.-
pedir-lhes as competentes provisões.

Sessão de 7 de dezembro de 1936:
Ns: 33 ..380, de Valdivia dos Santos

Antunes, tesoureira da agência posta-te-
legráfica em Serra, Estado do Espírito
Santo; 33.488, de Alnarfa de Matos Mo-
reira, tesoureira, interina, da agencia

-postal do Meyer, Distrito Federal; 33.536,
de Euclides Lins Freire. encarregado da
estação tdegráfica em Barão de Meigaço,
Estado do Amazonas; 33.576, de Olívia
Santini, ex-ngente postal servindo como
tesoureira cia agencia de Rio Capinzat•
Estado de Santa .Catarina; 33.579, de

-Adolfo Olinger, ex-agente postal-telegrá-
fico em Rio Capinzal. Estado dl Santa.
Catarina; 33.582, de :Maria Alagon, te-
sourefta da agência postal em Atlântica,
Distrito Federal; 33.583, de Mia Reis

.da Silva. esoureira da agência postal da
ilha do elovernador District° Federar,
coneiderando-os quites e mandando ex.,
pedir-1/1w c.:z competentes proyisõeE .
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Sessão de 14 de dezembro de 1036:
N. 32.314, de Otélo Carvalho de Oli-

veira, capitão do Exército, consideran-
do-o quite e mandando expedir-lhe a
conipetente provisão.

N. 33.453, de Margarida Mavignier,
agente postal em Der Castilho. Distrito
Federal, considerando-a em crédito pela
importância de 40$000 a mandando ex-
pedir-lhe a competente provisão.

Sessão de 21 de dezembro de 1936:
Ns. 30.059, de Manoel . Gonçalves de

Souza Portugal, coletor federal em Rio
Claro, Estado do Rio de Janeiro, no qual
se aprecia tambem a situação do escri-
vão Floriano André Muler; 31.120, de
Luiza Pereira da Costa, agente postal
em Venda das Pedras, Estado .do Rio de
Janeiro; 32.038, de Maria Nogueira de
Barros, agente do correio em Manga-
nápolis, Estado do Pará; 32:043, de 'Be-
nedito Arrais de Lima, agente postal
telegráfica em Castanhal-Pa, Estado do
Pará; 32.a15, do Laura de Oliveira
Passos de Pinho, agente. do correio em
Irituia-Pa, Estado do Pará; 32.709, de
Telon de Carvalho, chefe do serviço de
intendência da 2' Região Militar; 32.815,
de João Maués, auxiliar de 2" classe,
comissionado tesoureiro da Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafes, no
Estado do Pará; 33.574, de Pio de Po-
desta, agente do corrreio em Monte Belo,
Estado -de Minas Gerais; 33.595, de De-
snatei° Carpovitch, agente postal em
Paulo de Frontin, Estado do Paraná;
33.703, de Bianor Lafaiete Bezerra, al-
moxarife da Comissão Fiscal de Obras
de Aeroportos; 33.899, de Evandro Soa-
res da Costa, pagador da Estrada de
Ferro Noréste do Brasil; 33.900, de An-
tônio Augusto de. Faria, pagador da Es-
trada de Ferro Noroéste do Braeil;
33.905, de Maria da Chada Paiva, ex-
agente do correio em São Domingos de
Niterói, Estado do Rio de Janeiro;
33.909, de Evandro Soares da Costa, pa-
gador da 'Estrada de Ferro Noroéste do
Brasil; 33.910, de Maria dos Santos
Dutra, agente do correio em Porto das
Caixas, Estado do Rio de Janeiro;
33.914, de Eremita Nascimento Cairia,
agente do correio em Volta,. Redonda,
Estado do Rio de Janeiro; 33;936, de
Helena de Pinho Salgueiro, agente pos-
tal da Boca do _Mato, Distrito Federal,
considerando-os quites e mandando ex-
pedir-lhes as competentes provisões.

Processo fichado na Delegacia Fiscal
em Pernambuco, sob n. 13.966135, de
Bianor -de Oliveira, fiel de armazem,
aposentado, dá Alfandega de Recife,
mandando trancar as contas afetas ao
responsável no penado de 18 de feve-
reiro de 1913 a 25 de junho de 1:91:6,
por iliquidáveis, em -consequancia de
incêndio que destruiu a referida Alfân-
dega, e mandando que se oficie á re-
partição competente no sentido de se
preceder ao levantamento das contas do
mesmo responsável, a partir de 26 de
junho de 1.916, em diante.

Ns. 29.793, de Moisés Malheiros
Araújo, coletor federal em União da Vi-
tdria, Estado do Paraná, no qual se
aprecia também a situação dos escri-
vães Inocancio de Oliveira e Joaquim
Inácio de Souza; 31.328, de Mozael da

ex-administrador da Mesa do
atendas Federais em Camamú, Es-
tado da Bafa, no qual se aprecia tam-
bém a situacão do escrivão Lúcio Ma-

noel dos Santos Mendonça; 44-.225, .153
Ilenrique Alfredo Ilohm-ann, ex-agente
Postada em • Bela Vista, Estado de Santa
Catarina; 33.4:04, de João aSchindler,
ex-agente do correio em laataae • Es-
tado de Santa Catarina; 33:904, -de Ma-
ria da Glória Paiva, exaageate do cor-
reio em São Domingos. de Niterói, Esta-
do do Rio de ...Janeiro; ceitisiderando-os
em crédito -pelas importâncias de réis
1:03'5068, 120$000, 37125, 10$000
20800, maridando expedir-lhes as com-
petentes provisões • e declarando 'igual-
mente em crédito os .referidos escri-
vães pelas importâncias de 1:506a093,
558$'144 e 86000.

las. 27.416, do Raul Pacheco de Cas- •
Lro, cdle.tor federal em Guaíba, Estado.
do Rio Grande do 'Sul, mo qual se -apre-
cia também a situação do escrivão' Er-
nani Bauma-nn; '32.185, do Júlio dos
Santos, ex-agente postal em Qualá, Es-
tado de. São Paulo, éonsiderando-os em
alcance pela importâncias, -respectiva-
mente, de 955$962, 648$012 e réis
9-:988$900 e condenando-os ao seu pa-
gamento no prazo legal.

N. 32.097, de Hermenegildo Bastos
Campos, sub-inspetor regional do Ser-
viço de Defesa Sanitária Animal, em
Fortaleza, 'Estado do Ceará, relatiao
á comprovação da aplicação dada • ao
adeantamento de 2 :000$000, consideran-
do-o em alcance pela importância de'
969$000 e quite .pela de 1:0318000, in-
timando-o ao seu pagamento no prazo
cia lei e -mandando expedir-lhe a com-
petente provisão quanto á quantia de
1:0318000.

Sessão de 28 de 'dezembro de 1936:
N. 31.399, de. 'Francisco Correia Ma-

coletor federal em Jagiiatiaiva,
Estado do Paraná, no qual se aprecia
também a situação do -escrivão José•Joa-
quim Teixeira, considerando o °bleier
PM crédito pela importância de 3898884,
e mandando expedir-lhe a competente
.provisão, e declarando em dada.° o es-
crivão pela quantia -de 1148195.

Sessão de 16 de fevereiro •de 1937:
N. 33.959, de Judith Beltrão, ex-

tesoureira da agência postal-telegráfica
em Çambuquira, Estado de Minas Ge-
rais, considerando-a 'quite e mandando
expedir-lhe a competente provisão.

Nada mais 'havendo a• tratar, o Sr.
ministro presidente designou o dia 16
do corrente mez para a seguinte sessão
ordinária de julgamento de processos
da mesma natureza, declarando encer-
rados os trabalhos.'

dicadas
N. 29:793. — Vistos, relatados e dis-

cutidos êstes autos de tomada de contas
do coletor federal de União -da Vitória,
Paraná, no período de 1 de janeiro de
1932 a 31 de março de 1934, exercícios
de .1932 e 1933, Moisés Malheiroe de
Araújo e. seus escrivães na mesma co-
letoria, Joaquim Inácio de Souza, no pe-
ríodo de 1 do janeiro de 1932 a 2 de
agosto ale 1933, e Inocência de Oliveira
no período de 15 de setembro de 1933 a
31 -de março de !934, exercício de
1933; e,

Considerando que o coletor res,ponsá-
ve1 tem a seu favor um crédito de reis
1:03539.68, de. percentagens a menos
extraídas, taa.	 28:

Considerando quanto .ao esceivíicalea-
quim Inácio de. Souza, que tem, a seu
favor uni saldo de. 1:506$093, do per-
centagens a menos retiradas' no referida
período, flsi 41;

Considerando quanta ao escrivão . Ino-
côneio de Oliveira, considerado igual-.
mente em crédito -pela quantia de réis
55.8,5144, de percentagens também ree
tiradas no seu exercício, fls. 41;

Considerando alinda quanto a êste que
se deve _proceder como determinou o
Tribunal em sua sessão do. 6 de 'setem-
bro de 1933;

Acordam, em Tribunal, julgar o cole-
tor responsável em ,crédito para com a
Fazenda Nacional pela importância de
1:035$968, mandam que a seu favor
se expeça a competente provisão."

N. 31.328: "Vistos, relatados .e dis-
cutidos êstea autos de tomada de con-
tas, do adniinistrador da Mesa de Ren-
aes em Camamil, Estado da Baía, alisael

Silveira, no período de 26 de junho
de 1934 a at de maio de 1'935 e seu es-
crivão Lúcio Manuel dos Santos Men-
donça, no meame período; e,

Considerando qu,e o administrador,
segundo o documento de fls. 14 v., tem
a seu favor uni saldo de 120$000. pro-
veniente. de saldo a maior recolhido;

Considerando que a favor do egeriaão
milita, igualmente, documento de fé-
lhas 15, um crédito de 368000 e que a
seu respeito se deve proceder de con-
formidade coni o determinado pelo
Tribunal em Sua sessão .de G de setem-
bro de 1933:

Acordam, em Tribunal, julgar o ad-
ministrador responsável, era' crédito pe-
la importância dó 120?-000 e mandam
que, a seu favor, se' expeça a provisão
de quitação." •

ATA N. 31 --:SESSÃO ORDINÁRIA, EM 12
mAnço DE • 1937 • - •

Presidência do Sr. ministro . Camilo Soa-
res	 Procurador, Dr. Eduardo Lopes

— Secretário, José .de Morais •
Presentes os Srs. ministros Tavares,. de

Lira,- Thopson Flôres, Otávio, Tarquínio
de Sousa, Ruberi Rosa e José Américo, e
auditor A. Oliveira Lima, servindo como
ministro, foi aberta a sessão. -

— Relatados pelo Sr. ministro Tavam
de Lira:	 -

Ministério da Educação e •Saúde

Aviso n. -479,-de 30 de janeiro ,próXime
findo, consultando sôbre a legalidade da
operação com o dispêndio, no torrente
exercício, em execução ao disposto no
art. •1:10, parágrafo unice, ala lei n. 378,
de 1.3 de janeiro citado, das importâncias
de 82:480$, - 52:000$, 780:000$, 25:0008
e 1.35:0008, por conta das dotações de
86.803:194400 a 6.733:0008, constantes
da parte 11 — Serviços e Encargos Di-
versos — verba 1' — sub-consignação
a. 3 e verba '23` 7-- sub-consignação nú-
mero 2, do orçamento vigente, com a re-
muneração do pessoal ora custeado pelos
.orçamentos internos dos Institutos Ben-
jamin Constant, Nacional de Surdos-Mu-
dos, Osvaldo Grua. e Nacional de Música
e do Serviço de Assistancia a Psicopatas
do Distrito Federal. — O Tribunal re-
solveu que se faça a anotação, na in-
scrição da verba orçamentária,, de que
por ela também poderão correr as des-
pesas de que se traia; oficiando-se ao Mi-
nistério comunicando êste ato do Tri-
bunal.

Acórdãos lavrados nos procéssos ia-,
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Aviso n. 510, de 2 de fevereiro pró-
ximo findo, solicitando -a distribuição
à Delegacia Fiscal no Tesouro Nacio-
nal no Estado da Baía, do crédito de

200:000-$ para atender a despesas com
obras urgentes nos edificios .6 dependên-
cias, aquisição .de material para clínicas
e laboratórios e encadernação de livros
da Faculdade de Medicina do referido
Estado, no corrente ano. — Converteu-
se em diligência o julgamento, para o
fim cie se juntar ao processo a autoriza-
ção do Sr. Presidente da República para
fazer-se a obra.

Ministério da Fazenda:
Portaria n. 13, de 4 do corrente, paga-

mento de 17:400$ aos' funcionáaios men-
cionados na respectiva liódia. inaivemente
de gratificação por serviços " ealraordi-
nárioa pre.,Lados 'ao gabinete e portaria
do ministério. fóra das horas do expe-
dien'..a. em janeiro e fevereiro últimos.
— O Tribunal ordenou o registro da des-
pesa.

Ofício n. 30. da Directoria Geral da
Fazenda Nacional. de 1 do corrente, com
o processo relativo ao tèrmo de afora-
mento da lote n. 4, quaida X, da avenida
Francisco ' "dealbo, mo Cais do Pôrto,
nesta Capital, assinado pela Companhia
Carioca Industrial. — O Tribunal re-
cusou registro ao tèrroo de aforamento,
de acórdo nona o parecer do Sr.' pro-
curador.

de montepio e meio
Processos:
De concessão

sôldo:
A D. Clara Pereira da Costa, viúva de

Fortunato José da Costa, 2" tenente re-
formado da Armada. — Ordenou-se o
registro da concessão das Penisõea
montepio e meio sóldo...
• De pensão especial:

A D. laulalia Cavalcanti de Albuquer-
que, mãe viúva de Pedro Cavalcanti
Albuquerq ue, 1" tenente do Exército. —
O Tribunal ordenou o registro da pensão
e o da despesa classificada de réis
101:1938500.

Ministério da Educação e Saúde Pú-
blica:

Aviso n. 477. de 30 de janeiro únimo,
consultando a' -e a legaliilade de corre-
rem par CO7 ta da dotação de 6.133:Man,
constante da parte III — Serviços e En-
enraia:3 diversos, verba 1, sub-consi gna-
ção n. 3. do -vigente orçamento. as das-
Pesas doco a rentea •de remuneraeão dos
ocupantes dos cargos areados pela lei nú- •
mero 378. de 13 de janeiro (liaste ano, e
oileoraides dos serviços conrornentas à
Saúde. na imp o rtância de 500:0018060.
— O Tribunal resolveu que se faça a

anotaço na inscrição da verba orçamen-
tilda, de nue por ela também ia lerão •
correr as dospesas de que se • trata, ofi- •
ciando-se ao ministério communicando
ato do inaamo Tribunal.	 •

— Relatados pelo Sr. ministro Otávio
Tarquin . ° de Sorisa:

Ministério da Fazenda:
Ofício ri. 37, da Diretcria Geral da Fa-

zenda Nacional. de 2 do corrente, com o
processo referente ao contrato de afora-
mento de uma faixa de terra. ,. situada na
Sorrinien 2 0 diatrito do município ile Ita-
guaí, fito por The Rio 'd o Janeiro Tram-
wav, Lialit anil Power Co. Ltd. — O
Tribunal ordenou o registro do contrate.

Processo:
De concessão de montepio:
A D. Maaesia Antoniela de Sousa,

viúva do aidRi a n Leite d a S'I nsa. 3^ sai.-
gni.) do Exército. • O Tribunal orde-

Ministério da Fazenda:
Processos:
De concessão de montepio e meio

sOldo:
A D. Maria Alice Barreto de . Barros,

viúva de Alípio Lopes de Lima Barros,
20 tenente, reformado, do Exército. — O
Tribunal ordenou o registro da concessão
das pensões.de montepio e meio sôldo;

De pagamento, por exercícios findos:
De 216:1308 a D. Abigail Ivo Xavier

de Brito, viúva do general de divisão,
'graduado, reformado, do Exército, João
Maria Xavier de Brito Júnior, prove-
niente de pensão especial. — Ordenou-
se o registro da despesa.

Ministério da Justiça e Negócios In:e-
riores:

Aviso n. 322, de 6 de fevereiro pró-
ximo findo, solicitando a distribuição ao
TesOuro Nacional e Delegacias Fiscais
nos Estados, do crédito de 48:1488000, á
conta da sob-consignação n. 3 — Gra-
tificaçõtas adicionais da verba 2' -- "Pes-
soal" — anexo n. 4, do art. 3 0 da lei
n. 3.001, de 14 de novembro de 1936,
para atender, no corrente exercício, ao
pagamento de gratificações adicionais aos
magistrados federais, constantes da de-
monstração que acompanhou o referido
aviso. — O Tribunal converteu emcliii-
gèneia o julgamento, para que o Minis-
tério da Jusliça informe si o ministro
Ataulfo Napoles de Paiva continua a
Perceber gratificações- adicionais na
qualidade de desembargador da Corte de
Apelação_do Distrito Federal, depois que
foi nomeado para a Côrte Suprema e, no
caso afirmativo, em virtude de que lei
ou decisão administrativa. indicando-se
a verba ou crédito à conta do qual. foi
efetuado o pagamento. uma vez que, o
nome cio referido ministro não consta da
relação incluída no orçamento para o
exercício de 1936.

Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

Aviso n. 396, de 4 do corren:e, com
a cópia do contrato celebrado entre o
Govèrno Federal e António Mendes Pei-
xoto. para o estabelecimento de- um P

viço regular de navegação, na lioha dos
Antazes. no Estado do Amazonas.-- Con-
verteu-se em diligancia o julgamento,
para qbe o Corpo Instrutivo informe si
houve contrato anterior para a navega-
ção de que se tra'a.

Ofício n. 240, da Secretaria da Câmara
dos Deputados, com o decreto legislativo
a. 67, de 2 do corrente, que manda ar-
quivar o contrai o celebrado entra a Co-
Mi...Gil° Central de Compras e a "Cobra-
sil", Companhia de Mineração e Matalu a

-gia "Brasil", para fornecimento de sa-
bresalentes e máquinas ao Departamento
de Aeronáutica C:vil, a que o Tribunal
recusou registro em sessão de 23 de de-
zembro do ano próximo passado. — O
Tribunal ordenou o arquivamento do
processo. de acôrdo com os pareceres.

— Relatados pelo Sr. ministro Thom-
peon Flôres:

Ministério da Educação e Saúde Pú-
blica:

Aviso n. 269, de 9 do correrde, com a
falba, na importância de 18:1338500, de
remuneração aos professores e pessoal
administrativo do Curso Pre-médico
Faculdade de Medicina cio Rio de Janeiro,
relativo ao mea; de janeiro ultimo. — O
Tribunal recusou regis t ro à despesa, pelo
fundamerdo constante da informação do
Corpo Inarutivo.

nau o registro da concessão da pensão de
montepio e o da despesa classificada, de
5:6238300.

Ministério da justiça e Negócios In-
teriores:

Aviso ri. 254, de 18 de janeiro último,
consultando sôbre a legalidade da aber-
tura do crédito especial de 288:0008
para atender ao pagamento da diferença
do vencimentos que compete aos minis-
tros da Côrte Suprema e ao procurador
geral da República, no cortante exer-
cício. — O Tribunal mandou respondei'

-afirmativamente à consulta..
Ministério do Trabalho, Indústria e

Comercio:
Aviso n. 1C 94, de 19 de fevereiro

próximo findo, solicitando o adianta-
mento de 6:0095 para o oficial adminis-
trativo J, Eneas Carlos de Rezende, para

• despesas de concertos e conservação de
maquinas de escrever o outros perten-
ces â Secretaria de Estado. — O Tri-
bunal recusou registro ao adiantamento,
por ter o funcionário, a quem o mesmo
deve ser entregue, dois adiantamentos a

• comprovar, bem assim não constar • do
aviso oprazo de aplicação do que é so-
licitado.

. Ofício II . 254, do Departamento Na-
c i onal da Indústria e Comérico, de 24 do

• 1evareiro próximo findo, solicitando o
Lamento de 15 :000$, pela Delega-

cra do Tesouro Brasileiro .em Londres,
para o Dr. Luiz Sparano, chefe . do Es-
critório de Prapaganda do Brasil em"

• Milão, durante os meses de fevereiro a
abril do corrente ano, destinado às dos:-
pesas com o transporte de mostruários

* e instalação do "stand" brasileiro na
Feira de Milão. — O Tribunal recusou

- registro ao adiantamento solicitado, pelo
• motivo constante da informação do Côrpo
• Instrutivo.
• Ministério da Viação e Obras Públicas:
• Aviso 171, de 2 'de fevereiro próxi-

ma findo, com a cópia do contrato cole-
brado entre a União e o Rádio Clube

• Rio Claro, no Estado de S. Paulo. — O
• Tribunal resolveu que se reitere a dili-

gência a que se refere o parecer.
Ofício n. 1.073, da Comissão Central

de Compras, de 23 do fevereiro próximo
findo. stibre o levantamento da atuirão
de 4865000, prestada em 1936, por Dias

• Garcia & Comp., Ltd., para garantia do
• contrato n. 197, de fornecimento à Es-

.rada de Ferro Central fio Brasil. — O
Tribunal autorizou o levantamen:oda
caução.•

— Relatados pelo Sr. mini s tro Ruben
Rosa:

Ministério da Fazenda:
Av:so n. 79, de 3 de fevereiro nroximo

findo, consultando êôbre a legalidado da
abei-tara do crédito especial de rói., —
3.451 :3915200, equivalente a reis —
431:A238900. ouro, total da taxa de '2%,
ouro, arrecadda pela Alfândega de Ara-
cajti, no período de 1913 a 1933, desti-
nada a resgatar 18 letras do Tesouro Na-
cional emitidas de acôrdo com o art. 2°
da lei n. 279. de 20 de outubro de 1930.
— O Tribunal resolveu que se faz mister
o prévio registro da emissão realizada e
indicada no referido aviso n. 79, e, isto
feito, só poderá ser aberto o crédito a
que se refere a consulta no segundo se-
mestre dèsfe ano.

Ofício n. 38, da Diretoria Geral da Fa-
zenda Nacional, de 2 do corrente, com o
processo referente ac contrato de afora-
mento de uma faixa i.e terras situada na
Serrinha, 2" distrito do municíMo de Ita-a



' W520 TerW-Yek-fi
	

DIÁRIO *OFICIAL
	

Abril do 1937

ouol., feito por The Rio de Janeiro 71a
'aight, and P. C°. Ltd. — O Tribunal ore
sienou o registro do contrato.

Oficio n. 1.133, da Comissão Central
do Compras, de 27 de fevereiro próximo
aindo, soliciland-o o pagamento de réis
AO:8468400 aos funcionários da mesma
comissão, mencionados na respectiva fô-
ha, correspondente ao mês de fevereiro

citado.	 O Tribunal ordenou o registro
'despesa.

Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ofício n. 175, da Da/egação do Tribu-
nal de Contas na Polícia Militar e no
Corpo de Bombeiros do Distrito Federal,
do 1 de fevereiro próximo findo, consul-
tando se, ém face dos arte. 157, 177 e 187
da Constituição Federal, deve a Polícia
"Iilitar recolher aos cofres do Tesouro

aoiona.1 os saldos das verbas orçarnen-
fOrias ou se deve recolhe-los à Caixa
Econômico, à vista do que dispõe o ar-
tigo 10 do decreto n. 24.296, de 25 de
maio de 1934. — O Tribunal proferiu a
seguinte decisão:

"Responda-se de acôrdo com o - •9pre-
cer do Sr. diretor. Êste Tribunal, em
reiteradas "decisões", o ano passado, in-
clusive um oficio à E. Câmara dos Depu-
tados, tem sustentado, reiteradamente,
que os "regimens de massas e de eco-
comias licitas" não continuam em vigor,
em face do art. 487 da vigente Consti-
tuição.

No atual exercício, nem de outra ma-
neira manifestou-se ao "registrar" e
"distribuir" os créditos orçamentários
dos 3Iinistérios da Marinha e da Guerra."

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Oficio n. 1.075, de 23 de fevereiro p.

findo, sare o levantamento da caução
ele 2:580$, prestada, em 1936, por Dias
Garcia az Comp. Ltd., para garantia do
contrato n. 126, de fornecimento à Es-
trada de Ferro Central do Brasil. — O
Tribunal ordenou o levantamento da
caução.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

Ministério da Fazenda:
Ofício n. 42, da Diretoria Geral da Fa-

zenda Nacional, de 3 do corrente, <com o
processo referente ao contrato celebrado
entre a Fazenda Nacional e a firma P.

Denizot •Comp., para o arrenda-
mento de uma área de terreno formado
pelos lotes na. 434 a 463, da rua Alpha,
no Cáis do Pôrto desta Capital. — Orde-
nou-se o registro do contrato.

Processos:
De concessão de pens.ão especial.:
A D. Rosa Pacheco Pinto, viúva do

major do Exército Francisco Alves Pinto.
— O Tribunal ordenou o registro da con-
cessão constante da apostila feita no ti-
tulo de pensão especial e o da despesa
classificada, de 59:8568000.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso n. 441, de G do corrente, com os

documentos referentes ao contrato fir-
mado pela Inspetoria Federal de Obras
Contra as Sêcas com a Companhia Imo-
biliária do Castelo S. A., para arrenda-
mento de dependências do Edifício Nilo-
mex. — Converteu-se em diligência o
julgamento, para o fim de serem selados
os impressos de fls. 4 e 5.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente designou o dia 16 do
corrente mês para a seguinte sessão ordi-
nária, declarando encerrados os traba-
lhos.

TA N 32 — SESSÃO ORDINÁRIA, EM 16 DE
• MARÇO DE 1937

Presidência, do Sr. ministro Camilo Soares
— Procurador, Dr. Eduardo Lopes —
Secretário, Dr. Eduardo Amdrico
de Faria.
Presentes os Srs. ministros Tavares do

Lira, Thompson Flores, Otávio Tarquia
nio de Sousa, Ruben Rosa e José Américo
e o auditor A. Oliveira Lima, servindo
como ministro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Tavares rle
Eira:

Ministério da Agricultura:
Aviso ri. 920, de 27 de fevereiro dêste

ano, solicitando o acie,antamento de réis
129:6O0$, ao engenheiro dominas, classe
"K", do Serviço de Fomento da Produção
Mineral, do D. N. P. N., Joaquim Mi-
guel Arrojado Lisbôa, para despesas com
o pagamento do pessoal e com material
dos trabalhos de campo para pesquisas
de carvão de pedra, no Estado do Piouí,
turfa no Espirito Santo, jazidas de mi-
nérios metalicos e não metalicos, nos Es-
tados de Minas Gerais e- Rio 'Grande do
Sul, sondagem no Estado de S. Paulo,
carvão de pedra -e outros trabalhos no
Estado do Paraná. — O Tribunal orde-
nou o registro da despesa de r,Sis
129:6308000.

•Ministério ala Fazenda:
Processos:
De distribüição do crédito à Delegacia

Fiscal no Estado do Ceará, da importân-
cia de 12:000$, para atender ao paga-
mento das despesas com a acquisição de
mobiliários e móveis diversos, do Juizo
Federal na seção daquele Estado, no cor-
rente ano. — Ordenou-se o registro.

De concessão de aposentadoria a Ho-
rário Quintanilha Neto Machado, no lo-
gar de chefe de secção, em disponibili-
dade, da Câmara dos Deputados, com a
despesa classificada de 24:246$, — Or-
denou-se o registro da concessão de que
se trata, e da despêsa classificada.

Idem, idem, a Antônio Augusto'de
Freitas Aguiar, no logar de porteiro do
Hospital Central do Exército. — Orde-
nou-se o registro.

De concessão de montepm iíI a Dona
Otávio Henriquêta, filha solteira de :João
Celestino de Araujo, 1° oficial, aposen-
tado, da Secretaria do Supremo Tribunal
Federal, com a despesa classificada, no
total de 10:6428000.

De concessão de aumento de pensão às
pensionistas do montepio do Ministaoao
da Viação, Maria da Conceição Guime-
rães Padilha e Maria Raimundo Guima-
rães Pacliiha, filhas maiores do contri-
buinte Austriclino Diocordes Ramon
Padilha, com as des pesas classificadas de
i:242$200 e 400$000.

— O Tribunal ordenou o registro da
concessão de montepio, das apostilas
feitas nos titulos e das despesas classifi-
cadas nas importâncias de que se trata.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Avisos:
N. 167, de 1 de fevereiro último, com

a cópia do farm° aditivo ao contráto ce-
lebrado em 9 de maio de 1934, ent! e o
Govèrno Federal e a Luftschiffbair Zep-
pelin G. M. B. H. para o estabeleci-
mento de uma linha aérea regular com
dirigiveas, entre o Brasil a Europa e
para a construção de um aeroporto para
dirigiveis, no Rio de Janeiro, de acordo
com a autorização constante do decrete
n. 24.069, de 31 de março de 1934. --a O
Tribunal autorizou o registro do termo
do aditamento ao contrato.

N. 396, de 4 do mês atual, com a cópia
do têrmo de contrato celebrado entre
Ouvêrno Federal e Antônio Mendes Pei-
xoto, para o estabelecimento cie um ser-
viço regular de navegação, na Ilha dos
.Autazes, no Estado do Amazonas, entre
Manáos e Castelo, de acôrdo com o de-
creto n. 1.037, de 28 de agosto de 1036.
— O Tribunal converteu em diligência o
julgamento, para que seja regularizada a
certidão de fls. 51, que não pagou o selo
de 5$ e não indica a data em que foi
apresentada a relação dos empregados.

Relatados pelo Sr. ministro'ThoMpson
Mirres:

Ministério da Fazenda:
Oficio n. 239, de 4 de março atual, da

Secretaria da Câmara dos Deputados,
enviando, acompanhado do respetivo
processo, u mau tógrafo, devidamonte
promulgado, do decreto legislativo n. 65,
de 2 do mesmo mês, que determina o ar-
quivamento do processo relativo à recusa
do registro do contrato celebrado êntre
a firma Alnormo, Sociedade de Maquinas
Ltd.. e a Diretoria do Domínio da União.
— ó Tribunal resolveu anotar, comu-
nicar e transcrever o texto do &casto
legislativo.
E' o seguinte o texto do decreto de

'que se trata: "Câmara dos Deputados —
— O Poder Legislativo decreta: Artigo

único — Fica arquivado o processo re-
lativo à recusa do registro, pelo Tribunal
de Contas, do contrate; celebrado entre
a firma Alnorma, Sociedade de Maquinas
Ltdra., e a Diretoria do Domínio da
União, para fornecimento de maquinas e
utensílios; revogadas as disposições em
contrário. Camara dos Deputados. 2 de
março de 1937. — Antonio Carlos Ri-
beiro de Andrada. — José Pereira Lira.,
— Manoel Caldeira de Alvarenga.

Ofício .n. 1.2T6, ele 9 do corrente mês,
da Comissão Central de Com pras. enca-
minhando Oro requerimento da Compa-
nhia Brasileira de Eletricidade Siemens
Schuckert S. A., de levantamento da
caução prestada na importância de réis
2:0008000, para garantia do contrato
n. 230, de 1936. — O Tribunal resolveu
autorizar o levantamento da caução do
que se trata.

Processos de aposemtadoria a Home-
lindo Marques de Souza, no togar de por-
teiro da Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafas do Maranhão com .as des-
pesas classificadas de 9:854$800 e réis
6 :000$000.

'De revisão de aposentadoria a José
Olegario Bandeira de Mello, contador da
Administração dos Correios de Minas Ge-
rais. — O Tribunal ordenou o registro
da concessão da aposentadoria, da des-
pesa classificada e da apostila feita no
titulo de inatividade.

De concessão de meio soldo e monte-
pio a Amélia Correia Drumond e outros,
filhos de José Alexandre Correia, capitão
reformado do Exécito. — O Tribunal
ordenou o registro das concessões de que

trata, com exclusão da de montepio
a D. Amélia Corroia Drumond, cujo tí-
tulo deverá ser corrigido de acôrdo com
o parecer do Sr. procurador.

De montepio a D. Olivia Gomes Gue-
des, irmã, viúva, .cle Aristide; da Silveira
Gomes, 1° tenente do Exército, com a
(leso( sa classificae'a nas importâncias de
5:0838900 e 8408000. — Ordenou-se o
registro da concessão de montepio e das
desposas; classificadas.
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Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

Aviso n. 411, de 27 de fevereiro findo,
Éolicitando o adianta.meNto ao zelador do
Palácio da Justiça, Alfredo Leite Lorico,
da importância de 4:0e0$000, para des-
pesas a seu cargo, nos meses de março,
abril e maio do corrente anuo. — O Tri-
bunal resolveu recusar registro ao adi-
antamento, de acôrdo com o parecer.

Ministério das Relações Exteriores:
Aviso n. DA/55/303.98, solicitando o

adiantamento da importância de 3:000$,
ao continuo do Ministério, Miei/fies José
Tavares, para despesas a seu cargo du-
rante o 1° trimestre de 1937. — O Tri-
bueal resolveu reconsiderar a sua de-
cisão anterior, para o fim de ordenar o
registro do adeantamento de que se trata.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso ie. 213, de 16 de fevereiro findo,

solicitando pagamento de 2.537 :500$000
a The Aniazon Telegraph Company Li-
mited, relativa, a subvenções correspon-
dentes aos 2', 30 e 4 trimestres de 1935,
e 1° 2' e 30 de 1936, nos termos do con-
tráto celebrado em Virtude do decreto
n. e28, de 7 de fevereiro de 1936. —
Ordenou-se o registro.

Relatados pelo Sr. ministro Otávio
Tarquinio de Souza:

Ministério da Educação e Saúde Pú-
blica:

Aviso n. 237, de 6 do corrente Más,
pedindo a entrega de 1.079000$000,
como adeantamento, ao Dr. Valdemiro
Pires, diretor da Divisão de Assistência
a Psicopatas, para despesas com as
obras de construção da Colônia Juliano
Moreira, nos meses de março a maio
deste anno. — Ordenou-se o registro da
despesa, como adeantamento.

Ministério da Fazenda:
Avio n. 144, de 27 de fevereiro pra-

eimo findo, encaminhando cópia do con-
trato celebrado em 18 anterior entre o
Tesouro Nacional e o Banco do Brasil,
para a abei tura, por este, a favor do Te-
finura Nacional, de um crédito até o má-
ximo de 290.G00:000$000 (duzentos e
noventa mil contos de reis) a ser utili-
zado por meio de promissórias de prazo
não excedente a seis meses e para aten-
der ao provimento imediato de recursos
destinados a obras, melhoramentos, apa-
relhamentos e equipamentos, constantes
do anexo n. 2, do orçaniento da receita
vigente. — O Tribmeal resolveu:

a) mandar registrar a operação de cré-
dito;

b) recomendar ao Côrpo !Instrutivo
que faça subir ao Sr. relator geral das

.tabelas explicativas do orçamento em
vigór as relativas ao anexo n. 12, que
já se encontrem no Tribunal;

c) oficiar aos Srs. ministros d'e Es-
tado que ainda não hajam remetido as
tabelas, solicitando as relativas às des-
pesas que deverão correr pelo Ané.X0
n. 12, uma vês que já- foi registrada a
operação de crédito a que se refere o
artigo 7, letra a, do orçamenta em vigor.

Processos:
De concessão:
De aposentadoria à D. Libânia Bafios

da Silva, no togar de ajudante da agencia
postal do Rosário, na Capital da Bafa.
— Ordenou-se o registro da concessão da
aposentadoria e o das despesas de reis
3:867$100 e 2:664$000.

De montepio civil a D. Pedrina Petro-
filha Leite e outros, viúva e filhos do
2° oficial aduaneiro da Alfândega de San-
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tos, Estado de São Paulo, José Mateus
Leite, com despesa classificada nas im-
portâncias de 3:769$600 e 2:992e00C. —
O Tribunal ordenou o registro da con-
cessão das pensões e o da despesa classi-
ficada.

De pensões de montepio civil a
DD. Áurea Cândida de Melo o Maria da
Conceição Pôrto Xavier Brito e PaImira
Pôrto Carreira, viúva desquitada e filhas
do professor, em disponibilidade, do ex-
tinto curso anexa à Faculdade de Direito
de Recife, Dr. Carlos da Casta Ferreira
Pôrto Carreiro. — O Tribunal julgou
ilegal a concessão-das pensões de monte-
pio, porque foram fixadas em importân-
cias menores do que as devidas, tendo em
vista o que consta das certidões de fôlhas
38 v. e 70 v.

Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio;

Aviso iis. 1C-119, de 12 de março atual,
pedindo o pagamento de 400$000 a Rd-
bens de Almada Horta Pôrto, de gratifi-
cação em fevereiro próximo findo, por
servir de secretário na comissão de

— Foi recusado registro à des-
pesa, não só por corresponder à. gratifi-
cação durante teedo o mês, quando a desi-
gnação só se poderia dar depois do dia
11, como também por contrariar o dis-
posto no art. 49 da. lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, notando-se ainda
falta de cópia do ato da designação do
funcionário.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Avisos ns. 171 e 465, de 2 de feve-

reiro próximo finda e 11 de março atual,
ecaminhando documentos e cópia do
termo de contrato de 16 de janeiro último,
celebrado entre a União e Rádio Clube de
Rio Claro, para o estabelecimento de uma
estação rádio-difusora na cidade de Rio
Glaro; 'Estado de São Paulo, de acôrdo
com a autorização constante do decreto
n. 1.307, de 28 de dezembro do ano pró-
ximo passado. — Foi ordenado o re-
gistro do contrato.

Offeee n. 238, de 4 de março corrente,
da Secretaria da Câmara dos Deputados,
encaminando um autógrafo, promulgado,
do decreto legislativo n. 66, de 2 anterior,
que manda archiver o contrato n. 224,
celebrado em 23 de outubro de 1936,
entre a Comissão Central de Compras e a
"Cobrasil" — Companhia de Mineração
e Metalurgia "Brasil", para fornecimento
de três locomitivas "Montanha", destina-
das ao' Departamento de Aeronáutica Ci-
vil. — O Tribunal mandou proceder à
necessária annotação do ato, fazer a de-
vida comunicação e constar da ata o
texto do decreto legislativo, que é o se-
guinte;

"0 Poder Legislativo decreta: Artigo
único'. Fica arquivado o processo rela-
tivo à recusa da registro, pelo Tribunal
de Contas, do contrato celebrado a 23 de
outubro de 1936, entre a firma "Cobra-
• - Companhia de Mineração e Me-
talurgia "Brasil"' e a Comissão Central de
Compras, para o fornecimento de três lo-
comotivas "Montania" destinadas ao De-
partamento de Aeroneutica Civil; revo-
gadas as ceisposiçõee em contrário. Ge-
mera dos Deputados, 2 de março de 1937.
— Antonio Carlos Ribeiro de Andrade.
— José Pereira Lira. — lifonoet Caldeira
de Alvarenga.

Relatório apresentado pelo oficia;
administrativo do Tribunal de Conta"
Firmino Joaquim Pires Leal, relativa-
mente aos trabalhos, que acompanhou
como representante do mesmo Tribunal,
da junta apuradora das contas do Pele
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meiro semestre de . 1936, ela Estrada de
Ferro Carangóla e ramais, de que é con-
cessionária The Leopoldina Railway Com-
pany, Ltd., o qual finaliza com a se-
guinte

"Conclusão: Em face do expôsto, pro-
ponho a V. Ex. e ao Egrégio Tribunal o
seguinte:

a) que para cumprimento do art. 23,
§ 4°, da sua Lei Orgânica, solicite do Mie
nistériod a Viação lhe sejam remetido
os processos de tomadas ele contas de
emprêsas que tenham concessão ou con-
treto cem o Governo Federal, afim de
neles proferir julgamento, para que pos-
sam ter validade e produzir efeitos le-
gais;

b) que solicite a conta corrente do de-
bite da Estrada de Ferro Carangola, ex-
c/uida a soma cuja cobrança já tenha
sido iniciada pelo Judiciário, para que
sebre ele se pronuncie e possa a Fazenda
Nacional entrar em Juízo com a sua in-
tenção fundada de fato e de direito, para
o fim de promover a cobrança executiva,
de lies que cabe ao Tribunal de Contas,
em face da Constituição e legislação vi-
gentes o julgamento privativo das con-
tas dos rseponsáveis, sejam quais forem,
pelos dinheiros, valores "ou bens da
União."

O Tribunal resolveu que não tem com-
petencia para julgar as contas. de que se
trata e mandou arquivar o processo.

O Sr. procurador teve vista do pro-
cesso em virtude da decisão proferide
em sessão de 22 de janeiro último e deu
seu parecer nos seguintes termos: A fis-
calização da execução dos contratos em
geral, celebrados com a Administração
Pública, cabe aos ministros de Estado e
aos chefes das repartições perante os
quaia tenham sido prestados, conforme
expressamente preceituam os arts. 795,
796 o 797 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública.

Ao Tribunal de Contas cabe a fiscaliza-
ção dos contratos que celebrar para os
seus serviços.

Quanto às concessões e contratos rela-
tivos às estradas de ferro dependentes do
Goveeno da União e às concessões a ar-
rendamentos dos portos, a fiscalização
compete a departamentos especialmente
criados para esse fim: a Inspetoria Fe-
deral das Estradas e a Inspetoria Fedeheal
de Portos, Rios e Canais.

Nesse sentido dispõem os arts. 1° do
regulamento .aprovado pelo decreto nú-
mero 13.688, de 9 de julho do 1919 e 10
do regulamento baixada com o decreto
n. 15.238, de 31 de dezembro de 1921.

O primeiro:
"A Énspetora Federal das Estradas tem

a seu cargo a fiscalização das concessões
e contratos relativas às estradas de ferro
dependentes do Governo da União; a fis-
lização de serviços eletro-técnicos que
tenham. relação com tais estradas, assim
como a das usinai hidro/elétricas de con-
cessão federal; o estudo e a construção
de estradas de ferro e de rodagem."

O outro:
"A Inspetoria Federal de Portos, Rios

e Calmes, diretamente subordinada ao Mi-
nistérie da Viação e Obras Públicas, tem
a seu cargo os estudos relativos a pottos
e vias de navegação interior, e bem assim
a construção e exploração dos respetivos
melhoramentos, quer por administração
nos executados diretamente pelo Governo,
quer eeercendo fiscalização nos intregues
a emprikas peto regimen de concessão ou
de arrendamento."

Além da fiscalização permanente, ins-
tituida por èsses departamentos. os coa-
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-ratos de concessão de estradas de ferro
a de exploração de portos ainda são fis-
calizados por meios de tomadas de contas
periódicas.

É o controle 'financeiro de que trata
Berthélemy in Droit Administratif —
pag. 775.

Complemento da fiscalização-- de exe-
cução dos contratos, essas tomadas de
contas devem ser julgadas pela autori-
dade que a lei escolheu para fiscal da
execução dos contratos.

No caso, essa autoridade é o ministro
da Viação e Obras Públicas, a quem es-
tão diretamente subordinadas a Inspe-
toria Federal das Estradas e a dos Por-
tos, Rios e Canais.

O funcionário que assistiu á tomada
de contas de que trata este processo cri.:
tende, porém, que ao Tribunal de Con-
tos compete julgar as contas das em-
presas de estradas de ferro de conces-
são federal.

A sua informação nesse sentido cita
eomo fundamento as disposições do ar-
tigo 99 da Constituição e o art. 23, pa-
rágrafo 4° da lei n. 156, de 2-1 de de-
ter-obro de 1935.

O art. 99 da Constituição é do teUr se-
feuinte :

"É mantido o Tribunal de Con-
tas que, diretamente, ou por dele-
gações organizadas de acórdo com
a lei, acompanhará a execução or-
çamentária e julgará as contas dos
responsáveis por dinheiros ou bens
Públicos."

No regimen da Constituição de 91 e
no do Governo Provisório, de acôrdo
com as leis ordinárias, constitucional-
mente ou não, o Tribunal de Contas, di-
retamente, ou pelas suas delegações, já
acompanhava a execução orçamentária
e já julgava as contas dos responsáveis
por dinheiros ou bens públicos.

A Constituição de 34 não veio, pois,
emoliar as funções já atribuídas ao
Tribunal de Contas pelas leis ordiná-
rias.	 -

"Manteve" o Tribunal de Contas com
as funeões que tinha dantes.

A diferença que- decorreu no caso é
a que observa Pontes de Miranda nos
"Comentários a Constituição": o julga-
mento das contas "era., inconsti-
tueional: não no•
• De modo que as regras, os princípios
e dispositivos legais rim que se apoiava
o Tribunal nos casos sujeitos a 'seu
exame, anteriormente á Constituição,
ainda valem hoje, desde que não tenham
sido- alterados.

Neste caso estão os dispositivos do
Regulamento Geral de Contabilidade
Pública, que definem e enumerarin os
responsáveis por bens públicos, sujei-
tos á prestação de contas perante o Tri-
bunal de Contas.*

Sujeitos á prestação de cantas perante
o Tribunal de Contas estão os respon-
sáveis expressamente referidos nos ar-
tigos . 880 e 881 do 'itrido regulamento,
mi sejam: os tesoureiros, pagadores.-
fiéis de armazens, administradores de
mesas de rendas, 'de póstos fiscais, de
trapiches e capatazias, de próprios e f-
-tendas da União, os almoxarifes, os . ela-
viculários, os coletores. os -comissários,
eirergiões e farmacêuticos da Armada,
os agentes compradores,- os diretores de
arsenais e hospitais, os mestras e con-
tra-mestres das oficinas dos estabele-
cimentos industriais civis e,. militares,
os capiitães dos pórtos, os encarregados

• dos faróis, os tesoureiros das caixas

econômicas e montes de socôrro, os en-
genheiros dos • distritos telegráficos, os
administradores e agentes dos correios,
estações telegráficas •e de estradas de
ferro, custeadas pela União, os cobrado-
res, os encarregados dos consulados e
todos os outros demais responsáveis por
qualquer fórina compreendidos rio ar-
tigo 896 do 'mesmo regulamento, bem,
como aqueles que receberam dinheiro
por adeantamentos ou para comissões,
ou tiverem valõres 'sob sua guarda, em
virtude de contratos com :o Governo, e,
ainda, todos os 'funcionários estipen-
diados pelos cofres públicos, que derem
causa á perda de valeres pertencentes á
Fazenda Nacional ou pelas quais deve
esta responder, excetuados os ministres
de Estado. •

As empresas de estradas de ferro de
concessão federal, bem como as de ex-
ploração de pórtoS não figuram entre
os responsáveis enumerados nos artigos
880 e 811 do Regulamento da Contabi-
lidade.

Excecionalmente, 'poderiam ficar tais
empresas sujeitas á prestação de contas
perante o Tribunal-- de Contas, no caso
de terem sob sua guarda, em virtude de
contratos, valeres pertencentes á Fa-
zenda Nacional.

Mas, verificada 'que fesse essa hipó-
tese, a tomada de contas perante o Tri-
bunal de Contas deveria restringir-se
aos atos relativos ao recebimento, guar-
da e aplicaeão dos valeres. .

Nem o relatório do funcionário deste
Tribunal, que assistiu á tomada de con-
tas, nem as atas dos trabalhos da Junta
Apuradora, revelam tenha a companhia
sob sua guarda quaisquer valôres per-
tencentes á .Fazenda Nacional, - não ha-
.vendo, _pois, logar á competência do Tri-
bunal para o julgamento das contas.

Tais valeres seriam, segundo o mes-
mo funcionário, a importância "de mais
de três Mil contos que a companhia
deve ao Governo da .União.
' Será que o direito creditório que te-
nha 'a Fazenda Nacional sôbre a divida
.póde confundir-se cern o direito de pro-
,priedade aebra a importância da dívida,
,para. que se á considero como' valóres
.pertencentP8 d Fazenda Nacional, sob a
guarda •da cornparihia ?-

Admita-se que sim (um absurdo.
A 'propriedade ainda seria duvidosa.

por não ser líquida e certa, tanto Que os
-Procuradores da República, não podendo
por êsse motivo.colora-la . por via exe-
cutiva,.intentaráin ações ordinárias con-
tra a companhia (ata- fls. 13115). •

O outro . dispositivo -invocado pelo
funcionário-em apoio" da competência do
Tribunal de Contas no julgamento das

. tomadas de' contas das em presas de es-
tradas de ferro é a que dizr

"Nenhuma tomada de contas ás com-
panhias e empresas que -tenham -conces-
são ou contrato com o Governo Federal
para 'obras _públicas; arrendamento de
estradas de ferra; obras de portos e ou-
tros, quer gozem ou não de garantia de

Juros, ou outros•. ,favores, será válida,
nem poderá produzir qualquer efeito le-
gal, sem que tenha sido acompanhada
por um funcionário do Tribunal espe-.
cialmente designado, assinando o mesmo
as atas respetivas."
. E' o parágrafo 4° do artigo 23, da lei
n. 156, de 21 de dezembro de 1935, que

nenhuma relação tem com to artigo 22.
Êste enumera os reptinsáveis sujeitos a
prestação de contas perante o Tribunal
de Contas, aquele o parágrafo transcrito,
obriga a presença do representante nas
tornadas de contas da companhia.

Não vejo como se encaixarem as em-
pesas de estrada de ferro de. concessão
federal e a de exploração de portos en-
tre es responsáveis de que trata o ar-
tigo 22.

Em sessão de 22 de janeiro último,
resolveu o Triuunel que todos os piei-
cessJs da natureza deste sejem sempre
presentes ao mesmo Tribunal para jul-
gamento.

Competindo ao ministro da Viação o
julgamento das tomadas' ue comas, por
tierem as mesmas parte ua fisca.leaeao
dos contratos de eJncessão, cumpre pre-
cisar em que deve consistir o "julgamen-
to a que se raere, a decisão acima ci-
tada.

A meu ver, emquanto o Tribunal não
estabelecer, p— meio de instrut,iies.
quais as airiouieões do seu repre.sen,-
tante nas tomadas de contas, o seu jul-
gamento tem por fim verificar a re gu-
Lancia-cie ao processo da tomaua ue cou-
tas, quanto as suas formalidades exLiiin-
secas.

Quanto á parte da tomada de contas
que se realacione ou que uecorra ua in-
terpretaeao das cláusulas ao contrato de
concessao, portanto a que estaoeleco a
situaçao imanceira da concessionár.a ft
a de débito ou crédito da mesma para
com a Fazenda Nacional, esta escapa e.
apreciação do Tribunal de Contas, scodo
da competência do ministro da Viação.

Pelas instruções baixadas pe.o minis-
tro da Viação, pela portaria de 4 de
abril de 1923, para, serviço de tomada
de contas das estradas de ferro de con-
cessão federal, podem ser considerada
formalidades extrinsecas as determina-
das nos artigos 2°, 4°, 5°, 6°, 7° e 8°; das
mesmas Instruções.

São as que 'estabelecem que essas to-
madas de contas sejam feitas por uma
junta composta du engenheiro fiscal da
respectiva estrada, como presicierite, de
uru empregado de Fazenda, como secre-
tário e representante do fisco, e de um
representante .da. empresa legalmente
constituido; e assistidas por um funcio-
nário do Tribunal de Contas; que as atas
sejam lavradas em livro especial a és$e
fim destinado; que as atas contenham
as assinaturas de todos os membros da
junta; que relatem com fidelidade o
ocorrido nas tomadas de contas; se ne-
les foram consignados os votos diver-
gentes, se as mesmas definem o estado
finanseiro da eniprésa.

Ora, pelo relatório apresentado peio
funcionário • que assistiu a tomada de
contas e pelas cópias das atas lavradas
pela junta se verifica que essas formali-
dades foram observadas.
• Constam ainda das atas, na íntegra,
os protestos formulados pelo represen-
tante deste Tribunal.

A tomada de contas foi, portanto, fei-
ta regularmente, podendo o processo sex
guardado na Diretoria, para o fim de
produzir efeito na hipótese de algum

'pagamento baseado nessa tomada da
contas.

Pelo que disse, não posso concordai
coro as providencias sugeridas no rela-
tório."
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Relatados . pelo Sr. ministro Rubem:
Aosa: •	 -

Ministério .chi Eclocação e Saúdo Pú-
Wica:

Aviso. .n.. 67 e(G), de 15 de fevereiro
Próximo findo, pl..;inda • a distribuição
ao Tosouro .Naciona.1, à disposição cio
iMinistérie, o crédito de 6.098:000$, LU;
Quid° dos : destaques previstos nos arti-
gos ns. 110 e 120, da lei n. 378, de 13
de janeiro de 1937 sare a dotação cons-
tante da parto III — Serviços e encar-
gos diversos. verba 1 4 — Secretaria do
Estado, sub-consignação ia. 3, do vigente
orçamento para atender às despesas com
o desenvolvimento do ensino e dos ser-
yiços de saúde e 'assistência social em.
o pais, no corrente ano, de conformida-

•des com o artigo 121. da referida .lei'
;n. 378.

O Tribunal proferiu a Seguinte doai-
são: "O Tribunal resolvo recusar re gis-
tro li, distribuição."

O artigo '121 da lei . n. 378, de 13 de
janeiro próximo findo, "em tese" só tem
aplicação á verba 23°. do. Titulo LEI, do
orçamento 'do Ministério da Educação,
pelo modo que fôr, por èste Tribunal,
resolvido oportunamente.

Quanto à solicitação de fls • ., a despeso
nos termos dos. artigos 110, parágrafo
único e .720 .da lei .n. 378, corre por
conta do mesmo Titulo, mas da verba
1°, n: .3, onde se faz expressa referência.
ao decreto lei n. 24.674, de 11 de julho.
do 1931„ estando,. as ordens de •pagamen-,
to •sujeitos ao regime • comum do registo
r. revi° .

Ministério da 'Fazen'aa: . • •
Oficio' 'da Diretoria Geral de' Fazenda

Nacional n. » 48, cio 10 . ció marçe atual,
encaminhando' cópia: do decreto 'nina-lera
.1.407, 'de • 5 anterior; que abre, pelo
lilini'stérici de' Fazenda, o crédito especial
de • 22:316$658; para; pagamento de • dife-
ro liça do vencimentos' ao chefe de Servi-
vos da. Secretaria' da' C .à.inaa dos :Depu :- •
tadoà,' jase Maria cro Albuqu'erqUe."Belo.

roi ordenado o* registro'do •Crédiio,;'
ficando porém o mesmo ein , ser, no •Tri-•

-•.-	 ••	 •	 . 	 .	 .	 •	 •	 „	 •	 •.	 • o
•Processogs:eo	 ; :•	 .

Pe;pagmento:	 . ;. i : •• .•;, ...•	 •,..;•
De ,5:3628100,, aoomúsica•do, 1,, classo•

do Exército„ , 31anuel;Bispo i de,diviOa
extereielos. .findos, .proveniente. •deoacrée- •
chno•-da:20-d70 . abre.., os vencimentos; de-.
feveretr.o d.e ::192q a:toutubro,•de.:4933ee.,
de' jameiiro;aomarço . cia-19.3.4•...... ,	 :o.

,Itcousou*se• regista à •despeSix, por .ter.
sid.o.oincluida .na.;; mesma euma' :parta já::
proscrita:o;	 :.• •

• .;••.,
• aPesentadária	 L'uli Atitônia•da

d°' trabalhador' das" extin.--
tab. ' P à tez ia§ de.' Alfândega. do Paraila.-:'
guá, no Estado do Paraná, 'corá desposa
classificada, nas importâncias de 733879.0
!e, 2:1248709,	 • •	 •••, •	 ' •

1)e 'Montepio civ11. a DD... Oca Bei-
gic.e • Ye 'E'ranelsccoOPert Ribeiro de
yeira; filhas do telegrafiste'cle 2 élasSe
da extinta RepartiOô'llei'al• dcis'Telégrá:-
fosi ',10:quiin. Pires -d.e	 'idem,
idem, nas iMPOrtâneige'de,11:689$7•00',0

:400$000;	 •
Dá meintopio e rilein . sóldo•'a D. Rosa:

uno't da . -Silva' Vieira; filhaodo •2° tenente,-
a.e formado • da- Armada, -João' Laur ind o da
Silva; -idem, iclem,..ries de -4':6258800 c -
á:440800'.	 •	 • •	 •	 • ..;:«.'•	 • • •

O Tribunal ordenou o registro 'das-
-;;Iludidas aposentadoria' e pen.sties e a das
4esp'esas.'cleuificadaso

Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Oficio n. 8, de 9 de março atol,
Sr. procuredor, com o número do JJiJ, io
Oficial de 20 de fevereiro próximo i'inÉo,
em que yeln publicado o contrato c:c 19,
celebrado pela .Policia Civil do Distrito
Federal com a senhora Jurema Rocha de
Sousa Mendes, para arrendamento do

n. 114 da rua Barão de
São Fellx, nesta Capital. — Foi pro-
ferida a, seguinte decisão: O Tri-
bunal ' resolve recusar registro co
contrato: Preliminarmente, por ter
o empenho da despesa feito anteriomen-
te o registro das tabelas e distribuição

•dos créditos e, de mentes, por ter sido o
empenho oportunamente publicado o con-
trato; per não ter eido aprovado pelo
Sr. ministro da Justiça e constar de uma
das cláusulas o vigor do contrato a par-
tir cia data da Sua assinatura em vez
de Ser. da data do seu registro pelo Tri-
bunal.

Ministério da Viação e Obras Públi-
cas:

Avisos ris. 4 e 453, de 10 de março
atual, em que o Sr.- ministro comunica,
no . primeiro, haver delegado competê.n•
eia. ao inspetor federal das Estradas, cri-.
genheiro Alvaro Crêspo de Oliveira, pare
empenhar despesas' e expedir ordens de
pagamento por conta de detem-deados
consignações de verbas do atual orça-
mento; e no segundo, que ao eng•enhe.ro
Artur,Pereira de Castilho, chefe do ga-
binete do-inspetor federal das. Estradas,
foi delegada igual competência, no itn-

•pedimento do citado inspetor. O. ..ri-
banal resolveu não poder anotar a del.e-
gação de competência, dada ao enge-
nheiro Alvaro Crêspo -cie Oliveira, por
se tratar, de funcionário aposentado com-
pulsoriamente. c,, ipso facto; não poder
também,, unotar a. dada ao engenheiro
Artur 'Pereira . de Castilho, • por não ser
:possível . a substituição _de funcionário

‘. que não „pode-exercer. a. função. .
• Aviso n...200,,.de..1(1 de fevereiro pr,S-
XlIDO,fiodo.. , dirigido ao ,. Sr ministra • da
Fazenda e oficio. n:. 43, de 5 de março,
atuei, ...da ..,p:irdtoria geral da .Fazenda
Naci,:onal.,s0re . levantanren.to- da, cone
,ção. de •10.:0,00$r, prãtoída' no 'Tesouro Na-.
cienaj:.ein ;19 ' de Ora de 1924,.• em dex.

nO . .p.'ortador, da.Divida Pública,
'POla •Einin4a Loid Mananhense 'para' ga-
-rantia cIa exeetiçffo 'de contrato 'celebrado
• em. virtude., do. decreto no 16.4.02, de , 1.2

marVo .,:de	 .1.ei","rantamento êsse
..pr' •-ten.dicici, pela •En'inoè•sa.'Nravegação

•'; iriltada eema liquidatárieOdás,
cruela Ornprêse. 	 convertído 'o jul-

' • garilecito: • Onk • diiigênc.:41, para .(1PC o mi
• isteria ' fiar -0one se 'o -centrar°, a' qua

ofere o COrpo, Inotrutivo	 •exectitedo
.

—1-1.eleledoÁ pólo Sr. ministro J000
Afnériee: • ••

Ministério da Educação e Saúde PU-
blica.:	 .

Aviso	 192,, de' 9 de inarço actual,.
Pedin crá Ministêrio de Fazenda o pa-
gamento ' do• 1:2':900$, relativo ao auxílio
para fardamente do pessoal siabalterno
da, Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro,
referente • a • 1937. O Tribunal ordo-
nou •ci-registra da • despesa,' para ser apli-
cada corno auxilio aos funcionários efe-
tivos que estejam em exercício.

Ministério da Fazenda:
Processos.:'•	 . .
De levantamento da Caução 	 de 15:0002

prestada •ein 9 de dezembro de 1936 no

Tesouro Nacional pela Companhia Bra-
sileira do Eletricidade Siemens Sebo.-
ekert, S. A., em garantia. da execução
do controto n. 520, de 1930, celebrado
com a Comissão Central de Compras.
(ofício n. 1.275, de 9 de março, da Co-
missão Central de Compras). — Auto-
rizou-se o levantamento da caução.

Processos de restituição e cauções:
De 2:372$, 1:9048700 e 6358100, pres-

tadas em 22 e 15 de outubro e 30 de se-
temliro de 1930, as duas primeiras no
Tesouro Nacional e constituídas por ap6.
lices da Divida Pública- e a última na
Caixa Económica, cm caderneta, todas
pela Companhia Brasileira de Eletrici-
dade Sicmiens Schuckers S. A., em ga-
rantil, respectivamente, da execução dus
contratos ris. 229, 218 e 200, de 1930,
celebrados com a Comissão Central' da
Compras (oficios' ris. 1.274, 1.277 e
1.278, de 9 de inafoo, da dita Comissão).
— O Tribunal autorizou o levantamento
das cauções em apreço.

Nada IntáS havendo, a tratar, o senhor
ministro presidente designou o dia. 10.
do corrente mês para a seguinte sessão
ordinária, declarando encerrados os tra-
balhos..

•••••••.‘

ATA N. 3;:i	 SESSÃO ORMNARIA ES1 1G,
DE mAno DE .1937

Presidência do Sr. ministro Camilo Soa-
res de Moura -- Procurador,. Dr. Edu-.
ardo Lopes — Secretdrio, Sr. Eduardó
Américo de Faria
Prei• entes os Srs. ministros Tavares de

Lira. Thompson Flôres, • Otávio Tarquinio
de Souza,. Bobem Rosa e José Américo e
Auditor A. Oliveira Lima, servindo come
ministro, foi: aberta a sessrío.

Comparecerem os Srs. auditores Roei.-
rio de Freitas e EirneSto Claudino.

Relatados pelo Sr. auditor Rogério de
Freitas;

Processos:
De tomada de contas ?-
N. 3:3.855, da•Leovigilda Proença ,, aju-

dante, servindo come tesoureira da agén•-
cia postal-telegráfica em Pôrto de Cuia-
bá, Estado de Mato Grosso, de 15 de ja-
neiro a •15 de agôsto de .1935;

N. :•:: 4.540, de Maria Eulália Gomes.,
ag.ente do Carreio em B.oa Vista, Estado
da-Paraíba do Norte, de 1 de janeiro a 31
cio dezembro .de 1935; 	 ••	 • .

N.• - 34:628, de Carolina , Meria•Reinoe,
agente do Correio em Gargaú, :Estado do.
*Rio de jarieiro, •ode 1 de:janeiro...de •1931

31: • de deiembro de 1934; • 	 .	 . •	 .
N. 3O.640, de Moacir Dantas Itapieurá

Coélho; 1° tenente, médico, em serviço no
N.H. "Calheiros da Graça", de 1 de ja-
neira a 31 de julho de 1936;

N. 34.644, de Maria Verônica Alexan-
drina, agente postal-telegráfica em Ga-
ropaba. Estado de Santa Catarina, de 9
de- junho de 1920 a 31 de dezembro de.
1935';

N. 34.617, de . João Adolpho Sellmer,
tesoureiro da agência postal-telegráfica
em Morretes, Estado do Paraná, de 1 de.
janeiro a 31 de dezembro. de 1935;

N. 34.653, de Otávio Martins Garcia,
l u tenente, médico, em serviço no N. P.
"Vital de Oliveira, de 1 de janeiro' a 30,
de abril de 1936;

N. 34.1157, de José de Carvalho Jordão,
2° ;ciam-14k, era serviço no C.T. ,
de 20 de maio a G de agõstacle 1935;
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N. 34.696, de José de Albuquerque
'Noiva, guarda-fios, servindo como agente
postal-telegráfico em Pedra, Estado de
Pernambuco, do is de janeiro a 10 de ou-
tubro do 1935;

N. 34.705, de Maria Bibiana Gomes da
Silva, agente do Correio em Malhadinha,
Estado de Pernambuco, de 1 de janeiro
a 31 de dezembro de 1935;

N, 3e.706, de Ana Batista Rangei,
egente do Correio em Rio Grande do Ja-
carepaguá, Distrito Federal, do 1. .do ja-
neiro de 1936 e, 11 de abril do mesmo
ano;

N. 31.707, de Maria Luíza Gaivão Ra-
belo, agente do Correio em Pasmado, Es-
tado ae Pernarribuw, de 1 de janeiro a 23
de março do 1935.

O Tribunal julgou quites os respon-
3i.veie o mandou lavrar os competentes
acórdãos.

N. 33.709, de Procópio Moreira, cole-
ter federal em imarue Estado de Santa
Catarina, de 1 de janeiro a 31 de dezem-
bro do 1935, no qual se aprecia também
a situação do escrivão João Batista de
Souza; .

N. 34.645, • de Alzire do Prado Braitle
ex-etgente do Correio em Cabo Verde, Es-
tado de Minas Gerais, de 1 de fevereiro
ete 1930 a 28 de fevereiro de 1934.
, O Tribunal julgou os responsáveis em
'orédito pelas importencias de 326$600 e
54000, declarou igualmente em crédito
o referido escrivão pela importância .de
2178700 e mandou lavrar nêsse sentido
es competentes acórdãoe.

N. 29.960, de Joaquim Rodrigueo do
,Vale, tesoureiro da agência postal-tele-
gráfica em Bôca do Acre, Estado do Ama-
eons. Havendo sido recolhido aos co-
fres públicos o alcance de 1258100, a cujo
pagamento foi condenado o responsável,
por acordão de 2 de fevereiro do corren-
te ano, deliberou o Tribunal que se ex-
peça. quitação ao mesmo responsável.

De recurso de revisão, interposto pelo
eesponsávei, ao processo n. 24.773, de
eaurindo Torelly, coletor federal em Ta-
quara do Mundo Novo, Estado do Rio
Grande do Sul, condenado por acorde. ° do
20 de dezembro de 1935, ao pagamento
do alcance de 5:472,9975. — O Tribunal
-resolveu admitir o recurso interposto
oelo responsável.

De baixa de fiança:
• Requerimento de Salvador Cie,ni, de
'25 de novembro de 1936, pedindo o le-
vantamento da fiança prestada por sua
falecida mulher, Catarina Ciani, para ga-
rantia da sua responsabilidade no cargo
de agente postal de Engenheiro Pessoa,
Eetado do Rio de Janeiro. — O Tribunal
eeeolveu ordenar a baixa da fiança de
que se trata.

De baixa de fiança e trancamento do
emitas:

Telegramas ns. 92 e 222, de 1936. da
Delegacia Fiscal no Estado de Minas Ge-
rais, solicitando providências no sentido
de ser autorizado o levantamento da fian-
ça prestada por José Angusto Moreira de
Mendonça, para garantia da sua respon-
sabilidade no cargo de coletor federal em
Queluz, naquele Estado, aos quais está
junto o ofício n. 75, de 7 de janeiro deste
ano, da mesma Delegacia Fiscal. — O
Tribunal julgou prescritas as contas do
responsável no período de .1 de janeiro
de 1891 a 31 de dezembro de 1892, auto-

, rizon a baixa da fiança, mandando la-
rar nesse sentido e competente aeordãO.

De comprovação de adiantamento:
-Recebieies no Tesouro Nacional:
De 700$ em 27 de outubro de 1936,

pelo calculista de 1' classe do Insiituto
de Meteorologia, do Departamento de
Aeronáutica Civil, Rosita Lopes de Sousa,
para despesas com transporte de pessoal
e de materialno Distrito Federal, de ou-
tubro a dezembro;

De 1:000$ em 24 de setembro,. pelo
i° oficial do Departamento de Estatística
e Publicidade, do Ministério do Traba-
lho, Otávio Gas:ão Barbosa, para atender
a despesas de pronto pagamento em se-
tembro e outubro;

De 700:0008 em 13 de agôsto, pelo in-
spetor de Água:3 e Esgotos, Alberto Pires
Amarante, para ocorrer a despesas 'com
as obras de esgotamento dos bairros do
Ipanema e Leblon, nos mêses de julho a
setembro;
De 60:000$ Mn 3 de abril, pelo assisten-

te-chefe do Serviço da Produção Mifieral.
Djalree Guimarães, para atender ás des-
pesas de pessoal e material empregados
nos serviços de pesquizas de 'petróleo rio
Estado do Amazonas e Toeritório do
Acre, de abril a junho;

De 8:000$ em 30 de março, pelo aju-
dante de 1* classe do Instituto de Meteo-
rologia, do Departamento de Aeronáutica
Civil, Leandro Riedel Rdtisbona, para
atender a despesas de transporte de pes-
soal e material noe Estado da Rio de
Janeiro, Minas Gerais, Goiez e Mato
Grosso, nos mêsess de fevereiro a abril;

De 1:000$ em 25 de setembro, pela se-
gundo oficial da Inspetoria Geral de Ilu-
minação.Jocelim Leal Fereeira,para aten-
der a despesas miúdas e de pronto paga-
mento, de julho a setembro;

De 60:000$ em 15 de 'julho, pelo as-
sistente do Serviço de Fomento da Pro-
dução Mineral, Irnack Carvalho do Ama-
ral, para atender a despesas de pessoal
e material empregados nos serviço': de
pesquiza§ de petróleo nos Estncles de
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baía,
nos mêses de junho a agôssto;

De 625:000$ em 16 de novembro. pelo
pagador da Comissão' de Estrada= de Ro-
dagem Federais, Paulo Camoulet, para
atender ria despesas de setembro a no-'
vembro:

De 559:9-00$ em 8 do fevercire, pelo
chefe da Comissão de Limites do Setor
Sul, tenente-Coronel Leopoldo Mei da
Fonseca Jenior, para ocorrer a despesas
de dess.oal e material, durante o exercí-
cio de 1e36;

De 12:000$ em '13 de dezembro de
1935, pelo 2° oficial da Inspetoria de
Águas e Esgotos, João Procópio Corrêa,
para atender a despesas de pronto pr,c,-a-
mento, em dezembro citado.

— (3 Tribunal julgou comprovada a
aplicação dada aos adian,anien:os.

De 301:892$100 em virtude do avezo
n. 1.592, de 16 de novembro de 1936. do
Ministério da Justiça, pelo engenheiro-
chefe do Escritório de Obras do mesmo
ministério, Luiz Hildebrando Horta Bar-
bosa, por conta do crédie) •especial
aberto pelo decreto número 1.180, de 10
de novembro daquele ano, para aten-
der às despesas com as obra.3 e in-
stalações, indispensáveis ao funceiona-
mento dó Tribunal de Segurança Nacio-
nal, nos mezes' de novembro e dezem-s
bro. — O Tribunal , converteu em dili-
gência o julgamento, para que os ates-
tados de Drestaeão de serviço c recebi-

mento de materiais sejam passados por
outro funcionário que não o 'responsá-
vel e visados pelo presidente do Tribu-
nal de Segurança.

Recebidos da Pagadoria dos diversos
ministerios e repartições:

De 500:0008000. em 1 de março do
1933, pelo engenheiro da Inspetoria.
deral de Obras Contra as Secas, Norber-
to da Silva Pais, diretor da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte,
para despesas de janeiro a março.

De 100.:0008000, em 12 de março de
1934, pelo assistente técnico da ex-Di-
retoria de Fomento Agrieola, Antônio
da Cunha Báinia , chefe dos Serviços
Experimentais de Irrigação do Nor-
deste.

	 das Delegacias Fiscais:
0

De 6:5708000, em 9 de setembro de
1935, pelo escriturileio ria Escola de
Aprendizes Artifices no Estado do Ama-
zonas, Carlos Garrido Teixeira, para
atender a despesas com a merenda es-
colar -em outubro e novembro.

De 75:0008000. em 31 de outubro de
1936, pelo auxiliar técnico de t claese
do Departamento Nacional de Portos e
Navegação. servindo na Fiscalizarão do -
Pôrto no Estado da Baía , Jaime Ferrei-
ra, para despesas a seu cargo, de outu-
bro a dezembro.

De 6:510$000, em 30 de -novembre,
pelo escriturário do Serviço Teci:ice do
Café no Estado de Pernambuco, Alcinclo
Meia Amorim Silva, para atender a
despesas no interior do Estado, era de-
zembro.

Do 1:000$000 , em 29 de agosto. pelo
procurador seccional da República no
Estado de Pernambuco, Dr. ( ieorges
Latache Pimentel, para atender a des-
pesas judiciais.

De 1:500$000, em 17 de outubro. pelo
escriturário do Sreviço de Inspecrã)
de Produtos de Origem Animal no Es-
tado do Paraná, Oscar de Matos Pitom-
bo, para atender a despesas injurias e de
Pronto memento, ri. 4° , trimestre.

De 41:n29 9 000, em 20 de novembro,
pelo escriturário da Inspetoria Tlerrio-
nal do Serviço de Fomeeto da Prodn-
eão Animal. em Ponta Gre==a. Estado
do Paraná, João . do ("Viveiro Viann. para
ocorrer às despesas do 4" trimestre.

De 300:0008000 em 25 de setembro,
pelo desenhista do Departamento Na-
cional do Portos, P Nav . gaçSn, Com flill-
r("i;"S de enca.rrreAda doservicns de
Draguem no Pôrte do Esteei° de Ser-
gipe. Gestão Aranha, para despesas a
seu cargo.

De 1e0$000, em 20 de outubro. iMo
da Fiscalização do Pôrto d.,

Mamios, Estado do Amazonas. Benjamin
do Morais Velos(); para pagamento de
despesrs mioclas, no ° trimestre.

De 23:010$(10, em 22 do maio, pelo
sub-classificador do Serviço Técnico do
ortfe, no Estado de Cloiaz. Franc isco Ilio
v2ro. para despesas do 20 trimestre.

De 32:7398000. em 20 de julho , 'pelo
mesmo responsável, para despesas do 3.
trimestre.

O Tribunal julgou comprovada a apli-
cação dada • aos adiantamentos.

De 7508000e em 9 de maio, pela es-
crevente-dactilegrafa da inspetoria Re-
gional do Serviço de Defesa Sanitária
Animal em Belém, Estado do Pará, Rai-
rounda N. da Costa e Silva: — O Tri-
bunal resolveu que continue o julga--
mento convertido em diligência, para o
fim a que se fefere o parecer do senhor.
adjunto do procurador,
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De 114:500000, em 4 de agosto, pelo
tesoureiro pagador da Estrada do Ferro
Petrolina Terezina, Everaldo da Rocha
Coêlho. — Converteu-se o julgamento
em diligência, para o fim a que se re-
ferem os pareceres.

— Relatados pelo Sr, auditor Ernes-
to Claudino:

Processos:
De tomada de contas:
N. 32.308, de Felinto Abaeté Caval-

cante, capitão do Exército, relativo á
comprovação da aplicação dada ao
adiantamento de 10:000000, recebido
da Caixa Militar • do Destacamento "Ge-
neral Manuel Rabêlo", em 1932.

• N. 32.835, de João Batista, tesourei-
ro da agência postal em Baurú, Estado
de São Paulo, de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1935.

N. 32.889, de Maria Conceição Ma-
chado, ajtidante, servindo como agente
Telégrafos em Botueatd. Estado de São
Paulo, de 16 a 31 de julho de 1935.

N. 32.890, de Mário Pires, tesoureiro
da Diretoria Regional dos Correios e.
Telégrafos em Botucatd, Estado de São
Paulo, de 1 de maio a 31 de dezembro
de 1935.

N. 32.895, de José Pacheco de Sonsa,
'agente do correio em Sertriozinlio,
tado de São' Paulo. de 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1935.

N. 32.898, de Carmen Tavares de
Carvalho, agente do correio em Anchie-
ta, Estado do Espírito Santa, de 23 do
março de 1916 a 31 de julho de 1928.

N. 32.899, de Abigail de Oliveira Ca-
valcante, agente do correio em Rogens,
Estado da 'Paraíba do Norte, de • 1 de
,inneiro a 31 de dezembro de 1935.

N. 32.903 de Leancia Ribeiro Pôrto,
agente do correio em Vindouro, Estado
de São Paulo. de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1935.

N. 32.905, de Maria Ferreira , 'Lima,.
agente do cernia em Pedreiras.. Estado
do Espírito Sento. do i de janeiro a 31-
de dezembro de 1935.

N. 32.907. de Julieta' da Luz Assun-
eão, a gente do correio em Cruzeiro do

Estado de Santa Catarina , de 1 de
março de 1929 a 31 de janeiro de 1932.

N. 32.913. de Carmorina Carneiro
Milheiro. agente do correio em Jaba-
miara, Estado do E'snfrito Santo, de 1
da janeiro a 31 de dezembro de -1935.

N. 32.915. de °dila lInhe Tinoco,
tesoureira. da' agaN neia postal-telegaáfi-
co rm .Toão Peso. Estado do Espírito
Sant o. de 1 de janeiro a Si de dezembro
de 1925

N. 32.916. de Alada de Almeida Mo-
rais. agenle do correio em Jo sé Carlos,
Estado do E s pírito Santo . de 24 de no-
vembro a 31 de deyrenbro de 1925.

N. 32.91 .9.. de Mi n dalena Machado,
tesoureira da a gência pogtal-telegráfic,a
em T.1'nhares. Estado do Espirito Santo.

- de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1935..
. N. 32.913, de Alice Ferreira Mister,
agente de correio em Mareehal Floria-
no Estado do Es p írito Santo, de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1925.

Némero 32.919, de Olinda Modélo.
a gente do correio em Matilde. Estado do
Espírito Santo, de 2 de maio a 31 de
dezembro de 1935.

N. 32.922. de Lídia Vicente Bermu-
des. a gente do correio em Nova Almei-
da Estado do Espírito Santo. da 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1935. •

N..32.923, de Vicente Alves de (!i'
veia, agente do correio em Nova Ve-
iikia, Estado do Espirito Santo, de 1
de" janeiro a 31 de dezembro 'de' 1935,• -

N. 32.025, de Laura Campos Maga-
lhães de Castro, agente do correio em
Pacotuba. Estado do Espírito Santo,
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1935.

N. 32.926, de Joana Cunha, agente
do corrente em Palmital, Estado do Es-
pírito Santo, de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1935.

N. 32.940, de Gregdrio de Miranda
Pinto, - escrivão, servindo como coletor
federal em Campos, Estado do Rio de
Janeiro, no período de 9 de abril a 14
de junho de 1925.

N. 32.947, de Licfnio de Grada Via-
na, agente postal-telephênico, interino,
em São José do Triunfo, Estado do Pa-
raná, de 3 de setembro de 1933 a 11 de
junho de 1935.

N. 32.952, de , Severiana Maria de
Morais, agente do correio em São José
do Sabugí . Estado da Paraíba do Norte,
de 1. de janeiro a 31 de dezembro de-
1935.

N. 32.982, de José Rodrigues de Sou-.
sa, agente do correio em Santa Maria,
Estado da Paraíba do Norte, de 1 de'
janeiro a 31 de dezembro- de 1935.'

N. 32.983, de Maria Augusta Braga,
agente do correio em São Josê da Lagoa
Tapada, 'Estado da Paraíba do Nárte,,
de 1 de janeiro a- 31- de -dezembre . de
1935.

N. 32.990, de Maria de Jesus Borla-
maqui da Cunha, agente do correio. da
Praça do Batista Campos, Estado do Pa-
rá, de 1 de janeiro de 1935 a 15 de ja-
neiro de 1936.

N. 32.991, de Alvaro Pereira de Oli-
veira, radiodiarista, encarregado da es-,
tação radiotelegráfica- de "São Miguel
do Guaina,". Estado	 do Pará, de
1 de março a 31 do outubro de 1935:

N. 32.994, de Almir da Mota Cordeiro.
radiotelegrafista, encarregado da estação
radiotelegrafica em São Migúcl do Cuania.
Estado do Pará, de 1 de novembro de:
1935 a 15 de janeiro do 1936;

N. 32.995, de Álvaro Pereira de Oli-
veira, encarregado do estação radiotele-
grafica em São Francisco de Jararaca,
Estado do Pará, de 1 de novembro de
1935 a 15 de janeiro de 1936;

N. 32.906, de Pedro Sá, teleg,rafista,
encarregado da estação radiotelografica
em São Francisco da jararaca, Estado do
Pará, de 1 de - outubro a 31 do mesmo
mês de 1935.

— O Tribunal julgou quites os yes--
ponsaveis e mandou lavrar os compa-
tentes acórdãos.

N. 32.888, de Izabel de Campos, a.m•-
dante, servindo em comissão como agênte
postal em São Joaquim, Estado de São
Paulo, de 13 de janeiro a 31 de dezembro
de 1935. — O Tribunal julgou o respon •
savel em crédito pela importância de
38600 o mandou lavrar nesse sentido o
competente acórdão.

Do recurso de revisão para o fim tio,
reformando o acórdão de 28 de agosto
de 1929, lavrado no processo n.
de Nelson Fonseca Vieira, que o consi-
derou quite, ser o responsavel conde-
nado ao pagamento do alcance de reis
1:9828100, resultante da- compensação
entre o débito de 4:3608800 e o crédito.

•de 2:3788654; verificados na tomada de
suas contas no periodo de -14 de -junho.
de 1927 a 26 de setembro de 1928. — O
Tribunal resolveu der provimento ao re-
curso para Condenar o responsavel ao
pagamento do alcance apurado, de acordo
com o parecer do Sr. procurador*

De comprovação de adeantamento:
- Recebidos no Tesouro Nacional;

23e 4:500000, em 5 de junho de 1936,
pelo guarda da Inspetoria de Iligiêno
Infantil, Antônio Braga Machado, para
atender a despesas miúdas do 2° tri-
mestre;
• De 250:000000, em 28 de outubro,
pelo engenheiro auxiliar da Comissão
Fiscal de Obras do Aeroportos, do De-
partamento de Aeronáutica Civil, Luiz.
Cantanhêde de Carvalho Almeida Filho,
para pagamento do pessoal téchnico e
administrativo da mesma Comissão e do
pessoal contratádo e operário dos cli-
vemos serviços do aeroporto Santos Du- •
mont, .de ouutbro a dezembro; .

De 17:5508000, em 14 de- maio, pelo
Che:e de seção da Diretoria do Imposto •
de Renda, -.Marie° Goncalves, para paga-
mento de serviços dacitiligraficos, no 2°'
trimestre;
- De 200:0008000, em 3 de março do
1934, na Pagadoria do Ministério da -
Agricultura, pelo assistente técnico da
extinta Diretoria do Famênto Agrícola,
agrónomo. .Antônio da Cunha Bairna;
para despesas com os - serviços de
gatão do Nordéste,', realizadas até de-.
,aembro daquele• ano; •

Recebidos nas 1)elegacias Fiscais: •
De 60'08000, em '18 de fevereiro de

1936, pelo inspetor de coletorias fe-
derais e mesas de rendas não alfande-•
gulas no Estado de Sergipe, Sebastião
de MiAlo Menezes, para despesas de trans-
porte, no 1° trimestre;
. De 5:8008000, em 19 .de jünho, pelo
escrhirrário do .Aprendizado Agrícola do
Estado . de Sergipe, Isaac Mello, para.
atender a despesas a. seu cargo;
• De 9008000, em 28 de agosto, pelo
Classificador do Serviço- Tecnico do CafO•
no Estado de SE0 Paulo, Paulo Aranha,
Para atender a despesas miúdas e de
pronto .pagamento, de julho a setembro;

De 5008000, em 9 de novembro, pelo
contínuo da Fiscalização do Pôrto de
Paranaguá, Estado do Paraná, António
Cavalcante Chaves, para despesas miúdas
e de pronto pagamento, no 20 trimestre;

De, 7 :48000, em 17 de junho, pelo
sub-assistente do Serviço Técnico d.i•
Café em Jacarésinho, Estado do Paraná,
agrônomo Antnio Alves de Araújo, para
despesas mitida.s e de pronto pagamento
do 2° trimestre;

De 5008000, em 25 de maio, pelo con-.
tínuo-po•1'teiro da Secretaria' do Tribunal
.1tegional de Justiça Eleitoral do Estado
da Paraíba do Norte, Adalberto Fioren-
tino do Castro, para atender às despesas
a seu cargo, do 2° trimestre;

De 2:4008000, em 1 de outubro, paio
bispotes' regional do Serviço de Fomènto
da Produção Animal, em Tigipid, Estado
de Pernambuco, Epitácio Pessba Sobri-
nho, para despesas com o Pbsto Expe-•
rimental de Criação João Pessôa,
Umbuzeiro,. na Paraíba, de outubro ZA

dezembro;	 •
De 200$, em 31 de outubro, polo por-

teiro arquivista da 8' Inspetoria Regional
do Ministério do Trabalho, no Estadia de
Pernambuco, Hercílio Pereira da Cunha,
pára atender a despesas a seu cargo, ne
4° trimestre;

De 708000, em 1 de setembro, pelo
escriturário interino do Serviço Técnico
do Café no, Estado dá Rio de Janeiro, Luiz
Gonzag a Lopes, para atender ao paga-
mento de .despesas miúda, de se1rib-6

novembro;- - •
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De 400:0002000, em 1 de outubro, pelo
2' •escritueário da Estia ia de • Ferro ,Ua-
rica, Estedo do R:o d.e Janeiro, DieuJon-
ré da Silva, para deepe-as com a manu-
tenção da refericie viu-fé:a:eia de outubro

teezenibro;
De 160:0002000, em 2 de outubro, pelo

eseritueário de 2 classe da Réde de Via-
ção Cearense, Ilerma,genes Jrnuário de
Mina, para despesas de agasta a outubro.,

O Tribunal julgou comprovada a apli-
carão dada aos adiantamentos.

finalmente, aprovada a redação
'dos acórdãos lavrados nos processes jul-
gados nas seSsões. indicadas e apresenta-
dos pelo Sr. auditor Alfredo Mavignier:

Sessão de 7 de dezembro de 1936:
N. 32.412, de Aureliana Ribeiro de

Araújo, agente do Correio em Unai, an-
tiga Capim Branco, Estado de Minas Ge-
reis;

N. 33.272, de Maria Amélia das Neves,
agente do Correio em Cachoeira, Estado
da Paraíba do Norte;

N. 33.273, de Efraím. Diamant, agente
restai em Cruz Machado, Estado do Pa-
raria;

N. 33.274, de Elvira Amorim Leal,
agente do Correio em Sodocongó, Estado
da Paraíba do Norte;

N. 33.275, de Catarina Schmoeller
Meurer, agente do Correio em S. Marcos
do Rio Fortuna, Estado de Santa Cata-

N. 33.512, dó Mário Miguez de Meto,
tesoureiro da sucursal dos Correios em

Cristóvão, Distrito Federal;
N. 33.530, de Inocência Saturnina da

Silveira, agente do Correio em José Boni-
fácio, Estado de S. Paulo;

N. 33.532, de Malvina Lemos Passini,
agente do Correio em Nova Aliança, Es-
tado de S. Paulo;

N. 33.572, de .. Eufrosina Tavares dos
Santos, agente do Correio em Carapelais,
Estado do Rio de Janeiro;

N. 33.578, de Júlio Pereira, juie de
paz em exercício como agente do Cor-
reio em Dias , Fortes, Estado de Minas
Gerais;

N. 33.580, de Matia Pia Avenue. do
Amaral, agente do correio :em Berilo,
Estado de Minas Gerais;

N. 33.581, de llortência Navarro Ca-
lar, agente do • correioe em Rua Luiz
Gonzaga, Distrito Federal;

N. 33.584, de Celine Juracf de Mou-
ra, agente do correio em • Ponta do Cajú,
Distrito 'Federal;

N. 33.585,-de.. Amazília 'Gaspar Gon-
çalves, agente do . eoereio • em Inhoaíba,
Dieirito Federal;	 - • -

N. 33.586, de •Anteartie• Galdino Fer-
raz, agente do correio em Bom jesús' de

Estado de Minas:Gerais;
N. 33.631, de Firmina Maciel Guedes

Pereira, agente do correio de Aruá, : Es-
tado do Pará, considerando-se quites e
mandando expedir-lhes . as competentes
provisões.

Sessão de 28 de setembro de 1936e
N. „32.756, ,de João de Souza Lima,

coletnr federal em Pitangueiras. Estado
de São Paulo, no qual se aprecia tam-
bém a situação do escrivão Azulino Es-
pínola Melo;

N. 33.029, de Alcides Ferreira de
Medeiros, coletor federal em Guaranê-
eia, Estado de Minas Gerais, no qual 'se
ap.ecia também a situacão do escrivão
Norival Claro de Bôa Morte;

N. 33.'181, de Moacir Fortes Busta-
rente, coletor federal em Araruama, no
Qual se aproei ai gualmente a situação do

escrivão Manuel Braga:iça, .dos Santos,
coneLleteledo.os ex.detorcs em crédito rio-
las ine-eert,"Ineias de, 6632317, 1:632e539
e 472t00,, declarando também em crédit.o
os referidos escrivães pelas quantias de
4-11f.IGCS, 3:493805 .1 e 8312700 e man-
dando expedir em favor dos coletores as
competentes provisões. • •

N. 32.500, de Osvaldo Coelho de Sá,
coletor federal em Ansa, Estado de San-
ta Catarina, considerando-o em .alcance
pela importância de, 112877 e conclenan-•
do-o • ao seu pagamento no preso da lei
e declarando em créito o. escrivão Gen-
til Luiz Vieira, pela quantia de 188200.

Sessão ele 2 de fevereiro de 1937: •
Ns. 28.651, de Alfredo Teófilo Cama-

rão, coletor federal em Redemeão, Es-
tado do Ceará, no qual se. aprecia tam-
bém a situação do escrivão Crisólito
Inctio, Guimarães;

N. 29.910, de Manuel Wanderley Pa-
ranhos Ferreira, coletor federal em Pal-
mares, Estado ele Pernambuco, no qual
se enreda também a situação da escri-
vã Maria do Carmo Pedroea Belo;

N. 30.356, de Jovelino Diogo
coletor federal em Carmo Estado do Rio
de Janeiro, no qual -.se aprecia Lambam
a situação do escrivão Silyério de Arau-
jo Lima;

N. 31.372 de José • Trocoli. coletot
federal em Valença, Estado da Baía,. ne
qual se aprecia também a situação de
escrivão Vitorino Loureiro dos . Santos;
N. 32.721, de Rui da Fonseca Saraiva,

coletor federal em Regalai, Estado do
Rio de, Janeiro, .no qual-se aprecia_ tam-
bém a situação do eserivão Manuel . San-
tiago;

N. ..32.756, de João de Souza Lima,
coletor • federal em Pitangueiras, Estado
de São Paulo,. no qual se aprecia tam-
bém a situação do escrivão Azulino Spi-
nota Melo;

N. 33.029, de Alcides Ferreira de Me-
deiros, coletor federal em Gaaratésia,
Estado de Minas Gerais, noqual se apre-
cia igualmente a situação de escrivão
Norival Claro do Bek.Morte; •

N. 33.181, dá Afoacie.Fortes Bustre
manto, coletor feeleral..eneAraanaina,
Lado do Itiode Janeiro.»no "qual se itere-.
cia também a situação: do escrivão •Ma..-
nuel Bragança dos Santos, considerando
os coletores em crédito pelas ,IrnPartaa-
cias de 1:0412469, 1722139, 750830,4,
3:901263'0, 92040, • 663$347, 1:6382539 e_
472400, mandando expedir-lhes -as com-
petentes provisões. e•declarando ...também.
em crédito os -  acima referidos
pelas quatias d 1818053. 8-14$03,Q, 452776,
2:57.18151, 44.12608, 3:4932054 .e, réis.
89427"

N. -31.781 .: de F. eancisco Fermino..Pon-
tes de Oliveira, éX .e.-oletor federal dasexe.
finta 5* coletoria federal da Capital- do
Estado de São Paulo; no qual' se .aprecia.
também a .situação do escrivão- Diog,enee'.
Tupinambá de Oliveira, julgando o cole-
tor em crédito' pela' importãnela. de réis.
4062531, mandando .expedir-lhe,a . com-
petente provisão le declarando, em- déldt•O
o escrivão :pela quantia 'do 75462879 e
condenando-o ao seu pagamento no preso
da lei.	 .,

N. 30.969, de Virgílio Duarte Morei-,
ra; ex-agente postal-telegráfico .em Loa-.
caies, Estado de São Paulo;

N. 32.160, de Aires de Lima Montei-
ro, agente do correio em Sereno, Estada
de :Minas Gerais;

N. 32.162, de Antenor Ribeiro do
Prado, agente do correio em São•Sebas-
tião cio Paraízo, Estado ded\linas _devais.

N. .32.167, de Leenidia Saraiva de
Mele, agente do correio ern Vila João Pi-
nheieo, Estado de • Minas Gerais;

N.'.:2.209, c'e •Luiza Bressane,
agente rental telegráfica em l'araguas-
su, Esiatio de São Paulo;	 .

N. 32.335 de Acácia de Lima, agente
postal em Platina, Estado de S. Paulo;

N. 33.089, de Maria da Gloria Fon-
séea, .agente do correio em Dares da Vi-
tória, Estado de Minas Gerais;	 •

N. 33.402, de Gregório Kosan, tesott-
reiro da agência postal-telegráfica em
Ivryl:, Estado dó Paraná;

N. 33.487, de José Francisco Ramos,
agente cio correio emn Salinas-Pa, Estado
do Pará;

N. 33.632, de Donato Cipriano Ribei-
ro, agente do correio de Abrahão, Estado
do Rio de Janeiro;

N. 33.783, de Augusto Ribeiro da
Fonseca ,agente do 'correio, inteeino, era
Canutama, Estado do Amazonas, 332894.
de Maria do Carmo Komná; agente do
correio em Anitapolis, Estado de Santa
Catarina, e 33.962, -de Maria Simão de
Morais, agente do correio em Barra da
Leão, Estado .de Santa Catarina, consi-
derando-os e mcrédito pelas importeti.
cias de 1802, 38600, 342400, 692690,
1128500, 582500. 38240, 352760, $201, 88.
218957, 802. e 708, e mandando expedir-.
se-lhes as competentes provisões.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ml-
nistro presidente designou o dia 23 do
corrente, para a seguinte sessão ordi-
nária de julgamento de processos da
mesma natureza, declarando encerrados
os trabalhos.

E, para -constar, passou-se esta ata,
que, depois de lida e aprovada, vaé • sub-
crita e assinada.	 •

Acórdãos davrachis nos processeis inii- •
cados: •

N. 28.651. — Vistos, relatados e dis- •
cutidos êstes autor de tomada decantas
do responsaverAlfredo Teófilo -Camarão,
coletor- federal . em Redenção, Estado do
Ceará, no perlado de g5 do julho de 1921
a 31 de dezembro de 1932, exercIcios.de
1921,a 1932; .e,.	 .• . •	 .	 .	 -	 •	 .

Considerando que á coletor resPcinsaVeri•
tem quanto o perioda.de sua gestão aquí • •
referida, um' erédito. dá 1:044809, coai- "
flameje vem ..derrionstrado a fls .. -174; • . • .

Conáiderándo, que O.'escrivilp•ent;igtitir
pericido dó coletor tem igualmente; a sete
favor .um .drédito .dé . 7818053,' como'
acusa à •cleniontsrativo de • falhai' '175;,

Considepando ainda que, quatetée a ...êste •
ensairivão,„se deve- . preceder ,
¡ninou o Tribun ti ent"Sua'eesSee:de li dé..
êelembra dá 103:

Acordam, em Tribonal, julgar o col.e"
tor responalifet; e'ne • creilito • para • 'coin a
FazenjiaLN-attnnal pela- irhportelneia . - de
1:0-14$ .169. é mandam que, 'a fat-e¡r ¡Ta
mesmo se expeça a competente prova.: •
são.'
N. 2a.910 "Vistes, relatados e-dis-

cutideis estes autos' de tomada do .corflas.
do noletor federal de Palmares, •Estado
de Pernambuco, Manuel Wanderley
ranhos Ferreira; no período de 2 de ..iae
neiro de 1928 a-. 30 de-setembro de: 133,.
e de sua escrivã,' Maria do Carmo•Pedre- --
se Belo, no período de 28 de janeiro de
1928a 30 de setembro de 1933; re • •

Considerando que o responsável, ex-
coletor, em conseqüência da compensa,
cão estabelecida entre o seu crédito
débito. tem a seu favor um saldo de reis
728.139, como o comprava a • dernonetra-
ção de. flé .36; •



proveniente- de percentagens a menos
retiradas e sé/o de nomeação pago a
maior, conforme o doc. de fls. 8, e que,
a seu respeito se deve proceder confor-
me deliberou o Tribunal em sessão de 6
de setembro de 1933;

Acórdão, em Tribunal, julgar o cole-
tor em crédito pela importância de réis,
478400 e mandam que, a seu favor, se
expeça a competente provisão."
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Considerando que a escrivã referida,
no período de suas funções tem, igual-
mente, um saldo de 8448030, conforme o
demonstrativo de 'fls. 36 e verso;

Considerando quanto g esta escrivã
que ao deve proceder de conformidade
com o que determinou a decisão deste
Tribunal em sessão de 6 de setembro de
1933:

Acordam, em Tribunal, julgar o ex-
coletor em crédito para com a Fazenda
Nacional pela importância, de 72$139 a
mandam que a seu favor se expeça a
competente previsão."

N. 30.356. — "Vistos, relatados e dis-
cutidos èstes autos do tomada de contas
do coletor federal em Carmo, Rio de Ja-
neiro, no período de 17 de agosto de
1933 a 31 de dezembro de 1934 e de seu
escrivão no período de 2 de dezembro
de 1933 a 31 de dezembro de 1934, Juve--
tino laiogo Vieira (coletor) . e Silvério
Araújo Lima (escrivão); c,

Considerando que o coletor federal
tem, segundo o demonstrativo de fls. 20,

• um saldo a seu favor dó 7508304;
Considerando que o escrivão, no pe,

ríodo que lhe é referido, tem a seu fa-
vor um saldo de 458776; doc. a fls. 21,

Considerando quanto ao escrivão se
deve proceder "de conformidade com o
que decidiu o• Tribunal em sessão de a
de setembro de 1933, para os efe,:tos de-
vidos:

Acordam, em Tribunal, julgar o cole-
tor em crédito pela importância de réis
7508304, e mandam que a favor do mes-
mo se expeça a competente provisão."

N. 31.372. — "Vistos, relatados e
discutidos èsles autos de tomada.de con-
tas de José Troeoli, coletor federal em
Valença, Estado da Baía, no período 'de
5 de junho de 1930 a 31 de dezembro de
.1934, e seu escrivão Vitorino Loureiro
dos Santos, no período de 30 de junho de
1930 a 31 de dezembro de 1934; e,

Considerando que, o coletor, conforme
o demonstrativo de fls. 32, tem a semi
favor um saldo de 3:9018634, de porcen-
tagens a menos retiradas em diversos
exercidos do período aqui articulado e
de unpósto de emergência pago a maior;

Considerando que o escrivão, no pe-
rimi° que lhe está afeto tem, igualmente
um saldo a seu favor de 2 571$151, tam-
bém de- porcentagem" retiradas a menos
e impôsto de emergência pago a mais,
doc. a fls. •33;

Considerando que, quanto a êste se
deve proceder conforme a decisão do Tri-
bunal em sessão de 6 de setembro de
1933:

Acordam, em Tribunal, julgar o cole-
ter em crédito para com a Fazenda Na-
cional pela importãncia dc 3:901$634 e
mandam que a» seu favor se expeça a
competente provisão."

N. 32.500.-- "Vistos, relatados e dis-
cutidos êsteis autos de tornada de contas
de Osvaldo Coelho de Sá, coletor fe-
deral de Uaná, Santa Catarina. "no pe-
ríodo de 1 de janeiro de 1935 a 15. de ja-
neiro de 1936.. exercício de 1935, o seu
escrivão Gentil' Luiz Vieira, no meámo
período;

Considerando que o coletor, conformo
o demonstrativo de fls. 7, tem um dé-
bito, alcance, de 1108877, proveniente do
solo de nomeação pago a mentis; •

Considerando que • o Mesmo responsá-
vel, intimado pelo doe. de fls. 17, a.re-
colher o débito ou justificaf/p, apoz o

seu ciente, • sem • Contudo curnprir da .
forma devida a legal intimação, doc:
a fls.;

Considerando que o escrivão no pe-
ríodo de sua gestão tem . justificado a
fls. 13 verso um crédito a-seu favor de .
188200, proveniente de sêlo de nomea-
ção pago a maior e que, a seu respeito
se deve proceder de conformidade com o
que determinou o Tribunal em sua ses-
são de 6 de setembro de 1933;

Acórdão- em Tribunal, julgar o coletor
responsável em débito para com a Fa-
zenda Nacional pela importância de réis,
1108877 e mandam que o mesmo seja
intimado a recolher o alcance em que o
condenam, no prazo de trinta dias, sob
as formalidades legais". .

N. 32.756 — Vistos, relatados e dis-
cutidos êstes autos de tomada de contas
de 2 de janeiro de 1924, a 2 de fevereiro
de 1930, atribuldo este período ao ex-
coletor federal de Pitangueiras, Estado
de São Paulo, João de Souza Lima e seu
escrivão Azu-lino • Espínola Melo, em'
igual período; e, •

Considerando que o ex-coletor res-
ponsável, pelo doc, de fls. 4 e subse-
quentes, tem um c...•édito de-.6638347,
consequente de percentagens a mentia
extraídas;

Considerando que - o escrivão Azulino,
em igual período do coletor (ex) respon-
sável, tem igualmente; um Crédito 'de
4418698, de percentagens a menos roce-

» bidas, demonstrado a fls. • 4 do processo:
Considerando quanto ao escriv.ão

deve proceder de •• conformidade com o
que decidiu o Tribunal' em 'sessão de 6
de setembro de 1933;

Acórdão em Tribunal julgar o ex-eo-
letor, em crédito para com -a Fazenda
Nacional, pela importância de 6638347 c
mandam que a seu favor se expeça a
competente -provisão".

N. 33.029 — Vistos
'
 relatados e dis-

cutidos êstes autos de tomada -de contas
do responsável Alcides Ferreira de Me-
deiros, coletor federal de Guaranésia,
Minas Gerais, no período de 1 de janeiro
de 1931 a 8 de fevereiro de 1932. e seu
escrivão Norival Claro da 13úa Morte, » no
período de 2 de março a 13 de setembro
de- 1931; e,	 • •	 •

Considerando que o responsável cole-
tor, tem a seu . favor um . saldo .de reis;
1 :6388539, corno está, demonstrado a fls.
18 do processo; c, •

. Considerando que • -o escrivão-- -tem
igualmente a seu -favor - um- saldo -eu
3:4938054, conforme . -veni . •demonstra-
do a fls. 19 do processo; • 	 •	 •

Considerando que, quanto a êste es-
crivão:,Le deve proceder conforme piai--
ceitil°, a decisão do Tribunal de 6 de se-
tembro de 1.933;

Acórdão em Tribunal, julgar o coletor
•em crédito para- com •a - Fazenda. Nacio-
nal, pela importância de. t:6388539 e
mandam que a favor .do mesmo se ex-
peça a- competente. provisão." . 	 .	 •

N. 44.181 — Vistos, relatados e 'dis-
cutidos êstes autos- de tomada de contas
de Moacir Fortes Bustamante,deoletor
federal em Araruama, Estado "do • Rio de
Janeiro, no período de 1 de janeiro-a 31
de 'dezembro de 1035. e.seu .escriVão Ma-.
nuel Bragança .dos ..Santos,. no -período
de 1. de janeiro .a .15 .de junho de-1935;
e,	 .	 .

Considerando que o coletor, .segundo
o demonstrativo. a fls. 7, tern rim • cré-
dito de 478400;

Considerando quo . .a . .fri. VOr . do -escrivão-
milita "igualmente um saldo de 89.4$78e.

Instituto Histórico e Geográfico
Brasileiro

Foi o seguinte o movimento das di-
versas seções no mês de março findo:"
• Biblioteca: Obras oferecidas, 50;.
adqu;.ridas, 1; encadernadas e reenea-

" clamadas, 68; catálogos reCebidos, 4;
volumes consultados, 154.

Arquivo: — Documentos consultados •
50.

Mapoteca:	 Mapas consultados, 5;
oferecidos, 11..

Museu histórico: — Visitantes, 6'
Sala pública ele leitura: — Consul-

jantes, para livros, 137; para jornaes
181.

Secretária: — Ofícios,- • cartas • e te-
legramas 'ecebidos ., 109; einedidos, 171;

O expediente do Instituto começa às
12 e termina às 16 horas diariamente.,

. salvo aos sabados, que acaba às 14
horas.

'O presidente perpétuo,. Sr. Conde de -
Afonso Celso, dá audiência às segundas

. e sextas-feiras, das 13 às 14 horas.
• O secretário. perpéago, professor Max.

...Flefuss,. é encontrado • diariamente, nas
•horas do. expediente:.

NOTICIÁRIO
MINISTÉRIO 1)A AGRICULTURA

EERVIÇO DE AouAsi

Seçào de Pluviometria e Inundações

Boleti.rn diário

Rio de janeiro, 4.de-abri1 de 1937° '
• ' • • • ' ai). em 24 horas

Estações	 Mtc. • Dif .¡
'	 Dia 3

-Bacia Amazônica'

Fonte Boa 	  10.54 -0.04
Coari -	 ,-	 9.55 .0:02
Labréa • 	 17.65 0.02,
Manaus 	  23.89 0.04
Ramaitá .  '	  , 13.31 -0.00
Itacoatiara 	 ,	 g,73	 .0,93.



Tor-o- f0ra 6
	

r)IBTO
	

Abril de 1927 •
óbielos 	 -• 4.87 -
Santarém 	 5.20 -0.0t
Pôrto Nacional 6.60 0.00

Bacia Paraná - Para-
guai e Uruguai:

Jupiá.	 	 3:04 -0.36
Presidente Epilácio 	  .. 3.31 -0.27
Jataí	 	 1.56 0.04
São Mateus ....: ....... . 	 0.84 0.00
Rio Negro 	 0.86 0.02
Pôrto União 	 2.25 0.13
Foz cio Iguassil 	 „o 10.80 -0.05
Cuiabá 	 • 3.00

Dia 4

Bacia São Francisco:

Pôrto Real .	 	 /.76 -0.04
Pirapora 	 0.92 -0.02
São Francisco 	 1.55 -0.25
Janucria 2.18 -0.30
Barra cio Rio Grande 	 4.28 0.08
Pôrto Novo 	 0.94
Remanso 	 3.-o 0.20
Joazeiro	 	 3.12 0.22
Piranhas.	 	 5.95 0.35
Pão de Açúcar 	 2.98 0.04
Traipin 	 3.41 0.05
propriá 	 1.40

Dia 3

Bacia Itapicuril 	 (Esta-
do da Baia):

Pindobassú 	 0.02 -0.02
Cipó 	 1.63 -0.37
Itapicurd 	 1.94 0.28

Dia 4

Bacia Jequit. e Pardo:

Arassuai 	 1.50 0.01
ltinga.	 	 2.52 -0.00
São Pedro 	 2.24 -

Bacia Paraíba do Sul:

Jacareí	 	 0.57 0.07
Caeapava. 	 1.10 -0.02
Guaratinguetá 	 1.90 -0.06
Cachoeira 	 1.20 -0.04
Cruzeiro 	 1.15 -0.03
Rezende. 	 0.59 -0.01
Barra do Piraí 	 1.58 -0.02
Paraíba do Sul 	 0.94 -0.04
Anta. 	 1.20 -0.04
Pôrto Novo do Cunha 	 0.93 -0.02
São Fidélis 	 2.60 -0.03
Campos. 	 7.49 0.03

Bacia Itajaí-Assú:

Barracão 	 0.25 -0.03
Nova Bremen. ...... 0.81. --
Gaspar 	 2.60 0.74
Ilhota	 	 -41 2.25 -0.25
Luiz Alves 	 0.69 -0.3t

As catas deManaus e Campos acham-
se referidas ao nível do mar.

41n1.

Estado e tendência das águas dos rios

Dia 3

Bacia Amazónica:

Em ascensão em Labréa, Manaus e
Itacogiara; estacionário em Pôrto Na-

cional e em declínio e mFonte Boa, Coa-
ri, Ilurnaltá e Santarém.

Baeia Paraná-Paraguai e Uruguai:

Em ascensão em Jataí, Rio Negro e
Pôrto União; estacionário em S. Mateus
e em declínio em Jupiá (Três Lagoas),
Presidente Epitácio, Foz do Iguassú
Cuiabá.

Dia 4

Bacia São Francisco:

Continuará em ascensão entre Barra
do Rio Grande e Traipú e em declínio no
resto do curso.

Dia 3

Bacia Itapicurú (Estado da Baía):

Em ascensão em Itapicurú e em declí-
nio em Pindobassú e Cipó.

Dia 4

Bacia Jequit. e Pardo:

Continuará 'em declínio em todo o
curso.

Bacia Paraíba do Sul:

Continuará em declínio em 10,21 ) o
curso.

Bacia Itajaí-Assú:

Continuará em lenta ascenilo em lo
o curo.

Boletim. diário

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1í:27

cm 2 o-as
Estações

Dia 4

Bacia Amazônica:

S. Paulo de Olivervja 11 . S9
Fonte Boa 	 10.72 0.16
São Felipe 	 14:80 --
Coari 	 2.61 0.06
Labréa. 	 17.71 0.09
Humai•á 	 13.22 -0.09
Manés 	 7.01 0.03
Santarém 	 5.19 -0.01
Taperinha. 	 4.12 -0.02
Arumanduba. 	 3.06 0.00

Bacia Paraná - Para-
guai e Uruguai:

Jataí. 	 1.54, -0.02
São Mateus 	 0.84 0.00
Rio Negro 	 0.94 0.03
Finto União 	 2.70	 ' 0.45

Dia 5

Bacia São Francisco:

Pôrto Real 	 1.73 -0.03
Pirapora 	 0.84 -0.08
São Francisco 	 1.45 -0.10
Januária 	 1.90 -0.28
Barra do Rio Grande 	 4.28 0.00
Remanso 	 3.58 0.13
Joazeiro . 	 3.29 0.17
Propriá 	 1.48 0.08
Penedo 	 2.68 --

Dia 4
Bacia Itapicurú (Esta.

do da Baía):
Pindobassil. 	

	
0.66
	

0.04
Queimadas . ....... 	 1.74 -0.65
Cipó 	

	
3.36
	

1.73
Itapicurú 	

	
1.50
	

0.26

Dia 5

Bacia Jequit. e Pardo:'

Minas Novas 	 2 1.28 -0.02
Arassuaí 	 -	 	 1.38 -0.12
Itinga 	 	 2.50 -0.02
São Pedro 	 • 2.26 0.02

Bactia Paraíba do Sul:

Jacareí 	 	 0.65	 0.08
Capaçava 	 	 1.14	 0.04
Pindamonhangaba 	 	 1.68	 ••n••

Guaratinguetá 	 	 2.26	 0.36
Cachoeira 	 	 1.46	 0.26
Cruzeiro 	 	 1.13 -0.02
Rezende 	 	 0,84 0.25
Barra do Pirai 	 	 1.57 -0.01
Paraíba do Sul 	 	 0.93 -0.01
An ia	  	 1.13 -0.07
Pôr:o Novo cio Cunha	 0.88 -0.05
São Fidélis 	 	 2.60	 0.00
Campos 	 	 7.52	 0.03

. A cola de Campos acha-se referida ao
nível do mar.

adO e tendência das águas dos rios

Dia 4

' Bacia Amazónica:
E1 asN'll":10 em Fonte Boa. Coar!. La-

o 	 estacionário em Arurnan-
i . i • a e nro daclinio em Ilumaiiá, Santa-

e Taperinha.

.1-cia Paraná-Paraguai e Uruguai:

Fm u=ccr0:ão em Rio Negro e Pôrto
I-n (0.01[0.0-'21'i° em S. Mateus e em
dcclínio em Jataí.

Dia 5

Bacia São Francisco:

Continuará em ascensão entre Reman-
so e Propriá e em declínio no resto do
curso.

Dia 4

Bacia Vapicurú (Estado da Bafa):
Em ascensão em Pindobassú. Cipó e

Itapicurú e em declínio cru Queimadas.

aia 5

Bacia Jequit. e Pardo:

Continuará em declínio em todo o
curso.

Bacia Paraíba tio Sul:
Entrará em ascensão entre Guaratin-

guetá e Barra do Pirai, entre S. Fidélis e
Campos e continuará em declínio no res-
to do curso.

Bacia Itajaf-Assú:
Não é feita a sinopse devido à falta de

informes .hidrométricos•
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\. MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS — DEPARTAMENTO DE AERONAUTICA- -

SUB-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APPLICADA

Boletim diario do Instituto de Meteorologia

IVO DE JANEIRO — E. Il. DO BRASIL — EM 3 LE ABRIL DE 1937

Previsões para o periodo das 18 horas de hoje ás 13 horas de amanhã

Distrito Federal e Niteroi — Tempo: Instável passando a ameaçador; chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevaia e m parte do
perialo, entfando em declínio após. Ventos: De oéste e sul, com rajadas frescas a fortes.

Estado do Rio de laneiro — Tempo: Instável, passando a ameaçador; chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada em parte do
período; entrando em declínio após.

Estados do Sul — Tempo: Perturbado com chuvas, melhorando no Rio Grande do Sul, salvo a , oéste deste Estad o, onde será
bom com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura: Em declínio. Ventos: De oeste e sul, com rajadas de muito frescas a fortes.

Observações realizadas às 9 horas ( 12 ha. T. C. G.) de ho:e
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Balnas Médias	 Altas
et1	 (P	 •
1.1 aa

:t.c.

Rio Branco (X) 	
Cruzeiro do Sul (X)... 	
Manaos (X).	 	
S. Gabriel (X) 	
Belém 	
Clevelândia (X) 	
San tarem (X) 	
S. Luis (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Carolina (X) 	
Cax ias (X) 	
Gra ati (X) 	

perat . iz (X) 	
Tury-AssU (X) 	
Therezina 	
Fo.-taleza (Poraingana) (X) 	
Gua amiranga (X) 	
lguatu (X) 	
Quixerarnobitn (X) 	
Sobral (X) 	
Natal (X) 	
João Pesstia	 (X) 	
Recife (O linda) 	
Fernando de Noronha 	
Gara.nhuns (X).	 	
Nazaret	 (X) . 	
Pesqueira (X) 	
Maceió 	
Agua Branca 	
Araca,u 	
S. Salvador 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Barreiras	 (X) 	
Caetité	 (X)... 	
Ca alienas 	
Ilhéos (X) 	 	 • •

Remanso (X) 	
Rio Brd.r.co 	
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SE
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NW
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C

C

o
2

• o
.0

12.6

13.7
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P. aglt.
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Observações realizadas ás 9 horas (12 hs T. C. G.) de hoje

Bello Horizonte 	 NE 2 13.125 75 U-sc O 4 ¡) 8 Sêco 27 20 0 Xi
Cambuquira 	 NE 2 -- 75 O 4 Sêco 2) 16 OU)
Caratingu (X)	 .........., •
Caxamuil . : ....... 	 C

SE
O
2

14.222
12.521

85
85 O

0.
Ac

O
O 5

5)
-)

5 Sêco
Humido

29
27

17
18

O
2 Chuva

Fortaleza..	 ...... 	 E 2 13.724 75 St, O	 . 0 8U) 4 Sêco 31 22 O U)

'anuam, (X) 	
Juiz de Fora 	   N 14.724 85 St O 7 8 Enclt. 27 20 21	 Chuva

Lavras 	  E 1 13.521. 95 Si. O O 7W Sêco 23 17
Monte Alegre (X) 	
Montes Claros	 ..	 ..	 .... SE 11.524 75 Cu	 1 As 4 @ 7 Sêco 32 20 O	 D
Muzamoinho (X) 	
Ouro Fino (X)	 ...	 ...... 	
Paracatu (X).. 	
Pirapora 	
Poços de Caldas	 .......
S. I oão dei Rei 	
S.	 Lourenço..	 ...... 	
Theofilo Otoni 	
Uberaba

NE
NE
NE
C
SE
C

2
2
1
O
1
O

13.1
11.1
10.321
13 O
11.525
9.526

28
23

29

65
85
85
85
85
75

O
O
Cb
O
Cb
O

Ac
0
0
Ac
O
O

O
0
O
O
O
0

5W
0
4U)
4 J,
8
4	 ,,,

9
8
8
4

Sêco
!imitido
Sêco
Sàco
Humido
Sêco

34322717

3a
32

21:4951

22
17

11)

O	 (,
O
1	 C:i uva
OU)

Viçosa (X).
Goiaz (Á) 	 	 .
Catalão(X) 	
Formosa (X)....	 .	 .......
lpameri (X)
Porto Nacional (X) 	
Pirenopolis 	  C 13.3 21 85 O As 61.; 6 II umido 23 17
Santa Luzia (X) 	
Culaba	 (X)
Aquidauana (X) 	
Relia Vista (X) 	
Campo Cirande (X) 	
Corumba	 (X).	 ..	 	
G. G. Carneiro (Mer uri) (X)
Presidente Murtinho (X) ..
S. Luiz de Caceres (X)...
Tres Lagbas (X) 	
Utiariti	 (X)
Vitoria	 .
Barra S. M2theus 	
Rio de. ianeiro
Angra dos . Reis 	
Cabo Frio 	
Campos 	
f. riburgo 	
Macahe 	
Petropolis 	
Rezende	 .	 .
S. Maria Madalena 	
Terezopolis 	
Vassouras
S.	 Paulo ...........
Avare
Campinas 	   

	  NNW

	 	 C -"

	 ENE

	  SE

NE
N"

S	 .
NE'
NE

NE
SE
C
NW
NE

NE

C

dd
3
2
2
6
4
'0
3
5
O
1
1
4
1
1
O

15.926
16.4
13.1
12.2
13.4
14.8
14.5
14.726
14.5
13.123
13.925
14.7
13.925
12.922
10.7
13.7

24
24
26
25
29
21

21

22

27
25

85
95
85
85
95
85

•93
85
95
85
75
85
85
-
-
65

Nb
Nb
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0
Cb4.Aë
St
Nb
Si
Cb-
Si
St
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O
O
O
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O
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O
O

..0..
O
O
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0	 .
O.
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3	 1)
7D
4 g:
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41W
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3
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4
9
5
6

7

7
.7

-7 .
7

P.	 agit.
P.	 agis..
P. agit.

•	 Tranq.
Agit.	 •
Ench.
1-unido
Agit.
Humido
Sèco
Ehnch.
Huinido
Seco
S .ko
Saco
Saco

22ii

23
27
25

2223224:1:

.2352

27
33
2313

2234

23
22
22

222211 0038:

2191!

17
15

53
14

1
'O

'21
12

2'73
2
O

24
0.42

o
•	 O

o

Chuva
Chuva

Chuva
Chuva

-
Chuva
ep
Chuva
Chuva

D.

Campos do Jordão (X) 	
Catanduvae (X) 	
Faxina.	 • 	  SE 10.924 - O lO 31 W 9 1 Sêco 31 15 O 1)

'guapa	 (X)..... ..... . . 	
lahn (X) 	
Marina (X) 	
Presidente Prudente (X) 	
Ribeirão Preto 	
Santos	 	

S
C O

11.724
11.925

-
75

O
O
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O

0
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21)
5 (I)

G
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Sêco
Trauq.
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O
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Sorocaba 	
Taubaté 	
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2 11.825
14.223

--
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0
Si.
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o

o 4 1)
6W

7 Sêco
Sêco

31
31

17
20

OU)
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Observações realizadas ás 9 horas (12 hs. T. C. G.) de hoje
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Baixas Médias Altastec

E-.
E E

Fe-).
E 4•,

•n•••n•••••n• •~1.11••n•

NW 1 1;

C	 O
W 2
C	 O
C	 I3
SW 2

SW 2

C	 O
C	 1 O

NE	 1
1

W	 1
— —

C 0
SSW 2
WNW 1
C	 o

Curityba (X)
Castro (X) 	
Foz de lguassú (X) 	
Guarapuava (X) 	
lvahy 	
jagua riahyva (X) 	
Palmas." 	
Paranaguá 	
Ponta Grossa 	
Rio Negro 	
Florianopolis 	
Ararangua (X) 	
Blumenau (X) 	
Campos Novos (X) 	
Laguna (X) 	
La„cres (X) 	
S. Francisco do Sul 	
Urussanga (X)	
Valetes
Xanxere 	
Porto Alegre 	
Alegrete (X) 	
Bagé 	
Passo Fundo 	
Rio Grande (X) 	
Santa Maria 	
Sta. Victoria do Palmar....
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Uruguayana. 	
Buenos Aires 	
Montevideo 	
Santiago do Chile.
Lima (X) 	
Assumpção (X) 	
La Paz (X) 	
Quito (X) 	

13.8 18 - 93 Nb O 0 8 4 Encha:: 25 17 11 Chuva

14.916 95 St O O 80 4 Humido 19 16 32 r)	 •
l2.524 95 Cii Ac-as O 5 1, 7 Trang. 23 21 2 Chuva
14.219 95 Cb-sc O O 8 • 5 Seco • 23 14 4 Chuva
16.7 18' 95 Si Ac-as O 4 (D — Humido 22 16 17
13.1 22 98 Nb O O 8 Chuva 4 P., agit. 23 21 24 Chuva

13.323 93 SI O O 81 D P. agit. 23 22 67 Chuva

14.5 17 93 Si 0 8 e 2 'Tumido 22 15 Chuva
13.7 20 95 Nb 0 0 8 6 Humido 24 18 21

17.116 85 Cu-sc O O 7 8 Seco 22 13 o li
15.816 93 St O O 8 2 Huntido 26 14 16

15.517 95 — ano. 9 Humido 2' 16 0 - D
15.017 95 9 Sêco • 22 15 O

20.6 15 85 O O O 01	 ;
18.916 65 O O O O Seco 23 10 O
19.017 75 O Ac 2) 6
20.0 8 O 0 0 04 8

8

• • •

Obse'rvaçi5ess-: - Area de ceu encoberto: em doeineos. sendo Cl, totalmente limpo e 10 totalmente encoberto.

Estado do tempo: - • Bom.	 -Nublado: e - Encoberto: ff • Neweiro: • -aura: ao -Nevai/	 -Chuviscos:
- Neve:V • Rumadas. R - onda com telampegos: ça • Retamposes: U -Gooda:	 Orvalho: o, -14:satasia: À-Granizo;

• . ~kis: h. - halo solto: h L.kb Mar; e.'s. -cerce sskut e. coroa lanem Estado do mar ou do sota: - Estado

Do mar. estapses ~tetas; estado do solo, estsçass ds laterlon Os ligefiCC4fon da fava do senis referesn-s e á Escola &Disferi
JU

Note: • (x) ta que alo foi ~1143 o despacho taiagmateka. •

Sinopse do tempo ocorrido no District° Federal das 13 horas de hontem ás 13 horas * de hoje
. O tempo decorreu instavel com chuvas á noite. A temperatura foi estavel á noite e soffreu ligeiro declinio de dia. As medias

dás temperaturas extremas verificadas nos postos do Distrito Federal, foram: maxlina 33 03 a minima 22.4 e as temperaturas extremas
registradas no Observatorio Meteorologia° da Avenida das Nações, foram: maxiina 33°8 e minitna 231, respetivamente ás 12 horas
e 50 minutos e ás 6 horas e 40 minutos. Os ventos sopraram de sul a leste, frescos, por vezes.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o patz das 9 horas de hontem ás 9 horas de hoje
Zona Norte — Não d feita a synopse por não terem 'chegado em tempo as infornaações meteorologicas.
Zona Centro — O tempo nas 24 horas foi, em geral, perturbado com chuvas. A's 9 horos, hoje, era bom aublado Predominaram

os ventos do nordéste, com rajadas frescas esparsas.
Zona Sul — O tempo nas 24 horas foi bom em S. Paulo e perturbado com chuvas nos demais Estados. As 9 horas, hoje, era

chuvoso no Paraná e bom com nevoeiros esparsos no R. G. do Sul. Os ventos foram Variaveis e frescos.

Nota — A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebidos até ás 13 horas.
nescripção das Zonas — Zona Norte : Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Pianhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraltyba,

Pernambuco, Alage,as, Sergipe e Bahia. Zona Centro : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espito Santo. Rio de Janeiro e District@
Federal. Zona Sul : sao Paulo, Paraná, Santa Catharitta e Rio Grande do Sul
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Postos Thermo-Pluviometricos do District° Federai
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Corcovado,,

Pão de Assncar.,

	 	 29.2

30.0

19.2

20.6

C -4. I ardim Botanico. 	

Saenz Pefia ......

32.2

33.1

21.6

t2.2

3.9

0.2

Campo Grande...-.

Santa,Cruz.•.•......• 33.6 21.7 2.2

Paqueta,........,,, 	 27.6 21.7 0.0 Andarahy„ e Hauge. ....... ........ 34.4 43.0 0.0

ipanema........„ 	 30.5 23.4 0.0 Olaria ....	 .... Campo cios Affonsos..

Nota - As temperaturas são lidas ás 13 horas e a chuva ás 7 horas.

Sondagens aerologicas por meio de balões-piloto

Estações
Aeroiogicas
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Altitude em metros sobre o nive/ médio do mar
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S. Gabriel (X)....... 8.30

!danava	 (X)... ...... 830

Delem 	 9.30 E 5 ENE 8 NE 12 NE 8 NNE 1	 4 NNW 3.933 ms.

S. Luiz (X) ...... 9.30

Quireramobirn (X) 	 9.30

1-1 . de Noronha 	 10.30 SSE 10 SE 3 SSE 4 2 SSE I2 S 3E 2 E 6 6.100 vas.
Nata/	 	 9.30

0/inda 9.30

Maceió (X) 	 9.30

5. Salvadog (XX) 	 9.30

Cuyaba	 (X) 	 8.36

pamery (X) 	 9.30

Caravellas (XX) 	 9.30

Dello Horizonte 	

Jictoria (XX) 	

9.30

9.30

ENE 4 NNE 1.630 m,

Campos (XX) 	 9.30

Rio de laneiro. e

Rio de Ianeiro (X) 	

9.30

13.00

NW 4 NNW 8 NNW 11 NW 11 1.500 me,

Santos 	

CuritYba (X) 	

9.30

9.30

SW 3 WNW 2 NW 10 WNW 10 XV 10 WNW 5 NW 7 6 9.450 me,

Florianopolis (XX) 	 9.30

Porto Alegre	 9.30 W 4 3 c=r2

Nota - (X) Indica que no foi recebido o despacho tel2graphico.
(XX) Indica que não houve sondagem.	 *



Teron-frsirn
Na	

Abril de 1937	 76:19 
-+—Yeald2.1...m.e.imenerw3:2¢71.,—..riemereeezah

DT , 1r;11.) ()FT (saa \

5 -- .17 kaas. 200 grs. 57 grs.jrn2 em resmas
de 500 fls. (peso total 3.440 kgs.),
200, h 18940 •	 •	 	 8:988$00C

22 kgs. grs. 75 grs.im2, em resmas de
500 fls. (peso total 11.100 kgs.),
500, 588140	 	  , 29:0708000

7 -- 28 kg.s. gr. 94 grs.1m2 em resmas de
500 fls. (peso	 total 5.680 kgs.),
resma. 200 — 748480 	 	 14 :8968000

33 Ices. 300 grs. 110 grs.1m2. resmas
de 500 fls. (peso total 6.660 kgs.),
resma, 200 — 878530 	 	 17:5068000

8 —

TERMOS DE CONTRATO

NIINISTERNO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Escritório de Obras

Termo de contrato celebrado no Escritorio de Obras elo Mi-
nistério da Justiça e Negecios interiores, com a firma
Companhia Instaladora Casa Berta Ltd., para forneci-
mento e instalação de uma cozinha na Casa de Detenção.

Aos dois dias do mês de abril de 1937, neste Escritório
de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, pe-
rante o engenheiro-chefe mi exercício Dr. Carlos Mario Fa-
veret, autorizado pelo aviso n. 535 de 24 de março de 1937
no qual o Sr. Min'stro da Justiça aprova a concorrencia rea-
lizada. comparereu a firma Companhia Instaladora Casa Berta
Ltd., estabelecida á rua liruguayana ri. 141, e representada
pelo Sr. Ernesto Pereira Macedo, e declarou que para o for-
necimento e instalação de uma cozinha na Casa de Detenção,
assina o 'presente contrato resultante 'de uma concorrencia
publica aberta . de conformidade com o edital de cortcouren-
cia publicado no "Diario Oficial" n. 20, de 25 de janeiro de
1937 a paginas 2.026 0 . 2.027 e aviso no do dia 28 de janei:.
no a pagina 2.268 e em dias subsequentes, tendo sido publi-
cadas no "Diario Oficial" 'n. 33, de • 11 de fevereiro a pagi-
na 3.222, respectivamente a ata de recebimento de propos-
tas, julgamento de idoneidade e abertura de propostas, bem
como a.unica proposta recebida, obrigando-se o contratante
a realizar os trabalhos contidos nas especificações constan-
tes do edital acima citado, o qual ficará fazendo parte in-
tegrante deste contrato, independentemente de trancrição e
adstrito ás seguintes cláusulas:,

ia cláusula — Os contratantes declaram eleger o Fôr°
desta Capital como o do seu domicilio legal.

2a cláusula — Os contral.antes manterão no recinto da
obra uma pessoa de sua inteira confiança, para receber todas
as Grdens, instruções ou reclamações sobre detalhes do ser-
viço.

3 a cláusula — Ficará reservado á fiscalização o direito
de exigir dos contratantes a dispensa ou retirada do servi-
ço de qualquer empregado ou operario que embaraçar a fis-
calização eu o regular proseguiménto dos trabalhos, ou ainda
,que pelo seu comportamento seja inconveniente manter no
local.

4a cláusula — As despesas com a execução do present'.3
contrato na importancia de rs. 68:9808000, correrão: reis
l31:0008000 pela crba a — Administração geral da rubat-
ca Casa de Detenção, Consignação Diversas Despesas — sub-
consignação n. 99 "Ligeiros reparos, concertos, etc., e os'
reafantes rs. 4:080'8000, pela verba l a — Secretaria de Es-
tado, Administração geral da rubrica Obras, sub-consignação
r. 114 "Para obras, ' etc., do anexo n. 4 do art. 3° do orça-
mento vigcnte, onde foram fefias os respectivos* empei-111u
de dPspesa.

5 a cláusula — O prazo para a terminação dos trabalhos,
será no maximo do 30 (trinta) dias consecutivos, a contar da
data do registro do Contrato pelo Tribunal de Contas.

( Ia cláusula — Este contrato teve a minuta aprovada pelo
Sr. Ministro da Justiça, que tambern aprovou definitivamen-
te o contrato em apreço, pelo aviso n. 595, de 21 de março
da 1937 e só entrará em vigor depois de registrado pelo Tri-
bunal de Contas não se responsabilizando o Governo por in-
domnização de especie alguma si aquele instituto denegar o
registro.

7a cláusula — Tostas as ordens,. instruções ou reclama-
ções sobre detalhes do 'serviço, entre o engenheiro chefe e os
contratantes, serão sempre transmitidas por escrito e só por
esta fórma produzirão efeito.

88 cláusula — Os contratantes ampreiteiros, na confor-
midade do estabelecido na cláusula 13 a do edital de concur-
rendia, depositou na Caia Economica do Rio de Janeiro, a
quantia de rs. 6:8988000, correspondente a 10 5, sobre o
valor da proposta aceita na concurrencia pela comisaão no
total de rs. 68.9808000 cujo recibo fica arquivado neste Es-
critório de Obras. A quann depositada responderá por todas
as multas impostas ao empreiteiro, A' proporção que forem
aplicadas as multas acima citadas, será o vaiõr descontado
da quantia Cepnaitada, ficando desde lojas obrigados ()a em-
preiteiros a repOr importancia equivalente á glIC,` houver sido
dasaontada, de medo a permanecer sempre inte,gralizado, o
totel da caução no re-.7erjdo estalsclecimento. ' laica entendido

que, no caso de ser verificado que a importancia depositada
segundo acima se declara em garantia, não seja bastante para
o pagamento integral das multas, a . diferença necessaria
pagamento será deduzida da prestação que competir ao con-
tratante. Todas as multas de que trata o presente contrato
serão impostas ou aplicadas pelo engenheiro chefe do Escri-
tório de Obras cabendo recurso dentro do prazo de tres dias
para o Sr. Ministro da Justiça.

E por estarem assim acordes, lavrou-se o presente con-
trato que, vai assinado pelo engenheiro chefe_ em exercício.

- pelos contratantes e pelas testemunhas abaixo firmadas.
Sobre estampilhas federais no total de vs. 2288000,
Escritório de Obrar do Ministério da Justiça e Negócioa

Interiores, em 2 de abril de 1937. — Carlos Mario Faveret.
— Ernesto Pereira Macedo,-. pela Companhia Instaladora Casa
Benta Ldt. — Testemunhas: Peru Lopes Pereira.. — Luiz
José Pereira das Neves.

MINISTPAIO DA FAZENDA
Comissão Central de Compras do Governo Federal

Termo do contrato n. 53 — Pedido n. — Requisição mi-.	 .
mero 624.013 — Empenho n. .360 — Fornecedor: Dias
Amorim Comp. Ltda. -- Repartição: Imprensa Nas
eional.
Aos trinta dias do mês de março do ano.de  mil novecen-

tos e trinta e sete, nesta cidade do Rio de . Janeiro, perante
'a Comissão Central de Compras' 'do Governo Federal, repre-
sentada por seu diretor, Dr'. Manoel Moreira da Fonseca,
compareceu a firma Dias Amorim 8c . Comp. Ltda., estabe-
lecida nesta praça á rua São Pedro n. 103, inscrita no Re-
gistro de FernecedOres do Governo Federal, sob n.• 16,
representada por seu socio, •Sr. Edgard da. Cruz Rangel; e
por 'ele foi dito que pela firma, se obrigava 'a •fornecer
Governo Federal, representado pela Comissão, nos termos do
decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos cons.-
tantes dêste termo, segundo o estipulado nas seguintes

Clausula primeira:

Vem — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço —
Importancia

Papel de segundas vias, de 90 x 67. com
9 quilos, em resma de 500 folhas
(30 grs. o. ro2, peso total 000
quilos):

— Amarelo, resma, 100 — 248200	 .....	 3 :4208000
2- — Azul, resina, 100 — 348200

	
3:4208000

3 -- Rosa, resma, 348200 -- 348200 ........ 	 3:4208000
Branco, resma, 100 — 348200 ...... 	 3 :420800C

Papal a pergaminhaclo com marca, de 90 :s.
x 07 com:

84:1408000
c,)

(Oitenta e quatro COTILYS cento e quarenta mil réis.)
Nora Os papeis de segundas vias (de 30 grs.1m2)1

deverão satisfazer aos sagui:ates valores- minimos: peso 26
grs.jra2 — colagem sem especificação -- tração 0,2 kgalcm.;.
dobras duplas sem espani ficasão. espessura 0,040.

Os papeis apargaminhadas da 57 grs.!rn2, deverão Gfi=4

• tiafirer os saraiintes valoraa na , ninos: peso — 53 grs.Im2s n
colagem---- atínia., taacria --- 0,9 Lasa 'em., dobras duplas
espessura 0,070 mm.
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•Os papeis apergaminhados de 75 grs. o m2, peso: 71
;m2 — colagem: otiina — tração: 1,3 kg.lem. — dobras

+laias: 5 — espessura: 0,092 mm.
Os papeis apergaminhados de 94 grs. o m2	 peso 90

gr za.m2 — colagem otima, — tração 1,7	 dobraS
•loplas: 10 — espessura 0,117 mm.

Os papeis apergaminhados de 110 grs. o m2 — peso 105
g rs..1m2 — colagem otima — tração 2,0 kg.lcm. Dobras du-
olas: 10 — espessura. 0,137.

Clausula segunda:

A validade deste contrato depende de seu registre P.no
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indenização no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira:	 '	 -

O material será entregue no prazo de tres dias contado
,Ia data do registro do contrato pelo Tribunal de Contas, ao
almoxarifado da Imprensa Nacional, Rio de Janeiro..

Clausula quarta:
Estão incluidas no preço, todas as despesas, até a colio-

cação do material, no local determinado na clausula terceira.

Clausula quinta:

O pagamento será feito na sdde da Comissão, mediante
-laelarações de recebimento e aceitação assinadas por auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
efetuado em moeda corrente naciónal, por conta da verba
9. sub-consignação 4, do orçamento federai do Ministerio da
Justiça para o exercido de 1937, tendo sido a despesa em-
penhada e feita, na verba, a necessaria dedução, pela nota de
empenho n. 359,

Cláusula sexta-.

r: eleito o fôr() federal desta Capital para as açaes que
rlecorrerem do presente contrato.

clausula setima:

Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, á Secção
de Expediente da Comissão, do dia, hora e local da entrega,
eoni a antecedencia necessaria .ao •exercici,o do direito, que a
commissão se reserva', do fiscalizar a qualidade e a ...quanti-.
dado do material.

Clansula oitava-.
•• •

No mesmo ato, pelo fornecedor são entregues á. Comissão,
(01 seguintes valores, em caução do fiel eum .pairnento ale. cada
ama das elansulas do presente contrato. ficando .convencia-
nada a sua perda, em favor . da Fazenda Nacional, -em caso
infração cie qualquer das . clausulas referidas, .0 .que deter,
minará também a rescisão .do Contrato. •a não ser ,que a, • in-
fração , seja determinada por motivo de força Maior, deVida-
menta . eomprovado. Certificado ar. 85 do Tesouro-MOO:nal
rio- deposito n. 9. anoliceS. ao , portador, ;da ..1.:000000
uma. de ' ris. 508.589, 508.5991600. 508.603' e . 525 .. á 1 6 • do
r' nereto ri. 19.241, de 1923 e 570.07011 do de..-n •.• 49..266, de
19.23, com cupões de julho de 1937 e. seguintes, tomada por
tremo n..69, da ata n. 14.

Clausula nona:
Independentemente da pena contratual, - aciina estipula-

fla, fica convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar
a entrega do material, no prazo e condições estabelecidos,
poderá a Comissão adquirir, de terceiros, material identiao
ou similar, cor -rendo A, diferença de preço por conta - do for-
necedor e cobravel por ação executiva:

Tendo ambos os contratantes manifestado -o • seu assen-
t imento a todas as clausulas do- presente contrato. foi ele
tomado por termo n. 53. a fls. 1189, do livro 19° de Re-
g i stro de Contratos da Comissão Central de Compras, sendo a
prj.rnoíra folha. rubricada .P a segunda ,assinada , p ela4 parles
e testemunhas do ato. 'Pela Comissão Central de Compras,
Manoel Moreira da Fourra. Diretor. — Pelo fornecedor:
Dias Amorim Comp. Part Joaqa;2rb. fiar Pereira. —
&provado, por del egação da Sr. atinist eod. Eazerola, Ovo

, J̀ehitliwt, Presidente, — Testemunhas: ELL3B. — Oscar , V.
Moreira.

Termo do contrato n. 57 — Pedido n. 1 — Requisição r-U-•
per() 413.002 — Empenho na 4.573 — Fornecedor: •
Emilio . Polto — Repartição: Casa da Moeda.

• Ao primeiro dia do mês do abril do ano de mil 1.10VCCen-
tos e trinta o sete, nesta cidade cio Rio de Janeiro, perante a
Comissão Central de Compras do Governo Federal, represen-
tada por seu diretor, Dr. Manoel Moreira da Fonseca, com-
pareceu a firma Emiti° Polto, estabelecida nesta praça á rua
General Camara n. 60, -inscrita no Registro de Fornecedores
do Governo Federal, -sob o ri. 21, representada por seu pro-
curador, Sr. Edmundo Rouvière; o por êle foi dito que por
sua constituinte se obrigava a fornecer ao Governo Federal,
representado pela Comissão, nos termos do decreto n. 19.587,
do 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste termo,
segundo o estipulado nass eguintes cláusulas?,

•
Clau-sula• primeira:

. Xterri	 Artigo — Unidade — Quantidade — Preco —
Importancia

— Discos de cupro-niquel, com o peso de
4,5 grs. e o diametro de 20 mili-

. metros, um, 2.000.000 — $083 	 166:000$000
2 — Discos de curo-niquel, com o peso de

• O grs. te o diametro de 25 mm., um,
2.000.000 — $111 . 	 	 222 :000$‘300

a 7— Discos de cupro-niquel, com o peso de
8 grs.. e o diarnetro de 25 mm'., um,
2.000:000 -- $119 . .

.(S'eiscentos e oitenta contos de reis.).

• Clausula segunda
•

A validade deste contrato depende dc seu registro pelo-
Tribunal de Conta-s, não respondendo' o Governo Federal per
qualquer indenização no caso de ser denegado o registre.

Clausula terceira-

O material será entregue' no prazo de 15 (quinze) dias
contado da data do registro
Contas, no Almoxarifajo da Casa da Moeda. Rio cio Janeiro.

contrata pelo Tribunal, de

.Clauskila quarta:

Estão incluidas no preço, todas as despesas, até a collo-
cação do material, no local delerminado..na clausula te'reeirit.

Clausula. quinta-.

O - p.agamento...será r feito- na sede da. torniasão, mediante
declarações de recebimento e aceitação assinarias por auto-
ridade competente, em virtude de cargo-ou delegação; será
efetuado em moeda corrente nacional, por conta da verba
5,a.subaconsigr5,4ção 5,- do„oreamentoafederat :Ministerio da
Fazenda i.para-- 0 ..exercietp 4e-r•A-937,-'4,enftloas,ide a, despesa
-1) Ci1i1flf1a . c feta, • n a: • verba, .. a- . itales.‘aarsi a delineio,. ,4).e i4.. • ri ata
de empenho n. 4.573,

Clausula sexta'

e:eito .O loa°, fedarat cask Canit;z1 para Ás. aeíSea .oue
decorrerem do presente contrato.

raausula setima:

Ohriga-SQ .: 0 -forneePc':nr a, .noM .tierr: por . -egcritn....i1 Secçáo
de Expedidite. da Corais:a5o. dia: 'hora e local d ant'rega,
com a " antece•:-Iencia neceaseria' p n :exercido do "direito. que-a,
Coo-imissão se ra s elo...a,-Ála, fiscalizar a 'qualidade e a quariti-
clade • ala material.

•
crausula ol[aVa•.

, N mernn e! o. pvlo iorn~r são eolre gnos a Corclissào,
n5 seguintes \ai:ores, em caução do fiel cum p rimento de cada
uma das clansu'as (10 presente contrato. ficando convencio-
nada a sua perdi, em faVor 'dm Fazenda Nacional, 'cri) caso de
infração de qualquer das clausulas referidas, o qrie" deter-
minará tambern a rescisão do contrato, a não ser que a ia-

•

292:000$000

680:000$000
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fração seja determinada por motivo de força maior, devida-
mente comprovado. Certificado n. 18.323. da Caixa Ece-
nornica do Rio de Janeiro, do deposito' de 68:0008000 (ses-
senta e oito contos de reis); tornado por termo n. 90, da ata
n. 16.	 .	 .

Clausula nona:

	-J
.Cláusula sétima:	 .

•
dbriga-se. q. forhecedor a notificar, por escrito, á Secção

de Expediente da Comis,são,. do dia, hora, e local da entrega,
com, a antecedência necessária ao exercício do direito, que a
Comissão se reserva, de fiscalizar a.qualidade c a quantidade
do material.

•
Independentemente da pena contratual, acima estipula- .

da, fica convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar .
a entrega do material, no prazo e condições estabelecidos.
poderá a Comissão adquirir, de terceiros, material identico
ou similar, correndo a diferença de preço por conta do for-
necedor e coliravel por ação executiva. 	 .	 .	 .

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente cOntrato, foi ele
tomado por termo n. 57, a fls. 12617, do livro _19° de Re-
gistro de Contratos da Comissão Cetral de Compras, sendo a
primeira folha rubricada e a segunda assinada pelas •partes
e testemunhas do ato. Pela Comissão Cetrat de Compras, .
Manoel Moreira da Fonseca, Diretor. — Pelo foroccedor: •
p. p. Edmundo ItonViCre, Nkolinó	 Aprovado, por •
deltgação do Sr. Ministro da Fazeda, Oito Schilling,"Ifrèsi- •
dente. — Testemunhas: EL,1S1. -- Oscar V. Moreira.

• -	 .•	 .	 .	 •

Têrtno de contrato n. 58 — Pedido n. .1 — Requisição nú-
mero 624.015 — Empenho n 2.875 — Fornecedor J.
G. Ferreira & Comp. — Repartição: Imprensa Nacional:

Ao primeiro dia do mês de abril do anno de mil ndve-
centos e trinta e sete, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-
rante a Comissão Central de Compras do Govèrno Federai,
representada por seu diretor, Dr. Manoel Moreira da Fonseca,
compareceu a firma J. G. Pereira & Comp., estabelecido
nesta praça. á rua Buenos Aires n. -192, inscrita no Registro.
de Fornecedores do Govêrno Federal, sob o n. 81, repreáen-•
fada por Coriolano' Celso de Gusinão, é por êle foi dito que.
pèla firma, se obrigava a
presentado pêla Comissão,
de 14 de janeiro de 1931,
segundo o estipulado nas

Cláusula primeira:

nein.— Artigo — Unidade — Quantidade — reco — T.m-
pnrtância

1.. Papel não assetinado 96 x 66
com .21 quilos em res-
mas de 500 folhas, resma 1.500 558600 83 :4008000

Oitenta' e três contos e quatrocentos Mil reis.. 83 :4G0$000

• Cláusula segunda:

• A validade dêste • contrato depende de seu registro pêlo
• Tribunal de Contas. não respondendo o Govêrno Federal por
. qualquer indenização no caso de ser denegado o registro.

Cláusula . terceira:

O material será entregue no prazo de 3 (três) dias con--
. tado da data do registro do Contrato pêlo Tribunal de Contas,
• ao Almoxarifado da Imprensa Nacional, no Rio de Janeiro. -

Cláusula quarta:

Estão incluidas no preço tÔdas as despesas, até a colo-;
cação do material, no local determinado na cláusula terceira.

Cláusula quinta:

O pagamento será feito na séde da Comissão, mediante
declarações de recebimento e aceitação, assinadas por autori-
dade competente, em Virtude de cargo ou delegação; será efe-
tuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 9',
sub-consignação 4' do orçamento federal do Ministério da
Justiça, para o exercido de 1937, tendo sido a despesa em-
penhada e feita, na verba, a necessária dedução, pêlo nota
de empenho n. 2.875.

Cláusula sexta:

È. eleito o fôr° federal desta Capita/ para as ações que
decorrerem do presente contrato.

Cláusula oitava:

No mesmo aio, pólo fornecedor são entregues á Comis-
são, 'os ' seguintes valores, em canção cio fiel cumprimento do
cada uma das cláusulas do presente contrato, ficando conven-
cionada, a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em caso

'de . infração de qualquer das cláusulas referidas, o que 4;le-
terminará bambem a rescisão do contrato, a não ser que a
infração seja determinada por motivo de força maior, devi-
damente . comprovado. Certificado n. 92 do Tesouro Nacio-
nal 'do depósito de' 8 apólices. ao portador, de um conto do
réis cada uma, de as. 346.790-1 do decreto '16.031, de 1923;
616.800 do de n .. '17.035, de 1925; 539.829 cio de n. 16.2.11,
de 1923.'300.587-8 do de ri. 15.723, de 1922 e 430.308-9 'do

n. 16:252, de 1923.,com os coupons de julho de 1936 e se-
guintes, tomado not. têrroo n. 74. da ata n. 15 e mais a cau-
ção'ri. 18.275 da Caixa Económica do Rio de Janeiro, do de-
pósito. de 3408000, tornado por tèrmo n. 81 da ata n. 16.

Cláusula nena: . •
Independentemente cia pena contratual, acima- estipulada,

fica convencionado que, se o fornecedor deixar .de efetuar a
entrega do material. no prazo e Condições estabelecidos, po-
dei;á a Comissão adquirir, de terceiros, Material idêntico ou
similar, correndo a diferença de preço por conta do forne-
cedor c cobravel por ação executiva. 	 .

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assen-
timento a :Vidas . as cláusulas do presente contrato, foi êle to-
mado por ,tèrrno. ri. 53., a fls. 128-9 do livro 19° de Registro
de Contratos da Comissão Central de Compras, sendo a' pri-
meira folha ; rubricada e a segunda assinada -pêlos partes e
testemonbas do ato.

Pela Comissão Central de Compras.. — Manoel Moreirà
da Fon.,Pra. diretor. — Pêlo fornecedor, J. G. Pereira ci
Comp." Testerriunhaá: Adolpho Meurer. — Oscar V. Mc-
reirn .

Aprovado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda.
— OU° Schilling; presidente;

Tèrnio de contrato n. 59	 Pedido n. 2 — Requisição mi-
-mero 904.328 —'Empenho n. 3.126 — Fornecedor
Dias. Amorim & Corn`P. Ltda. — Repartição: Estrada • de
Ferro Central do Brasil:

•Ao primeiro dia do mês de. abril do ano de mil nove.
centos e, trinta e sete. nesta cidade do Rio de Janeiro,. pe-
rante a Comissão Central. ck Compras do Govêrno Federal
representada por seu diretor, Dr. Manoel Moreira da Fonseca
compareceu a firma Dias, Amorim &Comp. Ltda., estabeleci&
nesta' penca.' rim de 'São Pedro n. 103. inscrita no Registri
de Fornecedores. do Govêrno Federal, sob o n. 16, retire-
sentada ,por seu ócio. Sr.,Edgard dá Cruz Rangel, e por .(51(
foi dito nue pêla .se , obrigava a fornecer ao Govèrm
Federal. ,repaesentado pela Comissão,. nos termas • do decret(
n. 19.857. de 14 de. janeiro de 1931, os artigos constante!
dUte . têrmo, .segiindo cr estipulado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:
— Artigo — Unidade — Quantidade — Preço —

. portáncia
. Esp,e,cificaeões, do_ Ca- .

derno -de Encargos mi-
- mero 1. de 1931 e Sus'
-alterações.

-Para a 3' Divisão: •
• - Aço ao carbono,. tipo I,

doce (não têmpera) em
vergalhões • redendog

.o • com`primento
mínimo. de 12 metros:

3." De	 . • 	  25.000	 1$997 49:925$001
10. • De 1,1/2", quilo.	 . .	 10.000 - 1$536 15:360800i

Sessenta e cinco .contos duzentos e oitenta e
' cinco	 .	 	 a 	  65:285$001

111•11•••nn•n•n•7C.M.....,

fornecer ao Govèrno Federal,
nos" termos do decretb 'n. 19.587,
os artigos constantes dêstc têm°,
seguintes cláusulas:

•

Item
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Cláusula segunda;

A. validade dê.ste contrato depãnde de seu registro pêlo
Tribunal de Contas, não respondendo o Govêrno Federal por
qualquer indenização no caso de ser denegado o registro,_ .

Cláusula terceira:	 -

O material será entregue no prazd de 3 (três) dias con-
tado da data do registro do contrato pêlo Tribunal de Contas,
ao i° Almoxarifado da Inspetoria Administrativa de Materiais.
Estrada de Ferro Central do Brasil. —

Cláusula quarta:

Estão incluidas no preço tôdas Wg-espesas, até ã colo-
cação do material, no local determinado na cláusula terceira.

Cláusula quinta/

O pagamento será feito na séde da Comissão, mediante
declarações de recebimento e aceitação, assinadas por autori-
dade competente, em virtude de cargo ou delegação; será efe-
tuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 2°, sub-
consignação 8' do orçamento federal do Ministério da Viação,
para o exercício de 1937, tendo sido g despesa erdpenhada
feita, na verba, a necessária dedução, pêla nota de empenho
n. 3.126.

Cláusula sexta:
• eleito o fôro federal desta Capital para as ações que

decorrerem do presente contrato.
Cláusula sétima:

Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, á Secção
de Expediente da Comissão, do dia, hora e local da entrega,
com a antecedência necessária ao exercício do direito, que a
Comissão se reserva, de fiscalizar a qualidade e a quantidade
do material.

Cláusula oitava:
No mesmo ato, pêlo fornecedor são entregues á Co.nis-

são, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento do
cada uma das cláusulas do presente contrato, ficando conven-
cionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em caso
do infração de qualquer das cláusulas referidas, o que de-
terminará brilhem a rescisão do contrato, a não ser que a
infração seja determinada por motivo de fórça maior, devi-
damente comprovado. Certificado n. 93 do Tesouro Nacional
do depósito de 7 apólices, ao portador, de um conto de réis
cada uma, de ns. 73.925 do decreto 14.011, de 1920; 112.395
e 118.663-4 do de n. 14.684, de 1921; 181.948-50 do de nú-
mero 15.037, de 1921, coupons de julho de 1937 e seguintes,
tomado por têrmo n. 77 da ata n. 15.

Cláusula nona:
Independentemente da pena contratual, acima estipulada,

'fica convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a
entrega do material, no prazo e condiçõès estabelecidas, Po

-derá a Comissão adquirir, de terceiros, Material idênti30 ou
similar, correndo a diferença de preço por conta do forne-
cedor e cobravel por ação executiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assen-
timento a todas as cláusulas do presente contrato, foi êle to-
mado por têrmo n. 59, a fls. 130-1 do livro 19° de Registro de
Contratos da Comissão Central de Compras, sendo a primeira
folha rubricada e a segunda assinada pêlas partes e testeidu-
nhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras. — Manoel Moreira
da Fonseca, diretor. — Pelo fornecedor: Dias, Amorim &
Comp. Ltda. Testemunhas: Nelson Miranda. — Oscar V.
Moreira.

Aprovado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda.
Otto Schilling, presidente.

Termo de. contrato n. 61 — Pedido n. 1 — Requisição nú-
mero 903.011 — Empenho n. 110 — Fornecedor, Will-
mann, XaN.,,Ir & Comp. Ltda. — Repartição. Denarta-
mento dos Correios e Telegrafos.

Aos deis dias do mês de abril do ano de mil novecentos
o trinta e sete, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Co-
missão Cemral de Compras do Govérno Federal. representa-

da por seu diretor, Dr. Manuel Moreira da Fonseca, compa-
receu a firma Willmann, Xavier tSí Comp. Ltda., estabelecida
nesta praça à rua Uruguajana n. 41, inscrita no Registro de
Fornecedores do Govêrno Federal, sob o n. 15, representada
por seu sócio. Sr. José Xavier de Melo, e por êle foi dito que
pela firma se obrigava a fornecer ao G OVèl'110 Federal, re-
presentado pela Comissão, nos termos do decreto n. 1.9.587,
de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste termos
segundo o estipulado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:

Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço —
Importância

31aterial especializado Baudot Grunen-
wald:

3. Fig. 1 — Electro motor, Árvore (eixo dee-
tro), um, 25 — 5253600 	  13:1403000•g. Electro motor, eixo do inversor com anel do
aço para triplo completo, um, 12

• 1:4423000 . 	 17 :3043000p. Electro motor, eixo do inversor CJIII anel de
• aço para quadruplo completo, um, 12 —

1:5403000 . 	  18:480$000
4. Fig. 3 — Electro motor, coberta e •botões

de ebonite, um, 12 — 5353000 	 	 6:420$000
5. Fig. 20 — Electro motor, roda do tipo va-

sada (cifrão), uma, 20 — 401$700 	 	 8:0343000
6. Tradutor Grunenwald completo, um, 40 —

11:980$000 . 	  479 :2003000
7. Tradutor Grunenwald sem base, cabo, etc 	 ,

um, 10 — 8:780$000 	  87:8003000
8. Base com cabo e teclado, duplo, uma, 5 —

3:7083000 . 	  18:5403000
9. Base com cabo e teclado, triplo, uma, 10 —

3:7083000 . 	  37:0803000
10. Base com cabo e teclado, quadruplo, uma, 5

— 3:7083000 	  18:5403000

784:5383000
Para despacho 	

	
3:5223700

708:0603700

: (Setecentos e oito contos e sessenta mil e setecentas réis.)
Cláusula segunda — A validade dêste contrato depende de

seu registro pelo Tribunal de Contas, não respondendo o Go-
vérno Federal por qualquer indenização no caso de ser de-
negado o registro.

Cláusula terceira — O material será entregue ' no prazo
de 180 (cento e oitenta) dias, contado da data do registro do
contrato peio Tribunal de Contas. ao Almoxarifado do Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos.

Clausula quarta — u material ofirá consignado à Co-
missão central de Compras, em cujo nome virão todos os do-
cumentos de embarque, a saber: conhecimento •de carga, fa-
tura consular traduzida, fatura comercial estrangeira e lista
de conteúdo em cinco vias. A consiguacão da mercadoria à
Comissão, nos documentos de embarque, é convencionada a pe-
nas para efeito de desembaraço livre de direitos e taxas: mas
os riscos da cousa expedida correm Dor conta do fornecedor
até a sua entrega real no local indicado na cláusula terceira.

Cláusula quinta — Estão incluidas no preço constante da
cláusula primeira iodas as despesas até a colocação do mate-
rial no local indicado na cláusula terceira. com  exceção ape-
nas das despesas constantes dos dois parágrafos desta cláu-
sula.

Parágrafo primeiro — Não está incluída no preço unitá-
rio constante da cláusula primeira a despesa de agência do
despachante, para o qual foi empenhada a quantia de réis
3;5223700 (três contos quinhentos e vinte e dois mil e sete-
centos réis), conforme consta das cláusulas primeira e sé-
tima.

Parágrafo segundo — Não estão incluídas no preço cons-
tante da cláusula primeira as despesas de direitos aduanei-
ros, de que o comprador tem isenção, por fôrça do disposto
no decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934. arti go 12. in-
ciso 1 e artigo 20 o decreto 24.343, de 5 de junho de 1934.
artigo 8.0 e artisco 8.0 inciso i.

Cláusula sexta — Obriga-se o fornecedor a anteci par o
pagamento das despesas para o des pacho alfandegário, in-
cluindo em suas faturas a de agência do despachante.
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Cláusula sétima O pagamento será feito na sede da
Comissão. mediante declarações de recebimento e aceitação,
assinadas por autoridade competente, em virtude de cargo OU
delegação; será efetuado em moeda corrente nacional, por
conta da verba 3 — sub-consigtukão 2 do orçamento federal
do Ministério da Viação, para o exercício de 1937, tendo sido
a despesa empenhada e feita, na verba, a necessária dedução.
pela nota de empenho n. 110.

Cláusula oitava — E' eleito o fero federal desta Capital
para as ações Que decorrerem do presente contrato.

Cláusula nona — A firma contratante dara„preferência,
para o embarque do material, aos navios do Lloyd Brasileiro,
desde que esta preferência não prejudique o cumprimento do
contrato dentro do •prazo.

Cláusula décima — No mesmo ato, pelo fornecedor, foi
entre.geue à Comissão o certificado n. 93, do Tesouro Nacio-
nal, do depósito de 71 (setenta e um) apólices, ao portador,
de 1:000$000 cada uma, de ns. 744 a 752 e 17493-4 da lei
3.232 de 1917, 1134,60-4 e 113.973 do D. 14.684 de 1921;
226.698-9,233.733-5,238.796-7,255.122-5,255.141 e 255.144
do de n. 15.676 de 1922; 262.339-43 do de n. 15.723 de
1922; 325.557-65, '325.571-3, 326.003 e 339.290t-4 do de
n. 15.619 de 1922; 360.237-41 e 408.841 do cle'n. 16.031 de
1923, 470.158 e 533.620-1 do de n. 16.241 de 1923 e 571.593
e 572.82279 do de n. 16.266 de 1923, com os coupons do
julho de 1937 e seguintes, tomado por termo n. 75 da Ata
n. 15, eni caução do fiel cumprimento de cada uma das cláu-
sulas do presente contrato, ficando convencionada a sua perda
em favor da Fazenda Nacional Cm caso de infração de qual-
quer das cláusulas do presente contrato, o que determinará
também a rescisão do contrato, a não ser que a infração seja
determinada por motivo de ferça maior, devidamente com-
provado.

Tendo ambas os contratantes manifestado o seu assenti-
mento a todas as cláusulas do presente contraio, foi éle to-
mado por têrmo n. Çl a fls. 134-6 do Eib. 19° do Registro do
Contratos da Comissão, sendo as duas primeiras folhas ru-
bricadas e a terceira assinada pelas partes e testemunhas , do
ato.

Pela Comissão Central de Compras, Manoel Pereira da
Fonseca. diretor. — Pelo fornecedor, 1Villmann, Xavier &
Comp. Ltda. — Testemunhas: Garibaldi Pinheiro. — Oscar
V. Moreira.

A provado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda, —
Olío Schilling, presideeete.

Termo de contrato n. 62 — Pedido n. 3 — Requisição
n. 904.151-4 — Empenho n. 3.012 — Fornecedor: Emi-
lio Polto — Repartição; Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Aos dois dias do mês de abril do ano de mil novecentos
e trinta e sete, nesta cidade do Rio de Jar:ir0, perante a
Commissão. Central do Compras do Governo Federal, repre-
sentada por seu diretor, dr. Manuel Moreira da Fonseca,
compareceu a firma Ernilio Peito, estabelecida nesta praça
á rua General Camara n. GO, inscrita no Registro de Forne-
cedores do Governo Federal, sob o n. 21, representada por
seu :procurador, sr. Edmundo Rouviere; e por ele foi dito
que nor sua constituinte, se obrigava a fornecer ao Governo
Fedeoal. representado pela Commissão, nos termos do decreto
n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931. os artigos Constantes
deste tPrMO, segundo o estipulado nas seguintes clausulas;

Clausula primera:	 , -

Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Im-
pertencia

Especificações do Caderno de Encargos n. 1 de :1 .031 e
suas modificações.

Para a 4a Divisão:

•o Latão duro para torno em .vergalhões redondos de:

Clausula segunda:

A validade deste contrato depende de seu registro pelo
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indenização no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira:

O material será entregue no prazo 'de 96 (noventa) dias
contado da data do registro do contrato pelo Tribunal do
Contas, no 1° Almoxarifado da Inspetoria Administrativa de
Materiais, Estação Marítima.

Clausula quarta:

Estão incluidas no preço, todas as despesas, até a coloca-
ção do material, no local determinado na clausula terceira.

Clausula quinta:
O pagamento será feito na séde da Comissão, mediante

decla"tações de recebimento e aceitação, assinadas por auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
efetuado em moéda corrente nacional, por conta da verba 20,
sub-consignação 8 do orçamento federa/ do Ministerio
Viação para o exercido de 1937 tendo sido a despesa empe-
nhada e feita; na verba, a necessária dedução, pela nota do'
empenho n. 3.012.

qausula, sexta;
E' eleito o fero federal desta Capital para as açties que

decorrerem do presente contrato.
Clausla. setima;
Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, á !Sução

de Expedição da Comissão, do dia, hora e local da entrega,
com a ante•cedencia necessária ao exercicio do direito, que a
Comissão se reserva, do fiscalizar a qualidade e a quantidade
do material.
• Ciem:Ulla oitava:

No mesmo ato, pelo fornecedor são entregues á Comis-
são, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento de
cada urna das clausulas do presente contrato, ficando conven-
coinada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em caso
de infração de qualquer das clausulas referidas, o que deter-
minará tambem a rescisão do contrato, a não ser que a in-
fração seja determinada por motivo de força maior, devida-
mente comprovado. Certifictialo n. 18.324 da Caixa Econo-
mica do Rio de Janeiro do deposito de 240$000 (duzentos e
quarenta mil réis) tomado por. termo n. 91 da aia n. 16.

Clausula nona:
Independentemente da pena contratual, acima estipulada,

fica convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a
entrega do material, no prazo e condições estabelecidos, po-
derá. a Comissão adquirir, de terceiros, material identico ou
similar, correndo a diferença de preço por conta do forne-
cedor e cobravel por ação executiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contrato, foi ele
tomado por teimo n. 62, a fls. 137-8, do livro 19°, de Regis-
tro de Contratos da Comissão Central de Compras, sendo a
primeira folha rubricada e a segunda assinada pelas partes e
testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Conpras. — Manuel Moreira
da Fonseca, diretor. -- Pelo forneced,or: por procuração,
Edmundo Rouviérc. — Testemunhas: Nicolino Lássa. — Os-
car V. Moreira. — Aprovado, por delegação do sr. Ministro
tia Fazenda. — Oto Schilling, presidente.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL

Termo Aditivo Modificativo ao contrato n. 11, celebrado
R 3/16", quilo 	
9	 1/1"	 (-afilo 

10	 5116".	 ouilo.

100
900
100

68000
68000
08000

(1008000
1:2008000

6008000

em 7 de maio de 1931, entro a Estrada de Ferro Central do
Brasil e a Companhia Carbonifera Rio Grandense, para forne-
cimento de carvão nacional.

Aos 5 dias do mês de abril do 1937, presentes na 	 Contabi-
2:400$000 lidade da Estrada de Ferro Centrai do Brasil os Srs. Cel. João

de Mendonça Lima, Diretor da mesma Estrada, Oto Schilingi
Presidente da	 Commissão	 Cent.] ai de	 Compras do Governo

(Dois contos e qoatrocentos mil réis). 	 Federal, e a Companhia Carbonifera Rio Grandense, por seAs
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representantes legais abaixo, pelo Sr. Cel. Diretor da Central 	 , Para atender as despesas que serão feitas com a fiscali.
do Brasil foi dito que, devidamente autorizado pelo Minlste- zação de que trata a cláusula, 3." do já citado contra n.
rio da Viação e Obras Públicas, conforme oficio n. 609, de a 'Companhia depositou na Tesouraria desta Estrada a irá:
15 de fevereiro deste ano, da Diretoria Geral de Contabilidade portncia de 1:2005000 (um conto e 'duzentos mil reis), con-
daquela Secretaria de.Estado, modifica como modificada fica,- forme recibo n. 1.656, de março de 1937.
para a seguinte, a clausula 8." do contrato n. 11 celebrado entre
esta Estrada e a Companhia Carbonifera Rio Grandense:

Clausula 8.' — "Durante a vigencia do contrato, isto é,
em 1937 e 1938, fica a contratante obrigada a entregar carvão 	 - Com excepção da clausula 8." modificada por este termo,
bitolado".	 continuam em pleno vigor todas as demais condições estabe-

Ainda pelo Sr. Cel., Diretor foi dito mais que, de acórdo 'cicias no cóntrato n. 11, de 1934 e registrado pelo Tribunal
com o que estabelecem as clasulas 3.° e 16' do mencionado con- de Contas, em sessão do dia 28 de maio do mesmo ano.
trato n. 11. de 1934, fixa em 11.500 (onze mil e quinhentos),- , Pelo Companhia Carbonifera Rio Grandense foi declarado
toneladas de carvão nacional bitolado, a quantidade a • ser for- aceitar todas as condições e exigencias do contrato n. 11 de
Incida no corrente exercido financeiro pela aludida Colina- 1934 e deste termo aditivo e modificativo.
nhia, como tombem fica fixado o preço de 97$668 (noventa o
sete mil seiscentos e sessenta e oito réis), por tonelada, posta'
sobre vagões desta Estrada, no Cáis do Porto do Rio de Janeiro,
na base 4.500 (quatro mil e quinhentas) calorias-quilo.

A quantidade correspondente á diferença entre a tonela-
gem éra adquirida e a constante da 'clausula 1." do citado con-
trato n. 11, para complemento do fornecimento do corrente
exercicio financeiro, será adquirida por meio de outro adi-
tivo, caso seja votado o credito suplementar a ser pedido, para
tal fim.

O preço acima éra contratado é feito a razão de $013
*(treze reis) por mil calorias-quilo, ao costado do navio no
porto de embarque e mais as .taxas, impostas e despesas de
transportes e transbordos que forem cobrados e que atual-
mente são as seguintes, por tonelada:

Custo do carvão no porto do embarque 	 58$500
2% taxa de previdencia dos mineiros ' 15170
Carregamento no porto de embarque 	 3$000
Fréte maritimo 	 29$900
2% taxa de previdencia dos maritimos 	 $598
Descarga no Porto do Rio de Janeiro 	 3$000
Taxa do Cáis do Porto do Rio de Janeiro 	 1$500

Total 	
,

27$668

A contratante obriga-se:

I — a fornecer carvão nacional bitolado com os sentintes'
•,iaracteristicos quimicos:

Humidade, 10% no maximo.,
Materias volateis, 10 a 30%.
Carbono fixo, 36% no minimo.

.Cinzas, 30% no maximo.
Poder calorifico, 4.500 calorias no mlnimo.

II — quanto ao tamanho exigir-se-á:

a) que todo o carvão seja bitolado entre 10 e '70 . mili-
metros:

b) o carvão não poderá -conter mais do que 20% do seu
peso em moinha, considerando-se como moinha todo o carvão
que passar na peneira do crivo de 3/8 (9,5 mim)

III — a peneira fiscal será mecanica, devendo ser dedu-
zida do resultado final, a tara da mesma;

IV — o excesso da moinha será pago pela metade do seu
custo ou briquetado. Neste caso correrão por conta da . con-
tratante todas ás despesas de briquetagem.

A despesa resultante com a entrega das 11.500 (onze mil
e quinhentas.) toneladas de carvão nacional bitolado. na  im-
portancia total de 1.123:182$000 (mil cento e vinte e tres
contos, cento e oitenta e dois mil reis), correrá por conta da
sub-consignação n. 9, da verba 2.' "Estrada de Ferro Central
do Brasil", do orçamento do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, votado para o corrente exercicio financeiro e distri-
buido á Comissão Central de Compras do Governo Federal, a
qual já foi empenhada sob ri.' 3.838, no mesmo departamento
publico federal.

A entrega do carvão a que se refere o presente têrmo deverá
estar concluida até o dia 20 de dezembro do corrente ano.

Os pagamentos mensais dos fornecimentos serão efetua-
dos pela Comissão Central de Compras e em nome de quem
devem ser extraidas as faturas respectivas, as quais serão
entreTtes á mesma Comissão, depoi:.; de visadas pelo fiscal
desisnado pela Diretoria da Central, a quem deverão ser en-
tregues os unhecimentos de pagamento das despesas pagas
pela Companhia e de que trata a clausula 3,* do referido
conftalo ri. 11, de 1931,

•

• E. por estarem assim de pleno acôrdo, lavrou-se o pre-
sente termo em livro proprio, sob n. 47; a fls. 176 que 'é
assinado pelos- interessados, na presença das testemunhas
abaixo, depois de lido e achado conforme.
• Contabilidade da Estrada de Ferro Central do Brasil —
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1937. — João de Mendonça Lima.
— Oto Schilina e José Martineli, presidente da Cia Carbonife-
ra Rio Grandense. — Testemunhas. — Felisberto Nestor San-
tiago. — Almir Coelho e Silva.
• Nota — O presente termo está isento de selos e caução,

de acordo com o decreto 20.089 de 1931.
• Confere,. Antonio Lopes de Vasconcelos. P.O.A de 2." el.

— Está conforme. O. de Cavalheiro Lago. — Visto, (assina-
tura ilegiVel) •	 '

Termo aditivo ao con.rao. n. 12, celebrado em 7 de maio
. de 1934, entre a Estrada de Ferro Central do Brasil e a

Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jerimimo,
para fornecimento de carvão nacional lavado.

Aos 5 dias do mês de abril de 1937, presente na Contabi-
lidade -da Estrada de Ferro Central do Brasil, os Srs. coronel
:João de Mendonça Lima, diretor da mesma estrada, Oto Schil-
ling, presidente da Comissão Central de Compras do Govèrno
Federal e á Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Je-
rénimo, por . seus representantes legais abaixo, pelo Sr. co-
ronel diretor da Central dó Brasil foi dito que, de acôrdo com
o que ficou determinado pelo contrato n. 12, celebrado em
7 de maio de 1934, em suas cláusulas 3' e 16', fixa dm 23.000
(vinte' e três mil) toneladas de carvão nacional lavado, a ser

.fornecida no corrente exercício financeiro, por intermédio da
Comissão Central de Compras cio Govêrdo Federal, pela alu-
dida Companhia como lambem 'fica fixado o preço de 104$298
(cento e quatro mil duzentos enoventa e . oito réis) por to-
nelada de carvão nacional lavado, posta sobre vagões desta
estrada, no Cais do Poro do Rio de Janeiro, na base de 5.000
(cinco mil) calorias-quilo.

A quantidade correspondente á diferença entre a tonela-
gem ora adquirida e a constante da cláusula 1'. do citado con-
trato n. 12, para complemento do fornecimento cio corrente
exercício financeiro, será adquirida por meio de outro tèrmo
aditivo caso seja votado o crédito suplementar a ser pedido,
para tal fim.

O preço fixado nes'e têrmo foi determinado á razão de
$013 (treze reis) por mil calorias-quilo, ao costado do navio,
no porto de embarque e mais as taxas, impostos e despèsas de
transportes e transbordos une forem cobradas e que atual-
mente s5o as segu:ntes, por tonelada:

65$000CUsto do carvão no pôrto de .embarque 	 	
1$3002 % taxa de previdência dos mineiros 	 	
35000Carregamento no pôr-to de embarque 	 	

298000Pré( e marítimo 	
$5982 % taxa de previdência dos marítimos 	 	

25000Descarga no Pôrto do Rio de Janeiro 	 	
1$500Taxa de cais do Ctlis do Pôrto do Rio de Janeiro

10/15298

A contratante obriga-se a fornecer carvão lavado do se-
guinte tipo médio:

Umidade, 11 %;
Matérias volateis, 26 5;
Carbono fixo, 41 . %; -	 •

Cinzas, 22 (7,,;
Poder calorifico, 5.000 . calorias,
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O poder calorífico será tomado no Laboratório de Ana-
-lises da Estrada de Ferro Central do Brasil, sábre base úmida
mas com á umidade reduzida a alma Vota fixa de 10 %, -nas
especificações acima apenas para o efeito da recepção, fazen-
do-se, poréfn, o • pagamento proporcional, sempre ao' nilinero de
calorias reais existentes no carvão entregue e deduzir-se-á cio
PU° do carvão a ser pago um número de toneladas igual a
percentagem de água que êle contiver acima de 10 %.

Todo o carvão será também aceito dentro dos limites da
tolerância cie 10 %, prevista na cláusula 7 do contrato n. 12,
de 1934, do qual é este tèrmo aditivo.

A despêsa resultante com a entrega . .das 23.000 (vinte
e três mil) toneladas de carvão nacional lavado, na importân-
cia total de 2.398:8548000 ' (dois mil, trezentos e noventa e
oito contos, oitocentos e cincuenta e quatro mil reis), correrá
por conta da sub-consignação n. 9, da verba 2', "Estrada de
Ferro Central do Brasil", do orçamento do Ministério da Viação
e Obras Públicas, votado para o corrente exercício financeiro
e distribuído á Comissão Central de Compras do Govorno Fe-
deral, a qual já foi empenhada sob n a 3.353, no mesmo de-
partamento público federal.

A entrega do carvão a que se refere o presente têrmo
deverá es:ar concluída até o dia 20 de dezembro do corrente
ano.

Os pagamentos mensais dos fornecimentos serão efetuados
pela Comissão Central de Compras e em nome de quem devem
ser extraídas as faturas respectivas, aa quais serão entregues
à mesma Comissão depois de visadas pelo fiscal designado pela
diretoria da estrada, a quem deverão ser entregues os conhe-
cimentos de pagamentos das despaaas pagas pela Companhia
e de que trata a cláusula 3' do referido contrato n. 12, de
1934.

Para atender às despèsas que serão feitas com a fis-
calização de que tra:a a cláusula . 3' do citado contrato, a Com-
panhia depositou na Tesouraria desta estrada a importância
de 1:2008000 (um conto e duzentos mil réis), conforme re-
cibo n. 1.655, de março de 1937.

E, para constar, e por estarem assim dá pleno acôrdo, la-
vrou-se o presente têrmo, em livro próprio, sob n.- 47, a
fls. 178, que é assignado pelos interessados na presença das
testemunhas abaixo, depois de lido e achado conforme.

Contabilidade da Estrada de ' Ferro Central do Brasil, Rio
de Janeiro, 5 de abril de 1037. — João de Mendonça	 —
Otto	 — Luiz Retini Paes Leme. — "Joaquim de
Almeida Lustosa, direlore.s da Companhia Estrada de" Ferro
e Minas de São Jerimiino.—Testemunhas: retisberto Nestor
Santiogo. — Almir Coelho e Silva.

Nota — O presente tarmo está isento s de sêlos e caução,
de acardo com o decreto n. 20.089, de 1931.

Confere. — Antonio Lopes de Va.sconcellós, P-O-A de 2'
classe. Está conforme. — Oscar Mavalteiro Logo, CLA de • 4'
classe. Visto.	 A. -de Pinho, chefe da Contabilidade.

Termo additivo ao' contrato n. 13, celebrada em em 7 de
maio de 1934, entre a Estrada de Ferro Central do Brasil e as
Comps. Nacional de Mine,iração de Carvão do Barro Branco
e Brasileira Carbonífera de akrarangua para o fornecimento do
carvão nacional lavado.

Aos 5 dias de mez de abril do 1037, presentes na Conta-
bilidade da Estrada de Ferro Central do Brasil os Srs. Cel.
aloão de Mendonça Lima, Diretor da mesma Estrada, Otto
SchiLing, Presidente da Comissão Central de Compras do Go-
verno Federal e as Comps. Nacional de Mineração de Carvão
do Barro Branco e Brasileira Carbonífera de Araranguá, por
Seu representante legal abaixo, pelo Sr. Cel. Diretor da Cen-
tral do Brasil foi dito que, de acôrdo co mo que ficou deter-
minado nas cláusulas /i a e 15' do contrato n. 13, celebrado em
7 de maio de 1934, fixa em 11..000 (onze mil) toneladas de
Carvão nacional lavado a ser fornecido nocorrente exercício
financeiro, por 'intermedio da Comissão Central de Compras

Gov&no Federal pelas aludidas Companhias, como tambem
fica fixado o preço de 111a763 (cento e onze mil setecentos e
cinco reis), Dor tonelada de carvfia lavado posta sobre va-
gões desta Estrada, no Cais da Porto do Rio de janeiro; na
base de 5. '190 (cinco mil e quatrocentas) calorias-quilo.

Esse preço óra contratado é feito a razão de 8013 (treze
reis), por mil calúnias quilo, ao costado do navio no norte da
embarque, e mais as. taxas, impostos- e despesas de transportes

A transbordo- que forem cobradas e. que atualmente são as se-
guintes por tonelada:.

CuSto . do carvão no porto de embarque 	 	 70$200
2 To taxa .00 previdência dos mineiros 	 	 •1$401
Carregamento ni.) porto de embarque 	 	 68500
Frete ,marítimo .	 .	 • 308550
2 % taxa de previdência dos • marítimos 	 	 $011
Descarga no Porto. do Rio de Janeiro 	 	 28500

--
111$'765

A despesa resultante com a entrega das 11.000 (onze mil)
tonelaads de carvão nacional lavado, na' importancia total de
1.229:4158000 (mil duzentos e vinte e nove contos quatro-
centos e quinze mil róis) correrá por ocnta eta sub-consigna-
ção da verba 2" "Estrada de Ferro Central do Brasil", do Or-
çamento do Ministério da Viação e Obras Públicas, votado
para ci corrente exercício financeiro e distribuido á Comissão
Central de ' Compras do Govêrno Federal, a qual já empenhada
sob o n. 3.354, no mesmo departamento público federal.

A entrega do carvão a que se refere o presente termo de-
ve-rã, estar concluída •até o dia 20 de dezembro do corrente
ano.

Os pagamentos mensais dos fornecimentos serão efetua-
dos pela Comissão Central de Compras e e mnome de quem
devem,ser extraídas e' visadas pelo fiscal designado pela Di-
retoria da Estrada, a quem deverão tambem ser entregues os
conhecimentos de pagamentos das despesas pagas pelas Com-
panhias e de que rtata a cláusula 4z do referido contrato' nú-
mero 13 de 1934.

Para atender as despesas que serão feitas com a fiscali-
zaç,ão da cláusula 45 do citado contrato, as Companhias de-
positaram na Tesouraria desta Estrada a importancia de
1:2008000 (um conto e duzentos mil réis), conforme recily.)
n. 1.453, de 15 de março de 1937.

E, por estarem assim de pleno acôrdo lavrou-se o pre-
sente termo em livro próprio sob o n. 47, a fls. 180 que O
assinado pelos interessados na presença das testemunhas
abaixos, depois de lido e achado conforme. 	 -

Contabilidade da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio
de Yaneiro, 5 de abril de 1937. — João de Mendonça Lima. ___
Oito Schilltng e F. W. Corrêa e Castro, Diretor-Presidente
das Companhias Nacional de Mineração de Carvão do Barro
Branco e Brasileira Carbonifera de Araranguá.

Testemunhas —17elisberto Nestor Santiago e Almir Coelho
e Silva.

Nota — O presente termo está isento de sêlos e caução,
de Wird° com o decreto n. 20.089, de 1931.

Confere — Antonio Lopes de Vaseoncellos, P-O-A de 2a
classe.

• Está. conforme — Oscar Cavalleiro, O-A de 4' classe.

Termo additivo ao contrato n. 14, celebrado em 7 de
maio de 1934, entre a Estrada -de Ferro Central do Brasil e a
Companhia Minas do Rio Carvão, para fornecimento de carvão
nacional lavado.

Aos 5 dias da mês de abril de 1937, presentes na Conta-
bilidade da Estrada de Ferro Central do Brasil os Srs. Cel.
João de Mendonça Lima, Diretor da mesma Estrada, Otto
Schilling, Presidente da Comissão Central do Compras do Go-
'Orno Federal, e a Companhia Minas do Rio Carvão, por seu
representante legal abaixo, pelo Sr. Cel. Diretor da Contrai
do Brasil foi dito que, de acardo com o que ficou determinado
tias cláusulas 45 e 15° do contrato n. 44, celebrado em- 7 de
maio de 1934, fixa em 11.500 (onze mil e quinhentas) tonela-
das de carvão nacional lavado, a ser fornecido no corrente
exercício financeiro, por intermédio da Comissão Central de
Compras do Govêrno Federal, pela aludida Companhia, como
tambem fica fixado o preço de 1118765 (cento e onze mil
setecentos e sessenta e cinco réis), por tonelada de carvão na-
cional lavado, posto sobre vagões desta Estrada no Cais do
Porto do Rio de Janeiro, na base do 5.400 (cinco mil e qua-
trocentas) calUrias-quilos.

Esse, preço óra contratado (ç. feito á razão de $013 '(treze
íeis), por mil calórias-quilo, ao costado do navio no porto de
ianliavisue, e mala as taxas, impostos e despesas de transpor-

'rotas .	 . . 	
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ft:g e traosbordos que forem cobradas e que atualmente são
seguin:es, po tonelada:

(usto de carvão no porto do embarque 	 	 '70$200
% taxa de previdência dos mineiros 	 	 1$404

Carregamento no porto de embarque 	 	 6$500
Prete marítimo o	 :30$550

% taxa de .previdência dos marítimos 	 	 8611
., escarga no Porto do Rio de janeiro ...... 	 2$500

—
Total —	 	  1,11$765

iï despesa resultante com a entrega das 11.500 (Onze mil
quinhentas) toneladas de carvão nacional lavado, na impor-

moela total de 4.285:297$500 (mil duzentos e oitenta e cinco
c)ntos, duzentos e noventa e sete mil e quinhentos réis), cor-
...erá por conta da sub-consignação n. 9, da verba 2. "Estrada
,f a Ferro Central do Brasil", do orçamento do Ministério e
clstribuido á Comissão Central de Compras do Govêrno Fe-
deral, a qual já foi empenhada sob n. 3.355, .no mesmo de-
aartamento público federal,

A entrega do carvão a que se refere o presente termo de-
verá estar cencluida, até o dia 20 de dezembro do corrente

Os pagamentos mensais dos fornecimentos serão efetua-
cos pela Comissão Central ie Compras e em nome de quem
uevom ser extraidas as faturas respectivas, as quais serão
entregues á mesma Comissão depois de visadas pelo fiscal
designado pela Diretoria da Estrada, a quem deverão Lambem
ser entregues os conhecimentos de pagamentos das despesas
pagas pela Companhia e de que trata a cláusula 4' do referido
contrato, n. 14, de 1937.

Para atender as despesas que serão feitas com a fiscali-
aação de que trata a cláusula 4' do citado contrato, a Compa-
nhia depositou na Tesouraria desta Estrada a importancia
de 1:2008000 (um conto e duzentos mil reis), conforme recibo
n. 1.495, de 17 do março de 1937.

E, por estarem assim de pleno acérdo, lavrou-se o pre-
sente termo em livro próprio, sob n. 47, a fls. 181v, que é
assinado pelos interessados na presença das testemunhas
chaixo, depois de lido e achado conforme.

Contabilidade da Estrada de Ferro Central do Brasil. —
aio de Janeiro, 5 de abril de 1937. — João . de Mendonça Lima.
— Otto Schillin e Gestão de Azevedo Valeta, por si o pp, do
Dr. Jacy Ribeiro Junqueira.

Testemunhas -- Fel tsberto Nestor Santiago e Atrair Coelho
-; Silve.

Nota — O presente termo está isento de sélos e caução
ie actirdo com o decreto n. 20.089, de 1931.

Confere — Antonio Lopes de Vasconcellos,. P-O-A de 2a
asse.

Está conforme — Oscar Carvalhaes, O-A de ia alasse,

Termo aditivo ao contrato n. 15, celebrado em 5 de julho de
1934, entre a Estrada de Ferro Central do Brasil e a Com-
panhia Carbonífera de Urussanga, para fornecimento de
carvão nacional lavado.

•
Aos 5 dias do mês de abril de 1937, presentes na Contabi-

lidade da Estrada de Ferro Central do Brasil, os Srs. Coronel
João de Mendonça Lima, Diretor da mesmaEstrada, Otto
Schilling, Presidente da Comissão Central de Compras do Go-
verno Federal e a Companhia Carbonífera de Urussanga, por
seus representantes 'legais abaixo, pelo Sr. Coronel Direaor da
Central do Brasil foi dito que, de acordo com o que ficou de-
terminado pelas cláusulas terceira e quarta do contrato a. 15,
celebrado em 5 de julho de 1934 fixa em 11.500 (onze mil e
quinhentas)toneladas de carvão nacional lavado, a quantidade
a ser fornecida no corrente exercício financeiro, por inter-
médio da Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,
pela aludida companhia, como tambem fica fixado o preço de
1118765 (cento e onze mil setecentos e sessenta e cinco réis),
por tonelada de carvão nacional lavado, posta sobre vagões
desta Estrada, no Cães do Porto do Rio de Janeiro, na base de
5.400 (cinco mil e quatrocentas) calorias-kilo.

Esse preço ora contratado é feito á razão de $013 (treze
réis) por mil calorias-kilo, ao costado do navio, no porto de
embarque e mais as taxas, impostos e despena ale transportes

'e transbordos que forem cobradas e que atualmente são as sea
guintes, por tonelada:

Custo do carvão no porto de. embarque 	 70...;200
2 % taxa de providencia dos mineiros 	 	 18404
Carregamento no porto de embarque 	 	 6$500
Fréte marítimo 	 	 308550
2 % taxa de providencia dos marítimos 	 	 $611
Descarga no porto do Rio de Janeiro 	 	 2$500

Total 	 	 1118765

• A despesa resultante com a entrega das 11.500 (onze mil
e quinhentas) toneladas de carvão nacional lavado, na im-
portancia total dê 1.285:2978500 (mil duzentos e oitenta e
cinco contos duzentos e noventa e sete mil e quinhentos réis),
correrá por conta da sub-consignação n. 9, da verba 2 a —
"Estrada de Ferro Central do Brasil", do orçamento do Minis-
tério da Viação e Obras Publicas, votado para o corrente exer-

'cicio financeiro e distribuido á Comissão Central de Compras
do Govérno Federal, a qual já foi empenhada sob n. 3.859,
no mesmo departamento público federal.

A entrega do carvão a que se refere o presente termo, de-
verá estar concluida até o dia 20 de dezembro do corrente
anno.

Os pagamentos mensais dos fornecimentos serão efetua--
dos pela Comissão Central de Compras e em nome de quem
devem ser extraídas as faturas respectivas, as quais serão en-
tregues a mesma Comissão depois de visadas pelo fiscal desi-
gnado pela Diretoria da Estrada, a quem deverão Lambem ser
entregues os conhecimentos de pagamentos das despesas pagas
pela Companhia e de que trata a cláusula terceira do referido
contrato n. 15, de 1931.

Para atender ás despesas que serão feitas com a fiscal-
ação de que trata a cláusula terceira do citado contraio, a

Companhia depositou na Tesouraria desta Estrada a _impor-
tancia de 1:2008000 (um conto e duzentos mil reis), conforme
recibo n. 1.496, de 17 de março de 1937.

E, por estar assim de pleno acardo, lavrou-se o presente
termo em livro próprio, sob n. 47, a fls. 183, que é assinado
pelos interessados na presença das testemunhas abaixo, depois
'de lido e achado conforme.
• Contabilidade (ia Estrada de Ferro Central do Brasil. Rio
de Janeiro, 5 de abril de 1937. — João Mendonça Lima. —
Otto Schilling e Gestão de Azevedo Villela, por si e por pro-
curação do Dr. Jacy Ribeiro Junqueira. Teqtemunhas.
Felisherto Nestor Santiago e Almir Coelho e Silva.

Nota — O presente termo está isento de sêlos e caução,
de acôrdo com o decreto n. 20.089. de 1931.

Confere. — Antonio Lopes de Vasconcellos, P. O. A, de
2a classe. Está conforme. — Alencar Cavalleiro Lago, O. A., do
2a classe. Visto. — R. Pinho, Chefe da Contabilidade.

Contrato celebrado entre o Departamento dos Correios e Te-
legrafos e a firma Parson, Crosland Comp. Ltda. para o
fornecimento de cento e trinta (130) postes "Mannes-
mann":

Aos trinta dias do mez de marco de mil novecentos e
trinta e sete, no gabinete do diretor geral do Departamento
dos Correios e Telegrafas, á praça Quinze de Novembro, pre-
sente o Sr. diretor geral, engenheiro Leonidas de Siqueira
Menezes e a firma Parson, Crosland & Comp. Liraitada, ner
gociantes estabelecidos nesta praça á praça Quinze de Noa
vembro numero 10 (dez) primeiro andar, representada no
presente ato pelo seu socio Mario Baima de Morais, autora da
proposta mais vantajosa apresentada na concurrencia publica
realizada em vinte e dois de fevereiro ultimo de conformidade
com o edital publicado no Diario Oficial, ediatiea de vinte e
oito (28) de janeiro e cinco (5) de fevereiro do corrente ano
e por ter sido a referida concurrencia aprovada pelo Sr. mi..
nistro da Viação e Obras Publicas, conforme o oficio da Di-
retoria Geral de Contabilidade da Secretaria da Estado da
Viação e Obras Publicas, numero mil e cincoenta o um
(1.051), de dezeseto .(17) . de màrço da corroi.° ano, resol.
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vem firmar o presente contrato na presença das testemunhas
abaixo assinadas e de ackdo com a minuta Lambem aprovada
pelo Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, conforme consta
do oficio acima citado, devendo ser obedecidas as seguintes
clausulas:

Primeira — A firma Parson, Crosland & Comp. Ltda.,
designada neste termo a contratante, elegendo seu domicilio
legal nesta cidade, em cujo faro respOnderá pelas obrigações
do presente contrato, obriga-se a fornecer a este Departa-
mento cento e trinta (130) postes "Mannesmann" pelo preço
de duzentos e cincoenta mil réis (250$) cada um, no total
de trinta e dois contos e quinhentos mil reis (32:500$), de-
vendo a entrega ser feita no Almoxarifado deste Departa-
mento no prazo maximo de noventa dias, de acórdo com as
especificações constantes de sua proposta a qual, aliás, ficará
fazendo parle integrante do presente contrato.

Segunda — O prazo de noventa (90)- dias ele que trata á
clausula anterior será contado dez dias após o registro do
presente contrato pelo Tribunal de Contas, só podendo ser
prorrogado no caso de força maior devidamente comprovado
e julgado definitivamente pelo Sr. • ministro da Viação e
Obras Publicas.

Terceira — A despesa decorrente deste contrato correrá
por conta do credito especial aberto pelo decreto numero mil
cento e dois (1.102), de dezenove de setembro do anuo pas-
sado, cuja imporlancia foi devidamente empenhada de acôr-
do com o artigo setecentos e setenta e cinco, enrica e, do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Publica.

Quarta — Para garantia da execução do presente con-
trato a contratante depositou na Caixa Economica do Rio de
Janeiro a importancia de Ires contos, duzentos e cincoenla,
mil reis (3:250$) em moeda corrente, conforme provou com
o conhecimento numero dezoit.e mil, duzentos e sessenta e
tres (18.263), de vinte e dois de março de mil novecentos
e trinta e sete, da caução feita, a qual só poderá ser resti-
/ilida depois da entrega do maerial e mediante observancia
das formalidades legais e prova de ter a contratante dado
fiel cumprimento ao presente contrato.

Quinta — O presente contrato caducará de pleno direito
independentemente de interpelação judicial ou extra-judicial,
no caso da falta de cumprimento de qualquer de suas clau-
sulas, perdendo a contratante a caução em favor da Fazenda
Nacional, sem direito a indenização de especie alguma.

Sexta — A contratante pagou no ato da assinatura do
presente contrato o selo proporcional de noventa e nove mil
reis (99$) e mais o selo de "Educação e Sande" de que trata
o decreto numero vinte e um mil, trezentos e trinta e cinco
(21.335), de nove de abril de mil novecentos e trinta e dois,
de acôrcio com a lei do selo vigente.

Setirna — 0 . presente contrato só se tornará efetivo de-
pois de aprovado pelo Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsa-
bilizando o Governo por qualquer indemnização no caso de ser
denegado esse reg:stro. E, por estarem as partes contratan-
tes de perfeito acórdo com as clausulas sup estabelecides,
foi por mim, João cPAssumpção Ribeiro, oficial administra-
tivo cia classe "H", do Departamento dos 'Cortejes e Telegra-
fes, lavrado o presente contrato no livro especial deste Depar-
tamento que contém as exigencias constantes do artigo sete-
centos e oitenta e ires do Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica, ei qual, depois de lido e achado conforme, é
assinado pelas partes contratantes na presença das testemu-
nhas abaixo. E eu, José Nelson Noronha de Oliveira, chefe,
interino, da 3' Secção da Diretoria elo Material do Departa-
mento dos Correios e Telegrafas o subscrevo. — José Nelson
Noronha de Oliveira. (Sobre estampilhas federais no valor de
noventa e nove mil reis e de "Educação e Sande" no valor de
duzentos reis. — L. de Siqueira Menezes. ;Iróra das referidas
estampilhas. — Mario Bayma de Mora.es. Testemunhas: Oeta-
cilia lio .,^ta Soares e Antonio Slanislau de Almeida Cunha.

Contrato celebrado entre o Departamento dos Correios e Tele-
grafes e a firma l3arbará Sociedade An)nima, para o for-
necimento de seiscentos postes de ferro fundido, especial
liga, centrifugados, tipo "Barbará".
Aos trinta dias cio mês de março de mil novecentos e

trinta e sete, no Gabinete do diretor geral elo Departamento
dos Correios e Telegráfos, á praça Quinze de Novembro, pre-
sentes o Senhor diretor geral, engenheiro Leonidas de Siqueira
Meneses e. a firma Barbará. Sociedade Anónima, negociantes
estabelecidos na cidade de Belo Horizonte, Estado de Minaes
Gerais, á rua Baia • número mil e setenta e cinco (1 075) re-

presentada no presente acto pelo seu diretor, Senhor Baldoel
mero Barbará. Filho, autora da premiste mais vantajosa apre-i
sentada na concorrêcia pública realizada em vinte e dois de ;
fevereiro último, de conformidade com O edital publicado na
Diário Oficial,, edições de vinte e oito de'janeiro e cinco de fe-
vereiro do corrente ano e por ter sido a referida cocorrência
aprovada pelo Senhor ministro da Viação e Obras Públicas,
conforme ofício da Diretoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Viação e Obras Públicas, número mil e cin..'
coenta e um (1.051), de dezessete (17) de março do corrente'
ano, resolvem firmar o presente contrato, na presença das tes-
temunhas abaixo assinadas e de acerdo com a minuta também.'
aprovada pelo Senhor ministro da Viação e Obras Públicas,'
conforme consta do oficio acima citado, devendo ser obedecidas'
as seguintes clausulas:	 r

Primeira — A firma Barbará Sociedade Ano:mimai:1
designada neste termo a contratante, elegendo seu domicilio
legal nesta cidade, em cujo fôr° respondáá pelas obrigações
do presente contrato, obriga-se a fornecer a êste departamento
seiscentos (600) postes de ferro fundido, especial liga, centri-
fugados, tipo "Barbará", pelo preço de cento e quarenta e cinco
mil reis (145$000) cada em, no total de oitenta e sete contos
de reis (87:000$000), devendo a entrega ser feita no Almo-
xarifado deste departamento no prazo máximo de cento e vinte'
dias, de adirei° com as especificações constantes de sua pro-
posta a qual, aliás, ficará fazendo parte integrante do pre-
sente contrato.

Segunda — O prazo de cento e vinte dias de que trata a
clausula anterior será contado dez dias após o registro do pre-
sente contrato pelo Tribunal de Contas, só podendo ser prorro-
gado em caso de força maior devidamente comprovado e jul-
gado definitivamente pelo Senhor ministro da Viação e Obras
Públicas.

Terceira — A despesa decorrente diste contrato correrá
por conta do crédito especial aberto pelo decreto número mil
cento e dois (1.102), de 10 de setembro do ano passado, cuja
importância foi devidamente empenhada de acôrdó com o
artigo setecentos e setenta e cinco, alinea c do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública.

Quarta — Para garantia da execução do-presente contrato
a contratante depositou na Caixa Econornica. do Rio de Janeiro
a importância de oito centos e setecentos mil reis (8:700$000),
em moeda:corrente, conforme prevou com o conhecimento nú-
mero dezoito mil duzentos e sessenta e quatro (18.264), de
vinte e dois de março de mil novecentos e trinta e sete da
caução feita, a qual se poderá ser reetituida depois da entrega
do material e mediante observância das formalidades legais
e prova de ter a contratante dado fiel cumprimento ao pre-
sente contrato.	 •

Quinta — O presente contrato caducará de pleno direito
independentemente de interpretação judicial ou extra-judicial
no caso da falta de cumprimento de qualquer de suas cláusulas,
perdendo a contratante a caução em favor da Fazenda Na-
cional, sem direito a indenização de espécie alguma:

Sxta — A contratante pagou no ato da assinatura do pre-
sente contrato o Alo proporcional de duzentos e sessenta e uru
mil reis (261$000) e Maie o sêlo dé "Educação e.Saude" da
que trata o decreto número vinte e um mil trezentos e trinta
e cinco (21.335); de nove de abril de mil novecentos e trinta
e dois (1932), de - acórda com a lei de 6ê10 vigente.

Sétima — O. presente contrato se tornará efetivo depois
de aprovado pelo Senhor ministro da Viação e Obras Públicas
e registrado pelo Tribunal de Confete, não se responsabilizando
e GOVCI:110 por qualquer indenização no caso de ser denegado
registro. E, por estarem as partes contratantes de perfeito
acôrdo com as clausulas supra estabelecidas, foi por mim,
João d'Assunção Ribeiro, oficial administrativo da classe "II",
do Departamento dos Correios e Te'égrafes, lavrado o presente
contrato no livro especial deste departamento que contém as
exigências constantes do artigo setecentos e oitenta e três do
Regulamento Geral de Contabilidade Pública, o qual depois
de lido e achado conforme ri assinado pelas partes contratantes,
na presença das testemunhas abaixo. E eu, João Nelson No-
ronha de Oliveira ., chefe interino da 3° Secção da Diretoria do
Material do Departamento dos Correios e Telégrafos o
subscrevo. — José , Nelson Noronha de Oliveira. (Sobre estarn.
pilhas federais no valor de duzentos é sessenta e um mil réis
e mais o sêlo de "Educação e Saúde"). L. Siqueira Meneses,
(Fora dos referidos selos) ..— Baldo mero Barbará Filho. Tets-
temenees: 00c:duo . Horta soares, oficial administrativo da
classe "II". — Antonio Stanislatt de Almeida Cunha, oficial
administratico da classe 'I". Conte-. 	 J. A. Ribeiro. Coa.
forme. •-- Stelta Couto.. -	 • • •••	 •	 - •
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RENDAS PULES
dr	

Recebedoria do Distrito Federal

POMPAnAçÃo DA mula

'Arrecadada de 1 a 3 de
abri/ de 1931 	

Geral

2.414 :603$200

Exclusive
depósitos

2.397:7853700
Ern 5 de abril de 1937 626:8773300 613:6533700

'Total .	 ....... o• o 	 3.041:4803.500 3.011:4393400
Em igual período de 1936 	 3.577:6433900 3.536:3103700

Diferença para menos era
1937	 •	 •	 GoitOCOG44008. 536:1633400 524:8713300

'Arrecadada de 2 de janeiro
a 5 de abril de 1937 	 91.171:080$900

01.4.•n••n••

89.097:6993000
Em! igual período de 1936. 87.006:7053400 84.630:3433300

Diferença	 para	 mais em
1937	 .	 4.164:37550O 4.467:3553700

Recebedoria Federal em São Paulo

Receita global:

De 1 da- janeiro a SI de março de 1936	 119,860:2293300
De 1 de janeiro a 31 de março de 1937 .... 125.530A273400

Diferença da receita, arrecadada para mais
em 1937 ., 	 	 5.6'70:3983100

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
1 de abril do 1936 	  e
1 de abril de 1937 	

Receita mensal:
De 1 de abril de 1936 	
De 1 de abril de 1937 	

D iferença da receita arrecadada para menos
m 1937 . 	 	 674:337$100e 

Receita global:
De 1 de janeiro a 1 de abril de 1936 	  122.095:5353600
De 1 de janeiro ai de abril de 1937 	  127.091:6473800

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1937 . 	 	 4.99G:061060

Importâncias
Em papel

2.235 :357$500
1.561:0203400

2.235:3573500
1.561:0203400

DOLETIM N. 2
r

1SOIVIPARAÇÃO DA ARRECADAÇAG GERAL

Xrrecadada em 1 de abril de 1937
	

794:0873400
Em 2 de abril de 1937 00C41,11900•08091144011", 	 1.404:6593700

Total . 	
	

2.198 :757$100
EM igual período de 1936 e•oce•••••••••_.• e•C,	 1.944:078$600

Diferença para mais em 1937	 ........	 254:6783500

'Arrecadada de 2 de janeiro a 2 de abril
de 1937 . 	
	

63.688:2793300
Em igual período de 1936 	

	
57.484:0273500

'Diferença para mais em 1937 	 	 rd;

»MPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada em 1 de abril de 1937 ..... o.... 	 788:9453400
Em 2 de abril de 1937 •	

	
1.401:5693700

Alfândega de Porto Alegre
RECEITA ARRECADADA -

Datas.	 ..mportânrias
Em

Receita do dia:
27 de março de 1937 	 	 72:1t3$900
27 de março de 1936 	 	 1C2:1013500

Receita mensal:
De 1 de março a 27 de março de 1937 ..... 	 5.048:9433000
De 1 de março a 27-de março de 1936 	 	 3.923:025$860

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1937 .	 .................. o	 1 .125 :017$149

Receita global:
De 1 de janeiro a 27 de março de 1937	 15,076:6233900
De 1 de janeiro a 27 de março de 1936 	  13.101 :0353760

Differença da receita arrecadada para mais
em 1937 . 	 	 1.975:5883140

6.204:2513800

Alfândega do Rio de XaneiroTotal . . 	  . O*" ...... 040",
Em igual período de 1936 ea e e* Ge " g ol .....

Diferença para mais em 1937 ...„ o „<o„..

Alfândega de Santas

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia'.

31 de rr:arço de 1936 	
21 de março de 1037 	

2'.190:515$100
.918:082$700

272:4323400

Importâncias
Em papel

5.075:2653900
1. 330:5883400

Receita do dia:

RECEITA ARRECADADA

'Datas Importando."
Em papel

3 de abril de 1937 	 	 1.093:710$500
3 de abril de 1936 	 	 1.569:329$900

Receita mensal:

De 1 de abril a3 de abril de 1937 	 	 5.092:2524600
De 1 de abril a 3 de abril de 1936 	 	 3.928:153$100

Difereaça da receita arrecadada para
mais em 1937 	 	 .i.164:099$500

Receita mensal:

De i de março a 31 de março de 1936 ...„..: 38.628:01111800
Dei de março a 31 de março de 1937	 41.028:900$500

Diferença da receita arrecadada para mais
pin 1937 •	 2•400.:888.700.

Receita global:

De 2 de janeiro a 3 de abril de 1937 	  108.995:033$100
De ,2 de janeiro a 3 de abril de 1936 	  109.076:5193800

Diferença da receita arrecadada para mais
1937 	 	 114:5133300
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PARTE COMERCIAV
CÂMARA SINDICAL

Çotãções oftciais de cambio e
Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos INbii_c_os 01.

títulos fixada •itirelà Cainari.

Rio de Janeiro	
Xuri

Praças

Londres . 	
Paris
Itália

Oficial

558550

ineu.1

Livre

798143
8746
3853

Alemanha:
Reichsmark	 .	 	 .. B8530
Reisemark . 	 38763
Verrechnungsmark .	 	 r)8200
Uni erstuetzungsmark B$776

Portuga	 .	 	   p-- 8726

Bélgica:
Papel.	 	 nn

Ouro .	 	 nn 28733
Espanha 	 nn 18300
Suiça	 .	 	 nn 38'699
Suécia nn 48090
Noruega . 	 nn

Dinamarca 	
Tcheco Slováquia 	 $570
Nova York 	 168159
Montevidéu
Buenos Aires (pêso-papel)	 	 38315 48900
Holanda 	
Japão 18779
Ruma n ia
Canadá 	
Áustria
çhile. .

Moedas

Libra 	
Franco
Franco belga' 	
Pêso argentino 	
Reichsmark 	
Peseta 	
Zloti . 	
Dotar
Franco suiço
'Escudo
Pêso uruguaio
Lira
:Yen	 .

Rio de Janeiro, em 3 de abril de 1937

Bolsa
Aponces:

Uniformizadas de 1:0008, 5% 	 rtl.	 '7948000
Diversas emissões de 1:0008, 5%, nom 	 	 7948000
Diversas emissões de 1:0008, 5%. port 	 	 8088000
Reajustamento Econômico de 5008, 5%, port. 	 3668000

Obrigações do Tesouro Nacional, 1:0008000, 7%*
Reajustamento Econômico de 1:0008, 5% Port. 	 7538000

(1930) . 	  1:065$000
.Empréstimo Municipal de 1920, port, 	 	 1478000
Empréstimo municipal de 7 %, port. (dec. 1.535)	 1698000
Emprestimo municipal de 7 %, port. decreto
• n. 2.097 	

	
1688000

Empréstimo Municipal de 1931, port. 	
	

1708000
Prefeitura de Porto Alegre de 508000, 3 1/2%, port 	

	
508500

Estado de Minas (eraes, de t:000$000, 7 %, port 	
decreto 10.246) . 	

.,Itstado dm' Minas Gertie,s; de 2008000, 5 %, portador
(1934). •	

Obrigações do Tesouro de Minas'Geraes, de 1:000$,
9 % 	

•Retado cle .. Pernambucci, £lo 100,8,

„Uniformizadas. do Estado de São Paulo 1:0008, 8%.,
: (	 Doa ._ 	 .-,.....,,,„	 9288000

Estado do São Paulo de 2008, 5%, port. ' 	  1868000:

*71	 Má' •de Bancos. : . •

Bônus do Estado de • São . Paulo, 5 C-6-O 	 .'.:. • 948750.

Brasil . 	 • .-••	 3808000

.,..	 -	 .-‘....

Mercantil do Rio de Janeiro 	 	 470$000

Ações de companhias:
Petr'opolitana • 	 	2028000
Construtora Pederneiras S. A. 	 	 2108000
Docas de Santos, port.
América Fabril 	 	 2608000•

Debénturdif
Banco Hipotecário "Lar Brãsileiro" 	 	 2008000

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 5 de
abril do 1937. — Ary de Almeida e Silva, síndico.,

JUNTA DOS CORRETORES

Rio de janefro, 5 de abril de 1937,

. 72

MERCADO A TERMO

Cotações, de café da Bolsa de Mercadorias

Base typo 7 por 10 kilos

Mczes
Pregão

de abertura
Ven-	 Com-
dedor	 prador

Pregão	 Tota:
de fechamento	 de
Ven-	 Com- venci:'
dedor	 prador

Abril ,	 	
Maio • 	

178850	 178750
178825	 17.725

178850	 178725	 •nn•

178775	 178700
Junho 	 	 178750	 178700 178700	 178650	 w.n•

Julho	 . • 	 178550	 178400 178500	 478400
Agosto	 	 178400	 178200 178300	 178200
Setembro 	 	 i78200	 178025 178075	 178025	 ••••n

Vendas . 1.000 sacas 3.500 sacas	 4.500 sacas
Mercado . 	 Calmo Sustentado

MERCADO DISPONíVEI

Preço do tipo 7, 178800 por 10 quilos.
Mercado calmo.
Vendas 2.152 sacas.
O síndico, Bento fios PereirC.

N. '72

kto de Janeiro, 5 de abril de -1937

MERCADO DIS2ONIVE1

Movimento do dia 3

Café
Sacas

Entradas . 	
Saídas . 	
Consumo local
Café retirado do Mercado pelo Departamento Na-

cional do Café
Café de bonificação
Existência . 	

	

Mercado calmo 	

•

1.nn•

708658
$769
$552

48925
48800

8610
28014

108206
38750

$741
E.8850

$827
58000

2508000

3.872
2.514 •

500

--
(;82.052

Preços por 10 quilos:

	

7308000 Tipo 3 	

	

Tipo 4 	

	

1603000 Tipo 5 	
.	 Tipo 6 	

	

8568000 Tipo 7 	

	

948500 TIO 8 	

198800
198300 •
188800
188300
178800
178300



A sucar,

	 •	 11	 425,2„'

	 XW t GCX c 3

' Lacas

3.330
2.880

135.469

60 qurins; •	 W,
Nbminal

558000 a 568000
Nominal

458000 a 478000

Algodão

.

' ifardos

Não houve
t a. 714

0_1 33:C	 4,

578'000

12.018

a 578500
85$000 a 558500

548500 a 558500
t 4500 a 528500

— —
498000 a 498500

o_
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3rwatr ad as .
Safdas . 	
Existência 	

Mercado firme,

Preços por sacos, com
Branco cristal. 	
G. amarelo 	
Mascar:ri h o 	
Mascavo . 	

Faitradas .
Saldas . 	
Existência . 	

Mercado muito firme

Fibra longa — Tipo Seridõ:
Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	

	

Tipo 4 	   

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3
Tipo 5

Ceará:
Tipo 3
Tipo 5

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:
Tipo 3 	  	  ..	 41.n 	 a —
Tipo 5 	 	 a •

O sy-ndico, Bento Dias Pereira.

EDITAIS E AVISOS
MINE9TÉRIO DA GUERRA

Segunda Região Militar e Segunda Divisão de infanta-
ria — Estabelecimento de Material de Intendência

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
CONCURRENCIA. ADMINISTRATIVA

— De ordem do Sr. chefe déste estabelecimento e de
acordo com o art. 52 (e seus parágrafos), do Código do Con-
tabilidade da União e autorização contida no aviso ministe-
rial n. 266, de 22 de dezembro de 1 .936, faço público que fica
aberta a inscrição aos candidatos que desejarem concorrer ao
fornecimento dos artigos de consumo habitual abaixo, du-
rante o corrente ano, dos grupos abaixo especificados.

— As inscrições para a presente eoncurrência suão
solicitadas, pelos interessados, mediante requerimento diri-
gido ao presidente do Conselho de Administração, devidamen-
te selado e entregue desde a publicação dêste, até as 10 horas
do dia 18 do corrente.

III — Os proponentes deverão apresentar documentos que
'provem a sua idoneidade ao fornecimento pretendido. As fir-
mas inscritas nas concurrencia,s de 23 de fevereiro próximo
passado e 30 de março findo, não precisam apresentar mais
êsses documentos, na presente concurrenda.

Para inscrição no Grupo I os candidatos, julgados idô-
neos, farão previamente uma caução no. valor de 3:0008000
(tres contos de .réis), e para o Grupo II a caução Será de réis
1:.060$000 (um conto , cire téis). Essas cauções serão feitas na
Caixa Econômica Federal desta Capital, quando em moeda cor-
remo e nesta repartição quando pre apólices da Dívida P*-

blica. Federal, para o que os interessados•no primeiro caso de-s
verão procurar as respectivas guias na Secretaria do Conselho
de Administração dêste estabelecimento, até o dia 19 do refe-
rido mês de abril. Na mesma Secretaria deverão ser entregues
os conhecimentos do depósito das aludidas cauções. Não serão
tomadas em consideração as propostas cujos signatários nãCt
tenham entregues, previamente, os conhecimentos em apreço.
As referidas cauções destinam-se a garantir as propostas foi-
tas pelos licitanteS, de acordo com a legislação vigente, e só
Doderão ser levantadas depois da satisfeitas todas as obriga,
ções assumidas em virtude desta coneurrêneia,

Os concorrentes que não forem contemplados nos forne-,
cimentos poderão requerer o levantamento de suas • cauções
de Inscrições; o que tiver obtido adjudicação de um ou mais
artigos e se recusar a fazer a canção para a garantia do for-.
necimento, perderá direito á canção da inscrição. .

. IV — As propostas serão apresentadas em duas vias, se,
ladas de acordo com a Lei de Sèlo e , entregues ato as 14 horas
do dia 20 dêste mês. As propostas dos licitantes julgados
idôneos ao fornecimento serão abertas a partir daquela hora
em presença do C. A. e dos proponentes que desejarem.

V — As despesas de transportes correrão sempre por
conta dos fornecedores, e os artigos serão entregues na Sala
das Entradas do estabelecimento.

VI — Esta coneurrència poderá ser anulada, total ou
parcialmente, desde que isto convenha á repartição.

VII — O fornecedor que se negar a entregar qualquer ar-
tigo, ou não substituir dentro do prazo estipulado pela Admi-
nistração, o artigo rejeitado por outro de acOrdo com as ne-
cessidades do estabelecimento, além de incorrer nas disposi-
ções do. artigo 762 •do Regulamento do Código de Contabili-
dade da União, perde direito ao restante da caução e será o pe-
dido feito ao licitante colocado ern segundo lugar; em preço,
ficando, ao mesmo tempo, a sua firma eliminada das relações
dos fornecedores inscritos neste estabelecimento.

VIII — 0--; pedidos deverão ser satisfeitos dentre dos
prazos estipulados nos mesmos.'

IX — Deverá constar das propostas a declaração expressa
da absoluta submissão ,‘,.s disposições do Código de Contabili-
dade da União e do respectivo regulamento, bem assim a
todas as cláusulas do presente

X — Para outros esclarecinientos, julgados necessáriod,
os interessados deverão se dirigir á Secretaria do Conselho de
Administração. — Iodo Raimundo Picanço Gomas, tenente-
secretário do C. A.

Grupo 1 — (Tecidos c material confecciontuto) •

1. Bandeirolas cle "Filete", para lança, uma.
2. Colchas de algodão, branca, de 2,00 x 1,30, uma-
3. Cretone para lençóis, de L40. metro.
4. Cretone para fronha, de 1,40, metro.
5. Linha corrente Verde-Oliva, n. 30, de 50 jardas, tube,.
6. Linha corrente Verde-Oliva, n. 50, de 500 jardas, babe.
7. Idem, idem, n. GO, de 500 jardas, tubo.
8. Linha corrente Verde-Oliva, ri. 30-, de 1.000 jardas, tubo.
9. Linha corrente Verde-Oliva. ri.. 50, de 1.000 jardas, tubo.

10. Idem idem, n. GO, de 1.000 jardas, tubo.
11. Linha corrente Branca, n. 30, de 500 jardas, tubo,
12. Linha corrente Branca n. 50; de 500 jardas, tubo,
13. Linha corrente Branca, n..60, de 500 jardas, tubo. •
14. Linha corrente Branca, n .30, de 1.000 jardas, tubo.
15. Linha corrente Branca, ri. 50, de 1.000 ¡ardas. tubo.
16. Linha corrente Branca, n. 60, de 1.000 jardas ,tubo.
17. Linha corrente Vermelha, n. 30, de 500 jardas, tuba.
18. Idem ,n. 60, de 500 jardas, tubo.
19. Idem .n. 50, de 500 jardas

'
 tubo.

20. Idem, n. 30, de 1.000 jardas, tubo
21. Idem, n. 50, de 1.000 jardas, tubo.
22. Idem n. GO, de 1.000 jardas, tubo.
23. Idem, idem Azul Marinho, ri. 30, de 500 jardas, tobe.
24. Idem, idem n. 50, de 500 jardas, tubo.
25.• Idem, idem, n. 60, de 500 jardas, tubo.
26. Idem, idem, n. 30, de 1.000 jardas, tubo.
27. Idem, idem, n. 50, de 1.000 jardas, tubo.
28. Idem, idem, n. 60, de 1.000 jardas, tubo.
29. Idem, idem Preta, n. 30,.de 500 jardas, tine.
30. Idem, idem, n4 50, de 500 jardas, tubo.
31. Idem, idem, de GO jardas, tubo.
32. Idem, idem, n: 3Q, , de. .100. lerdas, tubo.:
33. Idem, idem, n. CA- de 1.000jardas, tubo.
34. . Idem, idem n. 50 de 1.000 jardas, tuba
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36. Linha Finlayson, verde-oliva, us. 301 50. e GO, do. 200
grs. tubo.

36. Idem,
grs.,

	 idem, idem, do 50 gra., carretel.
37;„ Iderri, idem, Marrou, n. 20, de 50 grs., carrete!.
38. Idem idem, idem, idem, de 200 grs., tubo.
39. Linha Siga Verde-Oliva, n. 40, do 440 jardas,
AO. Idem, idem, n. 60, de 440 jardas, tuba. 	 .
41. Toalhas . de rosto, conformo amostra, uma'.

Grupo II — (Madeira e artigos diversos)

1. Algodão para lustro, quilo,
2. Arame n. 15, quilo.
3. Arame n. 16, quilo.
4, Arame n. 17, quilo.
5. Álcool 42°, litro.

• 6. Breu, quilo.
7. Brócas para maquina de furar de h. 5' a 34', nmNo
8. Carrinhos para porta de correr, par.
9. Cadeado "..ale" pequeno, um.

10. Cadeado "Yale" médio; um.
11. Cadeado "Yale", grande, .uru.
12. Cola para madeira, quito.
13. Cera virgem, quilo.•
14. caibros de Peroba rosa, de 0m,05 x 0m,05, metr.
15. Idem, idem de Oin,07 x 0m,07, metro;
16. Idem, iderri de 0111,08 x Onr,08, metro.
17. Idem, idem de Oin,10 x 0m,10, metro.
18. Caibros de ImiMia, de 0m,05 x 0m,05, metro.
19. Cáibros de Gabriúva, dc 0111,05	 tho,05, metro.
20. Idem, idem cie Oin,07 x 0m,07, metro.
21. Idem, idem, .de 0111,05 x Orn,15, metro.
22. idem, idem de Om,08 x 0m,08, metro.
23. Caro .rosa, tóra.
24. Dobradiças de ferro com 3", uma.
25. Liam, idem com 2", urna.
26. Idem, alatonallas, com 3", mria,
27. Idem, idem, com 2", uma.
28. idem, idem coni . 1 1/2", uma.
29. Fechaduras para porta, marca "Corge", de 5", uma.
30. Iclèm, de pistão, de 5", com trinco, uma.
31. Idem, para gaveta de imbutir, com 0m,03 de boca, uma.
32. Idem, para porta de correr, com 0m,03 de boca, uma.
33. Idem, comuns de Pregar á face, de 0m,025 de boca, uma.
134. Fechos de mola com 8", para portas, um,
35. Idem, idem com 10", para portas, um.
36. Idem comuns, de 10", um
37. Idem comuns, de 20", um.
38. Fechos pequenos para postigo, um.
89. Goinalaca, quilo.
40. Ganchos de metal amarelo para cabides, um.
41. Lima triangular de 8" com canto vivo, uma,
42. Idem, idem com canto chato de 8", uma.
43. Idem, de 12", chatas e com canto chato, Ilma..,
44. Lixa para ferro n. 1, fôlha.
45. Idem, idem n. 1 1/2, fólha.
/16. Latões para vulkar serras cio fitas, quilo.

Lixa para madeira h. 0, folha.
48. idem, idem, n. 1, folha.
49. Idem, idem, n. 1 1/2, folha.,
50. Idem, idem, n. 2, folha.
51. idem, idem, n. 2 1/2, folha.
52. Citrato de Nogueira, litro.
53. óleo para lubrificação, litro.
54. Graxa para lubrificação, quilo-,
55. Parafusos de fenda para madeira de 1/2" x 5, ãfdsa.:.
56. Idem, idem, para madeira de 1/2" x 8, grosa.„
57. Idem, idem, para madeira de 3/4", x 8, grosa
58. Idem, idem, para madeira de 1" x 8, G.rosa,
59. Idem, idem', para madeira de 1 f/2" x 8, grotstÇGi
GO. Idem, idem, para madeira de 1 1/4" x 8, grosa.
51. idem, idem, para madeira de 1 1/2" x 10, troai.
62. Idem, idem, para madeira de 2:' x 10, grosa.;
63. Pregos de 10 x 10, quilo.
64. Idem, de 12 x 12, quilo.
65. Idem, de 15 x 15, quilo.
66. Idem, de 16 x 24, quilo...
67. idem, de 15 x 18, quilo.
68. Idem, de. 18 x 30, quilo<
09. Icie.m, de 8 x 8, quilo.
Ib. Pedra para esmeril, ¡ima.

. Pedra de rebõlo de Om,08 0tin,30, uhrà.79

. Parafuso de porca cio, 3".x 174", un-17
Idem, idem, do	 1/4". uMCV

74. Idein, idem, de 2" x 1/4", um.
75. idem, idem, de 3 1/2" x 1/4", um.
70. Idem, idem, de 2 1/2" x 3/8", um.
77. Idem, idem, de 3 12' x 3/8", um.
78. Idem, idem, de 3" x 3/8", um.
79. Idem, idem, de 2" x 2 1/2", um.:
80. Idem, idem, de 3" x 1 1/2", u14.•
81. Pincéis de cabelo n. 12, um,
82. Pincel de cabelo n. 13, um.
83. Idem, idem, n. 14, um,
84. idem, idem, n. 15, um.
86. idem, idem, n. 16, uni.
87. Idem, idem, n. 17, um.
88. Idem, idem, n. 18, um,
89. Idem, idem, n. 19, um,
90. Idem, idem ,n. 20, um.
91. Pranchas de pinho do Paraná de Oin,05 Dm,30, metro.
92. Idem, idem, de 0113,04 x Orn,30, metro.
93, Pranchões de pinho do Paraná de 011475 x 0m,30,rnetro.
94. Pranchas de peroba rosa de 0114075 x 0m,40, metro..
95. Pranchas de peroba ro: ra de 0m,05 x 0m,40, metro, •
96. Pranchas de imbuia de 0m,05 x 0m,30, metro,
97. Idem, idem, de 0m,08 x Orn,30, metro.
98. Idem, idem, de 0m,10 x Oin,40, metro.
99. Pranchas de cedro rosa de Om,05 . 0m,40, metro..

J00. Idem, idem, de 0m,07 x 0m,40, metro.
101. Idem, idem, de 0m,08 x 0m,40, metro.
102. Pranchas de cabriúva do 0m,05 x 0m,05, metro.
103. Idem, ideia, de 0m,07 x 0m,30, metro.
104. Pranchas de cabridna de 0m,05 x 0m,30, metro.
105. Idem, idem, de Orn,07 x 0m,30, metro.
106. Pranchas de canela de - Om,05 x 0rn;30, metro,
107. Idem, idem, de 0m,07 x 0m,30, metro.
108. Pranchas de genipapo de 0m,05 x Orn,30, metro,
109. Idem, idem, de Oin,07 x 0m,30, metro.
110. idem, ideia, de 0m,08 x 0m,30, metro:
11í. Serra de fita de 1/4", uma.
112. Idem, idem, de 3/8", urna.
113. Idem, idem, de 1/2", urna.
114. Idem, idem, de 3/4", urna.
115. Ideia, ideia, de 1", urna.
116. Idem, idem, de 1 1/4", urna.
117. Idem, idem, de 1 1/2", urna.
118. Idem, idem, de 2", uma.' •
119. Serra circular de 12", uma.
120. Idem, idem, de 19", uma.
121. Idem, idem, de 20", uma.
122. Idem idem, de 5", urna.
123. Serra para cortar ferro, uma„
124. Trincha de cabelo de 1 1/2", uma.
125. 'dein, idem, de 2", .uma.
126. Idem, idem, de 3", uma.
127. Trilho para portas de correr, metro.
128. Taboas de pinho do Paraná, de Oni 3 O25	 Orn,30, metro.
129. Idem, idem, de 0m,02 x Orn,30, metro.
130. Idem, idem, de Orn.012 x 0m,30, metro.
131. Idem, idem, de 0m,008 x Oni,40, metro.
132. Taboa de pinho do Paraná para fôrro de 0m,01 x 0M,%,

metro quadraci.
133. Taboa de peroba rosa para assoalho de 0m,10 x Om,025,

metro quadrado.
134. Idem, idem, para assoalho, de 0m,14 x 0m,025, metro

quadrado.
135. Taboa de peroba rosa de 0m,02 x 0m,30, metro.,
136. Idem, idem, de 0m,03 x 0m,30, metro.
137. Idem, idem, de 0m,008 x 0m,40, metro;
138. Idem, idem, de 0m,02 x 0m,30, metro.
139. Idem, idem, de Oin,03 x Om.30, metro.
140. Idem, idem, de 0m,008 x 0m,40, metro.
141. Idem, idem, de 0m,015 x Orn,40, metr.
142. Taboas de cedro de 0m,025 Si: 0m,40, metro.
143. Idem, idem, de 0m,02 x 0m,40, metto.
,1-44. Idem, idem, de 0m,03 x 0m,40, metro..
145. Idem, idem, de 0m,012 x 0m,40, metrã,

. Idem, idem, de 0m,01 x 0m,40, metro.
4/1. Taboas de cabriúva de Orri 3O1 x 0m,30, mktrO,
8. Idem, idem, de Orn,02 x Om,SO, metro. •
ó Idem, idem, de 0m,03 x 0m,30, !atro.

1dein, idem, de 0m,015 x Oin,30, metro.
'alaboas de canela de 0m,0i5 x 0m,40, xnet,S.,-
Iaein, idem, de Om,02 x , Orn,40, rootro.

.jdenl • 1.0m, dit-L0M.92, x 022,40, raleti•o;'? •
T
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Vi A inscrição só será concedida ao licitante julgado
idóneo, não sendo aberta proposta em desacordo com esta
exigência.

VII — Os preços oferecidos não poderão Ser alterados
antes de decorridos quatro meses da data da inscrição, sendo
que as alterações comunicadas em' requerimento só se tor-
narão efetivas após quinze dias do despacho que ordenar a
sua anotação.

VIII — Na verificação e registro aas propostas, prece-
aler-se-á da seguinte maneira:

a) em caso do empate terá preferência o proponente
nacional;

8) eiri igualdade de condições, far-se-á eoneurrência
'tentre os interessados, para se conseguir menores preços;

C) sortear-se-á, si nenhum proponente fizer abatimenta.
IX — Os artigos serão entregues na sede-olêãto Grupo,

05.3h 0Q Ps. transportes POT: Po.P. tA 4os 1381).WIY91 f_o_rn.geer_eb;_

. X — Os artigos,, que forem pedidos, deverão ser entregues;
dentro de 48 horas, salvo os de confecção, para 08 quais se
pstabelecerá. pus° suficiente.

XI — Os artigos que não foreni entregues dentro do praz();
!estabelecido no Item anterior, ou os que, rejeitadas, não forem
substituídos ' dentro de 24 horas, serão adquiridos na praça• pO
ponta dos respectivos fornecedores, fazendo-se o respectivo
desconto por ocasião do pagamento das contas que tenham 0,
receber.

Em caso de reincidência comprovada, será a firma infra-
tora sumariamente excluída dos registros de inscrições.

XII — Devem cs licitantes declarar, em 'seus requeri-
ánentos, que se sujeitam às disposições do Código de Conta-
bilidade da União e respectivo regulamento, bem como às
exigências cio presente edital.

Quartel na Fortaleza de São Ioão, em 2 de abril de .1937a
Jaynze da Silva Castro, 1° tenente ajudante.

ESPEciFICACji0 DOS ARTIGO

Grupo 1 — Material dc expediente'

Ahriofada para carimbo "Pelikan"„ de 1 1 x 6,5.
Alfinetes sortidos.
Arame para máquina de grampear bobina,
Apagaclor para quadro negro.
Barbank grosso; novêlo de 100 gramaa
Barbante fino, novOlo de 100 gramas.
Berço de madeira, para mata-borrão
Bloco liso, tamanho médio.
Bloco pautado, tamanho médio.
Bloco inapresso para telegrama.
Bloco impresso memorandum com :(00 folhas.
Borracha para lapis e tinta n. 210.
Borracha para lapis n. 212.
Borracha para máquina de escrever com pincel (0587)'.
Caneta de madeira "Faber".
Caneta de madeira comum.

. Cartas impressas para correspondência,, caixa, cOM 100
fôlhas.

Carimbo de borracha, tamanho médio.
(,,;aarr timolbinoade borracha, tamanho pequeno.

Cesta de vime, para pais servidos.
Cesta de vime para arquivo de papeisa
Clips ns. 1, 2 e 3.
Encadernação de minutas, oficios informações e outros

papeis, volume até 500 fôlhas.
Encadernação cie boletins do Exercito, volume semestral,'
Envelopes timbrados para oficio.
:Envelopes timbrados para memoranda.
Envelopes brancos para oficio.
Esponja com depósito de vidro, tamanho pequeno.
Fita bicolor para máquina do escrever' "Royal".
Fita bicolor para máquina de escrever "Remington"a
Fita bicolor para máquina de escrever "A. E. B.".
Fita bicolor para máquina de escrever "Underwood.".a
EU bicolor para máquina de escrever "Imperial".
Furador de papeis.
Giz branco.

• Giz (10 diversas cores, nacionar.
Grampos O. K., de qualquer tamailliN
Grampos "Universal" ns. 1, 2, 3 e 4.
Grampos "Universal", ns. 5, 6 e 7.
Goma arabica nacional, vidro de 230 gramas.
Goma arabica em pedras.
Lapis bicolor "Faber" 736.
Lapis Preto "Faber" ns. 4, 2 e 3 com inseriniAo

rada.
Lapis "Faber" ns. 1, 2 e 3 com inscrição branca.
Lapis tinta- ".Apólo".
Lapis tinta "Faber" n. 5.000, 5.312 e 0.613,
Lapis de carpinteiro.
Livro de 50 folhas, com capa de pano, formato almassoa
Livro impresso com 100 fólhas para protoeólo.,
óleo para máquina de escrever.

'Papel almasso superior, pautado, 7 quilo,
( Papel "Holanda", n. 2, caderno.
'n Papel "Holanda", n. 3.

Papel liso, superior, 6 quilos, formato .almassa.
Papel "Liberty." para mátawina do escrever. eaárO it

500 folhas.,

155. Idem, de inbúia, metro cubico.
156. idem, de canela, metro cubico, o
157. Idem, de faveiro, metro cubico.
159. Idem, de cabritIva, metro cúbico,
159. idem, de cabritana., metro cúbico.
160. Tela de arame de malha de i/2", metro.
161. Pedra Pomes, uma.,
162. Vulcanite, jôgo.
163. Vidro simples, polegada quadrada.
164. Vidro duplo, polegada quadrada.
165. Triplos de 4 mim, polegada quadrada.
166. Idem, idem, de 5 mim, polegada quadrada.
167. Icem, idem, de G mim, polegada quadrada,
168. Idem, idem, de 7 m/m, polegada quadrada.
169. Idem, idem, de 10 m/m, polegada quadrada.

São Paulo, 2 de abril do 1937. — João Raimundo Picanço
Cun.es, tenente secretário do C. A.

Segundo Grupo de Artilharia de Gosta

GRUPO ESCOLA PROVISÓRIO DE ARTILHARIA DE COST-4,

áONCIAIRO,NCIA ADMINISTRATIVA	 e

De ordem do Sc. capitão presidente do Concelho da Admi-
nistração do Segundo Grupo de Artilharia de Costa (.0. E. P.),
e segundo os prescritos nos arts. 738, § 2°, letra a e 775, do
Regulamento do Código de Contabilidade Pública da União,
faço público, para conhecimento dos interessados, que será
realizada neste quartel, quinze dias após a publicação do pre-
sente edital, às 14 horas, concurrência administrativa de ar-
tigos de consumo abaixo, para fornecimento durante quatro

I — A inscrição deverá ser requerida ao presidente 'do
Conselho de Administração deste Grupo, até o dia 14 do cor-
reate mês, às 14 horas, sendo o requerimento instruído com:,

a) informação de haver a firma eaun'prido o seu compro-
misso no aao findo, com relação a fornecimento, sendo dis-
pensável, aos fornecedores do Grupo, que hajam satisfeito tais
obrigações;

b) quitação dos impostos federais do ano findo;
c) prova do pagamento do imposto sôbre a renda
d) contrato social e prova de registro na Junta Comercial

ou prova de estar a firma Constituída legalmente, si fOr 60-
ciedado anônima, nos termos da legislação em vigor;

e) certidão do pagamento do imposto de indústria e pro-
fissão e registro de patente para o comércio que explora;

f) certidão do Ministério do Trabalho, do que a firma
dispõe de dois terços de empregados brasileiros.

II — Os requerimentos deverão ser apresentados na Se-
cretaria do Conselho desta Grupo, nos dias úteis, até a data
supra referida, das 8 às 11 horas.

III — As propostas em duas vias, sem vazaras, entre-
linhas ou qualquer alteração que possa estabelecer dúvidas,
'mencionando preços por extenso o em algarismos o obede-
cendo à clasaificação dos artigos, conforme o presente•
serão apresentados em envelopes fechado o lacrado.

— Os proponentes caucionarão na Caixa Econômica
como garantia do fornecimento, a quantia de 500000 (qui-
nhentos mil réis), cujo recibo deverão apresentar no momento
da inscrição.

V — No almoxarifado do Grupo, à disposição dos inte-
hssados, se acham amostras dos artigos saro. cuja classifi-
cação possa haver dúvida.



Papel asselinado de 2a com 20 quilos..
1

Papel mata borrão, em folhas.
Papel mata-borrão, em folhas.
Papel impresso • para alterações de °fiei..
Papel pautado para folhas de vencimentos, comi 0,33 x

9,85.
Pasta de oleado para mesa, grande.
Pasta de oleado para mesa, pequena.
Pasta de cartilina, simples, com trilhos. -;
Pasta de cartolina, simples, sem trilhos..j;
Pasta "Simplex", n. 1.061.
Penas "Leonard", doiradas.
Penas "Manta", n. 12.
Percevejos de metal branco.
Percevejos de metal amarelo.
Raspadeira canivete.
Raspadeiras "Rocigers", com cabo ae osso.
Regua cie madeira graduada com 0,60.
Regue de madeira graduada com 0„80.
Regue de madeira graduada com 1,00. 	 _
Livro de 100 fOlhas com capa de pano formato a1mass0...
Regua preta de borracha de 0,60.
Regua preta de borracha, com 0,80.
Tinia preta para escrever "Sardinha".
Tinta para carimbo.

1.1 inteiro "Paragon", de uma boca..
Tinleiro comum de uma boca.
Tinteiro "Paragon" de duas bocas.
Tinleiro comum de duas bocas.
Pernoites impressos.
Talão dá 100 fõlhas para pedido de material-
Talão para baixa ao II. C:. E.
Tinta carmim para escrever "Sardinha".
Vales de ração de etapas.
Vales de ração cie forragem. 	 •
Livro de 200 fóthas, com capa de pano formato almaSso.
Grupo n. 2 - Feri'agens, tintas, lenços, e.tc.,
A:cool de 40 grãos com casco.
A1cool de 40 grãos sem casca.
Álcool de 36 grilos com casco.
Álcool de 36 grãos sem casce
Agua raz "Prats".
Água raz.
Alicate de bico redondo pequeno.
Al1cáte de bico ,chato Pequeno,'
Alicate "Universal. médio_
Algodão em pasta.
Alvaiade de chumbo.,
Alvaiade de zinco.
Arrebites 112 x 3116.
Arrebites de 114 x 314.
Arrebites de 112 x 314.
Arrebites de 112 x 114.
Azul para tinta a água.
Azul para tinta a oleo.
Baldes de ferro galvanizado forte de 10", 12", 13" ee 14".
Baldes de ferro galvanizado fraco de 10", 12", 13" e 14",,
Barra de aço sextavada de 3 x 88" para ferramenta.,	 •
Barra de aço oitava com 112" para ferrannut. -
Betuvia, lata de kilo.
Borracha em lençól.	 . .
Bróca americana de 1116 a 114"4
Bróca americana de 318 a 112-..../.
Brecha de cabelom. 6.	 •
Brocha • de •cabelo
Brocha de cabelo n. 12.
Brocha de cabelo n. 4. •

: Brocha de tinta n..
.14rocha de tinta n.
'Ronha de tinta a; te., •

•	 -(
Papel "Liberty de cópia para máquina do escrever, cai.

dí; com 500 Rilhas.
Papel para máquina P. 11, caixa com 500 Rilhas., •
Papel para máquina, P. 65, caixa com 500 fõlhas.g .
Papel para embrulho, caderno c'om 10 fõlhas.
Papel "Couché", para duplicador "Ormig", caixa com 100

Telhas..
Papel para máquina de calcular.
Papel carbono roxo "Duby".

r	 Papel Heliográfico, de 100 cópias para duplicadqr "Ormig"
Caixa com 100 folhas.

Papel•Canson.
Papel milimetrado superior.
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Cabo de formão.
Cano cie chumbo de 112".„,
Çano do °inibo de r.
Cano de chumbo de 14,2.".
Cano de chumbo de 2". •
Cano de ferro galvanizado de 112":..
Cano de ferro galvanizado de 1".
Cano de ferro galvanizado de 1,112:"..,,,1
Cano de ferro galvanizado de g".. .
Cantoneira de ferro 112 x 3116,
Cantoneira de ferro de 114.:
Cal virgem. •	 •
Chave inglesa, tamanho médio. 'sChave americana para canos. de 318" 0. 314 re

Cimpasso le ponta de 1•0"..
Cadeado "Vale" grande com duas chaves.
Cadeado de metal pequeno "Vale" com duaS
Cadeado de ferro grande "Vale" com duas chaves.,
Cadeado de ferro pequeno "Valo" com duas cbayee,,
Cèra Royal para assoalho, lata de 5 ka.-
Ui% Esmeralda para assoalho, lata de 1 kg.
Chapa de ferro n. 18 de 2m x 1m.
Chapa de ferro n. 20 de 2m x 1m.
Chapa de ferro n. 16 de 2m x 1mr
Chapa de ferro galvanizado.
Corda de coalham°.
Corda para adriça de bandeira.
Contra posta de ferro galvanizado, de I*.
Correia de serra de 0,088 cio largura.	 •
Curva de ferro galvanizado de 1".
Curva de barro de 5".
Curva de barro de 8".
Dobradiças de ferro de 112".
Dobradiças de ferro cle 1".
Dobradiças de ferro de 1,112".
Dobradiças, de ferro de 2".
Dibradiças de junta comum de 2 x 112".
Dobradiças de junta de 3" x	 "
Dobradiças de junta de 3,112" x 1".
Dobradiças cio chapa "Stamby", de 2".
Dobradiça de chapa "Stamby" • de 3 x 3*.„,
Espanador de penas n. 35.	 .
Estopa branca de i a .
Estopa branca de 2.
Estanho virgem, carneiro.
Fechadura caixão, com paraftlsos para portas.,
Fechadura "Georges" para armário.-
Fechadura "Georges" para caixa.
Fechadura "Georges" 'para gaveta.
Fechadura "Georges" para caixa.
Ferrolho para porta dp 12".
Ferrolho para porta de 14".
Ferrolho para pirta de 24".
Fio de algodão para. calafeto.
Funil grande de Olha.
Funil pequeno de fônia.
Funil de aghate grande.
Funil de agliate pequeno.
Flit, galão.
Goma laca.
Graxa patente.
Graxa do Rio Grande.
C4esso crú.
Joelho de ferro galvanindo de r.€
Kaol.
Lima mursa de 6".
Lima mursa de 8".
Lima Mursa de 10".
Lima mursa de 12".
Lima bastarda de 6".
Lima bastarda de 8".
Liba bastarda de 10". .
Lima bastarda de 12".
'Lima meia cana n. 6". -
Lima•mela cana n.
Lima meia cana n. 10".,
Lima meia cana n. 12".
Lima meia cana n.
Limatão redindo de 6".
Limatão redondo de 8"..
Limatão redondo de 10".
Limatão redondo de 12". --
Limatão com 3 ominas de
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ntia.dra-d6.
quadrado.

•

x LAO.
x 0,70.

Mi-nata- o com 3 quinas de 8".
Limatão com 3 quinas de 10",
Limatão com 3 quinas de 12",
Lima faca de 6'

,
 .

Lima faca de 8".
Lima faca de 10".
Lima faca de 12",
Lixa para ferra na. 0, 1 e 2.
Lixa para madeira ns. 0, 1 o 2.,
Manilha de barro de 4".
Manilha de barro de 6".
Manilha de barro de 8".
Martelo de unha para carpinteird.
Martelo bola 0,250.
Martelo bola para bancada 0,500.
Naphtalina.
Nivel eiwourn de madeira.
boa lavada.
Óleo de linhaça de ia.
Óleo de peixe.
Parafuso de ferro de qualcier tamanho...!
Papel higiênico W. C.
Prégos qualquer tamanho,
Pó de sapato.
Pomada de soldador.
Palha de aço superior.
Pixo nacional.
Pincel de cabelo n. G.
Pincel de cabelo D
Pincel de cabelo ri. 12.
Pincel de cabelo n. 14.
Pincel chato n. 4.
Pincel chato ri. 6.;
Pincel chato ri. 8.
Pincel chato n. 16.
Pincel chato n. 26.
Rodo de borracha.
Roxo te.,ra.
Rosa para tinta a água.
Rosa para tinia a óleo...
Secante "Castella".
Sabão especial.
Sapolio "Radio" páus'.
Sapoleo "Jaspeol", paus.
Sóda caustica.
Torneira de bola de 3/8".
Torneira de boia de 1/2".
Torneira de lavatório niquelada,.•
Torneira de pressão de 1/2%
Torneira de macho de 3/4".
Vermelhão cie sapateiro
Vermelhão francês.
Verde para água.
rrde para Óleo.
Verde nativo.
Vassoura de piassava com 18 furos. -
Vassoura de piassava com 22 furos,
Vassourinha de piassava.
Vaso sanitario de louça nacional.
Vidro liso para vidraça, simples, oentimetro
Vidro fôsco para vidraça, somples, eentimetro
Ven-chene.
União de ferro galvanizado de 1",
Zarcão.

Grupo n. 6 — Material de cama

Colcha branca de algodão, para solteiro de 1,80
Colchão de crina vegetal, com fôrro de lã, de 1,85
Fronha de cretone de 0,60 x 0,40.
Lençol de cretone para solteiro, de 1,80 x 1,40.
Travesseiro de crina vegetal.

'Grupo Q. 2 — 'Artigos de ilittniaçõd. e eletricidade

Aranha d P latão..
Base de 1/2".
Bucha de elionte.
Chave bipolar, pequena.
Clits com parafusos.
CHIS conduit de 1/2".
Curva de 1/2".
I% duro flexível, n, 14ei
k'io duro flexível, R, 18,ii

Vio duro flexível n. 18.
Pio . duro revestido de chumbo

Fio duro revestido de chumbo n.
Fio duro revestilo do chumbo -n. 18.:
Fio para campainha.
Fita isolante, preta, peça grande.
Fusível de rolha de 15 amperes.,
Fusível de rolha de 30 amperes..
Fusível tipo cartucho de Ç5 ampere.
Fusível tipo cartucho de 30 amperes.
Fusível, tipo Z. D. 1 de 15 amperes.,
Fusível tipo Z. D. 1 do 30 amperes.
Fio isolado de borracha n. 14.
Fio isolado de borracha n. 16.
Fio isolado de borracha n. 18..
Interruptor de alavanca.
Fio isolado de borracha ti. 20.
Interruptor rotativo grande, monofásico.
Interruptor pendente de metal amarelo.
Interruptor de tempo.
Isolador do louça, de alta tensão, COn1 haste de. ferr0

galvanizado, 3/8".
Isolador de louça, de alta tensão com baste de ferro.ga/g

yanizado, 1/2".
Isolador pequeno de louça branca.
Lampadas de 15 watts, Edson, °sumi, Phillips ou TuR.,

gsran.
Idem de 25 watts.
Idem cie 50 watts.
Idem de 100 watts.
Idem de 300 watts.
Parafusos para elas, caixa-
Pilha sêca "Gaillard".
Receptaculo.
Tomada de corrente com pino.'

Grupo .n. 4	 embustice!, lubrificantes,
inflanuiveis, etc,

Carvão depedra para forja..
Carvão de Cok.
Querosene em- lata de 18 litros..
Óleo combutível para Diesel.
Óleo grosso para motor Diriam°.
óleo lubrificante amarelo II. P.

Segundo Grupo de Ariilln.ar.ia de costa.

(G. E. P.)

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA O FORNECIMENTO DL GE-:

NEROS E OUTROS ARTIGOS NECESSÁRIOS AO RANCHO DESTA

UNIDADE, DURANTE OS MESES DE JANEIRO A ADRII, PE 1937..

De ordem do Sr. capitão presidente da Comissão de Ran-
Cio, de acôrdo com o art. 742 do Código de Contabilidade Pai,
blica da União o resolução do Tribunal de Contas, de 31 de ou-
tubro de 1927, faço público, para conheciiriento das interessa-
dos, que será realizado neste grupo, às quatorze horas do dia
5 de janeiro, a concorrência administrativa para fornecimento
de diversos artigos constantes dos grupos abaixo, mediante as
condições seguintes:

1 0	Os req uerimentos dos eandida"	 ra fornecimento
deverão ser dirigidos ao presidente da de Rancho
até às a12 horas do dia 15 de abril de 1937, acompanhados dos
documentos que comprovem:

a) haver pago como negociante do artigo a que faz ob-
jéto a concorrência impôstos federais e municipais da casa
poinercial.relativo ao último semestre vencido;

b) ser negociante matriculado, bastando para as firmas
n-comerciais a apresentação cio respectivo contrato comercial
'extraído por certidão dos livros da Junta Comercial ou estar
constituídas legalmente nos térmos do decreto n. 434, de á de
11.11ho de 1891, quando fôr uma sociedade anônima.
'eelebrado com o govêrno urna vez que tenha sido farnecodor

• c) que cumpriu fielmente o último contrato ou ajuste
4) ter pago p imposto sôbre a renda relativo ao exerciele;
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de 1936 ou apreaentar certidão negativa passada pela repas-
itioão competente, no caso de não ter impostos a pagar;

e) ter caucionado na Contadoria dêste Grupo a impor-
tância. de 1:000$ (um conto do reis), em moeda corrente ou
emitido título da Dívida Pública para garantir o compromissq
lassurnido;

f) os documentos, acima não serão aceitos em pública-.
16rma, conforme prevê o aviso do Sr. ministro da Guerra; •

20 - As propostas serão entregues, em envelopes fechas,
dos e lacrados no dia 15 de abril até às 12 horas com as de-
clarações pelo lado exterior com o nome do proponente; esse
deverá comparecer ou fazer-se representar legalmente por oca-
sião da abertura das propostas e a sua apuração sem o que
estas. formalidades correrão à sua revelia.

30 - As propostas serão feitas em três vias, sem rasu-
ras, emendas, entrelinhas, ou quaisquer cousas que possam
causar dúvidas, e os preços mencionados por extenso e em al-
garismos e rúblie,a em todas as três vias.

40 - Os doeumentos de idoneidade e o requerimento de
inscrição serão entregues em envelopes fechados dentro do
prazo de que trata a cláusula 1 a, sendo restituídos mediante
recibo do proponente.

5° - A idoneidade dos proponentes será julgada e exa-
minada previamente, antes de serem abertas as propostas, sen-
do que as propostas, cujos autores não tiverem sido conside-
rados idôneos não serão aceitas.

60 - O prazo para a entrega dos artigos será de 24 horas
contado da data da entrega do pedido.

70 - Não serão tomadas em consideração quaisquer ofer-
tas de vantagens não previstas neste edital, e nem as propos-
tas que tiverem apenas oferecimentos de uma redução sobre
a proposta mais barata, e bem assim as que excederem do
10% dos preços correntes da praça.

8° - A presente concorrência será feita por unidade,'
podendo pois, ser deferida mais de uma proposta de acôrdo
com e última parte do art. 755, do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública.

9° - Em igualdade do condições terão preferência as
firmas brasileiras, se porém todos os licitantes forem brasi-
leiros ou estrangeiros a preferência será dada aquele que
Propuzer por escrito e secretamente maior abatimento; ha-
vendo novo empate a preferência será dada ao que já estiver
fornecendo, proerdendo-se, finalmente, à sorte se este tiver
concorrido.

10 - Os requerimentos que chegarem depois da hera
mareada não serão aceitos.

11 - Os artigos constantes da presente concurrencia
serão sempre de 1" qualidade.

12 - Fica reservado ao Governo o direito de anular a
presente concuirencia, si houver .justa causa, bem assim si os
preços oferecidos ultrapassarem os da base organizada, do
acordo com o aat. 755 do Regulamento Geral do C. O. P.,
cujos preços serão lidos por ocasião da coneurrência.

13 - Os concurrentes sujeitar-se-ão ás disposições que
regem • as concurrencias administrativas, de acordo com o
O. C. P., e bem assim ás condições impostas pelo presente
'edital, devendo essas declarações serem feitas no requeri-
mento de inscrição.

14 - O negociante a quem fôr adjudicado o artigo, não
poderá em caso algum recusar-se a satisfazer a encomenda
dentro do prazo de que trata a cláusula 6°, sob pena do ser
excluído o seu nome ou firma do registro de inscrição e do
correr por conta dele a diferença, sendo descontada da cau-
ção feita para narantia dos compromissos assumidos.

15 os ganeros e demais artigos que forem objeto de
fornecimento ficam sujeitos a todo e qualquer exame para a
sua aceitação.

16 - Os ai ligas rejeitados serão substituídos dentro do
prazo estipulado pela Comissão do Rancho, tendo em conta
ne necessidades do mesmo.

17 - Os artigos recusados pela Comissão de Rancho
ficarão á disposição dos interessados e deverão sor retirados
dentro de um prazo de três dias após a comunicação, sob
pena de ser inutilizados pelo grupo, sem direito a reclama-
ção do fornecedor.
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18 - os gêneros e mais artigos do que trata este editai
serão postos nos depósitos de aprovisionamento deste grum
correndo tôdas as despesas da transporta por. conta. dg fOrsnecedor.

19 - Os gêneros e demais artigos . serão recebidos Peld
seu peso líquido,

fardai° - Gênero$. alimentícios, condimentos, etc.

1. Azeito doce, "Pesai", lata.,
2. Azeitona branca, lata.	 -
3. Azeitona preta, ;ata.
4. Alhos graúdos, quilo.
5. Batata amarela, graúda, quilo,:
6. Batata branca,- graúda, quilo.; .)
7. Bacalhau de primeira, quilo,.
8. Camarão seco, quilo.
9. Cangica, quilo.

10. Cebola do Rio Grande, quilo.
11. Canela em pó, quilo.
12. Canela em pau, quilo.
13. Feijão prêto, novo, quilo.
14. Feijão branco, novo, quilo.
15. Feijão manteiga, novo, quilo..
16. Farinha de trigo de primeira, quilo.
17. Fubá de milho mrnoso, quiloa
18. Lombo de Minas, quilo.
19. Linguiça de porco, quilo.
20. Louro, quilo.
21. Manteira de 1°, quilo.
22. Macarrão Aimoré, quilo.
23. Massa. de tomate, ;ata de quilo.
24. Pettit-pois "Leal Santos", lata..
25. Queijo tipo Parmezão, quilo.
26. Queijo de Minas, quilo.
27. Sardinha em múlha de tomate, lata grande.:
28. Sardinha em mêlho de azeite, lata grande.
29. Toucinho imitido, quilo.
30. Talharim com ovo.-, quilo.
31. Vinagre nacional, litro.
32. Doce em pacotes, sortidos.

Grupo 11 - Aves, ovos, legumes, verduras, frutos, etc.

1. Bananas cruas (rações), uma.
2. Galinhas de dous quilos para Cima, uma.
3. Ovos de *galinha, dúzia.
4. Tempêros verdes, quilo.
5. Tomates, quilo. "
6. Verduras sortidas, quilo., .1
7. Legumes sortidos, quilo.

Grupo III - Materld de Unipima

1. Creolina . (Ouve), lata de quilo„
2. Palitos de duas pontas, caixa.
3. Tijolos para arear talheres, um.;
4. CaOl, lata, quilo.
5. Sapóleo, Rádio, uni.
G. Sabão comum, quilo..
7. Soda cáustica, lata.
8. Rôdo de borracha, una.
9. Potassa, quilo.

10. Vassouras de piassava, com 22 furos,
11. Vassourinha de plas,sava, unia.

Grupo IV - C(»nbustíveis e inflamdveiS

fr. !desci de 36°, litro.
2. Caas Ao Cosam, n. 4, '.oneladas.
3. Fósforos, pacote.

' Grupo V - Refrrgerwales d 'outras bebidas'

1. 'Água mineral, São Loarenso, garrafa.
2. Soda limonada, garrafa.
3. Guaraná, garrafa.

Quartel na Fortaleza 'de São João, 2 do abril de 1937. kis

Rey Novaes, 2° s_Jren, Adiu-

DIÁRIO OFICIAL



Tor,:,.rt-feira	 DIÁIttO OFICIAL
	

Abril' de 1937

11n9petoria do Segundo Grupo
de Regiões Militares

EDITAL r. 2
De órciern do Sr. presidente dé,ste

C. A., a cólncurrência- administrativa
pura fornecimento dos artigos constan-
ts dos grupos 1, 2 e 3, conforme editas
.11. 1 e transcrito no Diário Oficial de

de janeiro próximo passado, que de-
varia ser realizada em data de 29 do
referido mês, terá lugar no dia 8 de
agavS1 próximo vindouro, às 15 horas,
na sde desta inspetoria, nó edifício da

seola de Estado Maior, devendo os se-
nhores interessados apresentarem os
documentos exigidos naquele edital até
às 17 horas do dia 6 de abril vindouro.
- José Bernardas Júnior, 20 tenente,
secretário.

11:Diretoria da Aviação
CONCURRÊNCIA ADMINISTRATIVA

AVISO S N

Chama-se a atenção dos interessados
para o Edital n. 1, publicado no Diário
Oficial n. 68 de 24 de março corrente,
ás páginas 6.604 a 6.613, referente ao
fornecimento dos artigos constantes dos
diversos grupos de ns. I á XXIV, aa
Núcleo do 4° Regimento de Aviação em
selo Horizonte, Estado de Minas- Gerais.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1937.
- Mario de Campos Freire, major Int.
de G. Chefe do S. I.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRU-

TAMENTO
JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI-

LITAR DO f 0 DISTRITO - CANDELÁRIA

Séde, Rua S. José n. 58, térreo
O bacharel Luiz Antônio Nogueira,

-oresidente da J. A. M. do 1° Distrito,
laz saber terem sido alistados durante
o mês de março, os cidadãos constantes
da relação seguinte:

Classe de 1918
i. Btore Basilisco Laurenzi, filho de Si!,

vio Laurenzi.
2. João Antônio Retamerco, filho da

Francisco Retamerco.
Classe de 1917

10 André Mônaco, filho de Pascoal Mó-
naco,

2, João Schereider Druck, filho de Mi-
guel Druck.

3. Manuel de Souza Barbosa, filho de
Manuel Barbosa da Silva.

Classe de 1916
António da Silva Mafra, filho de An-

tônio da Silvá Mafra.
2. Domingos Fernandes, filho de Joa-

quim Fernandes.
3, EdiSon Riker Branco, filho,de Mande].

Ladislau Branco.
ê. Edmundo Figueiredo Paiva, filho de

Antônio Figueiredo Paiva.
5, José Brasil da Fonseca, filho de Fran.

cisco Ftamino Fanseca.
3. Mário Pinto Osório, filho de José

Pinto Osório.
7. Renato Sarmento Teixeira, filho de

"uai Alves Teixeira.,

Classe dr 1915

I. Eunico Vilela, filho de João Antônio
Vilela.

2. Ivan Pôrto Legar, filho de Leoa Ca-
milo Legar..

3. Maximiniano Braga da Silvá, filho d'e
Osvaldo Carvalho da Silva.	 -

4. Silvio Basilisco Laurenzi; filho de
Silvio Laurenzi.	 .

Classe de 1914
1. José Martins da Rocha, filho de Ariq

tônio da Rocha.
2. Valter Albieri, filho de Amlato Al-

bieri.
3. Wulf Arudt, filho de Valter Ar:1dt.

Classe de 1912
1. Afonso Francisco Dingler, filho d'e

Francisco Dingler.
2, Antônio Francisco da Silveira, filho

de Eduardo Francisco da Silveira.
3. José Lacerda, filho de Jota Lacerda.

Classe de 1911
1. Adolfo Andrade Véla, filho de Gui-

lherme .Andrade. (Naturalizado).
4, Armind'o de- Araujo, filho de Fran-

cisco Joaquim Araujo. (Naturali-
zado).

3. Gaudio Salvatore, filho de Gaudio
Antônio. (Naturalizado).

4. Joaliuim Francisco Azevedo, filho de
Manuel Francisco Azevedo. (Na-
turalizado).

5. Francisco Tomaz
Fabrino Tomaz

G. Manuel Oriovaldo
dro Martins de

Classe de 1909
1. José Marques, filho de Guilherme

Marques Polónio. (Naturalizado) .
Classe de 1908

1. Álvaro José da Silva, filho de Ma-
nuel da Silva. (Naturalizado).

2. Fsposito Giuseppe, filho de Esposito
Frcale. (Naturalizado).

Classe de 1907
1. Manuel Alves Afonso Filho, filho de

Manuel Alves Afonso. (Naturaliza--
do).

Classe de 1903
1. Sympson Francisco Wandorley, filho

de Francisco Galdino Wanderley.
Em 1 de abril de 1937. - Luiz An-.

lonio Nogueira, presidente da junta,

JUNTA DE ALISTAMENTO mir.rrArt DO 21°
DISTRITO - JACAREPAGUÁ

Rua Intendente Magalhães n.' 4, sobrada
Largo do Campinho

Relação nominal dos cidadãos alista-
dos por esta Junta, no periodo de 1° a
31 de março próximo passado:

N. de ordem - Nomes - Filiação
Classe de 1919

1. Altamiro, filho de Augusto Pereira
Cardoso -e Isabel M. do Amaral.

2. Anibal, filho do Albino do Nasej-
m6ntó Pires' e Maria do C. Pi-
res.

à. António, filho de Miguel Pinto e
ria Benedita.

4. António Miguel Tavares Silva, filho
de Miguel António Tavares _Silva
e Bernarda Rodrigues.

5. Armando, filho de Julieta Paulo de
Figueiredo.

6. Armindo, filho de ArmIndo Gaspar
de O. Bastos e Teresa Gaspar.

7. Batista Ambrósio, filho d'e José AM-
brósio e Alzira Bianchini.

8; Carlos, filho de Carlos Freire da
Costa e Clotilde F. da Costa.

9. Cristóvão, filho de Cristóvão Peixo-
to R. Gomes e Maria da A. Car-
valho.

10. Claudiano, filho de Clirnério Azeve-
do Silva e Anália Francisca da

11. Claudionor. filho de Candido Ferrei-
ra d'a Silva Júnior e Elisa F. da

12. Estanislau Monteiro Martins, filho
de Cristiano Cubilas Martins e
Leocádia M. Martins.

13. Francisco, filho de Amélia Maria
Camila.

11. Geraldo, filho de Maria Alves dá

15. Gumercindo, filho de Gumeicindo
Sei= de Moraes'e Olga Moraes.

16. Henrique de Lemos, filho de Ave-
lino de Lemos e Joaquina Men-
des de Lemos.

17. Tonto, filho de Álvaro Augusto Pe-
reira e Maria A. Pereira.

18. Jaci, filho d'e João Augusto de Oli-
veira e Ester A. L. de Oliveira.

19. • João Gouvêa Martins, filho de
Fausto Manoel de Gouvêa e Pal-
mira M. de Gouvêa.

20. Jorge (2° com . este nome), filho do
José Barroso de Azevedo e Judith
Il. de Azevedo.

21. José. filho de Antônio Cecilio e
Joana Andréa.

22. José. filho de Avelino Isaias da Rosa
e Eulália M. de Aguiar..

23. José, filho de Joaquim Vieira e
Dina Pereira.

21. José. filho de Antônio Calheiros Fi-
lho e Arminda M. da Pena.

25. José filho de José Ribeiro de Souza
Peixoto e Mariana G. Peixoto.

26. José André Cecilio. filho de Antô-
nio Cecilio e Joana A. Cecilio.

27. José Barbosa da Silva Filho. filho de
José Barbosa da Silva e Maria da
G. A. da Silva.

28. José dos Santos, filho de Albina . da
Costa Santos.

Lisarb. filho de Augusto Ibernon dá
Cruz e Cecilia I. da Cruz.

30. Manuel. filho de Zeferino Manso ei
Lidia Teles.

31. Nelson Pereira de Figueiredo. filhai
de Álvaro Meira de Figuei-
redo e Muna da . C. P: de FigueN
redo.	 . •

.32. Nilo, filho de Inocêncio Pereira
mos e Antála D. Ramos.

33. Otacilio, filho de Luiz Pereira &I
Silva e Mercedes B. da Silva.

34. Ogene, filho de Cristóvão Fra.ncisc0
Machado e Isabel L. Machado.

35. Olabilar, filho de Guilherme RodrI4
gues Junqueira e Olivia R. Jun.,
queira._ •

da Silva, filho de
da Silva.
de Sã, filho de •Pe-
Sá.
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36. Olegário, filho de Espirituoso Ant0-
, nio , Ferreira e Adriana M. Ferrei-

" Ta

.07. Orlando, filho de Belarmina de Fa-
ria.

8. Osvaldo, filho de Osvaldo Gonçalves
de C. Saldanha e Laura F. de C..
Saldanha.

39. Paulo, filho de Afonso Rocha da
Fonseca e Vonancia M. Januária.

40. Roberto, filho de Augusto Flores
• Alexandre e lIonoraia F. da Cos-

ta
41. Rubem, filho de Paulino do Espi-

rito Santo :3 Maria da Silva.

42. Sebastiã'e, filrn de Cicero Meireles
e Luciana 'C. de Meireles.

43. Tareisio, filho de José Julio de Oh-
veira o Lucila W. de Oliveira.

44. Teófilo, filho de João José Martins
e Eriotides Alves Martins.

45. Tomaz. filho de Arquunedes Tomaz
da Silva e Cecilia V. da Silva.

46. Upujucan, filio de Justino Barbosa
cio Naschntrito e Adélia, M. de
Souza.

A17. \Valdir. filho de Maria Almerinda
Pereira da Silva.

48. Wilson. filho de Manuel Rodrigues
Marques e: Cleberina P. Mar-
ques.

Classe de 1914

1. Rafael Fe-rnendes, filho de Rafael
Eernandès e Francisca Planei.

Classe de 1912

1. Antônio Ezequiel da Silva, filho de
Antônio Ezequiel dos Santos.

SEGE J,7 DA LIN JIA

Classe de 1901

1. Sebastião Leontino Moreira, filho do
Leontino José de Souza,

Classe de 1897

1. João da Mata França, filho de Luiz
Ferreira i.i'rança.

Cia,7 C de 1895

1. João Gonçalves, filho de Profirio
Gonçalves.

Junta do Alistamento Militar do 21°
Distrito — Jaca cepagná, em 1° de abril
de 1937. — Augusto Bodrigues Pereira
da Crus, presideaL.

Illepaelaniento Central de Material
de Manspnissão

Chamo a atteneão dos interessados
para o edital do coneurrencia adminis-
trativa publicado no "Diario Official"
(Supplemento) do 15 do corrente mez; a
na. 33. — Fausto da Costa Seabra„ 2°

'tenente, secretario. •

MINISVÉRIO DA ED).;(1409
E MODE

Universidade de São Pado

FACULDADE DE FARM.ACIA E ODON-
TOLOGIA

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFETIVE DO
CARGO DE PROFESSOR CATEDRÁTICO PE
PRÓTESE DENTÁRIA

De ordem do Dr. diretor e de acór-
do com o regulamento, aprovado pelo
decreto n. 7.392, de 25 cie setembro de
1935, faço público, para conhecimento
dos interessados, que, a partir desta da-
ta, até 1° do julho do corrente ano,
estarão abertas na Secretaria da Fa-
culdade de Farmácia e Odontologia, da
Universidade de São Paulo, sita á rua
Três Rios n. 71, as inscrições ao con-
curso para professor catedrático cl'a ca-
deira de Prótese Dentária, 9a cadeira
do curso de odontologia.

São as seguintes as exigências., regu-
lamentares:

Por ser privativa do curso de odon-
tologia a cadeira de Prótese Dentária,
de acordo com o parágrafo 1:1D ice do
artigo 9° do regulamento em vigor, só
poderá ser lecionada por cirurgião-den-
tista diplomado, pelo menos 1141 cinco
anos, em curso oficialmente reconheci-
do pelo GovOrno Federal.

Os candidatos deverão apresentar no
ato da inserição:

1°) — Um requerimento com firma
reconhecida, dirigido ao diretor da Fa-
culdade, no qual será indicado o nome,
filiação, naturalidade, estado civil, ida-
de, residência, profissão. tempo decor-
rido de sua formatura, fazendo-o acom-
panhar das provas competentes;..

2°) Dielonta profissional em
devidamente registrado no Departa-
mento Nacional de Educação, Saúde
Pública e no Serviço Sanitário dc Es-
tado;

3°) Prova mie que é brasileiro nato
ou naturalizado ;

4°) Prova de sanidade e idoneidade
moral;

5°) Memorial com documentação da
atividade profissional ou cientifica que
tenha exercido e que se relacione com

- a disciplina em concurso;
6°) Titulo de eleitor.
O memorial acima citado dirá re lipei-

to a tudo que se relacione com a for-
mação intelectual do candidato e com
a sua vida e atividade profissional ou
cientifica e será dividido nrs segain-
tas partes:

a) indicação pormenorizada de sua
educação secundária, precisando as da-
tas, lugares o instituição em que es-
tudou e prêmios ou outras distinções
conseguidas; descrição minuciosa do seu
curso superior com a indicação da éno-
ca e lugar em que foi feito e relaaão
das notas obtidas em exame;

b) relatório do toda sua atividade
cientifica, reportando-se ás memórias e
trabalhos de qualquer fórma divulga-
dos o que versem exclusivamente s6-
bre a disciplina em concurso;
• c) relação dos trabalhos cientificos
outros que haja divulgado, não dive-
tamente relacionados ocina_a cadeira em
,aoneurs6;,	 "	 •

d) relação minuciosa de todas lig
funções públicas ou particulares, de
.exclusivo interèsse profissional, que te-
pha exercido.

Todas essas informações deverão ser
acompanhadas de certidões originais ou
reproduções devidamente autênticadas.

Êsse memorial poderá ser editado,
instruido e completado até o encerra-
mento das inscrições.

Torno igualmente público que o ar-
tigo 85 da Constituição do Estado, rosa
o seguinte:

"Os cargos públicos são accessiNeis
todos os brasi1eiro, sem distin n;ão ch,
sexo ou estado civil, residentes no Es-
tado, pelo menos ha dez anos, observa-
das as condições que a lei estatuir".

Secretaria da Faculdade de Farmácia
e Odontologia da Universidade de SfAO
Paulo, 1° de abril do 1937. — O secre-
ta:á°, prof. Archilnedes Baillot.

'(C 2.9r/5-5-4-37-3:213$-4 1i vezes).-
lipenwesa

Deínartanieixto de Propaganda,
SEÇÃO DE CINEMA

Stelarão dos filmes censurados pela
Comissão de Censura Cinematográfica do
Departamento do Propaganda o Difusão
Cuitural, no período de 16 a 31 do março
de 1937:

1° — Os jogadores do golfo (The Go/
fere), desenho. UniversalPictures Corp.,
U.S.A, 235 metros. — Aprovado.

2 , — Noite de zíngaros (Gypsy
revista, Metro Goldwyn Mayer, U.S.A,,
485 metros. — Aprovado.

3" — Quando Hollywood se diverte
(Starlit clays at the Lido), revista, Me-
Iro Goldwyn Mayer, U.S.A., 519 metros.
— Aprovado.

4° — Capital do México (Historie Me.
xie City), short, Metro Goldwyn Mayer,
U.S.A., 220 metros, filme educativo. —
Aprovado.

5° — (muatemaia pitoresca (Coutourful
Guatemala), short, Metro Goldwyn Mayer,
U.S. A ., 229 inatros, filme educativo.
Aprevado.

— Honolutu, paraíso do • Pacífico
Itonolulu Paradise), short, Metro

main Mayer, U.S.A., 212 metros. filme
educativo. — Aprovado.

7° — A arte de dansar (Let's Dance);
short, Metro Goldwyn Mayer, U. S. A.5
213 a-Atros. — Aprovado.

8° — No açude do moinho (Old Mill
Pond?, desenho, Metro Goldwyn Mayer,
U.S.A.., 215 metros. — Aprovado.

00 — O caçador branco (White Hun-,
ter), drama, 20 th.

'
 Century-Fox Fitei

Corp., U.S.A., 1.830 metros. —
vado.

10 -- Jornal Universal n: 18 (Univea.a
sal News n.18), Universal Pictures Cor:
U.S.A., 285 metros. — Aprovado.

11— O trêvo de quatro fOlhas,
Sonoa:ato Ltda., Lisboa, 127 metros.
Aprovado.

12 — Az Drumond (Ace Drumond);
112 episódios, Universal Pictures Corp.,
U.S.A., 1.098 metros, filmo impróprio
para crianças até 10 anos. — Aprovado.'

13 — Notícias do Dia n. 385 (News ,of
the Day n. 385), jornal, Metro Goldwyn
11/layer, U.S.A., 232 metros. Apro- n
yado.

14 — Moseou-Shangai (Moskau-Shan-4
ghay), drama, Terra-Filni, Alernenhat
2.420 metros, filme impróprio pgre,
nucas até 10 anca, ,...4iAproVakdO	 j
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— Do Vitória ao Itapemirim, short, rieties Inc., Ti. S. A., 538 metros. —
Chmiaa.n Filmes, Brasil, 130 metros. — Aprovado.
Aprovado.	 42 — Fugido nos ares (Fugitiva ia the

16 — Corridas de obstáculos, short, Sky), drama, Warner Bros Pictures Inc.,
Tpiralga -Filmes, Brasil, 120 metros. — U. S. A., 1.595 metros, filme iinnró-
Aprovado.	 prio para crianças até 10 anos, — Apro-

17 — Barra do Pirai, short, Cosmos- vado•
Filme, Brasil, 150 metros. — Aprovado.	 43 — Rasgando horizontes (Daniel

19 — Frutas do Brasil, short, U.B.A., Boone), trailer, Rko-Radio Picture-s, U.
Filme Brasil, 170 metros. — AProvado.	 S. A., 67 metros. — Aprovado.

19 — Campo Grande de Meto-Grosso, 	 44 — No país do mel (Honeyland). de-
thort, Filmes Artísticos Nacionais, Bra- senho, Metro Goldwyn Pictures. U. S. A.,
jil 110 metros. — Aprovado. 	 269 metros. — Aprovado.

Gi — O dedo acusador (Accusing Fia-.
ger), ti-aliei', Para mount Pictures, U.
S. A., 63 metros. — Aprovado.

65 — Jornadas heróicas (The Plains-
man), Walter, Paramount Pictures, U.
S. A., 71 metros. — Aprovado.

66 — A voz do inundo n. 59-37 (Pa-
ramount NeNU3 11 . 59), jornal, Paramount
Pictures, Ti. S. A., 290 metros. — Apro-
ya6d7o._

A voz do mundo n. 60-37 (Pa-
ramount NOMV, n. 60, jornal, Paramount
Piclures, 13. S. A., 206 metros. — Apro-
vado.

68 — A voz do mundo n..58-37 (Pa-
ramount News n. 58), jornal, Faramount
Pictures, U. S. A., 253 metros. — Apro-
vado.

69 — O bonde de Toorneveille (Toar-
neville Trolley), desent.o, Rko-Radio Pi-
atures, 13. S. A., 201 metros. — Apro-
vado.

70 — Cinédia Jornal n. 67, Cinedia
S. A. — Brasil, 130 metros. — Apro-
vado.

71 — A festa da uva em Caxias, short,
A. Botelho Filmes, Brasil, 160 metros.
— Aprovado.

72 — Champagne do Brasil, short, A.
Botelho Filmes, Brasil, 140 metros. —
Aprovado.

73 — Vinicultura em Caxias, short, A.
Botelho Filmes, Brasil, 187 metros.
Aprovado.

74—No Parais° da Sande, short, Fil-
mes Artísticos Nacionais, Brasil, 130 me-
tros. — Aprovado.

75 — Correio !kereo Naval, short,
nédia S. A., Brasil, 200 metros. -- Apro-
vado.

76 — Cuiabá, terra do` ouro. short,
Filmes Artísticos NacionaS, Brasil, 130
metros. — Aprovado.

77 — Caça à raposa, short. Lux-Filme
Brasil, 130 metros. — Aprovado.

78 — Coisas cio Brasil n. 3, short, Lus.-
Filme, Brasil, 130 metros. — Aprovado.

79 — Maravilhas de Mato Grcsso,
short, Filmes Artísticos Nacionais, Bra-
sil, 130 metros. — Aprovado.

80 — Supremo Sacrifício (Crack Up),
trailer, 20 Th. Century-Fox Film Corp.,
II-. S. A., 54 metros. — Aprovado.

81 — O 20° aniversário de Labrego
(20 Th. Anniversary), desenho, 20 Tn.
Century-Fox Mim Corporation, U. S, A.,
189 metros. — Aprovado.

82 — Rainha do Patim (One in a Mil-
lion), drama, 20 Th. Century-Fox
Corp., U . S. A., 2.019 metros. — Al:ro-
vado.

83 — México Rural (Rural Mexic),
short, Metro Goldwyn Mayer, U. S. A.,
227 metros, filme educativo. — Apro-
vado.

84 — Cidade Sagrada do 's Maias (Se-
oral City of time Mayan Indiana) Short,
Metro Goldwyn Mayer, U. S. A., 175.
metros, filme educativo. — Aprovado.

85 — Mulher antes de tudo (First a.
Girl) Trailer, Gaumont British, Ingla-e
terra, 75 metros. • — Aprovado.

80 — Mulher antes de tudo (First a
Girl) drama, revista, Gaumont British,
Inglaterra, 2.577 metros. — Aprovado.

87 — Festa de piratas (Pirata Party
mi Catalina), revista, Metro' Goldwyn
Mayer, Ti. C. A.,-523 metros. Apro.
vado.

88 — Naef para dansar (Boma to
Dance), drama.- Metro Goldwyn . Mayer;
U S A 2.888 metros, — AproyaC04,

45 — O homem que bebia demais
(Two Hearts in "was time), revista, Ma-

tro-Goldwyn Mayer, U. S. A., 410 me-
tros. — Aprovado. .

46 — Boas maneiras (How to behave).
short, Metro Goldwyn Mayer, ti. S. A...
265 metros. — Aprovado.

47 — Rio, Cidade Maravilhosa (Rio,'
the City of Splendor), short, Metro-
Goldwyn Mayer, A., 209 metam.
filme educativo. -- Aprovado.

48 — Crime no deserto (Descri:
Beato), drama, Metro Goldwyn Mayer,
U. S. A., 568 metros. — Aprovado..

49 — Troes de Eva (Women are Trou-
ble), drama, Metro Goldwyn Ma y er. ti.
S. A., 1.589 metros. — Aprovado.

50 — Rancho de feitiçarias (Emety
Saddles), drama. Universal Piclures
Corp, Ti. S. A., 1"715 metros. — Apro-
vado.

5-1 — Atualidades da Ufa n. 4 (Ufa-
Auslandstowoche n. 4), jornal, Ufa de
Berlim, Alemanha, 246 metros. — Apro-
vado.

vado.	 . 52 — A cidade infernal (The LOA

28 — 20 Th. Century — Fox Atuall- City), 9° e 10° episódios. Super Seriai
dadas n. 19x50 (Fox Movletone News Prod. Inc., U. S. A., 832 metros, Minn
i.	 i19x50, jornal, 20 Th. Century — Foxmprópria para menores até 14 anos.
Film Corporation, U.S.A., 300 metros.— Aprovado.
Aprovado.	 53 — À cidade infernal (The Lost

29 — A última embocado (Freighters City), 11° e 12° episódios. Super Seriai
of destiny), drama, Rko-Radio Pietures, Prod. Inc., 806 metros, filme impróprio
U,S.A., 1.621 metros. — Aprovado, 	 para menores até 14 anos. — Aprovado.

30 — Indústria extrativa do ferre, 54 — Atualidades da Ufa n. 5 (Ufa-
short, Sonofilms (D.N.S.A.), Brasil, 125 Auslandslowoche n. 5), jornal, Ufa do
metros. — Aprovado. Berlim, Alemanha, 212 metros. 	 Apro-

31 — Crianças brasileiras, propaganda, vado.
A. Ferreira, Brasil, 15 metros. — Apro- 	 55 — Cecerones do ar (Flying Hos-
vado.	 tess), trailer, _Universal Mauros Corp,

32 — Siderúrgia brasileira, short, U. S. A., 64 metros. — Aprovado.
Sonofilms (D.N.S.A.), Brasil, 145 me-	 56 — Conflitos	 (Conflict). tronar.
tros. — Aprovado. Universal Pictures Cari), U. S. A., 65

33 — Sonofilmes Jornal n. 16, Sono- metros. — Aprovado.
filma (D.N.S.A.), Brasil, 160 metros.--• 	 57 — Cicerones do ar (Flying Hos=
Aprovado. tess), drama, Universal Pictures Corp.

— A parisiense (Tha Girl Irem Pa- 13. S. A., 1.822 metros. — Aprovado.
ris), trailer, Rko-Radio Pietures, U.S.A., 	 58— Conflitos (Conflict), drama, Uni-
92 metros. — Aprovado. 	 versai Pictures Corp, U. S. A., 1.089

35 —A Voz do Mundo n. 56-37 (Para- metros. — Aprovado.
mount News n. 50), jornal, Paramount	 59 — Notícias do dia . n. 386 (News et'
Pictures, U.S.A., 204 metros.	 Apro- lhe Day n. 386), jornal, Metro Goldwyn
vado.	 Mayer, II. S. A., 247 metros. — Apro-

36 — Termas de Poços de Caldas, short, vado.
Brasília Filmes, Brasil, 1.120 metros. — ' 60 — A princesa da Selva Mungia
Aprovado.	 Princesa), trailer. Paramount Pietures,

37 — Fugido nos ares (Fugitiva in the U. S. A.. 16 metros. — Aprovado.
Sky), trailer, Warner Bros Pietures Inc., 	 61 — O que elas não suspeitam

56 metros. — Aprovado. 	 vos Nevar Know), drama. Paramount
38 — Como come o comilão (Pig's ia Pictures, Ti. S. A., 2.034 metros. —

Pigs). desenho, Vitaphone Varieties Inc., Aprovado.
U.S.A. 201 metros. — Aprovado. ,	62 — A testemunha inesperada (Mur-

39 — '0 êrro do ferreiro (Village Smi- der with Pictures), drama, Paramount
desenho, Vitaphone Varieties Inc., Pictures. U. S. A., 1.961 metros, filme

U.S.A., 210 metros. — .Aprovado	 impróprio para menores até 14 anos.
40 — Nick Lucas e. seus trovadora' Aprovado. 	 •

(Nick Lucas and his troubadours), ro:- 	 63 — 20 Th. Centur57-Fox Atualida,
£ista, Vitaphone Varieies In., U. S. A. das n. 19x52 (Fax Movietone News

290 metros. •-•- Aprovado.	 19x52), Jornal, 20 .Th. Century-Fox
41 — Rapsódia' Stibterrânea . (Rush Film Corporation,.U. .-S. A.. 309 .metro.
hour DaDsody),  reyista., Vitaphono	 ..A nrovado...— -

20 — A febre do diamante, short.
Artísticos Nacionais, Brasil, 130 me-

tros. — Aprovado.	 •
21 — O Caraça, short, Filmoteca Cul-

tural Limitada, Brasil, 119 metros. —
Aprovado.

22 — No lendário Araguaia, short,
mas Artísticos Nacionais, Brasil, 130 me-
tros. — Aprovado.

23 — O aço brasileiro, short, Filmoteca
Cultural Limitada, Brasil, 140 meros.—
Aprovado.

24 — O manganez, short, Filmoteca
Cultural Limitada, Brasil, 140 melros. —
Aprovado.

25 — Exportarão de minérios, short,
Braslia Filmes, Brasil, 202 metros. —
Aprovado.

20 — O filho do deserto (Toll of the
Pesert), drama, William Steiner, U.S.A.,
1.432 metros, filme impróprio para cri-
anças até 10 anos. — Aprovado.

27 — A Voz do Mundo n. 57-37 (Para-
muni. News n. 57), jornal, Paramount
Pictures U.S.A., 224 metros. — Apro-
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- Segredo do salteador (Wildcat
Saunders), drama, William Berke,
. A., 1.558 mana. - Aprovado.

- Nunca é tarde demais (Never.
too late), drama, Yeeliable Pictures Cor-
poration, Ti. S. A ,. 1.679 metros.
Aprovado.

91 - Luerécia :Córgia, Trailer, Henri
Ullman, França, 110 metros.

Aprovado.
92 - Os pecados de Teodora (Theoe

;dera Góes Wild), Trailer, Columbia Pie
atures, Ti. S. A., 63 metros. - Apro-
arado.

93 - As três paquenas do barulho
;(Three Smart Trailer, Universal
Pictures Corporatioa, Ti. S. A., 83 me-
tros. - Aprovado.

94 - Polo (Polo) Short. Metro Gol-
'dwyn Mayer, Ti. S. A., 203 metres. -
Aprovado.

95 - Cante a acalme-se (Ging Sister
Sing) Short., Metro Goldwyn Mayer, Ti.
S. A., 240 metros. - Aprovado.

96 - Flirt (lisaapade)), drama, Me-
Zr° Goldwyn Mayer, Ti. S. A., 2.380
metros, filme impróprio para menores
até 18 anos. - Aprovado.

97 - .Az Druntond (Ace Druniond),
516 episódios, Univarsai Pietures Corp.,
Ti. S. A., 1.089 metros, filme impró-
prio para crianças nté 10 anos. -- Apro-
vado.

98 - Az Drnmond (Ace, Drumond)
314 episódios, Universal Pietures Corp.,
U. S. A., 1.095 metros, filme impro-
prio para crianças até 10 anos. -- Apro-
vado.

99 - Segundo t mor (Das Maedchen
Irene) Trailer, Ufa de Berlim, Alema-
nha, 60 metros. -- Aprovado.

100 - Marcha da Liberdade (Ritt in
die Freibeit) Tranca., Ufa de Berlim,
Alemanha, 60 metes. - Aprovado.

101 - Atualidades da Ufa n. O (Ufa,
Ausladstowoche n. 6), jornal, Ufa de
Berlim, Alemanha, 211 metros. -
Aprovado.

102 - Quanto canta o rouxinol (Wo
dio Lerche ringt), comédia, Rex-Film,
,Viêna, 2.514 metres. - Aprovado.

103 - A ciência produz um dentifrí-
cio, Short, General Busines Films,
Inc.

'
 345 metros. - Aprovado.

104 - Ametres de uma Diva (Go West
Young Man), drama, Paramont Piau-
ros, Ti. S. A., 2.209 metros, filme im-
próprio dara menores até 13 anos. -
Aprovado.

105 - Sequestro Fingido (Shake-
down), drama, Columbia Pietures, Ti.
S. A., 1.518 mctaos, filme impróprio
para menores até 14 anos. - Aprovado.

106	 Rivais eternos (End of Lhe
Trail), drama, Columbio Pictures, Ti.
8. A., 1.947 metros, filme impróprio
para menores até 14 anos. - Aprovado.

107 - Lírio partido (Broken Blos-
S. A. R. L( França, 2.040 metros (em
revisao), 'filme impróprio para menores
até 18 anos. - Aprovado.

108-0 general morreu ao amanhecer
(The general died at da.wn), drama, Pa-
ramount Pictures, Ti. S. A. (em revi-
São), 2.717 metros, filme impróprio
para crianças ate 14 anos.

109 - Vaqueiro conquistador (Neva-
da Buckaroo), drama, Trem nula Ti. S.
A., 1.632 metros (em revisão), filme
impróprio para crianças até e0 anos.-
.A.Drevado.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇA0
WIDE •

Seniço de Saúde Pública do Distrito
Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE
SAUDE

De acôrdo com o artigo n. 1.09t do
Regulamento Sanitário vigente, fica pelo
presente edital, o Sr. Mario Maldonado,
responsável pelo predio sito á rua Ben-
to Gonçalves n. 8 (ou seu representan-
te legal), convidado , a comparecer á.
séde do Centro de Saúde n. 8, á rua
Goiás n. 582, das 11 ás 16 horas, afim
do tomar- ciência do auto de iefraaão
n. 73, lavrado em 2 de março do cor-
rente ano.

Secretaria da Inspetoria dos Centros
de Saúde, em 3 de abril de 1937. -
Celso Ciccro Gonçalves, escriturário.

••n•••••.

Serviço de Saúde Pública do Distrito
Federal

INSPE'VeRIA DOS CENTROS DE S./et:DE

De, acôrdo com o artigo n. 1.091 do
Regulamento Sanitário vigente, fica pelo
presente edital, o Sr. Júlio da Costa Be-
zerra, responsável pelo prédio sito à rua
António Saraiva n. i09 (ou seu repre-
sentante legal), convidado a comparecer
na sede do Centro de Saúde n. 8, à rua
Goiaz n. 532, das H às 16 horas, afim de
tomar ciência do auto de infração n. 35,
lavrado em 25 de janeiro ultimo, por
falta de cumprimento do termo de inti-
mação n. 6.738.

Secretaria da Inspetoria dos Centros
de Saúde, em 1 de abril de 1937. - Celso
Cieero Gonçalves, esCripturário.

Serviço de Aguas e Esgôtos
do Distrito Federal

De melem do Sr. diretor, aviso e
areoprietário do prédio n. 18 dr. tra-
vessa • Mariata que tem o prazo do oito
dias para apresentar defesa sare irre-
gularidades no serviço de abastecimen-
to de água desse imóvel, antes de cor
aplicada a penalidade prevista no ar-
tigo 90 do decreto n. 24.732, de 13 de
julho de 1937. - .Teófilo Dias Ribeiro,
chefe da secção.

Eierviço de MIAS e Esgõtes
do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor, aviso o P ro-
prietário do prédio, sem número, junto
ao 55 da rua Angelica, que tem o prazo
de oito dias para apresentar defesa só-
bre irregularidades no serviço de abas-
tecimento desse imóvel, antes de ser
aplicada a •penalidade prevista no ar-
tigo 88 do decreto n. 24.732, de 13 dós
julho de 1934.

e4ão do Expediente, 24 de manto do
1937. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe'
.cla &cão,

lEseol2 NormaIl de Artes e Baiel‘g, •
Weneesiau Braz

Em cumprimento ao determinado
peio Sr. diretor, faço público, para co-
nhecimento dos interessados abaixo re-
ia3icnados, e aprovados nos exames de
admissão ultimamente realizados, que
deverão comparecer a esta escola, na se-
grada-feira, 5 do corrente, das doze ás
dekaseis horas., acompanhados dos respe-
ctivos responsáveis afim de serem de-
vidamente matriculados no prima iro
ano dos cursos desta escola.

Relaçâo

1. Albina da Silva Almeida,
2. Aracylia Pinto Delgado.
3. Aimée da Conceição Chagai
4. Arlette Ferreira da Silva.
5. Clarice dos Santos Capela.
6. Daisi Angelica Carnasciali,
7, Elzira Lopes Ferreira.
8. Edgard Fernandes Gadalha,
9. Edion Drumond. •

10. Helena Gurivitz.
11. José da Costa Sá.
12. Lethes Moreira Santiago,
13. Lilia Martins.
14, Lindinalva Magalhães dos Santos.
15. Lucia Cornelia Brom Dutra.
16. Maria de Lotardes Pereira Franca.
17. Maria da Conceição Lopes Cardoso..
18, Maria Helena Tavares.
19, Maria Helena da Mota Carneira.
20. Maria Izabel Rareia Santos.
21. Newton Clonis Viltmova.
22. Nilaa'Pin ;:o da Costa.
23. Rosália Lima da Rocha.
24. Rosalina Martins Lirio.
25. Véra Marques Lopes.
26. Valter eloreira.Sandy.
27. Vanda da Silva SimpliciO.
28. Iara de Queiroz,
29.* Iolanda Ferreira da Silva.
30. Zélia Machado Fernandes.

Secretaria da Escola Normal de Ai tí,s
e Oricios Venaeala.0 Braz, em 3 de -abril
de 1937. - Aaagusto Caetano Aviia, s
retário

MINISTÉMIO DA VIAÇÃO IE OBRAS
P(JBLICAS

Depa2tamento dos Correios
e Te/égrafos

CONCORRÊNCIA AD MINI STRATIVA PARA €S

S ER1,1(:( 0 S DE TRAN SP ORTE DS MA.7 ER I A 5

D'JRANT O CORRENTE ANO

Do urdem de Sr. diretor geral, ta)
público que no dia 16 de abril corroa-.
te, na Diretoiaa do Material deste Dee.
parlamento, á rua Visconde de nanar:lis
esquina da Travessa Tinoco, segune
do andar, serio recebidos os requerie
inertes de inscrição e propostas para
os serviços de transporte, durante 0.
corrente ano, de volemes . do Almoxaaea
fado e suas dependnatas para as see
guiadas zonas do Distrito Federai .ou
vice e versa.

zona: Da Avenida. Central to Caia
até , a Ponta do Calabouce 'e Arsenal de
Mar.Alba;
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' 2" zona; Cais do Porto até o Arma.,
0131 18 — São Diogo e Maritirna;

3° zona: Praças Barão de Drunnond,
jáaena Pena, General Osorio;

4' zona: Estação Rádio Arpoador,
Meyer;

5 zona: Estações Rádio de Bemfica
a São Bento.	 .

Os requerimentos de inscrição deve-
rão ser entregues em envolucros fecha-

acompanhados dos seguintes ané-
0,4:
a) documentos que provem a existên

eia leal da firma;
b) documentos que atestem quitação

com a Fazenda Nacional e Municipal
pelos impostos devidos. •

c) certidão do Ministério do Traba-
lho, pela qual se verifique haver a
i- irma. cumprido os dispositivos do re-
alaroento aprovado pelo decreto núme-

ias 20.291, de 12 de agosto de 1931 (lei
dos 2.3)•

d) certificado da caução de um conto
(ic ré:s (1:000000) feita na Caixa Eco-
l . omieu do Rio de, Janeiro, para garan-

a da prestação dos serviços, mediante
guia de recolhimento expedida pelo di-.
ietur deste Departamento.

II

Ern envolucros fechados deverão °ser
igualmente entregues as propostas, em.
tres •-n ias, sendo a primeira selada com
estampilha federal de 1$000 por folha
e mais o sói() de "Educação e Saúde"

III

Só serão admitidos preços em moeda
nacional, escritos em algarismos e con-
firmados por extenso, sem razuras nem
entrelinhas, prevalecendo em caso do
divergência o que estiver escrito por
extenso. Os preços não poderão ser al-

terados antes de decorridos quatro me-
zes, devendo sua denuncia . ser feita em
requerimento, quinze dias antes de ex..
pirar aquele pfazo,	 ,•

Os preços deverão ser dados por uni-
dade — carrada até 2.000 quilos, para
percurso nas zonas indicadas no pre-
sente edital, correndo por conta do
proponente a carga, descarga e arrua
mação do material. -

,
V

os envoiucros de que trata ti clausu-
la I serão abertos pela Comissão, em
primeiro lugar, afim de ser resolvido
se cada proponente está ou não em coa,
(lições de ser inscrito.

yr

C's envolucros de que trata a clausu-
la serão abertos diante de todc-s os con-
correntes presentes ao ato, devendo
cada um rubricar, folha por folha, as
propostas de todos os outros em pre-
sença do presidente da Comissão jul-
gadora, que por sua vez as autenticará
com a sua rubrica.

Parágrafo unico — Uma vez iniciada
a abertura das propostas não serão ad-
mitidas quaisquer retificaeões que pos-
sam influir no resultado respectivo.

VII

Não serão tomadas em consideração
quaisquer ofertas de vantageas não pre-
vistas no presente edital, 'nem as pro-
postas que contiverem apenas o ofere-
cimento de uma redução sobre a mais
barata.

:VIII

Caberá a preferência para ff exedueão
dos transportes ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a di-
ferença entre ela e qualquer outra; não
excedendo de 10% dos preços correntes
na praça.

Parágrafo unico — De acordo com
esse critério, cada proposta poderá
ser preferida no todo ou em parte.

IX

Os proponentes não poderão em caso
algum deixar de efetuar o transporte,
com a prestêsa devida, sempre que este
lhes for solicitado, sob pena de incor-
rer na sancão do parágrapho 4° do ar-
tigo 52 do Código de Contabilidade.

Parágrafo único — No caso de não
ser possiver a aplicação. do dispositivo
de que trata a presente cláusula, fica-
rá a firma infratora sujeita a uma mul-
ta que a juizo da administração poderá
atingir o valor total da caução de Cille
trata a cláusula V (letra d), caução
essa que só será desembaraçada depois
de decorridos os 4 rnezes da vigência
desta concorrência.

X

Fica reservado ao Departamento o
direito de anular esta concorrência caso
assim convenha aos seus interesses, nãO
cabendo aos proponentes direito a qual-
quer indenização.

XI

Em todas as propostas deverá haver
a declaração de inteira submissão aos
termos do presente edital.

Rio de Janeiro, 5 de abril da l9a7.
— Elesbão de C. Velos°, diretor do Ma-
terial.

Departamento de Aeronáutica Civil

O diretor do Departamento de Aeronautiea Civil, devida-
rente autorizado pelo Sr. ministro da Viação e Obras Ni-
blica.s, conforme ofício n. 1.293, de 5 de abril de 1937, da
Diretoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado, e em
virtude da lei n. 125, de 3 de dezembro de 1935, faz saber
que se acha aberto concurso público para apresentação de
ante-projectos destinados á construcção do edifício da esta-
ção central do aeroporto Santos Dumont e sede dos serviços
acronauticos e meteorológicos, mediante as condições se-

Condição I°:
So poderão tomar ~te no concurso os profissionais le-

galmente habilitados nos têrtoos da alínia a) do art. 30 e b)
do art. 28 do decreto n. 23.569, de 11 de dezembrO de 1933,

Condição 2':
Os esclarecimentos que porventura venham a necessitar

os concorrentes para perfeito entendimento das condições es-
tabelecidas neste edital e no memorial descritivo anexo, de-
verão ser formulados, por escrito, ao consultor técnico do con-
curso, que lhes Cará .publicidade, com a respectiva resposta,
pelo "Jornal. do Brasil", para conhecimento de todos os inte-
ressados.

O prazo de consulta terminará em 31 de maio de 1937.
Servirá de consultor técnico do concurse o engenheiro

Luis Cantanbede Filho, do Departamento de Aeonáutica
Myit

Condição 3`:

Os trabalhos de que trata o presente edital deverão ser
entregues, improrrogavelmente, até o dia 30 de junho de
1937, ás 10 horas, no protocolo do Departamento de Aeronáu-
tica Civil, em envólucros fechados de papel de dm branca,
accmpanhados de sobrecartas cerradas e lacradas contendo o
nome, a residência e o número da carteira profissional do
concorrente.

Os trabalhos, os envólucros e as sobrecartas não deverão
trazer assinatura, iniciais, lema ou marca distintiva, sob pena
de eliminação do concorrente.

O encaregado da recepção dos trabalhos no protocolo do
Departamento numerará cada sobrecarta e entregará ao
portador um recibo com o mesmo número. A sobrecarta re-
cebida será então encerrada em outra, com timbre oficial,
que será colada no respectivo envólucro.

Condição 4:"

No dia e hora indicados na condição precedente, o encar-
regado da recepção lavrará urna ata de encerramento, com
a indicação do número de concorrentes e"cle envolucros apre-
sentados. Esta ata será tambem assinada pelo consultor do
concurso.

Condição 5't

Os trabalhos apresentados deverão estar de perfeito
acôrdo com o Regulamento de Construções da Prefeitura do

11 O consultor do concurso facilitará aos interessados, na Distrito Federal, e com as condições deste edital e do momo-
Ode do Departamento do Aeronáutica Civil; 'da S 11 ás 17 ho- rial descritivo anexo. Os concurrentes que apresentarem mi-
nta, no 4 dias úteis, e, das 10 ás . 14 horas,:n4 sábados, a tonn. tros desenhos, documentos ou modélos além dos estabelecido. •
KIM da bltijografie que dispõe SedIN am1nt21,5,------m%	 psista,,ffidital, serão sumariamente eliminados. .
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• !Condiç'áo
------	 •	 .	 '•

Os coneurrentes poderão apresentar mais de um ante-
projeto e, neste caso, nada impedirá que o mesmo concurrena -
te venha a alcançar mais de um prêmio. Não serãq permiti-
Oas, porém, variantes de um mesmo ante-projeto.

Condição
O juri do concurso será constituído de quatro arquitetos

tres eogenheiros civis, pela Sonsa seguinte:.

Arquitetos:.

Augusto Vasconcelos Júnior,
Paulo Santos.
Ricardo Antunes.

Nestor de Figueiredo.

Engenheiros civis:

Mauricio Joppert da Silva.
Achortildo Junqueira Aires.
Alberto de Melo Flôres.

O consullor do consurso estará presente ao julgamentai,
afim de prestar os esclarecimentos precisos, sem direito de
voto,	 •

Coadiçãe 8°:
• -

O juri reunir-se-á logo avós o encerraniento do prazo do
concurso e, abrindo os envólucros, verificará preliminarmen-
te, se os arde-projetos apresentados estão de aoôrdo com o
preste edital. Eliminados os trabalhos que não satisfize-
rem as eondieões prescritas o examinados pormenorizadamen-
te os trabalhos restantes, pronunciará o juri o seu julgamento,
cujos conclusões deverão ser fundamentadas por escrito.

Somente depois de terminado o julgamento serão aber-
tas as sobrecartao e apurados os nomes dos concurrentes
classificados.

Condição 9`:'
Se, abertas as sobrecartas, occorrerem dúvidas quanto ao

díspósto na condição 1 deste edital, será exigida a necessá-
ria prova dentro de 48 horas. Caso a prova não seja feita, de
modo satisfatório e cabal, no prazo indicado, o juri procederá
á nova classificação, excluindo p coneurrente.

- Condição 10"
O ve,redito do juri será divulgado pela imprensa diária

dentro dos cinco dias seguintes á conclusão do julgamento e
as atas respectivas serão publicadas no "Diário Oficial".

Uma vez divulgado o veredito do juri., os trabalhos apre-
sentados serão exibidos, durante dez dias, em legar público,
oportunamente anunciado.

Condição I. I n :
4 ' Serão distribuídos tres prémiosf

I — de 35:0008000 (trinta e cinco contos de reis), ao
primeiro classilicado;

. II — de 15:0008000 (quinze contos de reis), ao segundo
classificado;

-- de 8:0008000 (oito contos de reis), ao terceirci
classificado .

P,sses prêmios serão pagos dentro dos noventa (90) dias
seguintes á publicação do veredito do juri.

O juri poderá conceder menções honrosas além dos prê-
mios conferido:, se assim julgar conveniente. •

Condição 12:
Os trabalhos que não forem premiados serão restituidos

aos respectivos autores, mediante apresentação do recibo pas-
sad o Pelo encarregado da recepção no protocolo do Departa-
mento, o deverão ser procurados dentro dos trina (30) dias
'seguintes ao encerramento da exposição, sol) pena de serem
recolhidos ao arquivo do Departamento de Aeronáutica

• Condição 14":.

Ao coneurrente classificado em Primeiro legar caberá a
elaboração do projeto definitivo, com todos os detalhes do
construção previstos, cálculos de resistência e estabilidade,
desenhos de pormenor e indicações de . execução, especifica-
ções minuciosas, orçamento discriminado e todos os demais
eletnentos e planos necessários á perfeita, regular e exata
realização das obras, em todas as suas partes o dependências,
assim como a assistência e fiscalização da parto técnica o
artística dos trabalhos' de construção do edifício, em colabo-
ração com o Departamento de Aeronáutica Civil.

No contrato que fôr celebrado para tal efeito, serão de-
ainjons é coguladas as relações de • cooperação e subordinação
com o Departamentode Aeronautica Civil. O mesmo contrato
estabelecerá as condições de pagamento, pelo regime de pres-
tações periodicas. A primeira restação, superior ás demais,
deverá corresponder á entrega do projeto definitivo, eornp:e-
tomento pronto, acompanhado do calculos, especificacões
orçamentos. A ultima prestação, na importancia pelo menos

áde 10% (dez por cento) do valor total dos honorários, só ser
paga depois de completamente torminado o edificio.

Os hunorarios serão regulados pela tabelado Instituto de
Arquitetos do Brasil.

Os honorarids não o oderãc), entretanto, exceder o limite
de 300:0008000.

Condição 15a:

Nem o profissional premiado em primeiro lugar, nem as
firmas ou empresas de construção para as quais traballiar
permanentemente, poderão tomar parto na concorrencia para
a construção do edifico.

Condição 16a:

A planta baixa do edificio poderá ter a forma que o con-
corrente entender desde que fique compreendida dentro dos
limites traçados na planta do terreno que o Departamento do
Aeronautica Civil fornecer aos interessados. A torre de oo-
mando poderá, todavia, avançar alem daqueles limites, afim
de obter vista dominante sobre o campo.

Condição 17a:
Serão exigidos os seguintes trabalhos:-
a) Planta de situação, na escala de 1:500, com a circulaa

ção e o estacionamento de autornoveis previstos (número mia
nimo de automoveis estacionados 500; arca minima, destinada
ao estacionamento 9.000 m2);
• 5) planta de cada pavimento, na escala do 4:200;

c) elevação de todas as fachadas, na escala de 1:100;
• d) duas secções na escala de 1:100;

e) uma perspectiva do lado da cidade; obtida com a /inISzt
do horizonte a 2 metros de altura acima do meio-fio do logra-
douro público, formando o quadro um angulo de 300 com
fachada oeste, ficando a aresta mais proxima do observador,
na escala de 1:75, ri distancia approximada de 200 metros;

f) urna perspectiva do lado do aeroporto, obtida com
linha cio horizonte a 70 metros de altura acima da superfície
de pouso, formando o quadro um angulo de 300 com a
chada léste, ficando a aresta mais proxima do observador,
escala de 1:75, á distancia aproximada de 150 metros;

g) uma perspectiva do hal' de passageiros, obtida com
linha do horizonte a 2 metros acima do nível do piso, pas.4
Bando a vertical peio centro geonictrieo da planta, na emala'
de 1:50, o demais condições á livre escolha dos concorrentes.

Os concorrentes poderão fazer acompanhar as plantas d
secções de pequenos esboços perspectivos, para elucidação dos
trabalhos.

Condição 18a

• O diretor. do Departamento de. Aer	 •iináutica Civil- resér:- 	 Todas as folhas de papel dever4, ser. OtendiMs el_45
113o. direito sie 'anular o presente'coneurso; Sera) obrigação, de armações ou caxtões. .

' ' Os desenhos deverão ser tratados ém monocromia, Éobit
Civil.	 -'--	 papel de qualmier natureza, recomendando-se a cada conoora

Condição
,	 rente ; usar em todos os desenhos o mesmo genero de apresena

—r tação	 ,	 •

conceder qualquer indenização, se o juri do concurso julgar
que nenhum dos ante-projetos apresentados satisfaz ás neeeen
sidades do edifício, objeto deste edital.

Paro que tenha logar a anulaçi'ai, •e, juri do concurso
fundamentará por escrito as razões que o levam a propor A
medida,

i	 t"



TIell para circulação de público e passagel..
ros, com um pé direito tres vezes
normal ou maior. Area minima,
clusive o espaço ocupado pelos
chets de cambio, informações, etc.., -

Saia de espera na partida 	
Sala de espera na chegada 	
Ilall de despacho, exclusive o espaço ocupa-

do pelos postos de venda, agencia do
correio, etc. 	

5. Alf a ndega :
Ilall para exame
Escritorio 	

c) Deposito 	
d) Instalações sanitarias

2

• •

600 m2
460
160

650

'

de bagagens ..... .	 365
. • e e e, e: D1	 60
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Área mínima
:- ondição 19a:'

C ante-projeto obedecerá ao seguinte programa

-22rimeiro pavimento:'

Este pavimento poderá ter uni pé direito. duplo .do

Arca minimg

Area.
• 4- Quatro escadas para o públiap. dando

acesso diréto ao terraço do edifício.

21. Gabinetes telefônicos para o público.
Pavimento intermediário — Colocado sobre a

administração do aeroporto, utilizando o
duplo pó direito do pavimento térreo..

1. Administração do aeroporto:
- •

it)' Comando do aeroporto
,b) Duas salas para pessoal da adminis-

tração — Área mínima de cada sala
30 m2 . 	

'e)' Arquivo .
d) Vestiário.
e) Instalações sanitárias.
f) Escada privativa para o pavimento su-:

perior.

Segtititdo pavimento:

1. Diretoria do Departamento de Aeronáutica:
•

á) Gabinete do Diretor
b) Auxiliares de gabinete . 	
c) Datilagrafos .

300 	 d) Sala de recepção
300	 e) Sala de espera

f) Arquivo da diretoria . 	
g) Vestiário.

m2	 h) Instalações sanitárias.

Mercadorias:
a`, Importação	 	 **	 00e0 O:r2O
b; Exportação • 	

e) Escritórios para companhias junto
alfandega, no mínimo em número
cinco

(1) Instalações sanitárias..

o'

70

30 in2

60
30.

40
40
30

30
12

30

100
30

30111,2
50
20

30

100
30

. (:orreio:

e) Agência . 	 -,.	 50
b) Três salas para escritórios 	 	 50
e) Recebimento . 	 --..	 200
d) Expedição . -	  .,..	 200 .
C) Instalações sanitárias.	 •-----

9: -.1:scri1órios para as Companhias, em númerd.
mínimo de 7, podendo utilizar em parte so-
brelojas. Área mínima, inclusive passagens

	

para o campo e pesagem de bagagem.......,	 650
,, Administração do aéroporto: 	 .	 ,..,

a) Fiscalização de pistas -0- ...-....-...-.‘m:
5) Sala de repouso para pilotos..... 	 c2
e) Sala para informações meteorológicas.:
tl) Instalações sanitárias.
e) Acesso privativo para o pavimento sti

perior.

. Instalações da Polícia, para a fiscalização
da partida e da• chegada . 	 	 20

:-.., instalaçeõs da Saúde, para exame de pas-.
sageiros na chegada o o oe•• ce;o:o o C, o a o :e_o: o;45;

O .0 o .000•• n ••ooe•oog_zspook,o_0,110.Oà7)

?..estaurante:	 a
•

o) Salão	 o o .• •	 ..... •-•-•—••
	 450

b) Cozinha, copa e outras dependências. ' 	 100;
e) Instalações sanitárias. 	 -0'1

	

— IZ''.	 , '	 —"'" 	 n ,;

Agências do Aéro Club dó Brasil ã do Ton-4
i.	 ring Club.- i

-5`-;!.ti,, :Cambio.	 :..	 ;
7.60 histalações sanitárias para ó reúblicd.- •.'
ge.„. Postos de venda, ara número miniiiiii de
;. dois.

'Ia, Barbearia.	 ..
70. Informações -tiara passageira	 Pará O 131.1q.•
• 't	 :bile° em geral.	 .-,.,.............-

0, Acessos para os andares superioreit.	 .
_ ,:x--- --.

a) Escada da Diretoria dó Degirtaidentó
de Aeronaáutica Civil, Com elevador.;

•N . Duas escadas para funoimári0g.Pomi •
olendoren,„,

2. Divisão de Operaçõ'es:

a) Gabinete do Chefe . 	
b) Duas salas para pessoal. Área mínima

de cada sala 50 m2
'c) Arquivo . 	
d) Vestiário.

3. Divisão Administrativa
a) Gabinete do chefe. 	
b) Pessoal . 	
c) Arquivo
d) Vesliario.

1. Divisão do Trafego:-

-O' Gabinete dó -chefe 	
b) Duas salas para pessoal Arca minima

de cada sala 50m,2
CY Arquivo .. 	
d) Vestiario	 	 9'

5. Divisão de AeroportosTf
—

Vestiarie :o; "P.e .> aom o o • o',413..tçce.9-0,2.9,9,99,9,4:):::‘

	

g . Portaria .	 -	 "oSCCID] 9	 34),

	Vestiario para o ,pessoal da portaria....
'1.0. Protocolo	 -SçA •O, .......	 0.0,0	 3Q,

	

Biblioteoa4	
,	 M4,
	 —5

'a) Sala para o bibliotecarlo a gessog)....,,

c.) Biblioteca'p,ropriamente dita Áreg,
n'b) Sala de leitura 	

	

" njma	 .. ...	 ,p o ii.177ixt:AlW

›.k

L.?

50 .
60
30,

0 00 0.0 0 0 0..X410 000

a) Gabinete do chefe 	 ... . e o,. o.	
" 

30
20	 . b) Secção administrativa 	  ,. 	 \, 50

150	 c) Secção tecnica i 	 	 100 I
d) Três secções. Área minima de cada; 	 1

	

secção 50m,2 . 	 	 150
'e) Sala de desenho 	 .	 100

-	 f) Vestiario . 	 	 1	 i

C. Gabinete de desenho do Departamento 	 : .	 150
7. Secretariar	 ! -	 .	 .• ,•••4...P.It•	 i 1'4

	

! o• 1	 I'' '
....

a). Gabinete do secretario 	 --o:	 30
b) Secções de expediente e contabilidade.

	

Area minium, global .................il	 200
k) Arefalvo xe kr.111,11"1 O.0 o o:o o o o o 0090000. e .0 .	 40



publicaçõec::

a) • Gabinete	 .
b) ,Sccção fotomecanica, compreendendo

gabinete de fotografia, camará escura
e arquivo

3. Administração o comando dó aeroporto: i•*1
a) Posto geral do controle da iluminação

e sinalização do aeroporto 	
b) Quarto de repouso para o plantão
) Instalações sanitarias 	 I*

d) Acesso privativo para o pavimento su 	
... •

	

	 rior	 .	 .	 	
U. Sala de conferencias. Poderá ter • dois pés

direitos .
15. Sala de repouso para serventes ou conserva,

dor do prédio . 	 .„#
:10. Quarto para material de limpeza 	
17. Estação telefonica para a rêde interna 	  .
18. Acessos para os pavimentos superiores: Os

mesmos já mencionados no pavimento
terno

0. Instalações saltitarias em número conveni-
ente, para os funcionários dos dois
sexos, 	  	  . •

Terceiro pavimenta
.... •	 --

Divisão de meteorologia:

Área minirna

•
30,m2;

$2.

60

GO
15 _

350

30
20

6

50,
3g
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' 7. Proteção á navegação;

a) pessoal
b). arquivo . 	
c) vestiário . 	 	 .

\ 'Areai ininimgl.
9.. A.árologia	 "N •

a). pessoal a".- X ;6"o o'0 .1 .6 ci çtri roTiVi."-e'jjo ext. ;	 8'
b) arquivo x	 :	 . 2Q
p) . ve,stiario 0 :0: O. 3,.. . ,1000	 •-q7

b). vestiario CAL-6

1.! O
11 Arquivo tecnico a E Ao o ct:rfeca 0 o 0 0,0:0,a0:0 0 0e:$:	 AOÈ

1	
•

a) pessoal :o:	 ao•000 va:o. o oo:o o,o:ono'ol'a a,11; 1	 :00
b) vestiario	 :o: p. Dee ea o•e...moo-,.o coom0.	 •

13. Serviço meteorologico e radio do aéroportg

a) gabinete do chefe x
b) recepção de radio	 a00000a0000.0; I
c) telefones e teletipos	 •ffl:
d) confeção de cartas
e) radio eimissao	 .0. 0 -o .o. o o o o o.o
f) instrumentos	 0001,0400040~0.00.

g) vestiario	 .....
h) instalações sanitarias 	 w00000ae aa.:

• i) acesso privativo para o pavimento st.1.=,
perior

14', Acessos para o pavimento superior. Os me.S.q
• mos já mencionados no pavimentO 1

terreo.
15. Instalações sanitarias em numero conve--!.

niente para os funcionarios dos daiS.
sexos.

' 1. Sala para a estação aérologicã
; g. Terraço na área restante do pavimente.	 .	 .

-As áreas minimas inscritas nesse programã hão DIderA6
ser diminuidas sob pena de desclassificação do concorrente.

25	 A torre de comando, de que trata a condição 16 0, com-
preende a administração do aároporto, que Ocupa o pavimento
terreo, o pavimento intermediario e o segundo pavimento, e,

90 alojada no terceiro pavimento, a parte dos serviços de meteo-
rologia e radio ligada á administração do aeroporto o man-
tendo com ela a indispensavel conexão. —	 -

Condição 20°:
.As áreas ocupadas pelos diferentes paviMentoS dó ?..dift-

Õid deverão ficar compreendidas dentro dos limites seguintes::
Pavimento terreo — Entre 4.800 e 5.200 metros qua-

drados.
Segundo pavimento — Entro 4.100 e 4.500 metros

▪ (irados.
Terceiro pavimento — Entre 3.500 e 3.800 metr04 "ema-

drados.
Nas áreas acima estão incluidos os vazios que posãaüi vir

a ter o kat/ de passageiros (2° e 3° pavimentos) e a sala de

	

.	 .
conferencia (3 0 pavimento).

O nivel do terraço ficará no Maxim° a 13m,50. ãcinia do
nivel do pavimento terreQ,	 - -

Condição 211:
A data fixada na condição 3 4 para apres.;ãntaçãci "d05 trag

bailios não será absolutamente transferida ou adiada.

-	 LIGAÇÕES p DEPENDÈNCIAS PDINGIPAIS DO EDIFIGIO DA g_ST40À
CENTRAL DO AMPÔRTO

Manual descritivo •

•

O edifício'Contra/ do aeropórto Santos Dürliõht-de:TRitil
servir, em primeiro logar, aos objetivos, necessidades e ex19
"g'ências de uma grande e moderna estação das linhas aêres;S'
'nacionais e internacionais, em acelerado progresso, que es-
calam no Mb de Janeléo oU" daquI irradiam, assim coino olre0
recer a devida instalação 	 Sede aos serViços. aeronautioes
meteorológicos " reunidos- ne" Departamento do

AjvÁL,

1 . 1. Chefia da Divisão.

a) Gabinete do chefe 	
b) Duas salas para auxiliares. Área mini-

ma de cada sala 30m,2 	
c) Arquivo . 	
(1) Vestiario. 	
c) Instalações sanitarias

2. Pesquisas metcorologicas:

a) Gabinete do sub-chefe 	

b) Três salas com uma área minima, de
3.0m,2 .

• 3. Meteorologia estática:.

a) Pessoal
b) Sala para os calculistas 	
a) arquivo . 	
(1) vestiario. 	  ..

4, Meleorologia dinamica:

a) pessoal. 	
h) sala para os calculistas e desenhistas 	
e) arquivo . 	
d) vestiario

U. Radiação solar e eletricidade atmosferica:::'

a) pessoal . 	
b) arquivo . 	

6. Meteorologia aplicada — Gabinete do sub-
chefe	 e • Iee	 .o*

10. Inspetoria da rède-S

a) Pess oa l -	 os o o...soo...0-o o- ovou

30

60	 Quarto pavimentoI -
30

-

20
80
12 ni2

20
80
12

•
20
12

•80
•20

Previsão do Tempo;'	 n

a) pessoal ,.• .*• 	 	 80
confecção de' cartas . 	  ,	 - 50.

c) sala para impressão' , de. ' boletins
'd) vestiari4 • --2e.„:.	 _O	 a./ a Cata,.
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O programa estabelecido na -condição 19° do edital es- Divisão de Meteorologia (Proteção e Previsão do Tempo).
clame a distribuição e correlação dos diversos serviços e Essa disposição visa permitir que sejam destacados da massa:
compartimentos, com os espaços mínimos que requerem. E geral do edifício os serviços de direção e administração de
os 'aficos sob ns. I, 2, 3 e 4, organizados pelo Deputa- aeroporto, com a visão necessária sobre o cam po, para a de-
mento e que se acham á disposição dos concorrentes, mos- vida inspeção e fiscalização, contraia das pistas o comande
trame em esquema, a circulação no adindo e as suas ligações ce.ntral da sinalização, da iluminação, etc. .1
obrigadas. . . --	 - :•';	 Esses serviços deverão ser localizados na torre de./ — Estação do aeropórto	 mando de que trata a condição 198 . , •	 ..	 yi

A estação do aeroporto representa o ponto de "Contacto 	 :i) Bar e Restaurante:: 	
---- •	 ,

entre o tráfego aéreo e o tráfego terrestre, devendo, pois,
"permitir o rápido desembaraço e o trânsito simplificado dos O bar e o restaurante devem ter fácil acésati da rua e de;

Passageiros, bagagem, mercadorias e correio, através dos ser- hal de passageiros, com ótima visibilidade para o campo, po-
v i ços de exploração e fiscalização dos transportes correia- dando mesmo ser prevista a sua expansão para uma parte elo
ti vos. acesso, o escoamento e, sobretudo, a circulação desim- campo que será cercada afim de evitar que Q público stlO	 aproxime dos aviões. 	 :4

pedida e direta, em todos os sentidos, devem ser objeto do 	 -- • P

a'ento estudo por parte dos concorrentes. 	 iI — Sede do Departamento de Aeronáutica Civil::Os gráficos 1, 2 e 3, já mencionados, serão observados
e resolvidos no projeto proposto e consideram-se corno faa 	 O gráfico sob n. 4 explica "convenientemente as ligaçõei,zoado parte integrante do edital(,	 funcionais entre as diversas dependências do Departamento,

a) Balt de passageiros:' 	 '	 facilitando, portanto, a compreensão do programa do segundo
O hall de passageiros destina-Se á circulação dos passa- e terceiro pavimentos do edifício. 	 É

geiros, entre o campo o a rua, e do público que aguarda a	 A sala para a estação aerológica, situada no quarto Davi-.
atanada ou a partida dos viajntes. E' a passagem obriga- mento, deverá prestar-se para as sondagens aerológicas, posa
tásia não só dos passageiros provenientes da sala de che- suindo 

0 horizonte completamente desimpedido.	 !isada, depois dos exames da policia e da saúde, como também
dos que aguardam a chamada para se dirigirem á sala de	 O grande terraço superior, que deve cobrir o edifícid,
partida.	 destina-se ao público que acorrer ao aeroporto por ocasião

b) Bali de despacho:"	 .	 das festividades aeronáuticas ou comemorações cívicas que ai
• se realizarem. Devem ser previstos. os acessos diretos da

O hall de despacho destina-se á circulação dos passa- rua.geiros que procuram as agencias das companhias para a
cempra de passagens, pesagem e entrega do bagagem. O O salão de "conferencia deverá ter acessos fáceis que nãd
/uai de despacho completa o hal& principal e nelle deverão obriguem o público respectivo a atravessar dependência do.
1Scar também localizados os servi-os e instalações que po- Departamento.
dariam prejudicar a circulação e o ambiente do hall prin-

i
Rio de Janeirsi,	 da abril de 1937. — T. Furtado Reis,aipis].	 Diretor. - -	 --...-,-	 .	 .,,,é . _ 2•4 	 _

•

A

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES,

ONCURRÊNCIA N. 2

'Ata da cencurrancia pública de acórdo bom a letra iSti,
§1 .0, do art. 738, do Regulamento Gerai de Contabilislado.
Pública, para a demolição do prédio n. 180 da Avenida Ma-
rechal Floriano, construção de parapeito, calçamento e obras
complementares no parque cio Palácio ltamarati, e na Avenida.
Marechal Floriano.

serviços de expedição e recebimento, alijas divisões internas	 Apresentaram propostas duas firmas: .
poderão- ser baixas. Os escritórios mencionados no programa -	 .Cesar do Meio , Cunha c% Comp. Ltd.
destinam-se á direção do Correio Aérao. : r - - - - ----- ---. --,-- •,,,,;1- - -	 ,.,-	 Companhia Auxiliar de Viação e Obraã. 'S.14:,;--

4?) Agências "das companhiasj MFM-
•:.,-
	 -	 -- '"- As propostas apresentadas foram lidas por -Mim e "ruirl,„

seaseasna.-____a______ . __ ___ _ . _ tadas pelo Sr. Presidente e pelos concurrentes.	 i
'	 As agências das "Cempanhiaa terãode atender ã venda de	 Organisati-se um quadro comparativo dos preços das prea
Dassagens, á pesagem de passageiros e de bagagem, expedição Postas, mencionando-se em coluna especial .os preços p1.7,
da bagagem, etc. Deverão ficar entre o hall de despacho e o n 	 ,imos.	 I!campo, com o qual terão ligações privativas. Essas agências 	 .
Poderio ter sobrelojas, aproveitando p pé direito_ duplo	 constar, eu Mário Wright do Miranda Pacheco, auxiliar det

	

o do.	 EM seguida foi renceraado e ato- "cla concurrência, e pãrit;
a-rS'Lbal/de despacho. __,•,' •,:' :.	 ,,,,.-.: : ..., .	 1	 1.0.,

:Consulado, servindo como secretário, lavrei a presente, que.
ii 

kl Ii) .. Administra•00 -0- fiseãizatIO"klõ't-erõpo'rto 1,	 -' k'assino com o Sr. Rodolfo Gonçalves de F.,'iqueira, Conselheiro
r	 ,-.i. • • .	 , __ 	 ...,r de Embaixada, ,Chefe do Serviço do Material, presidente, 4.

'A administração do 'aeroporto, e 'os serviços -anefe-ti, bia o Sr.' Paulino Diamieo, na qualidade do auxiliar temia° cld„
eiusive rádio e meteorologia, devem eir dispostos no sentido Ministerio dm .klelaçã.es. Exteriores. ,---. R. G. de .Siqueirck

f*	 isn	 te is ti, X V	 120 0 0	 11~..Mts iti 09, Wrig.ht âg, Atiro.1.4.9. EigAtztáL;

O hall de Passageiros e ti de despacho conterão as de-
pendancias, guichets, etc., de interesse imediato do público,
ficando, de preferência, no Uai de passageiros os guichets
do informações, de câmbio, compartimentos do Touring Club
e do Aéro Club do Brasil, cabines telefônicas, etc., e, no
hatt de despacho as agencias das companhias, postos de venda,
/Laica° de correio e telégrafo para uso dos viajantes, bar-
bearia e acessos para o bar e restaurante.

c) Sala de espera na partdia
A sala de espera na partida tem por fim abrigar e se-

parar os passageiras antes do embarque, após a chamada
Pelos alto-falantes, colocados nos principais pontos da es-
tação e o preenchimento das formalidades da polícia.

d) Sala de espera na chegada:"	 t ......,- 	 Aos trinta e um dias do mês de março de mil novecenta
Serve para abrigo dos passageiros desembarcados -dile e trinta o sete, ás quatorze horas, em uma dependência de

aguardam os exames de policia, saúde a aifândega, antes CIC! 
Departamento Administrativo do Ministério das Relações,

contacto com o público.,.	 Exteriores, presentes o Sr. Rodolfo Gonçalves de Siqueira,„. as	
a..., Conselheiro de Embaixada, Chefe do Serviço do Material,

t_ e) Alfandega e Mercadorias: - 	 L,7 como presidente da comissão designada pelo Sr. Ministro da
...s..	 Estado, para exame, julgamento o demais tramites nas uma

Os tráficos 1 e 3 indicam claramente as ligações das de. currências abertas no corrente ano no Ministério das Re-
pendências destinadas á alfandega e ás mercadorias, em laia.. lações Exteriores, o Sr. Paulino Diamico, na qualidade de;
ção gim os demais serviços da estação. ,	 a auxiliar tecnico do mesmo Ministério, e eu, Mário Wright

*	 i de Miranda Pacheco, auxiliar de Consulado, como secretário,
1 1) Correio f ,	 ) teve início o ato da concurrancia, procedendo-se a leiturae.	 .

......a do edital respectivo., 	 ---4	 O gréfico ri. 2 representa: á distribuição e tifeidação doe 	
,



Discriminação
•

Cesar de Melo Cunha
(k. Comp. Ltd.:

-
Companhia Auxiliar de

Viação e Obras
. ,Preços mínimos

preço global, para execução del
todos	 os	 serviços	 de	 que(
trata o edital. .. 	 	 97:300$000 89 :500$000

•
Pre ço Para	 execução do	 item
,	 14	 (calçamento do pateo). 22 :650$000 20 :200$000

Preo para execução das obras,
*	 exclusive	 o	 item	 1 I. . 75:150$000 69:300$000

Comp. Auxiliar de Viação e
Obras

Preço global
89:500$000

para execução do
item 14

20:200$000

para execução das
exclusive o item
69:300$000

À

Preço

Preço
obras,
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Rio de Janeiro, em 31 'de março de 1937. — R. G. de Siqueira, Conselheiro de Embaixada, Chefe do- Serviço do
Material, e presidente da comissão designada pelo Senhor Ministro de Estado para exame, julgamento e demais tramites
nas concurrências abertas no corrente ano pelo Ministério das Relações Exteriores, Aeceito a proposta da Companhia Au-
xiliar de Viação e Obras, para execução das obras exclusive o item 14. Rio de Janeiro, em 2 . do abril cie 1937. — M. de
pimentel Brandão. — Mario Wright de • Miran* Pacheco, auxiliar de Consulado, secretárà).

MINISTÉRIO DA MARINHA
Diretoria do Ensino Naval

COMISSÁRIOS DA MARINHA MER-
CANTE

Afim de tratar de seus interesses são
convidados a comparecer à Diretoria do
Ensino Naval os comissários abaixo men-
cionados:

José Batista dos Santos
Vicente Guedes de Araújo
Manuel Vangelotti
António da Silva Carvalho Júnior
Al Credo Tigre Moss
Lourival Justo da Silva
Severino Resende e Silva
Raif da Costa Frazão
Aparicio Alves do Amaral.
Rio de Janeiro, 31 de março de 1937.

.-- Benjamin Constant de Magalhães Se-
rejo. capitão-tenente, auxiliar da Quarta
Divisão.

Capi!ania dos Portos do Distrito
Federal e Estado 0.o Rio

de Janeiro
1) e ordem do senhor capitão de cor-

veta encarregado rio inquérito, faço cien-
te aos inlereSsados que nesta Capitania
se acham com vista, na forma e prazo
da lei, os autos de inquérito que se • pro-
cedeu nesta Capitania para se apurar
quanto ao naufrágio do navio "fina", da
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro.

Capitania dos Portcs cio Distrito Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, em 29
de março de 1937. — Léo Maury, escri-
vão do inquérito.

Capitania dos Portos do Distrito
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
De, érdr.m do Sr. capitãb de corveta,

encarroado do inquérito, 'que se 'proce-,'
deu nesta capitania íjar4,''.-kie,aptiratr?

quanto ao desembarque de bordo do
navio Manda do conferente de carga
Wandenkolk ,Rodrígues de Sena Tinoco.
comunico aos interessados que se acham
com vista, na forma da lei, os autos do
referido inquérito.

Secretaria da Capitania dos Portos do
Distrito FerWral e Estado do Rio de Ja-
neiro. em 23 de março de 1937. — Léo
Maury, escrivão do inquérito.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produ-
duvrto Animal

Pelo presente é convidada a compare-
cer na sede da Inspectoria Regional de
S. Salvador, Estado dit Bahia, do Serviço
de Defesa Sanitaria Animal, dentro do
prazo de 30 dias, a contar da data da
publicção destae, e sob pena de demis-
são da accordo com a lei, a dactylogra-
pho, classe F, Eulalia Calmon Navarro
de Carvalho, occupante interina do car-
go de escriptnrario daquella Inspeetoria
Regional, afim de regularizar a sua si-
tuação.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1937.

Departamento Nacional da Produ-
ção Vegetal

CONCUhllÊNCIA PÚBLICA PARA CONSTRUÇÃO
E FORNECIMENTO DO "EXTINTOR AGRIDE-
FEZA", CONFORME MODELO DO suaviço DE
DEFESA SANITÁRIA. VEGETAL, DESTINADO

EXTINÇÃO DE FORMIGAS SAÚVAS

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDCSTRIA E COMÉRCIO

•

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura da Quinta

Região

, EDITAL N. 152

A' Secretaria do Conselho Regional de
Engenharia e Arquitetura da 5" Região
(Edificio Rex, rua Alvaro Alvim, 33137,
11'. andar, sala 1.124) estão convidados
a comparecer g partir de hoje e dentro
de 30 dias a contar da data da publica-
ção deste edital no "Diário Oficial" des-
ta capital, sem multa, em qualquer dia
utif, das 12 ás 15 horas e aos sabados,
das 12 ás 13 112 horas, além dos,profis-
sionais e dos funcionários não diploma-
dos, já convocados, os senhores abaixo
mencionados, afim de receberem as res-
pectivas carteiras profissionais.

Diplomados
-

Francisco Januário Carneiro, Hugn
Regis dos Reis, Luciano Nogueira Ber-
tazzi, Milton Garoa Pinto, Onesimo Fer-
reira Alves, 'Washington Morais do An-
drade.

Licenciado

Hildebrando Marins.
•

Deverão os interessados fornecer duas
fotografias de frente (tipo carteira pro-
fissional) medindo dois e meio por três
e meio centinietros.

Após o recolhimento á Tesouraria do'
Conselho, da taxa de 303 (art. 14 dó de-
creto n. 23.569, os interessados assina-
rão a respectiva ficha e deixarão suas
impressões digitais.

Chamo a atenção dos interessados
para o edital desta conourrência publi-
cado na integra no "Diário Oficial" do
dia 31 de março do corrente ano, ás pa-
ginas 7.142 a 7.144.

Se-cot-445' de Expediente e Contabilidade
da Diretoria Geral do DepartaMento Para maior rapidez é facilidade do.
Nacional da Produção Vegetal, ,em 1 do. , serviço, a Tesouraria não poderá fazer.
abril de 1937. — Carlos 4e.'..Saysa; Dwit' t4000.' : det dinheiro, convindo que a taxp3:
arte pelo diretor geral' T 	ema a quantia emta	 :

;
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As carteiras profissionais serão entre
Rues ás terças e sextas-feiras imediatas,
das 13 112 ás 15 horas, mediante a de.,
Volução do talão do recibo em tempr
fornecido pela Secretaria, devidamente
datado e assinado.
1 Rio de Janeiro, 29 de março de 19P7.

A. Junqueira Mires, presidenta

pepariamento Nacional do Trãbalho

Sr. Miguel Moreira:.
Convdo-vos a comparecer, nesta re-

partição, entre 13 e 15 horas, dentro
do prazo de 10 dias, afim de declarar-
des se lhe foram pagas as férias recla-
madas no Recurso 698, de 1829.

Terceira Secção, 5 de abril de 1937.:
Laerte Machado, diretor da Secção,

interino.

,(Intimação
Sr. 74• Moreira Violente:

' Com referencia á reclamação de fé-
rias apresentada a este Departamento
por Joaquirri Nunes Barbosa, comunico-
vos que o Sr. diretor geral, tendo pre-
sente o processo relativo ao assunto,
determinou fosse essa firma intimada
a pagar ao reclamante, uma indenização
correspondente a 15 dias de férias (Pea
wiodo de 1933 a 1934), ou seja a impor-
•ância de 2558000 (duzentos e eincoen-
ta o cinco mil reis), dentro do prazo de
60 dias, sob pena de ser imposta a
multa prevista no art. 29 do decreto
23.768, de 18 de janeiro de 1934.

Terceira Secção, 5 de abril de 1937.:
- Laerte Machado, diretor da Secção,
interino.

Sr. Amadeu Ricardo de Alvarenga::

Comunico-vos que devei comparecer,
nesta repartição, entre 13 e 15 horas,
dentro do prazo de 10 dias, afim de
prestardes esclarecimentos no processo
DNT. 2.121A-32, iniciado pela recla-
mação de férias contra a Companhia
Brazileira de Portos.

Terceira Secção, 5 de abril de 1937.,
- Lacrte Machado, diretor da Seceão,
interino.

Sr. José Teixeira Cardoso:-

.(NotifiCação),

gr. Liiiz de Souza Cuedes:.

' Havendo ;Alvaro Rangel de Sales re,
'clamado a este Departamento, em 18 de
'Janeiro de 1936, por não lhe terem sido
concedidas, segundo alega, as férias re-
lativas ao perlado de 17 de agosto de
1933 até a data acima citada, solicito,
de ordem do Sr. diretor geral, na for-
ma do art. 24, do decreto n. 23.768, de
18 de janeiro de 1934, vossas provi-e
delicias no sentido do, dentro do praz.°
de 60 dias, ser comprovado' o cumpri-
mento da lei ou apresentadas razões do
defesa.

Terceira Secção, 5 de abril de 1937..
Laerte Machado diretor da Secção,

interino.
-

1I(Notificação de niulta)

; Srs. Paulo de Camargo Si Almeida

Fica essa firma notificada de que, do
acôrdo com a decisão proferida no pro-
cesso DNT. 7.797-36 e nos termos
do artigo 29 do decreto 23.768, do 1934,
foi multada em 100000 (cem mil, reis),
importância essa que, acrescida da quan-
tia de 1128500 (cento e doze mil e qui-
nhentos reis), correspondente á inde-
nização de férias a que tem direito o
reclamante Fausto Porto Neto, deverá
ser recolhida á Recebedoria do Distri-
to Federal, mediante guia deste Depar-
tamento. conforme o estabelecido no
decreto 22.131, de 23 de novembro de
1932.

No caso de interposição de recurso,
dentro do prazo que a lei faculta, de-
verão ser depositadas as importâncias
acima mencionadas, ainda mediante guia,
deste Departamento, o que, tambern, não
se realizando, importará na inscrição
da divida para cobrança executiva.

Terceira Secção, 5 de abril de 1937..
Lacrtc Machado, diretor da Secção,

interino.	 „.

(Notificação de multa);

Sr. José Manoel:

Pepartamento Nacional da Indús-
tria e Comércio

CERTIDÃO

Em euMprirnento ao despacho exa-
rado no requerimento da Companhia
Aliânça Imobiliária S. A., pelo senhor.
diretor geral, de 29 de março do cor-
rente ano, certifico que foi arquivado
nesta repartição, sob número 13.053, é
seguinte documento: fõlha do Mário
Oficial, de 18 de março do corrente ano,
que publicou a ata de assembléia geral
extraordinaria, realizada em 8 do março
do Mesmo ano, que alterou os seus es-
tatutos e estatutos. Eu, Luiz Augusto
Alves Feitosa, 20 oficial da 4` secção
deste Departamento, passei a presente
certidão. (Sôbre 208000 de estampilhas
federais o um sélo de Educação). Rio

• de Janeiro, 30 de março de 1937. —
Luis Augusto Alves Feitosa, 2° oficial.
Visto. — Gustavo Adolfo Bailly, diretor
da Secção do Comércio. Abaixo estava
o carimbo do Departamento. Visto. —
Gustavo Adolfo Bailly, diretor da Secção
do Comércio.

(C. 2.399 — 30-3-937-198400):

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT()
FEDERAL

num N. 20

Por ordem do Sr. Administrador,
faço publico que o Sr. Carlos Albino de
Almeida e filhas, requereram o afora-
mento f:o lote de terreno n. 15-A. sub-
dividida em 15-B, da Avenida Carmen
na Fazenda Nacional de Santa Cruz,
como occupante legal.

Processo n. 70.536)34
Rio de Janeiro. 15 de março de 1937.
Arnaldo Fé Pinto, escrivão.
(C-2.520-22-3-937-295$800----29 vs.)]

••nn•n•••nn••

Sr. Miguel Gomes da Silva::
'Afim de que possa ter andamento. '15

processo DNT. 2.032-37, convido-vos a
apresentar a este Departamento, dentro.
do prazo de 10 dias, a respectiva
te ra profissional.

Teaceira Secção, 5 de abril de .1937a
Laerfe, ktLicigicto, diretor sla age...£.24~

aravendic José Joaquim reclamado
este Departamento, em 13 de janeiro do
corrente ano, por não lhe terem sido
concedidas, segundo alega, as férias
relativas ao periodo de 22 de janeiro de
1934 a 22 de janeiro de 1935, solicito,
de ordem do Sr. diretor geral, na fôr-
ma do art. 24, do decreto 23.768, de 18
de janeiro de 1934, vossas providências
no sentido de, dentro do prazo de 60
dias, ser comprovado o cumprimenft)
da lei ou apresentadas razões de de-
fesa.

Terceira Secção, 5 de abril de 1937.:
Laerte Machado, diretor da Secção,

•interiao,	 -
_

Fica essa firma notificada de que,
de acôrdo com a decisão proferida no
processo DNT. 10.465-36 e nos termos
do artigo 25 do decreto 23.103, do
1933, foi multada em 1004000 (cem
mil reis), importância essa que, acres-
cida da quantia do 6758000 (seiscentos
e setenta e cinco mil réis), correspon-
dente á indenização de férias a que
tem direito o reclamante Tosai. Antonio
Fernandes, deverá sor recolhida á Ra-
cebedoria do Distrito Federal, median-
te guia deste Departamento, conforme
o estabelecido no decreto 22.131, do 23
de novembro de 1932.
' No caso de interposição de recarsa,
dentro do prazo que a lei faculta, de-
verão ser depositadas as importâncias
:acima mencionadas, ainda mediante
guia deste Departamento, o que, Lam-
bem, não se realizando, importará
inscrição da diyida para cobrança exc-.
cutiva.
1 (rereeira Secção, 5 de. abril de 1937.,
fmr, Laertg, achado, direterÍja greA2i
13.

COM;S40 Central de Compras
do Cavérno Federal

Aviso

Iteferèn.ria: — Edital de coleta de pre-
ços para forneeimenlo do gêneros ali-
menticios — C. C. C. — para s!ock,
publicado no "Diário Oficial" de 24
de março de 1037.

À Comissão Central de Compras do Go-
verne Federal, erfl adita/C10111,0 ao edital
n. 419.019, publicado no Diáiii U i-
cial", n. 68, de 24 de março ull imo. á
página n. 6.619, leva ao 'conhee.imeol,a.
dos senhores interessados que, por te-
rem sido julgados muito elevados os
preços propostos, fica cancelada a co-
leta do edital acima citado. 	 •

. Rio de janeiro,. 2 de 'abril de '1937.
Pela Comissão Central de Compras,

aadavrit 4,a_afarka_r_íffis



Requisições

C04.106198-A —
borracha.

918.011-A — Tala
— A. de Faria Filho,

de junção,
diretor.

— Materiais

Correias de lona e

Terea-feira: 6
1!!

Tribunal de Contas

1 Pelo presente edital, são intimo S os
herdeiros do r, Olimpio Catão Viriato
MOntez, fiel da Estrada de Forro Goa-
trai do Brasil, para, no prazo de trinta
Oias, contados da data da publicação
dêste, alegarem o que for a bem das
seus direitos sobre a importancia de reis
488572, débito apurado no processo de
levantamento da fiança do aludido fiel,
produzirem documentos, constitu irem
procurador ná séde déste Tribunal, ou
declararem o domicilio, para o efeito de
serem nele notificados das decisões pro-
feridas no aludido p rocesso, sejam elas
interlocutórias ou definitivas, sob pena
de reyel ia .	 •

Diretoria de Tomada de Contas, 17 de
março de 1037. Mario NeWlOit, de Fi-
gueiredo, diretor.

(:omissão Central de Compras
el o Vêrn0 Federal

Leva ao conhecimento dos Srs. inte-
ressados que, de acordo com o art. 1,
do dec. _11.460, de 30 do setemnro
1031, solicita para o Ma 13 de ahi de
1937. Oferas de cotações para as re-
quisies constantes na relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas
no local .1eviuo, na sécio da comissão
á avenida Rodrigues^ Alvos a. 35.,

flt'QLISiÇÕCS— Materiais

113.034 — Etiquetas.
116.058-A — Oleo.
12g .003 — Mal. de expediente, etc .
126.03115-13 — 'Pus de ferro galva-

nizado.
126.091193 — Mat. elétrico, etc.
123.029 — Milho, etc.
205.053 — Mat. de asseio.
226,121 — Elevador, etc.
234.066 — Tubos de ferro.
231,073 — Palha para empalhar,
234.1101111 — impresst.s, etc.
243.051 — Termômetro, ete
247.004 — Papel para cópia.
267.116 — Drogas, etc.
267,121 — Mat. elétrico, -cl.
267 . Via) — ,Armário de peroba.
267.130 —. Impressos.
267.133 — Numerador "Universal".
403.010112-C — Mat. de expediente.
41:3.080 — • Correia de couro, etc .
414.001 — Vitrina ecla . envidra,

•L /Ida
414.005 — Pasta Universal, etc, •
225.102 — Capim para colchão.
602.000 — Papel almassa
614.031-A — Dobradiças, etc .
615.000 — Mat. de expediente, etc..
615.013 — Pasta para mesa, etc.
616.012 — Mat, de construção.,
616.019 — Cereais, etc.
624.083 — Calandra "Marinoni%
805.005-A — Oleo.
814.038147-B — Rolhas de cortiça.,
903.069-A — Válvulas- Philips.

	

903.071-A	 Condensador e poteri•
Ipiâmetro.
' 007.039 — Mat. de expediente. \
907.1-A — Mat.- de expedienteD
911.013 — Mat. de asseio, etc.

Leva ao conhecimento dos Srs. inte-
ressados que, de aardo com o art, ao,
do dec. 20.4" de 30 de setembro de
1931, solicita para o dia 15 de abril de
1937, ofertas de cotações para as re-
quisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas
no local devido, na séde da comissão
á avenida Rodrigues Alves

• Requisições — Materiais

419.252153-A — Tinta para escrever.
^. Rio de Janeiro, 5 de abril de 1957.
— A. de Faria Filho, diretor,

Leva ao conhecimento dos Srs . inte-
ressados que, de acordo com o art. 1°,
do dec. 20.460, de 30 de setembro de
1931, solicita para o dia 19 de -abril de
1937, ofertas de cotações para as re-
quisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas
no local devido, na sécio da comissão
á avenida Rodrigues Alves n.

Diretoria do Imposto de Renda

• De ordem do Sr. diretor do Imposto
de Renda, convido os contribuintes
abaixo mencionados, de acordo com o
disposta no art . 114 do regulamento
em vigor, a prestarem dentro do prazo
de dez dias, esclarecimentos que se tor-
nam necessários para regularidade de
sua situação junto a esta diretoria, de-
vendo para . Osso fim, dirigirem-se á
Secção de Cadastro:

a. Secretaria da Diretoria do Imposto
de Renda -= Rio de Janeiro, 5 de abril
de 1037. — liantiro Afonso Guerreiro,
secretário.

Miranda — Fábio Ramos do
Mall -- João Batista	 ••

„ Morais — Eufrásio Damasceno
Morais — Justo It. Mendes- de
Moses — Madalena Berqud
Moura Sinéslo	 -.1E/
Mutzembecher — Amanda Carineri
Nascimento — Cancio Barbosa do
Neide — Maria .
Neto — Marius 'Teixeira
Neto	 Públio Costa
Neves	 Abdon Pinheiro
Nicoladoni — Karl yon.
Nilsson	 Axel.
Nitzsche — Henrique -
Nogueira — Alvaro Ramos •
Nogueira — Manuel 'Guimarães Alves
Nogueira — Manuel Pinto
Nogueira — Othon (Dr.)'
Noglicira — Paulo (Filho) (Dr.).
Nora — Alfredo — José dos Santos
Norlin	 Artur C.
Noronha •— Angelina .Martin3
Noronha — Ji.ilio de

Noronha	 Ruhen de	 •
Nova — Francisco de Paula
Nova — Otávio Vila
Novais — Celestina Zenha N.
Novais -- Mozart
Novis — Antonio Duarte
Oliveira — Alberto
Oliveira — Boaventura de Almeida
Oliveira — Ceciliano Gomes de
Oliveira	 Diogo Mario de
Oliveira — Francisco Joaquim de
Oliveira — Heri Fernandes do
Oliveira — Henrique de
Oliveira — João Candido de Araujet
Oliveira — Jorge Guayeurú do
Oliveira — José Pedro de
Oliveira — José Pedro de
Oliveira — Manoel Bastos do
Oliveira — Manoel Joaquim
Oliveira — Nelson Queiroz Carvalha
Oliveira — Paulo Augusto de
Orr	 Samnel It.
Orlo — Irene Dei
Reelitenbachei .	Vi..ancisect
Sinall — Isabel J.
Watsin	 Elmer Eugens
Alves — Paulo Rodrigues
Amaral	 Maria Joaquina Barbosa

do
Café Acádemico Ltda.
Campeio — Francisco Barreto Rodr!-

gues	 -
Cheli — Bruno •
Corrêa	 lldefonso
Costa — Tales Moutinho
Diamond. — Harvey (junior)
Freire	 Julieta 13oselli da Rocha
Oliveira	 Vilobaldo
Pereira — Maria Gelii
Senés	 Felipe
Silva — Heuriqueta Alves Pinto da

4'5'130

A Diretoria do Imposto de Renda,
avisa que foi calculado o imposto. e ex-
pedida notificação de lançamento por
via postal, aos contribuintes abaixo
mencionados:

Brinck — Helena Ferreira Teta
• Brinek — Nair Ten

Heisen — Julieta Avancini
Brinck — Helena Ferreira Ten
Brinck — Nair Ten
Brinck — Helena Ferreira Ten
Brinck. — Nair Teu
Leite	 João Gonçalves Villão.
Sandias	 lierminici.
Vasconcelos — Leonor
Niuva Martins de Aranjti.•

917.017 -- Impressos. .	 •	 Meireles	 José Xavier Carvalho
Rio do Janeiro, 5 de abril : de., 1937:k3	 Menezes	 Teles	 .*	 • •	 •

e.- A. de ',Fúria Fitko, - diretor., '• 	 Mercante. .1,5 Fel ig - Valladares•

Amarante — José Monteiro
Borges — Alcides
C1asey — Harry J.
Cerqueira — Raul Pedreira de
Christensen	 Valdemar
E. C. Talbot
E. II . 13auer
E. F. Almeida

^ Ferreira — Antônio Ribeiro
Ferreira — Francisco Ribeiro
H. Marfim

, Hendersori — •Harold 3.
Hewitt — George W -• •

-Ireland — Gilbert-
J. Demétrlo Araujo
J. Fog
J. Masearenhas Júnior
J. Raul Silva Filho
J. Restier Júnior
J. Tavares Pereira
Lima Linio — Roma de Abreu
Madahil. — Augusto Santos
Matara — Vicente

• Materno — Erich C. A.
:Martins	 Carlos

Medeiros	 Martela
de.
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Brinek — Helena Ferreira Te»
Brinek — Nair Teu —

—J-4114.

Praidrach	 Sucker
Leite — João Gonçalves Vilão
Mendes — Joaquim Nicolau	 gSp.
,Vas.;oncelos	 Leonor	 -
Mova Martins de Araujo
Brinck — Helena Ferreira Ten
Brinek — Nair Teu
Mendes — Joaquim Nicolau 	 Esp,
Bonfanti — Luigi Augusto
Brinck — Helena Ferreira Ten
Briuck — Nair Ten
Osó2io Buriche dos Santos & Comp.
Ramos — José P.
Seabra Rodrigues & Comp.
Teles — (ddernar Travassos da Cunha

Aliândega do Rio de Janeiro
AVISO

De cru n superior e para todos os
eleitos, comunica-se a quem interessar
possa que tendo sido publicado com
incoireção no "Diário Oficial" de 1 0 do
.eorrente os lotes ns. 30, 34, 44 e 60,
do edital de praça 443 a realizar-se nos
dias :! 2, 15 e 19 do andante, cujas re-
tifiuções são as seguintes e não como
foram publicados no . referido "Diário
Oficial",

Lote n. 30

E. P. V. — Duas caixas ns. 1 e 2,
pesando bruc2, 97 quilos, contendo: es-
sências artificia: s não especificadas,
para uerfunlarias, pesando real 42 qui-
los, -vindas pelo vrpor "Jamaique", en-
trado em 11-11-935. M. 1.515, Rel,

I.

Lote n. 34

Pinteiro — Dentro de um trapésio--
Uma caixa n. 8,453, pesando bruto
103 ciilos, contendo obras não classi-
ficades de louça 'n. 4, para serviço de
mesn (chicaras e pires), pesando real
5,2 quilos. (Fica campdeendido que
esta caixa pertence ao lote acima refe-
rido com o acréscimo dos pires, em to-
das, rs caixas contendo chicaras), vin-
do ptlo valor "Santos Maria", entrado
em 29-4-935. M. 540. Rel. 1.979.:

G.

• 	,
(kt

r. — Uma caixa; n, 1, pesando
bruto 74 quilos, contendo: Quaisquer
ferrranentas e utensilios não classifica-
dos de máquinas pesando legal 50 qui-
los; caixa n. 2, pesando bruto 129
quilos, contendo: um (Enramo "Bramou
.13omwi & Comp.; A. G., pesando mais
de 53 até 100 quilos, pesando legai 100
:quilos;

Cai i. 10, pesandó brute f.548
quihK.;, contendo &ensinos não classi-
ficaf:cs cic. máquinas, pesando .1.7.40
quilos,;

Caixa n. 11, pesando bruto 315 'qui...,
los, contendo utensinos não classifica-
dos de máquinas, pesando legal 290
,quilos, vindas pelo vapor "Formosa",

ntr ui. o em 15-1-936. M. 63, Rol. 1 497.

Xote, -o.	 n ,

O. M. Coro. --Dentro ãe
jlapésio 	 Um pacote n..  R  6,794

pesando bruto 5 quilos, contendo: fios
Ide séda de cór natural para teeelageux
em meadas, pesando legal 4 quilos;

Um Pacote n. 110.962, pesando bruto
28 quilos, contendo: fios de sêcla de
côr natural para tecelagem em bobinas,
pesando legal 24.500 grs., vindos pelo
vspor "Northern Prince", entrado ern;
5-4-935. M. 426, Rel. 35.

Mesa dos Leilões da Alfandega do
Rio do Janeiro, em 3 de abril de 193,7.

p,esh.q. Meding Cccli, escrivão.;
demeor...•

Alfândega do Rio de, Janeiro

DECISÃO

Consta deste processo que o guarda
aduanerd Lino Campos, auxiliado pelo
remador João Batista de Oliveira, em
serviço de fiscalização no posto 112 do
Cais do Porto em seis de outubro de
1930, apreendeu três latas de azeite de
oliva com a marca "S. S."

Instaurado o respectivo processo, do
acordo com o despacho de 9 de novem-
bro do 1936, foi lavrado o termo de
apreensão de folhas.

E como não fosse apresentado o dono
tia mercadoria, afim de prestar decla-
rações, sendo, além disto, desconhecido
o seu paradeiro, foi publicado edital no
"Diário Oficial" de 5 de dezembro de
1936, com o prazo de 00 (trinta) dias,
de conformidade com o decreto núme-
ro 24.478, de 27 de junho de 1934, fin-
do o qual, ninguem tendo apresentado
defesa sob tal fato, foi lavrado o ter-
mo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada à
mercadoria, verificou-se estar sujeita
aos direitos de 4928 no valor comer-
piai de 8708000.
. Assim,

Considerando que está 'evidenciada,
no caso, uma tentativa de contrabando,
"ex-vi" do disposto no artigo número
630, parágrafo terceiro da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfândegas o Me-
sas de Rendas;

ConsiderandO que o processo correu á
revelia;

Julgo a apreensão procedente.:
Publique-se, e, uma vez passada em

julgado, esta decisão na forma regula-
mentar, seja A mercadoria vendida em
hasta publica, adjudicando-se, afinal,
59% do produto ao a,preensor guarda
aduaneiro Lino Campos e ao seu auxi-
liar remador João Batista de Oliveira;
20% para a Fazenda Nacional e os res-
tantes 20% divididos entre o prepara-
dor do processo, o escrivão e os ava-
liadores, tudo de acordo com o artigo
n. 651, cia lei citada; combinado com
o artigo n. 124, da de n. 2.924, de 5.
do janeiro do 1915.

Cumpra-se. , (Processci. 0. 43.17.2. dó
1936).

Alfândega do Rio de Janeiro, 3 clã
abril de 1037.— Ase dos Santos. 4e.cal
inspetor.	 .

i DECISÃO
_

Consta dêste processó que ci Várgenld
aduaneiro Eduardo Antônio da Silva,
cm eerviço de fiscalização a bordo do
"vapor "Buenos Aires Matar, em 30 de
'junho de 1936, apreendeu cinco cha-1

.péos "Panamá", e tOs paliteiros
,,f2hylca..çfk	

_
a

Instaurado o respectivo processo,
acôrdo com o despacho de 3 do julin0
de 1936, foi lavrado o termo de aPreisl
ensão de fie.

E como não fosse aprcsontado o doniS
'da mercadoriay afim de prestar declwo
rações, sendo, além disto, deseonhecidO
o seu paradeiro, foi publicado
no 'Diário Oficial" de 17 de julho'
de 1936, Com o prazo de 30 (trinta)]
dias, de conformidade com o decreto.
n. 24.78, de 27 de junho de 1934,
findo o qual, ninguem tendo apresou.
Lado defesa sôbre tal fato, foi lavrado
o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliadas o classifica&
das as mercadorias, verificou-se este.
rem sujeitas aos direitos de 128$ 160,
valor comercial de 303$000.

Assim,.
Considerando que est4 evidenciada',

no caso, uma tentativa ,dk, contrabando,
"ex-vi" do disposto no artigo . n. 039,
§ 3°

'
 da Nova Conseliclacão das Leis

das Alfandegas e Mesas ide Renchs;
Considerando que o proceso correu

á revelia:
.Iulgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, urna vez pasSada

julgado, esta ciecisão, na fórma regula-
menetar, sejam as marcadorinS vendi.
das em hasta ptildica, adjudicando-se,
• 50% do produto ao apreccsor
sargento aduaneiro Eduardo António da:
Silva, 30% para a Fazenda Na-cif:dial e
os restantes 20% divididos entre o P r e-
parador do processo, o. escrivão e os
avaliadores, tudo de aeêrdo com o ar-
tigo n. 651, da lei citada, combinado
com o artigo 124, da de n. 2.924, do
5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 25.147130).
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de

abril de 1937. — José dos Santos Leaê,
inspetor.

—
nucisKo

Consta dêste processo que os guardas
aduaneiros João Gonçalves das Neves o
Daniel de Paiva Xavier, em serviço do
fiscalização, no dia dez do mês de no-
vembro de 1936, apreenderam duas ca-
misas de sC.ra branca para homem.

Instaurado o respectivo processo, de
acôrdo com o despacho de 11 de no-
vembro de 1936, foi lavrado O termo
apreensão do fls.

E como não fosse apresentado o dono.
das mercadorias, afim de prestar decla-
rações, sendo, além disto, desconhecido
o seu paradeiro, foi publicado edital
no "Diário Oficial" de 5 de dezembro;
de 1936, com o prazo de 30 (trinta)!
dias, de conformidade com o decreto'
n„ 24.478, de 27 de junho de 1934,
findo o qual, ninguem tendo apresen-
tado. defesa sobre tal fato, foi lavrado
o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificad
mercadoria, ve'oificou-sa estar enjeita
aos direitos de 1128777 no valor co-
-mercial de 140000.
1	 Assim,	 .
fl Considerando une estái ovidericiadr:,
bo caso, uma tentativa de contrabando,
"ex-vi" do disposto no artigo n. 830,
§ 3°,' da Nova Consolidação das LeIS
das Alfandegas e Mesas do Renda,»

Considerando que 'o processo aorreaff
revelia:.

sAnlgo,,a ,opireensiío procedente."

Lote n. 44



--
Imprensa . Nacional

AVISO
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de concorrência n. 19,
publicado no "Diário Oficial" de 3 do
corrente, referente á "troca de metal
existente na repartição, por metal par,a'

maca	 linotipo".

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
•GÓCIOS' rNTERIORES

Escritório de Obras
CONCURRI1'NCIA ADMINISTRATIVA N. 7, PÁRA

REPAROS NA INSTALAÇÃO DO GABINETE
no 20 PROCURADOR CRIMINAL DA REPU-
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• Publique-se, e, uma vez passada em
julgado, esta decisão, na fórma regula,-
montar, seja a mercadoria vendida em
basta pública, 'adjudicando-se, afinal
50% cio produto aos aPreensOros guar-
das aduaneiros João Gonçalves das Ne-
ves e Daniel de Paiva Xavier; trinta
por cento para a Fazenda Nacional e
Os restantes 20% divididos entre o pre-
parador do processo, o escrivão e os
avaliadores, tudo de acôrdo com o ar-
tigo n. 651, da lei citada, embalado
com o artigo 121, da de n. 2.921, de
5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 43.556136).
Alfandega do Rio de Janeiro, a , de

abril de 1937. — José dos Santos Leal,
in Sp e to r.

Alrândelja do Rio . de Janeiro

Primeira • seçc,:ão
Pela Inspetoria desta Alfandega se

faz público, para conhecimento cios in-
teressados para esta repartição Os vo-
lumes ibaixo mencionados, com sinais
de avaria e de falta, devendo seus do-
nos ou consinatários apresentar-se no
prazo de 15 dias, • para providenciarem
a respeito.

Atanazem n. 17 — Navio "Ana",
atracado em 27 de março de 1937:

2 sacos. A. A. C., pesando 49150
quilos, rôtos.

1 caixa, A. N. B. L., pesando 9
quilos, repregada.

1 dita, A. ti., il. 218, pesando	 57
quilos, idem,

2 sacos, A. V. C., pesando 57l54
rôtos.

2 ditos, C. T\..1., pesando 50152 qui-
los. idem.

2 ditos, C. C. C., pesando 53157 qui-
los, idem.

2 ditos, idem, pesando
idem.

2 ditos, idem, pesando
idem.

1 caixa, E. Bernett Irmão, pesando
28 quilos, repregacia.

3 sacos, F., pesando 5.8158156 quilos,
rôt os .

3 ditos. F F. F., pesando 57118158
quilos. idem.

3 ditos, R.	 C:, pesando 55132156
quilos. idem.

2 ditos, idem, pesando 56152 quilos,
idem.

1 caixa, M., pesando 33 quilos, re-
pregada.

1 rito, R. C., pesando 33 quilos,
idem.

3 sacos. S. A. G. pesando 54154152
quilos. rôtos.

3 ditos, idem, pesando 5-1153154 qui-
los, idem

caixa, SIAI.	 Philips, pesando 54
quilos.

2 sacos, S. R. C., pesando 50150 qui-
los.

3 ditos. V., pesando 50151110 quilos.
Armazem n. 7 -- Navio alemão "Es-

pana", atracado em 27 cia tarço de
1 engradado, A. S. C., n. 5, pesando

61 quilos, avariado.	 •
1 caixa, E. A. A.. n. 23.018, pesando

111 quilos. repregada.
1 dita. idem, n. 23.019, pesando 85

quilos. idem.
1 dita.	 .9,982, pesando 67.

quilos, idem. __

1 dita, idem, r.. 8.043, pesando 37
quilos idem.

a engradado, KERAMAG, n. 719. pe-
sando 10 quilos, avariado.

1a.jje,E CM. .K VBGPQJ VBGPQ GP
1 dito, idem, ri. 958, pesando 13 qui-

los, idem.
1 .dito, idem, n, 1.09a pesando 13

quilos idem.
1 dito, idem, n. 676, pesando 10 qui--

los, idem.
. 1 dito, idem, n. 706, pesando 5 qui-
los, idem.

1 barrica, U. N. A., n. 516.037, pe-
sando 79 quilos, repregada.

15 amarrados de chapas, DIA, ava-
riados.

Atanazem n. .4 — Navio bolandas
Waterland", atracado em 29 de mar-
ço de 1937:

1 caixa. L. T. G. (GB), ri. 6.613,
pasando 91 quilos, avariada.

1 dita, M. E. R., a. 6.403, pesando
89 quilos, navegada.

1 amarrado da marretas, C. C. (4.857),
sin., pesando 48 quilos, com falta.

1 barrica, P. C., n. 3, pesando 30
quilas, repregada.

1 bei-rica. R. A. G. A., n. 546, pe-
sando 46 quilos, idem.

1 . dita, idem, n. 554 pesando 55 qui-
los, avariada.

1 dita, idem, n. 541, pesando 55 qui-
los,,idem.

1 dita idem, n. 540, pesando 55 qui-
los. idem.

1 caixa. W. 13., n.	 101. pesando
1.000 quilos. idem,

1 dita. idem, n. 101 pesando 760
quilos. idem.

1 dita, idem, n.	 102, pesando 620
quilos. idem.

1 dita. idem, n. 103, pesando 1.070
quilos, idem.

Armazem n. 9 — Navio inglez "An-
claloc'ia Siar", atracado em30 cie março
de 4937:

3 barris. P. L. C.. as. 41121136, va-
. 1 dito. idem, n. 37, idem.
Aramez n. O — Navio inglez "High-

land Brigada", atracado em 30 de •mar-
ço de 1937:

1 barril, Varela - Comp., n. 39, va-
saneio.

1 dito, T. 11. C., n.	 idem.
1 dito. ADEGA. n. 5. idem,
Alfandega cio Rio de Janeiro, :1 de

abril da 1937. — O chefe, Oséas Costa.

De ordem do Sr. ministro da Justiça
e Negócios Interiores, convidam-se os
interessados nos trabalhos abaixo espe-
cificados a, de acôrdo com o Código de
Contabilidade da União e até o dia 9
de abril de 1937, inscreverea-se para a
concurrência de preços que será efe-
tuada no dia 10 de abril de 1937 ás 14
horas, nesto Escritório de Obras, obe-
decendo ás condições e especificações
que se seguem:.

Primeira condição — Para a incri-
ção, os candidatos deverão _provar a
existancia legal da firma, bem coinci de

que a mesma se acha quites com as fa-
zendas municipal e federal. Será Lam-
bem exigida a certidão de que trata o
decreto 20.291 de 12 de agosto
1931.

Segunda condição — O preço será es-
crito em algarismo e por extenso, em
propostas constantes de très vias, con-
tidas cai envolucros fechados, coai o
nome da firma.

Terceira condição — As referidas
propoatas não conterão sinão alua for-
mula de inteira submissão a teclas as
condições e capecilicações deste edital.

Quarta condição — U prazo máximo
improrrogável para a execução dos tra-
balhos será de 20 dias.

Quinta condição — Não \serão aceitas
propostas superiores a 2:0158000. •

Sexta condição — Não serão aceitas
propostas que contenham uma redução
sobre a mais barata, nem que se opo-
nham a quaisquaa preceitos do Código
de Contabilidade da União.

Setana condição — A presente con-
currencia poderá ser anulada por ordem
do Sr. ministro da Justiça, sem que
por esse motivo tenham os concorren-
tes direito a qualquer indenização.

Catava condição — Na hipótese . da
firma escolhida se negar a cumprir a
sua proposta, será julgada inidonea
para outro qualquer serviço com . o Go-

-verno.
Especificações

1. Pintura externa e interna das jane-
las do gabinete, reforma e coloca-
ção de uma cortina cie madeira, e
fornecimento e colocação de cor-
tinas como nos demais gabinetes.

2. Fornecer abat-jours de seda para os
lustres.

3. Renovar os bronzeados das fechadu-
ras.

4. Envernizar um para-vento e anui
secretaria, reparando-a convenien-
temente.

5. Colocar um par de dobradiças de
vai vem.

6. Forrar o estrado do secretário com
tapete de lã aveludada.

7. Fornecer um fichário de aço dupla
com duas gavetas de 5"x8".

8. Fornecer um tapete de lã de 1,80 x
x 2,70 de 1' qualidade, desenho
O cores á escolha da fiscaliza-
ção.

Escritório •de Obras, 3 de abril de
1937. — O engenheiro-chefe em eXera
cicio, Carlos Mario Faveret.

Policia Militar do Distrito Federal
CONCURSO PARA PRÉENCHIMENTO DE

UMA VAGA DE 2° TENENTE VETE-
RINÁRIO

O CONCURSO CONSTARA' DE PROVA ESCRITA,
ORAL E PRA'TICA DE TODA A MATERIA DO

PROGRAMA ABAIXO:

Clinica médica
1: Bronquites agudas e cônicas — Broa-

quito capilar Bronquite ver.
minosa.

57158 quilos,

riam. quilos,

•
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2. Congestão pulmonar - Epistaxis.
5. . ;Pneumonias: agudas, crônicas, :in-

fecciosas, traumática e por corpo
estranho.

,Oronquio pneumonia, por corpo es-
tranho e aspergilar .

5. Enafisema pulmonar.
é.. Pleurisias: simples, aguda, crônica,

traumática.
7. Gastro enterite, aguda e crônica:

gastro enterite infecciosa, tóxica
e de origem alimentar.

8. Cólicas em geral.
9. indigestão estomacal e intestinal.

10. ;3ongestão intestinal ativa e pas-
siva.

Ii.Endocardite aguda e crônica.
12. Pericardite aguda e crônica.
13. Anemia em gerai.
14. Ictericias.
15. Congestão do fig,ado e hepatites.
16. Ilematurias	 Piúria	 Uremia.
17. Congestão renal - Nefrite agura e

crônica.
18. Congestão cerebral, ativa e passiva.
19. Hemorragia cerebral - Apoplexia.
20. Mielite - Compressão da medula

- Paraplegias.
21. Imobilidade.
22. Mormo e garrotilho:
23. Carbúnculo hemático.
24. Tétano - Febre tifoidt.
25. Raiva.
26. Mal de cadeira.
27. Gastrofilose.
28. Helmintiases intestinaes.
29. Acné - Sarna e Tinhas.
30. Esponjas.

Clinica cirúrgica
1. Contenção dos animaeá pelos diver-

sos meios.
2. Anestesia local e geral - Hemostase

em geral.
3. Suturas em geral - Punções e San-

grias - Injeções.
4. Cauterização em geral - Fenôme-

nos consecutivos á cauterização.
5. Afecções do pé - Raças e quartos

- Operações.
G. Estrepadas - Operação.
7. Artite do pó - Bleirna - Kerafi-

locele.
8. Aguamento agudo e crônico .
9. Gavar6 cartilaginoso - Necrose da

fibro-cartilagern.
10. Dermatite crônica vegetante.
11. Encastelamento - Doença cio navi-

cular.
12. Afecções do joelho - Taras moles e

duras.
13, Afecções das canelas e t-?.11,:iiiCS

Taras moles e duras.
14, Tenosites - Secções dos extenso:es

e flexores das falanges.
15, Esforços do boleto - Ovas do ido-

lato - Hidartoses e Ridropsas da
grande hlnhia resamoidiana.

16, P.,facções do jarrete - Taras moles
do jarrete.

17. Esparavão.
18, Afecções da espadua e do braço -

Entorses escápula numeral -
Fracturas do escápula e húmero
- Luxação da espádua.

A.fecçsões tio cotovèlo e ante-braço
- Cordilheiras - Luxação
iodi1h0._ -

O. Afecções- da anca e da côrra - Fa-
tura do coxal - Entorse côxo fe-
mural.

21. Afecções das cavidades nasaes e dos
sinos - faturas - Kistos e tu-
mores e sinosites.

22. Afecções do ôlho - Explorações do
Oltio - Contusões o feridas do
giôbo ocular - Conjuntivite.

23. Keratitcs - Fluxão periódica --
Cata:zzaa ablação do @lho.

24. Afecções do craneo - Contusões -
• Faturas - Hematoma da nuca -

Mal da nuca.
25. Coleção purulenta das bolsas gutu-

	

raes	 unção das bolsas.
2. Afecções cio pescoço - Entorse

cervical - Fatura.
27. Afecções do laringe e traquéa

Cornage - Traqueotomia pro-
• visoria e permanente.

28. Afecções do garrote - do dorso -
da lombo - Fatura das apofises
espinhosas do garrote.

29. Afecções cio abdomen - Feridas pe-
netrantes do abciomen - Ernias
inguinal - umbilical o ventral.

30. Emasculação - Contenção - Anes-
tesia pelos diversos processos.
Remonta e Ferrageamento

Pelagens e sinais particulares.
2. Hipometria - Defeitos e belezas.

• 3. Aprumo dos membros anteriores,
vistos de frente o perfil.

h. Aprumos dos membros posteriores,
vistos de perfil e por de traz.

. 5. Idade.
6. Hygienc dos cavalos em viagem.
7. llygiene das baias - Pisos.

Cuidado a ser dispensada na adata-
ção do cavalo remontado.

9. Hygino nas marchas.
10. Alimentação.
11. Aço do ferrador ou aço dôce. Ferro

velho e caneles; traços Exame do
ferro e Ao carvão.

12. Pé bem conformado. Diferenças en-
tre os cascos dianteiros e trazeiros.

13.Anatomia cio pé Regiões do casco.
14. Aprumo do pé. Diferença entre as

metades cias ferraduras. Diferen-
ças da ferradura anterior e Pos-
terior.

15. Modo de julgar a ferradura. Cravos
de ferrar.- Exame do Cravo.

16. Indicios pelos quaes se reconhece
que o cavalo tem necessidade de
ser ferrado de novo.

.17. Exames. dos pés, dos aprumos, das
irregularidades das marchas e dos
gastos tias ferraduras.

18. Escolha da ferradura. Ajustar a fer-
radura.

19. Ferração do muar. Pé bem ferrado.
Ferradura regulamentar.

20. rerraduras ospeeiai g . Ferradura co-
ho rtas. Ferraduras espessas.

21. Ferraduras truncadas. Ferraduras
de tacões reunidos: de lamina,
travessa, marroquina, aratie, de
dupla lamina.

22. Ferradura cio tacões obliquos:
tufo, orelhas obliquas, do fr10::).
(Barbier) ferradura para todos os
pés.

23. Pés defeituosos e sua ferragem. :Pal-
. ta de proporções. Pé muito 3e-
queno. Pés desiguaes. Pé nv:ito
grande.

24. Defeitos de conformações. Pés cha-
• tos, pés de palmas cheias, compri-
' dos na pinça. vós encastebu:ns.

	

.	 -

25. Falta de aprumo. Pés sambro. Pé,
cambaio. Pé pinçante. Pé tupi-.
nho.

26. Falta do qualidade da cornea. Pé,
gordo. Pé magro. Pé circulado.

27. Ferraduras apropriadas aos defei-
tos das andaduras. Cavalo que
tropeça e restêa. Fadiga. Sensi-
bilidade dos pés.

28. Cavalo que forja.
29. Cavalo que se cruza. Cavalo que se.

corte.
30. Aparelhos protetores o flanelas f

aparelhos fixados na ferradura
e no casco. Aparelhos fixados nas
regiões das feridas.

Nota

O Concurso constará de prova escrita,
oral e pratica.

A prova escrita, que será eliminateria,
versará sobre questões de clinica me-
dica, cirurgica e remonta e ferrageamen-
to, dando-se ao candidato duas horas pa-
ra exposição das mesmas.

A prova oral, será feita de uni ponto.
sorteado, constante das matorias nas con-
dições cia prova pratica. Para essa pro-
va, o , ponto será sorteado com 24 lieez.ss
de antecedencia.

A prova pratica, será feita, sendo no
momento sorteado um dos casos clini-
cos d'entre os apresentados e manipula-
da uma formula prescrita pela Coirussão
Examinadora.

D7. Gerçon Lins de Albuquerque,
Tenente Coronel, Presidente. - Dou.
tor Luiz Peres, - Capitão. - Dr. Edu-
ardo de Pontes, - Capitão. -. Dr. Raul
Martins da 'Cunha Bastos, 	 Primeiro
Tenente Medico. - Nelson Dumas
'Coutinho, - Primeiro Tenente - Vete
rinario.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 3 do corrente:

Aprovados:
Osvaldo de Macedo artes, Joel Pe-

dreira Lapa, Sebastião Sosi, José Caco
da Silva', Antônio Pires de Souza, Adal-
berto Monteiro de Andrade, Miguel Ga-
ribaldi Orofino 1.a Porta, Pedro Martins
de Melo José Salvador Garcez, Pedro
da Cunha Júnior, Manuel , Joaquim Pe-
reira da Silva, Luiz Chaves de Andrade,
Joh Gomes Pereira, Eduardo Alves de
Azeredo Finho,

Reprovados: 10.
Observação - A . falia á chamada

turma efetiva importará no pagamento
de nova inscrição. (Art. 294 do R. 'E.).

lasoetoria do Tráfego, em 3 do abril
de 1937. - O inspetor, Dr. Edgar Pin-
to Eetrella.

Pelo presente edital fiam notificados
a comparecer nesta T.nrpetoria dentro do
Prazo de /8 horas, para responder por
infrações do Regulamento do Transito,
os roprie.tários ou condutores de veiculoè
abaixo discriminados.

Matricula indistinta - Artigo 366
Autos Onibus:
Mário 13ianchi. TIS. 347, 907 e 925

Arts. 248-L, 248-L e 248-L.
The Rio de janeiro Light and Po-

ver, ris. 43 e 109 - Arts. 248-L e 248-
L. .
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J. Antônio Moreira, n. 19 - Artigo
248-L.

J. G. Feldhaus, n. '502 - Art. 21844
Auto sela carga: •
Gustavo Andrade Figueira, n. 1.444

II- Art. 102.
Umberto Gomes da Cesta, n. 3.008 -

Art. 98.
Antônio Rangel da Silva, n. 3.090 -

Art. 248-1..
Custódio Vieira Leonard, n. 3.132 -

Art.
Jorge .Alfredo Guedes, n. 3.621 -

Art. 248-J.
José Lonas Marinho, n. 3,839 - Ar-

tigo 212-C.
lionório Dias Curvelo, n. 4 ..613 -

Art. 242-C.
João da Silveira Brasil Júnior, nú-

mero 6.725 - Art. 88.
José Fccreira, de Carvalho, n. 8.811

- Art. 11.
José Ferreira, n. 9.289 - Art. 242-

C.
J. Lehrinho & Comp., n. 9.626 -

Art. 218-E.
Autos de passeio:
Paulo Bitencourt, n. 127 - Artigo

102.
José Ribeiro dos Santos, n. 549 -

Art. 86.
Artur Barbosa Júnior, n. 992 - Ar-

tigo 248-1..
• Roberto Dorvens, n. 1.618 - Artigo.

212-C.
Ernani Corrêa, n. 3.021 - Art. 102.
Auguto de Almeida Querido, n. 3.614

- Artigo 248-A.
Manuel da Conceição Ferreira, n' úme-

ro 4..209 - Art. 128, paragráfo único.
João Alexandre, n. 4.986 -. Artigo

102.
Ramiro de Lima Valverde, ri. 5.437

- Art. 28-E.
~Mos Antônio Stephans, n. 0.025

- Art. 102.
Manuel Pena Rodrigues do Nascimen-

to, II. 6.a2' 	 Art . 124-C.
Otacilio Belo . Amorim, n. 7,085 -

Art. 248-L.
Hugo Pedro da Cunha, n. 7.170 -

.Art. 242-C.
Orchiz Ferreira Fonseca, n. 8.101 -

Art. 248-L.
Manuel Borges Franco, n. 11.098 -

Art. 248-L.
João Pacheco Pereira, n. 11.283 -

Art. 10(1.
Saul Emilio Gonçalves, n. 11.5.10 L

-Art. 100.
Antônio Augusto Conceição, n. 13.619

- Art. 242-C.
Pedro	 n. 11.861 - Art. 314,

param, "o
"Rs'e	 A"gujo Lima, n. 15.C58 -

Art. 81,
Antôrio Monteiro, n. 16.416 -. Arti-

go 248-E.
Trajano Luiz Lemos, ra. 17.096 .- Ar-

tigo 102.	 -
Manuot Bernardo, n. 17.584 - Arti-

go 210-»-,.
!Mar- ,1 Antônio Ferreira, n., 18.277 -

Art. 102.
Djainf. Roque Amorim, n. 20. t29 -

Art. 102.
1)w:H Rocha Couto. n. 20.308 -- A r

-tigo 151.

Antônio Pereira da Costa, n, 21.773
.Art. 102.

Geraldo Cuido Aquino, n. 21.918 -
Art. 248-L.

Nota - A falta de pagamento_ das
multas importa na apreensão dos do-
cumentos do veiculo ou de seu condutor,
de acôrdo com o previsto no artigo nú-
mero 382 do regulamento em

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1937..
- Pelo inspetor, João Rodrigues, che-
fe da 3 sução.

Policia do Distrito Federai
INS.PETORIA DO TRAF.EGO

EXAME DE 1n,,ropca1sTas
ftesultado dos exames efetuados no

dia 5 do corrente:
•Aprovados:

Francisco do Souza Matos, Caetano
Pinto da Silva, Antônio Cardoso de Al-
buquerque Morais, Joaquim Corrêa da
Costa.

'Reprovados: 6.
Resultado dos exames de motoristas

efetuados no aia 4 do corrente:
Aprovados:
Carlos dos Santos Fronfe, Durval Al-

ves da Costa, João Pedro Lima, Lha°
Pereira dos Santos Júnior, Manuel Lo-
pes de Vilas Pereira, Melquiades Fran-
cisco Pereira, Mário de Oliveira,. N-e.1-
son Francisco de Oliveira.

Observação - A • falta á chamada na
turma efetiva importará no. pagamento
do. nova inscrição. (Art. 294 do II.
T.).

Inspetoria do Tráfego, em 5 do abril
de 1937. - O inspetor, Dr. Edgar Pin-
to Estreita.

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria dentro
do, prazo de 48 horas, para responder
por infrações do Regulamenta do Tran-
sito, os proprietários ou condutores do
veiculos abaixo discriminados .

• Matricula indistinta - Art. 366
Autos onibus:
The R. J. T. Light •and Power, nú-

mero 72 - Art. 238-L.
Empresa Onibus de Luxo, n. 444 -

Art. 81.
Empresa Interstaduas Onibus de Lu-

xo, n. 512 -Art. 238-1,
Nevas Como. Braner, n. 677 - Ar-

tigo 90.
Ribeiro Lobato & Comp., a. .700 -

Art. 248-C.
Chaves Filho & Lencadas, n. 788 -

Art. 2118-C.
Sociedade Cooperativa dos Chauffers,

n. 805 - Art. 160.
Nogueira & Gonçalves, n. 932 - Ar-

tigo 102.
Aulos de cargo:
Percinio Costa, n. 1.285 - Art. 242-

O.
Joaquim Soares, n. 1.995	 Artigo

238-L,
Antônio Gonçalves .Castro, n. 2.339

- Art. 212-C.
Manuel Esperança, h. 3.896 - Arti-

go 248-1, •
Luiz Magalhães Paraná, n. 4.98.0 --

Ar!.. 218-J.
Valter Nogueira, n. 4.980 - Artig*

242-C.

Manuel Far ia da Costa, n. 6.152 -
Art. 81.

Manuel dos Santos, n. 6.167 - Ar-
tigo 242-C.

Antônio Ferreira dos Santos Filho.
a. 7.079 -- Art. 314, parágrafo único.

.Francisco Machado, n. 7.360 - Art..

Autos de passeio:
Paulo Biteneourt, n. 127 - Art. 102.

Albano Dias Ribeiro, n. 168 - Ar-
t:go 242-C.

João Vitório Pinto, ri. 1.135 - Ar-
Ugo 257.

Adelino :Martins Dias, n. 1.946 -
:Art. 146.

Fornido Joe' Corrôo da Silva, mit-ne-
n 2.280 - Art. 102.

Jorge Marques Machado, n. 2.726 -
Art. 100.

Antônio Francisco de Castro, núme-
ro 2.904 - Art. 102.

_Altar Firicheli, n. 2.909 - Artigo
21S-J.

Domingos Carlos Pais, n. 4.184 -
Art. 218-L.

Antônio Martins do Souza, n.. 4.440
- Art. 248 - C.

Afonso Eduardo Reydy, n. 5.721 -
Art. 102.

José de arcos, n. 8.060 Ó Art. 252.
Manuel Lourenço Júnior, n. 11.157

- Art. 148.
Domingos Fernandes, n. 13.012 -

Aits. 102 e .257.
Osvaldo Lopes, n. 14.537 - Artigo

252.
Acácio Ribeiro, n. 15.877 - Artign

24.:31/tio Gomes, n. 17.920 - Artl.go
242-O.

Hamilton Franco, n. 18.583 - Arti-
go 102.

José Furtado de Mendonça, n. 18.618
- Arts. 100 e 98.

Aristides Magalhães Cordkiro, núme-
ro 18.894 - Art. 102.

Napoleão da Silva Barbosa, n. 19.961
- Art. 102.

Djalma Roque Ainorim, n. 20.129 -
Arts. 218-L e 81.

Laroldo Roberto, n. 20.334 - Arti-
go 100.

Adolfo Cardoso Aires, n. 20.549 -
Art. 102.

Alfredo Frit de Siqueira, n. 20.787
- Art. 102.

Antônio Dias do Pinho, n. 20.853 -
ML. 79.

Jorge Henrique Ruydf, n. 21.217 -
Art. 102.

Atos Curvelo Santiago, n. 21.368 -
Art. 248-L.

A:fredo Mala Júnior - Art. 252. .
Jcão da Silva Machado, n. 21.814 ...-

Art. 102.
Roberto Oethinger, n. 23.411 - Ar-

tigo 242-C.
Benjamin Pereira Saraiva., n. 23.928

- Art. 248-L.
Antônio Carvalho de Oliveira, 23,97 1

- -- Art. 102.
Dcmóstones dos Santos, n. 24.020 -

Art. 102.
Nota - A falta de pagamento das

multas importa na apreensão dos do-
cumf atos do veiculo ou do seu condu-
tor, de acôrdo com o previsto no artigo
n. 382 do regulamento em vigor. •

Rio de Janeiro, 5 de abril de 193'7..
- Pelo inspetor, João Itodrigue3, dos-
/o da 3' sução..
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ES MIN MÁS
CIAM DE ENGENHARIA

2,A ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO CLUD DE ::`,IGENIIARIA,
REALIZADA EM 31 DE mano DE 1937

Áta deze.sete horas do dia trinta e um de março de mil
a,ovecentos e trinta e sete, reunidos no salão de honra da sede
a pelai, á avenida Rio Branco, cento e vinte e quatro e cento
z vinte e seis, mais de einqiienta sócios, assumiu a presidèn-
de o engenheiro José Luiz Mendes Diniz, corno substituto
ual ou 2° vice-presidente, declarando que, de acordo com o
ert , 51 dos estatutos em vigor, havendo número suficiente,
: • stava aberta a sessão ordinária da assembléia geral. Con-
a'ida, era seguida, para secretariar a mesa os dons secretários
da diretoria, engenheiros Estanislau Luiz Bousquet e Silvio
:airan(ja Freitas, e dá aos Srs. consócios a explicação que es-
`.-ava exercendo a presidência da mesa, por motivo de moles-
ia do Sr. presidente efetivo, Dr. João Felipe Pereira. O
sr, presidente declara, em seguida, que irá ser procedida a
eleição dos dons fiscais, conforme preceitua o art. 55 dos
eatatutos, para compopein em definitivo a mesa que de-verá
diri gir os trabalhos da presente assembléia. Com a palavra o
con.socio engenheiro Henrique de Novais propõe que
sejam eleitos fiscais da mesa • os consócios enge-
pbeiCC Raul Caracas e o Sr. José Francisco Silva.
:Pede a palavra, pela ordem, o consócio engenheiro Mi-
randa Ribeiro, que protesta contra a indicação do engenheiro
1:enrique de Novais, achando que, havendo uma chapa de

oposição, da qual fazia parte, competia indicar um dos fis-
(ais. O Sr. Henrique de Novais explica que, tanto prosava
este ponto de vista do seu colega engenheiro Miranda Ribeiro,
:-;ne tinha indicado o consócio Sr. José Francisco Silva, El-
1)iscativelmente um dos destacados membros da ala oposicio-
iata. O engenheiro Gentil Norberto, em nome dos compa-

:alteiros da corrente oposicionista, propõe como fiscal, repre-
aentante desta corrente, o engenheiro João Ferreira de Sá e
:3enevides. A assembléia, por aclamação, escolhe, então, os
engenheiros Raul de Caracas e João Fereeira de Sá e Benc-
videa para fiscais da mesa, e o Sr. presidente es convida para
omareiri os seus togares. O Sr. 10 secretário procede a lei-

aura do anúncio de convocação publicado no Diário Oficial de
27 de março de 1937, Jornal do Comércio de 25 de, março de
037 e Jornal do Brasil de 25 de março de 1937, cujo teor é
o seguinte: "Club de Engenharia — Assembléia Geral Ordi-
nária — Primeira convocação — De acordo com o art. 48 dos
estututos, convido os Srs. sócios a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 31 de março de 1937, ás 17 horas, com
a seguinte órdem do dia:

a) apreciação do relatório dos ates da diretoria e do con-
selho-diretor, balanço anual e parecer da comissão fiscal;

b) eleger a diretoria, conselho-diretor, comissão fiscal e
seus suplentes.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1937. — Engenheiro João
Pelippe Pereira, presidente."

O Sr. presidente, com a palavra, declara que, de acordo
com os térmos da convocação lida, ia ser procedida a discussão
e votação dos atos da diretoria e conselho-diretor, realizados
durante o ano de 1936, discriminados no relatório que tinha
Sido distribuído, mimeografado, aos Srs. consócios, assim
como do balanço encerrado em 31 de dezembro de 1936, e res-
pectivo parecer da comissão fiscal. O consócio engenheiro
Tomaz pires Rehêlo propõe que, como este relatório, balanço
c parecer da comissão fiscal, já eram do conhecimento dos
Srs. assooizzios através do folheto mimeografado antes distri-
buído, sa,'' dispensada a leitura dos mesmos pelo Sr. 20 se-
cretário. Corroborando o mesmo ponto de vista, fala o con-
sócio engenheiro Gentil Norberto, e a assembléia, por acla-
mação, aprova a proposta do engenheiro Tomaz -Pires Rebêlo.
:) Sc. presidente. uma vez não havendo quem pedisse a pa-
avra para encaminhar a discussão, declara- que vate submeter

a votos os atos da diretoria e do conselho-diretor praticados
durante o ano social de 1936, conforme consta do relatório
distribuído, assim como o balanço da tesouraria e parecer da
comissão fiscal, as quais a assembléia aprova, contra os votos
i5os consócios engenheiros Artur de Miranda Ribeiro, Auto

„Torquato Fernandes Couto, João Vieira FeTro, José Francisco
?Silva, Manoel Gonçalves Pessego, Albetrto"Bittencourt, Bel-
fort e Gervásio Pires Ferreira, que apresentam e pedem

conste da ata a seguinte declaração de voto: "Declaração de
voto — Considerando que, por sentença judicial, de 17 de
dezembro de 1936, Passada em julgado, foi anulada, por ilegal,
a assembléia geral extraordinária, de 3 de janeiro daquele
ano, realizada neste Clube, "pagas pelo réu as custas" do pro-
cesso, e que, portonto, a reforma dos estatutos então em vi-
gor aprovada por essa assembléia, é conseqüentemente, tam-
bém ilegal, não produzindo efeito todos os elos praticados
pela diretor-ia do Clube, de acordo com os estatutos reforma-
dos, são nulos, insubsistentes, sem existência legal. Sala das
sessões, 31 de março de 1937.—Arlhar de Miranda Ribeiro.—
Auto Couto. — João Vieira Ferro. — José Francisco Silva. —
Manoel Gonçalves Pereço. — Alberto Bittencourt Berford,
Gervasio Pires Ferreira." O Sr.. presideete, engenheiro Luiz
Mendes Diniz, manifesta o seu reconhecimento á assembléia
geral pela aprovação dos atos o contas da diretoria e do cons
eelho diretor, cujos mandatos terminaram, e declara ia ser
procedido, em seguida, a eleição da nova diretoria, do conse-
lho diretor e da Comissão fiscal e seus suplentes, para o
triénio de 1937-1940. Pede a palavra o engenheiro 'Miranda
Ribeiro, que declara que, de act.ado com o art. 51 dos esta-
tutos, só poderão votar os sócios efetivos, o que o Sr. presi-
dente esclarece que já tomara as pre- r idências necessárias para
que assim fiasse observado. Neste Momento, dezesete horas c
cinqüenta minutos, foi. encerrado o livro oe, presença que acu-
sava o . comparecimento de 175 Srs. associados. O Sr. 2° se-
cretário procede a cham:-.ecla pela órdem cio livro de presença,
tendo deixado cic votar doze sócios, cujos nomes estão devida-
mente destacados no livro de presença e que foram os con-
sócios Augusto Martins Ferreira, Carlos de Oliveira Freire,
José Alexandre Teixeira de Mello, Jalma F. Alves Moia, Geor-
ge Ribeiro, Luiz Gomes da Paixão, Salvador Marrellino de Car-
valho Irdes, Eduardo Souza Filho, Mathias Gonçalves de Oli-
veira Roxo, Raul Fiçueira de Mello. Mário José Pinto e Ef?..iard
Soutello, — e depositadas cédulas, nas três urnas, como
previsto no art. 58, cento e sessenta e três senho-
res associados. Antes de iniciar a apuração, o se-
nhor presidente agradece a ordem com que correram
os trabalhos de votação, e declara que o resultado da apuração
não designaria vencidos nem vencedores, mas, sim, aqueles que
iriam realizar o desejo unânime das Srs. associados — o
progresso e a continuação da vida gloi iosa do C'u lai de Erige-.
nharia em prol da engenharia e da indústria do Brasil, —
Procedida a apuração das cédulas, respectivamente em roda
unia das urnas — Diretoria — Conselho diretor — Comissão
fiscal e Suplentes — obtiveram votos. Para Diretoria: en-
genheiros João Felipe Pereira, 107; José Matoso Sampaio

lasco de Almeida, 45 votos; Alvaro Conrado CIO Niemeyer, 2
votos; para 1° vice-presidente: engenheiros Estanislau Luiz
Bousquel, 109 votos; Itomero Zander, 47 votos; Augusto
Belforl Roxo, 3 'votos; Raul de Caracas, 1 voto; Edison Jun-
oueira Passos. 1 voto; Gabriel Ramos da Silva, 1 voto; Rui
de Lima e Silva, 1 voto; para 2° vice-presidente: José Luiz
Mendes Diniza 111 votos; Mário de Andrade Ramos, 51 votos;
Augusto Belford Roxo, 1 voto; para 1° secretário: Henrique
de Novais, 114 votos; Augusto Belford Roxo, 49 votos; para
2° secretário: Sílvio Miranda Freitas. 114 votos; Teofilo No-
lasco de Almeida, 45 votos; Ãlvaro Conrado de Niemeyer, 2
votos; Felipe Santos Reis, 1 voto, em branco 1 voto; para
diretor tesoureiro: Mário Fialho de Valadares, 118 votos;
Anibal Pinto de Souza, 45 votos; para bibliotecário: Edgard
Pereira Braga. 163 votos. Para o Conselho diretor: Alfredo
Conrado de Niemeyer, '163 votos; Humberto da Justa Menos-
cal, 163 votos; Francisco Saturnino Braga. 163 votos; Cesar
da Silveira Grilo, 162 votos: Fernando Martins Pereira de
Souza, 162 votos; Adolfo Dei Vecchio, 162 votos; José Pires
do Rio, 46[ votos; Edison Junqueira Passos, 161 votos; De-
móstenes Rockert, 161 votos; Edgard Roja Gabaglia, 161
votos; José Domingues Belfort Vieira, 161 votos; Joaquim
de Souza Breves, 160 votos; Romero Fernando Zande,s, 159
votos; Augusto Belford Roxo, 159 votos; Joaquim Catrambí,
159 votos; Jurandir Pires Ferreira. 159 votos; Felipe dos
Santos Reis, 158 votos; Fernando Viriato de Miranda Car-
valho, 1.57 votos; Luiz Santos Reis, 150 votos; Gestão Baiana,
155 votos; Maurício Jopert, da Silva, 114 votos; Manuel do
Azevedo Leão,. 113 votos; Adroaldo Junqueira Aires, 113
votos; ' Armandino Ferreira de. Carvalho, 113 votos; Bráullo
Eugênio Müller, 113 votos; João Gualberto Marques PortO,
113 votos; Raimundo Barbosa de Carvalho Neto, 113 votos;
Agostinho de Castro -Porto, 112 votos, Alberto Pires Ama-
ranto, 112 votos; António José Alves de Souza, 112 .votos;
Augusto Vieira. 142 votos, Artur Rocha, 112 votos; Edmundo
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Pirajá, 112 votos, Ernani da Mota Rezende, 112 votos; Abreu
e Lima Jiinior, 112 votos; Francisco Saturnino de Brito
Filho, 112 votos; Armando Vieira, 112 votos; Paulo Fragoso,
112 votos; Roberto Paulino Soares de 'Souza, 112 votos; Luiz
Mendes Ribeiro Gonçalves, til votos; Miguel Furtado Ba-
nanar, til votos; Toinaz Pires Rebelo, 111 votos; Pedro Mon-
teiro de Barros Latif, 110 votos; Raul de Caracas, 109 votos;
Mário de Souza, 108 votos; Dulcidio de Almeida Pereira, 107
votos; Ciro Romano Farina, 107 votos; Joaquim .Bertino de
Morais Cai valho. 105 votos; Vatter Ribeiro da Luz, 100 votos;
Alfredo da Costa Moreira, 101 votos; Jorge Nascimento Silva,
64 otos; Oton do Araujo Lima, 59 votos; Ferainio Monteiro
Filho, 55 otos; Itildeltrando de Araújo Góes, 52 votos: Mar-
cel .) Garra iro de 'Mendonça, 52 votos; Joaquim Cerqueira de
Carvalho. .52 votos; Pantoja Leite. 51 votos; Ernani Bi*.ten-
court Cotrin, 51 votos; Eduardo Arthur Socrates, 51 otos;
Alvaro de Niemeyer, 51 votos; Alfeu Diniz Gonçalves, 51
votos; da Si l va Costa, 51 votos; Otávio Valdetnro
Coimbra, ts1 votos; João Noronha Santos, 51 votos; Feliciano
de Souza Aguiar. 51 votos; Alcides Lins, 51 votos; Martins
Costa, 51 votos; Pinto de Souza, .51 votos; Maria) de Andrade
Ramos, 5 .t votos; Pedro de Almeida, 50 votos; José Luiz
Mendes Diniz, 50 votos; Ademar Jobim, 50 votos; Cegar do
Rêgo Monteiro Filho, 50 votos; Luiz Rodolfo Cavalcante de
Albuqueruue, .50 votos; Domingos Cunha, 50 votos; Getulio
Lins da broga, 50 vo os; Gentil Norberto, 49 votos; João
Marimbonoo da Trindad 49 votos; Tedfilo Nolasco de Al-
meida, 49 votos, Manuel Antônio de Carvalho Neto, 48 volos;.
Luiz Jamiii, 13 votos; Antônio Basilio, 10 votos; Cumplidú
de Sant:Paula, 10 votos; José de Oliveira Reis, 3 votos, Albino
dos Santo; Frouffe, 3 votos; Saladino de Gusmão, 2 votos;
Carlos de Miranda Jordão, 2 votos; João Wilgn, 2 votos;
Henrique de Novais, 1 voto; Fstanislau Luiz Bou squot, 1
voto; Már,o Valadares, 1 voto; Oliveira Leite, 1 voto; Oton
',cornados, 1 voto; Eduardo Souza Filho, 1 voto; Frederico,
Rangel, 1 . voto, Francisco Távora, 1 voto; Alberto Hans. 1
voto; Cuurtino Durão, 1 voto; Artur de Miranda Ribeiro,
1 voto; Aulo Torquato Fernandes Couto, 1 voto; Deodozino
Rodrigue s, 1 voto; José Manuel Ferreira, 1 voto. Para. Com-
missão 15. cal: Feliciano Pena Chaves, 115 votos: Pedro
Dutra de Carvalho Filho, 115 votos; Francisco Moreira da
Fonsara, IS votos; José Augusto Prestes, 115 votos; Pedro
Caio Moacir, 112 votos; Gorvá.sio Pires Ferreira, 47 votos;
José Dom t ngues Belfort Vieira, 46 votos; Francisco ltuiz,
47 votos; Ruben Moitinho, 46 votos; João •Travassos, 4'7 votos;
Luiz Jan y zi, 4 votos; Ado'fo Del Vacchio, 	 voto; Aulo
conto, 1 .soto. Suplentes: Marcelo 'Paylor Carneiro de Men-
donça, votos; Otávio Nunes, 115 votos; Otávio Ferreira
Veiga, IV: votos; Eduardo V. Pederneiras, 116 votos; João
Alvos Bo,-Te.s Júnior, 115 votos; Jose Francisco Silva, 47
votos; Attel Peixoto Mein. 47 votos; Feliciano Pena Chaves,
47 votos; Pedro Dutra, 47 votos; Candido Gaffrê, /7 votos;
Juarez vora, 1 veto; George Ribeiro, 1 voto. Entregues ao
Sr. Presh , ente os mapas da apuração devidamente assinadas
pelos Srs. Fiscais, cgindo como eserutinadores, o mesmo
proclame e'eitos os seguintes associados: Diretoria: Dr. Jo5o
Felipe Poceiro, presidente; Dr. Estanisiau Luiz Bous.quel, 1°
vice-pre s i• t ente; engenhe t ro José Luiz Mendes Diniz, 2° vice-
presidente; engenheiro Henrique de Novais. 1° seeretárih;
engenheir.t Sílvio Miranda Freitas, 20 secretário; engenheiro
Mário Finlho de Val adares, tesoureiro; engenheiro Edgard
Pereira Fraga, bibliotecário. Conselho diretor: engenheiros
Adolfo ee Carvalho Dei Vecebio, Adroanlo Junqueira Aires,
Agostinho Castro Porto, Alberto Pires Amaranto, Alfredo
Lopes da 'losta Moreira, Alfredo Conrado de Niemeyer, Aman-
:fino Fe,- eira de Carvalho, António José Alves de Souza,
Armando fieira, Artur Rocha, Augusto de Brito Belford Roxo,
Bránlio Eugênio Munir, Cesar da Silveira Grilo, Ciro Ro-
mano Ferina, Demdstenes Rockert Doleidio de Almeida Pe-
reira, Lt:gard Ttaja Gabaglia, Edison Junqueira' Passos,
l',41inundo Brandão Pirajá, Ernani da Motta Rezando, Felipe
Santos Pcis, Fernando Martins Pereira de Souza, Fernando
Virtato dr Miranda Carvalho. Francisco de Abreu e Lima
Júnior. Feancisco Saturnino Braga, :Francisco Saturnino de
Peito Filho, Gastão Baiana, Humberto da Justa Menescal,
João Gualberto Marques Porto, Joaquim Bertino de Mc.rais
Carvalho, Joaquim Catrambf, Joaquim de Souza Breves, José;
Domingue.4 Belfort Vieira; JosÓ Pires- do Rio, jurandir Pires,
Ferreira, timz Apgusto da Silva Vieira, Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves ; Luiz Santos Reis, Manuel di? Azevedo Leão, Máriô
410 Souza. Maurício JcPert da Slva; . Miguel FuRado Bab.elar,

Paulo Fraguo, Puir° Monteiro de Barros Latir, Raul de
Caracas, Raimundo Barbosa de Carvalho 'Neto, Roberto Pau-'
lino Soares de Souza, Rmnero Zander, Tomaz Pires Rebelo,
Vatter Ribeiro da LM.. Comissão Fiscal; Engenheiros Fe/i-
ciano Pena Chaves, Pedro Dutra de Carvalho Filho, Francisco
Moreira da Fonseca, Jese Augusto Presles, Pedro Caio Moacir.
Suplentes: Marcelo Taylor Carneiro de 'Mendonça, Otávio
Ferreira Veiga, Eduarlo V. Pederneiras, João Alves Boeges
Júnior. A Assembléia recebe sob intensa salva de patinas a
proclamação acabada de fazer pelo Sr. Presidente, tendo o'
consócio engenheiro Henrique de Novais proposto constasse
da áta um voto de louvor a Mesa constituida pelo presidente
engenheiro José Luiz Mendes Diz; 1° secretário, engenheiro
Estanislart Luiz Bouccuel; 2° secretário, engenheiro Sílvio
Miranda F. oitos, .pela elevação, liberalidade e justiça como
desempenhoo as suas funçUes, assim corno extensivo aos
Srs. fi scais engenheiros Raul de Caracas e João Ferreira de
Sé e Bonovides pela sua atuação eficiente e criteriosa.
A Assembléia, por unfinimidade aprova esta rroposta do en-
genheiro 'Ilenrique de Novais. Nada mais havendo a tratar,
o Sr. Presidente levani.a a se,:são ás 22 . horas. A presénte
ala, lavrada pelo Sr. 2 secretário, é assinada por êste, pelo
presidente, pelo prtmeiro secre".;á.rio e pelos cloi,s ri,: 'a,
afim de produzir todos os seus efeitos conforme determina
o art. 55 dos Estatutos cio Club tie Engenharia. Rio de Ja-
neiro. 31 d..: marco de 1:337. — José Lutz Mendes Mitiz,
pre s idente. — Estanisi q u Luiz Bousquet,. 1° secretário. —
Syroio 2:roi.do, Freitas, 2° t•ecretf.rio. — Raul de Caracwo

-- Jeito Ferreira de Sá e 13,:necides; fiscal.

(C -- 2.825 -- 5-4-1937 -- 231,9600
11,n0.

COMPANRIA FLORESTAS E MADE:RAS BRASILEIRAS S. A.

ÁTA DA DÉCIMA QUARTA ASSEMBLÉIA GERAL oarortnnek ANUAL
DE AC101,; ISTAS REALIZADA 1:M oiro DE MARÇO DE MIL NOVE-
CENTOS TRINTA E SETE.

Aos oito dias do mês de março de mil novecentos e
trinta e sete, acionistas em número legal, retinidos na sécio
da Companhia Florestas e Madeiras Brasileiras, Sociedade
Anônima, à rua da Quitanda número cento e quarenta e
sete, loja, fundos, às quatórze horas, o senhor João Dolo,
presidente da Companhia, após verificar as assinaturas
constantes de livro de presença e constatar a existência do
número legal de acionistas, do conformidade com os esta-
tutos da Campa:alija, convidou os senhores Alexandre Pule
e Eduardo José Linch para, respectivamente, ocuparem
lugares de primeiro e segundo secretários. Assim consti-
tuída a mêsa, o senhor presidente declarou aberta a sessão.
Lida a tl.ta (la assembléia anterior pelo senhor Alexandre
Dale é a mesma posta em votação, e, em seguida, sem de-
bate aprovada. Tomando a palavra, o senhor presidente
declarou então caber aos senhores acionistas tomarem co-
nhecimento do relatório da d:-etoriti, balanço e anexos res-
pectivos, parecer do consêlho fiscal, átos c contas da (lire-
toria, tudo relativo ao ano de mil novecentos e trinta e seis,
assim como eleger nova diretoria, novo consèlho fiscal e
suplentes para. o novo exercício. l)epois de fazer re/a.lo
sobre a atonte-) da diretoria e comparando o periodo de mil
novecentos e f.inta e cinco com o de mil novecentos e trinta
e seis, convidou o primeiro secretário para Ièr aqueles do-
cumentos, leitura que não é levada a efeito por proposta
do Sr. Francisco de Paula Souza, aprovada unenimemente,.
por ser do emohecimento de todos os presentes em virtudo
das publicações feitas mio Didri . ) Oficio!. o no Jorndl do Co-.
mércio em quatro deste mês. Foi, então, convidado o senho..
Alvaro Fausto de Souza, membro do ?.onsêlho fiscal, para Ifee
o parecer do referido conrelho o que foi feito o está assim
redigido: "Parecer do consêlho fiscal — Os membros efe-
tivos do conselho fiscal da oCopanhia Floresta e Madeiras
Brasileiras, Sociedade Anônima, abaixo assinados, tendo me-
ticulosamente examinado os livros, escrituração, balanço,
contas e negócios desta companhia, tpresentados pela dire-
toria, relativos ao exercfco firdo em trinta e um de de-
zembro da mil novecentos 3 trinta e seis, declaram ler tudo
encontrado na mais perfeita ordem, o assim, opinam e pro-
põem aos senhores acionistls que sejam aprovados as contas
e atos da diretoria referentes ao mencionado exercício. Rio'
de • Janeiro, dois de março de mil novecentos e trinta e -sete.

O. L. Chanaler. — Mario de Souza. — Alvaro Fausto .dol
Souza". Stiignelidos à distussãc o balanço, as contas o mi

1
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-tos da administraoão e a parecer do oonsélho fiscal, tudo
rélativo ao ano de mil novecentos e trinta e seis foram una-

'fiimemente aprovados, abstendo-se de votar os membros da
• 'diretoria e da consêlho- fiscal. O senhor presidente, agradece
a atenção dispensada e solicita que sejam apresentadas pro-
postas para a eleição da nova diretoria, com fixação dos seus
yencimentos e termo de mandato, bem como para a eleição
klo consèlho fiscal e seus suplentes para o exercício de 1937.
pede a palavra o senhor Heitor Machado dos Santos Wcr-
..peck e propõe a reeleição dos senhores João Dale para pra.-
Wdente o Fernando Ferreira para diretor pelo prazo de um
ano, a começar de primeiro de abril de mil novecentos e
trinta e sete o a terminar em trinta e um de março de mil
novecentos e trinta o oito, com os mesmos vencimentos que
têm percebido na gestão a findar, atribuindo-se ao diretctr
Fernando Ferreira mais a vantagem de uma comissão- de Seis-
centos réis ($600) por metro cúbico de madeira faturada.
Posta a votos foi a proposta do senhor 1-leitor Machado dos
Santos Werneck aprovada em todos os seus têrmos e por
todos os presentes, com abstenção dos senhores João Date e
Fernando Ferreira. Propõe então o senhor, Eduardo José
Linch a eleição dos senhores G. L. Chandler, Mário de-Souza
e Alvaro Fausto de Souza para o consêlho fiscal, e para
suplentes os senhores Artur C. Ciceri, Francisco de Paula
Sotiza e Heitor Machado dos Santos Werneek, o que foi
aprovado com abstenção dos interessados presentes. Nada
inals havendo a tratar, o senhor presidente agradeceu o com-
parecimento dos senhores acionistas e a confiança mais urna
trez depositada na atual diretoria e dá por terminados os tra-
balhos, sendo por mim Eduardo José Linch, servindo como
segundo secretário, lavrada esta ata para por todos os pre-
sentes ser assinada. Rio de Janeiro, oito de março de mil
novecentos e trinta e sete. — Eduardo José Lynch. — João
Date. — Por procuração da Companhia Fiat Lux, Heitor Ma-
tchai .) dos Santõs 1Verneek. — Heitor Machado dos Santos
iVerneck. — A. C. Ciceri. — Francisco de Paula Souza.

L. Chandler. — Alvaro Fausto de Souza. — Alexandre
Dale — Mario de Souza. Fernando Ferreira. — Gastão
eereira de Souza.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Certidão
Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento

[a Companhia Florestas e Madeiras Brasileiras, pelo senhor

1°

iretor geral, de 29 de março cio corrente ano, certifico que
i arquivado nesta repartição, aob número 13.058, o seguinte

ocumento: ata de assembléia geral ordinária, realizada em
de marçci do corrente ano, que aprovou as contas da dure-

oria, elegeu nova diretoria, conselho fiscal e suplentes. —
Mu, Luiz Augusto Alves Feitósa, 2° oficial da I.* secção deste
bepartamentospassei a presente certidão.
i Rio de Janeiro, em 2 de abril de 1937. — Luiz Augusto
Nlves k'citosa. •

(2.913-5-4-37-100$000)

., COMPANHIA CARIOCA INDUSTRIAL

i-ELNT(5R/O DA DIRETORIA E PARECER DO CONSELHO PISCAI': Qtrra
SERÃO APRESENTADOS Á ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, CON-
VOGADA PARA 7 DE ABRIL DE 1937.
Srs. acionistas:

.. Cumprindo dispositivos da lei e dos nossos Estatutos,
imos submeter ao vosso julgamento as contas e o balanço
oferentes ao ano de 1936.

i¡ Continuam os nossos produtos a ter aceitação na praça,

1
 que constitue urna justa recompensa aos nossos esforços
m aperfeiçoal-os e ao escrupulo com que os manipulamos.
) Cumprimos o dever de informar-vos que, infelizmente,
, tratado de comércio Brasileiro-Norte Americano, apesar de
ir favorecer a exportação das amendoas de babassú, vem
rejudicar enormemente a fabricação do oleo de babassu e da
°Mura de côa°, não só devido á grande alta no preço dasa
•nendoas, corno lambem devido ao desvio para os mercados
mericanos de quasi toda produção dos Estados do Maranhão
'Piaiii. A gordura de caco "Carioca", que foi tão bem aceita,
ve a sua produção. restringida, apesar da procura da fre-
pzia. Grandes somas foram despendidas 'na -propaganda
sse produto e Os nossos esforços foram perdidos, por ná't)
rinoA a matéria prima necessária para a fabrioaçao do ar-
o. Hoje, nos limitamos a manter no mercada, ás vezes com
i.jitizo, a marca já tilo conhecida, • aguard'aiido -uma malha(

oportunidade para ser reiniciacla a propaganda e a venda erg
larga escala.

Na gerência da fábrica, o Sr. Raul Medrado continúa a
prestar-nos o concurso de sua dedicação, mantendo a disci-
plina e a boa ordem em todas as suas dependências.

Os empregados do escritório, os encarregados e operárioá
'da fábrica, vêm exercendo as suas atribuições a nosso inteiro
contento.

Deveis Srs. acionistas, eleger a diretoria para o triênio
de 1937 a 1940,  como o conselho fiscal e seus suplente3
para o ano de .1937-1938.

São êsses os fatos que jUlgamos de nosso dever infor-
mar-vos, ficando, porém, à -vossa disposição para quaisquer
outros esclarecimentos que desejardes.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1937. —lI. O. de Castro
Maya. — Raul Rocha Lisboa. — Olavo P. da Fonseca Gui.,
mães.

PARECER DO CONSELHO

O consélho fiscal da Companhia Carioca Industrial, tendo
examinado o relatório e contas da diretoria, relativos ao ano do
1936, e havendo verificado pelos documentos que lhe foram
apresentados, a exatidão de todas as verbas do respectivo
balanço, é de parecer que sejam aprovadas as ditas contas o
todos os atos da diretoria, praticados no . decurso daquele
ano.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1937. — Cesar de Mello Cunha.
— Ignacio Piquet Carneiro.

- 'BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933

Atito
Imóveis e Instalações 	  ..„.	 399:000000
Móveis e utensilios 	 - ..	 	  .	 66000
Contas correntes 	 	 945:520450
Letras a recebar	 1 919:608000
Fabrica (stocP)	 1.930 :4598700 -
Caixa e bancos 	 	  1.808 :239000
Depósitos 	 	 126000
Ações caucionadas. .... . • • • . • 	 	 60:000000

6.386:021$150

Passivo
Capital
Fundo de reserva 	
Fundos diversos 	
Dividendo de 1930. ...
Contas corantes 	
Obrigações a pagar 	
Caução da diretoria 	

S. E. ou O. — Rio cio Janeiro, 3
03 diretores: R. O. de Castro Maya. —
Olavo P. da Fonseca Guimarães. —
Campos.

,(C. 2,923 — 5-4-937 — 91,8800).

COMPANHIA BRASIL INDUSTRIAI.

ATA DA 80 SESSÃO DA ASSEMELÉIA GERAL oRDINARIA DOS sas.
ACIONISTAS DA COMP .:NiIIA BRASIL INDUSTRIAL, REALIzADA
EM 10 DE M.ARÇO DE 1937.

Aos dezeseis de marco de mil novecentos e trinta e seLe
às quatorze horas, na sede da Companhia Brasil Industrial:
à rua 1 0 de Março n. 125, sobrado com a presença de, doze-
seis (16) Srs. acionistas, representando vinte três mil oito-
centos e setenta e'quatro ,(23.874) ações e com direito a
igual número de votos, o diretor-presidente, Sr. Vitor Au.
gusto de .Azambuja, declara instalada a assembléia e convida
os Srs. acionistas a indicarem um dentre Mas para presidir
os trabalhos.

Por indicação do Dr. João Batista Queima do Monte foi
Mamado o desembargador Luís Guedes de Morais Sarmento,
que assume à presidência,. agradece a indicação e declara
aberta a sessão, convidando para 1 0 e 2° secretários. respecti.
' tirriente, os Srs. Dr. Rói da Fonseca Saraiva e Flávio Bi..

nenstituída à mesa. b Sr. presidente convida -o 10 se-
~Ur io 'a proceder a Leitura da ata da.sessão anterior e dis-

2.550:0008000
880:0008000

2.428:899$490
255:000,8000

52:316.9860
159:805$100
60:000000
	 ---

6.380:021$450

1 de dezembro cie 1936.
Raul Rocha Lisbóa. —
O contador: João de
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pensada casa, por proposta do Dr. João Batista Queima do
Monte, foi a mesma posta em diSeittisãO e aprovada sera
debate.

Esc'arece o Sr. presidente que deixa de submeter ã
aprovaçáo a ata da assembléia geral exLraordinária, realizada
em 24 de março de 1930, porquanto a mesma já fóra apro-

svada poe uma comissão designada por aquela assembléia.
A a uh' o r. presidente declara que vai passar h, pri-

meira pat te da ordem do dia: "Disetrssão e votação do rela-
tório colidas e demais atos da diretoria durante .9 ano-de

ceavidando o Sr. 10 secretário a proceder à leitura
desse rerátorio, sendo a mesma dispensada, por proposta do
Sr. Eduat do Alves de Sousa, visto já ler sido publicado pela
2mprens e conhecido de todos os presentes.

Em seguida o Sr. presidente dá a palavra ao Dr. João
Batista Queima do Monte, relator cio parecer do conselho
fiscal, paia proceder à leitura do mesmo.

Firme a /clima, o Sr. presidente, antes de pôr em dis-
cuesão o erdatório contas e demais atos da diretoria durante
o ano d.• 1936, com parecer favorável do conselho fiscal,
manifesta -se em seu próprio nome e no da mesa, lamentan-
do a rei-ti:neia do diretor, Sr. Eduardo Alves de Sousa, que,
de antigo empregado, ascendeu ao elevado cargo de diretor,
em que vi alia ceoperando de modo eficiente para o progresso
desta cowitinhia, consagrando toda a sua atividade, inteligên-
cia e capacidade de trabalho, atroando-se assim merecedor
dos mais justos louvores.

Contionando, declara ó Sr. presidente também lamentar
a reminci m do antigo membro do conselho fiscal, Sr. Eugênio
Cetrim Herta, pois tratava-se de um amigo da companhia,
que durante vários anos prestou relevantes services à mesma.

Por fim, cumpre o dever de rememorar o falecimento do
Dr. Oerre ano Augusto de Azambuja, competente advogado da
companbie, cargo que sempre exerceu com reconhecido zêlo
e dedieftefu) e assim. acreditando interpretar o sentimento
unânime a assembléia, associa-se ao voto de pezar proposto
pela diretoria, que considera aprovado.

Prosreguindo na p rimeira parte da ordem do dia, o Sr.
presidere`r , põe em 'discussão o relatório, contas e demais
'atos da diretoria durante o aro de 1936, com parecer favo-
rável do conselho fiscal.

Pede a palavra o Sr. Carlos Chatetignier e, referindo-se
ao trecho do relatório em que a diretoria, aludindo à falta
dágua naa turbinas, declara ter contratado com competente
técnico em instalações hidro-elétricas o estudo dos manan-
ciais e quedas dágua para o seu melhor aproveitamento, pede
esclarecimentos à diretoria sare o assunto, porquanto, em
relatórios anteriores, afirmára a mesma estar aparelhada
para enfrentar as estiagens que ocorressem, devido a um
contrato de fornecimento de energia elétrica feito com a
Light	 Power Co.

Com a palavra, o Sr. diretor-presidente informa que as
instalações relativas ao aproveitamento das quedas dágua
como força motriz foram feitas há eêrca de 50 anos e que
evidentemente se impõe urna revisão dessas instalações,
para que a companhia possa obter o máximo rendimento das
forças utilizáveis, acrescentando ainda que o contrato de for-
necimento de energia elétrica feito com a Light & Power
Co., corno não ignora o referido acionista, fúra em tempo
denunciado por essa emprêea, que impuzera condições ina-
ceitáveis para firmar novo eentrato.

Pede a palavra o Sr. Eduardo Alves de Sousa e elogia
• orientarão da diretoria, enfrentando o problema cio apro-
veitamenta das quédas dágua para solucioná-lo definitiva-
mente rn;diante modernas e mais eficientes instalações , que
boneric,itei ia sobremodo a companhia.

Nevamente com a palavra o Sr. Carlos Chataignier rei-
tera seus argumentos, achando não haver necessidade de no-
vas instelações, que certamente serão vultosas, podendo ser
melhor :q n rovei Lidas as existentes, sendo acompanhado nes-
sas cons;eereções pelo Dr. Olímpio de Assis.

Com a palavra o Sr. diretor. Dr. Antônio de Andrade
Botelho presta esclarecimentos sôbre a conservação das ins-
talações existentes, acrescentando nue as mesmas, com as
suas numerosas e anti quadas tnr:mias e transmissões, con-
munem eêeca de 60 rly da energia utilizável o que o material
adquirido por ocasião rio contrato de fornecimento rh: energia
elétrica se encontra em ótimas condições e será todo apro-
veitado nas novas instalações e finalmente, referindo-se às
condições exi gidas pela Light. & .Power Co.. por ocasião da
denúncia do referido contrato, mostrou que elas eram one-
rosas para a companhia.

Pede a palavra o Sr. diretor-presidente e, lendo o trecho
(10. relatólio e/h , questão, declara eme ,se trata, no momento
asnal. de um mero ato de administração perfeitamente ju s-
tificado e que oportunamente será submetido _à apreciação

dos Srs. acionistas o resultado dos patudos para a, soluçai
imper?Ante problema.
Não Lavende mais ninguem que pedisse a palavra Obre!.

esse assunto, o Sr. presidente declara continuar em dis.-.1
'missão o relatório, contas o demais atos da diretoria durente:
A ano de 1936, com parecer faverável do' censelho

Pede a palavra o Sr. Carlos Chataignier e, referindo-se
ao balanço apresentado, pede esclarecimentos à diretoria
Ware a Oferene% existente entre a conta do "Lucros suepen-.
soa" e a couta de "Capital". 	 J

-Com a palavra o Sr. diretor-presidente, informa que esse;
diferença aclia-se incluída na verba "Diversaa contas", con-
forme era do conhecimento do acionista referido, nessa época
contador da companhia, o qual assinou o balanço.

Pede a palvra o Sr. Eduardo Alves de Sousa, então dire-
tor-tesoureiro, e declara que a diferença em questão é relativa
à percentagem da direioria sôbre o "benne" distribuído, e paga
de acôrdo com os estatutos, impostos e demais'clespesas para
a realização do aumento de capital.	 •

Com a palavra o Sr. Alvaro de Morais Sarmento Soares,
declara ser contra a percentagem paga à diretoria sôbre o au-
mento de capital, por estar em desacôrdo -com o art. 10 dos
estatutos, sendo tSecunclado nessas considerações pelo doutor
Olímpio de Assis.

Pede a etalavra o membro do .conselho fiscal, Dr. João Ba-
tista Queima do Monte e, citando jurisprudência dos nossos
tribunais, declara que "bonus" e equivalente a "dividendo",
tendo, portanto, a diretoria direito à percentagem, nos têrmoe
dos estatutos.

Novamente com a palavra o Sr. diretor-presidente Mostra,
exibindo o livrei "Diário", ter sido a diferença em questão cre-
ditada diretamente da conta de "Lucros suspensos" para a
conta "Perct-ntagent da diretoria" o figurando no balanço etc
"Diversas contas", lançamentos êsses feitos pelo próprio acio-
nista, se. Utielos Chataignier, quando Contador da companhia.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. presidente declara
encerrada a discussão e põe em votação o relatório, contes o
demais ates da diretoria durante o ano de 19a6, com parecer
favorável do conselho fiscal.

A pedido dos Srs. Dr. Raimundo Martins Ferreira o Hum-
berto Peixoto Duarte foi procedida a votação polo número de •
ações, de acórdo com o art. 20 dos estatutos.

Feita a chamada dos Srs, acionistas pelo Livro de Pre-
sença e contados os votos, foram aprovados o relatório, contas
o demais atos da diretoria durante o ano de 15/30, com parecer
favorável do Conselho fiAeal por quinze mil e quatrocentos
(15.400) votos contra dois mil novecentos e quarenta e quatrg
(2.964), não ;lendo votado os Srs. diretores e membretà do con-
selho fiscal e tendo o Sr. Carlos Chataignier apresentado de-
claração escrita de voto em contrário, por não concordar com
as explicações dadas pela diretoria.

Passando à 2 parto cia ordem do dia, declarou o Sr. pre-
sidente que ia proceder à "eleição do um diretor, do conselho
fiscal e suplentes para o ano de 193i".

Procedida a votação, com a chamada dos Srs. acionista(
Pelo Livro de Presença, apurou o Sr. presidente o seguinte re-
sultado: Para diretor, Dr. Luiz Brandão de Morais Sarmento,
com vinte e dois mil o inventa e oito (22.098) votos, tenda,
havido mil setecentos e quatorze (1.714) votos em branco,.
Para membros do conselho fiscal: Dm. João Brasileiro de To-,
ledo Fraco e Adeodato de Andrade Botelho, com vinte mil 01-1
tocentos e noventa e oito (20.898) votos; Dr. João Batistai
Queima do Monte, cem dezenove mil seiscentos e sessenta e
oito (19.668) otos; Sr. Carlos Chataignier, com mil duzentos
o trinta (1.230) vetes: Doi. Américo Mondes de Oliveira as.,
tro, Benjamin do Monte e José de Oliveira Bonança, com seis-,
centos (000) votes; Srs. Flávio Novais, José dos Reis Meireleo
e Napoleão Levei, com seiscentos (600) Votos, tendo havido mit
setecentos e quatorze (1.714) votos em branco. Para supien-,
tes: Dr. Raimundo Martins Ferreira, com vinte mil oitocentos
e noventa e oito (20.898) votos; Sr. Charles Nue, com deze-
nove mil trezentos e noventa e oito (19.398) votos; Sr. Ne...,
poleâo Levei, com dezenove mil cento e dezoito (19.118))
votos; Dr. A.genor Barbosa, com três mil duzentos e oitenV
(3.280) votos; Srs. Francisco Belens da Costa Barradas, Joãd.
José de Figueiredo e Dr. Orlando Rocas, com mil e duzentoe
(1.200) votos, tendo havido mil setecentos e .quatorze (1.714);
votos em branco.

Terminada a apuração, o Sr. presidente proclamou eied.
tos: Para diretor, o Dr. Luiz Brandão do Morais Santnentoi;i,
para membros do tsenselho . 'leni, os DM João Brasileiro de.
Toledo Franco; To Batista Queima do Monte e Adeodato
Andrade 'Botelho; e para suplentes,' Se Srs. Dr, Itaimundp

Ferreire, Charles Zue Napoleão



Credores por valores depositados e em cau-
ção. 	

Diversas contas
434:2078700
192:185$18G
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•
•i•	 A seguir. o Sr. presidente declara que estando esgotada a
lliatéria da ordem do dia, vai encerrar a sessão.

Pede a palavra o Sr. Eduardo Alves de Sousa, agradece
thrmos elogiosos de que foi alvo relativamente à sua gestão

tomo diretor e congratula-se com a administração da compa-
nhia pela eleição do Dr. Luiz 'Brandão de Morais Será-lento
para o cargo de diretor.

Com a palavra o Dr. Luiz Brandão de Morais Sar-
mento, agradece as palavras que lhe foram dirigidas e a prova
de confiança da assembléia elegendo-o para o cargo de diretor.

Pede a palavra o Sr. Carlos Chataignier e propõe um voto
de louvor à mesa pela maneira correta com que dirigiu os tra-
balhos da presente assembléia, o que foi aprovado unànime-
enente.

O Sr. presidente agradece aos Srs. accionistas e encerra
a sessão àe dezesseis e meia. horas.

E para constar, mandou que fosse lavrada a presente ata,
que é assinada pelos membros da mesa. — Luiz Guedes dc Mo-.
racs Sarmento, presidente. — Ruy da Fonseca Saraiva, 1° se-
cretário. — Flavio Pimentel, 2° secretário.

A presente copia confere com o original. — Ruy da Fon-.
acca Soraiva, 1° secretário.

, T. I. C. — DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA
li coarriaeo

Certidão
Em cumprimento ao despacho exarado, no requerimento

da Companhia Brasil Industrial, Sociedade Anônima, pelo
senhor diretor geral, de 2 de abril do corrente ano, certifico
que foram arquivados nesta repartição, sob o número 13.075,
os seguintes documentos: ata de assembléia geral ordinária,
realizada em 16 de março do corrente ano, que aprovou as
-contas e atos da diretoria, elegeu um diretor. conselho fiscal
e suplentes. Eu, Luis Augusto Alves Feitosa, 2 0 oficial da Pri-
meira Secção, passei a presente certidão. (Sare 208000 de
estampilhas federais e um sélo de Educação) Rio de Janeiro,
5 de abril de 1937. — Luis Augusto 'troes Feitosa, 2° oficial.
Visto, — Gustavo Adolpho Bailly, diretor da Secção do Co-
mércio.

Abaixo estava o carimbo do Departamento.
(C-2 .826--5-4-937-206$000 . )

—
COMPANHIA MERCADO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANBIA MERCADO
MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO, REA1AZADA A 23 DE MARÇO

Pu 1937
Ás quatorze horas do dia 23 de março de 1937, achando-

te presente na sede da Companhia Mercado Municipal do Ria
de Janeiro, á rua do Rosário n. 116, 3° andar, dezessete acio-
nistas representando o total de 19.391 ações, equivalentes a
3.875 votos, conforme consta do livro de presença, o Dr.
Américo Ludolf, presidente da companhia, procedeu á leitu-
ra das publicações legaes para a convocaço da assembléia
geral ordinária; e declarando haver número mais que sufi-
ciente para a abertura da sessão, convidou os Drs. H. C.
Leão Teixeira Filho e Raul de Carvalho Sant'Anna para
servirem de secretários. Lida e posta em discussão a ata da
assemblé,a anterior, foi a mesma aprovada; em seguida, sen-
do ordenada a leitura do relatório da diretoria, foi requerida
a dispensa da mesma, visto já ser o relatório cio conheci-
mento dos Srs. acionistas e ter sido Publicado, concordando
todos os presentes com a referida dispensa -. Dada a palavra
ao Dr. Tomaz Delfino dos Santos, procedeu êle á leitura do
parecer do conselho fiscal, que igualmente já fóra publicado
e assim se acha redigido; "Os abaixe; assinados vimos de-
clarar que, no ano social decorrido, encontramos as Contas
exatas e a escrituração regular, e verificamos que a admi-
nistração correspondeu ás necessidades da companhia. Nestas
condições,. as contas, a escrituração e os atos da diretoria
merecem a aprovação dos Srs. acionistas. O primeiro si-
gnatário dêste parecer exerceu as funções de diretor pre-
sidente da companhia, de 15 de junho a 31 de outubro, e o
último as funções de membro do conselho fiscal, de 16 de
Junho a 31 de outubro, em substituição ao primeiro. Assim,
êste parecer abrange respectivamente os dois Periodos. Rio
de Janeiro, 19 de março de 1937, Tomaz Delfino dos
Santos. — João Otávio Langgaard de Menezes — Eugênio
Augusto Alves Mergulhão — Leándro A. Ribeiro da Costa."
Posto em discusSo o parecer do conselho fiscal, e ninguênfi
solicitando a palavra,. foi o mesmo -submettido á • votaçtio,
sendo aprovado com Abstgtção dos:Sps:. diretores

do referido conselho, dest'arte, ficando aprovados pela assem-
bléia geral as contas, escrituração e. atos da diretoria, refe-
rentes ao ano social findo em 1936. Em seguida, informado
de que todos os presentes já se haviam munido de cédulas
para a eleição dos membros e suplentes do conselho /Iscai,
para o corrente ano de 1937, o Sr. presidente convidou paia
servirem de escrutinadores Os Srs. Sérgio Cesar Boisson e
Abílio da Costa e. Silva; e sendo feita a chamada pelo livro
de presença e verificado que tomavam parte na votação os
dezessete acionistas, foi apurado o seguinte resultado: Para
membros do conselho fiscal: o Dr. Tomaz Delfino dos San-
tos, com 3.875 votos, e os Srs. João Otávio Langgaard de
Menezes e Dr. Eugênio Augusto Alves Mergulhão, com 3.759
votos cada um, obtendo os Srs. Dr. Luiz Felipe de Souza
Leão e Agenor Gonçalves Pinheiro de Andrade 116 votos
cada um; c, paia suplentes do referido conselho: o Dr. Lean-
dro A. Ribeiro da Costa, com 3.875 votos; o Sr. Agenor
Gonçalves Pinheiro de Andrade, com 3.585 votos, e o Sr.
Abílio da Costa e Silva, com 2.681 votos, obtendo o Dr. Luiz
Felipe de Souza Leão 1.078 votos; o Sr. João Moreira de
Souze, 290 votos, e o Sr. Francisco Rodrigues de Oliveira,
116 votos. Proclamados reeleitos os membros e suplentes do
onselho fiscal, o Sr. presidente declarou-os empossados ent
atas funções. E, assim, depois de haver o Dr. Tomaz Dei-
fino dos Santos agradecido por si e pelos demais companhei-
ros a renovação da confiança que. a assembléia lhe dispen-
sava, o Sr. presidente solicitou aos Srs. acionistas que de-
legassem a drivIda autorizaço a um dos participantes desta
assembléia para o fim especial de assinar pelos mesmos.
juntamente com os membros da mesa e os escrutinadores
acima mencionados, a preserite ata, recaindo a esc(dha, per
unânime indieação, no nome do Dr. Heitor Oscar Sant'Ana.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente agradeceu o
comparecimento dos acionistas e declarou encerrada a as-
sembléia. E eu, I° secretário da assembléia, lavrei a presente
ata, que assino com os demais membros a mesa, os escru-
tinadores acima mencionados e o acionista especialmente
designado pela assembléia. Rio de Janeiro, 23 de março de
1937. — H. C. Leão Teixeira Filho,. 4° secretário da assem-
bléia. — Americo _Ludolf. — Raul Sant'Anna. — Sergio Au-
gusto Boisson. — Abilio da Costa e Silva. — Heitor Sant'Anna.

(C-2.903-5-4-937--808600.)

CASA BANCARIA IRMÃOS GUIMARÃES, LTDA.

Fundada em 15 de fevereiro de 1937
Telefône 23-5432 — End. Teleg. "IRMAG"

Todas as operações bancárias
BALANCETE DO MEZ DE IN,L nBÇO DE 1937

Ativo
Letras descontadas . 	 	 1.001:913$000
Valores depositados em caução 	 	 43i :2&770O
Emprestimos em el caução 	
Apólices diversas . 	

135 :075$29G
252 :2028500

Caixa: 
Em moeda corrente 	 	 90:6928380
No Banco do Brasil 	 	 610:000$000 -
Em outros bancos 	 	 54 :6218600	 755:313$98G

Diversas contas • • 	 	 210:0728500

2.788:875$780

# .	 2.788:875$78C

Rio de Janeiro, 31 de março de 1937. — David A. O. Gui-
Wtúriles. gerente-	 _	

ÃG., 6.993-5-4-937_-69$.40;9).,

Passivo
Capital . 	  r.	 200:0008000

Depósitos;
Cie el juros 	 	 725:1208800
CIC limitadas • 	 	 270:0618700
Cio popular	 37:300,8400
A prazo. • . 	 	 930:000$0G0	 '1.902:4828900 •
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Concessão, bens de raiz,
material fluvial.

Caixa . 	
Contas correntes . .
Obrigações a receber .
Maquinismos . 	
Móveis ês, utensílios .
Obras novas . 	
Cauções . 	
Sto'ck do armázem, al-

moxarifado, carvão e
madeiras 0 0 • ,e.800

Títulos em caução 	
Diversas contas .

1.962:3708848
4869159

214:1349121
8:6250800

683:1180329
54:4558689
29:4419815

229000

23:9698400
20:0009000

1.136:9378653

Passivo

Depósitos a prazo fixo
Depósitos em c/cor-

rc ntes
Caução da diretoria.. .
Credores por titules a

Cobrar . 	
Depósitantes do valores
Títulos em caução 	
Diversos contas 	

550:099$009
10:0408900

180:6478900
20:0008000

107:1928SOO
31:2008000

1N:4888600
339:2049200

Capitel	 0	 040000000 2.200:000$000
1>ebefitures.

Contas Correntes ......
Pinhas e juros a pagar.
Caueão da diretoria
Diversas contas

(100:0003000
907:08~4
.180:450$000
20:000woo

224 :8M740
'

4.532:681800

COMPANHIA FLY-TOZ DO- IRAM

'ATA DA ASSEMBLÉIA CERÁL ORDINÁRIA DA
COMPANHIA FLY-TOX DO BRASIL, S. A,
REALIzADA EM 24 DE MARCO DE 1927

Ás euinze horas do dia vinte e quatro
do Ines de março do mil novecentos e
trinta e sete, retiniu-se a assembléia ge-
ral ordinária, em sua sede à rua Ar-
guias Cordeiro n. 828, cem a presença
legal de acionistas, representando 3.045
ações, de um total de 3.050. Sendo acla-
mado, para presidir a assembléia, o Sr.
Evald Lous, presidente da companhia,
este convida para secretário o contador
da companhia, que se encontrava na
rei:anão, ficando assim constituída a
mesa. Lido o aviso da eonvocação da
presente assembléia, publicado no Dum°
Oficial n. 57, de 11 deste mês, cujos
fins são: "julgamento das contas, ba-
lanço o parecer do conselho fiscal, bem
assim a eleição do mesmo Conselho e seus
suplentes, nos termos dos estatutos em
vigos.. O Sr. presidente, com assenti-
menl e da assembléia, dá verbalmente o
seu kilatório, expondo o que mais de
impoetante e de interesse ocorreu du-
rante o exercício findo, frisando que,
este, corno o ano anterior, foi fechacto o
balanço sem prejuizo, e só não apresen-
tou s//per/mit porque foi mister obser-
var es mesmas razões apresentadas no
ano raterior: elevação sempre crescente
de tec l e matéria prima e impossibilidade
de aumentar os preços de venda.

As contas, o balanço e o parecer do
conselho fiscal, depois de cuidadosamen-
te verificados, foram aprovados por una-
nimidade. De acórdo com a convocação,
o Sr. presidente manda prodeder a elei-
ção do conselho fiscal, e seus suplentes,
para o exercício de 1937. Procedida a
votação, verificou-se a reeleição do Sr.
Aloísio Conrado de Niemeyer, para rela-
tos, e eleitos para vogais, os Srs. Do-
mingos Viana Rangel e Carlos Wolf Von
Arcosy, e para suplentes, reeleito o Sr.
João Barborsick, e eleitos os Srs. Me-
tias Goffart e João Carlos Gross. O Sr.
presidente diz que estando preenchidos
li)s fins da presente assembléia, suspende
a sessão pelo tempo necessário para que
seja lavrada a presente ata, o que foi
feito, resbrindo-se os trabalhos, logo de-
pois, sendo lida esta ata e submetida 'a
discussiió e redação, aprovada por una-
nimidade e assinada por todos os acio-
nistas presentes e por mim, na qualidade
de, secretário.	 .	 .

Rio de Janeiro, 24 de março do 1937.
— Heneique de Oliveira e Silva.. —
Evald Lous. — Annie B. Lous. — H. E.
Gregory. p. p. de NV E. Meyer e Laura
A. BU71 • 01158. Annie B. Lous.

(C 2.910 c- 5-4-37 -- 37$700Y

COMPAMIA DE MADEIRAS NACIONAIS
RIO DOCE

RELATÓRIO DA DIRETÓRIA

Srs. scionistas — Cumprindo as dis-
posições estatutárias apresenta a dire-
Wria o seu relatório, referente ao exer-
cício encerrado em 31 de dezembro de
1936.

Conforme verão os Srs. acionistas do
balanço anexo e dos documentos apre-
sentados, ainda não foi possivel á dire-
td,ria distribuir dividendo, esforçando-
se, porém, com as medidas postas em
pratica, por fazes baixar o prejuiza ve-
riÍicado

Não tendo ainda. deSanimado de con,
seguir para os negócios da Companhia
urna solução que Objetive a sua restau-
ração, nãe julgou a diretoria ainda
oportuno realizar a medida Máxima de
sisa liquidação, cujo estudo autorizas-
les na assembléia gerei OrdinC.,ria efe-
tuada eín 25 de abril de 1936.

De adordo com a deliberação tomada
na assembléia geral extraordinária rea-
lizada em 30 de novembro de 1936, está
a diretoria promovendo a venda das
sesmarias de propriedade da Companhia,
devendo a importância apurada ser
aplicada no resgate das debentures
proporção de 25 % de seu valor nomi-
nal, cornprehendido nesse preçe o sus-
ler dos juros em atrazo em relaç/ "sisses
cada título resgatado, confome dec.
tes na referida assembléia extraordi-
nária.

Antes de encerrar o seu relatório a
directoria vem trazer ao conhecimento
dos Srs. acionistas o falecimento em
setembro proximo passado, do Sr. Da-
niel Go•mes da Rocha, antigo funcionário
desta Companhia que vinha exercendo
com proficiência, honestidade e zelo o
cargo de gerente da Serraria em Re-
gência, pelo que se fez credor dos nos-
sos melhores elogios e cuja perda vimos
de lamentar.

Tendo os membros do conselho fiscal
e seus suplentes terminado os seus man-
datos, deverão os Srs. acionistas eleger
os seus substitutos.

Nada mais tendo a acrescentar, fica-
mos ao inteiro disper. dos Srs. acio-
nistas para lhes prestar qualquer in-
formação que possam julgar necessária.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1937.
— Carlos Santerre Guimarães, presi-
dente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do
conselho fiscal da Companhia de Ma-
deiras Nacionaes Rio Doce, tendo exa-
minado as contas e balanço apresentados
pela directoria, referentes ao exercício
que findou em 31 de dezembro de 1936,
declaram que encontraram tudo em per-
feita ordem e de conformidade com os
livros da sociedade, pelo que são de pa-
recer que os mesmos devem ser apro-
vados pelos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1937.
— Toncredo Cordeiro da Cruz. — Al-
varo Rodrigues Alves. — Carlos Ri-
beiro Moura.

BALANÇO REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1936

Ativo

A.182:64$304

'"Wsttss

-Rio de Janeira-, 31 de dezembro de1936. — Carlos Santerre GusimuSsies,p residente,	 Carlos Airosca Ribeiro,contador.
.(C. 2.919-5-4-937-949990)

BARCO ECOPOBUICO PACIONAL
BALANCETE

Ativo

Ulules descontados .... 	 107:6138400
Letras a receber . •... •	 13:900808e1
Contas e/garantidas....	 23:8408400
Empréstimos em c/cor-

rentes	 	
Imóveis . 	
Móveis e utensilios,..,
Contas em liquidação 	
Caixa, Bancos e valores
Ações caucionadas 	
Valores caucionados 	
'Motos em cobrança.: 	
Valores depositados— 	
Diversas contes 	

1.338:774400

1,330:7738400
— Frederico Lege, diretoe-gerente. --M. Cardoso. contador. — Luis da No-brego, diretor-secretário.

(C. 2.825-5-1-37-37:M0)

COMPANHIA NiERCANTIL PAN-AME-
RICANA (S. A.)

nal,Arkuo DA DIRETORIA

Srs. acionistas com prazer que
vos apresentamos o nosso relatório e
balanço relativos ao ano do 1936, satis-
fazendo, assim, aos nossos estatutos, e
em obediência à lei das sociedades anó-
nimas..

Este ano foi para nós do franca pros-
peridade, de trabalho continuo e produ-
tivo em têdos os nossos ramoe-. As
vendas de nossa principal representa-
ção foram triplicadas neste periodo.

O quadro de nossas agências, au-
mentado- no corrente ano plwa maior
dilatagEo de nossos tie gêniak cesnOu'à
funisansio regularmente.,

3:8338200
304:4678750
22:493;750
27:0159509
44 :5418130
20 :0008000

100:48E8000
107 :1540400

31 :2909000
A43:0679870



Ativo
Depósitos e cauções..
Móveis e utensílios. ..
Mostruários. .
Caixa. .
Contas correntes, saldos
devedores. .

Obrigações a receber...
Diversas contas. . .., 0

21:9008000
2.3718100
2:9738400

22:5698090

173:5598060
8:1768000

24:1258600

Passivo
Capital. 	
Caução da diretoria 	
Contas correntes, saldos

credores. .
16° dividendo. 	
Obrigações a pagar 	
Lucros suspensos.
Diversas contas. .

100:0008000
20:0008000

100:.4738450
12:0008000
22:6868400

2538500
2608900

Capital ,-	
Cauções da Diretoria
Obrigações a Pagar .
contas a pagar .
Contas Correntes 5	 12.07

500:0008000
40:0008000

7:3608000
2:3218100

13:2878000

'(C. 2.832-5-4-37-408800)

BANCO DO BRASIL

Carteira de Redescontos

BALANCETE EM 3 DE ABRIL DE 1937

Ativo
Títulos redescontados 625.842:7478700
Banco do Brasil — •

c/corrente.	 566:9818800
Despesas gerais. . 	 22:5658500

626.432:2958000

Passivo-
Tesouro Nacional... 590.000:0008000
Fundo de reserva...	 20.186:0788700
Redescontos.	 ....	 16.246:2168300

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE

' 1936

.Ativo

Acionistas . 	 	 438:0008000
Caixa 	 	 788900
Bens Imóveis . 	 	 218:4688100
Ferramentas e Utensí-

lios . .	 3:7978800
Máquinas e Aparelhos 	 	 63:3958200
Instalação . 	 	 11:7948300
Construçies ... 	 	 58:0218300
Fabricação .. . 	 	 9:0368900
Transportes . . .; 	 .	 1 :5408400
Móveis . . . ... ....... 	 	 1.:5508000
Seguros . 	 	 6798500
Lucros e Perdas . 	 	 10:1288230
Contas Correntes . . 	 	 4778470
Ações Caucionadas . . 	 	 40:0008000

DIÁRIO OFICIAL
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Por conveniencia de serviço, nos ui-
imos rnêses dêste ano, cremos um De-

:)&rtarnento especial, ao qual subordina-
mos urna sério de novas e selecionadas
epresentações •naeionues e estrangei-

ras, cujos resultados . se farão observar
no ano corrente. Para direção do Ines-
MO, contratamos pessôa idônea e de re-
conhecida capacidade.-

Congratularno-nos convosco Delo re-
sultado obtido neste ano, e cientifica-
mo-ves do dividendo de 12 .9O. a ser
clistribuido.

Ficamos à vossa inteira disposição
ara quaisquer outras informações que

determinardes.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1937.

--, Pela diretoria, Antenor Freitas.

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DE-
ZEMBRO DE 1936

255:6748250

255:6748250

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas — Os abaixo assina-
dos, membros do conselho fiscal desta
sociedade, tendo examinado a escritu-
ração e o balanço encerrado em 31 de
dezembro de 1936, encontraram tuxio
cru perfeita ordem, verificando que a
situação econômico-financeira da com-
panhia é prospera.

Mo de Janeiro, 3 de abril de 1937.
— C. Bandeira de Melo. — C. Carneiro
Leão. — Christovão X. Lopes.

(C 6.504 — 5-4-37 — 678300).

SOCIEDADE ANÔNIMA FAZENDAS
DO CARMO

JATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA;
70ALIZADA EM 30 DE /11ARÇO DE 1937

Aos trinta de março de mil novecentos
o trinta e sete, às quatorze horas, na
sétle da sociedade, à rua da Alfândega
ns. 100/2, de acôrdo com a convocação
feita pela imprensa, reunindo-se os se-
rires acionistas com número legal,
representando 4.540 ações, conforme
livro de presença, foi aberta a sessilir%
aclamado o Dr. José Mirando Valverde,
para presidir os trabalhos; convidou êle
para secretários os Sns. De, Plinto Pi-
nheiro Guimarães e Adolf Soehnchen.

Assim 'constitulda A . mesa, - lida'_ o

aprovada a ata da assembléia anterior,
declarou o Sr. presidente que osso as-
sembléia geral convocada nos termos
das estatutos da sociedade, tinha por
fim tomar conhecimento e deliberar
sóbre o parecer do conselho fiscal, rola-
tório, balanço e contas da diretoria do
ano fiado de 1936, e proceder à eleição
do conselho fiscal e suplentes para o
ano vigente.

Lido o relatório, balanço e parecer do
conselho fiscal, declarou o Sr. presi-
dente que estava aberta a discussão e
não tcodo nenhum dos presentes pedido
a pa'avra sobre os documentos que se
anavam em discussão, foi a mesma en-
cerrada e passando-se à votação, foi
tudo aprovado, unanimemente, absten-
do-se Je votar o diretor e os fiscais.

Em seguida procedeu-se à eleição dos
diretores, fiscais e suplentes, senda
eleito diretor-presidente o Sr. Mimar
B. Werner e diretor-técnico, o Sr.
Dr. William Enight Herdes Locke;
fiscais, os Srs. Kurt Gies, Georg von
Reisk e Dr. Trajano de Miranda Val-
verde, o suplentes, os Srs. Paul Beck,
Dr. Walfrid.:: Bastos de Oliveira Filho e
Gualier Silva.

O acionista, Dr. Plinio Pinheiro
Guimaeáes propõe que ficasse a mesa
autorizada à assinar a ata, o que foi por
todos aprovado.

Nada mais havendo, o Sr. presidente,
agradeceu a presença dos acionistas e
encerrou a assembléia, mandando la-
vrar a presente ata para os efeitos
legais, o que . fiz como 2° 'secretário, que
assino com o presidente e o 1° secre-
tário.

Rio de Janeiro, aos cinco de abril de
mil novecentos e trinta e sete.—Adolf
SoehnchPn. — Dr. José de Miranda
Valverde. — Dr, Plinio Pinheiro Gui-
marães.

026.432:2958000

Rio de JanOird, 3 de abril de 1937.
--- Antunes Maciel, diretor. — Pedro
A. Sattamini dos Santos, contador-te-
soureiro, interino.

—

PRODUTORA INDUSTRIAL CERÂMICA
S. A.

Estatiitos, venho apresentar o relatóri0
referente às contas e atos praticados no'
Período de 15 de julho de 1936 a 31 do
dezembro de 1936, encerrado com o ba.g
ranço diassa 'data, esoriturado pele'
guarda-livros e nosso acionista Sr.
sé Alexandre d'Avelar Rodaigues. Çon-I
forme os Srs. acionistas Mveram oca.4*
sião de verificar, pelos documentes que.
estiveram e ainda estão à sua inteira dis-
posição, as atividades de nossa socieciado
vêm-se processando com regularidade
o dentro dos planos traçados para atin-g
.gir com acerto as suas finalidades. Q
digno Conselho Fiscal já emitiu o pa-g
recer de que trata o art. 15° alínea a)!
dos nossos Estatutos, o qual está ane-
xado a êste relatório e, terminando
agora o seu mandato cumpre a esta As-
sembléia eleger os seus novos membros
para o exercício de 1937. Sendo esta
primeira reunião da Assembléia Geral
da Productora Industrial Ceramica S. A.
solicito dos Srs. acionistas a sua deci-
dida Cooperação para o engrandeci-
mento da nossa sociedade. Devo antes
de encerrar êste relatório agradecer . ao
acionista Dr. Samuel Alvarez Puentes
que com o maior - carinho tem tratado
de todos os interesses jurídicos da so-
ciedado e bem assim salientar os esfor-
ços do diretor técnico Dr. Alfredo A..:
Barreiro e do gerente da fábrica de Ro-
cha Sobrinho, nosso acionista Sr. Car-
los Martins, os quais não têm medido
sacrifícios para a perfeita instalação do
nossa indústria.

Declarando-me ao inteiro dispor dos
Srs. acionistas

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de
1937. — Antonio Bomes de Avelar, di-
retor-presidente.

562:9688100

. Passivo

562:9688100

diretor.,

RELATÓRIO DO DEUTOFt-PRÉSIDENTE

RENTE Ap-nnactglo DE 190.

• Senhores acionistas: .	 •	 Antonio Ganfes d.e Avelar,
Em cumprimento d disposto nos presidente — José Alexandre

_arts.;. ..110 glinek	 2%• dpsi_notisos. Rodrigues, guarda-livros,,	 •_	 — —



Valores depositados 	
Depósito de operações

cambiais 	
Letras e efeitos a re-

ceber 	
Emitrestimos em conta

corrente. , . 	
Caixa 	
Correspondentes do in-

terior..... 	
Títulos e fundos per-

tentes ao Banco....
Letras
Diversas contas.......
Lucros e perdas 	

15.561 :9018650'

100:1428000

211:9915310

370:3'9$5i0
.663 :273$900

1'2738300

222:2808'000
43:3558000

079:3478300
64 :832828.0

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva....
Títulos em caução e

em depósito........
Depósitos em cobrança

no interior 	
Depósitos em conta

corrente com juros..
Depósitos em conta.

corrente sem juros..
Depósitos a prazo fixo
Letras a pagar
Correspondentes do ex-

terior 	

	

Diversas contas 	

1.000 :0008000
23 :6008000

15.561 :90186510

211:0918310

• 352:7578300

588:0378720
115 :8338100

1:0458600

• 15:1138800
38:4688800

17.918:7498280

Passivo

Capital.
Fundo de reserva....
Lucros suspensos ....
Valores depositados ..
Dividendos a pagar...
Valores hipotecários..
Diversas contas 	

8.000:0008000
594:0005000
396:0008000
130:000800
172:824800
90:0008.000

86.147:0438199

BALANCETE EM 31 DE 2simcoo DE 1e3';

A tico

Letras descontadas ...
Empréstimos em con-

tas correntes 	
Valores caucionados e

deposil actos
Letras a receber 	
Acionistas 	
Caixa: Em moeda cor-

rente 	
Caixa: Em Bancos 	
Diversas contas 	

. 662 :03286 40

52:8638400

199:823e900
2)7:17;87e0
135 :5008000

79 :92270:1
125 :72152.10

4 1 :850:I0n

Passivo
ca p i tal
Fundos de reserva....
Depósitos em contas

correntes com juros.
Depósitos em contas

correntes sem juros.
Depósitos a prazo....
Compromissos por ert-

dôsso
Dividendos a pagar...
Caução da diretoria...
Depositantes de valo-,

	

res e títulos 	

	

Cheques visados 	
Diversas contas

600:00e8ovr,
11:0638600

437:1968600

1:8728800
739:1688000

216:1808400
4:4298990

30:000$000

377:0018690
5455600

89:4315990

COMPANHIA IMOBILIÁRIA KOSMOS

87 — Rua do Ouvidor — 87

BALANCETE RM 31 DE MARÇO DE 1937

Ativo

Terrenos .
Construções . 	
Caução da diretoria 	
Empréstimos hipotecá-

rios . 	
Móveis o utensílios..
Depósitos e cauções...
Títulos e fundos
Diversas contas 	

17.703:5598078
3.609:5318490

40:000$004

95:8568830
149:7098e00
90:0008000

634:0008000
73.207:2108501
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.	 PARECER Do CONSELHO Insdia.,

O Conselho Fiscal da Productora In-
dustrial Ceramica S. A., tendo exami-
nado os balanços, livros o mais do-
cumentos relativos às operações reali-
zadas no ano de 1936, tem a satisfação
de declarar que encontrou tudo na mais
perfeita ordem e regularidade, sendo
portanto de parecer e propõe que se-
jam aprovados os atos da- Diretoria, ba-
lanços e contas das transações realiza-
das no ano de 1936. O Conselho não re-
gateia louvores á Diretoria pela exce-
lente admin:Xração dos negócios que
lhe foram confiados.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de
1937. — Samuel AlVarez "entes —
Aviltar Gordilho Cunha — Julio de
Souza Avc.lor.

(C-2 . 911-5-4-937-798600) .

CaMPANHIA EDIFICADORA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ-
RIA DA COMPANHIA EDIFICADORA, REA-
LIZADA EM TRLNTA E UM DE MARÇO DE
:MIL NOVECENTOS E TRINTA . E SETE

Aos trinta e um dias do mês de
março de mil novecentos e trinta e
sete, às quatorze horas, reúnidos no es-
criterio ua Companhia, à rua Visconde
de hilienna nemero oitenta, primeiro
andar, acionistas representando ' número
legal, portadores de vinte mil quinhen-
tas e setenta ações, verificado no livro
de preseaças, assume a presidência O
Sr. João Casemiro dos Reis Costa, pre-
sidente da Companhia, convidando os
Srs. Dr. Firmo Pereira da Silva e Ota-
vio 'Maiias Costa, para 1° e 2° secreza-
rios da mesa, respectivamente. O se-
nhor presidente, iniciada a sessão, man-
da proceder a leitura cio relatório e em-
tas do ano cia mil novecentos e trinta e
Seis, o que é dispensado, por propos-
ta, unfinunemente aprovada, do senhor
Walter (Àeorge Weelres, por 'terem sido
tais documentos publicados no
Oficial e "álo p nal do Comercio" de trin-
ta do corrente mês. E lido em seguida
o parecer do conselho fiscal pelo se-
nhor António Luiz Duque Estrada, seu
relator, parecer este que conde° pela
aprovação das contas e atos da diretoria
no ano de mil novecentos e trinta e seis.
O Sr. presidente submete em seguida a
discussão o relatório, contas e atos da
diretoria e o parecer do conselho fiscal,
sendo os mesmos aprovados unânimts-
mente, não tendo votado a diretoria e
os membros do conselho fiscal, o se-
nhor presidente declara que, de acóLrío
com a convocação, vai ser procedida a
eleição da diretoria da companhia para
o período de mil novecentos trinta e
sele a mil novecentos e quarenta e dos
Membros do conselho fiscal -e seus se-
alentes, para o corr• •ote ano, convidan-
do os Srs. acionistas a munirem-se das
tespectivas cédulas. Terminada a vota-
tão e procedida a contagem dos vates,
foi anunciado o seguinte resultado: pa-
ta diretor presidente, o Sr. João Ca-
jemiro dos Reis Costa, (reeleito), plen
liretor tesoureiro, o Sr. José Lauro .de
Queiroz Vieira (réeleito), para diretor-
Iteretário, o Sr. John Agnew Finlay (r-
eleito) e para membros do conselho tis-
sal, os Srs. Antônio Luiz Duque Estaa-

da, Roberto Veiga da Silva e Djalma dos
Santos Viana (reeleitos) e suplentes os
Srs. Dr, Firmo Pereira da Silva (rá-
eleito) Carlos Dutra e Melo e doutor
Humberto Matias Costa (eleitos). O
Sr. presidente dá por empossados to-
dos os eleitos e declara que, nada mais
constando da ordem do dia da presente
assembléia, ia suspender os trabalhos,
solicitando dos Srs. acionistas, o obsé-
quio de permanecerem no recinto até
que fôsse lavrada a respectiva ata, o
que feito, foi posta a mesma em dis-
cussão e aprovada unánimemente. O
Sr. Dr. Jlosé Mastrangioli propõe que a
presente ata seja' assinada pela mesa e
dois acionistas presentes, o que é apro-
vado, sendo indicados os Srs. Roberto
Veiga da Silva e Carlos Dutra e Melo,.
O Sr. presidente, após agradecer á pre-
sença dos Srs. acionistas, "encirra. os
trabalhos da presente assembléia, às
quinze horas e quinze minutos, e eu,
Primeiro secretário da assembléa, man-
dei lavrar a presente ata, que li, confe-
ri e assino com os membros da mesa e
os dois acionistas indicados. — Ociavio
Mathias Costa, 1° secretário. — C.
Reis Costa, presidente. — Firmo 1'c-0'i:i-
ra da Silva, 20 secretário. — iioberto
Veiga da Silva — Carlos Dutra e Afoito,

(C. 2.820 — 5-4-37 — 518000).

BANCO ALIANÇA DO RIO DE JANEIRO

BALANCETE In? 31 DE MARÇO DE 1937

Ativo

17.918:7498280

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1937.—
Banco AliCtriea do Rio de Janeiro. — O
contador, A. Carvalho Filho. — Os dire-
tores: 3faitoel Victorino Soares. — Ro-
drigo Dias da Silva.

..(C. 2.912 -- 5-4-937-- 458900)

95.529:8678499

95.529:867:8499

S. :E. O. — Rio ria Janeirn. 5 de abri/
de 1937. — Oscar G. Sant'Amw. vire-
presidente. — J. (Pl.imarães. contador.

(C. 2.921-5-1-37--96e:00)

BANCO DE OPERAWES MERCANTIS
S. A.

2.506:8918e40

2.506:8918640

Erast Matiz. direi or-presidente. —
Otto Norgeathaler, diretor-superinten-
dente.

(C. 2.821— 5-4-37 -- 53,8000)
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COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS
SÃO FRANCISCO xiivira

IttETIFICIAçÃo

Na ata publicada no "Diário Oficial"
de 2 cio corrente mês, página 7.:338, onde
se lê:

o fim da presente assembléia é o que
consta da convocação publicada no "Diá-
rio Oficial" de dezenove, vinte e dois do
corrente, leia-se:

o fim da presente assembléia é o que
consta da convocação publicada no "Diá-
rio Oficial" de dezenove, vinte e vinte e
dois do corrente.

onde se lê:

Reaberta em seguida, é esta mesma ata

leia-se:
Reaberta em seguida a sessão, é esta

mesma ata.

Na página 7.339, onde se lê:

Certidão

Departamento Nacional da Industria e
Comércio.

*Certidão.

COMPANHIA NACIONAL DE CONSTRU-
ÇÕES CIVIS E HIDRÁULICAS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REA-
LIZADA NO DIA 30 DE MAMA DE 1937

Aos trinta dias do mês de março do ana,
de mil novecentos e trinta e sete, reüni-
ram-se na sede da Companhia Nacional
de unstruçãões Vivis e Hidráulicas à.
avenida Rodrigues Alves ns. 303-331. nes-
ta capital Federal, ás onze horas, os acio-
nastas desta Com p anhia de acordo com a
convocação publicada para esta assem-
bléia geral ordinária, no "Diário Oficial"
dos dias quinze, vinte e dois e vinte e se-
te de março corrente, cujos nomes cons-
tam do respeetivo livro de presença. O
Sr. Domingos de Souza Leite, diretor-
presidente da Companhia, verificando ha-
er número legal para a realização da

assembléia, declara esta instalada e con-
vida os senhores acionistas a indicarem
mire os presentes aquele que deve diri-
gir os trabalhos, sendo aclamado para
esse fim o Sr. Osvaldo dos Santos Jacin-
to que assumindo a presidência dos tra-
balhos, convida os senhores Luiz Halita]]
do YParraguirre e Alfredo Figueiredo
para secretários, dando-se início à te-
União. A seguir o Sc. presidente manda
proceder à leitura do edital d3 convocação
que é feita pelo segundo secretário e cu-
jos térmos são os seguintes:

"Companhia Nacional de Contruções
Civis e Hidráulicas.

"São convidados os senhores acionistas
da Companhia a comparecerem em sua
sede, à Avenida Rodrigues Alves nú-
meros 303-331, no próximo dia 30 do cor-
reete, ás onze horas da manhã, afim de se
retinirem em assembléia geral ordiná-
ria, para ap:avação do balanço e contas
do exercício de 1930 e procederem á elei_
rito da diretoria e membros do Conselho
Fiscal, para o ano de 1937-1938. na forma
dos Estatutos. Rio de Janeiro. 13 de mar-
ço de 1937. — A diretoria".

Em continuação passa a ser feita a lei-
tura do relatorio da diretoria relativo

ao exercício de 1030, balanço, contas e o
parecer do Conselho Fiscal, tudo já ma-
blicado no "Diário Oficial" Co V:IlLn e
nove de março do corrente ano. Poetas
cio discussão esses documentos, e não ha-
vendo quem quiaease u.3ar da palavra aó-
bre o assunto, o Sr. presidente anúncio
que vai submeter it aprovação a assem-
bléa o referido relatorio, bala iço, con-
tas e os atos praticados pela diretoria da
Companhia no mencionado exC'1elCi0.
Procedida a votação, de que se abstivera,n
os membros da diretoria e os do Conseiho
Fiscal, foram unanimemente aprovadas,
sem reservas, os citados relatório, balan-
ço, contas e os atos praticados pela dile-
toria da Companhia. O Sr. presidente,
passando á segunda parte da convocarão,
e preenchendo as formalidades previstas
nos Estatutos,que declara vai se proceder
à eleição da diretoria cujo mandado finda
hoje, e bem assim a dos me.mbrs do Con-
selho Fiscal que deve exercer as suas fula-
ções no exercício entrante, e seus suplen-
tes. Pedindo a palavra o acionista Sr. Álva_
ro de Faro Erige, êste requer à mèsa que
submeta a deliberação da assembléia, a
indicação, que a seguir, é lida pelo segun-
do secretário:

"Considerando que as neaessidades da
Administração, ainda não justificam o
preenchimento do cargo d2 Vice-presi-
dente, proponho Que o mesmo permaneça
vago até ulterior deliberação da assem-
bléa, continuando as atribuições respecti-
vas a serem desempenhadas cumulativa-
mente pelo diretor-tesoureiro, sem onus
para a Companhia".

O Sr. presidente põe em discussão e
votação a referida indicação, que é una-
nimemente aprovada. O Se. presidente
esclarece que os Srs. acionistas devem
proceder, à eleição da nova, diretoria
com exclusão do cargo de diretor-vice-
presidente, e solicita para . esse fim aos
senhores acionistas munirem-se das res-
pectivas cédulas, sendo suspensa a sessão
por espaço de dez minutos. •

Reaberta a sessão, o Sr. Presidente de-
signou os Sra. acionistas Osvaldo \Ver-
neck e Carlos Pailona. Braconnot-para pro-
cederem à apuração das cédulas, a qual
se efetúou com as formalidades respecti-
vas, verificando-se terein sido eleitos:
para diretor-presidente, o Sr. Domingos
de Souza Leite:. para diretor-tesoureiro,
O Sr. Mauricio MOrand; e para diretue-
técnico, o Sr. Artur Rocha. Para mem-
bros do Conselho Fiscal: os Srs. Luiz
Hontan cle Yparraguirre, Osvaldo Wer-
neck e Carlos Pandiá Braconnot e para
suplentes do citado Conselho, os Srs. Ál_
varo de Faro Lago, Osvaldo dos Santos
Jacinto e Fausto Werneck Corrêa e Castro
verificando-se ter a assembléia re-eleito
todos êles. Achando-se presentes á 1 . -
ünião todos os recem-eleitos, foram Moa
empossados pelo Sr. presidente nos res-
pectivos cargos.

Nada mais havendo a tratar, foi a ses-
são encerrada pelo Sr. presidente que
manda lavrar a presente ata a qual, de-
pois de lida e aprovada, é assinada por
todos os acionistas presentes. — Osicaldo
dos Santos Jacintho. — Luiz Honten cie
Yparraguirre. — Alfredo Figueiredo. —
Domingos de Souza Leite. — Alvaro .1);as
da Rocha. — Mauricio Morand. — Ar-
thur Rocha. — Alvaro de Paro Lago. .—
Oswaldo Werneck. — Carlos Pandid
Draconnol.

(C. 2.822 -- 5-4-37 -- 808000.)

GENERAL ELEcTruc RAIGS-X S. A.

ATA DA TiICEiP.A PsEmEL.ÉIA GERAL OR-
DINARIA

.Aoa trinta e uni dias do mês de mar-
ço de mil 110VeCeMOS e trinta e sele,
as quinze horas, na :Cale de General
Fletrie "ltaie,s-X" Sociedade Anoninpa,
à avenida Rio Branco n. 114, 7° andar,
reunidos acionistas repaes2a.anda nu-
mero leni cie aç.',es, conforme consta
do livro de imas:cuca, a.ses2ão é aberta
Pelo Cr. G. I,. Mowatt, que declara
que a precente reiinão fora convocada
com o rán de delibarar sC,Iire o balanço,
contas e atos relativos ao uzereicio
HYJC), bem como eleger nova diretoria e
conselho fiscal.

Tendo sido escolhido, para presiden-
te da assembl(ia, o Sr. (1. L. 	 losvalt..
est? Convida para	 OS Srs. A.	 •
J. Saridali e. ?,r. E. Souza.	 .

Dando-se inicio aos trabalhos e sua-
mel ides à i:scusão os documentos
aCiina referidos, já publicados no Buí-
rio Oficial, de acàrdo com as disposi-
ções da lei em vigcr, p aCOmpanindaS
do parecer flavorsiel dos Ser. mem-
bros do conselho fiscal, foram os mes-
mos unanimemente aprovados, ablen-
do-se de votar os Srs. diretores e
membros do conselho fiscal.

Sendo anunciadas ais eleições nata
diretores c membros do conselho fis.cal,
e procedendo-se à contagem dos votos,
verifica-se que • foram eleitos por una-
nimidade os seguintes nomes:

Bryan li. Doble, presidente,
• George 1.. Mowatt, 	 vice-presidente
gerente;

R. II. Greenwood e A. J. SaVidaki,
diretores;

M. E. Souza, Adernar C. Johim e G.
Dalziel.

Conselho fisco!.

J. B. de Proença Rosa, Floriano N.
Gama e O. E. Oehrens. supplentes.

Nada mais havendo a tratar e
guem tendo pedido a palavra, é sus-
pensa a sessão, emmanto se lavra a pre-
sente ata, que foi depo's	 lfda, apro-
vada e assinada Dor loi3OS os Srs. acio-
nistas presentes.

Rio de Janeiro. 31 de março de 1937.
— General Electric, X R:v Corpora-
tion, por procuraçãe, Bryan J. Diirt. —
G. L. Mowatt. — R. H. Creenwood.
A. J. Ser/dali. — 31. E. Souza. — J. B.
de Proenca. Rosa. — Aris!e7t Borgr.ç de
Aguiar. — Ernani Cadaval.

(C 2.828 — 5-4-937 —

COMPANHIA DE ÁCIDOS

ATA DA ASSEMBLÉIA nErtm, oRntNáidA
REALIZADA EM 30 DE MAliçO	 .1n37

Aos 30 dias de março de 1937, pre-
sentes na sede da Sociedade, às • horas'
da tarde, dez acionistas representando
(14.382) quatorze mil trezentas e oi-
tenta e duas ações do capital social, foi
aberta a reünião convocada de acórdo
com as publicações feitas no LECE,:do
Oficial de 25, 20 de feverEira p. p. o 12
e 20 de março corrente. Ae:amadi pera
presidir a mesma, assumiu em se.a.uida o
cem cargo o Sr. Dr. Cu:jo Lcio a, que
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convidou para secretário o acionista
Sr. João Carlos Baiana. Declarou entalo
o presidente que a reilnião 53 achava
iniciada e que ia ler o relatado da di-
rectoria, parecer do Conselho Fiscal,
bem coxo o balanço e dados relatiVos ao
exercido findo em 31 de dezembro de
193G, que se encontravam sôbre a •nesa.
A pedido do acionista Sr. Holofernes
Castro foi esta leitura dispensada. visto
terem sido êsses documentos levados ao
conhecimento dos acioafstas por meio
de publicação feita na imprensa. Sub-
metidos os mesmos à apreciação dos
presentes, foram por todos aprovados,
abstendo-se de participar da votação no
que concerne ao relalorio da diretoria,
balanço e contas, os diretores que as-
sitiram à reünião., Comunicou em se-

guida o presidente que o seu mandato,
bem como o do Sr. Carlos de Fignairedo
Braga, como diretores da sociedade,
tinha expirado, e que cabia, portanto, à
nasembléia proceder à eleição de dois
directores, assim como dos membros do
Conselho Fiscal. Procedida a votação,
verificou-se o resultado seguinte: doutor
Cuido Lajolo e Sr. Carlos de Figueiredo
Braga, ambos reeleitos por 14.332 votos
e Joaeph RosSé, Léon Wilwerth e João
do Carvalho Mendes reeleitos membros
efetivos • do Conselho Fiscal, por unanis
rabiada, e Valfrido Bastos de Oliveira
Filho, José Leal Guimarães e Holofernes
Castro para suplentes, sendo os dois pri-
meiros reeleitos. Agradecem o presidente
e o Sr. Carlos de Figueiredo Braga a
prova de confiança que acabavam de lhes
dar os acionistas reelegendo-os para seus
cargos, declarando que continuariam,
como até então, todos os directoras a ser-
vir sem vencimentos, o mesmo se dando
com OS IRO:.11)VOS do Conselho Fiscal.
Nada mais havendo a tratar e não lendo
acionista que quizesse fazer thso da pa-
lavra. declarou o presidente a retinião
encerrada, agradecendo aos . presentes o
seu comparecimmto. sendo em seguida
lavrada esta ata que vai asaiaada por
todos os presantea. — Guido Lajota, pre-
sidente. — João Carlos Ba'ana. secretá-
rio. — Carlos de Figueiredo Braga, di-
retor. — Holorcrnes Castro Filho. — Ho-
lofcrues Castro. — Ernlio Ba l t& — Jose
nolabeila. —P. p. South Amarican Invas-
tment Co.. Gu ;do L".1filn o Carlos de Fi-
gueiredo Braga. — J. J. Rõhe.— E. Rou-
vióre.

SOCIEDADES CIVIS

(C. 2.829 -- 5-4-937 -- 45$900)

DEVOÇÃO PARTICULAR E BENEFI-
CENTE DE SILO BENEDITO DA VILLA
RICA

(EXTRATO DE nslwruTos)

Fundado nesta Capital, sua sede e
fõro, de duração indeterminada, patri-
mônio a constituir-se, composto de ili-
mitado número de socios, não respon-
dendo os mesmos, subsidiariamente,
pelas obrigações sociais, são seus fins:
manter o culto co seu padroeiro e ao
glorioso São Sebastião, em sua capela,
celebrar nos dias próprios do padroeiro e
de S. Sebastião, as suas festiivdades com
a pompa e decancia convenientes e con-
forme as posses cia Devoção, sendo as

festividades no mês de agosto, a do pas
droeiro e janeiro, a de São Sebastião e
em dias santificados, a juizo da admi-
nistração a como complementos dos
mesmos fina, as demais alineas do ar-
tigo 2'. A Devoção será administrada
por um Conselho Superior Deliberativo,
composto de presidente (que represen-
tara a devoção em juizo e fóra dele),
vice-presidente, secretário geral, te-
soureiro geral, procurador geral, uma
prevedaria, composta de séle membros e
um conselho fiscal, composto de seis
membros. A devoção só poderá ser dis-
sólvida, quando o número de irmãos
quites fôr inferior a 50 os quais resol-
verão o destino a dar ao patrimônio, só
podendo deliberar a respeito os irmãos
quites de mais de dois anos de mensali-
dade, os remidos, os benemeritos e bem-
feitores. Os presentes estatutos só . po-
derão ser reformados depois de decor-
ridos 25 anos desta data, em assembléia
geral especialmente convocada para esse
fim. A diretória atual consta dos esta-
tutos. — A diretoria.

(C .2 . 922-5-4-37--30$600)

ANÚNCIOS
Caixa de Aposentadoria e Pensões

dos Serviços de Tração, Luz, Fôrça
e Gás do Rio de Janeiro

SECÇÃO PREDIAL,

Concorrência pública para construção
de quatro (4) casas seriadas

Faço saber, aos interessados que, pelo
espaço de 30 dias e a contar desta data,
acha-se aberta, na sede desta Caixa, à
praça 15 de Novembro n. 42, 3° andar, a
concurrência pública para a construção
de quatro casas seriadas, em terreno si-
tuado à rua Fábio Luz, próximo à rua
Dias da Cruz (Meier), de acôrdo com 03
projetos e especificações, que poderão ser
consultados na sede da 'Caixa ou adqui-
ridos mediante o pagamento da quantia
de 509000 cada exemplar, inclusive a
norma do contrato de enapreitadm as
condições geracs de concurrência.

As propostas deverão ser apresentadas
em dois envelópes distintos — A e B ---
fechadas e lacrados, dos quais o pri-
meiro conterá os documentos que com-
provem a quitação dos impostos e taxus
devidos pelo proponente aos poderes pú-
blicos federal, estadual e municipal e benn
assim. sua idoneidade técnica e finan-
ceira e 6 segundo, a proposta em duas
vias, a primeira das quais, devidamente
selada, contendo o preço global e o preço
de cada residência separadamente, o
prazo exigido para a realização da cons-
trução e a declaração . expressa de inte-
gral submissão às condições gerais da
concurrência, bem como urna tabela de
preços unitários para o cálculo de qual-
avier obra acrescida ou suprimida.

Na proposta será consignada, corno
parte integrante do orçamento da obra, a
despesa que se fizer necessária para a
fiscalização de sua execução, calculada na
base de 2,7 To (dois e sete décimos por
cento) sôbre o valor global da mesma.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1937.
— K. Il. 31eCrininlon, presidente da
Junta Administrativa..

Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Serviços de Trarão, Luz, Fôrça
e Gás do Rio de Suleiro

5i:Cf::5,0 PREDIAL

Concorrência pública para construrf.70-
de unia casa não seriada

Faço saber, aos interessados que, pelo
espaço de 30 dias e a contar desta data,
acha-se aberta, na sede desta Caixa, à
praça 15 de Novembro n. 42, 30 andar, a
concorrência pública para a construção
de urna (1) casa não seriada, em terreno
sitiado à travessa Gomes dos Santos, lado
impar, a trinta metros da esquina da tra-
vessa Machado de Oliveira, do aciirdo com
os projetos e especificações, que poderão
ser consultados na sede da Caixa ou
adquiridos mediante pagamento da quan-
tia de 25000 (vinte e cinco mil réis)
cada exemplar illCILISP4Ift a norma do con-
trato de empreitada e as condições gerais
da concorrência.

As propostas deverão ser apresentadas
em dois envelópes distintos — A e B —
fechadas e lacrados, dos quais o pri-
meiro conterá os documentos que com-
provem a quitação dos impostos e taxas
devidos pelo proponente aos poderes pú-
blicos federal, estadual e municipal e bem
assim, sua idoneidade técnica e finan-
ceira e o segundo, a proposta em duas
vias, a primeira das quais, devidamente
selada, contendo o preço global,
prazo exigido para a realização da cons-
trução e a declaração expressa de inte-
gral submissão às condições gerais da
concorrência, bem como uma tabela do
preços unitárioá para o cálculo de qual-
quer obra acrescida ou suprimida.

Na proposta será consignada, como
parte integrante do orçamento da obra, a
despesa que se fizer necessária para a
fiscalização de sua execução, calculada na
base de 3.% (Ires por cento) sôbre o va-
lor global da mesma.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1937.
— K. H. McCrimmon, presidente da
Junta Administrativa.

Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Serviços de Tração, Luz, Fôr(,..a
e Gás do Rio de dandéo

SEÇÃO PREDIAL

Concurrência pública para construção
de 39 casas seriadas

Faço saber, aos interessados que, pelo
espaço de 30 dias e a contar desta data,
acha-se aberta, na sede desta Caixa, à
praça 15 de Novembro n. 42, 3° andar, a
concurrência pública para a construção
de trinta e nove casas em terrenas situa-
dos às ruas Engenheiro Mário Carvalho,
antiga Batatais; Gazas Muzzio, antiga Ta-
quaritinga e Cambuet do Vale, antiga
Franca; avenida Automóvel Clube e Es-
trada Vicente de Carvalho (distrito de
Irajá), de acôrdo com os projetos e espe-
cificao5es, que poderão ser consultados
na sedo da Caixa ou adquiridos mediante
o pagamento da quantia de 50$00() cada
exemplar, inclusivea norma do contrato
de empreitada e as condições gerais de
concurrência.

As propostas devero ser apresentadas
em dois envelópes distintos — A e B —
fechados e lacrados, dos quais o pri-
meiro conterá os documentos que com-
provem a quitação dos impostos e taxas
devidos pelo proponente aos poderes pú-
blicos federal, estadual e municipal e bem
assim sua idoneidade. *Oca e ituann
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ceira e o segundo, a proposta em duas
vias, a primeira das quais, devidamente
selada, contendo o preço global e o preço
de cada residência separadamente, mes-
mo de casas geminadas, o prazo exigido
para a realização da construção e a de-
claração expressa de integral submissão
às condições geraes da concurrência, bem
como uma tabela de preços unitários
para o cálculo de qualquer obra acres-
cida ou suprimida.

Na proposta será consignada, como
parte integrante do orçamento da obra, a
despesa que se- fizer necessária para a
fiscalização de sua execução, calculada na
base de 1, 75 % sare o valor global da
mesma.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que consignarem prazo maior
que 180 (cento e oitenta) dias ou preço
médio unitário superior a 3308000 (tre-
zentos e trinta mil réis) por metro qua-
drado.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1937.
- K. H. McCrimmon, presidente da.
Junta Administrativa.

(C 2.776-31-4-37-2048000-2 vêses)

Clube Naval
AVISO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira e última convocação
Art. 113, § 4°.
De ordem do Sr. presidente, convido

os Srs. sócios a se retinirem em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 8 de
abril do corrente ano, às 21 horas, para
deliberar sare o projeto de remodela-
ção da sede social do clube e alteração
dos seguintes artigos dos estatutos: ar-
tigo 3°, art. 3° alínea a; art. 7°, pará-
frago único; art. 90, art.s. 10, 13, 14,
17 e 18; art. 19, alíneas h e k; art. 26,
art. 26, parágrafo único; art. 32, alí-
nea e; art. 33, aliinea f; art. 35. alí-
neas b, e e f; art. 36, alínea e; art. 38,
parágrafo único.; art. 40, alíneas c e d,
art. 43, art. 44, § 1°: art. 49, art. 52.
art. 62, art. 63, art. 63, § 1°, alínea a; arti-
go 63, § 2°; art. 63, § 4°, alíneas a, b. c, si e
e; art. 64, §§ 3° e 4°; art. 64, § 5°; ar-
tigo 65, art. 76, § 2"; art... 82, art. 85,
alínea d; art. 87, alínea a; art. 88, ar-
tigo 89, alínea c; art. 93, parágrafo
único; art. 97, art. 100, parágrafo único;
art. 104, art..104, parágrafo único; ar-
tigo 106, alínea f: art. 1C9, § 3°, alínea a;
art. 111, art.! 113, 1 4°: arts. 114, e 120,
art. 124, §,§ 1°, 3° o 4"; art. 126, alínea d:
arts. 127, 128. 137, 141, 142 e 155. Além
dessas alterações, serão introduzidos os
seguintes novos artigos, parágrafos e alí-
neas, já numerados, inclusive a regula-
mentação da secção sportiva a ser arearia.
Art. 32, alínea j; . art. 38, alínea "e; ar-
tigo 39, alínea I: . art. 82, alínea h; ar-
tigo 49, § 1°, alíneas a, b. c e d; artigo
49, §§ 2° e 3°; art. 63, § 5°; art. .64,
-§ 3°, alínea a; art.. 76. alínea c; artigo
95, §1 1° e 2°; art. 146. §§ 1° e 2"; ars

-Ligo 151, § 1° e art. 160.
A numeração atual dos artigos sofrerá

as modificações conseqüêntes da aprova-
ção pela assembléia do projeto acima.

Todos os assuntos referentes à reforma
dos • estatutos constam de um projeto
apresentado pela diretoria do clube e suas
-secções retinidas, que se encontra na se-
cretaria.

Secretaria do Clube Naval, de abril
de 1937. - Victor Silva Fontes, -1° secre-
tário.

C 2.921-5-4-37-858700-2 vêses)

Companhia de Construções. Ottino
8. A.:

Avisa-se aos acionistas desta Com-
panhia que continuam á disposição dos
mesmos para serem examinados, na
sede social, os documentos a que se re-
fere o artigo 147 do decreto n, 434, de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1937.--
A. diretoria.

(C. 2.915-5-4-937-68100)

Associação Feminina Beneficente
e Instrutora do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os socios a se retini-
rem no dia 14 do corrente, ás 10 horas
da manhã à rua 1° de Março n. 43, 5°
andar; interesses gerais, eleger nova di-
retoria.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1937.--
t diretoria..

(C. 2.902-5-4-937-68100)
•

Egeicdade. Anônima Nriágens
Internacionais

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas,
a se reünirem cio assembléia geral or-
dinária, no dia 12 deste mez às 14 ho-
ras, na sede social, à Avenida Rio
Branco n. 21 loja, afim de tomarem
conhecimento, discutirem e julgarem os
relatórios e contas da diretoria, pare-
cer do conselho fiscal, balanço e con-
tas de lucros e perdas. tudo referente
ao 'ano de 1926, e bem assim -á eleição
do conselho . fiscal e seus suplentes.

(C. 2.907-5-4-937-338700-3 vezes)
A diretoria.

C.__ 2.907-5-4-937-338700-3 vezes)

Sindicato dos Ferragistas do Rio
de Janeiro

ASSEINaDLEIA GERAL ORDINÁRIA

Terceira e última convocação

De acôrdo com os estatutos, art.
pelo presente, convido todos os senho-
res associados ,quites a comparecerem
à séde social -à Travessa do Ouvidor 25,
1° andar, na próxima quinta-feira, .3 do
corrente, às 20 1/2 horas, ifam de se
retinirem em assembléia . geral ordina-
ria, na qual será objeto 'de deliberação
a seguinte ordem do dia: -

a) discussão e votação do relatório
e contas da directoria;

h ) interesses gerais.
.(C. 2.90i-5-4-937-12$200.‘,

Companhia Expresso Federal

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Sã ., convidados os senhores acionisas
a se retinirem em assembléia geral ex-
traordinária no dia 20 de abril 'de 1937,
às quatorze horas, na séde da Compa-
nhia à Avenida Rio Branco n. 87, afim
de tomarem conhecimento e deliberarem
sare uma proposta da diretoria, acom-
panhada do parecer do conselho fiscal,
relativa ao aumento de 1.200:0005 do
capital social, pela emissão de .6.000
ações preferênciais, de 2008000.

Ficam suspensas as transfe'ências de
ações até após realização da assembléia.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1937.-
A diretoria.

(C. 2.909-5-4-937-138300)

Fábrica Colombo S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas
Para, no dia 15 do corrente, às 17 hora,
se reilnirem em assembléia geral ex-
traordinária, na séde social, à -rua São
Cristovão ri. 179, e procederem à elei-
ção de dois diretores em substituição.
tios que resignaram o mandato.

Devem os Srs. acionistas observar
O disposto nos estatutos. para que pos-
sam tomar parte nas deliberações.

Rio de Janeiro. 5 de abril de 1937.-
Pela diretoria, Abilio José de Carvalho,
diretor presidente.

(C. 2.910- 5-4-937-308000)

Companhia United Shoe Machinery
do Brasil

Sociedade anónima

• Avisa-se aos Srs. acionistas da Com-
panhia United Shoe Machinery do Bra-
sil. que a cópia .do balanço financeiro
relativo ao ano de 1936, e os demais
documentos exigidos por lei, se acham
à sua disposição, para estudo, na sede
da Companhia, à rua São Cristovão nú-
mero 115.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1937.-
A diretoria.

(C. 2.917--5-4-937--98200)

Empresa Paschoal Segrel() -S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se retinirem no próximo dia 8 do cor-
rente, às 15 horas, na sede social, à rua
Pedro I n. 11 sob., em assembléia ge-
ral extraordinária, para procederem à
eleição do conselho fiscal e suplentes
Para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1937;-
A diretoria.

(C. 2,925-5-4-937-98200)



eletro Dental Suíço Brasileira' S. A.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritório da companhia, à rua
Alexandre Ramos n. 156, os documentos
de que trata o art. 147 do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1937.
— A diretoria.

(C 2.823-5-4-37-248500)

Metrópole — Companhia Nacional
de Seguros Gerais

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

Não se tendo realizado a assembléia
geral ordinária, convocada para o dia 31'
de março próximo passado, convido Os
Srs. acionistas para essa que se realizara
às 10 horas do dia 21 cio corrente, na sedo
social, à rua Alvaro Alvim ns. 33/37, 80
andar (Edifício Rex) .

Rio . de Janeiro, 5 cie . abril de 1937:
— Pela diretoria, Elzanionn .Freitas, ge-
rénte,geral.

(C 2.824-5-11-37-148300)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da
Serviços Hollerith S. A. a se reünirem
em assembléia geral ordinária, na sede
da sociedade, à avenida Rio Branco nú-
mero 43, às 15 horas do dia 30 n de abril
do corrente ano, para a leitura do parecer
do conselho fiscal, exame, discussão e de-
liberação sobre o balanço e contas de
1930.

Acham-se à disposição dos Srs. , acio-
nistas, na sede da sociedade, os documen-
tos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de li de julho de 1891.

Os Srs. acionistas possuidores de •
ações ao portador deverão depositá-las
sede da sociedade até a véspera da
reünião. — A. diretoria.

(C 2.695-3-4-37--32$600-2 vêse.$)

S. A. Monitor Mercantil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
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Companhia Petropolitana

ÁSSEMBÉIA GERAL ORDINÁRIA

Os Srs. acionistas são convidados a
2e reünirem em assembléia geral ordi-
nária, na séde social, à rua da Quitanda
n. 177, às quatorze horas do dia 23 do
corrente, para apresentação do relató-
rio e contas do ano findo e parecer do
conselho fiscal, deliberarem sobre os
mesmos e procederem á eleição do
conselho fiscal e suplentes para o cor-
Tente ano.

As transferências de ações ficam sus-
pensas do dia 14 do corrente até que
se realize esta assembléia. As ações
ao portador para que tenham repre-
sentação na mesma assembléia deverão
ser depositadas no escritório desta
Companhia, á rua da Quitanda n. 177,
do dia 12 até 19 do corrente, das 14 ás
16 horas, exceto aos sábados.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1937.—
Antonio José Pinto Osorio Júnior, di-
retor-oreside.nte.

(C. 2.918-5-1-937-618200)

Banco Israelita Brasileiro

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

R. I. Moreira Sociedade Anônima

São convidados os Srs. acionistas a se
reünirem em assembléia geral ordinária,
no próximo dia 17 do corrente, às qua-
torze horas, na sede da sociedade, à rua
General Cãmara n. 21, loja, afim de de-
liberarem sôbre o relatório e contas da
diretoria e parecer do conselho fiscal, de
1936, bem como elegerem nova diretoria,
conselho fiscal e suplentes para o novo
exercício, tudo de acórdo com os esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 5 dè abril de 1937.,
— A diretoria.

(C 2.830-5-4-37-308600-3 vezes)

Companhia Agrieola Juiz de Fóra

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
retinirem em assembléia, no dia 20 do
corrente, às 13 horas, à rua Visconde de
Inhaúma n. 80, 1° andar, para prestação
de contas e conhecimento do relatório, re-
ferentes ao ano de 1936 e eleição do con-
selho fiscal para o corrente ano.
• Rio cie Janeiro, 6 de abril de 1937.

— A diretoria.
(C 2.819-5-4-37-188400-2 vezes)

Confeitaria Pasehoal S. A.

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em assembléia geral extra-
ordinária, no dia 9 (nove) do corrente, às,.
14 horas, na sede social, à rua São José,
n. 9, para os seguintes fins:

Deliberar sôbre uma proposta de com-
pra de filial, à avenida Rio Branco nú-
mero 138;

Mudança ou extinção da fábrica;
Resolver-se sóbre a liquidaão da socie-

dade , por motivos que serão expostos na
assembléia.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1937.
— A'estor Beynaldo Almirão, diretor-se-
cretário.

(C 2.786-2-1-37-368800-3 vezes)

CAUTELA EXTRAVIADA

Brasil Oiticica S. A,

Convocamos os Srs.' acionistas porta-
dores de ações ordinárias para uma as-
sembléia geral extraordinária, a realizar-
se na sede social, à avenida Barão de
Tefé n. 94, às 12 horas do dia 10 de
abril corrente, com o fim de discutir e
votar a proposta de reforma dos esta-
tutos com augrnento do capital, a ser
oferecida pela diretoria.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1937.
— M. E. 3.1orvin, diretor-presidente. —
J. Lacombe Junior, diretor-secretário..

(C 2.792-2-4-37-27$600--3 vezes)

Serviços Hollerith S. A.

INSTITUTO TÉCNICO DE ORGANIZA-
ÇÃO E CONTROLE

São convidados os Srs. acionistas para.
no dia 18 do corrente, às 15 horas,
se reunirem 'na sede social da emprêsa,
à rua 1° de Março n. 80, 20 andar, para o
fim especial de ratificarem e retificarem
a áta da assembléia realizada a 15 de
ag0sto de 1936, na qual foi deliberado o
aumento do capital.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1937.
— Pedro Leite Bastos, presidente.

Calçado Ouro S. A.
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Segunda convocação

De acórdo eom a nossa convocação pu-
blicada no Diário Oficial de 24 do mós
transato, covidamos VV. SS. para a
reünião da assembléia geral extraordi-
nária, mareada para o dia 10 clêste mós,
a ser efetuado no salão de Festas cio Tem-
plo Israelita, à avenida Henrique Vala-
ciareis (esquina de Tenente Possólo), às
21 horas, afim de tratar dos seguMtes as-
suntos:

a) aumento do capital;
ti) alteração dos estatutos.;
c) eleição do diretor-ri-croti:rio. —

Banco Israelita Brasileiro S. A., o. di-
retoria.

(C 2.827-5-4-37-288600-2 vezes)

Rio . de Janeiro, 3 de abril de 1937.
Pela .Compdnhia Brasil Comercial e

Imobiliária, Francisco Serrador, presi-
dente.

Reconheço a firma Francisco Serrador.
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1937.

Em testemunho (estava o sinal público)
da ver,ade. — Alvaro Borgerth 7'cixeiro,
tabelião.

(C • 2 , 68)-1 -4-37-4 O C000-10 veises)

Companhia Brasil Comercial
Imobiliária	 (C 2.481-3-4-37-308600-3 vezes)

Tendo extraviado a cautela n. 125, re-
presentando 100 debentures, de ns. 4.101

4.200, pertencentes ao Sr. António
)eiro Seabra, fazemos público, a pedido
do interessado, que dentro de trinta dias, o convidados os Srs. accionistas
desta data, vamos emitir urna nova cau- para se reunirem em assembléa geral or-
tela daquelas debentures e que, por- i:knaria a realizar-se na . séde social, á
tanto, fica sem efeito o titulo extraviado, rua General Canabarro ns. 73-85, nesta
tudo de acôrdo com a lei. ci(hade, no dia 7 de abril proximo futuro,

ás 14 horas, para o fim de tomarem co-
nhecin-.'ento do balanço e contas do exer-
cicio encerrado em '31 de dezembro de
1936, bem como o parecer do conselho
fiscal, e eleições da directoria, conselho
fiscal e supplentes, para o exercido de
1937-38, de conformidade com os esta-
tutos, em virtude de não se ter realizado.
a asseiráléa na primeira convocação.

Rio de Janeiro, 2.2 de março de 1937,,
— A directoria.

(C 2.522-22-.-37-30600-3 vezes))
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de 1919). Da fristraeOlo para as220900 ser' iço geral de contabilidetk)
405000	 publica, em face de lei nana
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955009 Construcoão do casas '(Regulo
mento sobre concessões de 20,2
'rores para construcção do cesso
Dopulares . Decreto e. 48.384. Miliffi

Construcção de cagas pare eancA
cdonarios o operarioe da IffEICIO
(Decreto EL, 8.051, do C4 d.2
ssosto de 9922, o decreto Dir,
rcnero 45.846, do 48 do siouowl s.
kl, 'de 2).' a poownaon000non £049
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Docas, portos marItimos, ate.
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (hl) , 121009

Diecionario Geographico das
nas do Brasil, pelo Dr. Fran	
cisco Ignacio Ferreira 	  MOO

Diceionario Historie°, Geogra,5$000	 phieo e Ethnographico do Br	
•51000	 all (Do Instituto Llistorico);

61000	 i volume 	
r volume 	

Diversões publicas (Regulamente
das casas de) Decreto n. 16.590,
de 10 de setembro de 1924.••• 11003

Divida activa (lnstrue-3oe pare
a cobrança amigavelv da) Deo
ereto n. 19.414, de 20 de nom
"ombro de 1930 • 	  53001

Ejetora" (Formulmlo) me Por
Julio do Vali°. 	  GIM

Engenheiro, Architect*, lerl•
=coser (Profissão de) Decretei
n. 23.569, de 1934 	 • 11009

Empregados no Commeroio ou
Industrie andemaisação) Lei
82 de 5 de junho de 1935 	

601000 Escola Militar (Regulamento)'13041
101000	 (Decreto n. 23.994, de 13 de

Muno de 1934) 	 • 4900

Empregados no eommeroio ou 1n•
dostria (Indemnisação) — Lei
las 62. da 1935 	 GLIMULIULLII 14001

So Governo Provinr101
De março de 1890.......•••••. 41009
De maio de 18913mem *a tisno 151440
De junho de 1890. ...... •••••
De outubro de 1890..alaure
De janeiro de 1891....a.mre

Decisões do Governe ao GOGO*
cções:

d8 1852 ameammeammumeasmume .22000
d8 1883 aammakewmumeaara .aas 22909
de 1850 maaaawmaamm..male 14990
de 1890 (Gov. Prov., 1" o r

!faseiculos) • • e or• • mio-4~ 51000
de 1890 (Governo Prov., •

• ultimo) 	  1$000
de 1890 (Oov. Prov. Additit•

mento)	 J••••••eafflmras* 4000

ne 1891 .09	 mimem ma.._	 8$000

de 1892 amaesseem*Mreirew 22990

icis5er StI Mn Suprime •••
ler Bento Paria *41! volume.

Debenturee (Estabelece a CM.
inunhão de interesses entre os
Portadores de) Decreto nu,
mero 22.431, de é de Inanirei
de 1933 .

Desapropriaçao da Una* 11 Mie
*loto Federal (Lei e affliam
mento) Decretos na. 1.091, el
24 de agosto de 1903, e 4.104

II ft aduba Orn ttataaa_mos

Divida activa (Portaria n. 104, de
1927) 	 ......... 0000

Diversões (Regulamento das em-
prezas de diversões e locação
de serviços theatraes). • .... 11009

Depositos, Cauçbes, Caixas 1208a
aomioas. • • is 	  11000

Disponibilidade (Punocionarios
Publicos) (Decreto n. 19.552,

11008de 31 de dezembro de 1930) 	

11500District° Federal (Lei orgardea)

Dinionarie Geographioe do Era.
811 (Moreira Pinto) aupple•
mente masa 	 "es.e5 801000

E

Estradas do rodagem e carroças
•veia oonstruidas no Nordeste
Brasileiro • 	 	 111001

Estrada de Ferro (Segurança,
Policia , e Trafego das) (Do.
ereto n."15.873, de 7 de julhe
de 1922 . . 	  11540

Exercito (Lei de promoções) Da.
ereto n. 24.068, de 29 de marçO
de 1934 • ••••........•...•••••••••• • .

Exercito (Uniformes • Dant('
•n. 20.754, de 4 de dezembro de
1931 , • . 	 • 11000

Exercite (Modinent0 dos Ca,
dros dos officiaes) 	 • 105011.1

Estabilizaçao	 terno da)

Olá bancaria 	 1 	 aii
monetaria e Organizou 

imos
4insino Superior (Equiparacdo

	 -
InnectIo dos institutos de)... UNI

Ineina Secundaria (Organiza.
ollo). Decreto a. 19.890, d0 _

• 818911

latino Cometereis' e &Mama.
lar da preiteei° do contador.1
1(Decretos as. 20.158, de 80 de
,ho de 1931	 21.033, de 11

E

Fracturai Consulares (decreto uni
mero 14.039, de 1920) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decretos nu,
meros 15.210, 15.218, 15.219
15.220, de dezembro de 1921 	  PM

Fazenda Nacional (Organização
da). Decretos na. 24.036 •
24.144, de 26 de março e 18
do abril de 1934 MIM • •21•16 • • • *Ia 21000

Formação Economica do Bras%
pelo Dr. Victor Vianna 	  UNO

Ione do Ceará (A), de Rodolpin,
l'heophilo 	

Eunoolonarion Federais e Coa.
treinados (Nomeação) Decreto
a. 18.088.	 11000

trallencias (Lei de) — Decreto
a. 9.746, de 9 de dezembro de
1929 • , 	 • 111100

Férias a operulos • empregada
(Decreto n. 19.808, de 28 da
março de 1930 	

Fidas- dos empregados te comi?
mordo, empregados bancaria
e de instituiçikis de assistenata
privada (Decreto n. 23.103), 	 too

Férias dezompragados -4*. tedae.,
Ciar syndloalizadas (Nevai* -
o. 23.768) • 	 sag 11001

jante de Zdungle e lande....

Eructas Citrino (Commerone
Exportaçlo). 	 • 11500

Ennocionariee Publico, *Mem.,
missão Revisora de Afaetamen•
to) Decreto n. 144, de da
sugo de 1930. a 111.3.1.~~

" Willerde Ilimetniolos
Oes dos) Penalidades. •

feoto•ia • supprimento rant
•ubterranea no Piaulay e parto

__ 411 filffiggr, il_113. 9aanutza_A1030 - ,.0110 ~ugstuntatazarA__.$100



Geologia e supprimento d'agna -
stibterranea no Ceará e parte•
do Piauhy 	  2$500

Geographia, geologia, supprimen•
to d'agua, transporte e açudam
gem nos Estados do Rio Grande
do Norte, Ceará e Par...hyba,
por II. Grandeli 	  21500

joscripçÕes e Tradições da Ame-
rica Pre-historica 	

Instituto de Previdencia (Men-
salidades). Decreto n. 5.407,
de 30 da dezembro de 1927...

Isenção de direitos aduaneiros
(Decreto n. 24.023, de 1934 ..

608000

11000

28500

Geologia e supprimento d'artia
subterranea nos Estados do Rio
Grande do Norte e Parahybe,
por It. Supper 	

Geologia e supprimento d'agna
subterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordeste do da Bahia,
por R. Supper 	

finerra Russo-Japonesa (Raul
Tavares). . . . 	

LI

Cygiene Alimentar, pelo doutor
• Eduardo -Magalhães. . . 	

Historia • Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M) 	

Historia Administrativa do Bra-'
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (1I)

	

Bistoria da Divida Externa te
'deral. Dor Jacob Cavalcanti 	

Historia das Thesoarrrizs de Fe-
senda e Delegacias Fiscaes, por
-nenens do Almeida. 	

gspothecario (Empressimos) —
Decreto n. 21.949, de 1932 	

H,storla do Imposto de Consumi,
• por Severiano

Historia da • Secca do •Ceará
(1877-11378), de Rodolphe • Theo-
OCO. • • • • • • 	 ••

IS

•

2$905

Saias e obras de ourives '(trn.'
posto de). Decreto n. 18.042,

	

78500	 de 22 de maio de 1923 	  19006

Justiça Federal (Consolidação das
Leis da) 	  59000

Juctiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de

	

001000	 20 de novembro de 1891 	  11000
Justiça Federal (Regimento In-

terno do Supremo Tribunal
Federal, em elaboração) 	  .3$000

Justiça do District° Federal (Mo-
difica a organização da). De-
creto n. 5.053, de 6 de nevem-
oro de 1928 	  •	  1100081000

Justiça do Districto Federal
(Reorganiza a Ude de Appel-

	

88000	 lação) — (Decreto n. 19.408,
de 1930). . 	  41000

Justiça Local (Regimento Inter-
nn da Cèrte de Appellação)
(1932) . 	  11500

Justiça Local — Decreto numero
18.848, de 18 de julho do 1909. 41000

jurisprodencia do Supremo Tri-
Ltinal Federal e da Corte de
Appellação — Outubro, novem-
bro e dezembro de 1932) 	  24000

Jurisprndencia do" Tribuna,. ria
Contas, Por. A. Vieira. 	  15$00

Justica Local (Decreto a. 48.273
- de 1925. 	 • 	 MOO
Justiça o Interior (Regulamen-

to da Secretaria)	 	  ss000

Governo Provisorio (Decreto que
instiaie o), n. 19.398, de 11 de
novembro de 1920 	  1$000

71000

91000

208000

11000

401000

58000-

• :Instituto. Nacional de Magoa" ' •
(Regulamente) ... 	  0000••

1:nstituto de .Previdenda dos Fun-
• ccionarios, Publicos da União
— Decreto- n. 19.846, de 30 de
janeiro *de 1930. (Modifica a

*. anterior-organizaçãe1 	 * MOO
• •	 .

Instituto de Providencia: Da-
ereto n.. 24.563, de 3 de julho
de 1934. "	  11000

Imprensa Nacional (Historie();
por Francisco Miranda). 	

Imprensa	 .de).. Decreto nu-
mere 4.743, de 31- de outubro

'deW23 	
•

Imprensa :(Lei... da). Decreto nu-
, ',onero 24..778, de 1934 	  0009

Moo

18088

Leis (CellecOes de);
de 1808 a 1809... 	 .	 408080
de 1810-a 4:114	 werie:€• XX* 104000

"de 1812-,a,	 101080
• de 1816 a	 84000

de 1818 a :1919 .•...mffleniats. • .; 84080
de 1821 19.....1111.7•111.~1311111 ~me • • •,	 84000

•de 1322 • ..•• •enuentime. 84000
'de len elsamme.c• •	 . . • • e *, 83000
de 1824	 • see:eza•	 e e *,	 84000
de 1825 . • . •:11:Frty~slc• eelern*ZID 84000
de 1820 	  
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de 1833	 • •.• •	 .. .... . 10300Q
de 1834 • 0 • • Mr• •,•70 . • • 921•.•:, CIO 12$000

de 1835	 2 volumes 	 	 15:009
de 1 836 ••....• •.,•.• .• • • *no Arfficce 121000
de 1837 • • .•caur grzent • • • • 212•.• • • • 128009
de 1838 ,C.• AI • • • "0 • 'E* NI 'O •T1,47,• • a,	 81000

•de 1839	 •	 •	 C$000
de 1840 •0 • •Yi• 0211 Alm. •.•~74,1111115 	 68000

' 'de 1842 ••annr.-wime . • enez. • il ..;	 61000
de- 1843 [enlato' •	 • :E• • cone:III• e..	 81000

de 1844	 	 mmamWde., 8$C00
de 1845	 8$000
de 1847 “ammm•Ar. 	 .•:•.•••.1)	 93000
de 1848 ap~~”	 Coreremp lie; s;000

1850 .„ 	 ••-•-azir • • 121000
1852 — 2 volumes. ......-c 15100(
1857 2 volumes... 151900
1858 — 2 volumes.... 155800
1859 — 2 volumes... " . 151000
1860 — .9 volumes  . 201000
1861 — 2 volumes.... " 158000
1882 — 2 volumes.... 155000
1363 — 2 volumes.-..... 151600
1864 — 2 volumes.... 151000
1864 — Addi tomentos.... 2,000
1885 — 2 volumes,.,,,,... 151000
1888	 2 volumes. •.••• 158000
1867 — 2 volumes... 151000
1869 2 volumes....... 151000
1874 — 8 volumes.... 151000
1875 — 8 volumes.... 158000
1878 — 3 volumes......, 151000

*1877 — 3, volumes......., 851000
1878 — 2 Volumes. .,..= 10000

,de 1879 — 2 volumes...um 81000
de 1880 -- 2 volumes..~ 81400
de1881 -7...9 volumes...,,,,,,., 151000

' de, 1882	 151000
oe 1909 --A svolumes...,. aspoe
'de 1910 — 9 volumes 	 "	 801000

• 'de 1911	 4 vOlumei  _	 4000
de 1912 — 4 Voluines'	
de 1913	 4 volumes 	 • 404008

" de 1914	 •	 : 408088
de 1915	 3 voluálei •	  .pOpio
de 1918 — 3	 .25"10.00
de 1917 4-, 8 volumes et "	  • 251000
de 1918 —8volume, 	  25000
de 1919 ." 3 volumes..,-.,., 	  251000
de 1920 -- 5 volumes 	 a 404000
de 1921	 *volumes 	 • 401000
de 1922 -- 4 Volumes 	  305009.
de 1923 -- 4 volumes  -	 :885000
de 1924 -- 4 - wilumes: .....	 301000-
de 1925 .::.: 2 volumes 	  201000
de 49241'; 3 sycilumee 	  351000

de
de
de
de
de
de
de
de
de

de
cio

de
de
de
de
de
de
de
de



uwegazoggiedeliffloECW-3
RD,.. 2. W.C3gb go O do galetn
a i9340 n 0 0000000000000000.ü:W.

wono ' gOgoAajo &oliffik 11 0.000,

300000	
MIL	 rt0 o a 0.000wocrow0.00000.0 	 ÀUWJ

motic) gegeoGeD CG Pge3leI3 iiMQ20130
Wor.rao o. 8.31" 0O 00

mos -L fflezengwo do ANL a Q.on.oncilt

00000 WORMO awoua
330009

39,00%

030000

030090

3M0
300000
300089

440R9

300000

gQB WWQ202;
Co 0000ocinammwe2d6g0GCJ

C2c, qouW amanzaoacnammueno... O
do MO ,100onnoolrons.....'

010 TM curaname=con--.	 Q?,D74
3993 0000an0n00000D0.001,—U . C903

Mlw2E60 aloroosz2,0 WeegeziEZXQ
e ; ooi 3ooreoto Do 28.008,
0:22 O 0 .000MW=OrMn1000C=MOOV gsua

nanioigaIl (Organização 221V.AER2620
pai do District° Federal, souil
Tpálação das leis) 000000000000C,

a.12:ano (Decreto a, 5208,, CG O GO
Janeiro de 291). (Rojai°, G
DrOpriedad0 das) oop000000000C2

22ed1000 o WesstRotoo eablomoo
Gos o ?e3isiradoo, G:2 3932)000

Medilson o Dentistao MologCe
doc do 2 5.,;9. 0 4926)000000000000

Eaorizogo doo Wzanooiteuev2oo Pi2c
Mico° (Decreto a. 22.333, dg
ZO do janeiro do 2928) 0000000 (13030-

MaiDOC 2otaudloo do Rosdoao
2m01. . o o 0000000000000000.

Z2a14tIado do 9offun gs00 kEafl Dez)
sugo 003P do 20-3-M ocomeg 0090,

%1009

0E7

b030C)

05000

o
533v00o.505 aowoci (fRounlawsign

oo COM2@20 ofivlo da).0.00

Çamenglo OCan e2.52,Ew3n
poro 020E20t, 539103o 13,93Sa03b
SZEIRICIIRE00 Mn, doo COEWEIC=,
020 34530) oo0o00oo00000000n0000

ncpo Gto w.Ls-0 3)

GO 20?00 (Tr:48)
00$023333 t7cMieogED

e )

iS	 Terra -;'11'9.	 DT.."R`fl (-)Tn if:T/N.1:	 Abril de 1927

032090 . ergiSiação RagRewHasAtl 9000E9
.	 3ras1i„ go? A lb_e310. Rein-1)1d

05$000	 L o 2020 ti929,8

	295V	 ricofluakolo-ipt=ya3

	

i929	 voltniAffiocrocc=

	

o 2929	 70=00000d/10

.(20 1930 5=i. 0 WW.5126000=cr'o, 203000

dO 2932 — erolua55J00.000,00 V9Q930
do 2932 . VORIMItteg0000naoo 303000

do 2982 — volluslego o oo o o cr

nõ ogo-amszunsi

Re 4931 (Receita — Altoro;-
Weo)	 0 000000000000000000 28006

do 1932 (IDospoop arizotadao 4000
2952 (D5we,ne)0	 ...000. 33000

.Ge 2932 (Receita e Desposa) 33000
2933	 (Rece11e)	 000000000a 33000

"i23 1938 G/GS915JCV 000000.0000 G8009
do 2934 4r, 3033 (IDG2190,0SD.0000 co IA

"Co 2034 o 2999 (R000na 
DWOIYo o o o 00000000000000 30009

592 QZood.leo o ID .Gopos4,; 000E0

2290 Mo3oN,3 o D3s3=5,0. 300003

522skgeo	 OTC7WEID PE0(72CO
saeo I	 1a1
MD 292 0 4M50000000000000a

Z.°32âneflo 22coücko0 tAg 'Os)
C,23o E2s.k1 Eibe1s,o2,

vokno 20241 G ORL 00c

snIrma t) CU: a25.1...0, 

Nrolusno moccougananonzi.
gq Mtlin veÁnuti.ovinzaana
8° 3'olumo coamananannan~

CYCITLODWADUCr=-.

00UMUDOWAMCMaUMG

ounsammona0

00.00nomnnuaaanaum

oona=a0

anucconccon=

conamma MCMCO

aanzmnnonvna00neco

0.0000=000.0uu0puon

00000n00.0.000cncom

Zaio amuo 10 spublica doo
Zstados Uniltilos do LIresill, poiso
Drs. 'rematai° do Souza O
Caetano Montenegn (999)0000

Legislação Eleitoralg

IIV — Legislação D Suglopgw,
denoie0 o o 0 00000000000000

— Legislação O Surlopruc2
denoln. o a o 00000000000000 NON

VII — Representação das A.9903Q
oiações Profissionaes:

.(Legislação a Pareceres).. 23000

VII — Legislação subsequente,
Decretos ns. 22.621, 22.627,
22.671, 22.672 e 22.695. Das
condições de elegibilidade
do registro de candidatos.
Instrucções para o processo
de recureos das decisões elas
turmas aptiassiosto.s. o	 .00

VIII — Legislação Bleitoralo
Reforma dos Regimentos Xa.
ternos e Jurisprudencia.
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INDUSTREIAL	 •

Expediente

Expediente do Diretor Geras

Dia 3 de abril de 1937

Privilégios de invenção

Eugemi) Freeman — MAQUINA PREEMAN CONCERTA-
DORA DE MINERAIS, POR FLUTUAÇÃO E GRAVIDADE, A
SECO (termo 1(3.031). — Deferido, de acordo com os parece-
res dos lÁ:enicos.

Renato Silva — APERFEIÇOAMENTOS EM APARELHOS
PARA A CINTAGEM DE VOLUMES (termo 17.519). — Re-
gistre-se.

John B. Pilsburi — APERFEIÇOAMENTOS EM ARM.A..Á
RIOS-ARQUIVOS (termo 17.865). _ Deferido, de acórdo com
os laudos técnicos.

1. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft — PROCESSO
DE OSTENMO DE IMAGENS Dl?, NISTA EM PLANO E DE
VISTA POR TRANSPARÊNCIA E A UMA OU MULTIPLAS
CORES ((ermo 17.883). _ Deferido, de acÔrdo com o laudo
técnico.

Ronag A. O. — UM DISPOSITPrO REGISTRADOR DE
VilmAÇOES ACÚSTICAS (termo 17.900). — Deferido, de
acordo com o laudo técnico.

Adherti Stadh3r — NOVO TIPO DE PORTA-VIANDA
(MARMITA) (term) 17.9b). — Rejeito o pedido, de adôrdo
com o art. 43, do decreto 10.264, de 1923, por ter sido irre-
gularmente formulado.

Silvio Zanatta do: Santos — PLATAFORMAS GIRATÓ-
RIAS DE MESAS DE JANTAR (termo 18.003). _ Indeferido,
de neônio com o parecer do examinador, por não constituir no-
vidade.

I. O. Farhenindustrie Aktiengesellscbaft — CAMADA DE
FILTRAGEM DE LUZ PARA MATERIAL FOTOGRÁFICO EM
CORES (termo 18.045). — Deferido, de ac6rdo com o parecer
do examinador.
• Dr. D'rrneval de ...1610 Seara — APERFEIÇOAMENTOS
'EM OU RELATIVOS A CHAVES PARA MOTORES ELETRICOS
E PARA OUTROS FINS ((ermo 18.0C9) . — Deferido, de acCn-
do com o parecer cio examinador. ° 	 •

Le-)narcio Areoverde Albuquerque Cavalear'i Filho—EM-
PlIF,G0 DE UMA NOVA MATÉRIA COMO PAI:ATOS OU HAS-
TES NA FABRICAÇÃO DE FÓSFOROS (termo 18.076) . In-
deferido de acórclo com o laudo técnico, Doe não haver Maté-
ria sucetivel de privilégio.

Modelo de utilidade

Maria Holanda Marques. — DISPOSITIVO DE FILTRA-
ÇÃO E REFRIGERAM° CONJUNTA E APROVEITAMENTO)
DAS ÁGUAS RESULTANTES DA REFRIGERAÇÃO, APLICA-
NEL A GELADEIRAS COMUNS (termo 16.897). — Deferido,
de aefirdo com os laudos téznie0;3.

Alfr,-2dn Ducasble — UM BRINQUEDO EM FÔRMA DE
CASTANHETAS (termo 17.953), — Indeferido, de ac0rdo com
os laudos técnicos, por faltar no pedido n earaeler;stico essen•
cial de novidade.

Fernando Camargo de Toledo — VASO PARA CONTER
MUDAS DE PLANTAS. A PLANTAR E REPLANTAR (termo
17.964). — Deferido, de acôrdo com os pareceres dos téc-
nicos.

Registros cle marcas

Valdemer Teixeira de Freitas -- SINCRONIS.ADA — clas-
se 8 (termo 45.919). -- Registre-se.

General Electric S. A. — LUMILINE — classe 8 (ter-
mo 46.107), — Registre-se,

Companhia Azufrera, Uruguaia Ltda. — CEPA — classe
1 (termo 46.727). — Indeferido, por infringir o disposto no
art. 84, do decreto 16.264, de 1923, uma vez que a compa-
nhia requerente se declara estabelecido no Uruguai — país
esse com o qual não mantem o Brasil nenhum tratado ou con-
venção que garanta a reciprocidade de direitos, no que tango
às marcas de fábrica.

Companhia .Azufrera Uruguaia Ltda. — CEPA — classe
2 (termo 40.728). — Indeferido, por infringir o disposto no
art. 84, do decreto 16.261, de 1923, unia Vez que a compa-
nhia requerente se declara estabelecido no Uruguai — país
esse com o qual o Brasil :ião mantem nenhum tratado ou con-
venção que garanta a reciprocidade de direitos, no que tange
às . marcas de fábrica.

Companhia Azufrera Uruguaia Ltda. — VOLCAN — clas-
se i (termo 40.729). Indeferido. A marca em questão.
além de induzir confusão com a registrada sob o n. 37.519

é requerida por urna companhia estabelecido. no Uruguai
— pais esse com o qual não mantem o Brasil nenhum trata-
do ou convenção que garanta a reciprocidade de direitos, no
que tange às marcas de fábrica, como estabelece o art. 84,
do decreto 10.201, de 1923.

Companhia. Azufrera Uruguaia .Ltda. — VOLCAN — clas-
se 2 (termo 210.730). — indeferido. A marca em questão,
além de induzir confusão com a registrada sob o n. 37.519,
é requerida por uma companhia estabelecido no Uruguai --
país esse com o qual não mantem o Brasil nenhum tratado
ou convenção que garanta a reciprocidade de direitos, no que
tange às marcas de fábrica, corno estabelece o art. 84, do de-
creto 10.264, de 1923.

Alberto Caminha de Barros —
se 38 (termo 40.735). 	 Regist

Alberto Caminha de Barros
(termo 46.73G). — Indeferido,
n. 7, cio decreto 10.261, d .?. 1923

Alberto Caminha de l3arros
classe 56 (termo 46.737). — Re

A. J. Teixeira (% Comp. —
(termo 4(3.771) .	 Registre-se.

Companhia Química Mia Brasileira — RODO	 classe
48 (termo 46.772). — Registre-se.

l'anair do Brasil S. A. — AEROVIA — classe 60 (Ler.,
mo 46.773). — Registre-se.	 •

Santiago Infante — BÉBE . — classe 48 (termo 46.776)e,
—Indeferido, de acórdo com o art. 80, n. 7, do decreto 16.264,
do 1923.	 .

Malharia Se.lan S. A. -- CREPETEX CRYSTAL — e,la ns••:t
se 36 (termo 40.789). — Registre-se. 	 •

Empresa Editora "Esta,lo da Bala" S. A. — EsTADQ
DA BARU — classe 00 (termo	 — Registre-se..

CAMINHA BARROS — elas-
re-se.
— COCALEITE — classe 41
de accordo com o art. 80,

— CAMINHA BARROS —
gistre-se.

PRATA RIVAL — classe 13



e ADITAMENTO AO nEcunso

Orlando Lopasso com a petição 7.149 de 1 de abril de
1937 apresentou aditamento ao recurso que interpôs ao des-
pacho que indeferiu o pedido de sua marca "Aerozyl", depo-
sitada sob o n. 43.951.

oposicao

Simões & Alij6 com a petição 7.161, de 1 de abril de
1937, apresenta oposição ao pedido da marca "A Imperial",
depositada por Albino Costa Comp., sob o n. 50.218.

Simões & Alij com a petição 7.162,. de 1 de abril de 1937,
apresenta oposição ao pedido da marca "Casa Imnerial", depo-
sitada por Albino, Costa & Comp.. sob o ri. 50.218.

REPLICA Á OPOSIÇÃO

José de Souza com a petição 7.165 de 1 de abril de, 1937,
teplicou a oposição pela Companhia Produtos ChiMiCO$ Fá-
brica Bolem S. A. e Reckitt & Sons Ltda. ao seu nedido de
marca "Apoio Azul Brilho" depositada soo o n. 49.030.

C. Fritclr. Emn com a petição 7.245, de 1 de abril de 1937.
replicou a oposição feita por Aktiebolaget C. V. Tteljdstrand
ao seu pedido da marca depositada so l) o n. 48.465.

RETIFICAÇÃO

O titulo da Invenção do pedido de privilégio depositado
em 31 de março findo, sob o ri. 18.414, do I. G. Farbenindus-
trio Aktigesellschaft.é: "Processo de obtenção de Compostos
Pyramidinicos", assim como uma das prioridades reivindica-
das tem o número J. 54.682 IV a l12 p., e não como sairarn
no "Diário Oficial" de 3 do corrente.

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS
Os requerentes de marcas abaixo mencionados, ou os

seus procuradores, são convidados a comparecer a este De-
partamento afim de satisfazerem a taxa final de expedi-ão
dos certificados:

Adelino da Costa Vasconcelos — Panificação Santa Ge.-
noveva — T. 15.614,

Fernando Vida! Leite Ribeiro Filho — Ibina	 T. 3.0716.
Dr. Raul Leite & Cia. — Calmo-Sal — T. 32.088.
Sociedade Tecnica Brememsis Ltda. — Brememsis —

T. 35.958.
Sociedade Valisere — Indesmalhável — T. 36.109.
Sociedade Valisere — Valisere — E. 36.131 e T 36.130.
Sociedade Valisere— Valisere . — T. 36.132 á'36.136.

. Sociedade Valisere — Naipe de carta • (fig. de)

T. 36.173.
Sociedade Valisere — Naipe de carta (fig. de)

T. 36.174 e 36.175.
Enrique Schuster & Cia. — "Atlas" — T. 36.589..

Joaquim Wencestau Cunha — Selo Azul — T. 36.913.-
Djalma Rodrigues de Lima — Xarope Lypogenol

T. 37.258.
Sociedade Panvermina Ltda. — Bonbons Peitorais D.

X. — T. 37.794.
Laboratório Brasileiro de Quimioterapia Ltda. — "Ca-

ryogon"	 T. 40.232.
Peake & Gonçalves — Tupan — T. 40.255.
Sociedade Técnica "Brememsis" Ltda. 	 . Ultra

T. 40.574.
Johnson & Johnson do Brasil — "Jersey" — T. 40.947.
Jeronime Freire dos Santos Pereira — Maynardina" —

T. 41.135.
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Crescenzia Lamanna — TUPAN— classe 6 (termo 46.819)-.
Registre-se.
Axel Malm — DORA — classe 41 (termo 47.019). — Re.

gistre-se.
Rafael Molina	 O ARCANO — classe 60 (termo 47.022).

— Registre-se.

Titulo de estabelecimento

Lojas Rex Ltda. — "Casa dos Maillots" — classe
, (termo 46.792). — Registe-se.

Transferência &marca

Indústrias Neve Ltda (4.331-37 — requer a transreren-
cia da marca n. 41.497 de Marcelo Antônio Wimmer, para
sou nome,. — Annote-se a transferência.

Prorrogação de prazo

Desvey and Almy Chemical Company (6.719-36 — termo
17.778), (Atido Baggio (6.728-37 — termo 17.834). Bonetti
Freres (7.076-37 — termo 45.890), Squalas Limitada (7.033.
de 1937 — termo 6.317), Plyrnouth Corclage Company (6.879,
cie 1937 — termo 48.213). — Concedo o prazo de sessenta
dias, em prorogação.

Exigências

Kulzer & Co. G. m: h. H. e Dr. Hans Lowenthal (termo
18.15n). — Apresentem as últimas folhas do relatório, corri-
gindo o número da patente depositada na Alemanha, e bem
assim, preste esclarecimentos quanto á intervencão. como in-
ventor, cl o Dr. Naus Lowenthal, em vista do que consta do
certificado de origem.

Augusto Carvalho Costa e Anicho D'Agastino (termo
16.068). — Prestem os requerentes esclarecimentos sobre a
natureba cio material de que são fabricadas as caixas que pre-
tendem privilegiar,

Sul América Capitalização (termo 46.423). — Mantenho
a exigência.

Sociedade de Laticínios Quatis Ltda. (termo 46.045). ---
Apresente novos exemplares da marca reivindicada somente o
proclucto mencionado no "cliché". _

Diversos

H. Fernandes & Companhia Limitada (termo 17.9333,
.._ Junte-se ao processo e volte este ao Dr. Galliez Filho. •

João Henrique Raecler (termo 17.666). — Junte-se ao
processo, e encaminhe-se ao Dr. C. J. Galliez Filho.

'José Rodrigues de Miranda (termo 16.883)- — Junte-se
ao processo, e encaminhe-se ao consultor referido na infor-
mação.

Francisco de Azevedo Santos Moreira (termo 17.564). —
junte-se ao processo e encaminhe-se ao consultor J. G. Lima
Ferreira.

Francisco de Azevedo Santas Moreira (termo 17.565). —
Junte-se ao processo, e encaminhe-Se ao consultor Dr. Lima
Ferreira.

Jeanne Dangla (termo 17.669). — Junte-se ao processo
nos termos da informação.

. Auto "Union Aktigeselischaft (termo 18.352). — Concedo
o prazo.

Expediente do Diretor da Secção cia Marcas

Dia 3 de abril de 1937	 •

Exigências
Wells-Gardner & Co. (termo .46.731). — Apresentem:

procuração e satisfaçam a exigência do Arquivo.
Frederico Ribeiro Sobrinho (termo 46.746). — Àpresen-

te a procuração.
Sociedade Cooperativa • de Responsabilidade Limitada,

Centro dos Varejistas de Santos (termo 48.2194: — Satisfaça
a exigência do Arquivo.

Martinez & Castro (21.853-36 junto ao termo 10.187),
Roque Friguglietto (termo 46.149), The Ideal Novelty & Toy
Company (termo 46.940), J. G. Pereira & Comp. (termo
46.964). — Satisfaçam as exigências constantes da infor-
mação.

NOTICIAM°,

RECURSOS

L. Cenenio bom a petição 7.147, de 1 de abril de 1937
recorreu do despacho que indeferiu o pedido de registo da
marca "Phenix", depositada sob n. 46.175.

Abbott Laboratories com a petição 7.153. de 1 de abril
de 1937 recorreu do despacho que deferiu o pedido de registo
da marca "Acophedrin", depositada sob o n. 45.249.

Heitor Sampaio Fernandes com a petição 7.189, de 1 do
abril de 1937, recorreu do despacho que indeferiu o pedido
de registro da marca "Rexotil". depositada sob o n. 45.383.

40
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Empresa Industrial de Transportes S. A. — ,(Nome
f.:Omercial	 T. 41.160.

Luis Lindembcrg —Autulla — T. 42.004.
Ultramar S. A. Petrolera Argentina — Ultramar -.

N°. 42.143. .
Armando Teixeira Leite e outro — Alvipel — T. 42.163.
S. S. 'Mito Dental Manufacturing Co. of Brazil —

Chapex	 T. 42.164.
Laboratorio de Produtos Dermoterápicos Ltd. — Sanka

T. 42.269.
Alfredo A. Ribeiro — Emblematica	 T. 42.301.
Antonio Joaquim Peixoto de Castro Junior — Mondesir

0-- T. 42.612.
Cooperativa Vitti-Vinicola Pairn Cacique — Cacique —

T. 42.728.
José Derval Pereira Nogueira — Cremina — T. 42.847.
Laboratoires Français de Chimiotherapie — Benzo Gy-

noestryl Folficuline CriStallisée du Dr. Roussel — T. 43.025.
Cia. Melhoramentos de São Paulo — Emblemática —

T. 43.109.
Barretti & Cia. — Samaritana 	 T. 43.264.
Companhia de Produtos Farmaceuticos — Acisorven

T. 43.383.
José Mangieri — Infernal — T. 43.408.
Cia. de Perfumarias Beijaflor Orblew — T. 43.410.
F. tiornek & Cia. Ltda. — Casa Pasteur — T. 43.460.
A. M. Santos & Cia. — Farmacia Santos — T. 43.464,
J. Azevedo (5,-, Cia. — Charutaria itlavaneza 	 T. 43.475.
Atlas Supply Cy. — Atlas — '1'. 43.478.
Jaime Gomes Corrêa e outro -- Fargon — T. 43.560.
Renato Binelli & Cia. — Moratum — T. 43.595.
Asaociação Instrutiva José Bonifacio — Faculdade de

Ciencias Economicas e Comerciaes de Santos — T. 43.763.
lhe Emerson Electric Mfg., Cy. — Emerson — T. 43.900.
Sanchez Perez & Cia. — Ruiu' T. 44.001 e T.44.000.
Rene Graf — Suwis — T. 44.028:
Armando da Silva Barros — Patriota — T. 44.133.
Oyaina cie Almeida Bios — Ph Ars io cal — T. 44.204.
Saeorty Vaccum OU Cy., Inc. — Sultran — 2'. 44.335.
God)frecio de Souza Meireles — Picocynol — T. 44.343.
J. Monteiro da Silva & Cia. — Eloracinal — T. 44.349.
Renato Binelli & Cia. — Eulocine — '1'. 44.382.
Itanato Biiielli & Cia. — Osseose
Epifanio Souza & Cia. — Barres — T. 44.424.
Sociedade Industrial de Tanino solitan Ltda. — Soli-

tan — T. 44.432. .
Engenheiro H. Hacker 	 Phokal	 T. 44.528.
Manoel Alves Martins & Cia. .Ltda. — Lactovedo —

T.* 44.530.
Société des Usines Chimiques RhUne Poulene	 Septa-

zine — 1'. 44.543.	 .•
Barros, • Hollnagel & Cia. — Halidez — T. 44:621.
Société dos Usines Chimiques Ithênes Poulenc — Pre-

rnaiine	 T. 44.728.
Porto & Cia. — Pastilhas Wersan 	 T.' 44:732: •
Gaspar, Ribeiro & Cia. — (Nome Comercial) — T. 41.779.

• Guilherme Er:edenberg — Representação de dois caca-
tuas — '1'. 44.820.

Companhia Anilinas e Produtos Ouimicos .do Brasil —
Brasilan — T; 44:875.

• Moreira & Cia. — Aviadores do.Lusitania — T. 44.881.
Moreira & Cia. — Forte ---,T. 44.889.
Moreira' & Cia. — Lafayettes — T. 44.890,. •
Sabado d'Angelo — Nemi — T. 41:898.	 .
Comnanhia Viti Vinieola Paulista S. A. — Vinho de Mesa•

Clarete	 r. 11.901.

	

Theodor Jos. Horst do .Brasi ot Ltda.. — Tabolina	 T.
44 . 9&6 .

Israel Uns & Comp. — Ir"ara	 T. 44.909.
Israel fins & Com	 .At'p. — rgus	 T. 44.909..
Seabra & 'Comp. — Aviz	 T. 44.915.
Sarkis João &Comp. — Carlos Gomes 	 T. 44.917.
Sebastião Maria — Armazem São Sebastião — T.•44918.
Maria Votta — Maura — T. 44.920.

•João Sucena — Guaraná Manés — T. 44.932.
Frederico Albrecht lilastrup — Fak — T. 44.935.
Cie° Ltda. — Cicol — T. 41.937. 	 •
Industrias Reunidas Fagundes Netto S. A. — Ibertiogana

T. 44.938.
A. S. Campos	 Comp. Ltda. — A Paulicéa — T.

44.911 .

Adolpho Vasconcellus 	 Cesalpinia Op
44.948.

Weskott & Comp. — A Chimica Bayer
Weskott Comp. — A Chimiea Bayer

44.954.
Weskott & Comp. — A Chimica Bayer

44.956.
Weskott (5: Comp. — A Chimica Bayer —

44.957.
I. G. Farbcnindustrie Aktiengesellschaft — Final — T.

44.958.
1. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft — Trolix

T. 44.959.
Olyrnpio Teixeira de Carvalho -- Vinho Reconstituinte

doa Fosfatos CJinpoatos — T. 44.960.
- Olympio Teixeira de Carvalhc —

T. 44.902.
Olympio Teixeira de Carvalho —

— T. 44.903.
Instituto Quirnioterápico Ltda.

44.970.
Frusaa Naumann & Comp. — Exceisior 	 T. 44.972.

.Fru.ssa Nedmann & Comp. — Acro — T. 44.973.
José João Figueiredo — Lydita —• T. 44.974.
Armando Alves itibeirr — Abnegação — T. 44.979.
Carlos de Oliveira Pinto — Roseta — T. 44..982.
13reissan & Companhia L:mitada 	 Sapador	 T.

44.983.
Oto de Mo Marcondes Machcdo — Klovak — T. 44.984.
P. BoniIh, &	 (Name Comercial) — T. 44.987.
P. Bonn') & Comp. — Casa Bonnha — T. 44.988.
Humberto . Rosado de 01 iveir.t — Urca — T. .44.989.
Moinho enzler — Limpadora Predial — T. 44.997 .
Galeno Fernand r s dos Santos -- Morbi-San — .

45.002.
Péricles Formis S obrinho _ H P. A. — T. 45.005.

• Franciso) Mazza — Santa Terezinha — T. 43.007.
Francisco Mazza — Nossa Senhora Aparecida —

45.008.
Carlos l'ereira & arnp. — Platino — T. 45.013:
Antonio J. Namis — Caricio' Roma — T. 45.015.
I. G. .E'arbenindasuric Avtiengesellschaft — AGFA —

45.017.
C. F. Boehr.mger .Ss Se line G. . m. b. b. — gombetin —

15.019.
• Costa & Custa — Luziadas — T. 45.026.

.lenato, Binelhi & Comp. --.0ritolo -- 2'. 45.030.
lenato. BmieIhi & Comp. -- Ducatol — '1'. 45.033.
lenato TtVclifl & Comp. 	 Sonodran	 'I'. 45.034.

• lenato 11inelli & Conip.	 Fredynan —	 45.036,
lenato Bm1ei1i & Comp.	 Energoplasmo	 T. 45.037.

• 'lenato Binell; & Comp..--.Tonergon — 45..038.
• .3enato-Binelli & Comp•.	 Tetrabi	 45.041.

enato	 & Comp. -- DeLentus — .. 45.044,
4enato	 & Comp.	 Lafran -- 45.045.

• -lenato Binelli & Comp. -- Paidocetine —	 45.046,,
lenato'Itinell; & Comp. --Paidostene — T. 45.048.

-	 &	 — T. 45.050.
fóaquirn Festas —.Festas ' — rJI 45:054.	 •
asemiro ...70se da Custa Pires — Prolar — 45.058.

• João Bati:•-ta Sehtn)p • — I F I — T. 46.061. ••
Luiz Belli — Café Belli --'45.002..

• Argemilo Monteiro de Oliveira — Xambú — T. 45.067.
Granado & Comp. — Agua Sulfatada .Nõronha

45.059..
• Instituto Quim(oterapia° Ltda. — Maltosuccar

T. 45:074:	 •
• Inatituta Quunioterápico Ltda. — Maltosncear 	 T.

45.076.
Instituto Quimioterápicol:bia. — . Hauteina — I'. 45.077.

	

. Institut.) (.2uinriaterapico Ltda. — Adinotropina 	 T.

lk,lurilio Araujo	 Comp.	 Salinol-A -- 1'. 45.084.•
• Aibino Luiz' da Silva — Metrópole — T. 45097.
• Companhia Paulista de. Papeis Ei Artes Gráficas — Anhan-

gdera	 T. 45.102.	 •
Companhia -Paulisia de Papeis e Artes Graficas — Mas-

coto	 45.103. •	 • • •
• Corrêa TA; es — Aa'a	 T. 45.104.
, .:.:orrêa Lopes — Rosas do Brasil 	 45.105. •

Corrêa ,Loaes — Violetas de PetróDolis —

odeldock	 T.:

Agfanol	 Ts.
— Emblemática

— Emblemática

Atomal	 T.

Vermicidina Galdino —

Xar•ope Peitoral Incisivo

— Chin-ioclase — T.

•



t=s

7(:P")	 Teri,a-fpira. DIÁRTO CF 1fll'AT, (floletim da Propriedade indusfrinlY 	 'Abril de 1937

PRHVIILAGII4D 1111E IINWENÇA0

TERMOS DE DEPOSITO

L.ublicaeilo feita de accordo coma o nat. 41 do Regula-
suento vigente (decreto m. 16.234, de 1923)

§	 Da data dal publicaeilo de que trata o presente
artigo, conzecard a correr o prazo para o de2erimento
pedido. Durante GO dias, poderão apresentar suas opposi-
v3es ao Departamento Nacional de Propriedade Industrial.
aquelles que se jnIlgaresa prejudicados com a concessão da
patente requerida.

Termo n. 18.421, de 1-4-37. 	 •	 •
I. G. Farbenindustrie Aktiengetsellschaft — Alemanha.
Pontos característicos da invenção de "Processo de ob.

tenção de resinas permutadoras de anions" (privilégio de in-
venção):

1 — Processo de obtenção de substâncias adsorvedoras
ou permutadoras de anions, de caracter resinoso, pela con-
densação de aldeído com bases aromáticas, caracterizado pelo
fato de incorporar aos produtos de condensação de ominas
aromáticas ou aminofenóis e formaldeído ou seus equiva-
lentes, durante ou depois da condensação, substâncias refor-
odoras do caracter alcalino.

2 — Processo, como reivindicado em 1, caracterizado pela
introdução de grupos alquílicos ou formação de bases quater-
nárias pelo tratamento posterior com agentes de alquilização
dos produtos de condensação de amina e aldeído.

3 — Processo, como reivindicado em 1, caracterizado pelo
fato . de condensar juntamente com um aldeído ou com um
corpo de ação análoga, aminas aromáticas alquilizadas ou
compostos aromáticos susceptíveis de condensação portadores
de grupos quaternários, por si ou em mistura com feráis ou
a minas aromáticas polivalentes.

Finalmente, reivindica os benefícios da Convenção In-
ternacional, visto ter sido o mesmo pedido depositado na
Repartição de Patentes da Alemanha, em 9 de maio de 1936,
sob o n. I 51 964 IVa/12q.

Termo n. 18.422, de 1-4-37.
I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft	 Alemanha.
Pontos característicos da invenção de "Melhoramento

para o 1° melhoramento introduzido na invenção de: "Pro-
cesso de obtenção de resinas permutadoras de anions" (pa-
tente de melhoramento)

Melhoramentos introduzido no processo de obtenção de
substâncias, de caracter resinoso, adsorvedoras ou permuta-
doras de anions, que faz ,objeto do pedido de patente deposi-
tado sob o n. , caracterizado pelo fato de transformar os
grupos amino das bases aromáticas utilizadas para a forma-
ção da resina, antes ou depois da condensação com aldeídos,
no todo ou em parte, com corpos contendo grupos de cíano
susceptíveis_ de adição, como, por exemplo, cianamida e cian-
guanida.

Finalmente, reivindica os benefícios da Convenção In-
ternacional, visto ter sido o mesmo pedido depositado na
Repartição de Patentes da Alemanha, em 3 de setembro de
1930, sob o.n. J 55 872 a/12 q.

Urra() n. 18.423, de 1-4-37.
1. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft — Alemanha.
Pontos característicos da invenção de "Melhoratnento

.,:ara o 20 melhoramento introduzido na invenção de "Pro-
cesso de obtenção de resinas permutadoras de anima" (pa-
tente de melhoramento)

Melhoramento introduzido no processo de obtenção de
substâncias, de caracter resinoso, adsorvedoras ou permuta-
duras de animas, que faz objeto do pedido da patente n.
caracterizado pelo fato de transformar a amina a condensar
ou uma resina de permuta de qualquer natureza com um
composto alifático, que por sua vez já possue grupos básicos
cru o° recebe posteriormente por transformação química.

Finalmente, reivindica os benefícios da Convenção In-
ternacional, visto ter sido o mesmo pedido depositado na
Mlepartição de Patentes da Alemanha, em 9 de setembro

1935, sob o a. 3 55 921 a/12q.

Termo 18.424, de 2 de abril de 1937:
Fernando Iehly de Lemos — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de; "Um novo tipo de

janela de guilhotina". (Mod. Util.)
1°) "Um novo tipo de janela de guilhotina", caracteriza-

do pelo fato de ter de cada lado um sistema de combinação
de roldanas independentes, colocadas uma de cada lado da
verga da janela e outras duas de cada lado do caixilho pe-
queno "A",lendo fixado, por uma extremidade em cada lado
da verga da janela, um cabo de aço que, descendo, passa pelas
roldanas do caixilho, sóbe, passando pelas roldanas da verga
e torna a descer em linha reta, tendo a sua outra extremi-
dade fixada no caixilho "C" da guilhotina maior, de modo
a permitir que, suspendendo-se a guilhotina maior "C", a
guilhotina menor "A" faça um percurso inverso, de 1/4 do
altura da janela, vindo a nivelar-se pela sua faee inferior,
com as das outras, justamente no meio do vão da janela
que, assim, fica com a sua metade inferior completamento
aberta;

2°) "Um novo tipo de janela de guilhotina", como rein-
vidicado em 1° e caracterizado pelo facto das guilhotinas "13"
e "C" serem em caixilhos basculantes, que permitem a venti-
lação indireta e a projeção do ar para cima, sendo esses cai-
xilhos providos de um fecho especial que serve para manter
a janela fechada de nióclo a não poder ser suspensa pelo lado
de fóra; firmar o caixilho para não bascular e finalmente
servir de batente quando o caixilho estiver caído;

3°) "Um novo tipo de janela de guilhotina", corno reivin-
dicado em 1° e 2°, caracterizado pelo fato de ter tres caixi-
lhos, sendo um com a metade da altura da janela, fixo por
dois pontos em baixo para poder bascular todo elle em qual-
quer altura e montado no lado de dentro da janela; outro
fixo com 1/4 da altura da janela, preso tambem por dois
pontos no marco, permitindo tambem bascular e sendo mon-
tado entre o primeiro e o terceiro que, tambem com 1/4 da
largura está montado na parte de cima da janela e Pelo lado
externo da mesma, tendo a elle fixadas as roldanas por onde
passam os cabos de aço que permitem baixa-lo ou suspende-
i° concomitantemente com a guilhotina grande, tal como rei-
vindicado em 1°;

4°) "Um novo tipo de janela de guilhotina", como reivin-
dicado em 1°, 2° e 3°, substancialmente descrito e represem-
tado nos desenhos anexos.

Termo 18.425 de 2-4-37.
Paul Bockmann & Comp. — S. Paulo.
Pontos característicos da invenção de: "um novo feitio

ou fórma de comprimidos de produtos quimicos e terapeuti-
cos". Pat. de Mod. Ind.)

1) um novo feitio ou fórma de comprimidos de produtos
químicos e terapêuticos com o característico de serem 03
mesmos comprimidos em fôrma de anel achatado;

2) um novo feitio ou fórma de comprimidos de produtos
químicos e terapêuticos em fórma de anel achatado, como
reivindicado no ponto 1, com o característico de haver ao
longo da metade do comprimido, em cada um dos lados, dois
;micos em fórma de calha, sulcos que constituem a zona mais
fraca da composição anular:

3) um novo feitio ou fórma de comprimidos de produ-
tos químicos e terapêuticos em fórma de anel achatado, ten-
do, em cada um dos lados, dois auleos, na zona mais fraco
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da composição anular, como reivindicado nos pontos 1 e 2,
ccm o característico de haver rigorosamente ao meio , na par-
te mais baixa dos indicados sulcos e na direção dos mesmos,
dois. entalhes, dando tudc logar a que, sem estilhaços, possa
comprimido ser dividido em partes iguais , com exatidão na
respetiva dosagem, o que não se verifica na divisão manual
dos comprimidos de fórma comum, principalmente quando
já estejam endurecidos pela ação do tempo, como tudo r2pre-
sentado pelos desenhos anexos e substancialmente des-
crito.

Termo 18.42(5, de 2-4-37.
Masa lzichi Tomita — S. Paulo.
Pontos caracleristicos cia invenção de: "Extintor de for-

,inlgueims pela aplicação de formicida líquida , transformada
em estado g.azoso , pelo aquecimento produzido por reservató-
rio da água quente". (Priv. Inv.)

1) um aparelho p ara extinção de formigueiros, caracte-
rizado por um depósito de égua quente, feito de material
apropria(lo, com ema abertura na parte superior, na qual se
introduz e se ajusta um depósito nara líquido bi-sulfureto
de carbono ou outra qualquer substancia aue produza o fim
em vista — denósito este que é mergulhado na água quente,
conforme planta n desenhos anexos;

2) um aparelho como reivindicado no n. 1 caracteriza-
(t o por um reserva-tório de água quente, em fórraa de ame
trunc a do em revnluçãfj:

3) um aparelho come, reivindicado até o n. 2 com um
depósito cilíndrico para líquido — bi- sulfureto de carbono
-- depósito este que deve ser mergulhado no reservatório de
é gua nuenfe. den(Ssito a presenta, na parte superior . um
tam pão, no miai existe pequena abertura para introdução do.
lícmi A n, fechando-se core uma tampa anropriada;

41 rim aparelho como acima reivindicado, apresentando
o d e nó s i t o de líquido ires torneirinhas, onde se ajustam tubos
de borracha•

5) um a p a relho como reivindicado até n n. com tres
tubos do borracha mie se aplicam ás torneirinhas do deposito
rio lion i do, anrosent a ndo os referidos tubos, Tiú extremida-
des, tubos de latão, próprios para introdução nos "olhos" dos
f orm ; miei ros

nj um anarelho corno reivindicado até o n. 5, caracte-
rizado neto emnrego de lí quido no drnósito "A" o qual, pelo
nnuecimento. de calôr nroveniente de reservatÓrio de águari neno. , passa para o estado gazoso:

7) um aparelho c orno acima reivindicado para produção
:te formicida em estado gazoso que se desprende através de
tubos de borracha:

8) uni aparelho e processo corno acima reivindicados
caracterizado nela producão de gaz, pelo aquecimento, de
formicida líquida. por meio de água quente.

Tudo como s ohstancialmente descrito e representado tios
desenhas e para fins em Nista,

Tèrmo a. 18.429, de 3-4-37.
ilaime Landa — S. Paulo.
Pontos característicos da invenção de "um meio Útil e

novo para coordmação prálca entre as estações rádio-emis-
soras os anúncios que empregam essas estações e o público
em geral" (priv.

1 — Um meio e novo para coordenação prática entre
as estações rádio-emissoras, os anunciantes que empregam
essas estacões, e o público em geral, que consiste: em orga-
nizar, preliminarmente, urna estatística dos rádio-ouvintes
assinantes, em que se indba o nome, enderêço, profissão,
marca do aparèlho recePtor e gênero de música, noticiário,
idioma e horas, que preferem para as irradiações; em se-
leccionar êsses ouvintes por séries, grupos ou listas, de
acdrdo com as nucionalidade.s, preferências e gostos; em dis-
tribuir essas listas entro as estações ernissorsa, afim do que
organizem os seus programas semanais; e em distribuir todos
os programas organizados por todas as estações emissoras,
entre os assinantes ou ouvintes, e anunciantes, para que
tomem conhecimento da hora ou "quarto de hora" exato es-
colhido pára cada estação emissora para á irradiação Profe-
rida pelo mesmo ouvinte ou anunciante.

• 2 — O meio de coordenação, de acórdo com o ponto 1,
graças ao qual qualquer ouvinte assinante poderá, consul-
tando -o livrete programa semanal, mudar de estação para
estação; em tempos seguidos e exatos, para ouvir a irra-
diação que lhe agrade, sem o aborrecimento de uma série
de anúncios que em nada o interessa, e que, antes mesmo,
o contraria, e obrigam a desligar o seu aparêlho receptor,
com prejuízo dos comerciantes.

3 — O meio de coordenação de wird° coro os pontos
precedentes, em que a distribuição de anúncios intercalados
com os números recreativos das „irradiações preferidas pelos
diversos grupp ou classes de ouvintes, é feita do modo
que os diversos anúncios serão forçosamente ouvidos por
êsses ouvintes, quaisquer que seja os gêneros de irradiação
que prefiram.

Tèrmo n. 18.420, de. 3-4-37. •
José Raimundi -- Estado de Minas.
Pontos característicos da invent.:1n de "janelas ou porta-

marquises" (priv. inv.)

Reivindicações:

Reivindico a janela ou porta-marquises, que abre de
baixo para cima, para fóra deslizando pelos rebaixos dos
portais formando suas folhas ângulos, Até, okegar ao ângulo
agudo, que é a marquise.
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Classe GO — Jornais, revistas, órgãos de publicidade, anuários,
almanaeks, impresso em geral. boletins e. catálogos

Termo n. 50.655, de 3-4-937
Disfribuior'n. de rilme :1',rasilei .ros, Ltd. — Capi:al Federal
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,/.•.4„, • Classe 00. -,-_Filmes preparados para projeção e imprAsso3
em geral.

Termo n. 50.653, de 3-4-937
Orlando Pedrázo & Comp. Ltda. — Capital Federal

Classe 41 — Títulc

Termo n. 50.657, de 3-4-937
Rolando Mendes —" Joazeiro — Estado do Ceará
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Classe 44 — Titulo
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Trmo n. 50.050 de 2 de abril de 1937
Gargel Sc Companhia Limitada — Capital Federai

GURGEL & CIA. LTDA.

TRANSPIRINA 
RIO DE JANEIRO'

Classe 3 — Preparado farmaceutico e medicinal

—

Termo n. .50.651, de 3-4-931
José, Simões Coelho — Capital Federal

Saber não ocupa logorTermo n. 50.651 de 2 de abril de 1937
Luiz Michielon &- Comp. — Rio Grande do Sul e nesta Ca-

pital

Classe 43 — Suco de uva

Claàe 41 --- Café em grão, torrado e moátv

Títulos . de estabelecimentos

Termo n. 50.652, de 3-4-937
Consorcio Paulista, S. A. — Capital Federal


